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AcTos 1)0 PonEn E N. Eerrivo
f)ccreto n. 18.183, uno abre. ao Ministorio	 Juslica e Ne-

goe)os Interiores.	 credilo especial de 30:00084n. para
pagamento em 1927 (I() augmento 	 VCI1Cimentus	 chefe
do Policia flo Districlo Federal.

te.'reto o. 18.185, (pl. , abro. ao Minislerio da Justica e Nego-
cios Inferiores,	 crodilo especial de 1:3098351. para pa-
gamento de diffeD111:11	 accrescimos• d	 oli:n(4e vte1110	 os a
juiz federal na sorção OU Espirito Santos, 1.n . Jos(n Ta-

Ministerio da Justiça e Negocios Inieriores — Devectos de 2
do correffle.

Ministerio da :Fazenda — Decrelo de .27 de marro proximee
fita lo

RTin isierio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —
SECItETAIII,\S 10F: l n TADO:

Expodionle das Divorlorias da Justiça o do Interior o dos
1/opartanion	 n	 tiloos Narioaes do E.sino e de Sainlo poWica.

das Relações Exteriores — ltelatorios	 cansa-
laill)s em Posadas, Atiluerpia, Southamptée, Paris, Cobija
O Foliado:d.

Ministerio da	 n.Fazodli — Circular — Expedionto da Directo-
ria (ieral do Thosouro Nacional. da Contadoria Contrai da
Republica, das Directorias da Receita Publica e do Pai ti-
monio Nacional. da N yco/a-floriu do Dist ciclo Federal, da
Inspoctoria '(1oral 414)s Banco-. fia 11111,1'PlISII Nacional o
Medrio Offiriol o do Instituto do I'àvidencia (lis Fun-
ecionarios Pubolic,: da União.

'Nlinistorio da Marimba — Portarias — Expedient,-.
Nlinislorio da Duerra 	 Expodienle.
Nlinistorio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expo-

diente das Diroctorias Gentes do Contabilidade. de Expe-
diente O (los C4orreios.

l\finisteri4-4 da Agricultura. 'Endustria o Commercio	 podariasas
 Directorias (1eCaes do Agricoollura, ti.'

contabitidad, o da Propriedade Industrial..
Tribunal (IP Contas — 'fornias do contrario — Institui(' His-

torie° — Noticiario — Parte commercial	 Jarda Com-

	

— Bondas publicas — Editnes 	 ;IN isos 
dades anoroymas	 Anntincios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

	

nEctturo N. 18.183 —	 PE Nrmaço l&F:1928

¡Abre. MiW:4.0111440	 #181i01, e iy, ,aocjos joioicrres, ti
dito expeeiol :te,:000000. poro págomento	 192; do

	

anon-rei"	 reneim	 dealti.‘ o chefe	 Pele olicio' elo nixtricto
P edem/

O Pre.sitlenle da Itepublica dos Estados Unidos do Brasil,

	

10,ndo nu vido	 ll sribunal de Contas, nos term	 aOS do rl. 93 do
rogulainordo approvado polo derreio a; 15.783, de 8 de no-
vembro do 1922. e usando da autorização cnOSlante d	 Go art. "
do (torreio legislativo n, 5.131, de 3 de janeiro de.1927,. ri-
solve abrir, ao Ministurio da Justiça e Negoelos Inferiores,
credito especial de trinta' e seis contos (iP. réis (30 :00(4060),

destinado ao pagamen:o ditranto o ;ama tia 1927, do augmento
de vencimentos do de Policia do Distrielo ,Federal, tios
lePIDOs do art. 5" do citado decreto legislalivi,„

Rio de Jaileiro, 30 ti	 iitat	 te 192M, 107° da Inclopen-t
°envia e 41r . da

NVAstiimrroN Luis P. i4F, Sous.‘

Atigalo de V i olino do C'osiello

DEctIli'm N. 18.185 — DK 2 DE M4ntí ai,: 1928

Mo.c, em i it I r riu (14 ./	 Seyorios )1 le riores. o recinto'
expeeio/ ele 1 :369s35 .5. PlIr(1 2)11(fi1)ill" )II 0	 di ferenÇa
ore rrst i	 rr i	 I iks itv ju iz f	 no sneção
EN rito Nus, I o. Dr . jv,,v ; Tav.., r:. á. liastes

1)residenle ilu Ilepublica dos Estados l'ili414-4s uo
fendo ouvido o Tribuilat o:oiti:is, nos lermos uo apl . na do
regolatotento approvado pelo decrolo n. 15.783, do 8 de no-
vembro do 1922. e Usando da atolorização . constatilo do artigo
uniec) tia fieCIPla Il. 5.170, de 17 414( janeiro do 1927. resolvo
abrir, ao àiiitislorio . 41;o. .Tustiça o Negocios Interior4,s, (1 cre-
dito especial de 11111 Co o do lresmilos e nos"e mil tresentos e riu-
coenta e quatro réis	 :3098351). oleslinado ao iiagamenio do
difforonça iii acerem:Colos de Nencimentos ai. jiliz foderal

iia ESPirita Silaba. Dr. .Tosis— ravares Itaslos. no
riodco (11_4 10 de 4.111 til'-.' a 31 da daZy illia'a tia 192(i.

!tio de Janeiro,' 2 do abril do 1928. 107" da Italepofl.
delicia e 10" da Itepublica.

.W.xsolimrrox Iii-os P. DE SOUSA

.1fluo y lle d.e l'iooate elo l'oslello,

Ministerio da justiça e Negocios Interiores
Por 414 4crelos do 2 do corronfe moz. foram iraor,foridos,

pedido:
O bacharel .losé . f.inhares. 410 logar4le juiz da 7" 1'reforifi7

Civil. para o do juiz da	 Prc-boria. Civel ii, District-o Federal;
—.O bacharel Antonio Tiernardino dos Santos Nvt10,. do

togar do juiz da 3" Pretoria Criminal. para o de juiz da 7" Pro-44
lisria Civol;

— O bacharel . Enortiannol do Almeida Sodré, ti,. togar de'
1" supplomente do juiz da 7' Preteria Criminal para o de 1'
supplen[e do juiz olá 1" Violaria Civel. 	

1 4Ilafflandas:	 •
O bacharel MT (14 4 AzeVedo franc( n oaxa o logar do ,i(U

da 3" 1' rol Crittiinal do Districlo Feileral p(tr tempo de'
qualro tantos. na. fórina da lei;

— O bacharel Mario tios Passos Machado Nlonleiro, 20.
sumolente do juiz da. 2,2 Protoria • Eriminal. para o. togar de PI
supplente do juiz da 7' Prolivria Crintinal do District() re-g

— Por outros da MeSilla «itt111. valleNiell-se at& marinheiro'
nacional Aturillo- dos santos bois i medalha de distincção,
1" classe. de que trata o decreto n. 58. do PI do dezerabco"
de 1889, por ter salvado, com risco da própria vida, a do uriV
velho tine, no dia 26 de fevereiro tinimo, por ocensiiin de grau.
dos chuvas e inundação nesta C idade, e s teve PrPqns a Pffiseeek
afogado, no rio Cz.chttcú„

•
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0 AM onio Alorelra é ire- Virgínia --Pe- --- ^N.---62'5- - -L - Lbi-z - Pilies Tal. — Regis,
'reira.- solleiro.• i‘esidente nesta capital; 	 tre-se.	 , ....

João Barbosa Guerra, natural de Por-	 „N. 621 ,----• _Nntonio Bruno da Silvnd
tugal, nascido a 8 de junho de 1906, fi- Maia. -.- Rimislrense.a' Por decreto de 27 'de niarbi' findo, foi bti	 B111 0 de , -Seasão	 arbosa Guerra*e d e	 .. .,	 .

[ -nomeado :agente fiscal do imposto 	 Lude	 Dia 29

...	
.,	

dovina Rosa de Jesus, solteiro, resi-
de/11Sapital : •	 .	 -	 ^

eido a 11 'de janeiro de 1851,'• filho de Let..e.59--,-.9. —Deiiii.( 1.1.1,111,;j1. .`Igel° Vase°11"11°João Citera. natural de Portugal, nas-
consumo, no interior do Estado do Rei 1' neta ci
'Grande do Sul, o Dr. Lauro Sabzick.
•;Caliin.

E •	 Rosario (Mera e , de 'Maria'Torra;'-ea-
,- Dia 30sado, residenle . nesta' capital; ' •	 '

'1.,.sECRETARIAS,DE..ESTADO ,	 .
Portugal. nascido a 18 de dezembro d•e

Manoel • PrantÉseb-Soque ; uatirrat' de
N. 724--^—' Ailtenor 13Wencourt. ---

1896, fillib de ,li-ifie Francisco' 'Roque e nemPtia-se: an''Centro de • Símile do
Ministerio :da Justiça . e.' Ne- de Maria 1 d 	 casado 'residente Iaut,.	 ,	 nlina.'.	 •

nosia capitd 
Jesus

al; • - ' ' ' . •	 N. 670 -- José Gomes da Silva. —.,.(
:Manoel Ruende, nal-Oral de : Perlugal, Ngisl ,l 'e•-•se • 	 •	 -. :,

nascido a 25 de -Pilhe de 1906,- filho de..1•••, 	,-
, .; Dia .2.,lJoão Rezende e de Alaria de Jesus,	 : e abril de 1928

gocips Intérier. eS	 leiro, residente nesta'cápital." 	 •	 '•
• gril- 

,sItemelteu-se ao governo olol,'.,sfalln (I(i N. 618 —.Eduardo ,Augusto Gonçalve.
-=-. Remeti:a-se - ii• Inspectoria de Propliy-Directoria da Justiça 	 Ttio de Janeirn :til/orlaria rio que -ali 're- laia da Lepra.• •..	 •	 (	 ,.	 •( , • •	 •	 N. 484 — Horacio de Souza Machado.•• Pez" portaria de- .ai de ma ll

o proxiinn, • . ...____.
. _ .-	 •	 ,, — -11.0111elfa-,: a Inspecloria de Prophy-findo; :foram concedidos Irei; inezes de Departamento Nacional_ do , Ensino /axia da Lepra. 	 • ' • •licença,. Tara tratamento de sande, ,a 	 . Relaçair deS, '''preparadds licenciados'fiscal da Inspeetoria de Vehiculos 410- 	 iXPED'ENTE -DO Sal :MINISTRO	 durante 'á mez de Março de 1928:

tem-to ,Jogenio da Luz,. •- 	 9..	 .	 _Licença u. 56, Dragees_Gelincau, pro-- 	 RequPrjfitentos clespechodas, .	 priedade -de . limmantiel Delerme.•-flegaccilitemles (fesprtrcha .cfo:, ,,	 Licença ri.. 57, Vermicida Lins, pro-,	 .• ,	 ...	 Dia 3 de abril de 1928	 priedade de Mamei josé dos Santos..	 Dia ai de-março .ik , 1928 .„•.	 .: :	 Licença n. 58, Xarope de gomenol Dr..	 . Francisco„Philomno ...Ferreira Gomes Monteiro Vianna, propriedade de Fer-.„ _ .	 - •
José Vieira da Silva 2', 3': sargento

.	 .
.Netto, solicitando perinissiin para, * como rucio Iannarelli.graduado  dd,Pnlicia Militar, : pedindo dis-	 ouvinte, assistir as • attlas- do.,-1."'•anno do-	 Licença n. 59, Collyt •io Jordão (gol.-pens -a• de, novo exame. ma 3''• sargento. curso medico.; •. 	 Indeferido .--.: :: ...... 	 ias). Propriedade. de Deraldo . Jordão N- - Indeferido. „,	 „.	 • - ,:•	 .	 :Pedro de Mello, pedindo(seja::alloptado, Conto. Limitada.

,.:,Manoel .GODles. Dias' Poixot,b, pedlinin 0,11yitino i ,11 Bandeira. Niteional.! ele sutt	 Licença n. 60, Ampoules Radio Ema.:e p neellaniento de nOta,....,-,..Mantenlio o: autoria. — Não compete a res-te minis- nogenes, propriedade dos Laboratoircs(lespaclio anterior. , 	 '	 : ,-..,•, 	 levai cesolvçr sobre .0 ':assomple do:lie- chi: Radio Bayrum. 	 •
(tillo.

,	 .	 ._.	 .	 ,	 ,	 :
._ João Alinhai( -Mias, - pedindo Can-	 -Licença n. 61. Catbirnal (granulado),4. e llainento^- de -^nota',--. O requerente 	 propriedade da Sociedade eAtionyma Cai.no carece de' caneellaniento'' de . nota.-	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEP.M, 	 lo i 'l,.:rtia-Alilano --Italia .Jorge Firittitio -daf• Costa'. wx Á-ipraça• 1-10 	 ,..:- ,..:,	 Licença ri . 62. - -^APagiteSia	 Calcinariacorpo de Bombeiros, pedindo • • •14 .ancti-	 riPqmrimenlos xlesp,acItudy4- .	 .Aroinalizalla epól, pi'dpriedade da &i-ntento da nota de .expoi 	 optsão e,que foi	 . , ,	 riedado Anonyma Catiot Erba-Milano-eXcluido da. fileiras. ....-. •Déferido.. , 	.	 '''• Dia '3'lle ithril • de. 1928"''	 •Italia.	 . .,	 ... ;10•Res,:ma i.iins , Ribeiropediti•10. entre-	 (.1.,Inença 11-,• 63, ,Eu(pinina (xarope), ti;ui de soa carteira - de. identidade: —	 :t	 •• f.'..--rÁureo Moraes, Jurandyr 'Moi aes -. Pi- Ine41.1'0••,	 ,....„ .	 ,

t leferido.	 ,.	 ..	 ' ,•,.5•,•	 élnço, ''Marlo' .. 'SéLO de Motit a , Itángd„ 	 Licença rr. 64, Sciroppo	 IpofosfitiJoaquim AueustO ••• Ge.I'lllici. ,Dedi1D.10Plillio • * Pra do ' e ReOftv[d(1 0 -Machado; (sem stry chinina). ó mesmo.4 • 1114 ,ga de , cari eira • -de: - . identidade.,, —, ( lo- n I igo, pé itindo registro de	 m'diploas . ,	 , Licença w. 652 • ' Se iroppo 	 Ipefosf i 1 iDeferido.. :, .	 — Defer:lies. . •,,, ,I	 :. . '1 . 1, ''•,;• i .; . n ;	 (com slrychfnitia) 'ei mesmo.,

	

	 —•i	 - Lieronça air. 66,- Pediada Joh, de Atavio
Departainento NaeiOnal .. de , Saude, ,, A ' '' ktist () 7Pixeil 'h •Directoria' de' Interlot	 '' -̀''' " 1	 n U I ís - I i;	 •	 .- . .	 .	 ..	 .. , .	

•
.	 -. Publica , • . • ! • - , ..,	 Licença n. 67, Pastilhas Boxbergers„

O 'ministro ile Estadolia Justka e Se- 	 :' .- -: e:• -• Rissinger,"de Voem'. Boxbergers Hof t-i po-
gecios-Interiores, em noine do Presi- is(suEcTolu. n DE FIS CALtz.w:k9 . no rxEnci- tlieke 'Mini '1'lssingen-.111emanlia .
(lente da Ilepubliea':- A' “1: •-iskt (10 resul-	 L•Weiica, ti.- 68, PiadasBorxbergers•.,	 cio , nA• mEoliaMx -'"--- - ^
11111(i dá ri.spécri ,o'' inotie'rire: il . (11111. Se . '	 ,	 Missinger,' da' mesma': *

Req uer iiiient-oi'despacha ijos' ; 	''.	 -proeeileu •litt Bibliotheca Nácional, e por	 Livoilea 11 . 69. Vatofin (soltição), da
ter ficado' proVado qile o • serVente"Art- •Chemiselin Fabrik Holfemberg A. G-..	 •,,	 •	 .--,	 •(1,	 •. • -, •
tonin José doS , ll,ei; -ahi pr	 Dia ..1 de março de 1928 .aticava agib- : 	. ,Lirença n.' 70, Tachalgan(empAla),
tageni, resolve .-to,z,•-pciide-lo do exei•eicio'

N 69p , srl	 ';--• 
tin.-De. Laboseltin A.. G. Berlim.

(te spas foircçes; pelo prazo de noventa 	 • • - : — .190 Bomeiel Juio-r..	 Licença ii. 71, Liquido	 Antiseptien
dias, com perda 'total d6s' se ris 	 re-

	

' venci-f riegi=lSe• • Lo •''. •'. ''' --.'	 " 1' " ' ' '	 •Ehrlieli, de M. V. dr Sá.mi,n(d.s . 	• ,	 r	 ..	 - . • .- •,,-.	 -	 '	 X; 630 ,7-. -Pedro itoc.ba.----,---,...Regis£' 	 Licença n. 72; °vario frenina (em.-••Rio de Janeiro. em 31 de março' de Ire-se.	 • ..- • -if:-	 ; .:: . , ---.i pt(11a), de Aln e rbeel: &-. Comp. LM.	 - -
'1928: — Vititlita (10 eaSie110 . . , , 	 'Dia .27' ';':''	 •• ." ' ''':^i 	Licença n. 73. Regulin, • de Cliernis-

.	 ,:.
.-•Por portaida. da meroa. data, foi;pá-- 	 - - - '"	 '"•"'-• • • '''''' : • ,, ',",:'.'... -..-. che Fabril: lIelfenbei .g A. G. Dresde'n.meado: ,(Altivo ,Nascimento uara -exercer. 	 N. 359 - -Lydia .-Pinto.' ciér Chin:á:tio,' : LiCença,'^ii. 74, Narphocol, da Sociéléo togar de servente da ,Bibliotheca : Na-, — Deferido. _. ._	 •-...^... ...	 itnonytne de Lahorateires Robert & Car-della]. durante .41 impedimento do ,ef- 	 N. 685 — João Gonçalves Tourinho rie , i,c. - ''	 .lectivo Antonio José dos Reis . .. , . .	 Filho. — Ilei4istre-. 	 .	 _..__.	 'Zicebça^ ir . ' 7•5, Salinam: (pó), de The.
.•--- Ainda pnr portaria de - 3 do 'ebr=^.- 	4.01)?4;011M,Oli- British Druk . lionses ')td., LondrPs

m	
.	 .

rente mez, fora	 naturalizad	 —es 'brasi-	 a.5.::1‘ir ' k. i9 0 ái19-,51i,dirrae!sco()
Licença n. 76, Pastilhas Wyman, do ,

leiro g r	 '	 "	 ••• 	 ., '. .- - ,, .	 IS`	 689 — Alvaro de Toledo Barros	 mesmo-. • -• ' • • •	 -• :—	 t.. • Emilin'Alugin, riatirral- •da Suissa: nas-	 Registe-se	 ,Lleença ir. 77; .Paltscida, propriedade
eido a 8 de 'dezembro de '1888, - filho' de•	 N. 681 — Osiris de• Ãlnieida Freitas. de I,'ranciseo Nocherto•da Silva^ Freire.:
Karl Rugir' e de Christina Illingin, ea:. -7. Registr-e•' •	 - •:	 - • • • •	 Lice.nça - n. 78; ,:•Chenopodina, proprie-
sado, residente no -Estado -do Rio de Ja-	 N . 679- -'-- .Erizin .1 -Pio [Datielu'zzi'; 'n•n 

("alie' 'do • mesmo. .	 '• 	 -
neiror-	 .. •

Jose' Mnrei,ra, natural, de- Portuan/l. ileNgi.st2ro7-8s-e---:-''Elâ';Yel.e;Do'''do4;-.;1'•'Cr'z'...',-,•;--' I 'propriedade de . The British Dum Houses
Licença n. 79, Contramine (elnreSla),

nascida- a' 2. de. fevereiro de 1887, filio( Deferido, • . .1, i • - •	 '''' •• 	 ' ' ', -•,-'• Lteh, Londres .; 1	 -1	 .

	

...:(	 :.	 -....

Allinisterio da Fazenda
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Licença n . 80, Gonococcul B (vidros),
_de 15 gt•ammas, propriedade-do
ft leo •La b,ora (orlo ta .• 'P batina-
ced lisch und Chimischtechnischer Er
zetignisse.
, Licença n. 81, Ovaes Vaginaes Gonu-
coccol, pi•oprie g lade do mesmo.	 .

• Licença it. 82, Preservativo Elii (bis-
attga'), pro)1ie4lade do mesmo.	 .
.. Licença a. 83, ',a Melinite, proprie-
-dado de Conto Rene de Grauw4.•..

Lit•ença a. 81, Frugeolines Vichy
.:(drageas), propriedade de Lauriat &
(:onip., Paris.

Licença n. 85, Oleo de figado de ba-
'Calhai) da Noruega (claro) Scott-Sello
'de Ouro, propriedade: de Seott & Browne
Ifie do Brasil.
• Licença ti. 86, Ginosilbina (bisnaga),
propriedade de L. àtoltent • & Comp.,
Florença, Baba. • •

Licença ii 87,.Ctinocuprina (bisnaga),
priipriedzale tio mesino.

Licença it ., 88, Tubo Radiumfherapico
1. J., propriedade de Moreira Barbosa &
Corno.

Livença a. 89, Rhian (bisnaga); pro-
priedade de Osvaldo Gonçalves Ci•tiz

Licença it. 90, Pai •amorphina (emp. O-
Ia,. proprieulaík de Bernocco Bdrgo-
gno, Turim, 1talia.

Licença ti. Cl, liola-coca llahello (so-
Itieão ,.:, propriedade de Sizenando Ra-
bello Leite.

Licença a. 92, Xarope de alcaçuz
lbeIln, propriedade do mesmo. •

Licença it. 93, Instanlina curnprini i -,
do), propriedade da Chimica Industrial
Payer Meister Lucios.	 .

Licença n. 91. Boldnrgeine • (pilula),•
propriedade lie CilapenP...

Licença a. 95, Oxyneaase (drageas);
propriedade do mesmo

•
Licença n. 96, Xarope de liemoglohl-'

lia de Grimault. propriedade do mesmo.
Licença n. 97. Mixofilas

propriedade de A. F. Dionysio.
Licença it. 98, Venft • e,-San (solitçãb),

pn n priedade de Annibal Rocha.
Licença n. 99, ,Arsylene lioche (ein•••

piMas de 2cc.), propriedade , .41e,10 . Hoff-
mann-TA Boche & Co:

I.Icenca a 100..rsy1ene Reche
pi,',as de 5 cc.), rireprietiaded do mesmo,.

Licença n. 101, .Gynecol	 (solução,
propriedade de Paula Levy, & Cornp.„
Mamins.

Licença n. 102: Ihicroyina (solução).'
propriedade de Iltimberto• Pontos Bailia.

Licença n. - 103. Vosfoxyl (solução,
J ropriedade de B. •Carron.

Licença ti .	104,	 •osfoxyl	 (piltiltb);•".
propriedade do mesmo..	 •

Licença n. 105. Ti.n • pinets (labletleS),
propriediole do Cliapelle; • 	 .	 • 	 -

Licença n. 106. Pildas .gagt•adas..pro'-
prii adiele de ,krisloteles T0rres

Licença a. 107, goro Ant
g o (enipõlas de dez.cc.). ProPrictlade,
Flehringwerke A. G: Marlitirg jalin • •"	 ••(,

	

,	 .
licença n. 108, Enioanliloxina Sofos•-•

normal. frascos de:250 ee., p•epriedarb.!
de Veechi & Comjt.. Italia.... • 	 .•

Licença ii . 109,. .Etima r,t1j I oxina • Soros-
tripla-f vascos de 150	 ,p/ioprieduliff,.
do inesmo.

'
1,icença it.. 116... ! 'Çittutoi	 0•14"
ce.). propriedade do 1ns...ti1ulo

leiro de •ict•obiologia.

Manteiga "Zita", fabricação de Edmar
da Silva Marinho, Mn Dores do tildava,
analyse• numero 9.141.

Manteiga • "Pedra • do Navio", fabrica-
ção de. Edintinod . ' Bernardes Carreiro,
em Sylvianopolis-' Sul de Minas, alia-
lySe numero 9.136. • •	 1:•

Manteiga "Recreativa"; 'fabricação de
Alencar Lima, em Santa BarDara ou
Muniu Verde — Minas, analyse numero
9.í3.

Tolerados em analyses prévias: 	 ''‘••
Aguardenle	 mel sim, fabricação da

Usina do Rio Branco, ,propriedade
Societe Suiccítri do Rio Branco, analyse
numero 9.410.

Aguardedie sim, fabricação ide CYr0
Cardoso. (C:: Companhia, em . .\-enda (MS
Peitras;''anase, numero i. 496.. ,
• Condenina0os em analyses prévia g•	 -
Manteiga `:Bagdaryor, ..,fatkriensão de

Marcog 'goma Dias,.;e 111 Vflia tura-
gliassu', Estado de 'ãffahs, anatyse nu-
mero 9.113. .	 .

1Muilleiga "Argoá"; fabricação de
linho a:. Gaivão, em Pouso Alegre. Es-
tado de Minas, analyse numere .9.410.

Condemnados em analyses ftscaes:
(Artigo 765 paragraphos • 1° e 2°)

Manteiga 'FlAr . de Minas", fabricação
de Antonio Zeferino de Oliveira, " en
tiaminiliy, , Estado •de Minas, analyse nu-
mero 9.158 (falsificado).

Manteiga "Nova Ativera". fabricação
do Fontes & Filho, Estação de Parahyba,
analyse .numere 5.á51 (falsificado).

•
.	 .

•Ministerio da ., Marinha

Directoria do Expedielire

ExPKOMNTE DO Sit. MINISTItt,

• Dia 3 de abril de 1928

sr. miniStrb da Fazenda.:
N. 1.660 — Tenho a honra de ',runs-.

mittir à' V. Ex. -oà-incluscapeii rela-*
tivOsta0 requerimento em •que u 1.*.offi-

•Cild da" Directoria .do:EX,Ndient0 Aveli-.
.no Itebello de Mendonça; pede 'pagamento
da dif ferença entre o seu veneimento e

•ó 'de um chefe dd .secção, da nittsitia'dire-
ctoria, a quem substituiu, afim de que

..se digne V. Ex., tendo ein vista as alle-
gações do peticionario e a controversia
dos pareceres; lambem annexos, sobre n
modo de effectuar-se tal pagamento, ha-
bilitar o ministerio a meu cargo a resol-
ver o assumpto.

N. 1.661 — Rogo a V. Ex. se digne de
providenciar no sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional; . zio 80-AR-MA-João
Chryzostomo Dona, a • importancia do
1398986, á conta da verba "29' — Repo-
sições e restituições" — do orçamenlo
desse ministerio e proveniente de contri-
buições-de montepio militar, it •mi s des.-

•contadas no periodo de julho do 1922 a
dezembro de 1925, conforme constá do
processo que a este acompanha.

1.662 — Rogo- a V. Ex. se digne
de Providenciar no 'sentido de ser paga,
no Thesouro Nacional. ao capitão-tenen-
te Luiz Carneiro da Rocha Soares-Dias,

imporlancia de 1918155, á conta da
verba . '"29'. --I1epos içties 'e res1 it u Mies"—
do orçamento desse mittisterio e prove-
niente de .contribuiçõe.s de montepio

a mais descontada nos 1Vrtodo de
junho de,. 1922 a dezembro .de 1925.. enn-
forrne..:consta do processo, , que: a, e.ste
acompanha:	 •

N. 1.063 --; , Rogo a • V. Ex. se digne
de providenciar no sentido de ser paga,
no Thesobro 'Nacional, • ao 1° ' tenente
Arislides 'Francisco Garnier; a iMpor-
tancia de 1918092, á conta da vet•ba "29*
--Reposições e restituições" , — ulo 'orça-
mento desse ministerio e proveniento. de
contribuições de montepio militar, nmais
descontadas no perimi() de junho de
1922 a dezembro. de .1925. conforme con-
sia do processti que a este acompanha..

N. 1.661 — Rogo a V.Ex. se digne cf.1
Providenciar ho , sent ido de ser paga. no

• Thesouro Nacional, ao I ,' t	 marlii-=

. nista José Borges dos Santos, a impor-
tancia de 1858537, á conta da verba 29',
"Re u • ições e Rest iluições", do ' orça-

•Intento desse . Ministeri o e proveniente de
contribaições de Montepio militar. a
mais. descontadas no periodo de Alinho
de 1922 a. dezembro de 1925, conforme
consta do processo que a este açoro-

: pa1n4.N.11..065

a V .Ex. se digoe
• de providencial' no sentido de ser paga.

n'o -Thesourn ,,Nacional. ao sub-official
mestre Mario- Soarés de Abreu a impor-
tancia de 113$337.. : á conta da verba 20%

- "Reposições e Restituições", -do :orça-
mento ..desse rninisterin e proveniente de

• contribuições de , montepio militar, a
• mais descontadas no periodo de agoss1,0

de.19,2?, a slezembro de 19,25,, confere:te
coriSfa dá . processo , que . a „ene.. acon:•-.•

INSDECToltu DE FISCALIzAçÃo DE umeaus
ALIMENTICIDD

Vequeriateatos despachado:

Dia 2 de abril de' 1928

N..1.613 — Antonio Pereira de An-
drade. — Certifique-se.

N. 1.681 . — Fernandes Moreira &
Companhia., ••-! Deferido. Quia numero
509.

N. 1.721 — Antonio Rodrigues. —
Indeferido.	 •

N. 1.732 — Roarigues Fernandes
Compaahia..— Certifique-se.

N. 1.730 — Jantiario Francisco da
— Certifique-se.

N. 1.740 — José Ferreira. — Cer-
tifique-Se.

•• N. 1.713	 Flavio Bouck.	 Com pa-
nhia. —.Póde funccionar.

N. 1.710 — Custodio de Almeida Re-
belo. — Certifique-se.
• N: 1.750-	 Antonfo de t " Castro - Pi-
nheiro. — Certifique-se.

N. 1:756 . — Dr. Owaldo de Carvalho

boratorio
Silva. — Deferido.

Productes analysados 'no Lu
Bromatologico.

Approvados em analyse prévias:

• it ir lphrtárhis de.4 3 k abril de ip28:
c.N.Q m:rat ies.:	 •	 '• •

O capitão-tenente SalatinO Coelho do
serviço 2do ) ,ELstatio.4laiell-4Ja Armada;

O eapitilo-tenente Ramon Roubertie
Lima -ttu-.citygp.xleittelegarlót da Capitania
dos Portos do Rio Grande do Sul, em Pe-á•
lotas.

riba..	 .,... 	 „: .. 	 •
•

•— Sr. direetott gera! do •Pessoral.: -P
N. 1.651 — Declaro-vos que reaolvi

designar • o capitão-tenente ..Salaiii‘i•
! lho para 2 servir *na 'Direel orla' de ~o!!

e Cosias.



N., 55 — Remettenclo: a portaria de 27
deste mez, que concede um armo de ti--
eença, em prorogação, ..ao guarda da
Policia aduaneira da Alfandega tle São
salvador, Herodoto Cezar de Araujo Al-
meida.) .	 e!

Ao Sr. delegado, , figal no ,Espirito
santo: •-

N.'32 tiviando aportaria dc , 26 da
expirante, que concede um anno de li-
cença ao administrador das capataziaS
da Alfa,pdega de '‘.7.ictoria, AtiguSto
non .Adrfet.	 •

— AO Sr.. delegado fiscal no Mara.,

Y.N

•

 'r34 . 	 Transmietindo a portaria de
,,Álenrieante; eè 'concede permissão

• " e ra:ktar do eker'cic.io'df seis c,ar-
...s,is -rteIrs,• ae eserivao da Col.,
- das' ligda•s1"Federaes em Miri,
ymtárdó Bastos	 • •	 •

cleleládZi .fiscal .e.rn Mattó

.„	 Reinettenelci a portaria de 20
kate	 ebriCede 'seis Mêzes

h 1° escripturario da Alfandega-
otairmbá, Pedra Pauto . de Medeiros

uniór a, .
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Abril de 192$
...•	 •

• N. '1.655 — Declaravos gire •resolvi
designar o capitão-tenente Antonio Pe.-
&o d Cerqueira e Souza para servir
coma • delegado da Capitania dos Portos,
tio Rio Grande do Sul, em Pelotas.
' N. 1.656 — DeClaro-vos• que resolvi
designar .os capitães de fragata Alfredo
de Andrade Dodswerth •e Julio Ramas
Zany para 'servirem nessa directoria..

N..1.659 — Rogo a' V. 2*. se digne
de providenciar no sentido do ser* habili-
tada a Delegacia Fiscal do Thesouro"Na-
cional no EStado do Pará com o credita:
na impdtancia de 250$, 'á canta da ver-
ba, 28., ."Obras" e Serviços Accessorios",
consignação "Material.de. consumo", sub-
consignação n. 2, • "Para construcção,
conservação. concertos,' eto.:", do orça-
mento deste minis.terio para 1928, • afina
de attender ao pagamento das despezas
deeorrentes de concertos a serem feitos
na installação •.'electrica da Arsenal de
Marinha .do referido Estado...

Ministerio da Fazenaa
Ministerio dos Negurios da- Fazenda —

Circular n. 19	 Em 3 de abril de' 1928.
• De conformidade com o que ficou re-

solvido sobre o -objecto do processo nu,
mero 71.962, de 1927, declaro aos Srs.,
chefes das repartições subordinadas .a
este ministerio, para seu conhecimento
e devidos effeitos, que o emolumento de
registro de "que trata a lettra • b; •do ar-
tigo 11 ,. do regtdamento approvado 'pelo
decreto n. 17.464, de -6 de outubro de
1926, -só é . devido pelos •. escriptorios
connnerciaes onde 'as vendas forem, fei,-
Ias unicamente por amostras ou simples
enconimendas, sendo eobrado - •indepen-
&alimente •de Atialquer outro, ,eonfor,-
ine estabelece o § G° lio citado art. 11.
— F. C.: de Oliveira Botelho.

Direetoria Geral do Thesouro
Nacional

ExpED1pN"CE DO SR: Dtki.EtitUR

Additamentó ao . de 21 de março

Ao Sr. lelegado fiscal na Bahia•

• — Ao 'Sr. 'delegado' fiscal • 'erv • • Per-
nambuco:

N. .28 —"-Enviando a portaria . de ••26
do expirante, que concede 'seis' mezes
licença ao continuo 'dá Delegacia Fiscal
cai Pernambuco; Clodoaldo Pessba.•

• Requeinientoi despachados

Processo de doncurcencia- adminisira-
'Uva . para 'fornecimento de'fardamentos
aos correios, continuos, chariffeurs,' as-
censoristas e 3servente,s do 'Thesouro Na-
v ional.•	Inscrevam-á, de aceórdo Oètn
o parecer, observadas 'as formalidades
leg•aes, os Srs.' Bernardino Ribeiro de.
Moraes, A. Vieira	 • Maia, e'
Cunha Comp.

Marcellinn Perhandes, 2° eseriptura-
rio da Delegacia Fiscal no EstadO do
Amazonas, pedindo reconsideração do
despacho de 4 de novembro Vitimo, des-
ta directoria geral, que lhe negou à ,aju-
da de custa' 'que solicitara', por haver
deixado a cominissão que exercera em
TVilla :Bella, no terfitodd . ' boliviano; do,
algente aduaneiro do Brasil. — , Os em-
p regados nomeados ou mandados 'servir
'em ~missão no Territorio do Acre go-
aam de Uma tiluda do custo de caracter
especial, diversa daquella gim ordinaria-
mente se' abona aos demais einPregados
de Fazenda. nos casos em que, .a lei .o
autoriza. *Essa 'ajuda de custo'. é abona-
da, a . juizo do- Governo, .a indo .de pre-
paros de viagein e despezas 'de,.,.	 primeiro1.	 •	 •estabelecimento.	 I •	 ••	 •Sóirrente empregado' que acaba de
eXercer' a coMmissão 'de "chefe de re-
partição., ou 'aépielle • , que, achando-se
em exercido erri Mitra ''repartiçã, par
interesse do' serviço Milico, tiver: do re-
gressar aipi/dia .a cujo qitadro pertencer,
é - que a lei permitte o. abono • da ajuda
de custo, de regresso de viagem....

•Não .podendo , ser considerado "Chefe
.4-fe repartição" o agente aduane1ro no
Territorio do Acre — consoante decidiii
este lpinisteri i-i' no processo n. - A7:852,
de 1927, —,ç nem UM podo 'emprest-

o caracter de .jaddição, Par interesse
do serviço &Rico. á corinuisSão . exerd,
'do saquella qbalidade pelo 'rewierentsa.
-iro está que . carece de 'apoio'
p ,seir • peddo.' de reconsideraçãá.
".•'A.-.'+ista do exposto,' mantenho (i des.-
Pacho anterior 'Pelos 'seus funda,mentos,,

Contadoria Ceniral ..da Republica

Expediente -de 2 de . atiril //e 1928.-

°Meios :
Do Sr. contador geral; '

.,Aos Srs. . encarregados,; flas
• t3ee'cionaes.:	 •	 •

Na Delegacia' •Fiscal em Santa
•

N. 1.669 .	Autorizando • a • transf&
rir da corità. de "Consignações' para de
'Movimento de Fundos' 	 tfliesouro Na-
cional" ,a importancia de 5928907, pro-
veniente das consigntiOes' do' 	 • cio
bancos,' •Carlos:131ello.•Rezencle:."-•

.Na Delegacia Fiscal nó: Paraná:
1.670 — Sobro lançartientoa,.miti

eoustam cic* balanços de ' ,receita' . e dets,
peza. da, Delegacia Fi .sial . na • •Bahia', re-
ferentes 'aos inezes • do.. abril -e •

Na Delegacia Fiscal no .Amazonas:
N. 1.671	 Sobre a impnrtancia to-

tal de 2 :2558611. mie fi gura no balanco

'dessa delegacia, referente ao mez de jam
"neiro ultin.. addicional de 1927. a ere,
dito da do Rio'grande do. Sul:
•

-
Na Delegacia Fiscal no Piauhy: .

-- N. 1.673 — Sobro o saldo de réis
-3:9358251, ouro, que accusou o balanço,
de março de 1927, dessa delegacia, eni
Foder, 'Agentes pagadores", o qual não
figurou no balanço de abril, como "saldo,
recebido", nem , nos dos rnezes subse,
quentes. .

Repartição Geral dos Telegraphos:'..
N.' 1.674 — Sobre designação de ftin,

ccionario para organizar escripturação.,
.Ao Sr; director da Imprensa Na-

cional,: -
N. .1.672 , -7 Communicando a desi-

gnação de Manoel, Nunes Carvalheira
para servente, desta Contadoria.

Directoria da Reeefia Publica

ÈXPEDIENTE DO SR. DIREI;Tort

pia 12 de março de 1928

osr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:
"N. 210 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo ao que' solicitou a
Estrada de Ferro Oeste de Minas, em
petição re gistrada no Thesouro Nacional,
sob n. deste armo, concedeu. por
-despacho de 8 do derrente mez, isenção
di,.é direitos; de 'importação e taxa de ex-
pediente,' de -accordo com o § 23 do ar-.
tigo 2 combinado com o art. 5° das Dis-
posiç?ies Preliminares da Tarifa, para os
imateriaes constantes da l' via da rela-
ção annexa,.'devidamente carimbada e
erithenticada,' excluindo os cabos de Ma-
nilha para os trabalhes, peso liquido 75
kilos,i,(prceessos TIS. 5.161 e ti .099. de
1928‘,.

Dia. 31

-Sr: ills,peutor da' AI fauulega cio Rio cie
aneiro
N, j305 -7 • Conimunico-vos, 'para os

fins 'convenientes, que o Sr. ministro da.
Fazenda, attendendo ao que solicitou a
Companhia Siderurgica Belgo-Mineira.
em petição registrada no • Thesoure Na-
t.ionat sob n. 10.821, deste anno, conce-
deu, por despacho de 15 de março pro-
ximo findo, cio accórdo com a clausula:
11 do contracto approvad.o pelo decreto'
n. 16.103.• de 18 de julho de 1923.. isen-
ção de' direitos de importação e taxa de.
expediente, para os materiaes contantes•
'elas duas primeiras vias das inclusas're-
'ações devidamente carimbadas e au-
thenticadas (processo n. 10.825, de
a928).

: Dia 3 de.,abril de 1928

• "Ao Sr;• 	 ministro presidente do Trina-. 	 •
tal de Contas:
•• N. 26	 Transmittindo o process8
"P..; 11..851 da anuo corrente.

— Ao Sr. 'Dr 3n procurador da Re.-
poblica:	 •	 *

N. 85 — Solicitando o cancellamento
de certidões de 'dividas de taxa de penna
de agua (processo n. 11.153, cie 1928),



likiá Sr. prestdent.e_da ÇoinnaisSka,
'Llquidante do Lloyd Bra-sileir,n----
;'N. 131 — Remettendo ,ri..processe
»lerei 3.408, do corrente: anno, afim de
clue se digne de infbrmar a:respeito.

:	 Ao Sr. Valentim F. Bouças, chefe
o Serviço Hollerith:

•! N. 130 — RemettendO S. processo lin-
Mero 12.945, deste anno, .para o fina' in-
dicado no parecer da 3" Sub-directoriási

— Ao Sr. delegado fiscal nó Estado
'do Rio. de Janeiro:.

N. 79 — Transmittindo processo
n. 1 .1.959, do corrente armo, para - o fim
indicado na informação da .
rectoria. :	(Processo n., 14.059,
.1028.)
• N. 8n — Devolvendo t processo nu-
Ibero 14.815, c'o corrente anuo, .para 0
fim indicado na informação da 1". Sub-
dire;ctoria.

I. 81 — Remetiendo o processo nu-
mero 49.583. de 1927.

.	 •
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13 del.e\Lies...eird. 'ultitiO,' dó'. dele-
'gano- fisca4 - registrado-nu ThesMaro • Na-
cional . sob n.. 10.199, deste anno, coa-
cedeu, por despacho de 23 de março, pro-

,?zirrio passado, de accôrdo com o . art. • 3°,
..§ 2.",•da. lei n. 5..a53, de 30 de novembro
.cle 1927, reducção,cle direitos de impor-
. taça?, para OS maternes constantes da
primeira Via da relação annexa, em ires
;folhas, cieviclamete carimbadas e au-
thenticadas, exclaindo-se, porém, os ma-
teriaes constantes dos itens 9, 22 e 25,

s por haver similar, na industrio nacio-
nal, 'materiaes esses importados pela

-Companhia d'e' ,.Energia Electrica, con,••
cessionaria do serviço telephonico nessa
Capital e destinados aos Serviços cie con-
strucção e ronServação a .cargo da mes-
ma companhia, .(Processo n., 10.19;9, de
1928).

• N.. 82 — Transmittindo o processa.
n. 14.818, deste apor), para o fim in-
dicado na informação da 1' Sub-dire-

,	 Ao Sr. deleg o fiscál rio Paraná:• a'cl	 • •
N. 56 — Remettendo o ,processo nu-

niero 15.412, do ' anuo correnk; afim de
ser dado com pri mento á determinação
constante do despaeho desta' directoria.

N. 57 — Restituindo o processo mi-
lucro 11.061, do armo corrente, afim
do ser satisfeita a &terminação con-
stante do despacho desta directoria.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Rio
'Grande do Sul:

N. 125 — Remettendo o processo nu-
mero 14.839, (leste armo, pára o fim
indicado no parecer desta directoria. ^
• N. 126 — Devolvendo o processo nu-
mero. 15.438, deste anuo.. uar; ofim
indicado no despacho .desta (breei orla.
• — Ao Sr. elegado fiseal..,em
n000lis	 •	 .

N. 17 — Remettendo o processo nu-
mero 14.622, dêste. anuo, . afim de sor
cumprido o parecer, da . 1 4 Sub-directo-

'	 AO Sr. delegado fiscal na Bahia!
N. 23 — Remettendo o processo nu.

mero 13.761, do anno corrente, para o
fim indicado na informação da 1' Sela

irec toda .
Ao Sr. delegaeo fiscal em Per-

inunbueo :
N. 36 — DeVolvendo o processo nu-

mero 8.272. deste anilo,. para o"fim
(Veado na informaçãn da 1' Sub-dire-.

••••	 -.'	 •	 ^
N..16 — Comr»unico-vos, porá os fins

'convenientes. que o Sr, ministro.dh.ra:€
zenda, attendendo ao que _solicitou. o Sr.,

:presidente desse Estado. emi officio nu-
mero 937, de 23 de janeiro proximo
do, encaminhado como, Oficio	 118,

•

— Ao Sr. inspector, da Alfandega de
'Maceió:

. .N. 7 . — Declaro-vos, ^j.?.pra coa-
-V enien.tes; que,.,0 Sr. ministro „da' Fa-
-iendO,^ attendendo ao que solicitou á
Usina Cansanção de Sinimbú, nesse Es-
tado, ern cabogranima dê 4 de, fevereiro
proximo passado, 'Protocollado no The-
'Souro Nacional sob n. Q ..146; deste anilo.

-por despacho de 23 dee . inarço • proxuno
lindo, ceneedéu isençãO,,sómente Mianto
aos direitos .de ^impOrtaçãO, :de acceirdó
corri á art. 421, §.2.7, da ConSolidaçãO. (las
Leis das . Alfandegas, cOmbinado com
§' 3° do • art. 3° da lei n, 5.353, de .30
de, novembro de 1927, mediante termo de
responsabilidade, pelo , Prava^ de (10 dias,
para quatro volumes marca, C. S.,
vindos pote 'apor "Santa

'trado em 24 de, janeiro 'ultimei.; e..1.7
mesma dará. Nirido's Pelo vapor
'etrican", , entrado em 26 do , referido roer.
'de janeiro, contendo 'partes de mactil,
niSmo-(Processo . ,n. 6.1,6, de 1928).

"	 Ao^ Sr. inspector :da Alfandegá do
'Rio 'Grande '	 '.„

:N. 28 — Cornanunico-yos, para os fins
convenientes: que *o Sr. ministro da Fa-
zenda, attende.ndo ao que Solicitou o Sr..
'presidente desse Estado, con officio nu-
'mero. 1:369. de 23 de julho do. armo pro•-:
: ximo passado, registrado - no Tliesouro
Nacional Sob h. G3.019, de 1927, coa-
cedeu, por despetclio"de 9, de março fim;
'do, 'de aceárdo . com a, cla'ósula XXII, dp
Contraetó^ approvado"pelo 'decret.o.,Mlinè-
ro 15.438, de 10 de abril de, 1922, ¡ isen-
ção completa, sórnente quanto aos.,(1i^4
-reitos de importação, para es materiaes
constantes da inclusa l' via da relação,
composta de "48 folhas devidamente ca-
rimbadas e, rubricadas., excluindo-se, po-
réni: agsignalados coM"a palavra' NÃO
a tinta earrnin e, rubricadas pelo enge-
nheiro Marnedes Rodrigues e pelos eseri-
pturarios Soares e Siqueira.. (Processo
n. 63.019, de 1927)..

— Ao -Sr. inspector da Alfandega dó
Rio de .Taneiro:
:.• N. 307	 Remettendo o processo nu-
mero 16.360, deste anuo.

N.. 308,—•Communieo-s:ps,para os: fin..;
Convenientes. • que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendeudo ao que solicitou a Réd
de Viação Sul Mineira", em petição re-
gistrada. no Thesouro Nacional sob nu-
mero' 10..396; desta anno,,,eemeedeu,- por
despacho de . 12 do mez proximo findo,
de accôrdo com a clausula-XI, lettra b,
do contrario approvadnpelo decreto nu-
mero 15 -.106, 'de 22 do mareia de 19V.
iseneço :sómenle quanto aos direll4 dê"
importação, mediante assi^matura• de ter-
mo de responsabilidade perlo prazo de GO
dias, para preenchimento das folmalida.:
dos legaes. para os materiacis constantes
da 1" via- da • relaçãó'unnexa,' erh duas - fo-

lhas, devidareiente,
(Processo- ti.- -10 .^396;^"de-1928)

N. 309 — Declaro-vos., para os fina
•convenientes, que esta directoria, 100
presente o Processo protorollado no,Tlier
souro Nacional sob , u. 11.523, deste aus.
^no, referente ao requerimento ern,.quo
.João Zaco Paraná, esculptor brasileiro.
pede isenção de direitos e taxa de ex,
pediente, de acairelo com o §. 34 do
a rt.. g° op's Preliminares da Tarifa, para
21 caixas marca .T. P. ns. 1,,a, 21, 'con-
tendo objectos de arte e. pertences de
autoria do . requerente, ' Vindas' de Paris
Pelo vhpor 'Formoso", eritr.ade em 11 'de
janeiro :findo, por despacho de 14 do ez
P ixaim 'findo, autorizou a r ineferida
isenção na fórrna, da lei., .(Processo nu-

'mero 11.523,' d&'1028). 	 • ":
Ao Sr. • inspector da. AlSandega_de

Santos: /. .
- N. 95 --..Communico-vos, para os.

'
 fins

convenientes, que o Sr. ministre. da „Par
zenda, attendendo. ao, que sojicitou
Companhia Paulista de Estradás • de, Fer-
ro, em petição registrada no Thesouro
Nacional sob n. 11.707, deste, armo, con-
cedeu, por despacho de 21 de março
findo de, accárdo eom'çt grt, 3,s, da lei

720 . de •, nós-caibre ti- Rimo,
reducção de direitos de importação, ine-
•diante assignalura do termo de respen-
isabilidade, pelo prazo de .60 dias,. pars
preenchimento das formalidádes . legaes.
..aos materioes constantes da :1" via da
.relação annexa;• devidamente,.carimbada

authenticada. -(Processo n. 11.707, (lis
1928 • .	 •

96 . -...Communieo-vos,- - para,os fins
convenientes, • que o Sr. ministro da Fa-
zenda, atfendendo ao que solicitou :a
,Companhia Paulista de Estradas de fer-
ro, em petição registrada *o Thesenro
Nacional sob n. 10.905, .deste. anno,, con-
cedeu, por despacho de 21-de março

.de accôrdo com o art. .3°, da .1e,i.riu.
.mero 5.353, de 30 de novembro .ultimo,
,redueção de direitos de importacãe,,mes
diante assignatura de termo. do respon-
sabilidade pelo prazo de 60 dias, para
Preenchimento das formalidades legaes.
aos anateriaes oqnslantes da da
relação annexa. em Ires folhas 'devida-
mente carimbadas e 'anthenticadas. (Pro-
cesso. , n. 10.90T, de 1928).
. N. 97 — Communico-vos, porá cis fin;
,..çnpyenientes, qae. ci Sr. ministro da Fa-
zenda. attendendo ao que solicitou 'o Sr:
presidente desse Estado, em officio re-

gistrado no Thesouro Nacional sob 'nu-
Mero 2.522, 'deste anno, .concedeu,,
despacho Re hontem datado, de accôrdo
com o art. 30 da lei n. 5.353, de 30 de
novembro ultimo, reducção..de direitos
de importação, para os materiaes cons-
tantes da 1' via tia relação annexa,
,cinco folhas devidamente carimbadas 2

rubricadas, materiaes esses destinados "ás
obras da Estrada de .Ferro Sorocablina.
(Processo' n. 2.522, de 1928);

•
^ Requerimentos' despachado:..• .

Dia 2 de abril de 1928
companhia Docas de Santos, apresen-

tando balanço de 1927. — Completc• o
sello do documento. de fls. 2. 4Processo,
ri. 13.517,, de .1928)..
. A. Cs. Fontoura,. peclieao:-ifiençãO'-d.a
'direitos. — Selle cem : rãalidaeão" osclp
do requeriment22. na 'fórnia : da ;lei :v1-1
gente.. (Processo11., _22,63,- d .,(928)": '

Companhia Paiálista d'r • Eg t rácW....,3M: •
Ferro, pedindo para . assignar Mimo itle
responsabilidade-... 	 ,Sat isfaça .: a ,exigeris;
eia..„(proeesso n.„10:906, .de 	 ..:1

ctoria.
•N. 37 — Devolvendo o prbress° nu-

.

-mero 15.538, do correntp anno, para O
fim indicado na informação da 1 Sob-
directoria.

— Ao Sr. delegado fiscal •• na: Para-
kylia

N. 17 — Restituindo o processo nu-

mero 12.520. deste armo, para .o, fim ia-
* lindo na informação da 1"Sub-clir-
çtoria	 ;

— Ao Sr. delegado "fiscal *em • São

N. 77 — Remetlendo o pi'ocesso nu-
mero 8.265, do corrente anno, para 0,
fim indicado na . informação 1' Sub-
directoria.

— Ao Sr'. inspector	 Alfandega' da
Bahia:
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Directoria do
BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA SEGUNDA PAGADORIA DO

Receita
(Supprimento)

Datas
Ouro	 Papel

Ministerio daiustiça 	 M. do Exterior M. da Marinha MinIsterio da Guerra

Ouro Papel	 Pare! Papel. Ouro Papel

Saldo dG mex an-
terior 	 64:6331517

1 	 675:0001090 -- 543658230 44:4531570 1:025t850

1.345:0008000 ..- 28:6361510 4):258$536

:.	 3 	 170:0001000 .,	 12496;430 •	 45:174608

5 	 245:0008000 23:040180 :129:12386)0 1:643/450
i

,	 	 561:0008000

2)0:0001000

781277$700

57í8731335

145:665,78$

. 66:7768400

895:0008000 -- 239:807$711 ,861070 495:1688581 —

_353:0001000 27:2758700 77., • 260:9665660 8:1591800

111 735:0001000 _ 32:225500 157:2918510 7:7651316

1*) 	 67:0001000 17:631¡750 44:6348255 --

11 	 190:4911349 565:0001000 -- 33:2411060 -- 45:1808157 --

14 	 315:0001000 66:1318116 :.	 •, 131:6808)67 33:447A60

15 	 855:0008000 -- .52:3178997 •	 -.- :	 3:7811250 519:4378070

2:0471744 1.120:0001000 193:4091533 191.:570$191 31-159)

17 	 -- 140:0001000 -- 63:393019 53:0758530

1!) 	 — 585:0001000 -- -	 55:5731876 .--,. 326:8108930 --

ug 	 1238286 673:0008000 -- ,	 55.5538931 519;6448435 --

21 .........	 . 7:4285339 1.135:0008000 -- 189:0378765 50:3968155 58):6761290

.").1 	 510:000,000 -- 95:6621747 305:817$547 —

23 	 610:0001000 133:730;532 --.T 173:0381836 —

1.085:0008000 -- 70:4271900 . 3758000 128:1471138 --

23. 5.1 0:0))10G0 -- 2.5 3:2421544 2:57)1700 03):762$396 1.522:7098)20
97 	 2.451:0008000 -- 164:311;095 330:983341 26:38!1600

;28 	 22:6678M 2.600:000i000 -- 253:896659 1.616:518$373

'2(1 	 7.725:0001000 -- 614:464:929 -- 1.320:5748755

30 	 15.630:000$000 -- 539:907763 -- 1.518:0188441

31 	 13.4:0:000$000 -- 1.708:4781134 4483:099 4.426:8931360 701:2351646

dal 	 222:7578725 60.031:5338517 7.299 736151 6::293x-375 13.493:0358941 3.517:0508302

..Resumo :

Receita 	

Despcza.

Saldo r.:colhido . á Thesouraria Geral 	

Segunda Pagadoria do Thesouro Nacional, 31 de mare,3 de 1928.— AdoOho Duarte de Sena, escrivão. Visto.— :flor .Junior;



DIA IITO	 Abril (1,, , t928 897;

Con t bi I idade

THESOURO NACIONAL, NO MEZ DE MARÇO DE 1923, .EXERC:CIO DE 1928

Despeza

Ministerio da -Viação Minisicrio da Agri cultura Ministerio da Fazenda Depositos Total

Ouro	 Papel Ouro	 Papel Ouro'	 Papel Ouro	 Papel Ourci Papel

427:314:339 38:2175160 9:4955254 •••••n ' 574:8725391

1.276:8)9$258 14:1281098 ' 18:045554 1.377:9565956
1

n••n 93:8555450 33:997000 8:39,566 193:815$74Q

3:082$99( 20:054939 13:065100 189:9305250

• •385:36)1126 10:2815)70 4:4815722 •n••• •	 625:0795304

•	
I

57:9485509 60:4635279 22:4205999 — I 275:4825513

Mime

2:3855480

12.86514:0

62:(5415C5

7:5241010

n••11,52:4335063

8:05$840

852:600070,

324:8975114.

-- 457:8275121 3:3505000 20:4935200 68:9585817

— 3.',:6105250 1:1765000 -;:" •	 8:410$350 110:3325605
;

190:491534) 445593751'37 37:i12$591" 1904)15349 562:5)15(j45

56:230250 49:4031006 •	 21:i095493	 _j , • •	 363:0085035

212:2335A0 ;	 1:2465435 33:05.5690 •	 823:2831732
t

707:8555733 2 =6475744 '	 5:7695110 .20:0755340 •	 2iO47$744 1.10550925913

13:3965100 2535825 8:6995750 •	 154:7305324

56:8805000 •	 10:5025388 - 27:667r30 .533:J045994

106:3425280 1235 286 24:22316)5
.	 •

'11:3115963 — 1235286 717:0795041

*Web 42:938$450 5:6i81339 '.1735944$395 1:'8105000 .17:6315119 7:42$339 1.063:8745974

181:9875046 16:0845000 ; -- 6:9235015 C63:6745355
;

165:5945908 63:3025850 ; 23:6955324 550:3621670

957:7095367 21:6681500 •	 19:152V311 1.177:4805915

193:1705157 •	 19;8075314 14:0,454031 5.087:95.4$249

1.714:3865884 •	 -- 30:741;440 8:44)$192 2.372:2351052

•nn 576:4565736 23:667:007 140:3105144 23: 1985624 22:5675007 2 611:1815036

4.693:3165635 31:277,256 76:6265139 7.736:25)5724

12.078:1825837 91:586823 54:464329 14.382:1585201

7.743:9265780 d27:3231614 92:.,::671994 14.905:614$133:

•	 190:4915319 33.685:6045607 30:4565376 1.060:6851075 1:!810$000 952:3555775 222:7575725 60.0315427182$

Ouro	 Papel

	

222:7575725	 6).031:6335517

	

222:7575725	 60.031:4275526

2055691

41re:for,	 „



• 8952 ' Quarta-feira 4
	

'011411TIIAL.'	 Abril de 1928

DEml;Acit.os DA SEMNDA .2'S.ts-DirtEcTioatx
. —

Dia 3 de'aliril da 1928

N .14.739 — J.- Bernardes & Esteves.,
— Satisfaçam á exigencia.

N. 19.833 — Tavares & Freitas. —
Façam a prova a que alinde o infor-
mante.	 •

N..20.582 •-•-- Liscio 'Bruno & Comp.,
— Provem -o direito de dispôr.

N..21.650	 Isaac, Guide!. — Satis-
faça. a exigerreia.

N. 22.199. — Monteiro & Gomes. —
Paguem o debito accusaeo.

N. 981 — Antonio Oliveira Monteiro.
— .Satisfaço a exigencia. -

N. 4.015 — Agenor Guimarães.
Satisfaça a exiwncia.

N., 9.923 —.Soares & „Sobreira. — Ao
protocollo.

N.• 12.4343 — Maria Josji de Campo
S.eabra. — Prove estar paga a taxa•de
hydroinetro (11) esereicio de 1021.

N. 4.151 — t-ophia Pinheiro NI-ar-
fins.	 Complcte o seno do documento
de fls. 3.	 •

" N. 25.352 — Joaquim de Paiva. —
'De accôrdo com o laudo e parecer, redu-
za-so a 1:800$ o valor 14)c:divo do . nego-
cio do que se trata para o lançamento do
corrente anuo, groeedeodo-se o expe-

. diente decorrente.
N. 4.164 — A. Moutiáho & Comp.

A' vista do que consta de processo, at-
ferida-se.	 :•
. • N. 26.156 — A. Vasco Girão. — De
acçôrdo cum o laudo e folhas e informa-
ção da 3' sob-directoria, altere-se a
classificação do negocio de que se trata
para .-brinquedes e cordeiro, mercador
de", .rni lançamento pára o corrente anua,
procedendo-se o. expediente decorrente.

.N. 25.833 — Carlos Raynsford
Comp. — De accôrd.e com o laudo e pa-
recer, altere-se para 12:000$ o valor lo-
cativo do negocio (te que se trata 'para o.
lançamento do corrente anno, procedeu
do-se o e.xpedieute decorrente. •

N. 25.305 — Leonidio Guines & Conr-'•
panhia. — Tendo em vista a informação
e de accôrdo com o laudo e parecer, Man-
tenho • o valor localivo de 32:100$ arbi-
trado para o negocio de que se trata no
lançamento para o Corrente armo.

Sem numero — João Afro das C}Iagas.•Lr- Officie-se.

Autos de infracção:

• Auto n. 49, de' 1928, contra Iglezias &
Solicite-se o exame.

Auto „B. 303, de 1926, contra Paulo
Maurity e Nobre — De accôrdo com o
parecer, julgo improcedente o auto de
fls. 2, lavrado contra Paulo Maurity e

•• Nobre, estabelecido á rua do Cattete
n.,343.

Feitas as devidas annotações, ar-
'chive•-se.

. 2X1EDIENTE DO tia. AJUDANTE

Dia 3 de abril de 1928

-Requerimentos:

S. 21.863 — B,:mtriz. Dias de
— Averbe-s2 a transferencia.

Imponho ao vendedor e á requerente a
cada um a multa de 20$, minha) da lei. .

N. 8.660 — Domingos Ferreira da•
— Averbe-se a trausferencia.

N. 16.563 — Artnindo Pinto Lemos,
Freitas. — Ident.

N. 5.011 — Leopor Gonçalves More-
no de Oliveira. — Idem.

25.133 — João Gonçalv-es dos San-,.
tos -Guimarães. — Officie-se • nos ter-,
mos' do parecer..

Sem numero.— Leandro Alves.
Averbe-se a muda iça'.

N. 23.100 — Antonio Luiz de Souza.
- Archive-se.	 •	 •

Sem inuner0 — • Ant.onió Machado. —
Officie-se no sentido proposto.

N. 663 — Manoel Teixeira da Silva.'
— Idem.

Sem numero Joaquim 'Rodrigues dos
Santos. — Imponho .. .a multa de 20$,-
minimo, da leL

Sem numero — Juventina- Lucas dá
Silva. —Idem.

Sem numero -- Carlos Schecner.
Tdem.

N. 4.607 — Companhia Nacional de
Seguros de Vida Sul America'. Aver-
lue-se a transfer.?ncia.

N. 2.713 — -Luiz Marques.	 idem.
N. 2.186.	 Cm»panbia do Seguroa

de Vida Sul Americá — Idem. •	 •
N. 5.718 — Edgard da Silva Maia:

— Averbe-se a transferencia-. Imponho
a multa de 20$, minieM da lei. 	 •
. N. 23.031 —: Abbod Assis. — Aver-
be-se a transfeeencia. : Imponhe a mul-
ta de 20S, minium, da lei.

N. 6.011 — Dr. Rani-1'4)10o Ferrian-
rie das Chagas. —' Averbe-se a trans-
ferencia. Imponho ao comprador a mul-
ta de 20$, minimo, dá lei.	 E

• .	 •
Notificações:,.

•
.N. 257 — L. A .Salgado &•Coinp.

21. -••• Ao notifica:lie para in-
formar si , se trata de r'ifferença de re-

!..-) Iro cotuu. se-allegir, e, bem assim, o
.+Que consta, da patente n. 9.774, dr;
1927. mencionada.:no. alto da guia de
fls. 5.	 •

N. 1.135 .--'rerrêa Lima & 'Comp.--
A-4-(mm) p io nratico'n. 133. — O fact;(3.

) re. , Incide na disposição do
g 3°, ,°, do decre. to n. 11.713, de
g de março 4!P ' 1.021, quo obriga a regii-
trO Os agente4. ebnunerciaes, ou pre'pos-
tos de esttrieletinientos situados f(Seir
do paiz. O exlireicio do commercio• por
meio de amo . 4stras; quo 4. o raso verteu-
te, como se' li /ta: notificação, não (>
hypothese prevista no alludido disposi-
tivo, mesmo porque seria essencial que
o preposlo o . lo.sse de estabelecimento

•situado Vira do pEriz, de que não s cd-
gitou neste processo. Improcede, poÉ-
tanto, a falta de. : fundamento • em lei, a
notificação 'de fls. 2, éiue iulgo -Insubsis-
tente,:

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

1;3:DEMENTE Do SR. DEL.EcADu LiE3.111.

Dia 3 de idwit - de 1928

Requerimentos despachados:
Santos & INnão, pedindo certidão.

Certifique-se eiu termos.
F. Severino da Silva, pedindo restitui-

ção de imposto lo renda, exercicio de
1926. — Junte-se-lhe a declaração re-
SPor liva; prweedeible-se Como de direito.

Joaquim Ribeiro Cm í' por Manoel
Rodrigues, apresentando sua declaração
de ronda, exercicio de 1926. — Prove a
sua qualidade de procurador.

Carlos da Silva,, pedindo rectificação
ticn seu ,Impo:Itu de -renda, exereici u de
-1927.• — Junte-se--lhe a declaração • re-
ipc,tiva e volto a despacho.

de Carvalho, Manoel , Ramos Fi-
lho e Lopes Caldos & Comp., apresentan-
do sua declaração de renda, exercicio
1928. — Iteceba-f4e, procedendo-Se á re-
'visão inunediala.

Gumercindo Runner, pedindo isencão
de impOstO de renda. — Não ha que de-
ferir.

Sociedade Industrial de Lapis e Tintaq
Limitada, pedindo mandar incluir entre
os artigos de expediente constantes de
concurrencia, publicado nu Offi-

ciai da União, os prediletos de sua fabri-
cação — Apresentem amostras,
relação de 1;1'otlmucl0 e respecCvos pre-
ços, afim de ser posteriormente attendi-
do o pedido.

Antonio Francisco Sobrinho, pedindo
pagar a h»portancia devida pela decla-
ração junta por compensação e restitui-
ção do que fôr apurado devido. — Re-
ceba-se, em termos, a declaração annexa,
voltando depois a despacho.

Antonio Gonçalves da Silva, apresen-
tandO o seu balanço e demonstração de
lucros e perdas, encerrado em 31 do mar-
ço de 1'926. — Cumprida a exigencia
despacho . anterior, receba-se, eni termos.

Diretoria do Patrimonio Nacional

=EMENTE Do SR. DIRECTOR.'

Dia 3 de abril cle 1928
•
P.ietro Falconi e outro, pedindo liceu.-

ka para vender os accrescidos existentes
ato terreno á praia Mareohal Floriano,
Paqt.tetá. Satidaçain as exigencias da
.3' Sob-Directoria.

f•••"*.

Reecheno •ía do Districto Federal

ExPEOW2ITA Do SR. DIRECTOR.

Em, 3 de abril de 1-928.

Precatorios despachados:
Juizo da Segunda Pretora°, Criminal,

entrega de 800$ a favor de Manoel Jose
Coelho. — Cumpra-se.

Juizo da Segunda Petoria Criminal,
e.i-ttrega de 300$ a favor de Areltiminiu

'Pinto Amando. — Idem.
Juizo da Segunda Pretoria

t entrega de- 400$.a . favor de Benjamin Ta-
mnicheeeky. — Idem.

- . 1 Requerimentos despachados.

•-

r;, Auto n. 1.347, dá 1926, contra Marga
tiSt Milton — Pelos fundamentos do pa- 	 Certidões:

I

recer e de accórdo com O mesmo, julgo 	 •
improcedente o auto de 11s., lavrado
contra Margot & Milton, á rua Gonçal-
yes Dias n. 16, 1° andar.

' Feitas .,. as', • devidas • : annotações,•• ar,.
ichive-se.

.N. 287 — Cesar A4usto Metia Cunha 	 Officios expedidos: ,	 (..
— Certifique-se em tç.rinos.

N. 286 — Precopio! Oliveira 4..Comb. 	
'Ao Sr. sunerintendente da "São Paulo

-••• •	 R,atlyvay Company"';

• N. .285	 Côrtes &
I 

Yiegas.	 Zi;.„ 7 --$obre-pbjecto de .SerViCO..!
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— Ao Sr. director teehnico do Lloyd
Brasileiro:
. N. 68 — Requisilandb,passagensé

Telegramma expedid?):
Ao Sr. Dr. Lyra Castro. ininisLy) •da

Agricultura — Cámlinquira: 	 -
N. 67 -- FazOndo emnrounionclies..

•

linspeeloria Geral dos IlaneoS

ft . 4 ;	 PORTAM. N. 15
,

Ao Sr. fiscal de 1tanco1. • do EStrido dc)-
Rio Grande do Sul, actualmente na ei--
dade de Santos:

O Sr. inspector geral dos Bancos.
dando cumprimento á determinacão
tsr. ministro da .Fazenda, por acto de 20
do corrente, transmittidt) a esta ' inspe-
(Ioda geral com a ordem de serviço
il. 74, da mesma data, por ter cessado

commissão cm que se encontrava o
Siscal de Bancos do Estado do Rio Cran-
de do Sul. Dr. Paulo Silva, que Rira
mandado ter exercicio na cidade de San-
tos, resolve que o referido fiscal volte
a ter exercido no Estado acima mencio-
nado. — Cumpra-se.'

Rio de Janeiro, 2 de abri/ de 1928. —
Ranvalho °pagão, inspector geral dos
1tancos.

-

ExpEntENTE DO sn. rxsop.uron

lula 3 de abril de 1928

Officios:

Ao Sr. fiscal de -Bancos encarregado
do expediente no Estado do Rio de Ja-
muro: •

N. 224 — Remettendo o requerimen-
to de José Rodrigues da Cosia, solici-
tando do flanco Predial do Estado do
Mo a sua conta corrente.

N. 325—Connounicando quo por des-
pacho de 9 de março do corrente armo,
n Sr, ministro da 1 ...azoada. resolveu
deferir o requerimento .
Warrant Agency and Finance Company.
Limited., • pedindo o enricellamento
registro, da sua agoncia (un Campos.
nacnielle Estado..

N. 326 — Remettendo o processa-
com o regnerimento do Modo , Poreira
Ribeiro, solicitando lho seja sustado o
desconto no Banco Predial do Estado do
Rio de Janeiro. naquello Estado.

— MI Sr. fiscal de Bancos encarre-
gado do expediente em Minas Geraes:

N. 327 — • Rernottendo o processo
Com a carta-patente n. 651. ,do Banco
de Credito Real de Minas Gentes, com
roforencia á sua agencia em Itanliambi.
naquelle Estado.

Requecialenurx

Foram expedidos•os seguintes offkios:'
Ns. 851 a865 (--• Aos n.Ars. director -(1V

Recebedoria - do District() Federal, dire-
ctor da Caixa de Amortização, director
geral do Thesouro Nacional, director, da
Assisteneiw.a • Psychopathas, idirector da
Estatislica Cdmmercial e contador geral
da Republica, communicando o custo de
encommondas.

Ns. 866 e 867 — -Ao -Sr. director da
Receita Publica do Thesouro Nacional,
enviando os quadros demonstrativos da
receita arrecadada por esta repartição
relativos -a marco-findo- e ao exeMcio
de 1927.-

l\. 868 — Ao Sr. director do Depar-
tamento Nacional de Sande Publica, rol-
licitando inspecção de saltite para a
aprendiz Maria José. de Alcantara.

Pequerimentos despachados

alny Nogueira, Cyrilo S. Oliveira, 1t),
nocencio A. Silva, Wnliinoiro (1. Oh-
vidra e Lniz.S. Rocha . —Sim. em termos,

Paulo P. Reis.--JSim.

clorados como contribuintes facultativos
desde a data que se insn'éverant como .
.(lbriga (aios	 esta a . alecisão : "O
conselho - administrativo resolve .iloferie
o re(pierintemmtp."..0 Sr...coronel :Laure-
nici Lago polatistr o prócossO t i. 32 de ha-
bilitação ao pendi() t 1 e 1.0,- Contós, insti- 1
tuido polo • contribuinte obrigatorio,
Wabloniar .Corriat de. Azevedo. -Ixitarda-
civil do 3 classo. Inscreveu-se neste In-
st ¡luto a 15 do agosto (le 1927 e falte- ,
((ui a 20 do mesmo niez e anno. liabili-
tam-se ao pectilio D. (armon Rodrigues
de 

	 I
Azevoilo, viuva do contribuinte e

1). Maria de Almeida Freitas, mãe do.
mesmo. E' produzida a liabilitaaio por
meio ileinalores yonfNidos ao advogado
jOsé Itórgos ao Rego. Foram preeettidas •
as formalidados legaes cio todos os do-
rim-lentos do processo, os (limes egtão

la1 'a ljekeS--410 e011-
1 rd,' id o, no pedido de inscripção, veri-
I' lenda regular polo vonsellio adminis-
trativo, :em sessão de 27 (11( ()tilubro do
atino passado. O monte a partilhar é
de 9 :813819, cabendo a cada tinia das
Jiabilitandas, na fártna (III art. 15 dr,
decreto n. 17.778 /te 20 ili' abril do 1927,1
• (pmntia de 4:921**,921, que deverá ser ,
ent regue ás proprias interessadas, por-
que ao procurador (pio constituirain não

codera poderes para o recebimento. Foi
esta ir decisão: "O role:cibo administra-
tivo julga ioga! a concossão e-pagamori-
to do peculio ern duas parles og litio(4, i -
vitiva 4 á mãe do rontributnte» o si.-
nina( Dr. Julio Barbosa relatou 30 pe-
di( is (I() inseripção. acuando-os todos
megnlareg . (1 Sr. coronel 10.1pitlin. Boa-
morto rolafoti 30 pedidos de ins'eripeãn,.
iwbando-os regulares. Relatou lambem •
o processo it. •l(t 'de habilitação ao pe.-
cubo de 15 contos, instituido polo eon-
tribuinto obrigatorio. Almiro Linadro. 1
l'iseal de 1 classe da Inspeetoria de II-
iiiminauão	 linisterio da Viação. Re-
(inovou o pagamento	 roforido peculio

lisminia Fortes Lourviro, vinva do •
tallecido contribuinto. Pagou as contri-
buições' dos 1111`7.('S do a g osto, setembro,
mittibro e novemobro. num total de réi

1: .9*. 5 MI. pois doseou I ova mensalmente
Não pagou os einolumentos. Na

oerlaração do familia diz não ter fingi
c tendo mullior o mãe. Os 110e1 I H1041
l'SlãO (11' 111;1110'i 11111' ;,:e verifica que o
poculio (Ima) sor pago. .1 :oi osta ii dec,i-

"li conselho administrativo resolve
julgar legal a ooneessão o pagamento dm',
(mota parte -vima, reservando-se
outra parle para 01 . paga á Mãe' dí,
rontriDointe, quando so habilitar legal -
menu.." O Si. 1)r.. Erancisco Oliveira
relata o processo n.	 de liabilitaeãO

pectilio	 contos. institu;do pelos
rontriiminto obrigalorio, João Vici
(10 MOIAM. S P I'VP111.1' llll Siiprerno
rad ha-to pai, inseripto sob o n. 1.836 em
13 de agosto do (927 o falloeido a 26

-de novomhro do uno som armo. iteque'r‘
•4) pagamonto II()poeutio Antonio Viei-
ra do Muitos. filho oontribuinfe 1a.9.
Incido. 'Na declaração tio familia diz, ser

Uivo e ter sol ti filhos. polas proa
aprosontadas verifica-se que o contii•-
budrite •fall(wido doixou os tanteficiarior
seguintes: Antonio, Evaristo. Francisca
e Maria ( p i e são filio is IVO tu mos CDU:-
sua mulher Ouilliermina Baptista flori-
lart do . 1.allos ja fallocida: Ossvaldo
01,ga, filhos naturaes teci mim
acto do n agistaai ile itaseitnento. por (le-:
claração 1111 pr011ri0 rnw. 'rodos os og,
contentos NI'	 1Pkii . Foi etita •

decisão: `. 0 . eonsellio administrativti
ga legal a concessão , e pagamento 'dl.

Imprensa Nacional e "Diarit

Exi,--- .EtnENTE Do SEI. ontEc-ral UtaiAt..

Dia 3.-dc abril de 1928

solte a requerente seus estatutos devi- de I-Jra. (Fie. tí 0 10110u e huras , devia -
demente confo(pmados com o regolamen- . roo aborta a sessão. doterminando a loi-
10 em vigor, para seroai :::1111Mritido ,1 ; t ura da acta da sessão anterior, tendo
ii approvacão • do Sr. ministro da Fm- sido a mesma approvada e devidament()
zonda, registrados legalmente; e deelarit ,r ssi gnada.. O Sr. prosidente lostitu-
-so tom nu:Ao proposta contra o Gover- la leu uni tolegramma do delegado
no, caso com rine Juntará termo do do- cal lua Santa Catbarina, fazendo mna

''s ist encia cal juizo: no caso contrario. consulta sobre fiscaes tio elidi s de met.,
certidão negativa do distribuidor. 	 cadorias. Foi distribui/1 1 , ;to Dr. Mario

.flanco dos Funrcionarios 	 VaSeoncellos para ostodar o caso o ro-
em 27 do mareo de 1928. no Pro,-!esso lotar em sessão. O Sr.	 Adolptio
dn reclamação do João Antonio Mendef : . gliotti relafM1 um requerimonto de dois

D(5.-se. vista ao intere gsado, pari. Suneciotrarios do Instituto, João Cruz e
requerer o que entenda ser seu (lirp ito.; Jorge, Opuvèa, praindo que sejam consi-

instituto de Prevideoeia dos Fun-
eelonarios Publieos . da Coião
SESS.-ÇO DE 21 DE M.11“.:0	 19?8

Aos viole e quatro dias
inarc.... 0 dl' mil novecentos 1' Vinte e oito,
na séde do Instituto de Previdoncia doS
1..(inceionari(W- • Publicos da	 1-nião.
Avenida Rin IIranco, mimem trinta '()
LOVe, realizou-se a Irigesima quinta.
sossão	 conselho aditiinistrativo
mesmo là:diluto. com a presença iliis
respectivos membros, a saber: 111*, XII -
gosto Tavares de 1,yra. l'epreS(911anti.
do Tribunal de Contas. coronel Elpidio
i.zoamorte. rio ..Ministorio • da 	 Fazontla:
comovi I.auronio Lago. do linisterio
l'cla 1.C:ticura: Dr. Monteiro do soliza,
.111inisterio da A g ricultura; 1)r. Adrian()

Abrou, do .Nlinisterio da N'iação:
commandatite Barros e Azevedo, do Mi-
nislerio da alarinlia; Dr. Poroira Junior,

() alinisterio da JuSlica; De..marit, d..
A'aseoncellos. do Nlinisterio 'dr, Exterior;
Dr, Julio Barbosa, da secretaria (I() so-
nado .Federal: Dc. Adolplio ( datiott
Iria secretaria da Comam (los Dopula-los,
Dr.- Francisco de Oliveira, da secretaria
do Supremo' Tribunal Federal: Si . . U'rami-
cisco d".‘uria, emitiu17n( I.z.eral da (topo-

-0;;;•,,aphrtlia• -	 libra e-mais-do-Sr. director-prosidordo,

	

.	 Frederico llus z: ell e Srs.

	

°Caixa Auxiliar .1.1h, Clu4e	 •Aniartil e ̀rolnio Escobar. rospocti-
oa da Estrada do Ti' 'i' Cell-trai do Iti;a 2	lbesonreW0 e secretario. As-
sil, em 2i de março do 1928. — Apre- sumiu a Prosideni( ia o Sr. Dr. Tavares



_ .
Pedro leixeira Pinto. - Junte a nu-

cessaria procuração 'e .diga para que fim
deseja . o dorihnento.

Capifai FetWali 2 de abril do 1028.,
ítseeiidinú - d'ávila Mello, major chefe,

„
liinisterto da Viação e Obras

Publiéasá,

Directoria Geral de Contabilidade

'EXP,WIEN1 El DO' Sa. MINISTRO

Dia 3 fle abrii . de 1928
• ;

Avisos ao Tribunal de Contas:
N. • 3.219 ,-•,Pagiunente aos funecio-

nados da 'Insp ectoda'''Federal de Naxe....
i.le 835$158, -de substituições nu

..inez -. de niarço uil ti mimo,

N. 1 „VIS - Pagamento a Waldemar
•Igiiacio 'de' Souza, de' .'40$, de salarios.
que ft.2 : jus no Mü.de dezembro de 1923,
como Conductor .de malas da linha postal
do Arcos: a Pains., no Estado de Minas
Genes:

N: 1.217 -Pagamento a Albino Ca-
tua & Comp.; de 1:000:!k, dc aluguel do.
3" andar do predio occupado : no mez
fevereiro ultimo, pelos 3^ e 	 Disfri-

• clos da Insnectoria Federal das Es-
tradas.

ExpranENTE Do SIl. DniEcToR GERAL

Dia 3 cie abril de 1928

„ . ,Officios .a diversos!
•• N. '540	 inspecioria Federal de
Portos,	 e Canaes, , cuminuaicando a
.approvação1 da ..-ennetirrencia pernianen-
'te - paria, s'equiSiçãar	materiaes

-nados- -á	 Eaixada Fio-
minense, , lio-Corrente anuo, de , que Ira-

offieioSArs :: 762 e 985, .le 17 do
'fevereiro 0-.'1:3'.d'e março ultimos.

N.	 :A'1.Estrada de 'Ferro cer l -
'1 vai	 . Brasil, .devolvendo, com o
Cel' I l l'I'Stallt) 1)01 ` ésta d irect	 ia gera

•i'iliiiieessb relativo .11; eoneurrencia Per-
1111Mento ' ir. 113, V. reideltido com o offiuio.

''n.' hl!: (10 17 : 00 março ultimo, afim de
qtle . seja providenéiarló o despacho. pro-
retrido !flutuei/e- parecer, em 29 do mes-
mo mez.	 •	 ..•	 •

••	 .A' Inspectoria de _1guas
Esg olos.»con linturvicarnin o despacho pro-
rgrido weio • 81 . . ininisixo, no orneio .soli-
'irOttowin	 approvacão desín_ miniAPtdo

inin'ulh do- coninacto para forneeiniente
de Illatet .4at tA. no Corrente minou, — In-
'forme, niseme, a inspecloria, gine: os

consumo ('Si nesse liou-
-ve I Ilet,:ii4Vkie.. preços, comparativamen-
te em» as acquisições do anno passado.

511 -Y Estrada de Ferro Centrar
''d3"Bras.11, conialunicando a autorização.
:.para 'e:s3a . .direetovia tomar 31)0 assigna-.
luras do.'peritdico!if-1:.Eximesso, na im-

•perq. anen i R de 3 :0001000.
N . • 51.5 ---,-..\' ,1)1,rectoria 	 Geral	 des..

l'n legraPlto:.-!. !1 'COMMUniCali C o	 Intvor	 o
a.;sprovado a concurreneia

permanente -- Grupo C - de que lata
precessal . que.....tionipaehou O officio
$74; de 21	 exclu-

indo-se, porénr. da .ipestna :os arliga s. flua
111 relatoHt-p.,e acompanhou.

referido 'Mfui iÓ. •	 • .	 •	 •	 •
N. 237 - Rernettend4 cópia .do re-

'qUerimento ni que.J,oão de Souza Vi-
-nnna;,-praco Mor dos,•herd.eiros tIe JoãO

•.	 „•. •„.

•Forart triing fer.idoS'o majoresinten-
;lentes de grierra'r'Élpid lá Atari ins,.
chefe da 2" secão - -para a V dO'iservik.)
de intendencia•da 3n região • militar, e
icafjos. iiiciniMarãeS Cova,desta , secção

.-para	 . :•
)f•	 .	 .

Priniéira, ,Circum$cripçao.

• 'de "Recrutamento

Relação nerninal das .: partes intereSsa -
das com declaração dos“..lesPachoS 'pro-
feridos por esta .ellefia, nos seus respe-
ctivos requerimentos, relativamente a
aliStamenta: .'inilitar no corrente auto.

: Fernando , de , 'Oliveira
Certifique-se.	 •,',

Arthur •Souto.	 Idem: .•
Adriano ; Barbosa	 A1,1,1:4-0	 -	 •
José Pedro de;',¥it'Aintai„
Augusto Ernesto Bainha.'

gue-se mediante recibo.	 ' • •	 '
- "Conrado . '31: 1 ;..Phreira-Neves.- . -:- Idem.
Eleuterio Rodrigues Maia.

rido,' viAto não . so Pachar.xem dia . com o
serviço militar. )„•.

Joaquim ! Vi.aitua t Franco:e —.Ident. .
André Joseph Labat. - Certifique-

se, • de''necórdo , •corn . a• informação .1.1à I"
.Circumseripção de Recrutamento..
• Oswaldo Periraz de Almeida..
•• deferido de •aed1rde	 M.
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Ápstiotzi- pàriern-- forma de pensãO, ---aes pr João Vieira -•Nratids ." fez- á ségnifit
filhos menores naturaes, verificada, declaração de voto: Votei contra 4) pi-
previamente, a regularidade ; do calculo. gamento a todos os beneficiados, não

• O Sr. Dr. Pereira Junior relatou o re- só porque somente 'uni deites requereu
curso do Dr. Pedro Fontes, chefe do Como tambem porque os dous -menores'
Serviço de Lepra e. Doenças Venereas deveriam ser .assistidos pelos seus tuto-
do Departamento Nacional de Saude Pu- res, COMO formalmente exige o , art.. '83

, Mica, no Estado do Espirito Santo, pe- do nosso regimento. O Dr. • Giglietti de-
dindo. que ...seja aecCito como .contribuInto niarou qoe subscrevia este voto. Nada
facultativ o. Foi esta a decisão : "O coo- mais havendo a tratar, o Sr, pre.sidente
selho.,administrativo resolve dar provi- &clarim eneertada a sessão,' o mie ,fez
mento ao recurso, autorizando-a-Lin- ás dezesete horas.- E' .FrarictSéo
seripção facultativa do , requerente." d'Auriá, mandei' lavrar' a",presente ante.
Relatou lambem 30 pedidos de	 Mie é assignada pelo Sr.-'presidenfe --e

• seripeão, •estando todoS,. regulares, 'com por mim 'subscripta. - .-A Tavares de
Ni:epção ..de nove que são, os de mime- Lyrn. - Franeisco cl 4uiie

ros: 0.521, 0.572, 7.170, 8.373, .8.31. 	 .
8.363, 282 e.281 havendo ':em todos p lle,s	 Requeri/nen tO •• di's'paChwlok pelo.

,vngano nos calculas; a de nurnoro 281,.	 " presidente
lie uni :mestre de gymnastira do Abrigo

Menores •e .Guarda Crril-de 2^ classe,
lenvou em diligencia por ter o:Teette-
itiote se inscripto mim n peculio • .de oito
ontos . O Sr, .Dr. Monteiro de Souza.

relatou '30..:pedidos. inscripção. Ou
; . unecionarios dos Ministerios dtp .Agfi-
eultura e ila Guerra, achando-os lodos

• reuulareS j 'O' Sr'. 'Dr. AdOlpho
: •elatoo 73 . pedidos de inscripção,,aehan-
)10-o4. regulti'r'es: -.Wiii tinia ins'cripçãe
i. 7.117, cujo ,rontribuinte, na deCla-

'ração ' • •le . faridlia; diz 'Ser solteiro:, não
tendo ascendentes nem dceseridente's de
qualquer eS•Pet•ie; adega ter ,duas
irmãs, unia coni • 66' anfibs e mit rti , Com
7)3, que são suas unicas herdeiras; Pede
então mie :1'.osse concedida , :a permissão ••	 .
de serem beneficiarias. Foi esta a..ilee1-

. • ,,,ão; .."O 'conselho administrativo •re•shlve
mie -faça . testamento-, em :„tabellià'o, • '• de-
eiarandapara (piem deixa ó peciilial"

. Dr. Francisco	 Olive;ra pediu 'tine
sejam•-chainados todos os.,..eontrilmintes, 	 Por despaCho kle 29: do':ni .ez' finde
rojas inseripções estãO identicas' t çí n de	 Foi classificado o major intendente de• .-	 •	 •

7.117• :-para: sei•em t. informado, da ; de- guerra 'Toei de Araielda Castello Branco,
eisão'-do• conselho iadministràtivo : 1	 O como • alljunto: 51141)servi0 ide int,e01.11cia

'Si', • • Dr. .Adolphd	 qiiit os da 3" região militar, em subsf ituiçãO ao
fonecionarios interinos sejam :can gide- tenente-coronel °,.. 0.raduede. intendente de
ra .d.çu ,.contribuintes faeoltative.	 Fot .guerra Arisl ides Dario ' "da Rosa.
Oncedido 'Pelo conselho - administrati-

vo." O . Sr. Dr. Adejam), leukbreu.„Aela-
too, 30 pedidas da infseripç..'a.„agliando-os
todos regulares, nienós o - de n. 162-011o
baixou (MU diligencia, Sr.., cerenel
Taurenio Lago relatou 30 'pedidos denio-
seripção, .itehando-os. ,regidares. „, rant
excepção de um, n de n. 7.213, que de-
verá baixar em diligencia, para que seja

. 1 ,,elmiewto ,,o nome do, requerente de in
..SÇ:rip -ÇãO „CNP' não está de accoitle . com a
assi gnatura do fonçç.iOnar iin ingerjltio.
O Sr. comniandante Bari •os e Azevedo
relatou 30 pedidos "de - inseripção:' achan-
d.-c& todos regulares.. , Foi.. nmeamente
adiado apitei-Imelda) de 1:equerimento d.)
almirante Fon4ca Rodrigues, ,insp,eetor
Os. Arsenal de :Marinha., cons 11141 4. 1 so-
Pre cy .	 o deApção dos .epera,ciosi ;da-

.,Sr. ,Dr,. Oliveira, a
proposito,,da ..inscripção dó, Dr., João de
Deus Palmeira Brilhante, propõe que
scie•olifique ao .contribuinte e .a. %Tiros
que estejam , . nas msmas.condições,,goi:?,
para legar . o • peculio a seus irmãostor-
ra-se ,necessario ..testamento, proposta

• esta . approvada pelo conselho. O Sr. dou-
foi' consulta:: Em face . do pa-
ragrapho unico do artigo 51, do regi-

. mento interno, os funechmarios, interi-
• vos podem' ser inscriptos,coma,, contri-
•tointes-facultativos do Institutotile pre-
/videncia? Sala das sessões; 21-3-928...

Adotrpho , r,igliotti.: O. conselho resol-
ve: Sim, de ace6rdo com o n. Ao adi-

. to 2. Em :tempo,• O Sr.. Dr. Pereira
'Junior: w.nreno,...¡jtó• 410• pecolio.:deiado

n .•:

Dia 2. do abril de 1928 • 	 •

...anprestimos: ,
• •Pedido 11. 233. - Indique atempo:de

serviço, bem assim prove a respectiva
verba.

pedido n. 217. - Sim, feita à liqui-
dação.	 •	 .‘
• Pellidos ,	/ 210;,••220,;.221, 222, .W1.
225, 229, 230 et232. .--- Sim,. feita
tacão • do•

Pedido n.	 Indigne ot,empode
servico.	 "• •	 ••
-• Pedidos	 218. 220,. 227, 231';, 235,
237, 236. - Sim, feita a averbação..:

• 11.	 •	 l•

Muusterio da Guerra,
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Paulo dos Santos, pede, providencias •no
sentido de que não soja effectUado . qual-
q uer pagamento. pela:. acquisição,. ,por
Parte da União, de terras situadas na
bacia hydrographica do rio da Prata, do
Cabuçú, e informando que, por aviso
n. 868, de 20 de março ultimo, foi • soli-
citado ao Trilimaal da Contas. ;.o..p•aga.
Mento a Antonio Fehiandes' dos 'Sàfit•os
e sua mulher, da quantia de reis
572:12.18035, psela • :acquisição de tres
dreaS de terras 'Mutüdas naquella loca-
lidade.

n •	 '	 • •

, Exercicios findos:	 •
• N. 238 — Pagamento a The Rio de
Janeiro Tramway Light & Power Co.,
Ltd., de 8978380, de fornecimento de
luz electricó. á E. de Ferro Central do
Brasil. em 1934.-

N. 239 — Pagamenlo a The Rio • de
Janeiro Trainway Light & ,Power
Lt.d., de 145:1678866. de' fornecimento
de luz electrica á E. de Ferro Central
do (Brasil, em 1927.

N..210 — Pagamento a A. Rodrigues
de 1378200, proveniente de extravios
de meregiorias na E., de F. Central do
Brasil, em 1921..	 .	 .

N. 2:1 — Pagamento a • Cabral Nmão
& Comp., de 258500, proveniente,- de
extravio de uni engradado de aves, na
E. de Ferro Central do :Brasil, em 1921.

N. 212 — Pagamento a Meirelles, Za-
mith & Comp.., de 718760, proveniente
de extravio de mercadorias na E. de F.
Central do Brasil, em ,192/.

N. 213 — Pagamento a Cerqueira,
Soares & Comp., de 1238100: proveni-
ente de mercadorias extraviadas na E.
de F. Central do 'Brasil, em 1921.

N. 215 — Pagamento a Ladeira &
. Como.. de 103*. "proveniente ele 'merca-
dorias extraviadas, ern 1927, na: E.. de
F. Central do Brasil.„ 	 .

N. 215 — .Pagamento a Mario noiloY
& Comp.. de 2988800, .provenieide
extravio de mereadoria na ` E.. de _Ferro
Central do Brasil 'em 1925,

216 — Pa gamento. Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro, de réis
19 :500$, de fornecimento de 300 tone-
ladas de carvão Caediff, ii E .11e, Ferro
Therez000lis, em 1926.	 • .

	

N. 217 — Pa2amento	 distribuiçán
de credlio a Mimool Monteiro
conferente de 2' classe, da de'. Ferro
Oeste .de Minas. .de 5938735, de venci-
nientos e :tisnando provisorio .que .dei-
xou de receber, no periodo de 13 de. fe-
vereiro a 31 de agosto de 1925. quando
ein serviço no Exercito nacional.

N. 218 , — Pagamento a• Gaspar Ri-
beiro & Comp. de 578600, .proveniente
do mercadorias extraviadas,. na E. de
F. Central do Brasil, em 1925.

N. 219 — Pagamento . a Miranda . ug:

' Moita, de 00$100, proveniente de extra-
vios de inertiadorias. elo 1923, na E...de
Ferro Central do Brasil., 	 .	 .
• N.. 250 — Pagamento . a Gonçalves
Irmão & Comp, de :10'18500, proyeniente
de mercadorias extraviadas ~.19a:11a
E. de Ferro Centrhl.do- Brasil.

N. 231 --- Pa gmeento á Societe,•Aeo_.
n yme do Gaz• de'llity 'de , Janeiro. de reis
19:130659. lie 'fornecimento de luz ele-
'etrica. em 1921. á EHRIe. 	 Central do

N. 232 —	 de
Janeit'o Tramway .. Light :& ••Powhe Co,

• 1.1 1 1,, • de 121:5728e.i0, do: .forpecimeoko
de luze eneruia-cletteias. em 192i,:.•'n't
Estrada de Ferro Cemtral.

' °Melte: :	 •	 —
• .V filsrelorio creolera h das

Estradas. ' eiiminiintrandacirse;"P`fSr,L+11111-
1,	 ro autoriza a convocação de coa-

curtem-ia publica' para acquiSição do
Material . neeessario .aos -serviços dae E.
de .Ferro Central do Piaully, no cor-
rente armo.

.N. 517 — A E. de F. Oeste de Minas,
Communicando que o. Sr. ministro de-
termina. a organização das folhas de
pagamento das diarias do pessoal enu-:.
merado no officio n. 51 D/M, de 20 de
,março ultimo, submettendo-as ao . re-
gistro . da delegacia do Tribunal de Con-
tas e ,após esse registro, solicitar da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bailo Horizonte, o necessario suppri-
mento de nu:merario para attender, por
interineclio da respectiva thesouraria.
os -respectivos pagamentos, no interior.

N. 518 — A' E. de F. Central do Bra-
Sil, remettendo cópia dó parecer presta-
do por., esta secretaria, no processo re-
lativo á concorrencia permanente ii. 3,
de que trata o officio n. 141, de 17 de
março ultimo, que deixou de acompa-

. nhar o meu officio 14 55j, de 31 do Ines-
, mó mu.

. Despachos: •
The Liverpool & London Globo Insu-

rance Co. Ltd-- recorrendo do acto da
directoria da Estrada de Ferre Central
do Brasil que indeferiu a reclamação,
na importancia de 150$. — A' •visti dos,
pareceres, mantenho o acto. da directo-
ria, da E. 10 : Central . do Brasil., Victor
Konder.• •

O Banco de Credito Rural e Interna-
.cional, hoje Calle() do .Café, solicitando
restabelecimento das consignações . em
folha de pagginento. — Defersido, cum-
itnind..0?,	 determina •~ressa-
mente a circular n.	 de março
de- 1927. quanto aos jiw_os e devidas for-
malidades. 31-3-28.	 Victor' Kander.

Directoria Geral de Expediente

' Segunda secção
• .

O ministro de Estado dos Nesocius da
Viação e Obras, Publicas, 'em nome do
Presidente da Republica: (•)

Resolve nomear, de accórdo com ,J3 ar-

tigo 1' 'do decreto n. 18.088, ide -27 de
janeiro de 1928, o praticante.e,technigo.
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
engenheiro Vinicius Casar Silva de Ber-
redo, -parti exercer: ' interinamente e em
conunissfia, l o cargo( de ',engenheiro de 2'
classe da inspectoeia Federal de Obras
contra as Seccas, com os vencimentos
que lhe competirem.

Rio de Janeiro, 5 tio março de 1928.,
lionder.

nn••••nnn•n

Per portarias. do Sr. 'ministro foram,
concedidas as, seguintes licenças para.	 .
tratamento de saugh.::

.Nos Correios:
• .seis ine'ZI':s• a Cotirct_Palissy.

....". "De 'ires ineieS- a 'Pedro Bandeira.
De" seis mezeS : a °doi:leo Peefirin de

Sant'.1nna.
..• , DIS seis inces a -Reginaldo Eugenio
--Sailzeilas,	 e, J.'	 _	 ,
• . De , ires . onizes..a .Heitori'de ,Pa'i'a 31e-,
nezes.

,i)iii Ires-- 11teZCs-;LL Enriço -da Silva Al-

	

- reeix là. •. • — .	 .	 •
'(	 (tfuus,tinezes a•- . Erluarrio -Pinto ,de
Oliveirrire	;	 •

(t•)	 (pou.der .aidu
•cinto com. incorrecções.

De doas rnezes a °rastão de lierbrie
Mindello da Cruz.

De uni mez a Lauro Ferreira • Alve4.
Maia.
• De ires mezes a Laura Correia ãlatiel.

De seis inezes a Miguel Alves Pes
reira.
, De um mez a Affonso da Silva Ri.
bei".

..De seis mezes a Marlannitta Barretti.
Vasconcellos.

De Ires mezes a Augusto Teixeira M-
vares.	 •	 •	 ' 1

De um mez a Carlos Maxim° Freire.
•. De dous mezes a Cesario Pinto Brub.
deira.	 .

De um mez e quinze dias a João
yes de Souza:	 • ti

, De uni anno a..Armanio Barbosa.
• De seis mezes a . Damiã'o' Corrêa da.
Oliveira.
,• De orn anno a Oozorio Luiz da Silva.,

De um armo a José Fins.
De quatro mezes a . Adalberto Chaves

de .Menezes.
•• De seis' rnezes a Antonio Francisco cici.
Rego.'

De. ires inezes a 'Alipio Civarim Dantas
da Gama.
'• Dê ires mezei a Othilia de Almeida'
Cavalcai,t1..

• De 'seis mezes a Julio ,Senna.
De ires mezes • a Alvaro de Carvalho:1

Peixóto.''
-De ires inezes . • a Rodolpho Itabellti

Leite.	 .1	 .
dous /nozes a Adalberto de Aguiar.

De tres meies a Raymunda Marques.
De -Ires mezes a RayMundo Soares

krerraz. ,	 .
. De, tres. ! Mezes a Pendes. , ,Sizetranda

Ribeiro..	 • .•
De ires mezes.	 Walter- Botelho.

. De, um anno anErnygdio Chiarelli.
. De. seis. mexes 'a " Engracia ,Moreira

-	 •	 ,
De seis meZes a Rayinundo Vide; Jia

ilva.	 '	 • '•
De dons ri-tezes a ' Olinda Pires'.

• De um anno' a Moaeyr de Mattos Cor..
• deiro.t "' • De seis'iriezes • a Francisco Etnydio de
Oliveira.	 ••

''.1)e vinte e cinco dias a Adelaide Pinto.

• .	 .
' Por portarias do Sr. ministro furara

-concedidas as seguintes licenças para'
tratamento de' saude:

•
Na Oeste de Minas:	 ,
De um mez a -Luis Chitarra. .` •
De' seis mezes a Nadam) MeirelleS.
De dous mezes a José*

••. •De dous mezes a João José.:
De Seis mezes a Joacninn Ferreira.
De dons meles' a José •Borizarni.'.
De 'ires inezes a }teima .° Rodrigues do

...Frei i as . •	 '	 1• •
De dous inezes ' a' Benedicto' Arruda.

tini . anno a José Lipes.,•-•
-De quinze dias a -Noê'Briene'.

• De . vinte dias a r Jovino 'dos Santos.
De ires ntezes a Manto Meteelles.-

• • De um mez•; a 'Aniceto Almeida 41-
• .	 •	 ..	 .	 .

• ' De' tres mezeS : a Agostinho Ribeiro.
-De um Inez	 Zuroastro Pires. •

-'t iDe 'dons . nrekes ri Getulio • de. •SouzS,
Rochh g .:	 • .••'	 •

.--1 " De 1-n 1s-felizes a Eliiiario Sing.os dos

	

'	 .*.	 ••..

	

ire'ettre s mez, a `.AntrinioN	•:t
' • De Ires mezes (a. Augusto!Osorio.' - •

De uuinze. dias a jeronyrno.
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r • Nos Telegraphos: •

J(T.
1)4 .!- tres mezes a Ernestino LYra,
De dons mezes a- Deraldo

De Ires ' mezes a Elgina,•alacedo Na-.
varro de Andrade.

De tres mezes a.-José Nogueira Card.-
JO. ,•	 ,

P.) seis mezes a José 'de Arimathéa. e,
Siiva.

De um mez a Guilherme Coelho d3
soliza. ,.	 -

De Ires mezes a • Constando de Sã.
Fli rtado'. • •.	 •

 u-atro mezes -4" Rapliael Pereira

De
'Coura.	 .

tres niezéá a JOsé•Piráino da Con-
ceição..	 •

De tres mezes
Santos.

De dons meies
Oliveira..

De tres-'mezes

De seis niezes.
dciros.

De dons mezes . a Noilda Medeiros.. de
Lima Botelho.

De seis. rriezes a Genesi° , de- Lima 6
Camara.-	 •

De :um armo a Eduardo José; da .31.6t-.
ta,	 :	 •	 •	 .	 • •

De deusdeus inezes	 'Alaria : Ortii Bárrás
tie '.assiimpção.

De seis mezes a Othelo Attilio,
'De um mez a Manoel 'Benjamin. -

' De tres mezes'Pericles de Attiayile..
Pinto.	 . •	 .	 .

De dons mezes à EStevain''Raygni06":
,Frnannes.	 '	 • •	 •D. tres mezes' á André Zatnith.

• &e seis mines'a Joaquim Silva.
tres mezes a- Ataliba • Noblat

De seis mezes a Ricardo Antonio
pinha.

Terceira' secção

EXPEDIENTE . DO à!.. ...n11NISTny

-Dia 3 de abril de ,192t3

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Espirito Santo:

, N. 55 — Em resposta ao officio n. 19,
.de 7 . de fevereiro ultimo,- em que sob-
•citastes esclarecimentos sobre a -preten-
são de José Corra Lyrio de possuir, por
aforamento, um terreno de marinha,
sito á Praia Comprida, arrabalde da ()i-
dade de Victorig, no Estado do Espi-,

^rito  Santo, commiinico-vos, para. os de-
;vidos fins:, que, de accOrdo. ,Com á 'infor-

l niaçãO prestada pela Inspeetoria Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, , no ofli-

4.163,_ de 24 de março .dó cor-
'rente Mino, este ministério' nada 'tem 'a
,pôr á concessão do aforamento re-
Nuerido, por não interessar o terreno
'lludido ás obras do portode victor.ia..	 _ .

,	 •
N.. 57 — Respondendo ão officio nu-

mero 20, de 8 de fevereiro ultimo, em,.
que solicitastes esclarecimentos sobia.
Pretensão de Bellarmiro Loyola Borges
de possuir, por aforamento, um terreno
de marinha situado em Maruhype, mu-
nicipio de Victoria, no Estado do Espi-
rito Santo. conummico-vos, para os fins
cionvementes, que, de . accôrdo com a
formação prestada pela Inspectoriás Fe-
deral de Portos, Rios e Canaes, no offi-
cio n. 4.166, de 24 de março do cor-
rente armo, este ministeria nada tem a
uppôr 4 concessão do -aforamento • em
apreço, por não interessar o terreno
pretendido ás obras de melhoramentos
do porto de Yietoriar

N. 5E1 — Respondendo ao °Meio •nu-'
mero 21, de 8 de fevereiro :última em
que solicitastes esclarecimentos'-sobre 'a
pretensão de Bellarmino Loyola Borges
de possuir, por aforamento, uni terreno
de marinha, sito no logar 'denominado
Bomba, arrabalde da cidade de Victoria;
no Estado do Espirito Santo, comniuni-2
co-vos, para os .:fins convenwntes, que,'
de aceõrdo com a informação prestada
vela Inspectoria Federar de Portos, Rios
e Canaes, no officio'h. 4:165, *de 24 de
março do ,corrente anno, este ministe-
rio nada,, tem A. oppôr,: . á concessão do
aforamento em apreça por :não .interess-
sai. o terreno pretendido..ás obras, de
melhoramentos. do porto de Victoria.:

N 59 — Eni , resposta ao officio nu-
mero 27, de -10 de fevereiro ultimd,: em
que solicitastes . esclarecimentos sobre ty
prtensão de Heuedicto Agostinho de pos-
suir, por. aforamenta . utn terreno.,1.de
marinha, situado-em Santo .:Antonio, ar-
rabalde da cidade de Vietoria, no Estado
do Espirito Santo, communico-vos, para'
os devidos fins,. que,' . de • accôrdb com a
informação prestada :. pela•• • • InSpectroria.;
rederal de Portos, Ries . e Canaes, : no . of- •
ficio . n. .4.170. de 24 de março do cor-
rente atino, este ministerio nada tem a.
oPllõr á concessão . do aforamento em
apreço, por , não interessar o terreno
pretendido. ás ...obras do porto de \ricto-
ria	 •,

— -rsposta ao 'officio' nu-
merd'20,' de 13 de fevereiro ultimo, em

•• que solicitastes'esclarecimentos sobre a'
`) 1yier4e;iesão de Manoel Agostinho de pos-
-Suir, por aforamento, : um terreno ,de
Marinha situado em Santo António, ar-
rabalde :cidade' de Tictoria, aio Estado
do Espirito Santo. communico-voss:para
os devidos fins, que, de areórdo Com a
informação prestada pela:. lospectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes,' no of-
ficio n.- 4..1'72, de 27 de março proximo
findo, este -ministerio nada tem a 'oppõr
á . concessão . do aforamento em apreço,
por não int eressar o terreno pretendido
ás obras' de Melhoramentos do porto de
Yictoria.

•'N. 61 — Respondendo ao officio nu-
mero 31, de 11 de fevereiro ultimo, em
que solicitastes esclarecimentos ..:sobre . a -
pretensa() de álirabeaul Bastos de pos-
suir, por aforamento, um . terreno de
marinha, sito no logar• . denominado
Bomba; arrabalde da. cidade -de •Victoria,
no -Estado do Espirito Santo,-- communi-
ce-vos, para' os , devidos fins, que, de ae-
eiirde com a - informaçifo prestada pela
Inspectorin I'eddral de Portos, Rios e
Canaes, fio offit. in 4.174,.. de 27de.
Março proxiino findo, este Ministert6''
nada "tem a oppôr á conees:rzWó do 'zi'foirq2
ITICDto 0111 apred1, pôr não intim4.ár ô •
:terreno pretendido -as obras de melho-
ramentos do porto de yictoria.,

Ç	 '•••
EXPEDIENTE DO SR. .DIRF:CT011 GERAI

• • " • ; <ti, In'ER!iç--9'
• Dia 31 de março de 1928

•
• .,Sr, inspector .. federal de Navegação:

N. 4 — Em solução ao vosso officio
n. 134:, de 7 de fevereiro ultimo, de or-
dem do Sr. ministra,' transmitto-vos,
para os devidos fins, a' inclusa cópia do
:officio n. :2,122, de 20 do corrente me-,
em que 'a Inspectoria 'Federal de Por-
tos,' Rios e Canacs presta os esetareci-.
motos sobre . a 'reclamação feita pela
Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, relativamente a morosidade do
serviço de carga,-"e desearga em Recife,
beni como á defidencia do cães de atra-
cação da Bahia.'

Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:
' N. 29' 7— . Communico:vos, para os de-
Vidos fins, de' ordem' do Sr. ministro,
que' estão autorizados ̂erequisitar pas-
sagens e transporte de : materiaes, dessa
estrada, dnrante',0 corrente anno, o' en-
genheiro'-chefe Pamplona Pe-
rdra"Pinto e o te)egraphista de 2' classe
Carlos Augusto _Perdigão de Oliveira,
que servem, respectivamente, como che-
fes dos districtos telegraphicos em Bello
Horizonte e • Diamantina, observadas as
prescripções do regulamento que bai-
xou COM o decreto n. 18.076, de 21) de
janeiro do corrente anuo.

. — Sr. director da Repartição Oeral
,dos Telegraphos:
^ N. 32 — Attendendo ao pedido coná-
. ,tante de vosso officio n. 852, de 24 do
me , hoje, finda, communico-vos, de
ordena-do Sr. ministro, que ficam auto-
rizados a -requisitar passagens e trans-
porte de materiaes á Estrada de Ferro
Central do ,Brasil, durante o corrente
anno, o engenheiro chefe Heitor Pam-
plona Pereira, Pinto e .o telegraphista de
2' classe Carlos Augusto Perdigão de
Oliveira,seryeni. respectivamente,
corno chefes dáá'districios. em Bello Ho-
rizonte 'e DituAiitlna, observadas as
Preseripções 'do: regulamento que baixou
com o decreto' n. '18.07.5, de 20 tio ja-
neiro do corrente Mino'. •

Regieerimenio despachado
The Leopoblina Railway Company, Li-

mited. —:: Connraileça; por seu repre-
sentante, á 3' s,veção .. desta directoria
geral, afim de receber . guia para paga-
monto' do sinto, devido; pela expedição
dn' 'decreto n.--18.180; . de 29 de Março
de 192g, que Approva , orçamenios parit
acquisição dê material rodante e de fra-
cção e installação de illuminação ele-
ctrica' em dez carros de 1' classe.

-.Directoria, Geral dos Correios
.. , EXPEDIETE DO .511. DIRECTOR

..11eatierimen1os despachados
,•,-; Dia,.31 de, ina 'rço de 1928
Alm	 pedindoRibeiro Mosso, ped 1 o-anta mento	 canção de seu fallecido

marido,.	 Aiiisa.4eote' antes as certidões
'dé olito .e(16:ca.,saiiien to .

-Dia. ,3• •.shi abril de 1928

- 'De tres mezes a Anisio de Oliveira
Malte.

De seis mezes a Amaury Ribeiro da
Silva.	 .	 .
• De Um mez a Clenientino Dótl.

De treá Mezes a -João Baptista de
Far	

.
ias. 

• D. um anuo a José . Pereira Lopes, .
. De seis mezes a Antonio Othon • 'de
Moura., .	 .	 .•	 •

De um anuo a José Pei;tanrieo;'
De um inez a Carlos AuguSto de Aran.d

•

a :Ruy •Astdpho 'doS

a Celina . Candida;de

a DornieVit, JOsé •eui

a José, Fatias . 'de

da

.

Seliastiãe . da Silveira Castro, carteiro
de 3' classe, com exercicio na SUCCIFISal
de ISOtafo" peilindo'P fornecimento de

•Uma caderneta siippi pmentar para seu
_uso particular. A. eadernota sopple-
meidar solicitada deve ser requerida á
Laixa Economica,.
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•‘re 	 	 ,

•J• preParaudo para, ;eva.r .a cabe: -ti Colheita' Clés.W.-iiiiii&ukr(
Mi qistetio-lág— Rétaçoes Exteriores --Melhores condições pesSivejs, afim de obter um, bom prct

	•• 	 ...	 ..	 •	 •
Culeuta-se •que a colheita que se está effectuando pasitt

los 15 milhões de kgs. No anno passado attingiu a Il., mi,: 1,
.116es.

O preço actualmente (5 de 35 a 38 centavos "(cerca .dri
.4$300 da nossa Moeda), por kg. para a herva cancheadaJV
'um preço muito baixo relativamente aos que anteriormente ;Vi-
goraram, pois, alcançou o preço de tal classe de herva .atC5
a f,4 0.70 (mais de 2$600). Esta baixa .tão pronunciada da herva

..caneheada pouca influencia teve sobre o preço devendo ...para o
.publioo da herva molda: aqui mesmo em Posadas, capital da
região productora e importadora, • se está .vendendo • ainda a
01.20 (mais de, 4000),..0.-kilo,,corno quandoi valiam .$70.°°... os
1 -00 kgs. de berva cancheada., E' isto devido a, que um forto
iinposto impede a importação de bery,a.lnoida, ao passo 'que

tradas, como da tonelagem..	 .,.	 .	 sobre a herva caneneada irreide um imposto insignificante., • •.
As embarcações sabidas com destino ao nosso paiz al- •

cançaram, no trimestre yebein finde, a 31, com 1.395 -tonela-,:.• 	 • Tourisme.
• das; comparado com o trimestre, anterior,. o numero -de va.--. 	 .	 •i :

pores é exactarnente o mesmo, sendo um pouco eor a to-	 Esta.	 ,-	 -	 , . em pleno atige'a .temporada de tobrismoao rgoassu:.. nelageni; com relação. ao trimestre corresponde
mn
nte do anno passam todas as semanas por esta cidade de 70 a 8 1.1 touristas,-passado, nota-se sensiVel atigmente a favor do trimestre eistu- ', procedentes de todas as Parles -do 'mundo que se dirigein a

dado — 50 % approXimadamente — hino no numero das em- ' Puerta Aguirre; a admirar as cataratas: de atino a atino tem!barracões sabidas, COrno.na, tolielageni. lotar,, . ,, • 	 .	 ' vindo em auginento á affluencia de N'isilantes' rads. saltos, tendoEm resume,. comparando en	 m'	 globadaente entradas e, ' na 'temporada passada .attingido a 900. escudo de suppór cidesalrichis, verificase, que '..0 movimento cla„ navegação entre .. •
Posadas e o nosse porjo de róz,t'.te Ignassii,,no 

	

	 trinic,.s.tre,.clo4 na il 
actual, que -se• apresenia animadissitna, seja • ultraPassaclo c)

mhar . Tod ,:i . essa gente v olta da excur são encant atla,'-não StiCorrenitt • atino, planteve-s'e estacionario a .reSpeito do trinies,-;-:
tre anterior e .angmeotou 'cie 50' %, cOni relação ao orlõad' . • rançando de elogiar .-a nenen( incomparável rdos saltos; pes-

Consulado do Brasil . em Poisadas

AELATORIO DO SWISDO TBIMESTHE pE 1927

..31arimento. da navegação.
•

No segundo- trimestre, do anuo; em curso, entraram ao
porto de Posadas,. procedentes do Brasil; 28 embarcações
vap-or com 4. 114 toneladas de * arqueação; eram todas de ban-,
(Jeiras estrangeiras argentinasparagbayas. — Com re-
lação ao trimestre antgrior, o,- numero de embarcações se
conservou o mesmo, ;tendo tido pequena diminuiçãO' a tinia-
lagem total; com relação. ao trimestre correSpondentJ'do almo
passado, bouve , .notavel aumento, tanto do nuniëre 'de •en-

...
correspondente' d' -

	

	
spas ha que' lá vão peta segunda vez, considerando .hein pe-

'compensado o sacrifieio • de repetir uma . longa Viagem peta-	 -	 '•	 ‘	 •	 •	 :	 -	 -
2° trimestre de 1927 — .62 vaPores coth 8 ,: 539 toneladas'., i .'emoçãdeiperiméntada ao contemplar aquellas obras primas da
1° trimestre de 1927 — 62 vapores com , 9.133 tonela.da s..—natureza; a S' pa. Viuva do ex-Presidente RooseV'elt repetiu no
20 trimestre de 1926 — 38 vapores cO •in 4*.598 toneladas. , -'anno pasSade, sendo sexagenaria. a vista ao Iguassii.

-	 -	 - E'lastimavel 'que enilodo Mundo sejam es saltos _famosos.	 .
Importação e exportação	 ,	 •	 , -	 - • considerados £01110 exclusivamente argentinos, o que aliás 'é

Foram 'introduzidas neste paiz, procedentes do nosso, natural , que aconteça, pois'que só Os nossos' vizinhos teent feito
mercadorias por uru valor de 773:942836 g ouro, o que quer propaganda,de • taes bellezas e sóment O por via argentina é pos-
dizer 158 contos mais do que no trimestre, anterior c:...272 sivel'admiral-os. No'emtanto, quão Mais attrahente seria tuna
contos mais do que no perimi() correspondente de ,,1926; róta ao Ignassil pelo Paraná e quanto proveito adviria a toda
constaram as ditas mercadorias . de herva-matte. cancheada..— • a • região vizinha. si fizessemos um :sac pincio coro- o fim do

	

73":812$368 e Madeiras 41:100$0O0 onro..: . •	 .	 - estabelecer uma via brasileira aos Saltos!
As mercadorias exportadas para' o Brasil attingiram a Ainda mais lastimaver é. que, no'. nosso paii.,.sejaiTi os

41:1328070, ouro, 16 contos, inertes que no quartel anterior,,,Sallos quast completamente desconhecidos! Rarissimá e a
porem. 22 contos mais. dO . que no trimestre correspondente do '•-photog paphia- das cascatas „appatecida em revista do Brasil;
rumo transado: Fors inarain , as •princ-ipnes paceellas daquella. pouosc são lambem os brasileiros que bem vindo admirar essas
tioippia os seguintes artigos: .	'. • •	 • •	 nossas: tão esquecidas nenens. na-lumes.

" .	 •

Farinha de 'trigo, í2 .:r.189$629, puro..
Gazolina, 11 :9958889, ouro.. •	 •
W'erragens,	 :883$852„.0111'0.

!') inch inas agricolaA, .4 :5188518; oure,
Aerozen	 ue, 1:2638507: oro.
Graxa de vaeca ou ..sebo, 1:10381'18, ouro.,

.• Madeiras

Ainda que pôr eniquanto, insignificante,. augmentou;
(te trimestre, a. quantidade. de madeiras importadas do nosso

pai',.: de 23:850$000.-uuro. passou a 41:1008000. Conforme no-
ticiei em relatorio anterior, a exportação de madeiras, que
•fóra . anteriormente importante fonte de renda da regiãQ do
Iguassii e que ultimamente tinha desappli pecido por completo.
parece que N. 01 ta Liá em breve , a figurar ao lado da herva-niatte:
já estão reorganizados 	 mtmajes e outros estarão dentro
de pouco tempo.

Diminua() paral2Isada 	 extracção de madeiras..naquella
mregião, e consequencia da estadia dos rebeldes deslo-

cou-se essa exploração parte para , o Alto-Urriguay e• parto
para o Paraguay1 :: Nes4test ultimos • annos .foi notavel .0 ,.au-
gmento quo teve a importação nesta Republica de madeiras
procedentes do Paraguay e ultiniainen/ e noticiaram os•jornaes
de Buenos Aires que, os representantes dessa nação 'no Con-
gresso de Architectura agiram activamente no sentido , de in-
tensificar o fornecimento de'londeiras á Argentina. Pondo em
conhecimento dos negociantes do ramo e- especialistas . - deste
pai'. as caracteristicas das Madeiras, do Pa paguay. tendo até
obtido do Governo, Argentino facilidades Com , o fim de !serem
effecluados, nos . estabeleeimentos	 "nacionaes.. esto-
dos comparativos coiii 	 similares de ou tras Procedencias --	 •
para dontonstrar	 •superioridade

	

Hert :«-gitlte	 .• ,
Estão em plena .colheita ás, estabele‘c,inientos cult(Vadores

no herva-matte,deste 11)rritorio: polidor») do trimestre an-
terior já fiz vér os cuidados- com que-os cultivadores .,-;Q esta-

de 1927. —

Viagem -ao Iguassf2

,-'Por. vapor: Braxelles ou Berne. da Companhia Mianovich.-
Sabida de Buenos Aires	 Domingo ou (militá-feira,

ás 10 horas..
.lia transbordo em Corrientes e Posada

..	 Custo da passagem de Buenos Aires a Puerto Aguirre
150." incluidos todos os gastos, até mesmo de 1.1.-am:bordo 0

estadia em Corrientese Posadas. •
. Passagem ida e volta —	 271.25, rias- mesráas' condições

tereriores.	 . .
Total de dias de_ viagem — 20 demorando um•alia em

Corrientes e mui dia CM Posadas cdons dias em. Puert o. Aguirre
(cascai as) .

Por trem e vapor:
Trem de Btle110.5.*Aires a Posadas: sabida da estação `Là-

.

croze	 Ferro • Carril Central Buenos Aires — quinta-feira, ás
'15' horas 'e 50 Minutos — 38 horas * e 30 minutos de viagem••
- , 1-11 -carro dor'initorirr coin •reslam•ant.
".•	 Custo da . passagem cora cama, comida o café — $ 91.20,

.	 Custo da passagem ida e volta, nas mesmas condOes
8 165.55.	 '

- Convencido' que sou das muitas vantagens. que sempriS
traz 11 tOill'iS1110, já ou* relatorio lembrei á conveniencia
de que o Governo prestigiasAr excursões ás cascatas do Iguassü,
organizadas por em	 tioe viagens, por via Buenos Aires ou
Por vi))., Ihniguayanarügora annexo ao presente um conjunto

,	 ,.de dadosa:elat•iyos 	 má viagem e terpitorio argentino, um, albino.
s-dcom vista rias ,caseatas e 22 pliotograph	 mias- em. postaes e mima

guia fluvial de uma companhia de. navegaçao.
Consulado do Brasil em Posadas, 12 de julho

Protasio,Baptista Gonçalves -, consul.

..	 f
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Chegada á Posadas — • sabbado ás 6 horas, passando dire- •,
etame.nte -ao vapor Asunelon, que•sahe 440 horas. para Poerto • •
'A em irre.	 ••

Vapor de Posadas a Puerto Aguirre:
Custo da passagem	 $ 60 .°°.
Custo da passagem — ida e volta — $ 108.",

Estadia nas cascatas (Puerto Aguirre) — Hotel de 1'
:elasse, quartos com banho, deus dias, inclusive auto, guias,

,	 Taxa de descon,'.o,s,

I	 r.

Origens
	 á

etc. --. $ 68.°° por pessoa. Succursal do	 Banco de la	 Na-
Viagem por U'ruguyana: -passagenr de Libres a Prosadas,

gog,./ cama e coniida,-no Ferro Carril N.-E. A	 $ 31 .20.''
cion Argentina 	 7 1/2

•

8 %

fiaria de noteis em Buenos Aires: de $ 10.°° a $ 25.00.
,	 Auto á estação, $ 5.°° (mais ou menos — taximetro)

Carregaddr na 'estação, $ 1
Preos'•	 o	 frete'

•Gorgeta Camareiro trem. $ 2.°°	 Idem, idem„ vapor de .
Buenos Aires a Posadas, $ 4.°•.-

Gorgeta camareiro, garçon, creada, etc. — Puerto Aguirre,

e o porto

r.

Entrada;s"'''''

?•.

Foz do Iguassú — $ 26.03 minaciansl argentina oã 23$, ouro.
Consulado do .Brasil 	 Pâàádá, aos 8 de julho de 1927.—

Profasio Baptista Gonçalves,'' Consid.	 't
.•

Quilltidade e' valor das . ! mercadorias importa:4s' do Brasil pelo

t
Carrçgadores e4lação Posadas, $ 1."
Apto 'por hora- -em-.4..

•.	 •	 ,

Mappa do movimento dá 'navegação entre - b Brasil
de Posadas, no 2° trimestre de 1927

porto-d± Posadas;	 durante o 2'4rimestre. de 1927

- 
O 6	 '	 ••

•	 u. O

Embarcações 4 2 '„
1:1

F. cr

O -4..

0 0.
> Ca. ,

, Mercadorias

0

tY3

E o

"
O >12.,

•

Brasileiras 	
E

Estrangeiras 	 4.144 633 773:94'4368'•
.111.• Herva-maie cancheada 1 .7à7 .216 82.444-15-4 732:84?$368

Madeira em toros 	 300:000- .4.62315-0 41:100$000
Tctaés 	 28 4.144 633 773:914368

,
SAI'clas
	

Quantidade e valor das mercadorias exportadas para o Brasil pelo
li	 i	

porto de Posadas, durante o 2' triine.tre de.	 1927

,	 Erni:ui-cações
O -6*

0
=.-0

E
so
0.0

•

O
'9, 1	•o -

x.	 • Mercadorias.0'

0	 •
"Cl .

E
0
O

O

O
a-.
O vr

E
Brasileir • s 	
Estrangeiras.

To, aes 	   

34

34

4.395 649 41:132$070
—

•

,

r

330'
98

4.837
1.331-
1.381
2.317

87.310
12.053
43.257
3.296
5:840
2.103

57:0',	 ,

415•
3.593

520
i.5$8

'

8-15- 4
•	 34-18- 4

79- 9- 11
31- 5- 1
33- 5- 4

100-17- O
1.450- 1- 8

549-
1.343-10- 9

124- 2- 1
' 148- 2- 8

508:•, 6- 8
'	 81- 9J 4

41-16-9
16-12-2

62-15,- 9
"• '''' --2- • 7-	 O,•

77$376
310070
7060:9
277 815
295$703
896$445

12:880$623
4:883$852

11:995$88)
1:103$143
1:253$407
4:518$518

724$148.

371$883
147$629
90$074

•	 558$111
20$883

-	 -

4.395 640
Ar &atilas	 e'ectrizos..

41:132$070	 13atat	 i g'e a 	
B 1 .cha 	
Ceboll e alho 	
C Anestiveis . .dive. sos.,

Ccnsulado de	 Brasil	 et 1 • Povad s (Misiones), 8	 ju llo de	 Farállta .de_tr .gO 	
1927.— Prolasio Baptista Gonçalves, consãl.	 Fe-.raçe

-	 	
Quadro da coação do camb i o, t xà de descontos e fretamento das	 G .ax. de tiacea.ou.Sebo

rinbarcaçõts	 no mercadi	 de	 Posadas,	 corr spond:n e 'a) .Keroze -e 	 •
2' trimestre de 1927	 •Maihinas. nricol à 	

•	 Papelaria 4,
produc:oa

Cambo
•	 S41 COffin1LII141.¡,....." 	

'

Destinos c.)

.7--Xafq	 •	 •
tr.	 D ve sós. 	

c.)	 --

Z

,
Sobre $ 27.50a $ ',:À(i1. rn/pa15.el • arjefitino , " pbr	 ?ri/fp	 ,

• brasil . i.o.
, n Cor,S ula.d . dp, Brasil ni Posadas,. 8 de Julho de 1927.—

_:'P;_ofasfo Bpj1j4,X Gonçalves	 ,— •
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Conmulado Geral em Aaluerpikt

itEixmato Do TEitowitto TitimEsutE 1./.11: 1927

NilVEt

O movimento marilimo entre os diversos portos brasi.
loiros e •nt norpia, no decola or do 3° trimestre do corrente
amai, foi o syguinle: •

ENTa.ko.ks

1)e1:1m enl vilota neste po

- 

rto. provenientes do Brasil, 1%
embarcações estrangeiram com 37.619. toneladas de anil-leni-to
e 575 homons do equiLiagoni e trazondo mercadorias no valor
dii 25.671:081$500. No mesmo nociodo entraram nove em-
barcações brasileiras, com a argileação de 39.326 toneladas
e 1.07:1 homens de equiintgeni e transportando mercadorias no
valor de 5.170:217$250.

Os dadiis abaixo estalseleceni
dons ti li 	 trion:Sti•es:-

• •	 • -."•	 ,

isra;ileiru,á Est raitgeira3
.	 EikibareacAes • •	 •	

•:"tor

30.841:294750
7.729:167$750

41.4110:113$750

SAII MA%

CUM doslino ao Brasil deixaram est o porto 55 embarca-
ções e st rangei ra s. lotando em conjunto 188.250-40netadas; com
nina ' , mini:a gem (te 3.083 lamiens. Esses navios transporta-
ram mercadorias no iilui do 27.196:08;4250. Si fizermos o
pai alivio entre o presente trimestre e os 11MIS XIII lutos, toromos
as seguintes diffisrenças:

. Fantiareacrie,..
Itrasileifas Estrangeira

trimestro
2" frimosire
1"	 triniostro

•	 10
•	 •
•	 •

•	 •
•	 •
•	 •

-7 55
31.838:765$000
.38...13'1:098$500
:W.257 :1178000

ariptisição prowliielos brasileiros polo mercado belga,
1114 1 Wri" ) dl j ulho a sofiimbro, attingitiia francos 123.365.195
tine. ao Vil Ilitito de 250 l'étr: por franco,' )iroiliiziram a s(mirna
de :11.851.298.7:M franeos, transcol.so sus Irimes i re anl-
terior a importação foi de fraorOs 1,10116.071, rine ao mesmo
cambio, produziram ., ; 1 siIiltui,a de 2; .7-49:167;50.

.‘fiiii de 1,i1lorino4 julgar convoniiiiitomente das oscillaa
ii havidas na importarãfl. de proibidos lwasileiros, passamos

illiaivii a examinar &Wh:linimento gimes foram amoites (pie
,,{31 j\1. 1 . ; 11 n 	 C111;11:ãil	 1110re1110 belga, durante n t rimos-
1 res em quostão, comparai iVilltiellte COM os (lons ulf ¡mós.'

cve.io

iniportancão do carão. no podido (h , inibo asioNiirobro
(li) corrente :nino.. alliogiii á obivada eifra de 166 ..181 kilos,
no Valw . de :1.252.288 francos, ou sejam 815.8224;000. rin
comparando com os &buis iiIii.inos trimestres onenntrantos uma
cimipensailóra. difforença a favor do ti •iniestre que examina-
mos. No docorrer do priinoiro . trimestre do corrente tinno a
importação fi ii de 220,500 kilos.	 relação ao 2° periorlo
do corronlo anuo a iintiortação dessa malViirea sofi'ren nina
considoravol diminuição, conseguindo :apenas attingir 47.400
lidos. Em compensação, transcorstrdo periodo em quostão
foram importados polo mercado belga 466.181 ou sejam Ois
815:822$000; readquiriu. portanto, a t4lut situação dos anno3
:interiores apezar da grande cenriirreneia por parte do Congo
!jelga, /ndias Inglezas, etc.

Pre ço elevado dess e rrodurle e a desvalorização da tooedlido Therrado consumislor. nono si' p(alevil Veri 1 icar maiS
abaixo, a differonça na importação deste artigo, com !elas
ao trimestre antorior. foi de um qttart o a favor do periodd
quo examinamos o relativamente á importação total -11 card.:
en1 tatu efun wn coeffiente de dons terços approximadamente,,-

Eitos

3° t rimesfre • • 	 	 fl.184.537
2" trimestre	

▪ 	

4.350.170
1° trimestre	 7.791.231

Couros snl gados

Decresceu consideravelmonto a importação (lesto produCto
pelo mercado belga. Pela estatistira que segue me ra'ale
ficar u (pie afttrinamos:

lidos

.10,21-h
2" trimestre. -. „ . .	 	

• 

12.587.630
3* trimestre. . 	 	  13.107.128

*Pado no mercado o preço corrente de ULIi franco por kilo e se
fizermos a ciinvorsthi ii base do 250 r,;is por franco encotiiiia_.
remos as seguintes sunimas;

1° trimestre.	 „ 	 	 2.553 :874850 *
"° trimestre.	 , 	 	 3.116:007$500
• triinestre.	 	 •.	 3.2 n 6:857,..kdoid

Moino nd
	- 	 I

AO voni ràpiii 010 ( vir vis tli soei-o :de lido coai o manganoz. a
mat»ona soffáli Se115.z ive1 diminuição na ;sua acquisição polui
aercados be1as.	 I;	 .

Nó deCorder do 1",;.° e 3" triMestres i du eurrentu atuou a
1 i'ia imbo rluçii. 0 atting iul f.

• .
...Kit.);

1° trimestre. . ., ....i. 	 	
.

	

i. 	  .. 	
trimestre..

3° trimestre. ., ... - :
	

. 5.013.781
2° tri

	

a 	 	

1.::.2,,;.918. :72

	

eudo Ihicia 1 .4 it,,li	 iii MI'rrad f /	 1) preço •10.•,t•I
çitiosa. do 3 a 5 francos por 11o, encontramos os segueilos re-
sultados etn

2" trimestre	 1 ,
3° trliiiesfte • 	

•-•••

nilide o

Durante o terreiro' trimestre . d.o correinlo atino a imper.
deste proinwtoi brasileiro

em comparaçau ciou u trimestre anterior:
;

lidos	 Valur

3" trimestre. • . 	 	 í 175	 291;:52Opti
2° triniestro. •	 • 	 	 118.26:1	 568:9 í8$111.1e

Pelo quadro supra verifica-se que 	 decreseimo ne
importação (festo produto, conforme ;teima dissemos. sondo
diminuição iii 27;:522i'm0n. yomp ..linikanno,P . enni o !rime,.
tre anierior.

relação ao prifneirõ trimestre iro coei:eido anilo (NUS'
não houve importação, sendo esta apenas de 47.648 kilos

Quanto aos outros artigos não obtiveram durante os Ires
trimestres do corronto anno, 11 1»odiarão mio mereça ser moo-
cionada, conforme se Poderá yeriliCar pelos ~plias que O.
giumn jitntos:

a comparação feita com of, •
I* IrilEWSIrP • • •••••,11-11••(•/.••••••••••••• .....

li,tporl ação
C..413.•É

(.•	 •

s.ensivel niigniento que tevt, essa enbiae pa durante	 ts exportaçZies belgas para o Brasil, durante o período do.

73° trimesfro do corrente anno é bastante 'animador, apuar do que nos occupamos, . buffreram unia diminuição de
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•.6.295 :•333CA0, comparativamente ao . segundo trimestre e com

¡

relação ao -primeiro periodo do corrente anno, a differença é
ainda maior. Pelas estatistieas • abaixo -podenios examinar as
osejllavies Davida,s durante os treá unimos trimestres: 	 - --

•,,	 .
;Valor

1° trimest,,,u. •.. 	  85.353.488 39.257:147$000

	

trimestre.. .. 9 	  88.649.236 38.134:0988500

r

o trimestre. . .. .- -.-. ',,t :.; . - . - . -... - 	 - - 77, 337 . 173 - -31 .838 :765$000
.
Imliõrtação	 . (produrte • brasi- • • 	 .... , .	 . ..

. loiro). 	  22.216.501 30.811:298$750
ExPortacão (produtos . belgas) . 7-7;337.173 3 .1.838:765000 ,....

1.	 • • - ••	 •	 t‘
'.4 Por estes dons ultimos dados estatisticos verifica-se que
houve uma differença minium de valores "entre a exportaçãd ei a importação; porém, no que diz respeito ás quantidades, nota-

rge uma grande differença determinada pela exportação .belgti1.-'para o Brasil, que se . compõe de70, • % de artigos de ferro e. 
aço..	 .	 ..	 .	 ...	 ..	 .	 ..	 ....	 .

!Consulado Geral do Brasil em Antuerpia:3(1 dê novem-
bro de 1927. -1. M. de Canypos.Parodedg..vuis l if g:oral_ .,

;

51APPA GERAL DA EXPORTAÇÃO DE GENEROS DOS PORTOS DESTE

I' DISTRICT° CONSULAR PARA O BRAZIL NO 3° TRIMESTRE DE 1927,

•, Valores

Em moeda
brasileira

250 réis por.
franco

Em moeda
do pais
Francos
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de 1928

•Ahrminio. .. 	
Alvaiade de zinco 	
¡Armas 	
Batatas 	 . •
Borra ht (artigos .de).

n 	
,

Cabos (cordas) 	 , ...
Canhamo 	1	 .,Carvão de pedra 	

iChapéos (artigos para) 	
Chumbo (artigos de) 	
Cimento. 	
Cobre (artigos de) 	
Conservas alimenticias
Cores (linhas) 	
Couro (artigos de) 	
Diversas. 	
Explosivo.,. 	
:Ferro e aço (artigos de)nGado 	
¡Gesso	
ILadrilhos 	 .....
¡Licores. 	
Louça (ar,igos de) 	

/Marmore. 	
otores. 	

Papel (artigos de)..., 	
Redras de afiar. 	
Pianos 	I	 * .LPolvilho de arroz 	
roductos chimicos	

abaco 	
ecidos (artigos de)."	
rilhos 	
elas de Stearina 	

Vidros (artigos de) 	
Vinho.... 	 i	 	

inco e suas ligas 	

, -	 1.t.
• 4.., 1.I

	

811	 • 74.396

	

8 3.271	 5.882.719

	

18.704	 1.297.322

	

17.(00	 . 20.000

	

2,822	 . . 72.813

	

133.920	 1.185.689

	

42629	 408.20)

	

710.500	 257.350
49.324 '2.031.648

	

5.614	 11.652
23.276.877 12.412.923

	

245.686	 2.027.197

	

115.202	 403.348

	

36.955	 268.296

	

5.236	 179.632

	

76.513	 299.651

	

11.615	 2(2.276
33.213.180 .54.970.246

	

34.332	 361.130

	

2.348	 3.250
738.445 1.526.778

	1.704	 18 000

	

69.432	 476.464

	

125.885	 174.412

	

174.419	 1.239.540
292,7	 , 1.769.864

	

28.809	 64.953

	

457	 ,	 1C.000

	

.2.655	 9.600

	

1.222.865	 4.247.738

	

24	 •200
454.305 13.431,291

13.041 006 14.200.506

	

5.407	 37.000

	

25.157.292	 5.816.109

	

4.948	 23.200

	

192.251	 939 558

77 357.173 127.355.060

18:59%000
1.470 679750

324:33015500
,	 5:000000

. 18:203$250
296:422$250
102:077$250
64:33715500

507:912000
2:913030

3. 103:230$750
506:79945250
100:837$000

• • G7074000
449014500(J'
74:914750
50:569000

13.742:561000
90:284500

814500
--',?4$506

1(.$000
119:116$000.
43:6(315000

559:8f 5000
442:4f r6$000

16:2 3,1250
2:soopoo
2:404000

1.061:9344500
50000

3.357:8221,750
3.550:126$500

1:25045000
1.0154:027$250

5:80045000
234:889,500:

31„838:765$000
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35.237	 8)2	 g4:4474750
• I. 6:9634000

14:5814753
11:8064250

-7	 _ 9614250
g:810$000

205:7174750
330:8864750

'1:4914000
2.667:2274500
1.286:6414750

'	 1:0124250
4:7274500
8:4984000

67:9044250

SÃ!-IDASElTRADAS

En.barcaçõen Toneladas Equipa-geai
• • Valor
intrortado

o
--- 'Valor
exportado
,

Toll- dada-31 Equipa .Entbarcaçõn

.ac Itutr .25WI"
_ 	 	 - •n••••n•••••-,

) -

N. 4 — Mappa das embarcações que sahiram dOs-frerrtoS deste Districte• Const)for k=p1tta o,Bottá

Embarcações

•

(E.1

tQuartfira 4.	 •- .1JIArIIO "3-0i-FICiÁL • 's

Nacionalidade

I

De onde procedem	 Para onde foram

POrtos

o

s	 .`192,1 4

	 •	 „„__,

MOI' da
0"; cada

8 Pará 	

Maranhão 	 * W411.41. n

Ceará	 	 .
Parnahyba 	
Aracaju 	
Pt.r.13111NICO ~o.

Bahia 	
Victoria 	
Rio de janeiro 	 ** •
Santos 	
Ant nina 	
Paranaguá 	
Rio Grande do Sul...1
Porto Alegre 	

8 33237- - 892 4.642:6794750

55 Estrangeiras 	 Antiterpia 	 Pará 	 183.250 3 ;083 466:6724500
	 	 Manáa.s. 	 75:1964250
	 	 Maranhão 	 ... ,

Parnahyba 	
65:1434750
12:25347g)

*- Ceará. 	 51:7084500
	 	 Natal 	 •n• 37:5564750
	 	 Cabedello 	  

•
183:577000

	 	 Pernambuco 	 1.123:6084250
	 	 Maceió 	 -117:9684750
	 	 Aracajti 	 Tn 20:3554250
	 	 Bahia 	  972:4918259

Mit-temia: . •	 n••T •	 I••• 1.443:7804750
	 	 Rio de Janeiro 	 8.702:3924000
	 	 Santos 	 -	 	 8.717:6054500
	 	 Paranaguá 	 200:4324500
	 	 São Francisco do Sul.. 1.243:0334250
	 	 Floriaiopolis	 ...... 740:3974250

3
	 	 Rio Grande do Sul.. 900:2314750
	 	 Porto Alegre 	 1,818:3314500
	 	 Pelotas 	   ,298:3184250

Totaet. .

55

63	 	

183.250 3.033 27.196:0854250,

223.487 3.975 31.838:7654000

Consulado Geral do Erni' em Antuerpia, 30 de setembro de 1927.

N. 5 — Ma?pa do movimento da navegação entre o Brasil e a Belgica no 3 ,- trimestre de '1927•

t
Brasiieirés 	 9 39.328 .073 5.170:2174250 Brasileiras  • '8 3237 892 4,642.68/50
Estrangeiras 	 14 37.619 575 25.61 :0314500 E3trahgeiras 	 55 188.2'50 , 3.083 27.196.0854250

Totles 	 23 76.947 1.648 30.841:2984750 Tot,es 	 63 223.487 3.975 31.838.7654090

Co»-tilado Geral do Brasil em Antuerpia, 	 setembro de (927.
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N. 2— Mappa das embarcações cple-entraránt nos portos (leste Districfo CO -nsular no 3' trimestre de 1927, nrin-.1 as do Brasil

EmbarcaOes Portos
ce

cu

o
E-

E
etro.
011

Cs•

Valor da expcdiçã1
de cada porto

o

• Ez. Nacionalidade De onde procedem Cede entraram	 .

Brasileiras 	 Pará 	 Antuerpia....,.... 39.328	 1.073 14:4508000
•	 Ceatá 	 :41 • • • 50:00083)0

Bahia 	 N.... a _- 321:5761000
Victoria • .	 	  - 531:3758000

•	 Rio de 1- 2.610:5668250
Santos 	  1.639:2008000

••••••

-39.3.:8	 '1.073 5./70:2171250

• •

14 • Estratigef.ras..3.0.4"*. Pará 	 Antuerpia —	 • 	 37.619 575
1	 .	 .

62:529$250-:
Tutoya 	 •	 .8 	 60.0528000

I	 .
;

-- 31:5078250
Ceará 	 _- 21:1848000
Cabedello 	 _- 3W:5008000
Pernambuco 	 1.011." _- -- 122:1408000
Bahia 	 .. ••••••• _- _- 1.55:5808500
Victoria 	 4.... _- 1.105:5158000
Rio de Janeiro 	 • _- 7.633:3738500
Santos'	 _- 13.710:6848000

r:• Paranaguá.. 	
Rio Grande do Sul 	

_- 270:0758000
428:9018000

14 37.619 575 25.671:0818500

Totaes.... 23 ...4	 t7e.s,..~44, 4 — . . 	  76.947 1.643 33.841:298S750

Consulado Geral do Brasil em Antuerpia, 30 de setembro de 1927.

Consulado Geral do Brasil .e.rn $oldlianiplon

m 1...vuoitio no :swif - Nno Tnr-NtEsTah:

3'11(Y-uai:cio

Piu'aul	 Ó periodo de que se tra t a. e-le 1.ioviiiionto ar-
vii-on uni angnionto sonsiv..i. I viido sido tle	 endiari•ações,
arqueando 2:j0.791 toneladas liquidas, (anno eoosta ta 5 3hziooa

1. annoxii, comparalivainente a 22 com 171.137 toneladas
no mil orior, n til ie demolis( ra•Uni acer osciolo de. 5 embarca-

nen	 1.1ffielafia: .	 •

1 •:sse movinionto se fez 'sentir na quanti.la11,3 total dalo
sorreadorias transportadas. cujo peso bruto foi de 5.477,733

•onfi . unlando Psso total com o .!o	 IrOnestre.
verifica-e que houve lima dil:ferenÇa para pai:s. de 1,882,901

• kilograninias a favor do segundo.,
c I

Ilit) se poderá ver do mappa n. 2 Junto. t er trada total
'li productos braileiro:::, por 'Via deste porto, foi de 1.158.230
li ilograloolas no 'valor de 101,721 no periodo sob revista',
cfunparalivamente a 1.051,080 kilogrammas no valor de

• 65,771, no anterior,	 que in4ica um adgmento de ,i01,150.
• hilograrimia no valoz. de £3.90 A fa vor do 2' . tritestrp,

de\ ido Indraionte a uma maior ámporfarjio	 oarnos o de g-
uojos, farelo, fmno e piassava duranto osto porindo.

ExpvirtnyiN

i-onsta nu n,q 1 4 n. 3, annexo, os gotioros roinottotog
para o lirttçit, por intermenlin (1,o.to porto. iluirauulo o	 tr.j-
nzer4rp , veja gomil idade total foi do	 ¡logra
fio valor de	 1.ol(l.:.•;21. a qual, confronial ia rimu a ifo 1	 ri-
rnr,stt . P. denOla too acerescio“, de 1.778.7:il 1:dograndria', liul
valor dP.	 293,1182. 111',11",-Ilivil(4, lo tuna mia	 de aveia,
ferragens, Pita e teeid n bs o fios divorsos.

Esferfb, xeuli toei()

Manteve-so bom o os-lado bygionieo iloste porto e. cidade
durante o 2° trimestre..

• Eniioracrin-.,
Seguiram &Ao porto com destino ao .Brasil 8C, passageiros

de 2* e 3^ classes, durante este. periodo.

Consulado “eral tio Brasil. em Soulliamplim. 19 do jullici
de 1927. — O coa gi!! geral, Fronrixe.. Garcia Pp refra lje(hod



ENTRADAS

1
I Numero I Ton.ladas 	 Equipagem	 Valor imPortado

SABIDAS

.,	 •
•Embaren3es	 Numero	 Toneladas	 Equipagem	 Valor exportado

Totaes  •
.	 .	 .

f
;

•

Brasileiras 	
Estran.Oira.3 	

•

.4 14016.321 ou reis
15.244815$000 ao eam-
biofle 16 4.

4; .:..1 ..,016.321 ou ráis
1244:8155000 ao cirn-
bio de 16d.

EmbarcaçWs

14

3.610 Á" 101.721, . ou reis
1.525:815$000 ao cam-
bio de 16 d.

-	 108.779

3.6í0 Z' 101.721, ou réis
1.525:8151003 ao cam-
bo de 16 d.

.108.779

13rasil iras 	  	  ....
Estrangeira*. 	

Totaes 	
• .	 .

• .

• 13
..

13

.404

-.122.b45 4.044

7505000
605000

14:100,000

36:7505000
1:36%000

76550041

41,065 • 615:9755090

	

1,660	 24:9005000
• 5,927	 88:9053000
• 3,800 	 57:0005000

	

350	 5:2505000

	

7	 1055000

50
4

940

2,450
92
51

65, n 71 981:563,000

9,373 140:625s001

141,ABIl I .1,111:11/I.1 	 .5'11)141 ilo 19.28	 063 

Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e Southanipton no 2' trimestre de 19:3

Consulado Geral do Brasi! em Southanipton, aos 19.de julho de1927. .

N. 2—Qui:atida le e va".or appraxim lel a dos géneros impo:tad as directaine ltr d Brasil Olo porto	 Southampton, no 2, trimestr.
de 1927, em Comp?ração com o 1° trimestre de 1927  

Valor approxi-
mado em

moeda do. paiz
importador

rVal	 ro i-o appx
inado-epa RI

da ncionala
Quantidade em

kilogrammaa

Meradorias Direitos de Alfa .dega Libras ester-
linas

' Mil	 réis	 ao
canib:o médio

de 16 d.

2' tri-
mestre

1°	 tri •

mestre 2' trimestre 2' trimestre	 1

Valor app•oxi-
Toado cri .., .

moeda rio paiz
iniportadur

Libras ester-
linas

1" triiwstre

'Valor approxi-
mado em moe•

da nacion31

Mil réis ao
cambio medir

de 16 d.

I . ' trimestre

s d
Cacilo 	   14,0 por 50:,832

s d
150.000

Café 	 14 , 0 por 50k,802 GO 000 431.520 5,010 75:6005000
Carnes em con erva 	 Nenhum 221.000 41,936 674.0405000
Carnes cr n:.,e a 'as. Nenhum 60.000 4.300 64:5005000
Cristaes da rocha 	 Nenhum 2 380 1.700 1,960 20:4005000
Despojos de int nia2•• 	 Nenhum 25 .000 119.800 12,295 184:4255000
Diamante,. 	 Nenhu 13,290 199:3505000
Fare!o 	 Nenhum •	 95 000 -41.000 760 11:400:000
Fruaas	 frescas 	 Nenhum

s d
•	 153.240 330 5,207 78:1035000

Funto .	 	 9;1 por 433 grs. 3 .3 oao 5,590 82:500!000
Gonimas e re-inas 	 Nenhum 950
Made:ras 	   Nenhum — •	 630 --•
Mat 'rias para tin	 	 Nenhum "2.560 I —	 •

•	

-530 7:93oymo
Pia ',uva 	 Nenhum 162 800 23.200 6,540 98:1005000
Plantas e sementes 	 Nenhum. 1.050 123 - 1:8455000

, Residuos de tithaqa 	
Talco 	

Nen/mb
•	 Nenhum

Ipómo
—

210.030
••	 • 580

•	 1,200
.	 •	 __

18:0005000

Trigo 	 Nenhum 4.200 6.0O0 - 40 600000

Total 	 1.158.230 1.054.080 .‘ 101,721 1.5:5 . 8 55000
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--412!)444e.e.  waór dos.gegeros.exportacloidirectimente ' para_o,Braall.pelopoito ge_Southampton

, segundo	 estre de 1927, em comparação com o primeiro trimestre de .192:i

•
Valor em •	 Valor. Valor em •-•• Valor

moeda do paiz em moeda moeda do paiz em moeda
exportador nacional exportador nacional	 •

Mercadodas`

.Qualtdade ent kilogrammas ,

Libras
esterlinas

Mil réis ao
cambio médio

de 16'd.

Libras
esterlinas

Mil réis ao
cambio n médio

de:16 d.

!

1Segundo
tlitnestre

•
Segundo . . Primeiro

trimestretrimestre •	 trimestre trimestre
•

c	 ,a,sec.rio

Amianto e seus preparados 	
Apparelhos cirurgicot 	 . •
Idem e accessorios para cinematographia...
Idem idem idem photographia 	
Armas e munições 	
Artigos de phantasia para bazar 	
Aveia. 	
Borracha e seus preparados 	
Botões diversos 	
Brinquedos 	
Ganham° 	

•	 Celluloide em obras 	
Chá  - 	 •
Chapéos e enfeites ; para cabeça 	
Couros e seus preparados 	

- Drogas e productos chimicos. 	
•Escovas.	 	
Ferragens, cutelaria e obras de metal 	
Generos altmenticios diversos. 	
Instrumentos de musica 	
Idem scientificos 	
Joias e obras de metal precioso 	
Juta em fo e tecido.
Leite em pó e conservado  •
Livros de leitura e publicações 	
Madeira em obras 	

•	 Machinas e accessorios 	
Materias argilosas e seus preparados 	
Materiaes para dentista 	
Idem idem a electricidade 	

3,483
1,236

246
298

20
4,618

91,822;
5,939'
1,442

645
2,3971
5,636

60,189
1,031

25,241
88,649
2,363

251,022
61,796

944

-5511
1,024,110!

27,242
16,867'
5,499'

11,90T
' --

11,677-

•	 1,051
138
72

7,473
9,045
2,489

260
•	 1,250

4,588
á8,354

1,766
12,072
53,377

1,702
,91 224_ 

65,378
,.688

430
322

299,131

6,557
2,423

31,333
1,020

252
1,547

233
,1,036

137
28

2,426
1,550

616
287
191
586

2,052
19,342
2,033

35,488
22,818

1,725
23,125
5,564

411,.	 .	 .

•	 . 9,302
51,086

•	 2,187
4,992
2,651

32,087
580

3,852

3:549$
15:510$
2:055$

420$
..	 75$

36:390$
23:250$
9:240$
4:305$
2:865$
8:790$

30:780$
290:130$

30:795$
532:320$
342:720$
25:875$

316:875$
83460$
16:165$,	 .

_13F:530$
746:290$

•	 32:805$
74:88.4
39:765$

481:304
8:700$

57:780$

865
-83
19

3,611
124
923
498
77

' 305
1,710

12,258
3,496

17,744
13,443

1,275
8,324
5,964

276
103-

5,412
14,956
.651
1,874
1,205

'	 18,505
53
83

.332

-
là:990$
1:246$

285$
--

54:615$
1:860$

13:845$
7:470$
1:155$
4:575$

25:650$
183:870$
52:440$

266:160$
201:645$

19.125$
124:860$
83:460$
4:140$,

•	 1,:545$'
81:183$

224:3105
9:765$

28:110$
18:675$

•	 277:575p
•	 795$

1:2455
•	 4:930$

Idem idem o televapho . 	
Mercadorias diversas 	
M ,,taes diversos 	
Oleos e resinas. 	
Osso e chifre em obras 	
Ouro amoedado 	

•	 Palha em obras...., 	
Pap.-1 e papelão 	
Papelaria e objectos de
Peixe 	

escriptorio 	

1,235
65

14,733
58,379

1,527
20

17,859
15,326
4,165

824,309

584
--' 23,638

3,704
841

19
12,505
29,484
3,299

617,608

251
19

1,316
3,43)

261
2,600

12,310
1,118
1,334

43,176

3:765$
285$

19:740k
51:585$
3:915$

30:0003
184:650$
16:770$
20:910$

€47:610$

154
2,368

181
533

2,000
8,763
2,211
1,104

32,384

2:310$
35:520$
2:715$
7:9955

30:000$
131:445$
33:165$
16:5603

483: 60$
Peilo 	
Perfumarias 	
Plantas e sementes 	
Queijos 	
Roupa, feita de qualquer qualidade 	
Tecidos e fos de algodão 	

, Idem idem de lã 	
I ldenijdem de linho 	
Idernidem de seda 	
Idem idem mesclados 	
Tintas 	
VehiculOs e carruagens 	
Vidro e • louça 	 	 Si 	

Vinfuas e licores 	

21,698
59,974
9,211

35,252'
11,578

-1,165,670
•	 92,230

20,398
57,781

1?4,451
•	 ':7,144

:3;013
•	 ,.9 852

7,740
61,506
17,239,
14;338
7;„529

763,476
118,428

;	 10,933	 •
24,212

123,207
2,345
1,441

11,025
4,668

19,737
2,280

748
3,530

12,265
428,805'
111,718"-

15,176
40,735'
85,731

603
892'
763"
603

216:0W$
34:200,f
11:220$
52:950$

-	 183:975$
6.432:075$

'1.675:770$
227:6403
611:025$

1 300:Ç65$
9:135$

13:380$
-	 11:445S

9:075S

6,57)
2,407
1,412
1,799
7,804

286,C07
135,631

'	 7,588
20,581
86,509

175
432
933
584

93:685$
36:105$
21:180$
23:985$'

•	 117;650P
4.290:105k'

- 2.031:465$
113:820$
308:715$

1.237:635k
2:625$
6:480$

•	 13:995$
8:760$

-	 •

Totaes 	 2,540,749 h' 1,016,321	 15,244:815$* 722,339 ,10.835;05$1:

Primeiro Segundo-. Primeiro



ExportaçãoImportaçNo

Hectolitr.Anhos

Kilos	 FrancosFrancosKilos

1927 	

1926, 	

Iiifierença 	

3.404.000

5.537.000

-- 2.133.000

•	 32.604.448 282.923.0J0

30.314.1.565 270.988.000

2.289.883 11.945.009

60.603.330 517.398.000

815.898.00074.452.600

— 298.500.000-- 13.8461270

'7", - Quarla-feirn M.UU1-/ I IFFICL1L	 :Abril (IP 1928 8965

Consulado Geral eiat Paris	 .eouros, de• fr. 21.9132.000; as cornos congelmlas, de franco.)
9.259.000; o radio, tb • fr. 8.217.000; a borracha. de francos. 4- •

imAstr,., E •	 143.195.000: a cèra svgotal, 5. 2n1 . 0(10 ; os illinvPaPs , 4 1 ,.'Tu.sx . mo pu NWN 1N1 FINTO CIEM NI ERC1A1, ENTnb3 o
.	

FRANÇA NO 1° SEMESTRE Rti 1927	 fr. 2.280.000. e os produelos oledicinae ,J, do fr. 1.393.000.
.5, exportação de prodoclo g frauwzos para o Brasil virmo-

Pelas estatistieas recentemente publicadas verifica-se se em fr., 282.933.00.0, tendo sido de fr. 270.988.000, •,,A
nue o movimento "moreial entre o Brasil e a França rui, no 1928, ou seja iiiii aut,niento de fr. 11.915.000.
wiinciro benieslre do corrente nono, de fr. 800.331.000 -valor 	 Os prineipaes pçoductus de exportação foram;
410 93.210.778 kilus de mercadorias e de 3.101.000 hoctoli-
1 ros de vinhos.	 Commesfiveis e bebidas .. ,,,, 	  Fr. 8.440.00G

•Dostes 1 ol acs cabe a importação . de nossos proth mf os a Industria textil • • ,••	 •• ..... ........-	  Fr. 90.512.000
iniporiancia. do fr. 317.398.004) o a exportação do produidos Volneulos -. 	 • 	 t 
franvnes a do tr. 282.933,000,• ver	 oi

	

ificando-se um saldo de Pr'» 	 hm	 4.)os ciivos	 p	 uliarnmeolicos....	 1 1?';•?. 21. 2.(7 . ..8718)201111'41
fr. 231..165.000 a favor da importação de IIIISSUS prodavi os.	 Machinas o inatorial! inotallurgico. ..... „ 	  .Fr. 57.526.000

	

confrontando-se estes algarismos *comi os .eorros.pondentos Ildojoaria e joalheria . 	 , Fr. 6.309.000
ho primoiro somestre do 1926, ciinstata-so que a importação XidroS, poreellanas o erystaes......,...p.....•Yr.. 5.39(3.000

ap tõr' . 	do Brasil diminuiu de fr. 298.5041.000 .	 Pel e suas a pplicas	 Fr. 8.890.00d
Poucos art igos. portanto, apresentarb augmento. ' (a os, 1 n les e e mi osAL__ _i.___• __ • i.,. ...., • • ..-. alir IL. • .11•1 AM 10 •:.• ;Cl; . "Fr •	 9;281 • 000

como: tecidos de juin, de fr. 1.196.000; o fomo, de francos Artigos diversos •.: ,,. ....., 	 --. 	 .	 Fr. r.47.8U5.000
3.841.000 e diversos artigos do fr. 3.979.

A maioria aprosonfa sensiVol diminuição . como sejam: 	 Consulado Cerni . (10 Brasil em Paris, 25 de ago4.i de
" 1.1; ;, ' 11 ' fr. 231 . 0: 1 .000 : a aliud ão . do fr. 9.391.000: os 1927. — João Bu Miau Lupeg, consul geral.

•Mappa n. 1 — Mappa s7nthetico do movimento commercia! entre o Brasil e a França Dos primeiros semestrs de 1923 e 1327

Consu!ado Geral do Brasil em Paris, n de msto d 1973:— O consul géral,João Baptista Lopes.

Mappa n. 2	 Generos importado3 do Brasil pela França nos' primeiros semestres de. 1928 e 1927

1926

Kilos Francos

51.840.300 088.987.000
1.063.900 10.455.000
3.177.700 32.362.000
2.858.900 10.988.000
2.748.000 17.135.000

937.800 23.868.000
394.000 8.138.000
516.000 1.433.000

7.709.400 3.547.000
51.000 84.000

500.300 3.131.000
23.500 1:219.000

-- 663.003

73.800 139.000

1.387.700 8.382.000
1.062.100 5.287.000

74.452.600 815.898.000

	41.4r.peme

Café 	
Algodão 	
Couros 	
CariLs congeladas 	
Cacão 	
Borracha 	
Cera vegetai 	
Tecidos de ju'a 	
Diversos mineraes 	
Tapioci, milho, etc 	
Chifres 	
Productos medicinaes 	
Madeiras (toi. metr. 449) 	

Côco 	
Cereaes e leunies 	
Fumo 	
Diversos iirti:•;os 	

Toni 	

Mercadoria-3

1927

Kilos

48.814.100
734.300'
682.700
309.700
994.800
631.200
165.900
458.100

2.856.300
240.700

1.056.300
29.300

6.100
87.300
14.800

1.503.000
2.736.700

60.606.330

ancos

457.916.000
.1.501.000
.7.400.000
1.729.000
8.918.000
7.673.000
2.937.000
2.559.000
1.267.000

35.000
1.733.000
1.032.000

790.009
23.030

371.000
13.000

12.226.000
9.266.000

517.398.000

Consulado Geral do Brasil em Paris, 25 de agosto de 1927.— O consJ1 geral, Jc(70 Baptista Lopes.
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338
483

144

3.46t0
1:312.000

814.000
307.-000
470:000

6.309000
10.489.000

-- 4.120.000

331

7

440.900
254.700
749.100

3.184.000
1.593.000

619.000

1.444.700
2.578.500

-- 1.133.800

5.396.000
4.603.000

--
-E	 793.000

Mappa n. 3 - Artigos exportados da França para b Brasil no primeiro semestre do atino de 1927

•

Mercadorias Hectolitro Kilos Francos Mercadorias Kilos Francos

Licores 	

1° semestre de 1927	
1° semestre de 1926...., 	

Batatas .
Fructas d.e mesa 	
Vinhos
Alcooh... to * 	  . .

1 5,--tbniedtivels e 'be-
bidas:	 .

Diferença 	 .

• 3.
- 1
.	 130

3.404
5.537

-- 2.133 --. 1.274.000

789.900
336.400

1.126.300
2.400.300

VI - Relojoaria e joalheria:

Joias diversas 	
801.000 Pedras diversas-	

2.717.000 Joias falsas 	
3.920.000 Poolas finas 	

771.000 Relogios 	
231.000 -

P semestre de 1927 	
8.440.000 1° semestre de 1926 	
7.968.000	 •

Diferença 	
í-	 472.000

Industria textii:

Algodão e seus artefactos.
Lã 	
Seda 	
Linho 	
Confecções diversas 	

-
V semestre de 1927	
1° semestre de 1926 	

Diferença 	

333.900
682.600
52.748
31.700

,	 23.100

1-	 260.513

1.124.048
863.535

- VII -- Vidros, porcellanas e crys-
taes:

20.631.000 Vidros e crystaes 	
44.217.000 Porcellanas e •faiences 	
19.419.000 Ladrilhos, ceramica, etc 	
1.511.000
4.734.000 10 semestre de 1927 	

1° semestre de 1926 	
90.512.000
87.0534:100

1- 3.459 000
nnnn ....... nnnnnnnnn

VIlt -- Papel * e suas applicações:

Diferença 	

5.012.000

•ffim•

5.530.000
15.259.000

20.789.000
7.370.000

1- 13.419.000

111 - Vehiculos:

Automoveis (143) 	
Embarcações	 . 	

1° semeetre . de 1927 	
1° semestre de 1926 	

Diferença 	

Papel 	
'Livros, jornaes e gravuras. . 	

1° 'semestre de 1927 	
1° semestre de 1927 	

Differença 	

IX - Pelles e couros:

479.400	 5.899.000
205000	 2.991.000

684.400	 8:890:00G
558.330	 9,687;000

-126.100 -	 797-000.

4V - Productos pharm.
ceuticos e perfum.:

'Productos chimicos. 	
Perfumarias e essencias 	
Puductos pharmaceuti-

cos 	

I° semestre de 1927 	
1" semestre de 1926 	 1.•

533.800
198.800

653.400

1.386.000
1.279.490

V - Alachiitan e mate-
.	 rial metallurgico

'Macia :irias diversas 	 *
Cal ierarta 	 • • •	 	 -
Peças paia náchitias 	

aine.,tas
i'erro, aço, etc  •

1' sdin,stre de:1927 	
-,1" sem _S re 'de' 192 	

:Differenka.r.: 	
4 .	 •

Diferença

•

4	 !

1.302.930
25.330

517.200
10.137.500

00012 928.	 .	 .
- -------

21..910.000
' 21.217.400

106.600
- ______ • •

•41-i 3603 100‘

Peites preparadas 	
:Obras de couro.-	
•Pelles confeccionadas 	

1.432.000 1° semestre de -1927 	
11.794.000 1" semestre de 1926 	

14.666.000	 Diferença 	

.:X --* Artigos diversos:

Polvéra, munições e armas
Moveis 	
Obras de cordoaria 	
-Instrumentos de musica 	
Obras de boria :ha 	
-Instrumentos e appdrelitos scienti-
. ticos 	

Leques e 'armações.  "
Escovas 	
Botões 	
Brinque& s 	
Diversos art gOS. 	

1" semestre Ce 1927 	
.1 semestre ,de

10.1539.000
	

13.112c'euça •
,t

26.200
26.100
14.800

- -
67.100

112.000

44.900

196.600
.47.900

4.000
-

894.000

62.500
40.400
14.400
f2;200
52.8e0

I	 ' 228000

• 1.523:000
.	 .

791,.170

3.438.000
2:498.000
3.348.000

9.284.000
19.207.000

-- 9.923.000

4.421.000
353.000
266.000
944:000

22.660.000

2.708.000
2.006.000
1.139.000

734.000
'	 1.303.000

21.361.000

57.895.000
6t 693.000

9,798.000

27.892.000
22.606.000

A- 5.26.000

•11.026.000
• 376.000
5572.000

19.684.000
10.,,68.000

47:52:i.000
- '36.987.000

'	 •

- Consulado Geral do Brasil. Paris. 25 de ar •oto de 1927.- O coinul. (não Baoti.sta LODCS
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Mappa n. 4 Resumo da exportaçã,

Mv.icailoriá3 hectolitros FraaCos

411••••••

Comestiveif. e bebida'	   	 3.404 1.12:1.300- •-•	 8.440:eull
Industria texil 	 •- 1.124.048 90.512.010
VciliCt1103 	 ••n•• 20.780'.001)
Productos chiniims e pharmacculicos 	 1.386,000 27.892.000
abeldnas e material metal1ur2ico 	 ^	 24.910.3a) 47.526.000
Relojoaria e joltheria 	  	 33..400. 6 j09 000
Vidros, porc.:11anas e crystaer, 	
P;ir,•;1 e sair. applicações

••nn• 1.444.700.
684.400.

.
.5,495.0(s)
,8,890.0(1)

Pclle: c couros. 	 - 67.100. 9.284.000
Artigos diverso., 	

Total 	

,n•••• 1.523.000. 57.895.0041

3.404 32.604.448 282;933.0N

Co.r.,tilado Geral do Brasil, FaL 25 de agosto de 1027.— O consu1 geral, João Bapti(tz Lopes.

CmisnIatio (14) 114 . il et» Cobija•

vidiuu tio	 '1'01.\1ESTItE tus.: 19.27

.N(/ r!'01Pyfri

1/1 1 1111	 (.(11Iliá,	 do Se-
aporvs da	 Steant Nave-

a arqueação total de
l0 0 0lada,z o ia)	 •pquipagelli	 vitifi	 oim pequenas

movida .: a inolor, ffesi 4 Irailii0 280 1 .1 11 i'lállitS C e0111
1,•'•,,•4•);1::	 1	 ripulação.

mesmo-porto	 ein • igual período, forltin despachadas
este con.solad,, , as. ;;;;, s1nas	 o mais duas

de n lillO -á •;1111.0-
1.k.:1	 "PI Ilabi "a çà " lb)" porIns de Nlainios,e

Todas a:: e iiii•arraçUes entradas o saliillas eraio ib. , nacio-
nalidade 1mazzilvir4!.

:• nn 	 coN1.n 1110.1.nL.

prvir,t2,14,

• Qua.i iiiI it do primeiro trimeslre. III a in-11)4'rfaCáo
1 11 , 11, 1111111 til col•ija, tie-tivc.mi . im do tri-

Mv	 VIM PNa111,..
1.01re	 Itt	 l I11l 1lI tlad .l , IS principites -formo;

kilos

.5 —. 11c. n I' • 19.2:::ti
C.af e 	1 .92 n

l'ariolia d e inaiiiiiiwa	 32.88it
Varinha .1. , Irigli	 1.853
sal ( . :Iiwoulii	 	  19.23G
g',iii)rp)	 .	 . 	 	 5.310
lanha
Tvehios de ..1.,1,,Iãqk	 -1.803
.Voiiilt,	 oda
Ni . ioz	 .	 , 	 	 • ;Ji:.;
1 /iN-erso, 2eiter..- :. 	  •	 .6.12-.:

l, : ,.ii quanitaados Inottore g tocaio uop, n ;.t.t*io- 1c,lutus. bo:-
I a ,• i l a.; , vi l orobl ie, 'H11)1 , 1'l: fl. e vale, ado ., .	 ..,

o x abo' tola) dpssa 1111111111a1:ãO1. foi de liol 1% iiiiii)ii.2 . 1 1. I:,
e liiiivalcill ..s u r•'. is. olli'.). 19:2.)211). ao eimib l o de bol
nos- :).0 1 1 por ,linift n iS, i lk¡ri o .

•

..1114;111 til': pi ;Odoolo. lwasiloir:is. ruja retaeão aeat p, 1.1,
i . ;,,,,,, , ;,,ii„.1.1, ,, 1141)01 • 01, por 0..de p./ei.i. novena quantidade

'kr • ine rvailorias ire prodneeeeia	 li: ' 1 0011ar i caa e europ4a, 011.05
tados não me foi possivel ...hter.

E,pi,ort(trao

• Não lionvi , k • Nporlat:án	 neste, trimestre.
Para os P.:siados 	 11;1 A i neeiea (hl Nort.o. o FAiropa,
transito, peltN pearas de	 13i'hé111.. 1 .01‘0111 LIsP0Ci101Ieoj

NOP Me	 us manifesta., ri . fer,..ittes a:

163.792 kilos - do la 1i fina.
7.830 kilo-3 de sernamby 110 borracha..

.17.839 kilos de sernamby de caucho.,
218.720 kilo; de castanha.

Combiv,s

:Não lia transacções eambiaes neste part i!, báSeni•10-,0
foillifiereio peias cotai:ars que recebem do, 13anços
e 13c1(mii..

si( um..<1.0 (1,, café braxifrir.) 	 dist riol . ) e(Awatt,

Sob o 1)0OtO tie 1;iSta er.01101111e0. o Terrilo. r. ko gie
1141 Normdf ., é orna das mais favorevidas partes da Bul lvi a e,

-não", obstaitle,..vive quasi completamente da industria ¡Atra-

	

-ctiv(t. sem meios	 commonivação, precisando 4 .10 importai;
considorave: parle da massa de alimentos' liara a sua

• •	 , t

a capital do mesmo Terriforin.de..colonins ¡pie.
fóriataz moa regiãii‘ bydrograpinea, cujos rios' ton s tituem unta
dis eabeeeieas do grande rio .11n,tzmias.

Os productos vonsun3dos aqui A ã.u, quasi todos de ori-
gem brit,, ilvIra. porém, vondi•lo-z por 11101:05 exorililaolvs. Os

nossos proittie! us, partieularniente o eitrf; , (1110 115,) teellt mor-
calos cúnciuTentes neste ilistrietil, deixam dé ter melhor si-
tuacão pelos seguintes 1.1,st:tentos: luarispdrfos difrietillosos,
fretes earos e, direitos alfandegarlos elevalikssinins,. .1 facili-
tarão - do trai' ..sporte seria Ilha obra de grande *utilidade. pzira
ppi ti . a Ainazostia e especialmente para (.1	 •••Vre• •

' • Nr ..1ile jortiirip t di ,....obstilli'eão .410 rio Acre pela dr14..:1.-.
ciint	 151111etvz	 areiN a re'.:10k:ãO d	 trOtte l 'S tIO

t'a!••eori . 	SitillileroS, de modo . a .1orna y 1')ossi-
N1 .1 a navegação diiraide o m i no e menos perigosa a eondki-
, 'Cá 4 i do	 eilibarcações aos portos inattingiNeis
410. Oka il i t. iNit'lagenl. De Iteleni a Cobi,ja, na ipoea da en-
chente, que de dezembro a abril, a xingern se faz de 25 a
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eras: porém, na vasante que. é de maio a novembro, se gastara!
ce 45„a 55 dias. ou mais, conforme as condições.

-Bastante elevados são os preços de fretes que cobram es
proprietarios dos diversos vapores que fazem a navegação do
rio Acre, o que é um sério inconveniente para o desenvolvi-
mento, tanto do intercambio commercial brasileiro-boliviano
como do propilo cornmereio do Territorio Federal do Acre..

.0 café brasileiro introduzido neste porto, procede da
praça de Belém. sendo geralmente de classe inferior e varian-
dwentre o lypos 8 e 11. A praça de Belém vende uma sacra
de café brasileiro eonlendo 60 kilos pela quantia de 1008000,
ei.frute, na época de enchente, pela mesma sacra é da valor da
-138700 até Cobija e, na vasante, é de 68 até a Bocca.da-Acce,..
I ta Borra do Arre a este parlo, cru canfras in • ovidas de motor-

cada kilo"paga 8500. ou sejam 308000 os 60 kilos:
alfandega boliviana do Cobija cobra pelo despacho de

tinia sacca de café 41 bolivianos e 63 centavos, ou se,i,lun,,na
nossa moeda réis, papel, 1048075, ao cambio de 2$5.00 por
cada boliviano, Os direitos da referida alfandega.. para, uuta

C~tilado do Brasil em Fonehal

RET.ATORW DO 2° TRIMESTRE DE 1927

NÂY EG .ÇXC°

•
• Eittradas — Procedentes do Brasil entraram neste porte,
durante o 2° trimestre de 1927, 25 vapores, sendo um na-
cional com 4.964 toneladas liquidas e 118 tripulantes e 24
estrangeiros com 136.528 toneladas liquidas e 4.501 tripu-
lantes.

Snhidas — Pura perles brasileiros salliram , 28 vapóres
tstrangeiros' com 156.270 toneladas 'liquidas e 5.224 fripu

	

Jantes.	 - •
.As en1ratlas,.de procedencia de portos brasileiros, no tri-

mestre de que.estamos tratando, foram inferiores ás do tri-
mestre anterior em seis vapores e.13.087 toneladas.

• Em Telaçãe 'ás sabidas borive Mais Ires vapores do que no
trimestre anterior, sendo, porém, a tok•o.lagem inferior a 43.,

• - •	 • -sacca„de café, são descriminados do modo seguinte:
COMMERÉTO

Torifii 20,00 .
1)ireilos consulares 6 ri'; ‘ 	 fls. 5,10 importação

Angmente do 10 (,;- sobre a 'tarifa 	 11s. 3,00
Gonmissão de 	 	 Bk. 1,70

Durante o 2° trimestre. do corrente anno foram impor-
tadas do Brasil por esta Ilha 112.661 Kg. de mercadorias, no

Armazenagem n - 30 vr,lor de réis 85:8958740', ou £ 2.147-740 lio cambio de G d.
-,•ror 18000, assim discriminadas:

Estai isl ica	 	 fls. 08
(Arreios
Papéis . „ 	  

tis;
Bs.

-30

-85
Arroz	 /1,61 •:.-I•ts. • • "1/1111	 Kg.	 89.500	 fls.	 55:4408000

anila'	•	 a,'	1. • Ar:•111.,-.7•7•-.•-• •,•1	 Kg.	 7.088	 Rs.	 22:9508000
Ala dei ra	 •	 /4.-•	 -Kg.	 16.073	 Ils,	 7:5058740.•:43

tmoosto vinforio de Colonias 	 	 Es. -30

Total 	  Bs. 41,63
	 Total.•	 Kg. 112.661	 lis. 85:8958740

•
E' por esta razão que uma sai-TO de café custa ao importa.,

dor:	 época da vasante 3304075 e, na enchente 20775,.
l:nI co as duas épocas. • lia uma differença 	 22$3(.0.

Em resumo. o importador residente nesta localiánde,.eomL.
pra O nostSO caFé na praça do Belém, inc ler facilidade em
obter prazos de pagamenlo até Ires nozes e, algumas vezes,
em conta •correnle. com juros, neste caso seio prazo determi-
nado. Por isso eShi disposto a pagar num preço mais alto,
tanto 101115 quanto esse augmento reeplie não soIn e elle 1.11aS
si diry o consumidor.	 .•
• Segundo ri:: i 11 fora ia ein'S que til ti Vi'. 1 ( . 01 Is1111-10 approxi-

tendo Ile Colti,ja O seus arredores é de 10 mil kilos por anuo,
sendo ,oibenill de café brasileiro e bm i s mil lo proa-noção bo-

\lana.	 "	 .
As plantaçÕes loca ps são poucas. londo algum riesenvol-

ntento e bem producção,
In desenvolvimento e a 111" n ;) prodnerão são provenientes

do tacto de ser a ferra frouxa, porosa e protund:, e conter - o
sóto adequadas propriedades physicas.

O cafeeiro cultivado nesta região, é plhnla Mie geral-
tanto começa a produzir no seu terreiro anuo de idade,. po-
ilendo 7se considerar forniado e em de plonti pentitlecão doS

- cinco -aos sele anuns jt, • • rvores cafeeiros alcançam bom
porte, porém, por ser uma região do clima (juruti , . oxigem seC
abrigadas do sol.

O melliodo preferido pelos plantadores de café neste- re-
canto é o da transplantação.

As plantações são-feitas rios ühaeus ' 111).1111'	 exten - .
sãoi le terra voll•regadr. para pequenas ji a iii tãcs O exelusi-
s;imente ria	 N111$111110 dos seus proprietarios que, geral-
mente são moileslos agricultores.

1:laroé Mie são productores 1 insignificante escala (1/1r.'
tão Peartl • 1 /1, 111 errafra, liermi perspectiva ifti . ririiii itt num i()A
por on -iquanro, li apréciavel desenvolvimento.

Nfi g classes votivos, principalmente na ope i•aria, u f • há
elil aereil.af:ão, ii virtude do preço i'xaggt'r:d dii cari l, não-

chegando a _abrir lula. nem mesmo ; 4 Ser mu socet...4-ianeri
nossa r,reeior.,i, rtibiaveii.

.Cowilitarto do	 oro Cidiji. ;los lie dias: (to mi,/ lie
junho de	 rrioar. itangeT (10 jhrül consul.

Exporlação

.•Durante o 2" trimestre do corrente armo foram expor-.
lados desta Ilha para o Brasil 7g .904 Kg. de productos• ma-
deirenses. no valor de, Esc. 208.741805, ou sejam £ 2.187-7-5,

	

ao cambio . médio de Esc. 95$,3' por	 1-0-0, ass:ita descri-
minados:

Kg.	 16	 Esc.	 6.691850
Kg. 53.480	 Em. 89.780800
•Ks. 23.408	 Esc. 112.269855

,	 •.
Total 	 	 Kg.. 76.90í	 Esc. 208.741805

O transporte destas mercadorias para 0:4 .portos brasilei-
rei: feito em TM vios estrangeiros

CA :\ !Unis, riEseloNToS r .1--ar•rt?À

COM MC

• -A colia,-ão ria-libra ina'nterese. nog 'Clell g primeiros ineieg
do trimestre efii .revista, igual á do uill mio mez do trimestre
onleritir; loiVendo uma -subida no mez , de junho. •

A éoltiçãO média . foi 'de . Esc . 958 - 13 ter:14 sido no 'irl.,
Lie:are . :Itil .Prifir de	 -9;$96.

n("'NeOn fu:

- A laxo de descontos não . soffreu alteração; foi a mesma'
do ultimo trimestre. isto é, do 9 1/2 'á no Urine° de 'Portugal

IS r7, na Praça.-

Fee ICS

.	 O.	 rio 1 114 i` • não soffi•eti modificação, cardinuott a
acra 11.1e1110 dos trimestres' anterlores„.

-

Bordados. 	
Ccholas
Vi nho . • ........ :„,.. • •

'VOS





MARIO O•FICIAL

• t.:•:•.C...3i cotação dc'embio, lixa de descontos e fretamento das einbascaçtieS no mercado de Funchal; Cc. ttesp-ndente so
2" times*.re de 1927

CAMBIO

Destinos	 • Abril Maio Junho	 .

Sobre •• inh.terra,	 	
Soara a Fiança ; Fr 	 4 	

94$90
Esc. •	 $78,-

•
•

Es,. M9\1

Esc.	 78

ESC. Ç;6$5(1
ESC.	 $78

TAXA DE DESCONTOS

N9711	 ("o: , rl :t - roi 11

Origens •
	

Abril	 •
	

1V,aio
	

Junho

• •' '

•
Banco de.Portugai.	   	 9	 l2	 s't. 9 l 9	 1 "2	 (Y.

Em praça 	 15 15

PREÇO DO FRETE

Destinos
	

Abril
	

Ma'o
	

Junho

Peinambuco, Bahia, vimes 	
Rio e santos, vinho 	
Pará, cebola 	

Esc. 495$00 por fon. Es. 40500 por ton. E-;::. 4 15,00 p r ,tou.
Et:C. 10;C0-por 10$03 ppr C3 ixa •• 10,00 p r caixa
Esc. 300$00 por M3. Es:. nono ¡or M3 Esc. 300$00 por M3.

Considado do Brasil em Funchal, 30 de junho de 1927.—J. Lavrador, co7.su1.'

Ministeria da Agricultura,

Industria e Commercio

O ministro de Estado dos Negociis da
Agricultura, Industria e Commercio, em
nome do Presidente da Republica
• Resolve de accôrdo com o disposto no
att. 17 do decreto n. 14,663, de 1 de feve-
reiro de 1921, conceder ao ajudante micro-
biolovista da Secção de Carnes e Derivados
da Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril, Dr. José Mariano de Campos dous
inézes de licença para tratamento de saude,
com todos os vencimentos, ficando-lhe
marcado o prazo de 15 dias para entrar no
goso da mesma: .

Rio de Janeiro, 31 de março de • 1928.
—Geminiado Lyra Castro.

co Arrendizado Agrieola de Barba:eia, no
Estado de Minas Gerazs, Jos:": Ferreira de
Moraes, em prerogação da que lhe foi ccn-
pedida em 29 de no b cubro ultimo.

Rio de janeiro, 31 de ma ço de 1923.
--Geminian) Lyra Castro.

O ministro de Est • do dos Negocios da
Agrieultur2, Industria e Commercio, e-n
rome do P:es:dente da Republica:

Rssolve de accórdo com o art. 8'n. 1, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
conceder sais mezes de licença, para trata-
mento de :aude, ao auxiliar de 2' classe do
Serviço de Indus!ria Pastoril, no Estado de
S. Paulo, Oldano Gonçalves de Carvalho,
ficando-lhe marcado o prazo de 15 dias
para entrar no goso da mesma.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1928. —
Geminiano Lyra Ca:tro.

dias de licença pua tratamento de slide
com perda de um terço en respeCtiva grati-
ficação m2n511 ficando-lhe In trcado o pra
de 15 trai para 'Atirar no gozo da mesma.

Rio de Jane'ro, 31 de ma .ço de . 1923. —
Geoz .niano Lira Castro.

O ministro de E-tado dos Ne ocos da
A;ricultura, Inlustria e Commereio, e it
no tie do Presidmte da Republica:

Resolve, de aceôrdo com o art. 6' do te-
gulament a3provad 3 reto decreto n. 18.088,
de 27 de janeiro de 1928, nomear [titio Jose
da Olivei a para exercer, internamente, o
ca go .c,e serv: . nte da Escoa de Aprendizes
Artiiices no Estado do Espirito Santo, du-
rante o impedimento do effectivo Victo-
rio Cú.

Rio de Janeiro, 31 de nia-ço da 1923. —
Geminiano Lyra Castro.

1
O ministro de Estado dos Negoclos da

Agricultura, Industria e Commercio, em
nome do Presidente da Republica:

Resolve de accôrdo com o art. 8°
do decreto n. 14.663, de 4 de fevereiro de
1921, conceder Ires mezes de licença, para
tr..tt'i4sn tn ,Ica,Isfr an	 alumnos

O in'ni:tro de Estado dos Negoci s da
Agricultura, Industria e Commercio, em
nonte do Presidente da Republica:

Resolve, de accórdo com o art. 8 n. 1 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereito de 1ç21,
conceder á auxiliar contractada • da Directo
ria de Meteorologia, Atalá de Oliveira. 90

O mihistco de Estado dos Ncgocios- da
Agr;cultura, Iniustria c, Cunmercio, em
nome do Preside te da Republica:

Resolve conculer a Maria 'Abivail Furtado
de Men.ionça, adjunta de 'prole:Sor do curso
primario da Escola de Aprendizes Artifices
do E:tado do Rio Grande do Norte, licença

s.... ". a. Gois meter; nira tratamento
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Rio de janeiro, 31 de março de 1928.—
riernintano • Lyra Castro.

_
. 7Diree1oria Geral de Agricultura

• ,: . -) PArnelía sec'eti5"4!

EX EDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 3) de -niarço de 1928 -

•

de sua sucie, de accórdo com o. art, 17
decreto n. 14.663, de "1 de fevereiro' de
1921.
. Esta portaria deverá ser apresentada ás -

estações competentes e ficara sem effeito si
dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data da sua publicação, a requerente não
tiver entrado no gozo da licença.

Recado n. 150—AS. Ex. o Sr. embaixador
do Brasil em-- Washimi ton o ministro-de-Es z - •
fado dos Negocios da ,Agricultura, Industria
e Commercice, cumprimenta attenciosamente
e tem a honra de agradecer atenlessa, por
intermedio da Secretaria de Estado das Re-.
'ações Exteriores, das _publicações officiaes
norte americanas a que se refere a commu-
nicação de 9 do corrente, cujo recebimento
aCCUSR.,

hcrnta de ,• agradece' a gentileza da ft,.
:inessa.	 - •

Aprovei to o ensejo pára reiterar a V.Ex.
a segurança de meu elevado apreço e dis,
tineta consideração,	 EXPEDIENTE DO SR. , MINIST/bA S. Ex. o cavalheiro è. van Rappard-
Ministro da Hollanda

N. 155 Aceuso o recebimento da nota.
645, de 22 do corrente, com a qual teve
V. Ex.a nitida bondade de me enviar tres	 Sr. , ministro-presidente do Tribunal depacotes contendo sementes "de fumo, re- Contas: -
mettido3 pela Estação Experimental de	 N. 807—Tendo, de accórdo com o § 10 doBoeki, javai- contendo cada- um pacote 25 art. 7° do - decreto n. 18.088; de 27 de janei-t
grammas, das seguintes variedades :	 ro ultimo, ap rovado a folha do pessoal.
Sumatra Deli K M 	 	  1926, mensaltsta da Estação Geral. de. Experimera.p
Kedoe 70..i'	 '  1921 • ,̀ tação de Campos; no' Estar!? ''.dO Rio de ja4r-
Pajacomto 	  	  1926^ neiro; sem Cargos treados emlei, e`aideri.7.¡-'

sado o director da mesma Estação a expedir!
As sementes. se.: encontravam ene bôas as portarias respectivas, peço vos digneis

condições e foram subinettidas a experi- de providenciar afim de que seja distribuido
encias de LibotatOrld,. Orá é . verificar o á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
seu poder germinativo. nesse Estado, de accórdo com a inclusa de-
--AgradeCefiderviVamehto -aV: - Ex. a -geri; irionstração; o - 'credito de 101:437000 ne-
tileza da remessa, opportunamente terei o cessado ao pagamento do referido pessoll
prazer; do, lhe communicar os resultad.s no periodpacte 1° de fevereiro a 31 de de-
obtidos. zembro do corrente anno.

Queira V. Ex. qcceitar da protestos de	 A' mesma delegacia ora mando remetter
Aninha-mais alta-est!ma e mui - distincta con-- uma cópia-da alludida folha afim de que sir--
sideração.	 va de base á conferencia das que lhe forem

newerimàios despac,hadur.,, 	 remettidas pela dita estação, para , pagamento.,
•"das mensalidades vencida s "pelo pessoal eóf

Carlos Noronha, i reclamando contra 'a serviço.
sua exoneração.—Indeferido.	 Outrosim, providenciei para que as alte-

RoOerval Pompilio N9gueiTa _. Cardoso, _rações nominaes que futuramente soffrer" a
pedindo sua -effectivação. — A .:uarde opp3r- dita folha pela retirada de uns e entrada de
tunidade.	 1	 outros mensalistas nas condições por mim

approvadas, nos termos do citado § P art.
7° do -regulamento alludido,-sejam opportii-
namente com municadas áquella repartiçãc
pagadera,..

A despeta deverá correr por conta do art.
Officios:	 .	 60 da lei n. 5.445, de 14 de janeiro de 1928,

verba 180, Consignação «Pessoal» 11 Pessoa: .- Sr. director-geratiinterino;--do Serviço de -
Industria.
	

vanavel, Sub-consignação n. 2, pagamento.,
N. 711- Communico-vos, em referencia etc. e foi deduzida do respectivo ,credito. • ..	 , 

troáso ) :officiO ri: 825, de 2 de' fevereito' 	 di'reaOr ditstaçãO . Gerai 'de Expe¡
•passado, que:o Miriist erio , cla Viação auto .;• *-,iiineatação 'de Campos , — Estado ao Rio.(11.)4
rizou a Repartição Geral dos Telenraphos

.
a janeiro:

attender o pedido no mesmo contido.	 .N. 808—Tendo approvado a folha do pes•
— Sr. director do Aprendizado Agricola soai mensalista dessa estação, sem cargos

do Acre	 Rio Branco: . \	 creados em lei,,orgalizada;-,de , acardo coo;
N. 712 — Communicó-vos, re'erencia o art. 7° do regulamento annexo ao decreto

ao vosso radio de 28 de fevereiro passado, n. 18.088, de 27 de janeiro ultimo, e que me
que o Ministerio da Viação providenciou foi apresentada com o vosso officio n. 86,
para que, pelaRepartição Gera/ dos Tele-;,- de 2LCIE,Afevereiro, ultimo, autorizo-vos.; a
graphos;"sejam acceitos os teledamnias que' expdalir-as . portarias', respectkas,:' nas.quaeS,
lhe apresentardes, - duránte ,b ,cOrrente exerz• além dos nomes dos mesmos. menselistas ou
cicio e em Objecto de serviço' priblico;cor- diari~especie e: local do serviço e int-
rendo as despezas respectiyas„.por emita portanefáS' das mensalidadés	 diarias,
desse aprendizado.	 tudo nos termos exactos da folha approva-

- Sr. superintendente do ServiçO do 	 da, cuja 2! via, inclusa vos:restituo, deveis
godá :	 ter em vis'a o que vos foi: recommendadeeá

N. 713 — Comrnunico .vos, em referencia no aviso circular n. , 1 •.163,de 23 de fevereircr:
ao. vos ) -.Officio n. 276, de .17 de feiro findo.
proxinio pas'Sado, que ci.Mitiisterio da 'MOO_ ' Sr. Ministro presidente do Tribunal
vem de info-már a esta directoriaÉeral haver Contas : 	 •
providenciado . no .sentido, • da Repartição 	 N. 811	 Tendo esse Tribunal negado re-
Geral • d03 .Telegraphos . acceitar-os telegrani- gistr,o á clesp:sa de 379$ Cilia pagamento fól",`„
mas que,-em objecto de . serviço ,publico e solicitadcqaela f)irectorià Metéo":olog14.i.,
durantéo corrente exercicio, tIre forem pre- .1 p r offizio n: 5.513, .de Ede ju-ho do ani4f,
sentes-pelo- monomo• Eliezer , Ridrigues , ; rokifrio passado,Sop o fündamento de n'a-R,
Moreira, -delegado d sse serviço, no Estado terem Sido'passados' os Competentes recibos:,
do Piauhy, correndo as deS,-,,ezas respectivas n verso das requisições de patsagens
por conta dessa 'rendição:: ••:, 	 , meros 19 e 20, rogo providencieis no sen--

— Sr. director. da Estação Experimental tido de, mesmo sem o cumprimento da for-
para a'cultua"dd Fumo , Par4:: -	. malidade omittida, ser novamente submet-

N. 714 — Communito-Vds, em relerencia tido á deliberação desse instituto o referido
ao vosso officio ee 13 de março ultimo, que assumpto, ao qual peço Se digne reconside-
o . Ministerio .da Viação vem, de in,formar, a rirsua anterior • deeiSIO , -lendo Jern vista.0
est„i topa'-." *:-.:autó';:ità.1"3- 4 que decla:a o director ,déaMeteorologia noP
RePárt ÇãtiGérat oS,:Tqle-t,rage,S'à : acceita rY officio que por'eOpialuntwvos-remeIto. •ae.i
dura te o ct'a-r nte eièreitio; õs raegrarri l. " N.,613.— Rogo providepcieis para que
mas . que	 apresentardés„,..,beni ,cooloAto no' ThesOurp,' Naciánal ktjt1 -'eaga, a
verso. anxilias, •sra ilenrinop4a rfadas,-cl-rry,tO,fha,háljf),Ipôrtancia de 5,	 re!aiva ádif
readoliaS1,52.spectixas , •despidtzsé. por ... mtay, fetehokle yeficimentéis:a..4gerfejiiá.,*p.
dessa  esbacio. ,;?)	A	 tigEbté-thefe do Obietvat . rio Nacrona

Dia 31
Avisos:
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 151 — Tenho a honra de solicitar a

V. 'Ex, providencias no sentido de, pela
Repartição Geral dos Telegraphos, serem
acce tos os te lerammes que, em objecto de
serviço • e durante o cotrente anno, lhe forem
presentes pelas funccionarios da Directoria
de Meteorologia nomeados na relição que a',
este . acompanha, correndo as respectivas.--
despezlz por conta dakiotação orçamentaria,'
na importancia . de 250:000 I! votada para a
recicla repartiçãa.	 '	 ,r

.1	 •	 '1141 Prevale0-me, do egejo'Para reiterar a
V. Ex. a' segurança de 'meu elevadá apreçO
e distincta consideração.

N. 152 — Tenho a honra. de solicitar de
V. Ex. providencias no sentido de, pela
Repartição G:ral dos Tel:graphos, serem
acceitos, durante o corrente exercicio, os
telegram ras que, em objecto de serviço pu-
blico e endereçados, á Meteoro-Rios, lhe
forem presentes pelo pessoal das Estaçõzs
Cliniatologicas, da Direetoria -de Meteoro-

nomtado na relação que a .este acom-
panha, correndo as re , pectivas despezes
por conta da " dotaçãOorçamentaria na ini-
port ureia de 20:000$, Votada para a
rida repartição,	 . .

N. 153 — Terno a honra de solicitar de
V. Ex: providencias no sentido de"ser a
Repartição Geral dos TelegraPhos
a mceitar, durAte 'o corrente exercicio,
com o numero Iiinitado'de qudtro pôr irei
os telegranirri•s que,: em 'objec!o de ser-
vino publico, lhe - forem 'presentes
eicarreaados de Pestos Cooperativos', da'
Director:a , . cie Meteorologia, mencionados
na 'relacão'qué à este aconipanlia; correadO
as respectivas despezai por'Conta- da do-
tação orçamentaria, na importancia de reis'
250:000$, votada para'à Mexida repartição.

Apro. eito a opportunidade - para reiterar
a V. Ex. a segurança de meu e!evado apreço
e ist:n :ta onsi leração

ininiátro das' Re'açõeà ExtenOres
.N. 154 -2- . Acmiscihdo • o qedebirnelit6-:.do"1

aviso n. N0 1 n ,165/107, de 12' 'do eor•r*.
ree,ipeni,cqino da c4pia,qug.Lo a.:oinçanhou
das.rn ormaçõ,.s preaclas.a essa,secreta iaD
de, Es'ado, pelô.gou1.; geral a'O,-Brasil eteir.
V.à1;:: arai ze„SobOso,inRyi, co o dc prierc ad ;:
tIE Dãt,4	 , e -Ána.itpija .d	 ..teiílio a-

imetoria,Geral de Contabilidade

Primeira secção

Dia 28 de março de 1928
Avisos:

EXPEDIENTE (DO SR. DIRECTOR'

bia 3 de , abril de 1928
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Alix Corra Lemos no niez de fevereiro ul-
tinto, por ter substituido o director etle-
divo.

• A despeza correrá por conta do art. 6'
da lei n. 5.445, de 14 da janeiro de 1928,
verba 10' - Observatorio, etc., consigna-
ção - Pessoal, IV - Diarias, etc.', sub-
ccnsignação 5 - Diarias, etc., e foi dedu-
zida do credito na sub-consignação indicada
conferme empenho.

N. 814 - Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que no Thesouro Nacionais
seja paga ao chefe da 2° secção da Directo-
ra do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, agronomo José Eurico Dias Mar-
Uns, a importancia de 1:100$, proveniente
dc differença de vencimentos a que o mesmo
tez jfis nos mezes de janeiro e fevereiro do
corrente anno, por ter substituido o director
que se acha em commissão na Europa, de
ítectirdo com a inclusa folha.

A despeza correrá por conta do art. 6 da
lei n. 5.445, de 14 de janeiro de 1928, verba
5-, consignação sPessoal., RI Diarias, etc.,
sob-consignação *34 Diarias, etc.. e foi
deduzida do credito respectivo na sub-con-
signação indicada conforme empenho • ta. 23
(Se 1 de março de 1928.

N. 815 - Rogo providencieis para que
no Thesouro Nacional seja paga a inclusa
tolha na impo tancia de 90$ ao Dr. Paulo de
Figueiredo Parreiras Horta, director do Ser-
viço de Industria Pastoril, proveniente de
(liarias a que fez jús no mez. de janeiro ul-
timo, por serviços prestados fóra "da séde
da repartição.

A despela correrá por conta do art. 60 da
lei at. 5.445, de 14 de janeiro do corrente
anuo, verba 14, consignação 'Pessoal. -
IV - Diarias, etc., sub-consignação 19 -
Gratificações, e foi deduzida do credito na
sub-consignação indicada, conforme em-
penho n. 5 , 61.

- Srs. directores de repartiçUs e chefes
de serviços deste ministerio:

N. 816 - Declaro-vos, para os devidos
efteitos, que as diarias a que fizerem Os,
d'ora em diante, os funccionarios dessa re-
partição ou serviço, por trabalhos exe-
cutados fora das respectivas sedes, deverão
ber calculados, até ulterior deliberacão, de
modo que não excedam o maxim previsto
no art. 74 do regulamento que baixou com o
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915;
cumprindo, portanto, que, nas propostas
que fizerdes, de abonos de diarias, seja res-
peitado aquelle limite, e que, nos casos já
autorizados, sejam reduzida, ao mesmo li-
mite, as importancias das diarias de valor
excedente, que se vencerem a partir desta
data.
- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

(adiai - Pará
N. 817 - Confirmo o telegramma que vos

transmitti em 14 do corrente itiez, nos se-
guinte,: termos:
s sAutorlso-vos providenciar para que de-

pois necessario registro delegação Tribunal
Contas seja entregue' chefe culturas Estação
Fumo Traquateua Henrique Barradas adean-
lamento 34:175$ para ser applicado mezes
março, abril e maio conta credito distribuido
aviso 120, 24 janeiro vetba 18' orçamento
dcspeza actual exercido sendo 25:000$ con-
signação Pessoal 11- Pessoal variavel sob-
consignação 2 e consignação Material sub-,
sit nação 1 Objectos etc., 1:000$ sub-con-
Pignação 2 Machiras etc.

'
 4:000$ sub-coa-

, sigoação 4 Artigos etc., 2:500$ sub-coa-.	 .
stgnação 5 Compra etc., 1:000$ sub-con-
sjguuação6 Materia prima etc., 500$ sub-
s?Onsigna0o 7 Despe •.as etc„ 174030. Em-
penho despeza será previamente feito.refe-
tido' chefe •cult ras ,

- Sr. chefe. da deleggáb do* /Tribunal de
.	 .	 ,

Contas - Pará :
N. 818 - Confirmo o telegramma que vos

transmitti em 14 do mez corrente inez, nos
seguintes termos:

*Solicito vossas providencias paia que
seja eatregue pela Delegacia Fiscal The-
souro ao chefe cultura Estação Fumo Tra-
quatetta Henrique Barradas adeantamento
34:175$ para ser applicado mezes, março,
abril e maio conta credito distribuido aviso
120, 4 janeiro verba 18' orçamento despeza
actual exercicio sendo 25:000$ consignação
Pessoal II - Pessoal variavel sub-consig-
nação 2 e corsignação Material sub-con-
signação 1 Objectos etc., 1:000$ sub-con-
signação 2 Maehinas etc., 4:000$ sub-con-
signação 4 Artigos etc., 2:500$ sub-con-
sinação 5 Compra etc., 1:000$ sub•consig-
nação 6 Materia prima etc., 500$ sub-con-
signação 7 Despezas etc., 175$000. Empenho
despeza será previamente feito referido
chefe culturas.»

- Sr. minis' ro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 819 - Rogo-vos digneis providenciar
para que,no Thesouro Nacional, sejam pa-
gas as inclusas contas na importando total
de 358$846, á Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira provenientes de transpor-
tes de material no anno proximo papsado,
em proveito do Serviço do Ensino Profissio-
nal TeChnico.

A despeza correrá por conta do art. 7° da
lei n. 5 156, de 12 de janeira do 1927, verba
6^ consignação «Material», sub-censigna-
çío 13' «Transporte de material, etc.», e
toi deduzida do credito na suta-consignação
indicada, conforme empenho por estimativa
sob o n. 181 de 5 de fevereiro de 1927.

-- Sr. ministro da Fazenda
N. 820 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso, relativo ao pagamento da quantia de
112$500 a() jardineiro do Museu Nacional,
Francisco Martins, proveniente de gratifica-
ção provisoria que deixou de receber no
periodo de janeiro a dezembro de 1923 e
que me foi remitido com o vosso aviso
II. 178, de 10 de novembro do anno proximo
passado, para ser cumprido o disposto no
paragrapho unico do art. 328 do Regula-
mento Geral de Contabilidade Publiea, ca-
be-me decIsrar-vos que deixaram de ser
feitas neste ministerio as annotações de que
trata o dispositivo citado, não só porque,
estando o nesino subordinado á Secção 11,
Cap. 111, do mencionado regulamento, só se
refere aos funccionarios inactivos e pensio-
nistas, mas, afala, por que mesmo que se
applicasse elle ao pessoal activo,de que trata
a Secção I do dho capitulo, não ca'ae a este
miniserio fazer as alludidas annotações,
unia vez que es livros folhas de que se
occupiL aquelle dispositivo só existem nas
repartiries que possuem thesourarias ou
pagadorias, o que não acontece neste minis-
termo.

- Sr. director do Serviço de Protecção
aos ladios

N. 286 Tendo 'approvado a fona que
acompanhou o vosso &ócio n. 35 de 31 de
janeiro ult mo, do pessoal mensalista desse
Serviço, seus cargos creados em lei, erga-
nizada de accórdo com o 1" do art. 7° do
regulamento annexo ao decreto a, 18.038,
de 27 do dito mez de janeiro, e cujo paga-
mento teta de ser feito nesta Capital, auto-
rizo-vos a expedir as portarias respectivas,
nas quaes, além dos mesmos mensalistas
ou diaris-.as, especie e locai do serviço e
importancias das mensalidades ou sliariaa
tudo nos termos exactos da folha approvada
cuja segunda via, inclusa voa restituo, de-
veis ter em vista o que vos foi recommen-
dado no aviso circular n. 1.163, de 23 de
fevereiro ultimo.

Dia 29

• Sr. •nrinistro-presidente do Tribunal d!
Contas: •	 .

N. 827-Rogo vos digneis de providenciar
para que no Thesouro Nacional seja paga
a inclusa conta a O. R, Dantas, na impor-
tando de. 1:750k, .proveniente de forneci-
mento de 50 exemp!ares do aDirectorio
Commercial Brasiteiros, do District° Fe-
deral, a este ministe io, no cortente armo.

A despeza correrá por conta do art. 3"
da lei a. 5.455, de 14 de janeiro de 1927,
verba 32', consignação «Material', sub-
consignação P-Despezas, etc.

'
 e foi con-

duzida conforme conhecimento de empenho
cna. d4a.do credito na sub cons'gnação indi-

N. 828-Rogo vos digneis de providenciar
para que no Thesouro Nacional seja paga
.ao assistente chefe do Observatorio Na-
cional, Dr. Alia Corrêa Lemos, a quantia
de 1:287/4)03, proveniente da differença de
vencimentos, por ter subsiituido o director
do IlleS1110 observatorio, no periodo de
1 de agosto a 1 de outubro de 1926, con-
forme incluso processo.

A despeza que deverá correr por conta
do art. 7" da 12i n. 5356, de 12 de janeiro
de 1927, verba 33"

'
 •Exercictos findos».

consignação «Pessoal', sub-consignação 21
--(Vencimentos, etc., de cujo credito foi
deduzida a alludida importancia na cscri-
pturação na Directoria Geral de Contabi-
lidade deste min'sterio, qua do corrente o
exercicio se classificava na verb ( on-
signação «Pessoal, sub-consignação IV-
sDiarias, etc.», do art. 11 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, revigorada pelo
decreto n. 17.180, de 2 de jandro de 1928.

N. 830-Rogo providencieis pira que. tio
Thesottro Nacional, seja paga a inclusa conta
da Companhia Ferro-Viaria E'ste Brasileiro,
na importancia total de 731395, proveniente
de transparte de pessoal no atino proximo
passado em proveito da Remodelação do
Ensino Profissional Technico.

A despeza correrá por conta do wt. 7' da
lei n. 5.156, de 12 de janeiro de 192r, ver-
ba 6', consignação shlateria'», sub-consi-
gnação 12, Transporte de pessoal, etc., e
foi deduzida do cr. dito na sub-consignação
indicada conforme ernp:nlio por estimativa
sob o n. 7 de 5 de fevereiro do aono pas-
sado.

N. 831 - Rogo providencieis para que no
Thesouro Nacional, seja paga ao Banco
Commercial do Rio de janeiro, como prc-
curador do Sr. Jeronytno Gitedes Fernan-
des, proprietario da Criticara da Conceição,
em Sylvestre Ferras, Minas Geraes, a im-
port nc:a de 33:000$, relativa á subvenção
que compete á dita chocara, no 1" trimestre
do anno, pela manutenção do Patronato
Agricola• Delfim Moreira, de accôrdo com a
clausula 7' do contracto de 11 de julho de
1919, e aiditamento de 3 de março de 1921.

A • frequencia do ailudido patrona . ° no ul-
timo trimestre do anno de 1927 foi de 100
aluirmos.

A despeza correrá por conta do art. 6' da
lei n. 5.415, de 14 de janeiro de 1928, verba
3', Consignação «V Patronatos Contracta-
dos», Sub-consignação «10, Para a manuten-
ção etc., (Para Sylveslre Ferra?) e f,,i de
duzida do credito resta:Nevo na sub-consi-
gnação indicada, conforme entpenho n. 24e
de aedo-do com a inclusa folha.

N. 832-Tendo o Patronato Agricola Cana-
pos Saltes, em Passa Quatro. Estado de
Minas Geraes, comprovado a applicação do
auxilio reçebido antericrniente, rogo provi-
dencieis para que, no Thesouro Nacional
sela paga ao dito Patronato a importância

21;450$, relativa á subvenção •que lhe
compete no l triniestre do corrente atino,
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de accórdo com a clausula. 2' do termo de
additamento de 22 de ootubro de 1920, do
contracto de 25 de julho de 1919.

A ftequencia do alludido patronato no
timo trimestre de 1927, foi de 65 alumnoa.

A despeza correrá por conta do art. 6 da
lei ti. 5.445, de 14 de janeiro de 1924, ver-
ba 3', Consignação V rPatronatos Cuntra-
ctados,, Sub-consignação 10 e Para manu-
tenção, etc., Para o de Passa Quatro, etc.,,
e foi deduzida do credito respectivo na
sub-consignação indicada, conforme empe•
nho n. 25.

N. 833—Rogo providencieis afim de que,
no Thesouto Nacional, seja paga a incaisa
folha, na intooitancia de 403$, relativa á
ajuda de custo que -resolvi mandar abonar
ao correio desta Secretaria de Estado, Hyp-
poltto Japhet de Arranjo, por ter sido desi-
gnado para o desempenho de commissão
deste In n's:erio ro Estadode Minas (Jeraes.

A tlespeza correrá pela sub-consigna-
ção n. 1 •Differença de vencimentos, etc.,
cousignação •Pessoal., verba 32'., rEven-
tuaes,, art. 6' da lei n. 5.445, de 14 de ja-
neiro de 1928, e foi deduzida do competente
credito conforme empenho n. 17-13 desta
data.

Dia 3)

Sr. delegado do Thesouro do Brasil em
Londres:

N. 857 -- Confirmo o telegramma que vos
traia:Mai em 16 do me t proximo possui°,
do teor seguinte:

•Autorizo,vos acceitar saq es consules
Bras I Europa e America Norte paçamento
mensalidades 30 librai esterlinas subvencio-
nados este ministerio se encontram estudos
aperfeiçoamento technico estrangeiro cor-
rendo despeza conta credito distribuido
aviso 120 vinte quatro janeiro.'

— Sr. Sebastião Sampaio, consul geral do
Pr :si' em o ova York:

N. 85!-3 — E:m . referencia ao vosso tele-
gramma de 16 de fevereiro ul imo, confirmo
Oque vos ti ansatitti na mesma data, do tcor
seguinte:

'Credito estudantes reg:strado ccnforine
teletranana Direc:ocia Desp .:ao hoje expe-
dido Del 4 acia Londres..

Na mesma data, igualmentc par telegram-
ma, foi o Delegado do 1-besouro em Lon-
dres por mim aoto • izado a acceitar es vossos
saques para !tive:mento tils, mensalidades
dos altuaidos e .. iudantes no cotrente anno,
por conta tio-c.a:1o) nara.esse fim distribui-
do á referida delegacia em virtude do aviso
a. 12:1, de 24 de janeiro ultimo.

— Sr. Dr. • Joà Ba . trst t Lopes, consul
geral do Brasi , rue Drouot 23, Paris:

N. 859 — Confirmo o teleatamma que ves
transmitti a 13 do tigente, do teor se-
:pinte:

•Cr, dito estudantes registrado conforme
telegranana Direct ria Despeza expedido 16
fevereiro ult:mo Delegacia Londres..	 I

Dia 31

Sr. director da Commissio i des Féd .éra-
toas Suisses des. Synd‘cats d'Élevm, Muri
(Berne), S. isso: -

N. 877 — Confirmo o te'e raramma que vos
transmitti em 9 do corrente, do teor se-
guinte:

•Gouvernement Brésilien desire acheter 8
taureaux 94 genisses race schwyz valeur
respectifement 26.400 franes et 235.000
trones 5.11iSSeS et 6 toureava 18 genisses race
Simmenthal valeur respectivement 19.8Q0
trones 45.000 francs suisses stop Animanx
doivent (tre premiere qualité prix • Cif Rio
itccord votre lettre 20 jr , nvier • payement
Lon :on contre rernise documenta stop áge
animaux environ douze moia Atten:ons ré-
ponse Soluta ion.•

— Sr. director do Syndicat Central d'Ex-
•portation de la Roce Bovine Charolaise, rue
Gambetta 17, Nevers,

N. 878— Confirmo te telegramma que vos
transmittl em 9 do a:gente, do teor se-
guinte:

rGouvernement Brésirien desire acheter 12
taureaux 18 genisses ra..e charolaise valeur
respectivement 216.000 francs 27100) franca
stop Animaux doivent être orendere quallté
prix Cif Rio payement London conte remise
documents stop âge animaux environ doute
mois Attendons reponse Salutation.•

— Sr. director da aSociété Cooperative
de l'E levage Normand, Plac,e Gambetta.
Ca:n (Calvados) França:

N. 879 — Confirmo o telegramma que vos
transmitti em 9 do corre te, do teôr se-
gui te. :

rGouvernement Brésilien desire acheter
dix taureaux rade normande vateur 200.000
trones so'xante quinze gen'sses même race
valeur 900.003 francs et six eta"one nor-
mands vateur 150.000 francs stop. Totts les
animaux premiére qualité prix Cif Rio paye-
ment London contre rentise documents stop
Age bovina d it étre environ douze mos.
Altendons reponse. Salutation.•

-,-. Sr. director do •Syndicat d'Expans:on
et d'Exportation de la Roce Bovine Limou-
sine — 52, Avenue de Guillet, Limoges —
França:

N. 889 — Confirmo o telesramma que vos
transmitti em 9 do corrente, do steór Se-
guinte

rGouvernement Brésilien desire. aelicter
quatre taureaux valeur 65.630 francs trante
genisses valeur 429.0)0 fralcs stop. Tous
animaux roce Limouslne prendere qualité
prix Cif Rio payement Londozt contra remis
doements xstop. Age bovins do.t et e envi-
ron douze mois. Attendons repense. Sa'ut t-
tionr.

`if . (illreittèrntris 0-spnchade,s-

Dia 28 de março de 1923

irmo Germano Jardim, superiora do Asvlo
do Sagrado Coração de Jesus, de Barba-
ceaa. Estado de Minas Gemes, pedindo
pagan,ento de auxilio de 6:(X101: , cunSiplad)
n . orçamento de 1927. (D. C. 1.870 23). —
Indeferido, visto não ser pensamento do
governo se utilis3r da autorisação

Dr. João de Ass's Lopes Martins, pro-
catador do padre Miguel Corr .°, director
da Escola Agricola de Caxip5 da Ponta,
Estado de Matto Giosso, pedindo pagamen-
to da subvenção cons!sna Ia no orçamento
de 1927. (D. C. 1.320,28). — Indeferido,
visto não ser pensamento do governo se
toilisar da au:orisação

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 23 de março de 182i

Officios:

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 809 — Solicito vossas provi iencias no

sentido de ser enviado o Diario Officio',
mediante desconto em folha e a partir de I
de janeiro do corrente anno, ao P official
desta Directoria Geral, Thomaz Jeronyrno
Salgado, ao seu endereço . aHotel Mem de
Sã' (appartamento n. 20), rua dos Invalidos
n. 153.

— Sr. director da Es:ola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. 812 -- Em referencia a Vosso 0Cir,
n. 1 0, de 2 do vigente, declaro-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro resola•
vett autorizar a despeza a que no mesmo

vos re feris, de accdrdo com o art. 73), t)'2a,
tenra d, do Regulamento Geral de Coniabk
!idade Publica, por canta da verba dessa
repartição.

— Sr. director do Museu Ag . icola e Com-
mercial:

N. 821— Tendo o Sr. in:nistro approvado
a folha do pessoal mensalista dessa repor-.
tição, sem cargos creados em lei, organk
zada de azdirdo com o § P do ri. 7 do Re.
gulament annexo ao decreto n. 18.088, de
27 de janeiro de 1928, e que acompanhou o
vosso officio n. 91, de 19 do corrente, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que
ficaes autorizado a exped r as respectivas
portarias, nas quaes, além dos nomes dos
mesmas mensalstas, espeeie e local do
serviço e importancia das mensa.idades,
tudo nos termos exactos da folha appro-
vada, cuja 2' Via, incluso vos restamo, de-
veis ter em vista o que vos foi recommen-
d .do no aviso n. 1.163, d:23 de fevereiro
findo.

- director geral do Serviço de Povoa-
mento:

N. 822 — Fina referencia ao VOS30 officio
n. 1.175, de 23 do corrente, e tendo' em
vista a e rcular n. 1.403 de 23 de maio do
anno proximo passado, peço-vos infJr,ne's
qua! o saldo da sub-consignação por onde
deverá correr a drspeza da ajula de cust o,
ao bacharel Pedro da Veiga Ornellas, dire-
ctor do Patronato Agrico a Vis:ondetl..a
Mau& caso seja autoria .da pelo Sr. minis?.
tro.

Peço-vos. outrosim, informeis si o refd-
rido tunecionario, quando charnad, a servir
nesta Capital, recebeu ajuda de custo.

—Sr. director de Me eorologia:
N. 823—Transmitt :-vos, por e5pia, o of-

fido n. 3)1, do M:nisterio da Fatenda,
dereçado a esta Directoria Geral, respoa,
der ao officio n. 1.913, de 6 de dezembro
a:timo da Directoria de Contabilidade do
Thesouro Nacional.

— Sr. direct ir do Serv'ço Ge.ologico e
neralogico:
N. 824 — Em referencia ao vosso orneio

n. 238, de 19 de março corrente, solicito
vossas providencias no sentido de ser 'en-
viada a esta Direct iria Geral a relação era
tres vias do pessoal diar:sta empregado no
serviço de estudos geologicos e colheita de
vertebrados fosseis no muntcipio de Santa
Mar'a, Estado do Rio Grande do Sul, afim
de ser a mesma submettiia a approvação
Sr. ministro noa termos do art. 7' § 1- do
decreto n. 13.088, de 27 de janeiro do cor-
reate armo.

— Sr. director presidente do Instituto da
Previdencia:

N. 825 — Transmitto-vos aOni de que
seja tomado na consideração que merecer, o
incluso requerimento em que Anthero Au-
gusto Mala, porteiro-continuo, addido, da
extincta Superintendencia do Serviço de Se-
menteiras, contribuinte' facultativo dessa
instituto, pede a sua inscripção para o le-
vantamento de um emprestini).

Dia 23

Sr. director interino, da Directoria de Me-
teorologia:

N. 828— Em additamento ao officio desta
directoria n. 559, de 9 do corrente inez,
communico-vos para os devidos fins que
a ajuda de custo concedida ao Di. Joaquim!
de Sampaio Ferraz, director effectivo dessa
repartição, o foi para ó desempenho da coal-
missão a que se refere o aviso n. 2g 1, de:2/3
de dezembro do anno pioximo passado, dá
Directoria Geral de Agricultura e não coititi
foi declarado no "iro n. 559tacima cio
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Dia 3)-- Sr director da Estação de Experimenta-
'ção, Rio (1,ande do Sul—Conceição Arroio
a N. 836 — Confirmo o telegramma que vos
trénsomitti em 16 do corrente nos seguintes

- termos:
• •• Foram nesta data exnedidos telegrammas
Mele ...ração Tribunal Contas e dele acia fiscal
'commanicando haver Sr. ministro resolvido
•vcs delegar compe.encia e ao chefe de
secção Benedicto Paiva requisitarem pa ga-
'mantos e adeantainentmt conta creditos dis-
tribuídos verba 18' vigen te lei despeza vir-
fade aviso 120 de 24 janeiro ficando vossa
dis • osicão 2 3 cada sub-consignação para
despezas secções ConceiÇo Arroio Caxias
e terço restante disposição Paiva desaezas
secção Alfredo Chaves e trabal mos exoeri-

•nmen'aes carga lavar B:ckman..
— Sr. Benedicta Paiva, cliJe de secção

da Estação Exp:ranantil AlLedo Chaves,
Im!iri Grande do Sul:

N. 835 -- Confirmo o telesramma que vos
tra rsatitti cio 16 do corre, te, nos se. trintes
ternos:

-Foram nesta da'a expedidos te!egranonas
11elegação Tribunal de Contas e delegacia
riscal communicando haver Fenlior Ministro
mesolvido vos delegar competencia e ao Di-
rector Francisco Thomaz Pinite.ro requisi-
tarem pagamentos e adeant mentos conta
cred tns distribuidos verba 18' vilente lei
despeza viraide aviso 120 vinte quatro Ja-
neiro ficardo v 3GS3 disposição.E . 3 cada sub-
considov:ão rara despezas Secção Alfrelo
Chaves e trabalhos exp:rimentaes cargo lwar
Beckman e 2 3 restant z disnosição Thomaz

inlici m o d. st, N ezas Se. çõ s Coo :oiça° Arroio
e Caxias..

— Sr. de'e gado fic 1 do Thesoteo Na-
dual em Peba Horizonte:

N. 8 6— Confirmo o tele 2r mona que vos
tra • sittitti com 12 do corrent: nos segurntes
termos:

. peço submetier urgent: registra Dele-
g • cao Tribunal de Contas alti paga-
mento Louis Soublens aco opanhou AViso
Senhor Min i stro n. 245 de 23 Fevereiro.
Saudações attenciosas . 	 •

— Sr. clie`c da delegação do Tribuna' de
Contas em Bebo Horizonte:

N. 837 — Confirmo o televramma que vos
transmitti til] 12 do corr nte nos seguintes
lermos

,Respos a vosso mi. 74 communico fol ia
oraanisada accórdo dispr sições e tadas . e
visa-la por mim conformidade § 1 rt. 29
re utamento oesta Secretar . a de Estado fui
rentettida Delegacia Fis:•al alti com avis-,
senhor ministro mi. 345 de 23 de fet rere ro
ultimo poato Acabo telecraoltar delegacia
pediado sibmetter dita fo ha exame regis-
tro dessa del.a..ajto. Atterciosas sauda-
ções..

— Sr. ili;e:tor do Aprend zado Agri:ola
da Rio Braaco — Territorio do Acre:

N. 833 — Em referencia ao vosso te l e-
ertmina do omez proximo passado, eni que
solo:ilaest provaiencias no sentido de ser
esse aprencizado coatemplado com mais
4:000a no e ed to desiinath a transportes d:
pess.m al e matetial no corrente anno, • deela •
ro-vos Que, ten lo silo cor con a da stib-
consisortcao n. 9 •Transportes. etc.., da
verba 17.. .Aprenditados Agricolas,, distri-
buido á Delegacia Fis:al do Thesouro • Na-
cional no Es'aio do Aina r.onás, e de 5:030a
ficando em ser. alin rrortancia de 2:000$,
por cont m di qttaljá foi autorizado o arpe-

cst - lta"vi di 1 013$, não é possi-
vel alteit 'cr • e a c, ue soticitaes, visto ct2s-
furar-se u s 'm restante-a 'desaeZaS 'que,
po.: ventara . tentiam de ser fei rasaieStá capi-'
eam, crdenadas pelo Si . nlin stru. 	 •

— e r. dire:tor geral do Serviço de In-
dustrio Pastoril:

N. 839—Para es devidos fins, incluso vos
rentetto o requerimento em que funlueira
Irmãos, pedem o pagamento do auxílio de
1 :000s, a que se julgam com direito, pela
construção de um banheiro carrapaticida
construido na sua fazenda denominada
•Fazeirlinha. situada no municipio de
Matitias Barbosa no Es'ad i de Minas
Geraes.

N. 840—Tratoan'ttindo-vos, por copia, o
telegramma da delegacia desse serviço no
Estada do Rio Grande do Norte, cencer-
nent: a difficuldade da acquisição de livres
par t a escrip'uração da referida delegacia
em vista da defticiencia do credito distri-
buído na importan:ia de 500$, solicito vossas
providencias no sentido de ser in!ormado a
esta directoria geral o que occorre a res-
pe to do assumpto do citado telegramma.

—Sr. direor da Desneza Publica:
N. 84I—Communi :o-vos, em solução ao

vosso officio n. 31, de 11 de janeiro ultimo,
que o credito para pagamento, no exer-
cicio de 1927 do inspector agrico'a do
10 distrtcto

'
 com sede em Goyaz, foi d s

u	
-

tribido á Dele gacia Final do Thesouro
Nacional, no referido Es'ado, não tendo se
pedido annullação ou transferencia do allu-
dido credito para o Thesouro Nacional.

— Sr. mate da Estao D. Pedra 11, da
Estrada de Feao Cen t ral do Brasil:

N. 842 — Solici o vossas providencias no
sentido de ser concedida unia passagem de
1" classe, coma direi:o a leio, entre es a
estação e a de Bello Horizonte, ao , contra-
dado deste ministerio Louis Soublens, cor-
rendo a despeza p r conta do empeaho por
estimativa na importancia de 500$ feito na
verba 32', .Eventuaes., em proveito dessa
estrada.

-- Sr. ;tent: da Estação de Bebo Hori-
zonte, da Estrada t e Fe:ro Centtal do
111 asil

N. 843 — Solicito vossas providencias no
sentido de ser concedida unia passagem de
1' classe ent:e essa estaçIo e a de Barba-
cena, ao e- atra:fado de;te ministerio Louis
Soublens, correndo a despezi por conta do
empenho por estimativa na importaacia de
504, feito na verba 32, 4Evcntuaes4, em
proveito dessa estrada.

-- Sr. aaente da Estazão de Barbacena,
da Estrada de Ferro Central do Brasil:

N. 841 — Solicito vossas providencias; no
seu ido de er concedida uma passarrem de

classe com direito a 'eito, entre essa es-
tação e a de D. Pedro II, ao contractado
deste ministerio Louis Soubiens, correndo a
despeta por cinta do empenho por estima-
tiva na importancia de 500$ feito na verba
32t. .Eventuaes,, em p.oveito dessa es-
trada.

— Sr. dele zado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Minas Geraes:

N. 815— Apresento-vos o portador dezte,
Sr. Louis Soublens, technico especialista
contractado deste m nist.rio, ao qual se re-
feriu o officio desta Directoria Geral n. 345,
de 23 do mei proximo passado, pedindo
que vos d!gneis providenc'ar no sentido de
ser effectuado o pagamento das • vencimen-
tos de 1927, que lhe são devidos, afim de
de não caliirent os mesmos em exercícios
findos.

— Sr. director do Aprendizado Agricola
de Barbacenat

•N. 846 — Apresento-vcs o portador desta,
Sr. Louis Soublens, technico contractado
deste minister;o, espaCialista *tri(:Pomicul-
tu a, due vac visitair esse. estabelecimento,
peço que lhe 'facil;tair. todos 'Os ' étclareci-
'tient -s que possam interessar act'desempe'•
penho dos serviços para que foi contra-"
etada.

Sr. director da Fazenda • Modelo do
Criação de Ponta Grossa, Paraná:

N. 818—Em solução ao vosso telegrantina
de 14 de janeiro ultimo, commureco-vos
que pelos avisos ns. 515 e 532, de 8 do cor-
rente, foram, respectivamente a Delegação
do Tribunal de Contas e a De'egacia 1-iscal
do Tlizsouro Nacional no Estado do Paraná
autorizadas a attender aos pedidos de ade-
antamentos feitos pato delegado do Serviço
de Industr;a Pastoril, do referido Estado.

— Sr. director da Estação Expeihnental
de Canoa de Assucar em Campos, Estado do
Rio de (aneiro:

N. 84)- Communico-vo2, emn referencia
ao vosso offi:io n. 11, de 19 de janeiro ul-
timo, que o Sr. inin's'ro. resolveu arb trar
em 18$ o valor da diatia que compete ao
ex -chefe de Secção de A • ronomia, inIerino,
dessa escola, Americo de P.nho Leonardo
Pereira, pelo que deveis org mnizar nova fo-
lha e requisitar o resoectivo pagamento.

—Sr. director da Re:e5edoria do Dislricto
Federal:

N. 850—Pa-a os effeitos do a-t. 50 da vi-
gente lei do sello, incluso vos transmito as
conta; da Companhia Expresso Federd nas
importancias da 50s: e 25$, ref rentes a
transpmfes feitos em frovei'o deste minis-
t .rio.

--Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral de P

N. 851 -- Em referenc -a ao vosso ofacio
n. 630, de 30 de dezembro do a mo proxi-
mo passado, relativo ao fornecimento a esse
estabelecimento, pela firma L. A. Saig tio
(ai Comp no dito anno, de accessories para
automoveis Ford na brio -cia de 45a500,
declaro-vos ser indispensavel, para c ue e ta
Direc:orii Geral poss m providenciar sobre
o pagamento da dita conta, ou t a firma em
questão prove ser representante da fabrica
Ford.

—Sr. director do Serviço de Inspeção e
Ft manto Ag; icolas:

N. f 52 —Tendo o Campo (12 Sentenbs do
Itaja ity no Estado de Santa Cana: ina, nos
ultirnos dias do mez de de dobro do anuo
proximo findo, solicitado do governo do re-
ferido Esatdo os seus bons officios, no sen-
tido de obter deste minister • o a nece;saria
autorisação p4ra que a Inspectoria Agricola
do 16" District° pudesse arplicar o saldo de
26:000f. existen e no cred t dettinado ás
d spezas da velha 5" no exerricio de 1927,
na c iv•trucção de uma estrada de rodagem,
e não se mdo possível a ttender-sa ao pedi-
do por falta aos juta de t inpo, rot o vos
digneis de in'ormar sob a possibilidade de
ser attend da a solicitação em apre m;o por
conta da verba do actual exercício.

N. 853 — Transmittindo-vos, por cópia o
telegramma do deleg :do fis:al do Thesouro
Nacional do Estado do Rio Graade do Nor-
te, sobre o pagamento, no corrente amo,
dos vencimentos do inspe tor Agricol t, in-
terino, Francisco Fernandes Barbosa, sob-
e to-vos as neces • arias providencias no sen-
tido de ser informado nesta Directoria Ge-
ral o que oceorre a respe to do bssumplo
tratado do refer.do telegramma.

N. 854— Em referencia ao vosso ofjcio
n. 620, de 21 do corrente, sol cito vossas
prOvidencias no sentido de ser reiriettida;
com urgencia, a• esta directoria geral, ri.2'
via da folha relativa ao nmez de dezembro

' de 1927, do p • ssoal variavel da Inspectoria.
Agrícola do 16' Distr!cto;afitn de poder o
Sr. ministro resolver' • stibte O pessoal proa
posto no torrente nono.' • '• • •

'—Sr. director garat do Serviço-de fridt
tr a ‘ Pastortl: .'	 •	 •	 .

'	 855 — PLnt referencia* ao vosso oUcio-'
n. 1.163 de 24 do cerreive, scliciio vossas
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romento Agrico:as:
.N. referencia ao V0353 otficio

at. 58:1, da la da e arrente, solicito vossas
provideacias no sentido de ser rentettida,
cota airgencia, a esta Directoria Geral, a se-
guida viaata folha relativa ao mez de de-
zena a:o de 1a27, d la ssoll var avel da ins-
rectoria i r:cola do 11' Dis'ricto, afina de
poder o Sr. ministi:a resolver soare . o pes-
sant proposto no corrente anuo..

-- Sr. director do Serv:ço de Inspecção e•
Fona tato Aerico'as:	 .

N. 866 — Em referenci I ao vos:o officio
n, a de 23 •do corrente, s licito. vossas
Ivo /idenci is no-sentido de serem remeti-
das com urseacie a esta Directoria Geril as
:,e,eu mias vias das folhas, re'ativi s ao mez
dezembro ("e 1917, do p ssoal variavel da
1 spectoria Agricola c'o 8 Di tricto e ,do
Campo de Semente Arthur Bet Iludes, afim
de poder . o. e•r. mieistro r.sel/er sabre o.•
pessoal proposto no corrente anuo. •

-- Sr. aeente da Estação Pedro II, *da Es-
trada de Ferro Central d ) Brasil :

N. 8)5 — L e ordom do Sr. ministro, re-
quisito-voe uma passagem de ,l classe,
dessa estaçã á de ESperança, n9 Estalo de
Minas, para o Sr, João- .1( se Buarque-
ex alumio. da Esecaa Super.:or de Ag icul-
tura e -Medicina Veterinaria, que para alli
segue afim de fater. -o estagio a que cstá
sugeito de accando :gana q n. 6 do art. 135,
do Regulamento dá ,alludida és ola..

A despe -a deverá correr pelo erup:.nho,
estimativo de 500a feito sob o n. 14 : 22 de .
29 do corrente, por con ta da :verba 3' T.
aEventuaes), sub-conslgnação n. I • Dcs- •
peias, (C.a, censignaçao •Materiata, artigo
ti° da lei ne .5.445, de 14 de Janeiro ultimo.

— Sr. direc i or da Imprensa Nacional !
N. 867 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o encadernador dessa repara
tição, Deminços Jose Milita°, em serviço
nesta Secretaria de Est ±do, compareceu re-
gülarmente durante toda o mez de março
findo, fazendo, portanto, jus aos vencimen-
tos integraes do resp:ctvo cargo.

— Sr. (lir, dor eeral dos Telegraphos
N. 871 — Em additanaen'o ao officio desta

Directoria Geral , n. 763, de 24 do vigente,
tansmit o-vos, por cópia, o telenamma
que o geoloao Avelino I r.•. nacio de Oliveira,
incumbido do3 serviços de son !meus em
Bom Jardina, Es t ado do Pará, dirig u r este;
minieterio, commun'cando lerem chegado
trunca.'os ao S2U desata° os telegrammas a
cate se refe iu "o alludido officio e peço-vos,
de ordena do Sr. ministro, caie seja apurado
a quem cabe a responsabilidade de tal o.:-
correncia, qate. tanto pr judiea a boa marcha
do servi ,o publico.

— Sr. Miguel Eueenio da Silva — Ponta
do Jacutinge:

N. 872 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que a vigente lei orçamentada
consigna o auxilio de 1:000$ pela constela-
cção de banheiros timarapaticidas, toado o
S r . ministra reeolvido applicae essa d'spe-
sição aos banhe,rrs corstruidos anterior.-
men:e par i 03 quaes não tenha, entretanto.
sido empenaada a,despeza do auxilio até 31
de dezembro ultimo.

— Sr. agente da Est ição D. Pedro II da
Estrada de Ferro Central do Brasil: 	 '	 •

N. 874 — Salleito v sias providencias no
se.ntido de ser concedida uma Pasaa aem de
1 4 cltsse entre esta' estação e a de Barba-
cena, para o Sr. João Moreira Ma.iel, enge-
nheiro deste sministerio que Sague em Objecto
de serviabapublico, correndo a despeza por
conta lio' e npeneo feito per• estimativa ee
5:030a, n. 1 :5 de 9 de feveteiro ultimo.
(Verba 15, Secretaria de E s tado).

• •	 •

Terceira senão
•

EXPEDIENTE DO SR. PIREÇTOR GERAL

• Dia 29 de maro de 1923
Sr. director da Estação , Experimental do

Fumo, 1 raqua:ena, Estado do Pará:
Officio:3:	 . ;
N. 2.263 — resaostia ao, vosso °fria

Ci.) n. 13, de .9, de janeiro ultimo,, comam-
nico-vos, para os fins devdas, que o Sr.
ministro resolveu não concedera . utoriza-
ção p.a a serem executados as obras dessa
estaçãa. por administração, porque a con-
currencia realizada por esse es!abelecimene
to foi feita em desaccordo eom as ordens do
telearamma datado de. 16 de . .setem :ro 4 a
anuo findo.

Nesse teiegramina o Sr. min'stro autori-
zou na fórnia pedida, a concurrencia para
exeeução de. obras e não paça . o forneci-
mento de materiaes, e o facto de não se te-
rem apresentado coucurrentes para o torne-
c mento, não prova que não haja constru-.
dores que se proponham a executar a obra
projec'ada., ..

Nessa conformidade, manda o Sr: minis.
tro declatar-atos que só na falta de comua.-
rentes para a execução da obra Póde esta
ser autorizada 'ndependente uente de nova
concorreu cia e de co atracto..

—Sr. director do Instituto de Chiniicare
N. 2.273—Communico•voi, para es fins

convenientes, que o Sr. ministro reiolveu
autorizar essa d'rec toria. a mandar fazer,
independente de concurrerieia, pela impor- ,•
talada de 6:8301, as armações neue,searias ao,
at moxarificlo da repartiçãçt, a vosso cargo, -
de accórdo com a solicitaçao constante do..
vosso ofaeto:n..82, de 13 de, fevereiro tal
timo.•

Martins-. — Dèéso vista. • "•

	

Leclere & C'. — Expeçam-se guias. 	 •
Isabel-de Andrade Figueira'. — Dé•se cer-

tidão de accôrdo com à infoernação.
Sociedade Anónytna Cdruiteoil. — Ara

chive•set" .	 „	 .	 ••,)
Fotanearchivadas as marcas constantea;

da notificação n. 1.494, de-18. de agosto dei
1927, do Bureau International de. La Pto-
priété Industrie te de Berne, de ns. 53.361,••
excepto as de as. 53.314 e 53.334, por infle •
tarem, respectivamente, as de ias. 3.409, de-
S. Paul', e • 19'..684, desta:, Capi t al: Foram
tambem enlaivadas as de !là. 53.352, 'InerioS"-
para a • tigos de meias. e 53.253 — menos
para artigos de ferro e aço, por collidirenae
reipectivamente, com a de I4,113, de Berna...
e 15.952, desta Capital_ Forno 'igualmente
archivaeloa cs avisos de t ans'er.neia, •ean-•
cellamenios e de. calefações diversas con-
satrites da mesma notificaeão;

•Pedido' de garantia de priorid,.ale:

dro Motor„ LusMarasiieiree: — Deferido.
china prOduct ra de força denam:nada—Hy- • J

Joaqatim Alves da Silva, para «uma maaat

• -	 ,tPedido, de patente de modele de utilm-
dadee	 •
	 ,

Candido Francisco Vianna, para autua
bota Praticaw.—Defesido. . 	 •.,.,

rente a no e n proveito desta Secretaria de
Es ado.

—Sr director do Serv:ço de Inspecção e

Dr. Celli de Freitas (tres requerimentooa,
Silva Araujo & Comp. (dous requerimen-
tos), Internationa/ Gene a: Electric Com-
pany, Limited, George Herbert Benneat, Iça;
Caruso & Comp., Oliveira & Filho, Chris •
tovaan. de 'Andrade Braça, A. Silvestri
Comp"„lainkilpines Dela Vulcana Tands iks.
fabriksaktiebolag, Luis 0, Tomer° e A
Leivas Le te. -- Lavre-sç o termo.

Zambeene, Lineted,	 Coneedo o "prazo.
Lavreede o termo.

American Stecl Foundeies (ires requeri.
mentos); Rockefeller Institute for Medica
Research, C ipper Eelt Lweer Company ,4

Walter. Edwin Trent. — Deferido.

Leao tJunior &;Comp. (protestando cont -
o regiatro da marc-a depositad t sob o nu.
mero 8..443 por (ioazalves Campos -e
Comp.), Gabriel Homsey & Comp., Areal&

Rubbo, Castant & Coma. e Cone
partida Continental de Cigarros, Limitada •-•
JUnt2-Se ao processo.	 . .

Macedo, Almeida dr . Comp., • Accountin£
and Tabulatin g Machine Corporation, Chi-
cago Belting Comparty e t Tirt Ba • rett Com-

. pany. — • Annotern-se as transferencias.
• ;	 Ribe'ro Monteiro & Comp. — Dê-se cera'
••	 tidão.' „,

Heinricp Reiehenbach ...-aeProve que é re-
presentante do requerente.	 „

Lyra da Comp. — Entreguem -se 111107,a-,:
rantias de prioridade.

•

•

J. Rademaket (dons requerimentos),
de Harol Will a , Irmãos Neubern. Julieta ta.
Lebre Pinto, Rubens Motelia e Nes'.or Alves, • ••

ltegwrinfrido dosporh,,d4Á	 I, ir

A. Barros & Cem,. Limitado, pedindo rcs-'
tauição de tres apolices da Divida Publica,
caucionadas no Tnewuto Nacional, p,ra
garantia de seu contracto de fornecimento.
—Dirija-se á repartição a que pertence
contracto alludido em sua pe ição.

Direcloria Geral da Propriedade.,.,
Indu.trial

EXPEDIEN IT. DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2-de abril de 1923

providencias no sentido, de serena temetti-
das com urgencia a esta directoria geral as
24• vias das folhas, relativas ao mez de
dezembro de 1927, do pessoal variavel da
Fazenda Modelo de Cria :Ao de Pedro t.co.
podo, no Estado de Minas Geraes e Esta-
ções de Monta de Cachoeira e Soure, no
Estado do Pará.

superna cadente do Serviço do Al-
godão:

N. 836 • 'eão existndo nes'a directoria
gera! nenhum acto em que se funiou o Tri-
buntil de Contas para reduzir de •69$ para
5+aa a diurna mandada abonar mo agronamo
con.ractade desse Eerviao, Sr. joe Maria
Fernandes, de etee trata o vosne °faca) nu-
mero 21), de 14 de `evereiro ultimo, e• licito-
vos na iores eeelare:in entoe, a im de, une
poesa o aseump o -.ar subeettido a de:ibe-
ração do Er. min'etro.

Dia 31
Sr. director da P esar z I Publica:
N. PÃO Transmitto-vos, para °e fiits

conveniente:a a inclusa folha de pag`tmento
dos tramiladores r esta Secrea • ia de Es-
tado ia importancia total de 3:100a, re'ativa
ao mez de março do corrente anuo.

A desneza devera co rrer p a conta do ar-
tico 6 da lei it. 5.415. de 14 de taneiro Ce
19 .28, Verba .1 a Secretaria. de Estado, con-
signação dl Pess:a1 variavels. sab-conei-
ittla aão r7-Para o eagain:nt-, etc.)., credito
de 33:600a, distribui do ao Thesouro Nado-
nal ein vi. tude do aviso n. 120 de 24 de ja-
neiro, do corrente.

-- Sr. director geral da Imp.ensa Na-
cional:

N. 8t12—Din re!erencia vosso offie:o
n. 2.561, de 5.de d :zembra ultimo, ¡neles')
vos remeta.) a primeira via do • e up.nho nu-
mero 2 17 de 24 da corrente, por . e,timaa.
Lei), na import . :leia de 12:000a, destinada
a attend • r aos trabalhos executa ios no cor-.
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Pedidos de privilegio:
Ur. A. W: A. do Baessler, para uns. -

processo .. para evitar se damnifiquem as cá-
rimas de ar nos. pneumaticos de-rodas de
vehiculos • .:—Deferido.	 •

Dr.. Eugenio Rodr gues de Souza, para -
«um apparelhode . traristusão..de sangue,
sangrias e aspiração..—Deferido.

Theodor Wille & Comp. para «um novo
dispositivo de torneira» .—Deferido.

C. P. Wide & Comp., pata «uma carteira
para acondicionamento de cigarros, deno- .
m'nada «Carteira Autornatica›. —Deferido, .
como modelo de utilidade.

José Miranda
'
 para «processa iris para a

impermeabilisação de artefactos de cimento>.
—Indeferido.

Pedidos de registro de marcas:
Fontoura, Serpe Comp , da marca «Bro-

mocalcio . , para distinguir artigos da clas-
se 3.—Registre-se.

Fontoura, Serpe I& Comp., da marca
3Lactocalcio . , para distile;uir artigos da
classe3.—Registre-se.

A. M. Bittencourt & Comp:, da marca
(Roger Cheramy

i
. para distinguir artigos

da classa, 48.-Registre-se.
A. J. Renner &Comp., da marca • Cysne»,

para distin-,uir artieos da classe 31. —
istre-se.
A. J, Renner & Comp., da marca «Con-,

p da distinguir artigos da classe 31.—
Registre-se.

A. J. Renner & Comp., da marca 'Ret.-
ner• , paia disinguir artigos da classa. 31.—
Registre-se.

Y. Serfaty & Comp., da marca «Fidalgos>,
; ara d'stinguir artigos da classe 44. — Re-
gistre-se.

Leopoldo Gever & Comp., cia marca «Ga-
viãoa, para distinguir artigos das Messes
12, 13, 15, 38 e 50, lettra A. — Regisrteose.

Fontoura, Serpe 6c Comp., da marca «Car-
bolacticoo para distinguir artigos da clas-
se 3.—Registre se.

Fontoura, Serpe & Comp , da marca «Re-
notrol , para distinguir artigos da classe, 3.
—Regls re-se.
'Bernardino Ribeiro de Carvalho, da marca

401inda), para distinguir artigos das clas-
ses 41 e 42.—Regi6tre-se, excep;o para cer-
veja, por imitar parcialmente a marca nu-
mera 12.306, desta capital.

Juan Lainbert, da maca «Yodaftocura»,
para distinguir artigos das.classes 2 e 3.—
Registre-se nr-s classes 2 e 3 c não foi
publicado.

Fontoura, Scrpe 6: Comp., da marca
,Chlorocalcio›, para dirtinguirart'goa da
classe 3. — Indeferido. Imita a marca nu-
mero 15.567, de Berna.

Adriano Ramos Pinto & limão, da marca
-Vinho do Porto Adriano›, para distinguir
artigos da classe 42.—Indeferido. Imita, par-
cialmente a marca n. 21.006, de Portugal.

• , .	 •

fóra, através essa abertura, com o fim de
eervir . para romper o .vacao, quando fôr
aberto' o recipiente, substancialmenta corno
descripto ; '	 ,

2', fechos herméticos ou de vácuo para
recipientes do typo especificado, caracteri-
'zados pelo .facto de Ser a ába da tarlipa ou
cobertura p ovida de uma abertura de torrim
e dimensões adequadas, atravéz a qual uma
orelha ou semelhante, provida na peripheria
externa do annel de juncção, projecta-se
para fiara, substincialmente como des:ripto
e para o fim especificado ;

3', fe:hos hermet:cos ou de vácuo para
recipientes do typo especificado, como rei-
vindicaria em 1 e 2, caracterizados pelo
facto de s:r o tôpo da tampa escavado ou
abaixado, substancia'rnente como descripto
e para o fim especificado ;

4, fechos hermeticos ou de vácuo para
recipientes do typo especificado, nos quaes
o recipiente é techado por uma tampa ou
cobertura do typo de quarto de volta e ten-
do um vinco circumferencial interno, para
alojamento do annel de juncção, fechos
esses caracterizados pelo facto de terem o
dito vinco e a par, A marginal da tampa ou
cobertura largura tal que excedam o bordo
do recipiente a tal ponto que fique um es-
paço livre entre a tampa e o armei de jun-
cçao, sufficrente para qiie. escapem o ar e
vapor em dilatação, durante o processo de
obturação pelo vácuo a quente e o ar em
pl'atação, durante o processo de o'aturasão
pelo vácuo a frio ou processo mecanico,
ainda ines.in 3 que a tampa tenha sido apara-
fusada de todo préviamente, substancial-
mente como descripto ;

5', 03 fechos hermeticos ou de vácuo para
recipientes, substan ialmente como aqui
descripto e representado no desenho an-
nexo.

.m.~1

Pontos . caracteristicos da invenção de
«Aperfeiçoamento em composições metal
ficas duras e methodos de fab.icar as
mesmas., para a qual pediu privilegio a In-
ternational General Electric Company, In-
corporated, (deposito n. 4.986, de 2 de
abro de 1928):

1°, o rnethodo de formar unia estructura
metallica coherei te com inaterizes pulveri-
sados, o qu31 comprehende a reunião dos
materiaes num molde e a applicação de
pressão aos mesmcs, á temperatura de vl-
trifi.:ação da ini3tura;

2', o methodo de produzir uma estructura
metallica, o qual comprehende mi ourar-se
material contido . na estructura sob fôrma
finamente dividida; e applicar-se pressão ao
mesmo, a uma t mperatura bastante alta,
para fazer com que as particulas da esuu•
dura coalesçam e formem uma massa com-
pacta, dans I, quando resfri .da;,
, 3", o methodo de formar unia estructura
metallica, o qual compreliende misturar-se
material de que é feita a estrutura saio a
fórma de pó; app'icando-se pressão ao
mesmo e simul aneamente aquecendo a mis-
tura a uma temperatura bastante' e'evada,
para fazer com que as particulas da c.sru-
ctura firmem unia masca densa, compacta,
quando resfriada;

4°, o m:thodo de formar uma estructura
met-Ética, o qual comprehende. m'sturar-se

.;- o material de que é feita a estructura sob a
fôrma de pó, applicando se pressão ao
mesmo e, simultaneamente, aquecendo-se a
mistura a uma temperatura comprehentlida
entre 1,300 e I 450C.•

- '5^, o niethoio de formar uma estructara
metallica, o qual comprehende misturar-se
o material de que é feita a estrutura s
a fôrma de pó, applicando-se uma pressão
de cerca de 70 kgms. por cm. quadrado ac?
mesmo c aquecendo-se f imulaneamente

(*) Pontos caracteristicos da invenção de.
«Uni novo emprego industrial do feltro »,
para a qual pediu privilegio a Mann aclima
de Chapaos «S. Paulo ., Sociedade Ano-
uyma.

1^, um novo emprego induterial do feltro
o qual cursista na utilização desse material
na confecção de calçAdo para senhoras, ho-
mens e cr.anças, em substituição do couro,
tanto no córte do calçado, como no revesti-
mento do salto, no caso,de ser este de ma-
deira; poden.:o ser o feltro einpregad) cru
ul a unici ou em varias peças, reunidas
entre si por me o de costuras ; podendo ser
o mesmo tst impado ou serem applicados a
elle outros materiaes, para fins ornamen-
taes ; podendo ainda ser empregado feltro
de uma unica c A r ou de côres difierentes.
enr desenhos diversos; sendo o feltfo for-
rado de panno ou de couro ; e rendo ele
cortado, trabalhado e acabado nos mesmos
apparelhos empregados na confecção do cal-
çado de couro ; tudo substancialmente como
aqui descr.pto e tomo se vé das amostras -

.annexas;
20 , o calçado para senhoras, confeccio-

nado de feltro, substancialmente como aqui
y.lescripto e como se Vé das amostras an-
nexas.

0.•

SECÇÂO DE MARCAS DE INDUSTRIA E 017,
COM MERCIO

( Art. 91 do regulamento annex,-3 a0
decreto n. 16.264, de 19 dr..' dezembro

• do 1923).
Descripcão da marca para que pediu re-

gistro Cai de Frei t as, dest nada a artigos da,

•(*) fteproduz-ar : por ter. sido eribli.
'cole corr, itWort.preõe,:

ssceito no PATENTES DE INVENÇAG

(Art. 44 do regulamento anuexo ao. decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923)

Pontos caracteristicos da invenção de
«aperfeiçoamentos em fechos de vácuo para
boiões, garrafas e recipientes semelhantes.
para a qual pediu privilegio George Herberl
Bennet (deposito n. 4.985, de 2 de abril
cie 1928);

feches hermeticos ou tle vácuo para
recipientes do typo especificado, caracteri-
ZaCIO pelo facto cio ser formada unia aber-
tura num ponto da tampa ou cobertura, sen-
do o atinei de juncção provido de uma ore-
41ia ou seme:hante, que se projecta para

mistura a uma 'temperatura comprehendida
entre 1,300 e 1.450°C.
• 6', o methodo de formar uma composição
metallica que consiste principalmente 'em
tungsteno, o qual comprehende misturar-ae
o mateiial de que- é;feita.a composição, sob
a fôrma de pó, applicando•se .ao mesmo
pressão e aquecendo-se, 'simultaneamente,
a mistura á temperatura de - vitrificação
delia;

7', o methodo de formar uma estructura
metallica que contem tungsteno, carbono e •
cobalto, mettiodo esse que comprehema
misturar os materiaes de que é feita a es-
truct ;ra, sob a fôrma de pó; e applicar-se
pressão ao mesmo, á temperatura de vitrifi-
cação da mistura ;

8", uma composição metallica feita de ma-
teriaes pulverisados pela applicaçao de
pressão, á temperatura de vifrificação da
composição;

9', uma composição metallica, concolidada
pela applicação simultanea de calor e de
pressão, consistindo essa composição, em
grande parte, em tungsteno e contendo car-
bono e cobalto;

10°, uma compasição me • allica que con-
siste em grande parta em tungsteno e con-
tem um metal auxiliar do grupo do ferro,
szndo essa composição substancialmente li-
ore de cavidad.s nucroscopicas;

11°, tinia ferramenta para cortar metaes,
feita de materiaes finamente d vididos, on-
solidados pa'a applicação s'multanea de ca-
lor e pressão.

Finalmente reclamamos os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos ns. 9.233 de 28 de junho de 1884 e
984 de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo To.dido de privilegio depositado
na Repartição Official de Patentes dos Es-
tados Unidos da America em 6 de abril de

sob n. 181.536.
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classe 3 ( deposito n. 10.575, de 2 de abril
de 1928):

Consiste na palavra de phantasia Asca•
ridiolina—entre aspas, seguidas dos nomes :
— Dr. Celli de Freitas, Jequié, Estado da
da Bahia.

A marca, que pôde variar de cóses e di-
mensões, serve para distinguir um prepa-
rado pharmaceutico do commercio e fabri-
cação do depositante, estando incluido na
classe 3.

Deseripção da marca para que pediu re-
gistro Celli de Freitas, destinada a artigos
da classe 3 (deposito n. 10.576, de 2 de
abril de 1928):

Consiste nas palavras (Pasta Zmatozt 1*,
entre aspas, sendo esta ultima palavra de
phantasia, srguindo se os nomes: Dr. Celli
de Freitas, Jequiè, E. da Bahia.

A marca, que pôde variar em cores e di-
mensões, serve para distinguir um prepa-
rado pharmaceutico da fabricação e com-
mescle do depositante, estando incluido na
classe 3.

Descripção da marca para que pediu se.
gistro Celli de Freitas, destida a artigos da
classe 3 (deposito n. 10.547, de 2 de abril
de 1928):

Consiste nas palavras de phantasia—sBio-
Hemogab—escriptas entre aspas, seguidas
dos nomes: Dr. Celli de Freitas, Jequié,
E. da Bahia,

Esta marca, que pôde variar de ares e
dimensões, serve para distinguir um prepa-
rado pharmaceutico da fabricação e com-
mesclo do depositante, estando incluido na
classe 3.

Descrip são dá marca para que pediram
registro Silva Araujo 6c Comp., dcstinada a
artigos da classe 3, (deposito n. 10.578, de
2 de abril de 1928):

Consiste em um rotulo rectangular guar-
necido de filetes, lendo-se superiormente a
palavra Talcalum seguida dos dizeres Silva
Araujo & Comp. Rio de Janeiro. Approvado
pela D. N. S. P.

A marca que poderá variar de typo de le-
tra, cóses e dimensões, serve para distin-
guir uma especialidade pharmaceutica (uso
externo) de sua fabricação e cominarei°, in-
cluida na classe 3.

Descripção da ?nana para que pediram
registro Silva Araujo 6c Comp., destinada a
artigos da classe 3, (deposito n. 10.579, de
2 de abril de 1928):

Consiste em rotu'o rectangular, guarne-
cido de filetes, lencto . se superiormente a
palavra Anti-Phytol, seguida dos dizeres
Silva Araujo & Comp., Rio de Janeiro.
Approvado pe'o D. N. S. P.

A marca que p oderá variar de typa de le-
tra, cases e dimensões, serve para distin-
guir uma especialidade pharmaceutica (uso
externo), de sua fabricação e commercio in-
cluida ia classe 3.

Descrip;ão da marca para que pediu re-
gistro Christovam de Andrade Braga, des-
tinada a artigos das classes 3 e 48, (depo-
sito n. 10.560, de 2 de abril de 1928):

Consiste em um rotulo rectangular guar-
nezido de filetes, lendo-se superiormente as
palavras caracteristicas Loção Entali s se-
vida de diz2res Christovam de Andrade
Brada, Rio de Janeiro. Appiovado pe:o D.
N. . P.

A marca que poderá variar de typo de le-
tra, côrts e dli ensões, serve para dis'in-
guir urna especialidade pitarmaceutica de
Rua fabricação e commercio, in:liaidas nas
classes 3 e 48

Descripção da marca para que pediram
registro A. Silvestri 6c Comp., destinada a
artigos da classe 6, (deposito n. 10.581, de
2 de abril de 1928):

Consiste na palavra «Condor» disposta
entre aspas.

A marca, que poderá variar em typos,
côres e d mansões, servirá para distinguir e
assignalar machinas de café expresso da
industria e commercio do requerente,
cluida na classe 6.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro A. Leivas Leite, destinada a artigos
da classe 3 (deposito n. 10.582, de 2 de
abril de 1928):

Consiste em um rotulo mais alto do que
largo, tendo a parte superior formada por
uma linha em curvo e as outras ires rectas,
com arabescos; ao alto Icem-se os dizeres,
em cinco regras : «Peitoral de Mel, Guaco e
Agrião — Formula do pharmaceutico A.
Leivas Leite —Marca Registrada», vendo-se
em seguida, em um circulo, a figura de um
livro com a lombada para a frente, posando
sobre o mesmo um proveta, tendo uma co-
bra colleando o proveta com a cabeça incli-
nada para o int:rior do mesmo. :obre o
livro posa um ramo de salva.

A marca, que poderá vasiar em typo, ces-
ses e dimensões, servirá para distinguir e
assignalar um producto pharmaceutico (pei-
toral) da industria e commerclo do reque-
rente, incluida na classe 3.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Luis O. Torncro, destinada a artigos
da classe 1 (deposito n. 10.583, de 2 de
abril de 1928):

Consiste na palavra de fantasia sSekor',
disposta entre aspas.

A marca, que pôde variar em typos, có-
ses e dimensões, serve para distinguir ver-
nizes, louça e tintas, para pintura, na casse
1, da fabricação e coimarei° do deposi-
tante.

Desci ipção da marca para que pediu re-
gistro Jonkopings Och Vulcans Tandsticks-
rabriksaktiebolag, destinada a artigos da
classe 46 (deposito n.'10.584, de 2 de abril
de 1928):

Cons ste em urna etiqueta rectangular, na
qual vêem-se diversas wontonhas e pousa-
do sobre o pico de uma delas, um condor
com as azas abastas. Sobre uma das mon-
tanhas lêem-se MI -palavras 4E( condor', de-
nominação especial da marca.

A marca, que pôde variar em typos, cai-
r s e dimensões, serve para distinguir phos-
piloros e seus agentes de acondicionamen-
to, na classe 46, da fabriçação e commercio
da depositante.

Descripção da marca para que pediram
registro Jose Caruso & Comp., destinada a
artigcs da classe 44 (deposito n. 10.585, de
2 de abril de 1923):

Consiste ra representação de uma machi-
na cinematographica, ladeada por florões e
tendo abÀxo um painel de fantasia, no qual
lê-se a palavra teme". Na parte superior, á
esquerda lé . se a palavra «Marca» e á (Frei-
ta, sobre nm fundo de fantasia a palavra
«Preferidas e na parte inferior á esquerda
lêem-se os dizeres «Mistura egypcias e á
direita «Bom aromai, O tcdo é suarnecido
por uma moldura de fantasia.

A Casca, que pôde variar em typos, 'ati-
res e dimensões, serve para distinguir ta-
baco (fumo) mar ufacturado não, na c!as-
,se 44. cia fabri.ação e comntercio dos depo-
sitantes.

Descripção da marca para que pediu- te.:
novação de rtgistro Zambrene, Limitada
destinada a artigos das classes 36 e 37 (de-
posito n. 10.586, de 2 de abril de 1928) :

Consiste na palavra sZambrenes.
A marca, que poderá variar de dimensões,-

cóses e typos de letras, é applicada por
qualquer processo a artigos de vestuario,
taes como: chapéos, gorros, barretes, bo-
nets, roupas brancas, meias, piugas, luvas,
calçados e outros art gos de vestuarlo melo
confeccionados, nas classes 36 e 37, da fa-
bricação e commercio da depositante.

Descripção da marca para que ped:ram
registro Oliveira & Filho, destinada a adis
gos da classe 41 (deposito ri. 10.587, de 2
de abril de 1928):

Consiste em um medalhão redondo, ven-
do-se ao centro do mesmo uma mulher sen-
tada, sobraçando com o. braço direito
um mdlho de esp'gas • de trigo, e com o
braço esquerdo um caduceu; este braço
acha-se apoiado sobre o lado do inovei em
que está sentada, e em baixo do referido
medalhão as palavras «Marca registrada*.
A' direita e ao alto do citado medalhão vê-
se o nome caracteristico «Padaria de VI-
cana..

A referida' marca, que poderá variar de
cair e dimensões, servirá para distinguir fa-
rinha de trigo, pães de trigo, pães doces,
pães de milho, pães de centeio, roscas,
fôrmas para sandwiches, bolachas, biscou-
tos, doces e pães provenços, de seu fabrica
e commercio, comprehendidos na classe
41.

• (*) Descripção da marca para que pediram
registro F. Corrêa & Comp., destinada a
artigos da classe 3 (deposito n, 10.420, de
16 de março de 1928):

Consiste nas palavras sLaboratorio Cru-
zeiro do Brasil», dispostas entre aspas e
acompanhadas do nome cF. Corrêa 6c Comp.
— São Paulo._

A marca, que pôde variar em typos, c5-
res e dlatebsões, serve para distinguir pro-
duetos alltrialcos preparados para serem usa-
dos na medna e na pharmacia, incluidos
na classe 3, da fabricação e commercio dos
depositantes.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal de Coniãs

no Estado do Paraná

ACTA N. 21 — SESSÃO ORDINÁRIA REÁLIZÁL.4
EM 27 DE MARÇO DE 1928

Presidencia do chefe da delegaçdo Sr. Eduardo
Moreira Lima

Presentes os Srs. delegados Acylio Santos
e Pedro Werneck de Lacerda, servindo o
ultimo como secretario, foi aberta a sessão,
sendo lida e approvada a acta anterior,

Relatados pelo Sr. dele.gado Acylio Santos:
Ministerio da Guerra:
Quartel General:
Ofscos os. 61 e 64, de 23 e 27 do cor-

rente, pagamentos de 385$ e 140$, de dia-
rias a officl es do 131 Regimento de Infan-
taria, em 1927. — Foi ordenado o registro.

Idem n. 65, de hoje, pedindo reconsidew
ração do despacho proferido no de n. 24,

(*) Reproduzido por ter sido publi,adç
•om incorrecções.
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Inspectoria Agrai:ala do 15° Districto:
Officios:
Na. 94 e 96, de 24 do corren!e, sat:sfa-

zendo exigencias feitas nos de na. 84 e 90,
de 15, pagam ntos de 680$ e 2095, respectt- Prccessos relatados 	  21
vamente, ao agronomo ajudante Sylvalo
Alves da Rocha e ao arador Hen ique Pau- 	 Sendo:

•. Abri/ 	 1928) 

certos no corrente inez:- Foi ordenado o
rç. istro.	 .de 28 de fevereiro'auttiutO, pelo, qual foi..

recusadw te -istro á despeza de 980$,, de
dtar.as ao tg fteneate Oldemar -Freire Pinto;
dor 13e Regimento c.e Infantaria, em setembro
e °tanino de t92.'-.A delegação resolveu J

reconsiderar a decisão çanfe ior, para o fim
• de ordenar o registro da despeza em apreço.

,	 .
13' Batalhão de Infantaria:, ,	 " ,
Officio n. 65, de 23 do corrente, satisf 1-

. zendo exigencia do despacho proferido no
deu. 56, de 19 de do Sr: delegado , fiscal,
remettendo o de n. 45 A, do re'r imento, sob e
o pag•mento da quantia de 920$, correspon-
dente ao quantitativo da (massas Ferragem,
em 1927. - Foi ordenado o registro. -

Auditoria da 5° Circumscripção judiciaria
Muar:

Officio n. 104, de 23 do corrente, ,paga-
mento de 700$ a Cezar Schulz. cie forneci-
mentos., no correate mez. - Converteu-se
o julgamentO eia diligencia, afim de que
seja feita na conta annexa a declaração da
estrala do material, observada tambem a
decisão do Tribunal de Contas, profer da
em sessão de 2 do corrente, publicada no
.Diario Offic ai. de 13 do citado ima, a
fls. 7.089 e 7.090.

-- Relatados pelo Sr. delegada Werneck
de Lacerda:

Ministerio da Agricultura, In Justria e Com-
mercio

Serviço de Protecção aos Ind'os
Officio n. 113, de 19 do corrente, do Sr.

director do Serviço, adeantamento de reis
45:315$ ao Dr. José Maria de Nula, inspec-
tor do Serviço neste Estado e no de Santa
Cathariva, para despezas do 1° trimes re
deste anno. - Foi ordenado o registro do
adeentamento solicitado.

Delegacia do Serviço de Industria Pas•
teril:

Officios os. 161 e 161, de 26 do corrente,
pagamentos de 303E290 e 315590 á D. Bal-
bina Guimarães Ferreira, de alugueis do
predio occupado peto Posto de Assi-tencia
Veterinaria em Poita Grossa, nos mezes de
janeiro e fevereiro ultimos e á Compaahia
de Navegação Lloyd Brasileiro, de fretes em
1927.-Foi ord nado o registro.

Idem n. 152, de 20 do corrente, subscripto
no impedimento do delegado, pagamento de
418$ ao Dr. Carlos de Freitas Lima, de
diarias de lane ro ultimo.-A delegação re-
solveu recusar revistro á despeza m agreço,
v ato corno, não se ac' • ando o signatario do
presente officio, na sua qualidade de substi--
tuto le:al do delegada do Serviço de Indus-
tria Pastoril, invest d g do exercicio desse
cargo, falece-lhe competencia para requisi-
tar pagamentos, e, ainda que o estivesse re-
almente exe-cendo, sómente em nome de
•funccionario de cat r goria subordinada pode-
ria ser expedida a requisi,ão de pagamento.
de conformidade com a decisão do Tribural
de Contas, aue se refere o o fficio da Se-
cretaria n. 675 de 8 de abril de 1927, publi-
cado no Diario Officio!, de 28 do mesma
mez, a fia. 9.856.

Idem n. 165, de 26 do co-ren'e. prestando
esc'a ecimentos a 'espeto do pagamento de
216$ a varios funccionarios, de (liarias em
janeiro e feverciro ultimas, de que' trata o
officio aaterior n. 149 A. de 19 tambem deste
mez.-Converteu-se o julgamento em dili-
gencia. afim d! qre a autoridade officiarrte
remetta cójaia do acto que fixou a sede do

•veteriaario Ascanio Faria, uma vez que se
verifica divergdnea ent e s declaraçaks

_Cocktantes da-folha e'do presente officio,

••	 .'1	 -

Resumo dos ,trabalhos:

Dia 26 de março da 1923

' fino de Souza, de:.diarlas em janeiro e fe-
vereiro ultimes. - Foi ordcna go o re-
gstro.

N. 93, de 19 do corrente, pedin ad.an-
tamento de 1:0005 ao Sr. a /Jon imo-aju-
dante Ktut Repsold, para despezas nos
mezes de março a maio deste anno.- Re-
cusou-se registro á despeza cria causa, por
não declarar o officio a verba e o exerc cio
a que pertence a mestria despeza. •

N. 95, de 24 do Corrente a res mito do
pavamento de 203$ a Augusto Ferreira de Nada mais havendo a tratar, o Er. chefe
Abreu, escrevente da inspectoria, de di Irias da deleeação encerrou os trabalhos da
cria janeiro e fevereiro ultimos, de que trata pres:nte sesslo, lavrando se esta acta,
o o'ficio ant r or n. 86, de 15 ainda deste que vae por to 'os ass'g ada.- Edaarao
mez.- A delegação resolveu ieeusar te- Moreira Luna.-Acylio Santos.-Pedro Wer-
Otto á despeza em a greço, vi eto como o treck de Lacerda.
serviço prestado pelo funecionario in:..ncio-
nado • na folha, nã a se enquadra nas suas
attribuições requlamentares.

Inspeetoria do Serviço de Povoam-rito: • EXPEMENTE DO SR. CHEFE DA LELEGAÇÃO.•

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
neste Estado:

N. 220-Em referencia ao vosso officio
n. 59, de 24 do corrente • communicando-me
que pela Collectoria Federal em Palmas,
neste Estado, foi recolhida a im rortancia de
376$499, correspondente ao alcance apurado
no processo de tornada de contas do ex-
cot ec:or das rendas federaes em Prudento-
polis, Sr. ,Sylvano Alves da Rocha, relativo
ao periodri;de,)3 de janeiro a30 de ab-il de
1926; declaro-vos que aguarde a restittfção
do alludtdo processo, O qual foi remettido a
essa delegacia com o officio n. 635, de 24

ulteriores.	 de novembro d! 19 6, desta delegação, afina
-

Ministerio da.Fazenda:.	
, de Age, uma vez Noto ao, mesmo o conheci-,
, .. meato eomprobator_o daquslle recolhimento,

Delegacf a Fiscal do Thesou • o Nacion I:" possa ' elle ser encaminhedo ao Tribunal de
-Officio n. 57, de 23 do corrente, p ga- Contas para definitivo julgamento:

mento , de: 500$ 'ao 'Dr. Char:es Vicente ,de'' 	 •Sr.'-sub-inspector, de *Saude do Portos
ajuda de custo. no P. trimestre-deste anno:/ • neste Estado: 	 .	 ,	 .

• -Recusou-se reiStre á despezs p ri apreço, ., Nj.:;à2j...„1- çn'at .r. e .ferefidá, .(a vosso officiode aedirdb com' o •parecer 	 .
.	 ..

-- n 69 cle, i9 do corrente, relativo á annulla-•
A I C

	

anclega fie ,Parapagu4: . • ;: 4.;,)(1 	 são dtc$ .empenho ; ri.: 2, feito por esaa sub-

	

2	 -- - , In Pec:oria, .. em 1, do mesmo mez, á conta,
• Officio n. 242 d224 Codênte; adeaii,.' *da sub-consignação cCusteio, consetvaçãO e
tamento . ' de '800$' ao -porteirã .A cartorariCa' repa-os dos . transportes.maritimos etc.', na
Arthur Rodrigues Trámujas J eira 'd spe .tis''' 'importancia de . 720$, cabe-me declarar•vos
nos meees , de iWar'ço -ia maio déSe arina.:= • que, não sendo, da competencia desta dele-

• Foi ordentado O r	 stro. • • • • ' f:' •-i • • , ' *--	 • Oçlo knniillar empenhos feitos pelas repar-
'.) - ,r . 	 l ' . n ' %i) ç . ? ;* ‘ 2,i 	 . ticriSes . ordenadoras de despezás, compete,

Ministt-ici• da : Máriiihá:Ll'i) - '.• '',:•1 	 •" 	 no . caso :vertente, a essa . mesma repartição
• )solicitar 	-	 il ã d	 . h de que••
	 .-,	 e	 :1	 . lien:'./ .,.. ,	 •	 -

.- Escola
.	 .. .	 .:	 O	 ,	 .

	

ola de'AprenditesMarinhe'iros:	 '' '- • *áe trata, mas a devolução do 'documento
c:	 ,:.-	 1:IW' • ::	 s' s , : •

Officio n..107,. de ,2.5do,"C' irrente, , adean-f - correspondente, na fórma ;do art • 234 do Re-
ameno : de, 1:295$ a.4¡s,.caiiiiAgenente gufamento de Contabilidade Publica, decla-

.'Commissario • Arthur Gintçalvei. ,Çapella 	 po 1ici
rando, além dos- motivos da annullação, que.

para daspezas do 1° trimes..re, a.c,U.: armo- 	 a im rta a a ode elle . se refere reverteu
--••---Fot ordenado o regi,tro.•• -.1)),,I.,,-• • •-•	 ao credito respectiva,,

• . GG:13 ! 5.: .:: . ..,:.• • ,
. . f. Minisferio da V ta0o,

`
 e Obt"tdiCas: '11	 Dia-

.)	 ..• de r..	 • . ..,,) r!i-9 Sláp ,, , Ill .	 •p 4clffitnistração dos : Çorreion 213 „1.., oilàpD i Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional

.: (meto n. 187, de 24DidcWtbrreft?s to•pt, une_te Estado:	 .
-inernor. de 1:184$280 ki • ila ftiefilci rêf itVá dS N. 222-Commu3tic6-Vos. para os devidos

Compl. Ltda, de fornéclinen. CIS)4rti llP927,1- '3 'fins, que no competente livro de credites
Foi ordenado o registra:=: 1-'-•sm'ej-ro„ clut 4 :9-besta delegação foram escripturados, á con'a

F.i., :a rç :4o' d F.Oo	 ri0	 a'
• ' '.. r '-"diph 'al:na,àf,a1 4 '). '• dayerba 19a do vig. ente orçaiiientó do Mi-:	 s,-,., S'	;

t
'''- r- "^-1 ") '' '''nisaei•fig' • d̀a' Agriennura), • os -constaiiteS• 'dá'

Offielci ...d. :-' 36».ile 21 do eerfén'e, pag );.' inclusa tabella, de conformidade com as foi-
' moto de 4405 a Clinio • Vlanna, de con- dicaçóes feitas na mçsma.

Officio n. 214. de 23 do corrente, adean-
mento de 7:000$ ao Sr. Bene lacto Saddock
de Sá. zelador do nucleo Cruz Machados,
para despezas no 1° trimestre deate anno.-
Converteu-se o julgamento em diligencia,
de accôrdo com o parecer.

Insaectoria de Inamigração em Paranaguá:
Officio f2. 49, de 19 do corrente, satisfa-

zendo exigencia do despacho proferido no
de n, 44, de 9, remettendo processo de
concurrencia administrativa, para o forne-
cimento de alimentação, hospelagm e dieta
aos immigrantes em transito por esta ci-
da te, no corrente anno.- A delegação te-

- s lveu ordenar o archivamento do pro:esso
 de coneurrencia em apreço, para consultas



1928
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Verba 19': Directoria

toloia—Estações Climatolog,icas:
Distribuido á Delegacia Fiscal neste Estado:

Pessoal
1 — Pessoal permanente

e egunda classe
1 observador da Estação de Palmas com a gratificação m:n.•

sal de 1975500 	 	 2:3705000
1 ajudante com a gratificação de 80$ mensaes 	 	 9605000

1 chefe (meteorolo g ista de 3' classe) da Estação de Curityba 	 	 9:7201000
2 assistentes (auxiliares meteorologistas) de 2* classe) 	 	 10:8005000
1 mensageiro com o salario mensal de 2801000 	 	 3:3501000

f feira 4
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n-iiir-cuk•ialn!	 *a"oir

— Sr. de'egaio fiscal do Thesouro Na-
lona) neste Estado:

N. 223 —Remetto-vos, para os devidos
ins, a inclusa cópia da tabella de distribui-
;ão de credi os da verba 2 4 do vigente o-ça-
alento do Mtnisterio da Viação, devida
'lente escripturados nesta delegação como
--reditos cem ser. •

— Sr. administrador dos Correios neste

N. 224 — Remetto-vos, para os devidos
ins, a inclusa cópia da tabella de credi os
1a verba 2' do vi ente orçamento do Minis-
erio da Viação, devidantente escripturados
testa delegação como cre Mos cem ser...

1928
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

rerba 2' — Administração dos Correios:
Em •ser-, lia delegação:

Material
—Mateilal perma-

nente:
— Acquisição de
moveis, etc 	  5:0005000

1—Material de con-
sumo:

— Artigos de ex-
pediente 	  10:0001000 10:004000

de Metedo-

23:8801000

3:3301000

11:5201000

1:2005000

2:3705000
9505000	 3:3305000

1:9205000
9605000	 2:8805000

1:2005000	 1:200$000

50:6705000

1:4405000	 1:4400000

Delegação do Tribunal de Contas no Es-
tado do Paraná.

Curityba, 27 de marco de 1928.-- Confere
com o original, Werneck Lacerda, clçiegado.
Visto.— Eduardo M. Lima, chefe.

— Sr. chefe da Delegiçãod6 Tribunal de
Contas no Estado do Amazonas :

N. 225 — Adeusando o recebimento de
vosso o ficio-circular de 18 de fevereiro findo,
em que me scientificaes deterdes na mesma
data assumido o exercicio do cargo de chefe
da Delegação do Tribunal de Contas nesse
Estado, para o qual fostes nomeado por
acto de 5 de janeiro ultinna, do Sr. ministro-
presidente, cabe-me agradecer-vos a genti-
leza des-a communicação.
• Prevaleço-me do ensejo para vos are-

.sentar os meus protestás de alta estima e
distincta consideração.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional neste Estado :

N. 226 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que esta delegação ordenou o
registro do credito de 31:6421154, como dis-
tribuido a essa delegacia, á conta do credito
espeelal aberto pelo decreto n. 18.091, de 6
de fev.treiro•ultimo,.ao Ministerio da Jus-
tiça, para attender ao. pagamento, no cor-
rente anno, de differença de vencimentos
que competem, a partir de 21 de janeiro
findo, aos juizes federaes e seus substitutos,

aos procuradores da RepuWi^a e, aos ser-.
ventuarios da justiça federal no Estado,

•N. 227 — Communleo-vos, para os de-
vidos fins, que esta delegação ordenou o.
registro dos segu ntes eteditos, como .distri-
buição a essa delegacia, á conta da verba 12
— Classes inactivas-,-. Pessoal n. 1 -*-
Reformados — n. 2— Para pagamento, etc.,.
do vigente orçamento de 1927, do Ministerio
da Guerra
Para pagamento de vencimentos

ao 20 tenente reformado do Exer-
cito, João doa Santos Rangel 	 1:3495982

Idem, de vantagens a que tem di-
reito o- cabo-corneteiro refor-
mado Sebastião Henrique Vi-
eira 	

•
1405760

N. 223 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que esta Delegação ordenou o re-
gistro do credito de 1:3Q01, como distri-
buição a essa delegacia á conta da verba 12'
— Classes inactivas — Pessoal — Reforma-
dos, n. 2 do orçamento de 1927 do Ministe-
rio da Guerra, para attender ao pagamento
das vantagons a que fizer As o I° sargento
reformado do Exercito Osorio Moraes rela-,
tivas ao anno findo.

N. 229 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que esta delegaçãe ordenou o
gistro do credito de 128$, como distribuição
a essa delegacia, á conia da vesba 24° —
Ajudas de custo, n. 2, do orçamento de•
1927 do Ministerio da Fazenda, para atten-
der ao pagamento, como indemnização, que
compete ao guarda•mdr da Allandega de 12a-
ranaguá , Francisco Sampaio Barreto, pro-
veniente de passagem paga em objecto de
serviço.

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 230 — Tenho a honra d3 passar ás
mãos de V. Ex., para os devidos fins, os
inclusos balanços ga receita e despeza da
Delegacia Fiscal do Thesouto Nacional neste
Estado, referentes ao mez de janeiro ultimo
(exercidos de 1927 e 1928) or ganizados pela
bub-Contadoria Secciocal junto áquella re-
partição, que o encaminhou a esta delega-
ção com o seu officio n. 43, de 20 do cor-
rente.

Reiteiro a V. Ex. os meus protestos de

rrear
go.eitosa estima e mui elevada conside-

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal, neste Estado:

N. 231 — Commuico-vos, para os fins
convenientes, que foi ordenado o registro,
da quantia de 4:8005, como credito em cset.1
nesta delegação, á conta da verba 18° —
fandegas — Pessoal — Dcspezas imprevistas
e urgentes, n. 1 do vigente orçamento do
Mintsterio da Fazenda, para attender ao pa-
gamento, no corrente anno, da gratificação
que compete aos funccionarios encarregados.
do serviço de encommendas postaes neste'
Estado.

— Sr. inspector da Alfandega de Para-
naguá

N. 232 — Communleo vos, para os fins
convenientes, que foi ordenado o registro
da quantia de 4:8005, como cred.to em «ser*
nesta delegação, á conta da verba 18 0 — Al-
fand :nas — Pessaal — Despezas imprevis-
tas e urgentes, ta. I, do vigente orçamento •
do Mintsterio da Fazenda, para attender PO
pagatnento no coa rente anno, da gratificação
que co-rpete aos funccionarlos c ncarregados
do serviço de encommendas postaes neste
Estado.

Dia 28
— Sr. ministro pres.dente do Tribunal de

Contas:
N. 233 — Tenho a honra de passar ás

mãos de V. Ex. o incluso telatorio da to.

Terce:ra classe
4 observa !ores das Estações de Ivalay, Rio Negro. Castro e

	

Ponta Grossa, com a gratificação mensal de 1605000.. 	 7:6805000
4 ajudantes com a gratificação mensal de 805000 	

•	

3:8415006

Estações Thermo-Pluviome'ricas
1 observador da Estação de Gayerove com a gratificação

mensal 1005000	 •	 1:2005000

Por intermedio da Collectoria Federal de Guarapuava:
Estações climatologicas

Segunda classe
1 observador da Estação de Guarapuava com a gratificação

mensal de 1975500 	
ajudante com a gratificação menstt de 805000 	

Por intermedio da Alfandega de Paranaguá:
Estações climatologicas-3" classe

observador da Estaçao de Paranaguá com a gratificação
mensal ne 1605000 	

ajudante com a gratificação mensal de 805000 	

Estações Thermo-Pluvio

•

 metricas
1 observador da Estação, das Conchas com a gratificação

mensal de 1005000. 	

Em •ser., na delegação:
Material

111 — Divert.as despezaa
10. Aluguel de sa!as ou Casas para o funcionamento das es.

tações 	

Total 	 	 52:1105000
Delegação do Tribunal de Cintas no 'Es fado do Paraná, Curityba, 27 de março de

i02..—Contere com o original, Werneck Lacerda, delegado. — Visto, Eduardo M.'Lima,



arada de contas da Companhia Estrada de como, não se achando o s'gnatario do allu-
ferre . São Paute411e Grande, relativa acr: dido officio, na sua qualidade de subst tuto
1° semestre do anato findo, apresentado cora legal dos de egados do S.,n. +iço de Industrie
as'eOttad è dedatneebsannexos, pelo mem- Pas!oril, investido dó exercido desse cargo,
bro de,sta delegaçãO; Sr, . Pedro das Chaga fallece-lhe competentia para reqnisi ar pa-
'91.00k de . [Acede; que fóra designado, ganuntos, e, ainda . que o estivesse na1-
path,ass1stir á aljedida tomada de contas ;• inente exercndo, sónimte em nome de
pcia.dertárii n. 9 . de 9 , de. ultimo, da funecionario de categoria subordinada po-
méáma delega*, em virtede de despache deria ser expedida a requ sição de paga-
de V. Ex., a mie . se i*.fei!e'Ci telegraffima nunto, de conform:dede com a decisão do
n. 7de7 de jane'ro citadó . da secretaria Tribunal de Contas, a que se refere o offi-
déSse. tribunal.	

.
cio da secretaria, n. 676, de 8 de abril de

' Re troa  V. Px. os Metia' protestos de 1927, publicado no Diario Offictal, de 28 do
mil:Mitose estima e mui elevada conside- mesmo mez, á fls. 9.866.
ração. N. 238--Cabe-me communicar -vos, para

'N. 234—Tenho a honra de passar as mãos os fins colvenientes, que esta delegaçãJ
de V. Ex. o incluso requerimento ein que o tendo presente o vosso officio n. 165, de 26
membro desta Delegação, Sr. Pedro das do co:rente, relativoao pagamento da miai-
Chagas WeArck de Lacera, 'pede se dgne portancia de 216$, a que se refere a inclusa
V. Ex. de arbitrar-lhe uma gratificação por folha, proveniente de. diarias a que fizeram
haver assistido, sem prejuizo dos serviços jús, nos mezes de janeiro e fevereiro findos,
qtie lhe competirem nesta mesma Delega- o Srs. Dr. Charles Vicente, delegado em
ção, a tomada de contas da Comp. Estrada exercicio e outros funccionarios da reparti-
de Ferro São Pauto-Rio Grande, relativa- ção, resolveu, em ses ão de 27 deste mez,
mente ao semestre de 1927, e cujo relato- converter o julgamento em dil igencia a
rio foi encaminhado a esse Tribunal com o de ser remitida á mesma delegação cópia
oficio n. 233 de hoje datado, do acto que fixou a sede do vetetinario As-

Reitero a V. Ex. os meus protestos de canio Faria, tuna vez que se verifica diver-
rrs e ettosa estima e mui elevada c•nside- gencia entre as declarações constantes da
ração.	 folha e do alludido officio.

Dia 29	 —Sr. auditor da 5' Circumscripção juii-
ciaria Militar:

N. 239—Cale-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que esta delegação,
tendo presente o vosso officio n. 104. de 23
do corr.nte, relativo ao pagamento da
quantia de 700$, a que se refere a inclusa
conta do Sr. Cesar Scholz, provenienta de
fornecimento de material do expediente lei-
to a essa repartição, resolveu, em sessão de
27 do mesmo mer, converter o julga nento
em diligencia, afim de que seja feita na al-
ludida conta a declaração da entrada do ma-
terial a que ella se,refere, observando se o
que a respeito decidiu o Tribunal de Con-
tas, em sessão. de 2 deste men conforme se
vê do Diodo Official de 13 tanibem do an-
dante, a fis 7.089-7.090.

•

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional neste Estado:

N. 235 — Conamunico-vos, para os fins
convenientes, que esta Delegação, tendo
presente o vosso officio n. 57, de 23 do cor-
rente, encaminhando a inclusa folha prove-
niente de ajuda de custo, da importincia de
500$009, a que fez jús o Sr. Dr. Charles
Vincent, Inspector de Leite e Derivados
neste Estado, relativamente ao 1" trimest e
do corrente uno, e que foi remettida a essa
Delegacia com o officio n. 140, de 16 do
mesmo inez, da Delegatia do Serviço de
Industrie Pastoril, resolveu, em sessão de
27 tambena deste mez, recusar registro á
despeza em amam, não só por não constar
ter sido a mesma previamente empenhada,
come tambem por não ser o alludido officio
da Delegacia do Serviço de Industrie Pas-
toril uma ordem de pagamento nos termos
do art. 268 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica.

— Sr. delegado do Serviço de Industiia
Pastoril e

N. 236 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que esta delegação,
tendo presente o officio n. 57, de 23 do
corrente, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado, encaminhando a fo-
lha proveniente da ajuda de custo, na im-
portancia de 500$, a que fez Os o Sr. Dr.
Charles Vincent, inspector de Leite e Deri-
vados neste Estado, relativamente ao 1" tri-
mestre do corr:nte anno, e que foi remetti-
da áquena delegacia com o vosso officio
n. 140, de 16 do mesmo mez, resolv u, em
sessão da 27 tambem deste mez, recusar
registro ás despezas em apreço, não só por
não constar ter sido a mesma previamente
empenhada, como tambem por não ser o
o vossa alludido officio uma ordem de pa-
gamento nos termos do art. 268 do Regula- • 	 ta
mento G. C. Publica.

N. 237 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que esta delegação,
tendo preseate o officio n. 152, de 20 do
corrente, dessa repaitiçao, relativo'ao pa-
gamento da quantia de 418$, a que se refere
a inclusa folha, proveniente de diar'as a
que fez jús, no mez de janeiro ultimo, o
inepector de Fabricas de Carnes e Deri-
vados, Dr. Carlos de Freitas Lima, resol-
veu, em sestlão de 27 do mesmo mez, re-
cuar registro á des eza em apreço, visto•

Sr: insnentor agricota do 15' districto:
N. 240 — Cabe-me communicar-vos, para

os fins convenientes, que esta delegação.
tendo presente o•vosso officio n. 95, de 24
do corrente, relativo ao pagamento da im-
portancia de 208$: a que se 'referem as in-
clus.s folhas, provenientes de diarias a que
faz jús o escrevente dessa inspector:a . Sr.
Augusto .Ferreira de Abreu, nos mezes de
janeiro e . fevereiro • findos, resolveu, -em I
sessão de 27 deste mez; recusas . registro á .
despeza em apreço, 'por não •seenejuairar o •
serviço presta to. pelo 4unecionavio meneioe.
nado na folha em suas attrithições regula-
mentares.	 ; • •	 -•	 • .•

N. 241 — Cabe-me co-ninuniear-vos, sara
os fias convenientes; que esta delegação,
tendo presente .0 vosso &field rte 9.1, de
1 do corrente, relativo ach: adeantamento
di importancia de -1:000$ 2 'ser entregue
ao ajudante-dessa inspeetOria, agronomo
Kurt Repsold, 'afim de occorrer ás (lese
pezas de prompto pagamento dessa repar-
tição, durante. os inezes de março, abril e
maio deste anno, resolveu,-em sessão d3

ç
Ostro á despeza em causa, .por•raão con- •
star do alludido officio a verba, e 'e exer- •
cicio por onde a mesma devera correre •

— Sr. Inspector federal ; de Ammigteçá°
em Paranaguá:	 ..•.	 .1

N. 242 — Cabe-me amtflunicativo$,tli•'•
os fies convenientes, 'que •esta •delegstekte;:'
teúdo presente o vosso officio n. 49, de . 19 '
do corrente com o processo ldeebneuritheia . •
administrativa realizada •nestaf repartição
para o fornecimento de alimentação, hospe-
da m e dieta aos immigrantes em Cansito

jIttigEttesi"
- - "	 •	 .	 _

.1 bri I	 ;1:r...••8-,

por essa cidade, no decurso do t orrente
anno, resolveu, em sessão de 27 ainda desie
mez, ordenar o archivamento do alludido
processo, para consultaa ii tenores.

— Sr. inepactor do 8' District° do Ser-
viço de Povoamento:

N. 243 -- Cabe-me communicar-vo-, para
os fins convenientes, elle esta delegação,
tendo presente o officio n. 214, de
co:rente, relativo á entrega ao Sr. [Iene-
dicto Saddoek de Sá, zelador do nucteo
-Cruz Machado», neste Estado, do adean-
tamento da importanc a de 7:0001, Mim de
attenoer a despezas de prometo pagamento.
da mesma rep:triição, durante o P trimestre
do corrente anilo, resolveu, em sessão de 27
tambein do corrente mez, converter o
mento em di igencia afim de que informeis
se o alludido zelador é funccionario titulado
e ainda para que faça s sempre consta- das
requisições de adeantame tos que as tespe-
ct;vas importancias foram deduzidas dos
credites nas sub-coas:gnações correspon-
dentes.

—Sr. director da Imprensa Nacional e
Diario Officio,:

N. 244—lnclus_s vos remetto para os :irs
de publicação no Diorio Official, a cópia da
acta n. 21 da sessão ordinaria rea!isada em
27 do corr n e e bem assim as cópias dos
officios expedi los por esta Delegação.

— Sr. deleeado fiscal do Thesouro Na-
cional deste Estado:

N. 254 — Conimunico-vos, para os fins
convenientes, que os Srs. delegados e ser•
ventuarios com exercicios nesta Delegação,
compareceram ao expediente durante todo.
mez de março caiente.

TERMOS DE CONTRACTO
•

'111\ISTERIO D.% .NIARINIIA

"::„ Directoria de 14-atitnlilat

11á vi-e .4 iiito terceiro	 livro de ene-
. tuietos .de ,	 criai desta dire, • loria, .! •
folhas e..hieuenta e nin a eineoeuta

i.ncos , consta . o seguinte

Termo de contracto eelebrado entre ti,
.1iiiisterio da Marinha, e a firma 'rei-
.xeira Borges eapopailliia; para o
fornecimento de . geneyos em mil re.,-
veeentos e vinte . e. 0111).

,
Aos Ires dia: •10 . 111Vi lie abril de tej

PuvecentOs e vinte e oito, nesta Dip..•-
etorikt Geral de l'azenda da Marinha,
siUilior director geral . de . Fazenda •I•t
Marinha, Nice-almirante, Alherin
Baeros Ra,ja tlabaglia, em cumpritnen!.>
ans,d.espaelins de •xeellentissiino 2niii.)!*
ministro da .Nlarinlia, dequatorze de
dezembro de mil noveem'u 1 o e inl o .!
sete, murado na contirittaçào do °Mei.)
Pumero duzentos e trese, de vinte e
itu,o	 11•1N•	 )10 tio 1111	 110xCi • 1110, ••

vinte e eete, do presidente da m.:4)111Iiti.-
;à1) de COntlirr011eiaS. aPprOVa11114) i•`011-
eurrencia publirit, para esse fim reali-
¡aja,	 de dezoito de fevereiro de if:!¡
113)ye,e1, 11[OS o vinte .e oito. approsando n
minuta do presente contracto. eme r 1

q"1011 oom a firma ;Teixeira Etorges
Companhia, o fornecimento a este mui-
Dist...rio, durante n corrente a »no, ,to,,
artigos abaixo declarados, boi) as
gilint.e,-; C•111 • 1i0PS:	 .	 . .

Primeira — A. firma Teixeira Po,-
ges	 Çomnpaiihia, dura ent,.!Kiaut e

•



• fali-feira	 — mamo	 - 
cióniikadá 'a contraetante, se obriga a
: orriecer 'ao Ministerio, da Marinha du-
eante o anno de mil novecentos e vinte
• oito, de accordo com a sua pro-posta
apresentada e preferida pela Commis-
-4ão de Concurrencias e'"Carta", de do-e
Je dezembro de mil novecentos e vinte
• sete, dirigida ao excellentissimo se-
ilior ministro da Marinha, dos artigo,.:
seguintes: aguardente de =na, litro,
-nu l e seiscentos réis; aletria, kilo„ Mit
3 seiscentos e noventa reis; alhos, ce.t-
o, sete mil réis; araruta, kilo, mil e

-.:uinlientos e noventa réis; arroz nacio- •
mal, kilo. mil e duzentos e oitenta réis;
tssucar branco refinado, kilo, mil e tre-
entos e quarenta e cinco réis; azeite

loce-cle Oliva, litro, oito mil e tresentos
- eincoenta réis; azeite doce Plagniol,
itro, nove mil, e oitocentos e'cincoenta
, 'is: bacallião, kilo, deus mil e qui-
Alentos e noventa réis; bananada, kilo,
bus mil e quinhentos réis; banha
-.:oreo. kilo, Ires mil quatrocentos e no-
:ente réis; batatak, kilo, novecentos e
•rinla réis; coloro, kilo, ires mil e oi-
°centos reis; café em grão, kilo, Ires
ail e noventa reis; café em grão tor-
•ado, kilo, fres mil e oitocentos réis;
a fé moido, kilo, qunfro mil e tresentos

oitenta reis; canella em casca, kilo,
emir° mil e quinhentos réis; eanella
•m pó, kilo, cinco mil e quinhentos
• carigiea em grão, kilo, novecentos

eincoenta réis; carne secca, kilo, ires
nu l e duzentos e noventa- réis; cebola,
-onlo, dez mil réis; cevadinha,: kilo,
teus mil e fresentos réis:
-:ilo. vinte e oito mil e quinhentos réis;
• há verde, kilo. vinte-e oito..mil-g_qui-
ihenlos réis; chocolate, kilo, tre'S. mil e
11.1in1ièll tos réis; corn-beéf, •••iid. treS
Ui/ duzentos e noventa réisz Mvo.
nclia. kilo, oito mil e quinitelites: réis:
:omintios. kilo, seis mil e novecentos

ervilhas see,eas, kilo.sirl I pl ejto-
:entes réis; extracto dê carné, kilo, M-
enta e nove mil réis; farinha dç aveia.,
;Ho, Ires mil e oitocentoS , rt.'4At'afarinlef•
eginninosa, kilo, cinco mil réis; feri-
;lia de maizena, kilo, Ires Ire-
entos e cincoenta réis; farinha de mau-'
qoca, kilo, quinhentos e , notente ris; •
atinha de tapioca, kilo. mil e• cinzentos'
• eincoenta réis; farinha de Pery, kilo,
inco mil	 fecula de batatas, kilo»
nutro mil novecentos e cincoento
eijtio branco, kilo, 'mil- eento • '-e vinte
éis; feijão cavallo, ',kilo, mi/ • Cénio 'e
-inte réis; feijão mulatinlio: kilo,' 'se-
'centos e noventa réis; feijoada em Ia-
• preparada, lata, tres mil • e' Cein
éis; feijão preto; kilo, setecentos e; • ii& •
enta réis; fructas • em caldas; kilo,' •
inco mil e .oitocentos réis; fructas see"--
as, nove mil quinhentos réis: filláVde•
rroz, kilo, mil e cem réis; fubá
lio.. kilo, setecentos • e cineoenta réis;
cicia, kilo, ires mil e quinhentos' réis:
oiabacla, kilo, deus mil quinhentos réis:•
erva doce, • kilo, seis mil e quinhentoS-
éis; legumes em conserva. kito. •élneo"

e oitocentos réis; leite condensado.'
da. dous	 tresentos e eincoenta
_-•ntilhas, kilo, oitocentos e noventa
éis lingua secca, kilo. Sete •mil tresen:."
--.5; e eincoenta réis; lingua em eonservh,--
i/o, sete mil e seiseentóS e eineoetia''
,"•is; linguiça fina, kilo, oito mil e- cent'''
Ms; linguiça grossa,'kilk oito mil
imbo do porco salgado, kilo. quatro mil"
?rito e- cineoenta- réis; iliacarrão,
iil seiscentos e cincoentn . réis;
i• iga nacional, kile, dez mil tquatroceti--,:-!
is e noventa réis; marinellada, ' kilo,
ous mil... quatrocentos e eincoenta r'éis-';' •
¡assa de tomates kilo, dons. mil  •e- oito-

centos réis; maLte ern .,-;r911;taS, .Jii6," ii
tresentos e trinta 1.0is;_inatte_;. era' 1-.)
kilo, mil e quinhentos e,i•oitenta;'01_
milho em grão, kilo, ,quatfocentos'e„Ciii-
coenta réis; morfadellkile, tres;2mil
novecentos e' eincomita reis; _paio em"
lata, kilo, oito mil e,-,qUinliento's ..réis;
peeegada, kiló,-douá r ibil e quinhentos
réis; peixe em consera, 'kilo, cin-
co mil e Cein. reis; peix Salgado,
kilo, quatro mil e duzentos réis;,.pickles
cm conserva, kilo, tre,se :Mil g quinhen--.
tos reis; pimenta dó reino em pó, kilo,
cinco mil réis; pimenta de reino em
grão, kilo, oito mil novecentos réis; -pre-
sento cru, kilo, sete mil e duzenIcis
réis; presünto preparado,„kilo, nove mil
e quinhentos réis; queijo nacional, kile,.
dez mil e duzentos - réis; queijo '4?-po
Minas, kilo, seis mil e, quinhentos réis.;
queijo Pariiriezon, kilo, nove mil réis;
sagu,kilo, mil setecentos réis; sal com-
mum, kilo, duzentos e noventa réis; sa-
lame, kilo, ires mil e novecentos e ein-
coenta réis; salchichas, kilo, cinco mil
tresentos e eincoenta róis; sardinhas em
latas, kilo, nove mil novecentos e ein-
coenta réis; sueco de limão, litro, quin-
ze Mil e quinhentos réis; talharim. kilo,
mil setecentos e eineoenta réis; f.ouel-
nlio,' kilo,' tres mil duzentos e noventa
réis; toucinho do fumeiro ou Bacon,
kilo. quatro mil cento e noventa réis;
vegetaes em conservas, kilo, cinco mil
e oitocentos réis; vinagre tinto, litro,
oitocentos e" cincoenta reis; vinagre
branco, litro, oitocentes e cincoenta
réis; xarope de fructas, litros, quatro
mil novecentos e noventa réis; Xarqiie
frescal, kilo, tres mil duzentos e noventa
réis.

Segunda Todos os "artigos serão de
primeira qualidade, e entregues, nas es-
tações competentes, nesta'Capital ou, na
Escola de Gremetes e Aprendizes Mari-,
nheiros, conforme detertr4narem:a9 au-
toridades de Marinha,, ficando' Os 'mes-
mos sujeitos ao exame de qualidade e
verifictieão de quantidades, 'ainda cor-
rendo todas as despezas--.eom 'transpor-
tes,. encaixotamentos, fretes evetc., por
conta, exclusiva da contractante...)

-Terceira contractunte.saribriga
a fazer -o-.- .fornecirnento,: 0"pareellada-s •
mente, a: medida que,Aheeforem f -apre-
sentados os pedidos, e nos clia-cletermi-:
nados, com um aviso previo ,. de ./vinte .e'
quatro horas, em-, épocasimormaes, ou •
finmediatamerite,,• conforme- hS,"•:necessi-,
dades dcis • s erviços exclusimunente,- jul-
gados por cauloridadesc,n3Oithres.n - _

contractant fida sujeita:
a todas as disposições do regulamento:
annexo ao decretorquinze anil.,setenentos
e oitenta .:e tuas, de orto)demnovembro 1.e .
mil novecentes, e viota-e-cdow;-.ás.
tas-. da -.einco:• poc cento.,: sobre. , to:, valor
total dos genecos‘eque. forem- -rejeitados
e de dez por gen t sobra..0 in e smo.!valor,
porém„ quande.-reieitados.. e ,não..snhstir -
tuidos. -„	 rir	 -

Quinta.— O preseate :_contracto
entrara em vigore,deppis,,de.; registrado
Pelo TribumaiderCIontas;,,nãoi'sere‘spon-.,
sabilizando o Goxerno, por, judenmiz,w-tg
cão .algumeÁT-jessec.,institutoz----negat

,registro,.-.,	 -lec,
(Se,xt,a- •-e-e•;40,Ministerio da. Marinha se

reserva Qdireito de rescindir o presettte,,.,
ceittrosclo,em . -vidude de faltar a coro,.
trAÇODIJAP)Ro.,seri 5fiel ,e exacto cumpri---.
rneptsb-xftnuneiando,a-tuesma clesdadkcdii	 b:?

dep.rfclamar; indemni zações; :OU
prejuizos sejain , quaes . ¡forem as.Pceve-.
niencias...	 •	 .

.Se.iiina —"A contracta,nte- ,fará na pa-
gadoria da Marinha Uma taução , .de cin.-

ó- Por Cento, sobre o_yalor,iprovaVet
tal_ do fornecimento af ser •,feito'&,4 átia4)

i mm ed i atam ente -, .e omPl êtgia;ian-
o desfalcada .por

— O pagam4Wdos forneCis
Mentos feitos em, yirtuda • do; Presente
gentracto, correrá, h • eopth Ia. yetta
vinte e.dous 'becca,"rna-
teria! de ,consiunló; sub-eoneignação tun

de artigo quhrto da lei ,numero Cinco
mil qUatrocentOs 'e quarenta e ,einco'cle'
quatorze de janeiro de mil noyecentoS
e vinte e:bito.,:;onde está' feito o compe-
tente empenho e' é baseado o presente
contracto	 mediante apresentaeão'das
facturas 'deV,idamente legalizadas. - • ,
- Nona	 'A' reddencia legal da contra"

étante é' nesta- Capital, bem como o MO
geral. '" -

Declina — • 0 'sello proporcional a quê
se refere- o decreto numero dezesete mit
quinhentos e trinta e oito, de dez de no-'
vembro de mil novecentos e vinte e seis,
será pago nas facutras que forem apre-
sentadas, visto não ser posáivel conhe-
cer-se desde já o valor total exacto do
fornecimento a ser feito. Para firmeza
e validade do que fica estipulado, man-
dou o senhor director geral de Fazenda,
lavrar o presente termo de contracto, da
accorclo com' os regulamentos annekos
aos' decretos numeros, quinze mil sete--
centos e oitenta e ires, de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e
deus, e, dezeseis mil quatrocentos e oi-
tenta e nove, de vinte e um de maio cle•
mil novecentos e vinte e quatro, que as-
signa com a contractalite, que dá per'
firme e valioso, tudo quanto nelle se
estatue. E eu, Antonio de Oliveira Dias,
segundo °Melai da Directoria G eral de
Contabilidade da Marinha, em exereicio
na Directoria Geral de Fazenda, lavrei
o presente termo que tambem vae assi-
gUado por duas 'testemunhas. Directo-
ria Geral dd Fazenda da Marinha, eiri
tres de abril de mil novecentos e vinte
e oito. -- Alberto de Barros Raia
Gabaglia, director geral. — TeLreira
Borges t'e, Companhia. Como testemu-
nhas: Lauro Barbosa Ferreira e Octa-
cilio Alves. A margem do contracta
lé-se o seguinte: Apresentou o conhe-
cimento passado pela Pagadoria da Ma-
rinha, como tendo feito e depositado, a
caução de quatrocentos contos de réis,-
correspondente a cinco por cento sobre
o valor total provavel do fornecimento,
para garantia do presente contracto;'
ftnnortancia.essa representada por qua-
trocentas apolices da divida publica:
federal ao portador, no valor de um'
conto de réis cada uma. — Antonio d?
Oliveira Dias, secretario. Está confor-i
me; Antonio de) Oliveira Dias, secre-
tario. Confere: José Casemiro Loneh
auxiliar.

IIIINISTERIO DA AGRICULTURX
INDUSTRIA E COMMERCIO •

Directoria Geral de Contabilidade
Termo dd modificação do contracto ce-

lebrado em vinte e oito de maio de
mil novecentos e vinte e seis, entre' 6,
Governo Federal C o engenheiro ci-
vil e de minas José Lino de Mello Ju.,

• nior, para servir na qualidade cle,
geologo-ajudante do Serviço • Geologi-
co e Mineralogico do Brasil. •
Aos trinta dias dó, dd março de..

mil novecentos e vine e oito, presenteR.
na „secretaria do Serviço Geologioo
Mineralogico • do. Brasil, o respectivo
director, engenheiro civil e dg' faina%
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	..e

•jeuzeblo Paulõ de : adiwira por pastail0;
•Governo 'Federal re devidamente-. aa'as•-
rizado pelei senhor ministro 1.1a

: :cultan'a; industria	 Commerce,
rforme communicaçilo contida uo officio
: -numero mil duzentos e treze, de Villt.0 e
;Mete de fevereiro ' offline, da Directoria
kleral de COntabilidade,	 respectiva .Ser

. éi'étaria. de Esaado e ,o seagenbeire civil
^e,(le Minas ; •JoSi:i; Linqt^^stie^ Mello aunier,^

*Zontractaeo n iit ?.:A10..de;,inaia
mil 'novecentoa	 gtiis:- para sei'-
vir -na qualidade de	 eologo-ajudante
tlo serviço de sondagens da i faryão ^
Pedra e petroleo, amoedaram ic;a1 medi-

, ficar a^ clausula segundascWjásaatferido
contracto, que ficará asain-yassaigida:'
- Clausula -segunda Come remunera-
ção de seus serviços, 'perceberá o con-

•tractado a gratificação • mensal -de *um
:centos e duzentos mil réis (1,a00$00)),
a contar da data do registro pelo:Tribu-
nal de Contas e as diarias que lhe forem
-arbitradas, quando, por motivo de tra-
ha l ho ausentar-se oravisoriamer + *sor

•

do l'irectssi;-s.dek SCYV o da;,..4a3de
;que

•

 ' Ih tiver sida . .designada, não sendo
„céestadoa para ttil effeito os serviços de
campo para recoeheeamentos geologicus
• topographicos das. bacias ou circum-
scripções regionkes.,eal que tiverem sido
locadas as sondagens 'a cargo do contra-
dado, mas .sómeati:' os dias em que esta-
'ser mobilizado em . seryiças de campo
extraordinarios, 'tíae uão ..sejam os refe-
rentes zonas de_ seu - trabalhos (ba-

,elas ou ,eircumser_ipções).
despeza proVeniente cem a altera-

ção da' clausula - segunda do - 'contracto
correrá pela verba setima, -consignaçãe

sob-consignação numero tres
--(3), artigo sexto,' da lei •numere cinco
-mil Quatrocentos .e -quarenta e cinco
(5.445), .de quatorze (14) de janeiro
deste anuo e „já ánpenhada na escriptu-
ração deste serviço. Fica antendido-quo
O presente termo" modificação só en-
trará t'm vigor, si fôr registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo por indemnização ai-

goma, -si aquelle instituto denegar o -rt
gistro. E, para firmeza e • 1i:datado 1

gue acima fica estipulada, lavrou-se
presente termo no livro de contracti
deste Serviço, que, depois de lido e aeas
Co conforme, vate assiguado pelas parti
contraetantes :: já Mencionadas e pek
testemunhas geologo contractado Gen°
de Faria Alviin e ajudante de geologo
petrograpbo Alberto lldefonso Er_
ebsen, e por mim, Manfredo Cuello,
ziliar da seeretaria, : que e- lavrei. II
lavam coitadas estampilhas federaes -n
-salor de doze mil e -quatrocentos ra
(12$400') e devidamente • illUtiliZai'WH
Rio de Janeiro, 30 de março de 1928.
Euzebio Paulo de Oliveira. —
Lin-o de Mello Junior. 	 Gersoikd,>
ria Atvim. — Alberto Ildefonso Er,
chsen. Manfredo Cuello. — Coam
com o original, em 31 de março de 102
— Helena Coutinho, diarista. — Vist
Time() do Amaral, secretario fo Serv:
ço Ga-Oleg-ice e Mineralogico do Bisssi
interinos

ItAINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional do Ensino,-

CONTRACTO X. 12

Livro n. 1 -- Fls. 51

"Termo de centrado celebrado entre o Departamento Nacional
do Ensino e a Companhia Nacional de Electricidade, para
ti forneahnento do grupo n. 12, "Material e objectes de ele-
ctricidade", a que se refere o edital de coneurrencia pu-
blica, publicado no Diario Official, n. 283, de 4 de de-
zembro de 1927, ás'repartições dependentes do mesmo de-
partamento, durante o anno de sai' novecentos e vinte e

oito

Aos trinta (lias do anez de dezembro de mil novecentos
é vinte e oito, compareceu no Departainento Nacional do En-
sino, perante o director geral, Dr. Aloysio de Castro, a Com-
panhia Nacional de Electricidade, estabelecida á rua da Qui-

' landa numero quarenta e cinco, e declarou que, para o forne-
cimento dos artigos abaixo citados do grupo doze, ás repartições
do referido delsartamente, durante o corrente anno, assigna o
presente contracto, resultante da concurrencia publica aberta
na conformidade dos-editaes publicados no Diario nu-
meres 283, 284, 288 e 290, de 4, 6, 10 e 13 de dezembro de mil

• novecentos e vinte e sete, lendo sido as propostas relativas ao
grupo em questão publicadas integralmente no Mario Ornejai
de vinte e cinco de dezembro de mil novecentos e vinte e sete,
a folhas vinte e sete mil duzentos e setenta e tres'e seguintes,
juntamente com a relação nominal -de inscripção dos candi-
datos idoneos e com a acta de abertura e encerramento da COT1-
'eurrencia no Diario Offirial de vinte e quatro e vinte e cinco,
á fls. 27.163 e 27.267, respectivamente, obrigando-se a for-
necer, durante todo o anno de 1928, de accôrdo com as con-
dições do edital, que fazem parte integrante deste e devendo
ser observadas, para o fornecimento de que se trata, as seguin-
tes condições:

Primeira — A contractante -obriga-se a sellar as contas,
de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresentando
suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias quantas- forem exigidas pelos
chefes dos serviços, os quaes lhe darão recibo das mesmas, in-
correndo a contractante na multa de cem mil reis (100000),

• quando apresentar as contas fóra de tal prazo.
Segunda — A Companhia Nacional de Electricidade, neste

instrumento denominada "Contractante", obriga-se a fernecer
ás dependencias do Departamento Nacional do Ensino, durante o
corrente anuo, os artigos constantes da relação que a este
acompanha de conformidade com a proposta apresentada e
aeceita do grupo n. 12, pelos preços nella estipulados, todos
de primeira qualidade, sendo, á sua custa, postos nas respe-

, ctivas dependencias, sendo rejeitados na , occasião do recebi-
mento ou da conferencia os artigos que não estiverem nas
Condições estabelecidas.

Terceira — Os ardidos; para fernecimentes serão feitos
eas alter_ei de repartições com declaração do prazo da .en-i

trega e com vinte e quatro horas de antecedencia e satisfeas
pela fornecedora, no maximo dentro de 48 horas que se si
guirem ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar (-
fornecimento quinzenal; em caso de urgencia, a fornecedoi
será obrigada a satisfazei' no prazo razoavel que fôr mai
cado no -pedido, 'a contar do recebimento deste, salvo (alam-
se tratar de artigo a confeccionar, em que Será accordado
prazo para constar do pedido, constatando-se no mesmo
data e hora da entrega á contractante.

(Piaria — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feil
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior o
de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Ns
dormi de Ensino, com o direito de comprar, onde lhes cot
vier, as quantidades em falta, correndo por conta da condi
ctante toda e qualquer differença de preço para mais, ficand
ainda, sujeita á multa de dez por conto (10 %) sobre o vali
do pedido que deixar de satisfazer, ou que tenha sido r:
cusado; igual multa será imposta si a remessa não fôr feil
dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da entres
do pedido, quando se tratar de fornecimento quinzenal. Ni
demais casos a entrega dos artigos pedidos será feita no d
e hora fixados, incorrendo a contractante na multa de vin
e cinco -por cento (25 %) sobre o valor - total dos pedidos nt--
satisfeitos a tempo, e, na de cincoenta por cento (50 %) si
demora no fornecimento fôr excedente de quinze
ainda, no caso de rejeição de. alguns ou de todos os artigo
provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das dispesicóes est(
belecidas neste contracto, as multas poderão ser elevadas a
o valor da caução depositada para garantia de sua execução
o senhor director do Departamento Nacional do Ensino nt
preferir impôr, por simples aviso ou notificação independen
de acção ou interpellação judicial, com perda da mencioná
caução, que reverterá, a favor da Fazenda Nacional, a Mim;
(Bala : rescisão deste contracto sem que á contractante assis
direito a reclamação de especie alguma por prejuizos
venha a soffrer.

Quinta — As multas em que incorrer a contractante,
que serão impostas pelos chefes das repartições com recur
para o senhor ministro da Justiça e Negocies Interiores, In
diante assentimento do Tribunal de Contas e deduzir-se-hi
das cauções feitas para garantia dos contractos sendo a rem
cedera obrigada a entrar com a respectiva importancia pai
completal-as, logo depois de ler recebido a intimação, pi
eseripto, para tal fim expedida.

Igualmente se procederá com as differenças de preços
com as importancias dos artigos que forem comprados pi
conta da contractante.

Quando essas quantias forem deduzidas. da caução, a co!
iractante será obrigada a integralizal-a, immediatamente,
pena de rescisão do presente contracto.

Sexta — Para garantia da execução deste contracto, eff
ctividade das multas e _penalidades-- em- que incorrer, depos
tou a contrai:tante no Thesouro Nacional, em 10 de fevereii
de 1928, antes- :da respectiva assignatura.	 importancia
Cento e quarenta mil e quinhentos réis (.110500), confere
provou com 0: documento- numero tresentos e vinte e Ires, -4
degs.c.i5 0.e feyereiro_Oe W 110N- CCCIli os e. yinte 	
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fica depositado no Departamento Nacional do Ensino, tOr-
tespondendo este deposito a Cinco por cento (5 %) sobre o
valor total do fornecimento a realizar, conforme estabelecia
a clausula sexta de edital a que se refere este contracto na
sua sexta condição.

Esta caução só poderá ser restituida á contractante de-
pois de feitos Qs ultimes fornecimentos e de verificado terent
sido fielmente cumpridas todas as condições deste con-'
tracto.

Setima — O contracto ãssignado nesta data, cuja minuta
,fôr approvada pelo senhor ministro da Justiça e Negocies In-
teriores só-entrará em vigor depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si aquelle instituto denegar o registro.:

Oitava — As despezas resultantes do 'fornecimento em
questão, na importancia total de dous contos e oitenta e nove
mil e cem reis (2:0898100), serão empenhadas parcellada-
mente, e pagas no Thesouro Nacional, á medida dos forneci-
mentos e á vista das contas devidamente processadas e cor-
rerão por conta da verba 22, "Departamento Nacional- do
Ensino" — Escola Nacional de Bellas Artes — Instituto Na-
cional de Musica — Instituto Benjamin Constant — Instituto
Nacional de Surdos-Mudos — Escola Quinze de Novembro —
Internato do Collegio Pedro II e Externato cio Collegio Pe-
dro II (Subvenção ao Collegio Pedro II); tendo sido feitas as
necessarias deducções nos respectivos credites do artigo se-
gundo, do orçamento de Ministério tia Justiça e Negocies In-
teriores, da lei numero cinco mil quatrocentos e quarenta e
cinco, de- quatorze de janeiro de mil novecentos e vinte e oito,

sub-consignações seguintes do material de- consumo q.e
transformação e despezas diversas:

Departamento Nacional do Ensinei — "'ilumina-
ção, etc. 	

Escola Nacional de Bellas Artes — "'iluminação,
etc." 	 •

Instituto Nacional de Musica — "'iluminação,
etc."

Instituto Benjamin Constant — "'iluminação,
etc."	 .2.	

sl•
Instituto Nacional de Surdos-Mudos —
• nação, etc."	 	 et
Escola Quinze de Novembro -s• "'iluminação,

etc:" .' 	
Internato do Collegio Pedro II — "iluminação,

etc." . .* 	
Externato do Colleg.ie Pedro II — "'iluminação,

etc . " •	 •	 • .• •	 **** ***	 • enr• I * ******** • • .19

."‘C'3 total de lis 	 *	 * :e •• • 2L2.1

E por estarem assim accórdes lavau-se este termo de
contracto que depois de lido e achado conforme, vao assi-
gnado pelo senhor director gerar do Departamento Nacional do
Ensino, Dr. Aloysio de Castro, péla contractante e pelas tes.

ternunhas Edmundo de Araujo Libero e Raul Rodrigues Dias,
que se achavam presentes no citado departamento e assisti-
ram ao acto.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas cinco estam-
pilhas federaes, representando o valor de seis mil réis
(68000).

Rio de Janeiro. 30 de março de 1928 (30-3-9?.8). --
Aloysio de Castro. — Por procuração da Companhia Nacioral
de Electricidade, José da Cunha Louzada. — Edmundo de
Araujo Libro. — Raul Rodrigues Dias.

Rflação dos preços conteaclados

13. Cabo revestido de chumbo, de 1 1/2 m/m, mo-
' nophasice. metro, mil réis 	

60. T.anipada economica, filamento metallico, 100
velas, 120 volts, meio watt, uma,- dous mil
e oitocentos réis 	

63. Lampada economica. filamento metallieo, 600
velas, 120 volts, meio watt,' uma, onze
mil e cinzentos réis 	

66. Lampada economica. filamento metallico, 100
velas, 120 volts, meio watt, uma, dons
mil e oitocentos réis 	

68. Lampada economica. filamento rnetallico, 200
• velas, 120	 meio watt, uma, quatro

••' 'mil e novecentos réis	 •'
- 60. Larnpadas :unes ou 'encarnadas, de '16 x 110,3

'uma, quatro mil réis_	 • •• 

70. Lampadas azues ou - encarnadas, de 32 x 110,
nina.; quatro mil reis 	  • ' ", 48000

87. Tubo de' aço . flexivel,- de 112; um, mil e .	'sentos réis	 . , 	 ' •	 '"	 1$300--
CONTRACTO x	 . " ' 2 "•,	 • ; '	 4.

,	 . Livro n. 1, fls. 53
Teráç de contracto celebrado entre' O Depártamentn,Nacional

de Ensino e` R: Veiga'& Cd,nip.; para O fornecimento de
gruPo. a, 12 "Material e objectes de electricidade" a que
Se refere o edital- de conerrencia publica ' publicado ne
Diario Official n 283, de 4 de dezembro de 1927, 'as re-
partições dependentes 'do 'Mesmo departamento, durantd
o anno de mil noveceiqos e vinte e oito.
Aos trinta e um dias sdo mez de março de mil novecentos

Q' vinte e sete, compareceram no Departamento Nacional cid,
Ensino, perante o director geral, Dr. Aloysio de Castro, os
senhores R.' Veiga & Comp., estabelecidos . á rua Rodril
Silva numero dez, e declararam que, para o fornecimento do
artigos abaixo citados do grupo doze, ás repartições do referi-
do departamento, durante o corrente anno, assignam o' pre-
sente contracto, resultante da concurrencia publica aberta nal
conformidade dos editaes -publicados nos Diario Official nu-
meres 283, 284, 288 e 290, de 4, 6, 10 e 13 de dezembro de mit
novecentos e vinte e sete, tendo sido as propostas relativas ao¡
grupo em questão publicadas integralmente no Diario
do vinte e cinco de "dezembro de mil novecentos e vinte ei
sete, a folhas vinte e sete mil duzentos e setenta e Ires e se-,
guintes„juntamente com a relação nominal de inscripção doe
candidatos idoneos e com a acta de abertura e encerramente
da concurrencia no Diario Official, de vinte e quatro e vinte e.cinco, a folhas 27.13 e 27.267, respectivamente obrigando,-
se a fornecer, durante todo o anno de 1928, de acárdo com aS,
condições do edital, que fazem parte integrante deste e de-,
vendo ser observadas, -para o fornecimento de que se trata, a.%
seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a sellar as con-
tas, de accôrdo com as leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao dt‘
entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem exigi-
das pelos chefes dos serviços, os quaes lhes darão recibo dast
mesmas, incorrendo os contractantes na multa de cem znik
réis (100$) quando apresentarem as contas fóra de tal prazo.,

Segunda — R. Veiga & Comp., neste instrumento dello,
minado "contractantes", obrigam-se a fornecer ás dependen..
cias do Departamento Nacional do Ensino, durante ó corrente
anno, os artigos constantes da relação que a este acompanha,
de conformidade com a proposta apresentada e acceita, do,t4grupo n. 12, pelos preços nella estipulados, todos de primei
ra qualidade, sendo, á sua custa, postos nas respectiVas depen.
dencias, sendo rejeitados na occasião do recebimento ou da
conferencia os artigos que não estiverem nas condições estas!.
belecidas.

Terceira — Os pedidos para fornecimentos serão felteg
pelos chefes de repartições com declaração do prazo da entre.
ga e com vinte e quatro hopas de antecedencia e satisfeito
Pelos fornecedores, no maximo dentro de 48 toras que se se..
guirem ao recebimento do mesmo pedido, quando se tratar dell
fornecimento quinzenal; em caso de urgencia, os fornecedci-s
vos serão obrigados a satisfazer no prazo razoavel que MI
marcado no pedido, a contar do recebimento deste, salvc#
quando se tratar de artigo a confeccionar, em que será aecor-i
dado o prazo para constar do pedido, constatando-se no meSit
mo a data e hora da entrega aos contractaAtes.
-- Quarta — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita]
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferiot
ett de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento]
Nacional de Ensino, com o direito de comprar, onde lhes cens,
vier, as quantidades em falta, correndo por conta dos contra.,
(dantes toda e qualquer differença de preço para mais, ft.
eando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobra
o valor cio pedido-"que deixarem de satisfazer, ou que tenho!
sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não fml
feita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da en-
trega do pedido, quando se tratar de fornecimento quinzenal+.
Nos demais casos.a entrega dos artigos pedidos será feita net
dia e hora fixados, incorrendo os contractantes na multa deç
vinte e cinco por cento (25 %) sobre.o valor total dos pediss,
dos - não satisfeitos a tempo, e, na de cincoenta por 01311(50 c/s) si a demora no fornecimento fôr excedente do qui
dias, ou. ainda, no caso de rejeição de, alguns ou de todosartigos, provada a sua má qualidade.

..l'avendo reincidencias e violações das disposigSea est
beleeidas neste_contracto, os nuttas poderão ser Silevutas atel

- 9'4000

1798000

1358000

4358000

1508000

720$000

2708000

1068000

2:0898100

1$000

2$800

IMO

2$800

14900

2 4$000
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'b valor da caução depositada para- garantia de sua PXF`elição

si o senhor director do . Departamento Nacional do,Ensino . não •
preferir impor, por simples aviso eu notificação independente
de acção ou interpellação judicial, .eQ111. perda da mencienada
'Caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a im-
mediata rescisão deste contracto sem que aos contractantes
assista direito a reclamação de especie alguma por prejuizos
que venham a soffrer.

Quinta — As multas em que incorrerem os contractantes
"e que serão impostas pelos chefes das repartições com recair-
13o para o senhor ministro da Justiça e Negocios Interiores e
mediante assentimento do Tribunal de Contas, deduzir-se-
hão das cauções feitas para garantia dos contractos sendo os
fornecedores obrigados a entrar com a respectiva importan-
eia para completal-as, logo depois de ter recebido a intima-
'vão, por escripto, para tal fim expedida.

Igualmente se procederá com as differenças de preços
com as importancias dos artigos que forem comprados por
conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzidas da caução, os
:contractantes serão obrigados a integralizal-a, immediata-
mente, sob pena de rescisão do presente contracto.

Sexta — Para garantia da execução deste contracto, effe-
atividade das multas e penalidades em que incorrerem -depo4
sitarain os eontractantes, no Thesourp Nacional, em 16 de fe4
vereiro de 1928, antes da respectiva assignatura, a importan-
eia de noventa e nove mil oitocentos e vinte réis (9)8820),
conforme provaram com o documento numero tresentos e
vinte e seis, de dezeseis de fevereiro de iriil novecentos e
:vinte e Oito, que fica depositado no Departamento Nacional do
Ensino, correspondendo este deposito a cinco por cento (5 %)
sobre o valor total do fornecimento a realizar, conforme esta-
belecia a clausula sexta do edital a que se refere este cen-
trado na sua sexta condição.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes,
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as condições deSte con-
tracto.

Setima — O Contracto assignado nesta data, cuja minuta
joi approvada pelo senhor ministro da Justiça e Ne gocies In-
teriores, só entrará em vigor depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, não se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si aquele instituto denegar o registro.

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
:questão, na importanda total de uma conto novecentos e no-
venta e seis mil e quatrocentos reis (1:9968400), serão em-
penhadas parcelladamente, e, pagas no Thesouro Nacional, á
'medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão por conta da verba 22* — Departa-
mento Nacional do Ensino — Escola Nacional de Bellas Artes

Insfatuto 'Nacional de Musica — Instituto Benjamin

.Constant	 Instituto Naoianal de Surdos-Mudos — Escola
Quinze de Novembro . — Internato. do Collegio (Pedro
Externato do Collegio Pedro II (Subvenção ao Collegio Pedro.
II); tendo sido feitas as necessarias aeducções nos respectivos
credites do artigo segundo do orçamento do Ministerio
Justiça e Negocios Interiores, da lei numero cinco mil qua-
trocentos e cinco, de quatorze de janeiro de mil novecentos e
vinte e oito e sub-consignações seguintes do material de con-
sumo ou transformação e despezas diversas:

"Ilumina.

"Illuminação"
"Illuminação,•

"Illuininação,

etc." I> 11

NU total de	 . 	

E por estarem assim accordes lavrou-se este termo do
contracto que depois de lido e achado conforme, vao assigna-
ido pelo senhor director geral do Departamento Nacional do
Ensino. Dr. Aloysio de Castro, pelos contractantes e pelas tes-
temunhas, Edmundo de Araujo Ribeiro e Raul Rodrigues Dias,
que se achavam presentes no citado departamento e assistfi;am
ao acto. Estavam colladas e devidamente inutilizadas quatro
estampilhas t'ederaes, representando o 'valor de quatro mil
réis (48000). Rio de Janeiro, 31 de março de 1928 (31-3-928).
— Aloysio de Castro. —i?or procuração de R. Veiga & Comp.,
Domingos José de Carvalho. — Edmundo de Araujo Libero..
— Raul Rodrigues Dias.

Relaçáo dos preços e-ontraeladot
5. Aranhas de metal de 1/ m, unia, duzentos o

oitenta reis	 8280
8. Buchas de porcellana, uma, quarenta réis 	

17. Campainha americana, com caixa de madeira,
10 e 12 pollegadas

'
 uma, vinte mil réis 	 ,0$000

44. Fita isolante de borracha, role, dons mil e -
oitocentos réis	 28800

67. Lampada economica filamento metallico, 50
velas, 120 volts, meio watt, uma, mil no-
vecentos e cincoenta reis 	 	 18950

Departamento Nacional do Ensino
ção, etc." ..

Escola Nacional de Bellas Artes —
Instituto Nacioral de Musica

etc."
Instituto Benjamin Constant —

etc."
Instituto "Nacional de Surdos-Mudos —

kc." .
Escola Quinze de Novembro — "filtiminaçãc

etc
Internato do Collegio Pedro II — "Illuminação,

etc." . 	
Externato do Collegio Pedro II — -"Illuminação

no:54on
1708000

1308000

•30$000

1448000

6908000

2608000

1028000

1:993$400

INSTITUTO IIISTORICO
Institui() Historieo e Geographico

Brasileiro

Sob a presidencia do Sr. conde de Af-
fonso Celso, realizar-se-lia sabbado pro-
ximo, ás ti horas, a 1* sessão ordinaria,
do corrente anno,.do Instituto Historio

Geographico Brasileiro.
Por essa occasião, o socio effectivo Dr.

Alfredo \aliada° lerá a parte relativa a
'7 de abril de 1831, da exposição de mo-
•ivos sobre os themaa que organizou
para o 2° Congresso de Historia do Bra-
sil, commemorativo do centenario da-
oitelIa data.

— O Sr. Dr. Max Fleiriss, secretario
Perpetuo do Instituto Historico, reco-
Bleu ao archivo da associação ela cartas
tine lhe dirigira em diversas épocas o
)r. Manoel de Oliveira Lima, as remes

.se reuniram a vinte outras já ha tempo
bfferecidas tambem ao archivo, pelo
Onesnio Dr. Fleiuss. Muitas dessas mis-
sivas, pela natureza do assumpto, não
poderão ser lidas sinão muito mais
karsie,- tals -ez oeastes'aez.annos nrOximos.

NOTICIARIC
No Palacio Rio Negro realizou-se hon-

tem a audiencia solemne do Sr. Presi-
dente da Republica para receber o Sr.
Anton Retsenek, recentemente nomeado
enviado extraordinario e ministro pleni-
potenciario da Austria junto ao. Governo
do Brasil. O Sr. Retschek, que já exer-
cia Cs urna) de ministro residente, foi as--
sim .elevado pelo Governo de seu paiz a
esse novo pasto:

S. Ex. chegou ao Palacio Rio Negro
em companhia do Sr. Dr. Henrique de
Saules, director do Protocollo do Minis-
terio das Relações Exteriores, servindo
de introductor diplomatico, e foi rece-
bido na entrada . do Palacio, pelos Srs.
Dr. Ferreira Braga, secretario de Le-
gação, official de gabinete da Presiden-
cia e commandante Ayres da Fonseca,
offioial de dia ao estado maior da Pre-
sidencia.

O novo ministro plenipotenciario foi
logo introduzido no Salão de Honra,
onde o Sr. Dr. Washington Luis, Pre-
aidente dã Republica. se .-encontrava,
acompanhado dos Srs. Dr. Oclavio Man-
gabeira, ministro das RelaçõeaF4xterio-
rês 3- capitão de fragata yieira'de Mello,, 

sub-chefe do seu estado-maior; 1)1. Fer-
reira Braga e major Barbosa Gonçalves,
officiaes de gabinete; e major Affonso
Ferreira e commandante Ayres ca Fon-
seca, ajudantes de ordens do Chefe na
Nação, tendo feito entrega a S. Ex. da
carta credencial de seu Governo, que o
acredita na qualidade de ministro pleni-
potenciario junto ao nosso Governo.,

O Chefe do Estado .entreleve com à
novo plenipotenciario, por algum tampo,
amistosa conversação, finda a qual reti-
rou.se 'S. Ex. com as mesmas formali-
dades com que fóra recebido.

tina companhia de guerra do 1* ba-
talhão de caçadores, com bandeira e mu-
sica, prestou ao novo ministro -da Aus-
iria, as honra- devidas.

—No Palacio do Rio Negro esteve hon-
tem em conferencia e despacho com o
Sr. Dr. Washington Luis, presidente da
Republica., o Sr. Dr. Octavio Mangabei-
ra, ministro das Relações Exteriores.

— Estiveram no Palacio do Cattete,
o ~sul do Brasil Sr. F. Gualberto
Oliveira, afim de se apresentar ao Sr.
Presidente da Republica, por ter chegada
de Montevideo; e os Srs. Dr. João Borges
e Dr. C. da Rocha Faria, que foram
apresentar as suas despedidas ao Chefe
do Estado, por estareina de partida para
a Europa.



Observações do dia Observações das 24 horas precedentes

Estações

o "

S. Luiz do Maranhãc(X)
Barra da Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Ott uixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X)	 	
Maceió (X) 	
Pão de Assucar 	
Aracajé. 	

61.9
61.8

28.0
29.0

(X)
0.0

Bahia 	 59.0 27.0 0.0
Caetite 	 61.1 24.0 3.0
Januaria (X)... ,. 	
Bello Horizonte 	

Theophilo Ottoni (X) 	
58.6 27.0 (X)

Uberaba 	
Araxá (X).. 	

61.1 20.0 (X)

Caxambil 	  59.6 21.0 -2.0
S. Lourenço (X) . 	
Cambuquira	 (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumba (X) 	

.Victoria 	 59.7 27.0 (X)
Capital Federal (Obser-

vatorio Meteorolog 	 )
•	 Campos 	

61.2
60.4

23.0
27.0

(X)
1.0

Friburgo 	 61.0 21.0 -1.0
Petropolis 	 61.6 19.0 -4.0
Rezende 	 60.2 21.0 -3.0
Cabo Frio 	 61.6 23.0 -3.0

•	 Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 60.9 20.0 -4.0
Santos 	 61.2 23.0 -2.0
Paranaguá (X) 	
Guarapuava (X) 	
Curityba 	
Florianopolis 	   

63.4
64.0

13.0
21.0

(X)
-2.0

Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	

'64.5
63.4

18.0
18.0

(X)
-4.0

Montevideo 	
Buenos Aires 	

63.2
61.8

15(0
17.0

(X)
(X)

E

SE
2

23
26

22
6 Chão.

B.B.
 .s.

(X)
30.0
30.0
30.0

23.0
22.0-
23.0
17.0

-

-
-

I.
B.
B.
B.

I.
I.
B.
B.

C O O B. 30.0 16.0 - Bl. B.
NE 29 I. 30.0 13.0 - 1c. B.
SE 2 •	 9 •••••• 1. 26.0 21.0 T. Ct.
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MARIO OFFICIAL	 - Abril (b;, 1928 8985

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Secção de Previsão do Temoo - Boletim do Tempo - Sycopse do tempo
,em. todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 horas. no Rio de Janeiro) no dia 3 de abril de 1913 e' nas24 horas precedentes

Zona norte - Devido a falta quasi absoluta dos despachos usuaes, não é feiti a synopse desta zona.
Zona centro - o tempo, nas 24 horas, decorreu instavel, com chuvas, coitinuando ainda assim ás 9 de ho:e. A tempera .lura soffreu ligeiro declinio. Não fo-am recebidos os despachos de Goyaz, Matto Grosso e de grand.; parte d; Minas Geraes.
Zona sul - O tempo foi instavel, co ti chuvas em S. Paulo e bom no Rio Granie. A's 9 horas de hcee, o tempo -continuavabom neste Estado e instavel naquelle. A tampratura que foi estavel em Rio Grande, declinou lige', amenta em S. Paulo. Não rece-

bemos os despachos do Paraná e de Santa Catharina.
Observações meteorologicas effecivadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 3 de

abril de 1923
(RCSumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estado do céo em decimos de céo encoberto: Oototalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: B, bom ; 1 incerto;
A, ameaçador; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva; NE, neve: N. nevoeiro denso; NT, nevoeiro teime; SA; saraiva; GE, geadasTR, trovoada com relampagos;	 troves; R, relampagos; G, orvalho; V, ventania.

Os numeres, indicatvos da força do-vento referem-se a Escala Beaufortde O calma 2 12 tufaó. A pressão barornetriaichkmreduzida a 0°,C.a ao nivel do mar e 41 gravidade,normkit
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Abra Cie 1,928. 

Observações meteorologicas reáliiitdas ém I tiU5s diCaPIFal Federal e NitherbY

14.o
.4
...r
CNI a
E ----
ta

.
Temperaturas

extremas

.

-
Postoi ''	 ." '	 "

•
	 .

•

Eo
.4

•	 gi. E
E -----
ta

Temperaturas
extremas

›.
.e
C.)

Maxim Minium
[ 2

c)

Maxima ,,Minlma

Raza Tempa (X) 	 Olaria 	 4.2 29.0 22.2
1Gavea 	 19.8 23.2 23.6 Penha 	 5.7 .29.9 22.4
jardim Botanico (14 horas) 	 23.8 21.4 Encantado 	 4.8 29.9 22.8

•	 Copacabana (14 horas) 	 23.0 21.4 Madureira 	 15.2 32.6 22.1
'Pão de Assucar (14 horas) 	 23.6 19.5 Tijuca (14 horas) 	 29.0 23.2
Corcovado: Temp.	 19.8 Nb. Enc. Campo dos Affonsos 	 27.0 34.5 20.9

- Vento SW. 3.0 Deodoro. 	 7.7 33.2 22.0
Cabuçú 	 4.5 20.0 18.8 Bangti 	 2.5 33.7 22.5
Haddock Lobo 	 16.0 30.3 23.9 Santa Cruz 	 54.0 32.0 21.0

ç. Rio Comprido 	 (X) 26.7 22.0 Nitheroy 	 3.4 33.5 22.7

NOTA: (X) Não veio telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 2, ás 7 horas. A tnaxima corresponde ao dia de hontem e a minima a esta
raadrugada.

tempo - Boletim da Directoria de
AI e eorologia - Prev isões para li PPriodu
)1.1-1 1144rws do dia 3 ale ás 18 horas do
dia 5:

10 s tricto Federal e Nitheroy - Tem-
po: ameaçador. passando a. histavea,
rhuvas.

'temperatura - Ainda ent declinio á
estayid de dia.

Ventos - Predominarão os de sul a
leste.

E-?Iado do Riu - Tempo: Linieaçador,
passando a instarei: chuvas. salvo a
Nste. onde será ameaçador com chuvas
durante todo o periudo.

Temperatura - Ainda ein declinio á
noite. estavel de dia.

Estados do Sul - Tempo: perturbado
rum chuvas em São Paulo, melhorará ri.5
Paraná e boni com nebulosidade nos de-
rio'

"femperaturit - Estarei em Sau Pau-
lo. em ascensão nos demais Estados.

Ventos - De sueste a nordeste.
Nota - Não recebemos as informações

i notaorologicas expedidas entre 9 horas e
::0 uiinutos e 10 horas de Milito Grosso,
Goraz. grande parte de Minas Geraes,
Paraná, Santa Catharina e Riu Grande

sut.
synOpse do telllpo ui:Corrido:
No District() Federal - D 18 horas

fie hiunteni ate ás 15 horas de hoje -
'Segundo as observações do Observatorio
Meteorologico da avenida lias Nações. o

:tempo decorreu instarei á noite, isto é.
inverto a principio e ameaçador com
chuvas fracas após, aggravanclo-se no
correr do dia. A temperatura declinou
aecentuadamente. As médias das tempe-
rd.oras extremas registradas nos postos

Oistrielo Federal foram: znaxima
25.0 e minima 21.3 e as registradas no
Observatorio Meteorologieo foram: ma-
xima 23.4 minima 21.1. respectiva-
mente. ás 8 'toras e 12 horas e 50 minu-
tas Os ventos sopraram do quadrante

4,1o, frescos de dia.
• Em lodo o pa,iz - Di 9 horas de lion-
.1,ein até ás 9 horas de finjo - Zona Nor-
..: Devido á falta qua.si absoluta dos

.iltispaelyag usuaes. não é feita a synnpse
kSel2a zona. Zona Centro: ti tampo !ias

demgr ea..amt.	 icuitavel c am

chuvas, continuando ainda ass!ra ás 9
horas tà.! hoje. .A temperatura soffreu
ligeiro declinio. Não foram recebidos os
despachos de Goraz, atatto Grosso e de
grande parte de Minas Geraes. Zona Sul:
O tempo foi instavel com chuvas em
São Paulo e bom eni Rio Grande. A's 9
hora de hoje o tempo continuavu bom
neste Estado o instarei naquelle. A tern-
pPra/ura, que foi estavel em Rio Gran-
de, declinou ligeiramente, em São Paulo.
Não recebemos os despachos de Paraná
e Santa Catharina.

Estações de aguas - O tempo nas 2.1
horas foi instarei com, chuvas em Ca-
xambu' e São Lourenço. A's O horas da
hoje ( na ainda instarei nessas localida-
des. Temperaturas extremas : 27°0 r.
16:o em Caxambu . ; 26°7 e 170 em São
.Lourenço. Não recebemos os despachos
de Ara:cá, Cainbuquira,-Poças de Caldas e
Passa Quatro.

Mahres Jemperaturas-35"0 em Ilhéos
e 320 em São Bento das Lages.

151 a Mus e luivas recolhidas hoje --
51in/m0 em Santa Cruz e 37m/ m0 em
Tatibale.

Estado do mar na costa do paiz - Pe-
quenas vagas em Illiéos e Elorianopolis;
tramptillo e chão em °Mina. Coruripe,
vieloria, Rio Grande o 'Moral tio Esta-
do dr . Rio de Janeiro.

Serviço bydrometrieo - Estado e ten-
dmicia do nivel das aguas das rios:

Buo Parnhyba do Sul, dia 3 de abril --
Subindo lentamente em Jacarehy, Ca-
choeira e rapidamente em Rezendee
Barra do Pirally; estacionario era Pin-
danoinhangaba e Porto Novo tio Cunha:
baixando no resto do curso.

Nota - Não recebemos os despachos
de Guaratingu" e Anta.

Ido Itajatiy-A •ssiz'. dia :1 de abril --
Subindo eiii Gaspar e baixando em lia-

by.	 •
Nota - Não recebemos os despacho:

de Pouso Redondo. Rio Sul. Aquidaban,
Vitimam. Passo Manso e Ilhota.

Iti o São Francisco dia 2 de abril -
Sob :ido em Penedo; estacionam, cru Rio
Braneo e Ciibrobrd; baixando no resto
(10

Nida - Não recebemos	 dezpaelins
Jannaria. Carinhan lia. 'Remanso, Trajou'
e was.salutssu.;,..

Dados aerologicos - Nota: Devido á
presença, de ktixas. não 11011V. n
sondagem eni Capital, ás i) hora,: e 30 mi-
mitos; Campos. Bahia. Moodps o Cuz'ity-

Dis demais estações não reeetwolos
Os riespaellos ustules..

Na Primeira Pagadoria do Ttiasouro
Nacional serão pagas hoje 1, as seguin-
tes folhas do quarto dia Mil:

Officiaes lie Justiça -- Varas e Prelo-
rias - inrectoria de Propriedade In-
dustrial - Hospedaria da liba das Flo-
res - Escola Polyfeclinira - Serviço do
Fomento Agrieola - Serviço de Infor-
mações - Inspectoria Federal das Es-
tradas - Faculdade (te Medicina -
Escola Wenceslau Braz - Escola 15 do
Novembro - Directoria 4:41 . al olu Esta-
tist ira -- Serviço do .11gudão Insti-
tuto Medir° Legal.
_ Nota - Os pagan terit í ' a nteejpa(1.)A
são expressamente probibblos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem.
de receber no dia mareado na tahella (1!:
pagamentos, serão attendidas no oitavo,
decimo sexto e vigesimo segunda dias
ateis.

Expediente: das -11 ás 13 horas e nos
sabbados das 11 ás UI,

.A Repartição Geral dos Cori-ios ex-
pedir i! peios seguin!es pa(mé.-
tes:

nojo:
Astitrios. para Lisboa, Vtgo, Strabur-

go e S001:110TIPlon. recebendo impresso:.Á
até ás 4 horas, carts para o interior (IN
Republica ale ás 4 12 horas e idem,
idem, com porte duplo ata, ás 5 horas.

Pedro P. para Bahia, Recife, Coará e;
Pará, recebendo irr.pressos até ás 5 tic,--
ras, ca-rias para o interior da Republica
ate ás 1!::: idont, idem, com port. du--
PI" até ás • G brrrt,

Ihtpuro, para Victoria, Bahia, Maceió;
e ileC ifo, recebenrbi impressos até ás 5.
hora. cartas para n interior da Republi-
ca ato ás 5 1¡2 horas e idem, idem, Com,
porte duplo até ás 6 horas.

Itajubá. para Santos e mais portos dri
aul. recebendo impres.seks até ás 7 horaN
cartás para o -interior da Itopublica aL6
ás 7 12 horas e idem, idem, cern port4
duplo até ás 8 lioras..3
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CAMAitA SYNDICAR,

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara endia
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

l'ru:ns •
	

90 d/v	 á•vista

SoLro LondreS 	 ..	 5 123/128 3 115/125
Sobre Paris....	 . . .$328
Sobre	 . . . 	
Sobre Hamburgo (rent-mark)
Sare Por, in;a1 • •	 • 	  wir
sobre Belgiea (papel) 	
sobre Hespanha . 	
Sobr.	 iia. • DeTV. 	
Sobre Suecia .	 ..... 	
Sobre Noruega. , „.
Sobre Dinamarca	 	
Sobre Bolgira ;ouro).
sobre-Tcheco-Slovaquia . 	
SItlwv Nova Vork 	 ....
sobre Montevi0o . 	
sobro Buenos Aires (poso-papol).
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	
Sobre Hollanda 1 florfin) 	
sobre .1;11,1'9 ;,,Voll) 	
Sobro nInuania
sobre Canadá 	
:obre Aust ria. 	

• .....

. • --	 4411
1>$902

	

.	 $373

	

'	 $233

14608
2$21r
28233
-C11

----	 1$161
$218

	

0270	 8$335
88615
3,573
8$150

▪ :3$3d1
38980

1$117

n

▪

 •• nnn•

••••• g/.

1:a10 .4 'ouro) 	
S(.Itto l'allo zt 'toro) 	

L! 1.1'a	 • papPI ....
lhdla-s; •papol:.	 .
Roio - •.1 VI.	 papel). .	 . . 	
1#0,,,,	 .	 ••

pai 1 0 1:	 	  •
.... •	 •	 .:

Dulsa

Apol yos uniformizadas. de 1:000$. 5 1"; .	 ....... .
hoolioo, ifiNorSAS ontissõos, dl . 1:000$, 5	 nom.

IhNor , as olt4ist451- . . do 1:000$. 5 %. port.
4 )k.igai: n)0.; do l'Inssouro Nacional, do 1:000$. 7

rorroviarias. do 1	 er, (eguipla
rtnissiiW

rorroviarias do 1:01)(1$. 7 ç't, (terceira
eadssão) 	

emprestinio muniripal de 1920. pint.
entiire,ditino notoicipal do 7 1/c. port..

'decreto n.
is) einpretinio municipal cle 	 per? .

'doerei(' n. 1.n1IN 

Apolivv: do ompreshtoo inunicipal de 7 1/c. port.
(e'. II n. 2.097 	 	

Ii v..tado II, itii)II, lanoiro. do 1005. 1
PW1 	

1:anro br, Fonevionario=
1:.to.to cie h mer..i t d	 I	 • 	

V.a n..11 P . 11111gitOZ	 plIrt 	
1 : ;:111 . .!	 •	 	  •

IMO
41$800
11$400
s5:300
20)0
1$100
$455
$393)

•

j	 imd^ormizada. do 1:00ot. :5	 . '• • ••
	 3:$000

da cantara S n IlI Í,4l ili) 111i) do Janeiro, ou( 3
tl	 - •r!, de •lweido	 Silro,

737800.0
73s$000
701$ffio.
91 SWOU

89~0

8978060
13~00

1(1:38()0(1
50i0.0n

201$000
.,(Issen00
.111$50n

'Abril de 1028 897 .

•

.	 ••
T?inEcToniN po ii.ERNIÇO DE 1NSP.ECÇÃ0 E 77MITZNT3

,AGRICOLAS

-
StCÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES

• Slocks p is/entes" nos trapiches do Rio de Janeiro, na-4
anhãs de 31 o 21 de:março do 1928 e 31 de marco de 1927;¡

Mercadorias. - Unidade - QuantidaOs

Em	 Em
31-3-28	 21-3-28

Em
31-3-271

Assucar. sacro	 4? 451.291 381.180 256.208
Arroz, sarro 	 •	 . 89.107 105.249 88.29$
Farinha	 do	 niandiora,	 suco 52.890 56.443 78.906
Farinha do	 tritzo, ;arco, 38.725 48.233 20.525
FP Uão, sacro.	 ..... 55.294 74.016 70.782
Milho, sacro.	 • 31.309 59.764	 • 38.9911
Banha, caixa.	 •	 ...... 32.778 37.894 24.668
Algodão,	 fardo.	 .	 .	 	 18.623 19.660 31.848
Carne secra ou same, fardo 28.000 30.000 14.000

I) Sendo 209.097 saem: do asnear branco, 4.395 de 'mas-
eavinho, 91.151 de mascavo e 113.018 de não especificado oM

Rio lie Janeiro. 31 de março do 1928. - Fronklin Jorg,
Naylar, auxiliar. Visto. - Francisco Calmou dc, Britto,
chore.

Sfook.ç oxistentes nós frapiehos do Rio de Janeiro nas ma,
nhás do 2 do abril e 26 do março de I928 e 2 de abril de 1927

Mercadorias - Unidade - Quantidade
Em Em

26-3-28
En1

2-1-27j

Assucar.	 saotto	 (I). 451.109 386.609 271.641
Arroz.	 sacco.	 .	 .	 	 gst .580 102.727 87.80tx
Farinha	 do	 mandioca.	 sare° 52.767 53.678 76.330
Farinha	 do	 trigo,	 sacro	 	 30.060 48.970 30.458
Feijão, saem	 . 56.298 71.138 67.530
Milho,	 sarem.	 .• 50.129 56.969 37.271'
}sanha	 caixa	 . 33.098 .35.523 23.922'
Algodãn, fardo.	 ,	 „ 	 18.761 19.192 33.036!

1 1) Sondo 223.115 sacros do Issucar branco:3,4.345 *I b.̀  01;1
eavinlm, 102.311 de mascavo o 121.318 de não esperirivad.i
em descarga.	 . t

Em 2 de abril de 1928. - Eyherlo Land. Visto.
josí: Fonseca Ferreira.

••••nn•n••••••

Stock!: exi•z lenfes nos trapiehes do Rio de Janoiro nag
manhãs ilo 3 do abril o 27 de março do 1928 e 3 de abril do
1927:

Morcarloriw-. - Unidade •	 Quantidade

Em	 F.rn
,

Em
3-4-28 27-3-28 3-1-27

issuoar. Saem	 11). .153.088 384.772 271.611
Arroz.	 sacro.	 .	 .	 	 90.636 101.564 87.800

Farinha do	 mandioca.	 sacro 51.827 57.105 70.350

Farinha	 do	 trigo,	 sare°.	 ;.; 29.321 43.384. 30.458

Foijão,	 :aacco.	 •	 .	 •• 61. 64.977 67.5261

Milho,	 saoco.	 .	 .	 	 47.379 55.944 37.271.

raixt	 •	 	 32..133 36.373
Algodão),	 fardo.	 . 19.471 19.531 33.020

1
:1; Sondo 211.758 sarros. do assurar brativO, .4.125 do ma s

-oavinlio, 101,917 do mascavo e 1041,358 de não especificado ela
dosearga.

Em 3 de al•-11 do 1928. - Evberlo Lavd.
cisoo Calino,' de Britto, pelo

descarga.



	214	 15.295

	

200	 65.272

	

6.550	 355.351
7.967

130.56- 0 2.054.906

	

1.400	 1.329.736

	

20.975	 4.327.792

	

, W.486	 383.673

	

1(16	 28.612
790.924
35.92a

	

481	 41.725
18.718

• 9

- 2

	 72.135
1.097

	

2.78

- 3

	 416.787

	

899	 45.047

	

50	 135.892
91.332
94.006

•n••	 2.40.6.300
.679.161

	

50	 .77

	

1.286	 104.769
- 25.630.110

%g--9R8 'Quarta-feira,' 
	

DIA RIO .! OPMAll
	

Abril 'de {929

Entradas - uo Districto Federal. por vias • marilimas e ter-

"de 1928, segundo os dado3 colhidos pela secção de starks e co-
restres, dos generos abaixo relacionados, no dia 29 de março

4Mes:	
Desde ó

.3 -	 Dia 29	 dial"•
I
algodão em pluma,
lArroz, sacco. .
Assucar, sacco 	 .•..
Azeite de oliveira, caixa. . 	
Bacalliáo, kilo 	 .....	
Banha, kilo 	
Batatas, kilo 	
Carne de porco salgada. kilo....
Carne secca e xarque, fardo
Cebolas, kilo.
Farinha de mandioca, sacco. . . 	
Farinha de milho, kilo 	
Farinha de trigo, sacco. 	
Feijão. sacco

Secção de Stocks e Cotações da Directoria do Serviço de
inspecção e Fomento Agricolas. em 31 de março de 1928.
%.01 .1os de Andrade, auxiliar. VVisto. - José Fonseca Fer-
reira.

Entradas no Distficle:Têderal, iSói• ?tias maritimai; e ter:.
restres. dos generos abaixo relacionados. no • clia 30 de manei
de 11:25, segundo os dados , colhidos . pela secção de stocks 8
cotações:

. Dia 30

Algodão, fardo: -- 	 • . . ..... G • • •

Arroz, c ace°, •,' - 	 	 -
A3suear, sacro  - 	 : .-	 ..
Azeite de oliveira, caixa. .., :., 	
Bacalháo, kilo 	 •. 	

•n•••

Banha, kilo 	 ..	 ..	 1.313
Batatas, kilo 	 • . . • ..	 - 2.340
Carne de porco salgada, kilo. . .... 	 • 11.609
Carne secca e 'arque, -fardo. . ... 	 •	 18
Cebolas, kilo. .	 -
Farinha de mandioca.. sueco.-...

 de milho, kilo. 	 	 23

-Feijão, sacro. .
Farinha de trigo, sacro. 	  -.

Leite Condensado, caixa.	 , ,•.-...- .. . --
Maiteiga, kilo. .• . .. ,.	 -.............10.361
Milho, sacco, 	 ..	 1.164
Peixes coriserVaclos, kilo 	 . .	 1.682
Polvilho. kilo. . .: 	 	 _
Sabão. kilo. -. . 	 	

10:02Sal, kilo.
Sebo, kilo 	
Tapioca, sueco 	
Toucinho, kilo 	 	 . ,. .., :-.... 	

	
6.213

Trigo em grão, kilo 	 ...
Secção de Stocks V Colações • dá Directoria do Serviço

inspecção e Fomento Agricotas. -em 2 de 'abril de 1928.
Carlos de Andrade, auxiliar. Visto. - JOsé Fonseca Ferreira.

• • .....

Desde;
o dia I.°

15.295
N65.272
355.351

7.967
2.054.90.6
1.331.019
4.330.132

395.282
28.66Q

•790.924
35.928

. 41.748
18.718
72.135

1.097
427.148
46.211

137.574
91.332
96.076

2.514.800
,679.361'

77
111.012

25.630.410
de

Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecadada em 2

de abril le 1928....
Renda arrecadada em 3

de abril de 1928....

Em igual . periodo de
1927..

,n•nnnnn•n•n•••

Differenea para ma is
em 1928. 	 	 248 :317$307

638:0028192

633:434$109,

1.271:436$304,

1.023:088$99'i

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

Ottry
	

Papel
	

Total

526:492$301
•

843:590$335

1.023:6)3269

180:1021943

EDITAES E AVISOS
Renda do dia 3 de abril de

1928 	

De 3 de abril de 1927..
,

155:857$246

423:411$450

536:745$598

113:335$148

Differença para mais em 1928..

Renda de 1 a 3 de ablil de
1928 	

De 1 a 3 de abtil de 1927....

Diffe'rença 'para mais em 1927.

RESUMO
,

De 1 a 3 de abril de 1928, ouro conv
,
ertido em papel, á taxa média

Em papel 	

Total 	

Dei a 3 de abril de 1927, ouro,convertldo em papel, á taxa média....
Em papel 	

Total 	 	 2.965:714870

•Differença pára mais em 1927 	 	 ' 613:240$308

DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Saud()
Publica

Leite condensado, caixa.
Maiteiga, kilo	 .	 ..

sacco.
Peixes conservados, kilo

Sabão, kilo	 .	 ...
k ilo

:1 . 1-4). kilo
`rapioca, sacco
Toucinho, kilo
Trigo em grão, kilo

DIRECTORIA DOS SERVIÇOP SANITARIOS DO
' DISTRICT° FEDERAI.

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que. de accôrdo com o disposto nó
art. 1.091, do Regulamento Sanitario
em vigor, serão sujeitos a vistoria rani-
tar j a, no proxim-o dia 4 de abril do cor-
rente anno, os predios os. 30 da rua
Hilario Ribeiro, ás 14 horas; rua Par-
que n. 12, ás 14 horas e 1/4; . rua dó
-Ouro, junto ao n. 1, ás 11 horas e 1/2;-
rua Amelia as. .86 e 88. ás 15 horas;
rua Melia n. 33. ás 15 horas e 1/4, e
finalmente, rua Curuzú n. 90, ás 15 ho-
ras e 1/2, ficando pelo presente edital
citados a comparecer a cilas, querendo,
os proprietarios dos alludidos immoveis
Ou seus representantes )egaes e demaig
interessados que existam.

Secretaria da Directoriados Serviço
Sanitarins do Districto Federal, -27 de
março. de 1928 ;	Dr. Osprir de ArtitljO,
seeretariii.

170:640$055

420:178$885

466:946$630

65:767$795

1.933:296$630
420:178$885

3.353:475$565

2.479:769190
486:946$680
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. C0111104) Pedro

kExTv.i.t.NATÓ;

be` lb) Sr. tlirector-presidetite riu exercido na
Coagregação do Contagio Pedro 11, faço publico, para eonhoei-
T oemo do s bitorossados que. de aceórdo VOIn o RogillIPt11.0

n(•-• vni	 Iiiiaut . pprOVados pia ntsIna congregação os se-
guint es 1)14;r:omitas pa.nt 4.1 ensino gyJnintsial, iio corronte

no ) O t'l	 .

''rOnTi'4.;t:EZ

Primeiro anue.

1
(":onio so oiprimeni	 animaos: suas vozes Ccorabillado),

Comi) falta o nome io: palavras, 'gostos; signaes. Litignagent
e linguas. .1 lingua portugueza	 suitS parentas ()ilustrar no
niappa, e10nientarmente, onde so falia o francez. II pa;ovençal,

be ,pantiol, o italiano, o rumono o escrever na lousa palavras
c idIrases cio cada uma .dossas

.4	 r *•

Porque fallanms o portuguez; distribuição do porttiguez
.(coiii indicações no inapp ie. . Nossa lingua não foi sempre o
que boje 5 i (fritura si, vorsos do Cristal, explicando a .pira
C o autor: dopois unia canção tirada do sim cancioneiro:.

3

Não basta fallar O OST1'0VOI rOPTCC.1:11111,11re: cumpre escre-
Nd . brio. (Ju * . grammatica: o auxilio quo nos presta na cur-
rocçâo da linguagem. Divisão da grammatica.; .

• •

Ch i e 51. escrever brio Deserevor. narrar, dissertar. Espe-
Cies (le •eseriPção. Qualidades do oseriplor..

3

1.eitora. Requisitos de lima boa leitura. Pronuncia cor-
recta. Porfeita emissão das vozes e perfeita articulação das
c(insonancias. Classifieação das vngaes quanto ao
timbro.

6

I)ivorsos timbres do o. do P do o.
casos duvidosos. Pronuncia do u depois do g e do
Diplitongos ai. ei. oi. Hiatos ea, eo, io, io. tia.
3fiadanças 51e tin:bre nos nomes e nos verbos,

1:t

.C.14Ifiraviio	 sailistant ;voa: , cot lera 1 ,	 ts nwe,
InOrlit'• is

11

'Classificaeão	 adjortivos, pronomes o adverbiais..

15

p ri.p.),:ivão. Estiolo pratieli 5. roilor(• 14) das relações ilidis
enfia; pelas proposjções Dono inst ração pratica da inip..irtan-
eia iii ,sse estudo para a analyse logien.

16

• n i njunção. Estiolo pra I ieo roilerado 515 , cada classe e
de cada conjuneão com exorcicios. important:ia desse estudo
lia analyse logica.

17

• Revisão ija conjugação regular;
passiva.

18

Verbos prononlinados iScoin us pronomes me, te, se.
vos, cuelitkos; emn os pronunks aa, ai, os, as, incaicos

19

in't.111aros da 1' conjugação: dar e estar cuia
os StalS compostos e cognatos.

1.*".

Verbos da l' conjugação, cujo tliema termina em e
passear) e oin i	 Ofiar, odiar, premiar).

21 • .

Vorbos InOwar-4r, api, edar-se: verbos cujo thema ter-
mina em o ou u (exs.: magoar, obliquar). Verbos de con-
jugação viciada (exs.: vexar, repugnar, endeusar, etc.; .

;22 •

Ver-bos irregulara da 2' 'conjugação. nos (pules a vogal da
penultima syllaba é e ou o (ex.: ceder, correr). O vedai,
pór,. sua inclusão na. 2' conjugação (ao lado de doPr, moer,
roer, soer), suas irregularidades.

yerbos caber e saber; ittiVCr e reitue'el.,

lempus compostos, .bz

a
1 1

Articulai:fio do 7). do e, do d, do ry, dii , do In, do n. dii r.
s e do	 Primuncia de consoantes dobradas.. Pronuncia

dos grupos consonanticos.
)	 ;r,

8

Ligarão do palavras na pbrase. Vidos de prononia sua
enrrvvi:ão .

9

~rutilação. Palavras afonas, monotonas, ditonas, tri-
tonas. oxytonas. paroxytonas e proparoxytonas. Palavras de -
aceentuacão duvidosa (eXPIllpi)s Mais conlmuns'. Enclilicas e
proeliticas. Mudança de accentuação nos nomes e nos verbos.

Verbos	 e ler 1coi0 seus cumpustos j-

.)

Verlic.ceC,e .couipoza tos ;particularidade de procer).

26
-	 -

Verbos diize, . (azer, trazer': com st a.n.s compostos; »coe
prozer. i'0111 :4 011K. .(21111poStos .

' ,.. 
	

4
Ye rbie4 ft 04. re . 43 lttlitIptiSteS; crer- P ler; valer, pode.

5n,,t

10

.Grapliia. Loiras; signaes diacrlf icos.

• 1 	 1

Funcções logias: subjectiva. objectiva, pre-
dicativa, adjectiva, adverbial e inferjectiva. Particulas acres-
ffiorias. (Aqui o professor começará os exercidos gradativos
vulto olomentares do analyse logica),

7

t.	 12	 4.ssc

• filassificação das palavras segundo suas faincçõos !ogivas;
-0 ponte. o modificativo, ii 1 • 01111CCI ivo. as particidas.

Verbos da 2' coojtigação vulgarmente errados (f.re.n
cavem-Lel/tete.).	 •... .'•

11.

V011141:3 ilT0gU1itre5 da 3' conjugação. nos quaes a vogal
. pena ti ima syllaba	 e, ou o (duas. Ádaiisca'45; e: ferie, aufiro-1
dir ..; os de vogal u (ex.: (ugir); os de vogal a (ex.: Si.tirn,

••
: a	 •	 •

:VerbOS ir, vir e conipss(os.

31

Verbos media ., poitir. irrifieflÁr, p.rpodir. desné-dif:
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UI* Mi

.	 •
32

verbos abudantes e defectivos. Participios duplos.; Pax5.
tieularidades graphicas de certos verbos.,

33

Ampenomia. Noção de flexão: Classificação • daã flãxãe].

3-1
• .1,
rormação do femininn:. por flexãdi tignificliçã'ci, • 41.

i•- ernão, heteronymia. Femininos difficeis., Casos ,duvidosoo,
Femininos dos adjectivos.

35

Formação do plural: pluraes dos compostos; nomes seri
plural; outras particularidades (pluraes dos nomes em do,
etc.'. Plural dos adjectivos.

36

• orm

	

	 3 os grãos. Augmentativos ê diminutivos dir
Grãos dos adjectivos. Comparativos e superlativos dif

•
37

Formação dos tempos., 	 •
38

'4 igtii fica ção dos modos e tempos

39

.omeeavos patrios difficeis. AdjectiVJg de materia
Adjectivos referentes a animaes (vocabulario) 4

1O

Adjectivos numeracs. Exereicios sobre os ordinaiis.

Constará a parte pratica da leitura, vocabularid, noções
o regras de estilo, exercicios de redacção e correcção dos
Lex'to-z erradOs.

Livros indicados: . 	 f

cartos de Laet — Anlholoyia Nacional.
Antenor Nascentes — Analyse arammalical e logiea.,

o idioma nacional — 1 0 vol.
Oiticica — 3Ianual de analyse.

°Hien() Heis — Verbos.
Guia para algumas diffictildades de onatuse
Textas para corrigir. •

id Ali — Graininatica
Ntaximino Maciel —	 elementares de tinyna por-

/Hg/ir:a.
Seaninbi atino

i
:u fim especial deste anilo é consolidar a matecia dó

1 . ;moo e preparar os abuottos para o estudo de grammatica
sup p rioc do 3- atino. Ao criterio do profe- :sor ficará o nu-
ruero de aulas consagradas á revisão de caia materia.) 	 .

• -	 1.	 .	 .\? . -r

Hevisão dos bus prhoeiros Nudos do prograrnma do
1- ;muno. (A revisão lar-se-lia por meio de sabbatinas oraes

Estudo eonipleto da plionologia em revisão dos pontos
15- e 5- do 1 . azulo.

enVOnlros N • oralicos e consonantaes.

4

verso e sua applicação
acquisição da harmonia

Noções de ~trica
do estylo. Estudo de cada especie do
á prosa. Pausas rythmiras„

port ugueza : sua necessidade para

5

Revisão do: . pontos VII, vul e IX.,

'G

eirlItoepia. Complemento das noções dadas no 1* armo..

41m.

Prosodian	 atturtini; 71:Welita. erWradai.0!=
Palavras 40 aoentuaotã du_v_ictesaq

.	 •

Revisitó dá t Jõ ÜT	 1a1Q	 gat çon,Ruicçucies,

9

'	 • Estuct6 niinübRisd da funcati- sliblett,117ã-Dõixi MérnPlõk
tJ palavra	 xpressões Q orações subjectivas. Ebrasel
sujeihã, •	 -	 - • .	 _	 •

.f.:studci da funIçãCi tredfcátitjà., D6 lidjuncto* PredieatiVo;
et1 carac.teristico de adjuncto dó sujeito, iPredicatiyo d%

'objecto.,	 • •

11	 o

Estudei da funcçãci. bbjectivN, directà indiree Dã oras
• -

cão substar".va.,

• isstudo da tuneçati adjectiva.- D6 adjunctd
Do adjuncto denotativo, Da oraçãO adjectiva, Da; apposiçãO.:

13

Da funceão advbrbial„ Dei "adjunetõ adverbial.. Revisão
das relações indicadas pelas preposições ( ponto XV do nri.
meiro anno)„ Da oração adverbial.,

1	 I	 1.

Da funcção intérjectiva.. DO vocativo.. tio realeu,

ia t/
	

15

b Do perimido Da cOnstrucçãci logicae Concordancia. Dõá
Ires modos elementares da construcçãci :(coordenação, sub-
.ordinacão, correlação)x _

t	 16

Da Construcçãci passiva . (coni o verbo ser, -éoni 'à parti.
cuia se, com o infinitivo). Passiva de estado e de mudançã
dá estado. Do complemento de cansa efficionte..

,

nevis:10 dos verbos irre gulares (por Ill e itá de sabbatinas
ornes n esrriptas', .

48

Ilevião do ponto XXXVIII do 1° anno

i •	 19

Ilevi,ão da campe.nomia (ponto 31 e 37 do 1" anno)',

Prefixos latinos (estudo systematico; fórinas e accepçõe¡
do cada prefixo)..

21

Suffixos latinos (estudo systeinatic•; fôrmas e accePr.c3
do cada suffixo).

22

45,

111

Parunymos ë homonymos.

?.3

Collocação dos pronorneoo

Livros indicados:

Os mesmos do 1° anno e mais.
Said Alli — Grammatica secundaria do linguo purluyueza..
Antenor Nascentes — O Idioma Nacional — 2 volume.

a
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1-)TABT(1- orrun xi	 41(. 1928	 8991

Tontliao.	
22Terceiro unau •

• (O professor completará neste anno a analyse toeira to-
Filiação do portuguez ao latim, revelada pelo lexieo, peta mando por texto os Lusierfax ri CaMõeS. Especial cuidadu

r)orpliologia e pela syntaxe.. putros eletil .C1110s formadores do europre limei no estudo do,s anacoluthos).
àáa•ieo nortligliez.	 •

2	 Li ros indicados:

ilevisão dos 8tiffizos latinos (por meio de sabbalinas). 	 Os mesmos e mais:
Othoniel Motta — O meu iftinrao.,

3	 Julio Nogueira -- Q exame de portugueZ.

Prefixos e sii f fixos gregos (esl udo systematico: fórmas
aecepcões de cada um).

•
fieticão morpliolog len : palavras cognatas • f &Iniba§

de palavras „exercidos pratices).

PORTUGI'Lt

5

Estudo Ryslematien de radicaes verbaes 'aflitos que deram
lancinas de palavras em portuguez. ,,Varias lições serão con
¡sagrada s a PP esindo..)

Estudo dos prineipa(s radieaes grePos correntes no por-,
tuguez. (Varias lierirs.)

Estudo suceinto das' palavras de fonte arabe.

8

Palavras de fonte germanica

9

O el P mente tupi. thiomasliva e toponymia bra s ileira de
10»te tupi.

10

1 .:iewei1o africano no • 1ex2eu p01i4,14UC7..,

11

Cosionliancia

eniworolanria v•erl n al.

Firiprege, omissão e repetição do arligo..

nranunal ita historiea bodo eomparativn. lllutt• l iO-
gia, Ontologia. literatura. 'frisem da nova portugaic-a. As
linguas affins

Leis phonelicas. Melaplasmos.

3

Vocalism 4 'e .: vogai,	 lowas, pri . (1111 leaS e
ljeas. Vogais no Inalo. Dil•Ingos.

4

Grupos consonantaca. t) li 	 til.

5

Part icularidades fonet iras nas palavras de fonte arab.'
gernianiva.

f:stiolo das formas convergentes I divergentes; suas.can.,
sas;. Formas eruditas, semi-eruditas o populares. 	 •

7

1Li s lorieo da s flexões. Caso lexiogouieu..

8

lteducção das declinações lat inas. Ilesappareeimento .14
)entro; N'estigins . 'Mas:culino e feminino. Genes i.° dos d..).¡Na..

ti,ss da terceira iieclinação. Formação do plural.

Funevites do prenome se.

	

	 Grau dos s n ilysta»tivos; suffixes espeeiaes. (-1rau dos ad-
jectivos: vestigio do comparat¡vo :, ,yntlietien. O .superlatrs*

15	 r.;ciatietiee.

Variedade e flincç nies de eitic.	 10 •

1i3	 VIeN;les N'erleaes; iliStoriC0 das desinencias.

S:gnifiraeão .e erepre:m dne tempos,
1I

17
MoridlobIgia lustorica do verbo ser.

;3111 1 Fil;lrjiliP. 011111 n 11i1	 '
I ?.

18

10
/dem osd verbos: ter, caber e vtber.

ErnPregià .10 grerilndin.
.	 • 1. 4 	 l !	 ‘.:.

20
Vent do .R verbos: fazer, di:er e trozer.

Figuras de syrifaxe.,

	

15	 •
21

Veios de linguagem.	 /dem dos reales: /dono% jazer P morrer.

rd.' UI lb 1 ,4 Nt , r110 q : estar e deu'.
Fmprego do infinito impessoal e do pesoa/..



Noções breves da pbonetica franceza.
plificskções cr exercícios.

2

Numerosas exe*

....raphia e pronuncia dos diplitongos
ou, oill;, o ttil, ouill; ii, iii. Exercicios.

:ait, ai!!, eil,

Z')

Particularidades sobre a pronuncia das consoantes finae4
'e a ligação das mesmas com as palavras a seguir.

Noções succintas sobre a morphologia do artigo e suas
combinações. Tempos do modo indicativo do verbo avoir,:i
Exercicios de traducção e versão do Methodo Pratico de Fran',
cez, de Monat-Ruch, i° tomO.

Continuação do estudo da conjugação do verbo avoiie
Àxercicios de traducção e versão do Methodo Pratico, 1 7r toind.....

Estudo dos tempos do modo indicativo do 'verbo Ore.,
Breves noções sobre o feminino das formas nominaes. Exer n
cicios de traducção e versão do Metliodo Pratico, 1° torno....,

continuação das nações sobre o feminino das formaS
nominaes.. Exercicios de traducção e de versã do àletliodo-
,Pratico. 1° tomo.:

Estudo dos demais tempos do verbo dli .e. Exercidos ade7.
4uados do Methodo Pratico, 1° t.

o

Noções sobre o plural das formas nominaes. Exereicio3
de traducção e versão do Methodo Pratico, 1 0 t.--

j10,	 -
Continuação do plural das formas nominacs. rormaçao•

-da negativa verbal. Exercicios adequados da traducção
versão do Methodo Pratico, P t..

• -
11

Formação da iiegkiliva verbal (continuação)'. Exercieiõ
adequas de traclucção e versão do Melhodo Pratico, 1 0 te

42

;Ciinjuiação do- s. verbõs regulares em el.. Exerciniom
traduccrio e versão do Methodo Pratico, 1° t..-

13

Conjugação dos verbos regulares em er; forma negativa
Exercidos adequados de traduccão e versão do Methodo
Vco, 1° t..

4

Conjugácilci dos verbos regulares em ir; formas affirn
Uva e negativa. Exercicios adequados de traducçãod ve-pr
são do Methocia Pratico, 1° t.

Conjugação dos verbos pãssivos em r e ir. Exercidos
adequados de traducçã'o e versão do Metliodo Pratico, P

dG

Nomenclatura dos adjectivos.dernonstrativos e possessivo(
Exercicios sobre verbos passivos . e negativos das- duas conji.
gações vivas. Traducções e . versões do Mettiodo Pratico, 1" t,

8

tia r 
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16	 A exposiçã'o —d-a - materia, - obcdecerá ao criterio seguinte::

Idem dos verbos: pôr e sei:' analogoS, (soer, doer, moer-,
poder e querer.

17

Idem dos verbos: ver, perder e 'ou( c-r .

18

Idem dos verbos: ir, vir.

19

Idem dos verbos: medir, pedir, impedir e cognatos; VIM-.
iir, Ouvir .

. 20

Modificações no quadro das coujugaçoes. r uturo e cim.
dicional romanicos. Expressão da passiva; especies de passi-
va. A passiva com se nas linguas romanicas. A passiva com
O infinito.

21

Etymologia dos adjectivos e pronomes; evoluçao ue cana
classe.

.22

Etymologia dos adverbios, preposições e conjuncções;
fôrmas arthaicas.

Criações syntacticas resultantes da Obliteração dos casds.

24

Fortnação do lexicõ. Neologismos, peregrinismos, girla;
archaização, suas causas; hybridismos.,

25
_	 .

morphologia o syn taxe dos cancioneiros (estu.
do pratico nos textos).

26.

O portuguez dos quinhentistas (estude pratico nos textos
da Antholoaia Nacional).

27

Idem para os seiscentistas.1:

23

Idem para os areades

29

A cOnstrucçãci classica e a moderna. Estyld directo é hi-
direerõ., Valor literario das orações reduzidas..

30

Particularidades do. , portuguez põpular no Brasil. Ten.,
dencias diale,etaes. Influencia indigena e africana..

Livros indicados:
Julio Nogueira — "O exame de portuguez".-
Said Ali — "Lexiologia do portugueg historico'

FRANCICh

(1 Anno). 80 liçtle,

O ensino terá, quanto possivel, caracter pratico, de rrioda.
exercitar os alumnos na construção do plirases Simples

por meio das quaes possata adquirit o conhecimento dos ele-
mentos morphologicos da lingua o os paradgrnas dos verbos
çliarnados "regulares".

Os exercicios de traducçõeS e—versões do Methodo Prá-
tico de Francez — 1. • tomo — deverão estender-se no minimo
á 1 5,' noção, inclusive.
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47,

'Nomenclatura dos adjectivos relativos e indefinitos.,
Exercidos de traducção e versão do Methodo Pratico, 1° t.

(18

Conjugação dos verbos 'em oir
gativa e passivamente. Exercicios
Alethoda Pratico, 1°

d9

Estudo da voz interrogativa nos verbos das tres primei-
ras conjugações. Exercidos adequados de traducção e ver-
:são do Metliodo Pratico, 1." t.

Nomenclatura dos adjectivos numeraes cardinaes .. Exer-
: cicios adequados do Illethoclo Pratico, 	 t.	 .

421

Nomenclatura dos adjectivos numeraes ordinaes. Exer-
.eicios adequados de traducção e versão do Methodo Pra-
tico, 1° t.

C2

'Verbos regula'res da 4 4 conjugação eril re .(affirmat1V-Os- e
passivos). Exercicios de traciucção e versão do Methodo Pra-
tico. t o t.

23

Verbos regulares em re na vot negativa e ria - interroga-
tiva. Exercicios adequados de traducção e versão do Melhodo
Prat., 1° t.

24

Nomenclatura dos pronomes pessoaes e demonstrativo.
Exercidos adequados de traducção o versão do Meth. Prát., 1 0 t.

nnr

Nomenclatura dos pronomes possessivos e relativos.,
Exercicios adequados de traduccão e versão do Met.. Prat. i°

26
•

Verbos reflexivos em er é ir. Exercidos; adequados do
traduccão e versão do Meth. Prat., 1 t.

Nomenclatura 'dos pronomes indefinitos. Exercidos -.do
,traducção e versão do Methodo Pratico, 1 0 t:

.28

Verbos reflexivos em oir e re. Exe-rcicios do tradticção
do Meth. Prat., 1° t.

29
••nn

Principaes adverbios franeezes. Exercidos adequados do
traclucção e versão do ãlethodo Pratico, 1°

Principaes preposições francezas. E.út'cicioS adequados
de

	

	
_ ,

traducção e versão do Meth. Prat., 1".t.,

Livros indicados.:

"Pequena grammatice franceza" — Britõ
"Mettiodo Pratico de Francez" — Monat — Rue (1, 0 tomo,:.
"Yerbos francezes" — Aiméo Ituch,

FliÁNCEZ

.(2° intno) 80 liça,	 •	 -•
.cOntinuara o ' ensino 'chi franoei* Uotil riíeSnia rôlçrtifi -4;5

anno anterior mas o professor no se descuidará om trufiistrar,
aos alumnos os elenientos indivensaveis ao conhecimento dá,
márphologia das diversas parte do dist:bilra% -além tte lhes (lati
o conhecimento, cornpleto . doS	 chamas "irrekulares"m

,
Os altunnos* serão 'obrigados a numerosos exercidos do tra
ducção e versão que deverão abranger no minimo até á 1
lição inclusive do Methodo Pratico Monat-Ruch, 2° tomo., Exe
cicios de redacção com material fornecido pelo Methodo Pr
tico constituirão elemento imprescindivel para um solido- c
nhecimento da' liugua.

Só quando a absoluta necessidade* o exigir poderá o . p
fessor servir-se da lingua vernacula para explicações..

A exposição da materia obedecerá . ao criterio-

1

Recapitulação dos verbos regulares das 4 conjugações
suas differentes vozes.

Recapitulação das noções elementares sobre õã blerrieril
tos nominaes dadas no primeiro anno, corri especialidade do%
numeraes e dos pronomes pessoaes e relativos.;

3

Estudo das conjugações em "vivas" e "mortas". Nina-,
paes typos de participo%

4

Morphologia do artigo. Traducções e versões do Methódci
Pratico, 2" t. e exercicios de redacção formados corri material
subministrado pelo Mothodo Pratico.

5

Conjugaeão dos verbos irregulares em kr. Tradiiçõeã
versões do Methodo Pratico. 2° t.., exercidos de redação cOup
material fornecido pelo mesmo methodo.

6

Morphologia do- feminino das fórmas mencionadas. TrN-t
lueções e versões do Meth. Prot.. 2° E. Exereicios de redaccãd
com material haurido do methodo.	 •

7

Conjugação dos verbos irregulares em ir, de AegtteKo.
Dormir. Exercicins adequados de traducção e versão do MetiLl
Prat. 2° t. Trabalhos de redacção com material fornecido pelci,
inçthodo.

8

Morphologià do feminino das fórmas nominaes (format
es anormaes). Traducções e versões adequadas do Method0

Pratico, 2° t. Exercicios de redacção com material haurido
methodo.

9

Conjugação dos verbos de Faillir a Offrir. Traducçõeá
*versões do Methodo Pratico, 2° t. Exercidos de redacção ecrã
material do methoda. •

10'

Morphologiâ do plural das fórmas nominaes.. Traducçõék,
o versões do Meth. Prati., 2° t. Exercidos do redacção cord
tnaterial. (I A inothodo -

11

Conjugação dos verbos dci typci Par1i, Exercicios ada"4
quados de traducções e. versões do MethodO pratico.) .Tra.14.4
lhos &redacção'.

12
-1

• rormação dos grãos. Traducções e versões do Metlio
Prat. Exercicios de redacção com material do livro de au14*

•

13

Vétir. Tradueçõed liersties adequada.S *dd Metli. PraU
2° t. Exercicios de redacção corri material fornecido pelo na(ii_	 _
thodo-a	

.

Morpliologia dós .adeetivOã demenstratis-TiS tÃ, posá,guitvi
frraducções e versões adequadas de 'Moth-„ Pra $,
ciclos de. reriaoção.-

regulares affirmativa, ne-
de traducção e versão do
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Syntaxe dos pronomes reílativo&::

12

Syntaxe dos pronomes

-
Syntaxe do :verbo. Coneki' idalibia`.vtIO- verbo cem.

ais	

„

sgjeito. • •
um cul

-
14

_

s	 s3-ntaxe de verbo. Modes e tempOs.	 ,ernPrego

15,

Conjugação dos verbos irregulares Rã bir de asseoir a
Traducções e versões doldeth. Prat., 20 t. Exercícios

de redacção , com inaterial •do methode., • ..•

16

,worvomogia dos adjectivos numeraeS; particularidades.:
Traducções e versões do MethOdo; - 2° t„ Exercidos de - re-
dacção.

17

„,0,,,,gaçã4) dos verbos irregulares de Folloir a Prévot.r.
Traducções e versões do Methodo pratico, Exercicios de, ll'e.-
dacção.

48

siorphotogia 'do 's adjectivos relativos a indefinidos. 'Ti.-
dicções e versões do Inleth.. Prat,., 2° t.. Exercidos de reda-
cção.

A9.

Conju,gacão dos verbos irregulares de Saeoir 'a Vouloir.
•Traduccões e versões adequadas do Methodo Pratico, 2° t„.
Exereicios de redacção com material do inethodo„

20

Morphologia dos pronomes pessoaes.. :,aciticções e versões
.do Methodo Pratico, 2° t. Exercicios de redacção.,

21	
•

Conjugação dos verbos irregulares -ern re, cle Absoudee
'(11ésoudre) a Coudre. Traducções e versões do-Meth. Prat.,
g° t. Exercicios de redacção.

22

morpnologia dos pronomes demonstrativos e Possessivos.
Traducções e versões adequadas do Meth. Prat., 2° t. Exer-
cicios de redacção.

, 23
•

Conjugação dos verbos irregufat'es, "de Conde ire a 'Nb%
Traducções e versões do Meth„ Prat., 2° 1.. Exercidos de re-

acção.,
24

'Morphologia dos pronomes relativos. Traducções e ver-
sões do Meth. Prat., 20 t., Exercidos de redacção, -

25
•

Conjugação dos verbos dos typoá CoRialre e Craindre.
:Traducções e versões do •Methodo Pyatico, 2° t. Exercicios do
,redacção..

2j

MorpholoRla- dos pronomes indefinidos. Tradueçõe%. 1;5
xersões do Meti'. PraL., 2 t. Exereicios de redacção..

27

Conjugacão dos 'verbos irregulares We Dire'a Luire..Tra-
:dileções digh'sões cio Meth., prat., 21 t	 xercicios de reda.
eção-

28

Morphologia tio 'irerbo. Traducções
'Priat.' 20 t. Exercidos de re,dacçãe.....2-

29

„ionnigação dos verbos irregulares "de Mettre a Prendre.
?frraaneções e versões do Meth. Prat., _:t. Exercidos de
redacção.

_

Conjugação dos verbos irregulares, de Rire a Vivre. Tra-
ducções e versões do Meth. Prat., '2° t/ Exercicios de- re.•
(facção.

• Morphologia de adverbie. Traducções e 'versões do Meth.,.
Prat., .2° t. Exercicios de redacção'.

33 -

korphologia da pi•oposição e da conjuncção. Traducçõe,
e versões do Meth. Prat., 2 t. Exercidos de redacção:

Livros indicados:
"MethOito Pratico de Francez" (2° tomo), Monat-Ructi„,
"Pequena Grammatica franceza%
."Verbos francezes" Aimée_

FRAN CÉZ

"(3° puno) — 80 lieções
•

-	 Todo o ensino :será feito na lingua - franceza, procc,demb> •
à professor ao estudo da syntaxe com um complemento sue-
cinto da evolução historica da lingua. Os alumnosí além das
Versões e composições de difficuldade. gradativa, exercitar-
se-hão na traducção e assimilação dos classicos francezes
dos "autores modernos e contemporaneos.

A exposição da materia obedecerá ao criterio a seguir:.

Syntaxe do artigo.2

.	 .	 .	 ,
Syntaxe do nome substantivo. Formação do genere„

3

SYntaxe 'do nome substán-tivo. Forinação do ntimero..-'1

Syntaxe do nome substantivo. Formaçãci do plural rid4
"eompostos, dos vocabulos' estrangeiros e dos nomes pronrios

SyntaXe do nome adjectivo. Adjectivos qualificativos., )

o -

intaxe dos adjectivos numeraes.:

7.

Syntaxe dos adjectives ..deinoOsti :ativoS e possessivos.,

Svntaxe dos adjectives indefinitos.: - . 1. •

9

Syntaxe dos pronomes pessoaeS.:

•‘•

Syntaxe dos pronomes deinonstrativos ,e, possesivos.,'

11'

Bubstapti.yo,

versões 'do Meth.,

30.

1Vfori)1io1ogia do .N.rtietpio.,TrtidlICOMOa	 ereõès
e th Pra t., 20 t. Exefeltios e pedacçfla,•-

32
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'1	 •

Flexão numerica regular dus.substantivos,

11

IMARIG OFFICIAE	 Miril (M 4928 sog.

03.ntate .dd participlO.m Emprego do Germano,

„ IG,
• )14

f3yittaxe. (10 par. LicipiON Concordancià do uarticipiO pás.

•
17,

r3ãtaxe doS adverbioS.,
18

Syntaxe dr Preposição,:
19

SzOtaxe	 conjuncção.. •

Fõrmactie dás palavras.; Origem eVudita.,. Composição:A

1 I .

Foi'mação das palavras., Derivação,

4 '
Idiotismos da língua franeeza

P.
Origem do francez. Evolução historiee dá lingtta.

•.	 offif •
Not5es summariaS a respeit6 das leis fundarnentaes que

ftesidiram á formação do francez„ Fórmas norninacs, ver-
: Ines e invariaveis.

Livi'os indicados.:	 • 61	 "11!4. 44

Charles André — Petit í:ui de Litb;rature.,
Floriano de Brito — Grammatica Franceza..
C., de Lact e V•, Barreto	 Anthologia Nacional,

INGLE4

( 1 0 iinnO; —

1

Estudo do alphabeto e sua pronuncia.

-
Vogaes simples, longas e breves,

•

rijlttoiige
 •

• Vogues combinadas ou diplitongos improprios.

Consoantes combinadas.,

Symbolo "ough",.,
	 A

te.

Lettras mudas.. Accente tenico-

q
Divis ãO

liornonymos homoplionos

4	 0

llomonymos homograpbos.,

1•1

Conjugação do verbo "to have".

12

Conjugação do verbu "to be".

Flexão nuinerica irregular dos star,tántivos.

13.

rtunicrica saxOnia dos substantivos'.

16

generica dos substantivos

17
Casos dos substantivos.

IS

modo e emprego dos artigo,:

19

Adjertivo-; demonstrativos.,

•20
Adjerlivos numeraes.,

21
Comparação. regular dos adjectivos qualificativos.

22
Comparação irregular dos adjectivos qualificativos.,

23
Adjectivo, indefinidos.

21
Estudo dos pronomes. 2:;

Verbos auxiliares.
26

Conjugação completa do verbo na fórma affirmel

27
'	 Do emprego do Presente Perfeito do Modo Indicativo •
lo Passado Indefinido do Modo Indicativo

28
Conjugação negativa,

29
.Conjugação inb.,rrogativa..

Conjugação negativa e interrogativa.

31
Yerbos fortes e fracos. 

32
Estudo do Adverbio.,

33
Estudo da Preposição.

Estudo da Conjuncção.
O estudo será essencialmente pratico e 'acompanhado de

exercicios graduados de traducção do inglez para portuguez
do livro adoptado, sendo que no 2. periodo, além da {redil-
cção, começará o estudo de versão de portuguez para ia,.
glez, do livro adoptado pelo professor da cadeira, hem comq
flQ assumptos referentes dS licções..

Livros indicados-::

"Royal Readers" n. 1.
"Elementos do phonetica ingleza",

INGLLZ

(2 anno) — 80 tiOcs

1

.SubstantiVbs, suas especies, generos e modos do forma-
ção; casos; nurneros; formação do plural; diversidade de
emprego.

31
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Adjectivo_, •.stras .especies; eniprego 	 adj,.-ii\ o arrikm-
1.1No e P redica tivo: si'aos do ein-nparação e. sua 1°r:ilação;

	

;; I vra.;	 il.' Sen. e 11 t de adjoetivos.

3

'soas	 if'C I e•S". formação e

N'i!rbos. .stias esperies; verbos auxiliares de tenirio, modo,
verbos defectivos; vozes activa e passiva; sut.

t on.itigação; Imn prvgdo idiomatico de "do"; anonializis.

• 5	 •	 • •

..1 . ilverbios, soas especie'S; comparação dos adverbio=

Prepo , ições, simples e compostas.

II i;es, sUaS ezpecieS.

8

Pre fixos e suffixOs.	 . to-," r	 '

.	 .

D P	 ;10:e11'

	

à
	

1

o
 1

10

Permutação interna da yogal; apophonia e nielaphoni.zi.

Unia aula da semana será dedicada á tradueção de uni
trecho de ingtez para portuguez, do livrõ adoptado.

Em outra aula os alumnos farão versão de portuguez
para inglez de um trecho facil do livro da aula de portu.

Na terceira aula da semana será feito i estudo da eram-
mal ica — a parte etymologica — de accordo com a divisão
acima.

O ensino continuará ser essenCialmerVe pratico, nãá
devendo o professor dirigir-se aos alumnos senilo em inglez
e esforçando-s. , por que estes lhe resnondam tatulhnn cru
inglez, sempre que fdr ,possivel.

otg:

Livros indicados:	 1 't_ . .

Nesfield — "Modern Englisn i•ralooko
"Itoyal Readers". N. 3.
-Elementos de phonetiea ingleza".

liNajf,Ez

(3^ miau) — 80 lições

Re\ isão da inateria estudada no 20 anno.
-

.$	 49:	 t:

1:A4A:o historie° da origem e formação da lingua iri;
Os: 3 longos períodos do seu desenvolvimento. 'Velho

i nglezi Inste/. ni rktio e inglez moderno, idiotistw- escosso.
irland...zes, canadenses, australasianos e af..icanás. Ame-

1 ICaI3lllh'.'S

Est lido da sylltaxe.

3

110 soh-laolivo; casos; .s0À1 emprego e collimacão na

um ailjerfivo, seu emprego corno atfribotivo
:ol.iect r.vos empregados como adverbios.

5

G	 • .4aG	 wil!

proi -me, uso dl 1 .0. pronomes pessnaes -lime" e "mon':
(...mpre ,go do, rviativos -wh.o"„ "leh ; -h-	 "that": empregos
espeeiaes	 pron011ie "i1": eitmregos dos pronomes "euell.',
"cp , ry -, "(.!iiher" e "nrilkei.".

7

. lhi Nerbo, concorrianc;a; emprego dos incidoc;

8
	

1'

Do adverbio, collocação; adverbio:: que não dirferein
adjectivos; zolverbio:s usados como adjecthos; deirsis 	 ipiá
Pala ras pailem ser empregados como adverhios,

CO'1,11i11Ce:ó os.. Significação da oratão pela conocação

o
1 ;

' Da preposição, sua collocação; emprego
erg as prvrtwziçõps; modificações que operam

"5"erbo.

,
	 4111111¥	

14)	
-	 — •

Da con,iiinciAo, emprego de "lhan"; l'opelii;ão.1 e eolis-ro,
Ja. conjimeção.

Leitura e tradueção de trechos do livro "Th.,
lloaders". Ti. "S,'. sorteados no momento da aula. 'Versão, ce)n
auxilio de liccionario. de trechos de autores elassicos
demos portuguezes e brasileiros, extrahidos do livro da aulr.
ile portuguez.

atr" 4,1

Livriz5. ,indicados:

J. C. Nesfield — "Modern English Graiwoar".
".The TloYal Readers". N. V.

.(4° °mio) . — ;Decreto n.

O mesmo estudo do 2°.anno.•

1	 (3° (nino) — (.Derrelo n. 11 .	 ),

n ine!,.mo estudo do 3^ anno.

ALTA:mio

(2° unno)•....;

1
:Vogaes e dipbtongo:.i. 	

2
Consoantes..	

3
Orranlidaires de vogaes.

:--
9kccentn3çNo...	 •	 •

tlencros dos substantivos. 
G

'AdjectiváS: Gráos de cómparaçt1p.-.1'.
7.

Substantivos compOsims.
8

O verllo auxiliar sein.

verbo auxiliar Men.,
10

O verb .°. auxiliar weeden 
11

Tempn C inodos., " 12

Collocação do participio passado e do
13

• ord .-m -1 inversa..	 •''
•4

;Verbos fortes e fracos. •

!N conjugação allemã.	 • • 
10

.Verbos anomalo g 	 P 
17

pronOmes. . relalivoS. e interrogativo

clurrege

DO a l • Cp1. SM) •111prOgg) •1)Cigafúrio:	 .-“ n -11:za#1;

r. e " ,:=1 • t 0 Ir1 go "tlw"	 tln p iverbio -the".

•

idiowalleo tkx
110 ,C111.i4.10
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I

Nominativo e áccusativo. -.

'
• 'PrOPOSieÕeS com

• 

accusativd„

20

Dativo. Preposiçiks com dativo.,

21

Preposições , cum, dous caso-
C“)

•
O genitive. Os substantivbs fortes e fracer.s.;

23

Preposições Com genitivos.—

24

O adjectivo forte. Recapitulação das outras formas.,

25

Pronomes demonstrativos

26

Plural cno . siabstantivo: A mutaçãO.,

27,

A declinação dos substantivds„ •

28 •
Os nomes proprios.

29
• numeros.

	

	
39

C . quantitativos'indefinitos.,

31.

Adverbios. (Iradação

32

Historia e criticã: 'da luta; entre ã liana falad4 o g txw
tripta. 	 EvOlUção	 lingualitteraria,

Grarnmatica do uso Moderno. Phonologia,, Regra-s.pr
nuncia.,	 •-•

5

Acceuto_tonico.. Notações Orthographicas t, Metaplasmijig.,_

Artigo.. Substantifd.	 • • .
P	 •
'Adjectivos,

_ .71d

:Adjective:s determinativo:tu'.

Pronome .
.101	 •

;Verbo. Flexão.,

Auxiliares essefe. aveq.., CoejugaçãO,,',

ig
;Vez passiva.. y0 reflexa., 2

Yerbos irregUlara..: •

• Yerbos defectivos._ InanesseaeS.,

15
Adverbio„

Preposictici:,'
111

çjsr,his.arj1,0*-

SY-ntaxe., The -Orla d'a; érOtistçue\
Conjtigações.

33
Verbos ualificativos.

21

Pronomes indefinidos, reflexivos e recitirecõk„.
OM

As partieulas verbaes.•

,
-

Categórias syntacticas.. Relações,. ?articulai:ti%

Historia da grammitticli italiana.- A quest	 attiâ16
linguistica de Dante a Manzoni. inransição para tf. estudo d
litteratura.,

• _
Sobre cada ponto 'do programma .sertiO dad,os CiWCi0103

de traducção e versão -para applieatto as regra S • estiadadas.

(3° iumb...-,:, .	 •,••,,,	 ••	 •,,i, ,;.,,ft,,-..	 '	 !
.	 1

Revisão dn ioda a materia dada -nb 2‘s • ánno. calraduCçã'd de
trechos de autores allenfães. 	 1.

Livros indicados:
•••••

Eron — "Der Kleine Deur:sebe'.
Appell — "Selecta de Leituras „Allemãs":,
Sydlitz	 "IDeutsclies‘Lesebuch".,	 .

Quinto anne

Origem Lia lingua	
Ct

 

_
Posição do - Italiano no grupo das linguas reinkilcas,

ciálmente em oomparaçãO . com a liegna portugueza'..

Origens da litteratura italiana.; Influeiltas das
's latina, prevençal e franceza.;

PA

Seculo XLII- O "dolce ;stil nuciven . Sicilla g Tdscallif.,
Francisco do Assis. Precursores de Dante	 •

.!3

Dante. Vida e -obras.,	
24

Dante. EstudO especial kla "Divina pin'tedia",.,1

25,
Petrarta,

Boccacio. Outf-dS. prosadores.,

27.
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--Wgg Onain-reira 4ió Ti .kT -	 - Abril -,/e.ififis
	 ,4===elemir	

.1	 • .f ai':	 g	 !

. ArkrA(j, ta?•,0..pden`ra roníaikseo e poeinzi bero:co. r5a-
,	 .	 .	 .	 ,..

	li..a. Poesia liem:104 ,A.	 ..	 ..it• .	 •	 ,,..._	 .....•
29	 1 471 ! •

	Guieciardini. Estudos e polemicas	 ei.u..1i-
tãO 110 SP(t11 .) XVI.	 *	

30	 i -0	 •
••	 •	 già

'A pt.vsin • a pro.ça nr.1 som& XN- 11. Gatilen.

1PC -	 311

Ileaceão voo( ra o soventisino.	 Parini

32
co1.1))111.•

33

A j-iin-a II. seeu10 XVI. vjeo.

31

Translição para u rotnan!istiw,.

•Manzoni.
36

E .411)10 •speeial dos "Promessi	 couipaisai:ile dag
duas •dit.:6es linguisticas. A. questão da. unidade tia fincam

37

1.eo 1iol.lo (1ros,-i. 'Massimo TY.1zzeglio.	 io

N iee(.1ini (1rusl 1. Pootas e prosaJoiys, .1a evolução ita-
! ia. a	 historie.). Elaboração da pi'-a. mod. rua.

39

eontra o romanti s mo. Tá l terallira c.m1,-.-npo-
rno. a. cardneei.	 Pas•uli. Fogazza i•o„ IyAnauuz. o.
Aida Nrg

10

wrsificação italiana. Estudo emimaralivo da ioetrit:ea-
Oi	 d # . 1',z oS idiomas
tpt).“'ee.o.'õPs:
A divi eão des ta inaleria ein 10 partes ',peias	 dostina

a orientação e ordem do ensiim e não presa p'' a •goaldade,
quor	 jrnr.,otane:.a	 (pter em lompdo de •.x1,0ii:t.o.),

quarenta pontos ontre
Al• ••in do estudo acima elas , ificado, Ittl y• rá	 oNerci-

Vi n •,: do	 rzz-ton, 10 d	 o l'prO al:;10 do, ips•111,1!..•:,

o,\	 ;Icon-o.] hada ?: :
V•ocolini	 eit y.“) thcorien-pratico tla ) , :ogozt 111;anz-t),•	 •

linvouiolo	 (ro-lootazia urturoniva..

LATI Nt

s (/ 1 liv!. si 11 110

radigmas. Estudo minucioso da conjugação n.j loeante 	 re.4
gras de drriN-ação das formas verbaes • Xixa.ào dot;
gulas. Veino	 passiva..1.

..ãolverbies e preposições. . floniunct.:6eS) InlPricie.: njeS.

!.-2?!

Sunlare: Regras fundamentaes de concordam:ia.. Noç6es
elementares sobro o emprego dos casos.:

Tradtwção e versão de pbrases faceis, tiradas. sempre
(pie fór posi4ivel, de autores classicos, e do atc)rdo cora a
parte grammatieal estudada. 	 t !.;

Entropiu.ç. brcriariunt ab urbis' condita	 .
"(Jrammatica Latina", do Mendes de Aguiar, "Paginas IA.),

tinas", do Fernando de Azevedo e Francisco Azzh,

rfreeiro (Hm°

/	 • .	 1

Estudo completo •la iloolinaciio e da con.jtigação.,

Syfflaxe •14.. s ca Q O em Iodos os detalhes.

3

Syntaxe das prr i,o-; 5;4 n • s. Eslylo indirecta.

Prift,eiras ri.....ões	 inetriva. Yer.so lim:.ameiro 	 pema...
ri	 ro .

vers10 .1c 1 ie lis faceis COrneliiM,

1 el.!1,1illS, cangas 7. 10 e
GraoHnatioa Latina, do Mendes	 Agoi.ie. P0f,1110. U7-

r ~ando de .1zevedo e Francisco

Quarto anno

1

1.4:OaçãO .),I , Paia Vran Itaizos. Tliemas no ioinaes
SI i	 oominaos. Desinenrias ca.suaes.:

o

Theilias	 peggOrit"S.•
•

1:s1-octota da 1,111•Ao o •u período.

4

poo.,odin	 gt.•paeg e parfloulzwes da quanlidade
syllaba,,.

5

_	 INIetrOS	 usados p..!og
poelas

- ;o, 4"
010.

m

pe,. /imiipi • . ,s: 'Neces s idade .1.) la Iipai'a 1,. ! nnn
S n • •edieaui a••: lottra , , em geral. o, em tiar t i c ohl y, j.i•)•3

a 1inwi l a porto:moia.

2

Quanl /adi'

3
• lvi	 1 tiid	 ziveiiift) das .loolin	 1.1,1 11,)MOS

a i :1P M ¡ V II," e . i . "	 \

MOC.litF 1.`

.tle•oviatorn.

l'irern, oh' e!np e ri.) Cri,	 prr) .1 rebio.10 l 'ati l i-
voo, I. III. 1 .,Ytiiiius. .1ey.	 I .	I -?9(,,	 8_(;42;11,	 1 -;9,

1. 31-8 11 i :	 1-109, .17:3-20:-).	 311-361.	 137-1 'ft).
:o•	 VI.	 751 até II fin .), VIII, 08-73 1 ; IX
.1 7e)- 19; . '4:3:)-5i 9; N I I, 1.1 1 - 790,

¡aliam



:Multiplicação. Producto do dous factores.- Defigioãg.,1
Theoremas. Producto de varios factores, Theoremas.d Pp-
tencias. Theoria da multiplicação. Provas.,

• . 	 •

ifkilTrIa-fei.ra 4	 VIAM() . OFFICIAy	 ‘ Tair",.......49 44: 8014N:\ ,

	

' \ 1 _Iloratius — O professor escolltertrpOSiaS qtre;--permittantn'. ----m:!---."--="—. ----Wattlidd. •.anger ---•-•-z- - .	 • .	 -
titt alumno conhecer -as vinte variedades 0e. pompoeição. -gtp,	 :.	 • ..trica uSadas'por Horacio. 
t.	 Grantmatica, -de Augusto Magoe S.' 	 GraMmatiCa 'Lit. , , A tinidade -: ã priraetra Ro. eão.de numero: os numeroSIds.
.tina, de Mende p! de Aguiar. Paoln.as- Lat

•
iitis, de Fernanda 4d '• teiroã, sua formação. A série illimitada 'dos flutuar/ma ...À *. i

'Azevedo e Francisco Azzi. 	 1•• Loiros.- Numeração- ..fallada. , Numeração escripta.,
...•

Primeiro anno	 •	 A addição e a subtracção. Theoremas.. Theeria desistis
operações. Provas -•(O ensino lerá, no primeiro adito, caracer accentuada- 	 s.	 3	 . .

Mente pratico.)

Noções perliminares:

O

9111,

Nuturraçaii. Numeração - faltada; nutneraÇão_•., esc-Opta...1
Numeração romana. As quatro operações funilamentaes. 	 Divisão.
Provas. Exercidos cl.c. calculo mental. Problemas.	 proya.

4

Definição. Theoremas. Theoria da divisão..

5

Caracteres da divisibilidade por 10 e suas potencias; por
e suas potencias; por 5 e suas potencias; por 9, por 3 0, Al4

Prova dos restos. Exercicios..

3

Maxim° divisor commum. Processo das divisões succes-
Éivas: simplificações. Exercicios.

4

Numeros primos; crivo. Reconhecer se um numero é
primo. Decomposição em factores primos.. Divisores de um
numero. Decomposição mental em factores primos, em- casos
facei.s. Composição do maximo divisor communi. Exercicios.

ntinai multiplo commum. Exereicios

5

Divisibilidade. Definições. Theoremas geraes.e, Cara.:
deres de divisibilidade, por 10% 2m, 5, por 9, por 3 o por,
1.1.: Provas pelos restos:

6

Maximo divisor coimem. Definições. .Pesquiza dq in.,
d. c. de dons numeros. Theoremas. M. d. d. de yirios' 4 nu,
meros. Pesquiza e propriedades.

Numeros primos. Definição. Theoremas.- Séri6 illimi.•
tada; crivo. Reconhecer si um numero ó primo. Decompo-
sição em factores primos. Applicações. Divisores do ui n ntto

-mero; algorithmo. Numero de divisores. Composição do (hl
c. ãlinimo multiplo commum. Definição.. Composição pelos
factores primos., -

8
em casos foceis_ do ir. m. c. õdo

ordinarias_e numeros mixtos; trans-
Exercicios.

6

Fraoções ordinarias: as diversas definições. Pfflpriedadesi
gemes. Simplificação. Reducção ao mesmo denominador. Ast
operações: sua theoria. Fracções compostas ou generati-
zadas.

Composição mental,
'do m. d. e. Fracções
lormae,ões e operações.

Fracções deeimaes;
eánarins em deeimaes e
lera ditaeão da geratriz.

operações. Conversão de fracções or-
vice-versa. Dizimas periodicas. De-
Exercicios.

Quadrado e raiz quadrada. Extracção da raik quadrada
dos numeres inteiros a menos de uma unidade. Exercicies.-

8

Syslema metrico. Exercicios.

•
'Mund./is complexos: reciucção fle complexo

plexo e vice-versa. As quatro operações. Exercicios sómento
coto, as unidades de tempo, de augulo e com as unidades in-
glezas. Conversão destas em unidades metricas e vice-versa,

1.0

razões r proporções. -Definição. Propriedade fundamen-
tal. Exereicios.

Fracções decimaes. Definição e notação. Igualdade, dás-,
igualdade. Operações. Conversão- de uma fracção ordinari^,
em decimal. Dizimas periodicas. Definição. Determinação'dai
geratriz. Caracteres de convertibilidade.

10

Quadrado e raiz quadrada. Definições.;ThectremaS.Coii
dição para que um numero seja quadrado. Construcção
uma taboa de quadrados. Extracção da raiz quadrada, á. menosi
de tuna unidade e com uma approximação dada, de um nu.-%,
mero inteiro .ou fraccionaria.	

. ,

11

Razões. Definição. Propriedades das razões ;dasír-
'cçõesões compostas. Numeros proporcionaes. Proporções. Médi1
arithmetica; média geometrica.

12

-	 'As grandezas proporcionaes. Regras . do treá
.impostas. Processo de reducção-á unidade e das' proporçõeS..3

11

As grandezas proporcionues. Regra de tres sitinples
composta. Exercidos.

13

regra de juros simples. Resolução pelas regris ctfollil
e Pelas fórmulas. Methoclo dos divisores.

14
Regra de juros simples. Resolução pela regra CLQ. trepe:

Exercic.tos.	
,

Livros adoptados:

Licões de aritlimetica. por Euelides . RoxO,K

Questões cie "-A-Fil In-net ff-a, Por Ceeit Th irá.
F.xercipios de Aritlunetica, i_tor .H. Costa, E. Roko. e

("astro.
-	 •	 .	 -

Desconto racional e cbmmercial. Vencimento.;médióN

13

Divisão proporcional e suas applicações..,jggr.Udjs-õdtt-ll
'nade.

14

-...j4e.gça. de. mistura _o liga..
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17

•..Cambio ititerno e externo. Titulos de renda, apolices.

18	 •

calculo aritbmetico dos radicaes. Simplificação dos ra-
Vieaes. Multiplicação • e	 Reducção ao mesmo indice.

Livros adoptados:

Lições de Arithmetica. por Euelides /Um.
'Questões de Arithmetica, por Cedi Thire
Exercicios de Arithmetica, por II. CoAa, E. Roxo e O.

Outro.
'ÁLGEBRA

:(3 anno)

1

Objeto da algebra: preliminares; principaes Signaos al-
gebrices,

Expressões algebricas: claSsificação; valor numerico.

3

Termos seineg hantès; redueção

4

Nurneros negativos. Numeros relativos ou qualificados..

o

Operações algebricas; addição, subtraccão. multiplicação,
divisão.

6

p Mão por x ou — a

Fracções algebricas; transformaçoes e operações. Tornar
A'acional o denominador de uma fracção

Noções sobre expressões indeterminadas. ..Syinb0105 de
.indeleminação. Indeterrninação apparente..

9

Identidade e equação; classificação das equações.

10

..	 Equações do 1° grão; principlos relaliyos á sua reso-
jpção. Discussão..

Equações simultaneas cio 1° grão. Systemas de equações.

12

Systemas equivalentes., Principios geraes relativos á re-
olucão de um systema de equações simultaneas. Methodos de

eliminação: substituição, reduc.ão ao mesmo coefficiente,
pompara çã o, Bezout. Regra de ,Cramer.,3

13

rarrlisIkicçõs es sobre determinantes de 2' e 3 4 Ordens. Regra ¡là

14

Discussão dos systemas do .1° grão de duas equações a duas:
peognitas„

45

SyStemas que se TesolVem , porrtjfiçi	 caleu_ki

16

Pl'oblernas. do 40 grão a uma.e Mais ineogitilas; resoluçãO
e OiscussãO.

17

Noções sobre desigualdades do I° grão; principaes
riedades.

18

Equações do 2' grão; resolução e discussão. Propriedades
das raizes; composição da equação do 2° grão.

19
lmaginarios do 2° grão.

20

Resolução de problemas simples do . 2° grão

21
.Equações biquadradas. Transformação das expressões da

lórma
`.}2.

. Equações irracionaes.	
23-

Systemas de equações do 2° grão. Systemas que se re-
solvem por artificiq de calculo.

Progressões.

Logarithmos. Propriedades fundamentaes. Logarillunes
decimaes. Operações sobre logarithmos. liso das taboas do
cinco decimaes.

26
Equações exponenciaes.

••	 27.
turas compostos.

98

Noções sobre analyse combinatoria. Binomio de Newton.
Livros indicados:
Álgebra e/ementar — A. Serrasqueiro.
Exercidos de algebra — Cedi Thiré.
Exercidos de algebr9. — H. Costa, E. Roxo e O. Caslro.

GEOMETRIA

(1° anno)

1

Definições e generalidades. Methodos de demonstração.;

2

Angulos; definição. .Angulos iguaes, complementares 8
supplementares.

	

3	 -,55•Q•

Triangulos; classificação; propriedades princlpaes..
de igualdade de triangulos.

4

p.e	 di ulares e obliquas.

5

Theoria das parallelas. Soturna dos angulos de um tri-
angulo; consequencias inimediatas.

P.

dos angulos internos e externos.,
Polygonos; classificação; numero cie cnagonacs; somma

7
Quadinateros e suas propriedades;
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8

Circulo; deffnição. Propriedades ,dos aros é das cordas.5

Tangente e normal. Pósições mutuas de duas circumfe•
renc ias.

10

Medida dos angulos centráes, dos angulos inscriptos
mão inseriptos. Segmento capaz.

11

Linhas proporcionaes; linhas prnorcionaes no triangtdo.

12

Semelhança de triangulos. Semelhança de polygonos.

13

Rlações numericas no triangulo; theorenia de Pytlia-
geras •e suas consequenclas immediatas. ¡Quadrado de uni
lado opopsto a um angulo agudo ou obtuso.;

Principaes relações metricas no circulo.

15

Polygonos regulares convexos; circulos inscripto e cir-
cumscrpto. Theoremas. Relações entre o lado, o raio e •o
apotheina de um triangulo equilatero, de um quadrado, de um
hexagono e de um decagono regular. Lado de um polygono
regular. Lado de um polygono regular de 2n lados em funcção
do raio.

16

Areas. Diversas expressões da arca de um triangulo.,
Arcas equivalentes. Ares de figuras semelhantes

17

Definição, geração, determinação do plano.

18

TIMZUS e planos perpendiculares: Rectas	 planos paral-
elos.

19

Angulo dieklro; sáa medida.

Ângulos polyedros; -relação entre uma das faces e as
outras; soturna das faces.

21

Prismas; superficies lateral e tofai; volume.
_

22

Pyratnicles; superficie lateral e total; volume. Tronco de
pyramide; superfícies lateral e total; volume.

23
Cylindro • superfícies lateral e total; volume.

24

Cone; snperficies lateral e total; volume. Tronco de cone;
tvperficies lateral e total; olume.

25

• Esphera; circulos maximos e minimos; secção plana de
bmesphera;. polos n.3 eixo tj u cireulo da esphera.

26

Superfície e volume da esphera. Superficie da zona, 11%-
',alote espherica e do fuso. Volume de uma cunha espherida.y,

TRIGONOMETRIA _

Definições das linhas trigonometricas,

2

,Reducção ao Primeiro quadrante.,

3

4 Formulas fundamentaes da trigonometrib.,

4

Uso das taboas trigonometricas.

Resolução de triangulos reetangulos E-

6,

Resolução de triangulos quaesquer.
Livros indicados: •
Geometria — F. I. C.
'Trigonometria elementar 	 Arthur

• Trigonometria -= F. I. C. •
Exercidos • de Geometria e exercidos de trigonometria

H. Costa, E. Roxo e O. Castro.
Taboas de logarithmos	 F. 1. C.

annoy

Será executado, o quanto possivel, o programma do exame
vestibular da Escola Polytechnica.

GEOCULAPIIIÀ

Primeiro anno

•Prolegomenos (10 lições)

A Geographia — Definição e divisões. Sua utilidade.

3

A Terra — Forma, dimensões; movimentos.

3
O Systema solar — Planetas, satellitos. A lua "è Suas

phases. Cometas. Dos systemas de Ptolomeu, Copernicor

4,

O Universo	 Estreitas. AS constellações; o Cruzeiro
do Sul.

5
Orientação — Pontos cardeaes. Rosa dos ventos. A bus-

sola, •
8

Circulas da csphera terrestre — Coordenadas geographl-•
cas; a latitude e a longitude.

Obliquidade da ecliptica — Desigualdade dos dias -6 das
As estações.

8
-

Carta geogvaphica --i Escalas. Unidades de extensãô é de
superficie. n

Qeographia physica (6 lições);
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Noinenclatura geographica — Dren-Omifiaotio das fOrmiag d3Z

	

-. erra. Elemento solido, liquido, gazoSo.';
	

•••••n

10

Os Contigentes e os Mares — Typos de relevo. Relações
entre o relevo e as costas. — Hydrographia: elementos de

l comparação. — Classificação dos mares .— Os oceanos. —
As correntes ocearbicas. sua disposição geral. — Mar de sar-
gaço. — Estudo summario cio Atlantico. 	 O Gulf Strealn..,

11

A Atmosphera — Noções sobre a temperatura, os ventos,.
as chuvas. Climas.

12

Os continentes comparados entre si: — Analogias e con-
trastes, baseados na geographia physica. Recursos mineraes.
iio globo.,— Flora. — Fauna.

Geographia politica (6 lições),

13

Definições — O conceito da geographia humana,. social ou
política. A geograpliia econornica.

14

Raças — Linguas — Religiões. — Classificação e distri-
buição geographica.

15

Pormos ,socittes. — Civilização: seus elementos, seus es-
tagias evolucionarias. — Instituições sociaes: o Estado, suas
modalidades.

16

at: grupos Aunamos — Migrações: causas e resultados.,
A colonização. Formação das cidades.

17

Actividade economica — Criação. — Agricultura. — In-
dustria. — Transporte. Commerdo O "fartar geo-
graphico".

Geographia geral dos continentes (18 lições),

18

Estudo ou descripçõo geral de cada continente na órdeni
,_?(Ittinte: Posição, limites e dimensões.—Aspecto geral do re-

levo e do litoral. — TYTos de cilinas. — Hydrographia. —
Vegetação e animaes caracteristicos. — Populações., — Di-
visão politica. — Os recursos economico.s.

Geographia geral (40 lições)'

19

Estudo ou descripçõo geral de cada . região, na ordeni se-,
Diante: Situação, limites, superficie. — Aspecto geral do re-
levo Litoral — Clima — Hydrographia — Vegetação —
.Pop•lações e principaes cidades — Governo — Recursos eco-
nomicos.

Regiões norte-americanas

20

America do Norte (Regiões polares, Canad, Estado
Unidos).

	

.	 ,.•
Lactins OccicÚintaps-:'(111.exieci, America Çei;tiral;. AntilhaOfirk,

R.-égiões

22

Estados Septentridnaes (Colombia,"Senefuela; aã: Puy_4-n,
nas).

	

23	 -

2stados do Pacifico (Equador, pedi, Roliv4i, Ciijl., ç1

Estados do- NO . (Argentlina, Uruguayi paragitay.4,

Regiões. da Europa

25

Europa Occiden tal (Grã Bertanha, França, Regia,
landa.,

26

:Europa Meridional (Portugal, Espanha, Italla OS' Bal.,:•
kans).,

27,

Curo& Central . (Allemanha, .Aukria, Suissa, Tchecosln-.."
vaquia, Hungria, Rumania).,

(28

Europa Oriental e SeptentrionAl (Russia, Polonia, Está;
dos Baltiicos, Finlandia, Suecia, Noruega, Dinamarca e Is,

Regiões da Asia

29

Asia Orie-ntal . (China e Japão)'.,

po

'Asia Meridional ;(indo-China, Indostão ê deli-enderieiaii-'311

131

'Asia Occidental (Persia, Arabia Imperlo. Ottarnano, Syria';
Palestina, Hedjaz).,

32
Asia St.ptentrional (Siberia„ Turquestão)..:

	

33	
ale

ínsulindia (Malasia„ as philipPinas.) n

Regiões dá Oceania

31

Australasid . (Australia, e Tasmania, Nova

35

Terras Oceanicas (Melanesia e 111iieronesia)..,

Regiões dá Africa

36

Afrieã do Norte "(Egypto e Sudão, Tripelitanda. Argelia
Tunisia, Marrocos)

37

Africa - Occidentóil -e Egualórial "(Senegarábi,', Guinefti
Congo;. possessões européas; as ilhas breauleas;-Liberia).:,,
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•
co!onnià italianas- e. francetes,

britannicas e portriguezas).
Salubridade e co-lordzação — luiportaucia

meteorologicos para a agricultura.
doã .seryiçue,„

No "estudo" ou "deseripção geral", o professor eXamintirá.
os elementos geographieos geraes applicados á região consi,--
Iterada. Além disso, em cadayegião,.fará pelo menos um

-tudo especial", examinanda.-~ aspecto otteressante e pro-
prio da região.

As aulas serão sempre dadas com o auxilio de cartas, e
numerosos deverão ser os exercicios de leitura das mesmas,

,,ke de, esboços cartographicos p ,de mappa mudo, emprestando,
2...assirn, ao ensino um cunho pratico.

Lioros indicados:
Carlos de Novaes — 'Atlas e Mappas
"Dados recentes" — Mello Reis.

• 11

Hydrograpitig	 Os grandes centros do dispersão de aguas'
Vertentes — Rios de planalto e de plauleie — Dados com-

parativos	 Os lagos e Regiões lacustres.

12

Bacias hydraulicas: — O ..linazonas, regimen,
delta — Rios temporarios do Nordeste.— Vertente orientall
dos planaltos, estudo especial do São Francisco ~ O Paraby-t

- ha do Sul, a Ribeira e o Itajahy — O Paraná e os seus af,
fluentes — Rios rneridionaes.

13

Recursos ntituraes — Mineração: ouro, ferrd, manganei,
carvão, pedras preciosas. DiStribuição geoétraphica.

39

Africa do Sul (Os dominios de Portugal e a União Sul,
.	 •	 .
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Segundo anno

Farte geral (40 lições).

Situação geogrophica — Aspecto geral — Area e pontos
'4-xtremos — A posiçao do Brasil no Continente Sul-Americano;
dados comparativos.

14

Vegetaçtio — Zonas principaes 	 Muitas e campos, eaa.
pantantres„

15

Prodtação do reino . animal.

1G

Fronlciras terrestres — Typos de fronteiras. Hi...orico
summario de sua formação. Linhas convencionadas, demarca-
das e a demarcar — Esboço geographico: Uruguay, a lagoa
Mirim; .Argentina, o territorio das "Missões"; Paraguay; Bo,

o Acre; Parir; Colombia; Venezuela; as Guyanas 	 Os
arbitramentos; a Obra de Rio Branco.

í'opulaço — Esboço ethnographico — Grupos indigeriaS
ntigos e actuar-s. — Linguas e religiões — O elemento euro:k

peu na população — Recenseamentos no Brasil . 2-- Os grandes
centros urbanos.

17

Os Estados: — Limites, área, população e cidades prin-
cipaes.

18
3

Ilelero 7- Aspecto geologico — Classificação por systemas
brographicos — Massiço Atlantico (Serra do Mar, Serra Geral,
Mantiqueira). Massiço Central (System Gpyano, Systema

- Matto-Grossense). Massiço Nortista — Massiço Guyanense,

4

Estudo especial da Serra do Mar e da Mantiqueira -
Formação, orientação, altitudes, gargantas e passos.

5

Planaltos e plankies — Ralai:4)4:s geographicas e inter-
eommunicacões entre as bacias fluviaes„

Litoral — Morphologia: aspectos e relações geographicas
Com o relevo — Typos de costas — Mangues, recifes, barrei-
ras, lagoas costeiras, dunas — Elevação do litoral; os sam-
baquis.

Divisão administrativa dg Republica.	 O Governo
InArucção publica — O District° Federal,

i
Economia Nacional — Condições geraes — As terras e

a prosperidade — Agricultura, productos tropieaes, café, ca:-
cão, algodão, assucar — Os cereaes, milho, trigo, arroz -7
Zonas de producção — Criação de gado; frigorificos — In-
dustrias extractivas: mineração, borracha, madeira, mate,
carnaúba — Industria manufactureira — Fabricas do Brasil
- Exposições,

Apparelhamento économico. — Viação, navegação e por-
- Teleg raplio. — Finanças. — Os P randes troncos

rro-yiarios.

•
•

Commercio exterior. — Seu desenvolvimento.
de, exportação.

Parte regional (40 lições)

19

Artigos

7	 •

O Mande() do Sul — Relevo — Correntes, marés — Ilhas
.:ceanicas

8

f!SCripÇãO do litoral. Litoral septentrional: o arehipe-
lago amazonico. Litoral oriental: a Bahia. Litoral meridio-
nal: bahias de Guanabara Paranaguá; cabos e ilhas. A costa
do Rio Grande do Sul..

9

Clima — Posição astronomica .-dO Brasil — Latitude e
altitude. Distribuição das temperaturas, dos ventos e das.
chuvas — Typos de climas; super-humido, semi-ando e semi-.
hillOidO, de planieie e de altitude — Exemplos especiaes:,
Pará, Recife, Rio de Janeiro e São Paulo., •

4

2.2
As regiões naturaes do Brasil. Divisão regional da

pais — Bases geographicas racionaes desta divisão — Dis-
tribuição dos Estados.

— Brasil sepfentrional ou amazonico (Estados do Pará e
.	 Amazonas, territorio do Acre)

23

Descripção 'geral: Posição, extensão,
ima e hydrographia — Vegetação e rek.

Cidades principaes.
24

—
Deseripctio- especial: O rio Amazonas

gio e caminho Oe. penetração — A pesca

aspecto physicci,
-ursos naturaes

corno rêde
fluvial e. reCurso4
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• Eicc-reicios elementares sobre calendarins.' . 1 . oinenos das estações e dos eclipses.
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wirenieos da Amazonia — A questfici tia borracha — Os
mpos Ii riação — Os portos de Manclos e Belém.

ii
'

- Bra-il norte-oilental (Estados do Maranhão. PiaithY,
-Rio Grande do Norte, Parahyba. Pernamburo e Alageirts).

25

bemyipou gerai: Posição, extensão, aspecto physico;
— A zona semi-anda — Recursos naturais -- Cidades.

26
especial: O nordeste, primeira coleniAttção,

lionlinios estrangeiros, formação das unidades politicas
Zona de criação e zonas agricolas — A hirta contra as sec-
ais: grandes açudes — O Maranhini. romo região lb , trans!..
eão entre a Aniazunia e o Nordeste — A emigração cearense.
- As salinas do Rio Grande — O -porto de Recife.

III — Brasil oriental (Estados de Sergipe, Bailia, Minis,
Espirito Santo e Rio de Janeiro; o District() Federal)

27
Des cripção geral: Posição, extensão, s .ati-regiões natu-

raes: litoral, serra e planalto — Climas — Rios -- Os re-
cursos economicos — Cidades.

28
Desccipcdo especial: Bahia. a antiga inetrojaile e os

liandeirantes bahianos O caminho das minas — Historia lo
Rio de Janeiro — Minas Gentes, provincia e Estado — Os
periodos ecopornicos: pernxio da mineração; pei iodo ca-
feeiro: a evolução actual para a polycultura — Os climas:
typos de climas de montanhas, cidades de verão e cidades
d'agua — A Bahia: café, caca°, couros, fumos e borracha —
-Minas: reservas de ferro, manganez e pedras; o gado — O
por o do Rio de Janeiro — A capital da Republica, centro
economia). social, político e intelleetual.

IV — Brasil meridional (Estados de S. Paulo, Paranki, Santa
Catharina, Rio Grande do Sul)

g

Processos para indicar a posição dos pontos na Terrci.,
Eixo vertical, pontos cardeaes. Determinação da posição, do
uai ponto em urna superficie plana. Gráosn

3

Meridirtio,s e longitude. Exere icios.:

4

Parallelos e latitude. Exercieios.:

5

Movimento de rotação da Terra. Appareficia. Dias
noites. Successão das horas. Exercícios.

G

Movimento _do translação da Terra. Orbita terrestre.,
Obliquidade cio eixo da Terra. Solsticios, equinoxios. Esta-
ções. Desigualdade dos dias e das noites. Zonas terrestres.'
Exercicios.

Do Globo Terrestre. Traçar meridianos, parallelos,
picos. Zonas.

8

Traçar os contornos dos continentes, oceanos e demais
accidentes geographicos. Estudo comparativo dos oceanos e
áreas continenhes. Estudo comparativo do hemispherio bo-
real e do austral, no que concerne á djstrihuição dos oceanos
e áreas terrestres.;

9

Da planta. Consh .ucção de tuna planta. Esvaia, rso.
da escala. Orientação da planta.

10
b oscripção geral: Posição. extensão: sob-reg iões na-

!unes: litoral, serra, planalto e planieie
rios, recursos naturaes, população, cidades.

30
Drx rripçílo especial: S. Paulo, centro . historia) da colo-

niYação do sul — Historia do Rio Grande do Sul — A ferra
roxa o o café: colonização; Os Estados do Sal o a evolução
para a polyrultura — A criação do gado e os frigurificos —
Industria manufactureira ein S. Paulo — As mattas ni:
Paraná. — O malte e os mercados sol-americanos — O Rio
4.:ratnte: a região serrana, , colonial- e agricolá; a (:ompanba
nacional e criadora — Rédes-ferro-viarias do sul e portos —
Santos. emporio mundial do café — Os mercados estrangei-
ros, a importação americana — A barra do Rio Grande. —
O porto das Torres.

-- Brasil central (Estados de Mal to Grosso o Goyaz)

bescripeeio geral e especial: O relevo — A ltdrographia
— A penetnrt0 do interior: funiláljlio ile Goyaz — O nereu
de Malte ,Grosso por via fluvial e por via-ferroa: a 'No-
roeste" — Principaes centros e recursos evonomicos

IDuranle o anno, o professor fará exereicies de eshoc is
turtographicos e de mapa mudo.

A "descripção especial" consta de. themas eine servirão
ole assumpto ús prelecções do professor, procurando este
apontar os aspectos mais interessantes e proprios de cada
região do Brasil.

Livros indicados:
nelgado de Carvalho — "Geographia do Brasil";
Pinheiro Bittencourt — "Atlas e mappns mudos".

GEOMETRIA E COSMOGitmnilA

.(Pontos para a prova pratica).

1

Do relevo. Representação da altura. Curvas de nivel.,
Construcção de um relevo. Perfil. Relevo do Brasil.

11

Vas cartas gecigraphicas. Das projec t:6es ~ars. Re-
'dileção de uma carta. Exercicio.

Itepresentação do relevo do solo. Signaes eonvencionaes..
Diversas especies de cartas.

13

Reproducção de unia carta geographica. Desenhei das
cartas. Rapidos esboços. Rédes. Exereicios convenientes..

14

Traçado dos contornos dos pai/.es da Europa. dos Es-
tados Unidos e das Republicas sul-americanas. resaltando ape-
nas os grandes accidentes geographicos.

15

Traindo los contornos dos Estados do Brasil, resaltando
varios accidentes geographicos.

16

Exercidos elementares de modelagem geographica. Md-
delagerti e representação objectiva dos accidentes geographi-
cos das terias brasileiras.

17

Demons . ração elementar das leis de Kopler e do prin..
cipio de Newton.
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•lonionia••s	 a desigualdade (.1,1s. dias
o	 a 1,ra.

20

Nialio.j, n tios iiistrumentos. diais usuao's	 geograpnia
n • .1,111 /1 ;:l'apilikt	 .

1.:1)SNI n lsr.11'N..

bitp,(bi rriité. lieNi nãO ht, prineiliaes noções de googra-
plint tt1i 1IIiIa demontar, ;l á	 vin.so du
graidna	 anilo) e indisponsaNeiS Vara a comprelionsão
.maleria vivi° cI udo	 vae

1

Forma, runslihrção, mo‘inienlos,

'20

21

Nled:cla I t i u 1/ • mpo. Calondarin,:.	 orelpsiasii/.0

3

do dbrz ervação asf	 kilt1	 prin-
eiwies iiitiiniiiil. Obsen• aturi_ ammarios, eioliernerides

21

e	 tia t..(ISMOgraliflive'l me C II, [Unção do .‘sfron...inia
S11:1.n

i'mrrpeç,`,.., na obser\ ação asiromninea	 re.
'arção, parallaxe, sedii-dianwtro.

rele-z te. Universo	 ntundi,.	 •sua
cutuniur:a. Dislancias angularos e dianteiro a»-

pariu-.
3

imento diurno mparrnire do; as11-04, g ilas leis

1'h-. 1iii1ii' 4: eiveillos da ,:spiteva

5

1:4', 1 . .b . n1da= astronomicas:	 eijimtoriae, e eeli-
pliea,, Ton•Jd111.0. Luneta moridiana. Itelogio sideral,

ronslellaçries.

o	 ns,1%•iinentog.

8

Sy•,11 isiu-t ',latiríamo s , sysloina	 da.

ii

Leis do Kiplor, PWIt)n o linde.

10

E 4.1,14.1n stuninario	 planeia-: e de

11
Glinciaf

12	 ..0.

Es112i1C parlkular da 'forra: tu-truta, Posição no e-diaço.:

13

Poiflos,	 eirrulwz. e 2.11.:1": tia Turra

Pniiln:	 tirionlaçãe,

Cenrdenada , geograpilioas.

16

Prineipaes mús'imeid(.s da Terra.

17

C•ny:equeneia dos mo\ imentns da Terra 'è da Irei inaçãO
do 1.1x1).

Ca 1'1 a S I' globos torreslres e relosles, l'rojecif,es• ilesen-
volvinienli.P.

26

fundantonfas da asIrtainniia: indiearjm
melliolin,; para dolerminarão • hAS 1 •• n •will . natlas terrestres kio
logar, da ut.isição dos' aslros e da hora.

27

.NOÇõl'. de tIi.lIlri I las

28

Pritieipaps

Jos.r.biti	 L.\	 EUS.% I.

/41//i()

•

1

Noçõo ..; proliminare. Objecto 11,1 Historia e SCII
	Une e ravid	 Tonio,..linvortaileia da hibliograplila.

aux,iliares da	 t;hronologia. Cirandes di .i-
Srje n • L 13 itutia

•

1,1•"-a geral das .114.,riu,IL,s.i.i..'tili.810;•1,•05,

O witit.'..) oriental. • No,:ócs do geographia Idslorica
Orien;e uni

•

li f.	 'sumularia e eix 11.zação.
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•.	 •
ph .fi 1ien)4. 'Com/non-In, navegação, etdonnv. Carinago

O•r• Ilmilreus e O 111 n 11dot

Povos ar.a111,g.;

Medel-Per,a, '• " '
10

1.1gyf:Ib .

18	 Grocia: reg ião e po\u. C.014nia.. O mundo conheeiug pe-
R"	 • -Mete, n.,f•.N COSIti;e0S.
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A civilização romana. Selencias, lettras e artes. Q
_thito romano..

li

Tempos primitivos e heroicóS,

•• '12'-
Espada e Athenat, 13

O seculo de Pendes e as Guerras °untou.

14
Guerras de Peloponesõ,

13
.Hegemonia thebana..

16
phtlippe e Alexandre..

17

Civilização grega; vista Syntbetica.- 'A vida priVa -cla ê.
Lvida publica,

18

A cultura grega; selencias, letras, ates. A contribujeão
grega no pensamento humano.

19

;falia antiga: região e povos. Tempo ã primitivãs.

20
A realeza em Roov,

21
•

A vida primitiva e a vida publica dds Romanbs. As elás-i
e a evolução democratica.

22

Arte militar dos Romanos. Conquista 'cla peninsuiá.

23 .

As guerras punieas é O domínio -do Mediterraned.

Inheeido pelos Romanos.
Organização da conquista. As proNnnciaS. O mundo COd

-25 -

Dictaduras populares. Os Gracchos -- Mario e Sylla.,

26/'
Os Triumviratos.„ -

27
• ,

Augusto e seu seculo. O imperio romana

28

Successores de Augushr., Flavios e Antoni.'
i•11

29

O ehristianismo, origens, propagação iã triumohe Deció
1 eciano e .Constantino.

30

Terceiro anr•

1

Migrãções e invasões barbaras. • 0 znunaõ
queda do Imperio do Occidente.	 .

O imperio byzantinó até Justiniano...

3

i+fahomet e ' o Islamistno. As conquistas arabe.3.1

ruzadai

•0 .seculci XIII'ã stia Limportaneia. Vida social d Volitlean
burguezia e a servidão .1" 'Progresso da realeza,

O .•

Vida intellectual .. As universidades. As artes éõ estyld
gival„

• .10
As instituições inglezas,

11

Communas, republicas e cidades livres, A Hansa.!

12

.Philippe o Bello e Bonifacio

13
, Guerra dos Cem annos..

ar

Turcos e. Mongoes. Queda do Imputo Vo Oriente.

16

Apreciação geral da Idade Média.

As grandes invenções.:
	 10.

.0. Renascimento.,
	 17,

18

O absolutismo — Luiz XI.1:•

19.

Descobrimentos m'aritimos.

20

,As . eivilizaçÕes preeolombianas ná Arnerica.'

21

:Conquista da; .tgilerieá., Imperáo. colonial liespanhol.,

22

;.. ..Reforma e Contra-Reforma.,

23

,	 Guerras da religião. Henrique VI,
•

24

Isabel da Inglaterra e á era: elisabethantk,

,	 25,

O absolutismo em França e Luiz XIII e Richeliat.

26
Luiz XIV e seu seculo.: _

27

As. revo luções inglezas no seculci XVII.

28

Frederico II e ó engrandecimento da Prussia-,

Merovingios. Gárlovinglos, Imperio'd_d CaliTOÉ*Magiró". ; h

3
Regimen feudal,	

A •
CA; IgreA é a Idade Nédia L A questão dat Investiaarii3.4
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Guerra da-suçcessão, , Espanlia. Melem e Duguay-
Trouin., .	 .A unidade allemã.

A Europa no ultimo qoartel do see. XIX -e nos prinihr-
Mos do seculo XX.

45
	 4, •

D. José I e o .Marques de Pombal. Guerra do Suta.

•5

.	 .

Regencia

-17	 -
•

de D. Pedro. A Independenciae

Is^

O primeiro reinado..
,	 riT=„7::': C L;;$1.2

A regeneja„

49
*.A. Grande Guerra.. •

50

Caracteres geraes da civilização cOntemporanea.

Livros indicados: 	 l• •

OURI. tik./ I•k in A5" 
le=r=•

- •  D3.411:t(Jr-,MFTICIIAT,,! ,	Abril	 1928 5047\-e-
	*

29

	

$ 
• Pedro o Grande e a Russia no-iderna.-• 	 . • ,	 •

30

Regime], colonial no eieculo XVIII: as cobaias hespa-
Tilintas.	 ..	 . ,	 .\, 31	 .., •	 ,	 ...- -,	 .	 ,•

As colonias inglezas e a:•, einancipação dos Estados
Unidos.

32

O movimento de reforma,.e!„-as idas 	 sc. XVIII, •.0s
philosophos e . Os economistas	 (despotismo eselarecidc-.",

A revolução franceza.'
34

Napoleito. •4 :onstilnflo e Impede,

35

O Congresso • de Vienna e a Europa Contemporanea..
Constitucionalismo e absolutismo,.

36

Emancipação das colonias bespanholas da America.
Os precursores .— A obra de Holivar.

37

As . colonias do Pata. Belgrano e San Martin

Os . imperios na -America , independente. O Mexico e o

19 •

A Europa tl 1830 a 1848, •
• 40

O srgundo impede francez.,

ISTOIIIA nu 1111.1511,

.Quirde,

(80 lições

1°

Descobrimento do Brasil. O íncola.

2"

Primeiras expedições.
.3.

Capitanias liereditaria.s. Inicio da colonização...,

geb

Governo geral. Thoiné de Souza e Duarte da Costa.

5°

Mem de S. Francezes nu Riu de janeiro,

'Divisii.ks de-Brasil em dons governos e reunião posterior
em um só.

.	 7°	 •	 ,•

Dominio espanhol. Francezes no 'Marailliãõ; Colonização
do Norte.

8"

Primeira invasão hollandeza.•

9°

Segunda invasão hollandeza,

10

LutaS• entre jesuitas e colOnes. Derkintin.

11.	 .
Palmares. Emboabas'• e .Nlascates'.;

12
A unidade italiana. 	 I rapmee........

Os Estados Unidos no seculo XIX. A Guerra de see,esSão.
Guerra hispano-americana.

44

7 
O Brasil no reinado de D. João) V. Bandeiras.

14

A expansão colonial na Africa. Asia e Odeanis..	 Inconfidencia Mineira.
...explorações scientificas e a actividade missionaria..

46	 ' • Iransimgraçao, da fainilia real portugueza para "o Brasil
D.	 -V .As seiencias	 seculo XIX e XX. As grandes invençõeS.	

João I. Revolução de 1817..

-
-- 47

As letfras e as , artes..
38

Os problemas sociaes. A aWiçãci. O socialismo.,

16

"Historia da Civilização". de GaStão Ruch..
"Historia Universal",. de João Ribeiro.

• ".Epitoine-de Historia Universal",- de Jonathas •Serrano. -

20

A maioridade. LuetáS-eiVrs até 184''Llictaã nõ Prafã",;.
Dribe e Rosas.

21

Auerra	 paragUay„., .
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Livros indicados

Pedro do Coutto, Historia do Brasil.
Veiga Cabral, Historia do Brasil.
Basilio Magalhães e Max Fleius:
"Quadros de Historia Patria"..
Othello Reis: — "Historia do Brasil".

INSTRUGÇÃ6 11,10-FiAL E CIMA:

Primeiro anno

1.°

A Instrucção Moral e Civica coind éonjuncla 'de bnsina-
mentos destinados a formar o homem de bem "e o cidadão
util á Patria. Sua divisão emquanto trata dos deveres e di-
reitos do homem, particularmente, ou em relação á familia
e á sociedade. Differenças entre a moral e't direito. Objecto
da moral civica.

O homem tem a cumprir na " Vida uma nobre missão,
qual a de aperfeiçoar moralmente o proprio eu e concorrer
para o aperfeiçoamento moral das pessoas gira se acharem
-submettidas á sua esphera de acção. O caracter, sua definição
e regras principaes de sua solida formação..

3.°

ticos, Escolas de Bellas Artes — institute de musica. ATelã
artes, grandes auxiliares da educação-.

10.°	 -

TodaN •a-S Di'efissõg hónestas sã6 'dignas e em tonas CleVoi
' homem proceder com a coragem e o desassombro necessaw
rios, conformando-se sempre com a propria condição., A Agri-•
cultura g a Industria. 'As fabricas e os opera'rios, nscola$
profissionaes e agricolas. Profissões liberaes. A vida dos cam-
pos, suas vantagens e excellencia.I

• 11.°

Todo homem deve praticar' a' justiça, dominãr as DãixiieSti"
!tildar do seu nome, ser leal e desinteressado no serviço dd
Patria, estigmatizar a traição e a hipocrisia, não abusar da':
força contra os fracos e ser intrepido • eante da morte.: Al
Patria, nos momentos de perigo, tem o direito de exigir de:,
todos os maiores sacrificios. 	 .

12.°

A' familia, cb-nio fundamento da sociedade constituida,'
Primazia da autridade paterna. Deveres do chefe de familian-
Respeito á mulher, habitos de trabalho,, economia e honra,
dez. educação moral, physica e intellectual dos filhos, A fa...!
milia é base immanente da sociedade

13.°

• Na familia os filhos devem ter para com seus paers-
diencia, veneração e. respeito e, em caso de invalidez ou ve-
lhice. assistencia material e moral. Deveres conjugaes —
auxilio e amor mutuos. Condemnação do luxo. Regras do'
economia domestica. Os vicios são os maiores empecilhos
da harmonia e da felicidade do lar,

14. o

A abolição. •
	 22

23 •

A Republica. O Governo Provisorici,

A cõnstituinte. Governes constitucionaes até o de Arthur
Betnardes

Para ser homem de caracter não basta illustraf ã Intel-
ligencia mas é preciso tambem formar o coração. A verdade,
a sinceridade, a simplicidade, a modestia e a discrição como
virtudes principaes ao homem de caracter.

4.0

O homem no governo de si mesme deve manter à hygiene
do corpo, a serenidade do animo e a fortaleza da vontade,
seguir as virtudes e fugir dos vicios e adornar o proprio ca-
racter com os preceitos da stociabilidade, da civilidade e da
certezia. Cavalheirismo. A nobre e difficil missão de educar
que compete aos paes e aos mestres.

• 15.°

‘Afim de conseguir "6 proprici apeHeiçoamenlo e se tornar
util e proveitoso á socidade, o homem precisa conformar seus
actos com os postulados da conscien,cia moral., A justiça, a
equidade, a igualdade, o respeito á vida, á propriedade e á
honra alheias. Suicidio e duello. O brilho de uma fama
honrada. Os pontos de honra. Solução pacifica dos conflictos
individua'es. Os tribunaes.

o.-

Só pelo trabalho o homem póde triumphat ria Vida.. As
vicissitudes do dia de amanhã. A previdencia e a economia,
a prodigalidade e a avareza, a inveja e a ambição, a coragem
na pobreza. Respeitar e ouvir os conselhos dos velhos, oue
sã6 as vozes da experiencia.:

Preceito de hy-giene individual e bbIlectiva, Meios preven-
tivos em tempos de epidemia. Perigos do alcool, o abuso do
fumo, os jogos de azar, graves damnos que prOduzem á vida
Individual e social.

_.'A tolerancia. Deveres de hospitalidade para com os 'es-
trangeiros. O seu concurso.. Relações internacionaes. A paz

,e rguerra. O arbitramento. A Liga das Nações.

9.°

Os factores intellectuaes e materiaes brasileiros. A im-
-netisa, o cominereio e a inoitástria.nacionaes. • Museus bisto-

A guarda das tradições e o zelo pelo bom nome de ramt.
lia. Os conselhos e o bom exemplo paternos. A delica-
deza e os principies de civilidade no lar. Os conselheiros e
os medicos de familia. Bons e mãos amigos. A severidade'

• dos paes na escolha dos livros, dos mestres e dos diverti....
mentos para os filhos.

-
A escola como necessaria ao completo dá educaçãci

*desta. Teclo professor é um educador. Suas graves respon- _
..sabilidades deante da Familia e da . Patria. Valor da instru-
cção e da educação na vida pratica. O saber e a virtude sd,
se alcançam por meio do trabalho quotidiano e ininterrupto.,
Educação artistica e physica.. Gymnastica, jogos desportivos...
Pedagenia.

10•
Obrigaçõès meraes do homem no lar e na sociedade. Q

egoismo, o orgulho, a tibieza, a imprudencia e a prodigali.
dade. A honestidade, privada e pública. Responsabilidade daS
autoridades na escolha pa,ra os cargos publicos, principal-.
mente da magistratura e ensino, bem como na administra.
'cão e emprego' dos dinheiros do Estado. A calumnia è a in-
triga como crimes perturbadores da tranquilliciade social..

17

.solidariedade 'humana. A fraternidade e a igualdade;¡
o altruismo, a caridade, a assistencia social, obras de cari.
dade privada íe. publica, os orphãos, os desvalidos, os indi.
gentes, os invalides physicos e moraes. Fundações..
cellencia das associações de caridade e de assistencia. A ca-
ridade deve ser erclerrada e praticada com os verdadeiramente
necesSitados„

18

A ordem, a disciplina e o respeito corn6 garantia da pai
é do progresso. A liberdade e o seu pleno exercido dentr0
da lei. A lei e as suas garantias. A inviolabilidade do domi-
cilio e da correspondencia. Direito de petição, associação e;
reunião. Liberdade da palavra e da imprensa. Lei de
prensa. O jornalista lambem é educador. Influencia do jor-
nalismo na regeneração dos costumes. Vantagens da nacionali.
zação da imprensa politica..	 _
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• Palria como associação de faminas unidas pelo mesmo
laço de sangue. 011OrOSSO O tradições. O patriotismo, maxima
virtude dos cidadãos. O povo. Seus direitos e suas necessi-
dades. A paz e a ordem como supremo bem da Patria, afim
de que lodos os cidadãos possam usufruir. socegadamento
1 • ,s 'frutos rio propilo trabalInt, conservar as conquistas dos
antepassados e preparar dias de maior prosperidade para
as geri-0)es futuras.

Todos &vi g i' 1, e:4131 , 110 O (ibediencia ás autoridades Cltu-
'r-t il Ilidas. Varias fôrmas de governo. Aristocracia e demo-
cracia. Autocracia o constitucionalismo. Monarrhia e Repu-
blica. A constituição brasileira e a federação

titular deve ceder diante dos supremos interesses da puiria,.
Todo cidadão deve interessar=se netos destinos da . Piaria.

Livres indicados:

	

Araujo Castro. "instrui:0o morai e ui ira	 "aucmentos
para a Educação Moral, GiViCa eCocial", pelo vrofessor José

	

Rangel, e "Educação Mera' e Civica", pelo 'Dr. 	 Zeferino
Barroso.

pnvsa:A

4o anuo

preliminares

1'

Apreciação geral da physiea, sua definição e situação co
face das outras sciencias.

Ttalii -cioladão time obedecer ás leis de sua Paina, acatar
as autoridades, ser solidário com seus compatriotas e pro-
tegel-os physica e moralmente, trabalhar pelo progresso ma-
terial. intelleclual e moral da Patria, enallecel-a dentro o
Tora do Ind y_ defendel-a até o sacrificio da. vida; se fôr neces-
sario, não fugir ao cumprimento dos deveres ciVicos. Os
compromissos. A palavra de honra

A Nação Brasileira. Sua .fórma de governo. Constitui-
ção, Sua divisão 0111 EStadl ns. Bandeira, hynino eseudog;

machinaes. ,xs commionoraeões eivicas dos grandes .vultos e
das datas de 'sim historia como verdadeira escola popular do
civismo. Cullo • fi bandeira. As tradições patriolicas. As ri-
quezas e liellezas do seu , terrilm. io. Paginas heroicas de sua
hiStOria Prilleipaes historias de seus ' exerci tos. Progresso na
industria, commercio. arte e literatura. Lrigar do destaquç
que ()reuna no cencerto das Nações. A diplomacia brasileira,
'Vantagens da navionalização do commercie vace,iista.

23

Os varios poderes que governam a nação. O legistaliv,t
e O OXPOILII ktt, o jtalielitriO, federaes e "esladuaes.. Como se
fôrma o Congresso e ouaes as futicções da Camara e do Se-
nado federaes. Os • Estados e os municipips: sois conselhos
ou calouras, prefeitos e intendentes. A funeção dos ministros
na federação e di)s gffierinuliwes ou preshientes de Estado..
A moral politica . não differe da moral privada. OCaves res-
ponsabilidades dos dirigentes da politica.-

,t?-1

E' dever primordial do governo garantir a segurança à
salvação publicas. -Medidas preventivas. O estado de 'sitio..
O habeas-rorpos. A inlervepção federal .. O jury. Os tribo-
Ha ps estaduaes o federaes. O Supremo Tribunal. As casas de
correcção, Monção e preseração. Sua •importancia capital
na rtgonti'ariii do individuo criminoso. As revoluções com(
graves allentados á estabilidadeda Pátria. Dever de repri-
mil-as.

25

'Deveres principaes xj4k chefe. de. Estado,. dos , funccionario:.;
publicus. das forças de terra e mar e das . forças

ordein. a disciplina o o ti:atoalho nas reparlições publica.3
e nos quarleis. A-mais, escrupulosa justiça devc ser o-escopo

	

,dos goveriass tio provimentu.dos cargos . publicos:	 •

4)•

. Da mecanica, sua definição e divisão.

3'

Base nhvsica. Principios de 1:ep1er. Oaliteo e Newton.

..lyise f tugira. ldéa de força. Artificio logieo da inercia.

Cinematica. Movimento uniforme. -Velocidade. Movi-
mento variado. Acceleração. Traslação e rotação. Represen-

-táções geometricase

Estalica. Medida das forças. EquilibriO. COMPoSicao
decomposição de forças (processos graphicos). 'Conjugado.
Momento.	 pressão..,

des. Dynandca.. Mta de . massa, Trabalho. Potencia. Unida-,

Systenia "C. G. S." Unidades absolutas e derivadas.
homogeneidade. Equações dimensionaes

stschinas. Trabalho inotor e trabalho util. 	 Resistencias
pasy.i yas. Rendimento.

10

Machinas simules. Alavancas..

11

O mundo	 Corro. :Valeria. Estado physieo
l'rõrpos.

12

P11011011-1011OR physicos. Ohjiietó é divisão da phy.sica.
Obseevação e experimentação'..

13

As aSsoeiações de ckisses.- Suas vantagens e inconvenien--
les. A congregação dos esforços de todos Os cidadãos . em bem
4 '18 IlllidadO o da grande/41 da Vatria.`O . bairrismo ,e a 'separa-
ção', A. eohesão tit todos os Estados etii trabalhar pelo Brasil
uno e	 Á unidade nacional, aspiração' 'ffiaxiina
1 W4) brliSilei

.	 .

f	
.

• dirigacão dos cidiLiails coni relação ao". serviço militar, im
pagamento de illiPOSLOS	 ao I lire11(11 (14.1 \,(.110, Condições de, ele-
ibi-iidaito.para os raros 'publicas electivos, prloeipalineue

para, os cargos ole. presidente da, 11(111441il'il.. SejladOPOS.. .dePti-
tafins federaes e governadores de 'Estado: 'Todo interesse pay-

orooriedarles dos co-rpos.

-1

Medidas ohysicas. Instrurnentos de medida' da extensão
u n eirvmetro .	".T."0".„ ‘Espherometro. Catliete

•metro.

..Barologia

15

* Gravidade. DiStfikeeão...ent" 1."14"9
VOS.

e peso. Peso dos cera
.	 -
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16

1.- 41 -t-ro . de gi;avidadet.Equilibrio - dos graves.

17,

:". •3alanea. Justeza e sensibilidade. Methodo de pesadas.

18	 -
.. .... ___, .	 ._

F Quéda dos corpos. Verificação experimentai de suas leis..

19

"Pedulo. Verificação experimental de suas leis. Medida do
tempo. Determinaçãoda intensidade da gravidade._	 .

20
_	 .	 .

..Novoes de hydrostatica; Pressões, transmissãu das Ines-
Prensa bydraullea.

21
.	 •

Equilibrio dos liquidos. Poços artezianos. Distribuição
oe agua ás cidades.

É
:	 Escoamento dos liquidos. iPrincipio de Torricelli.
kirometros

23

Corpos imniersos. Principio de Archimedes. Determina-
•íião do volume dos corpos.

Equilibrio dos *corpos immersos e tiuctuautes. Embarca-
ções de superticie e submersiveis. Nataçã-

.c>"'

Densidade. Peso especifico. Determinação lia densidade
£103 corpos klidos e liquides.

"

Tensão superficial. Capillaridade. Osmose. Dyalise.
1)iffusão. Dissolução.

35.

Radiaaji - e- ah-s-Orpçã'o do ealõri noções experiMentae$.0

• •-211
roP

• jailatzwEici dos soirdos, liquidas e. ,r;:azes.,

37

•• -"Mudanças de estado ' pelo calor.. l'uso, solidificaçao
Lti•rystalizzajtio..	

343	 •

Vaporização. Tensão do vapor. 'Calor de vap-orizaçãt.:
Evaporação. Ebulição,.

Transformação do calor em trabalho mecanieo e vice.
yersa. Applicação ás machinas thernawas: motores e tur.bi-
loas a vapor, motores de explosão.

!Vapor dagua na atmosphera . . Etygrometriu...

41.

ILiquefaer,,Tio dos gazes. -Ar liquido.

42

Proilucção e utilização' -do filo. Appare/hos 4Ie
mentos — JrÁbaminéts.

43

to do tempo. Noções de eliinatologia.
Meteorologia — Metros. Cartas meteoroioveas. 1. 're•Vi

Livros -indicados:

PhYsIca	 'Gano/.
Tratado de Physica — Raul Romano.
Elementos de Physica	 ?adua Diap

PHYSICA

' (4° an710).

Parte pratica

Preait0 nds gazes. Pressão atmospberlea. .Barometros, .
!Manejo. do:

Vernier;Compreisibilidade "lios"- gazes. Lei €1,- Mariotte-Boyle. Ma-	 b) .Pachymetro;
noinet VOS.	 •	 e) Palmer;

90	 d) Espherometru.

Apparelhos de rarefazer .e com primir -os vazes. Ar vare.
feito, ar comprimido.	 -0,apejo e rectifie,ação do Cathetoinaro.

30

Bombas e syphões

31.

Densidade dos gazes: ,Pninciplo de Archimedcs .aPplicado
tbs gazes. Aerostatos. Resistencia do ar. Aeroplanos. Gazo.
netros. Medidas de gaz.

	

yhennologiu	 krchimedes.
A

32	 -
alcaide da 'densidade dos solides o liquido,

Çolor. Fontes do calor. Temperatura. Therinomeiria.•.	 .	 _	 7
33

Determinação de lima tensão superficia/.
..uantidade de calor. Calor espediro. Calorimetria..	 .	 _ .	 8

28

3

Medida, dois massas pela balança.

Determinação da curva de sensibilidade de uma balouça.
_	 •

Deteunimição de volumes de corpos pelo principio . de

Conduetibilidlde calorifica dos suli n Jus, litptidos. e gazes.
Manejo do barometro e correcção das leituras tia n Arof

tricas.	 '
•
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9.

Pratica com o manometro, •achinas 	 coffiprimir e
1 :plazer os gaz- es e syphões.

Determinação rigorosa de uma temperatura

11

Determinação. de calores especificas,

Oelerminação das temperaturas de. firsão e vaporização..

l'ilatação linear. e . cubica,

11

Medidas hydrometricas.

.15

f thservne6es meteorologicas.-

11.II.YSIGA

(5° anno)

Aeustica

1

nNatureza do som. Producção, propagação e ;U.locidade
de 'som. Percepção auditiva.

Reflexão, refracção e intecferencia do som. Sondwa
sentira.

3

Qualidades do som. Determinação da altura.Ana. lyse e
suthese do som.

4

,szons musicaes. Intervullos e escalas. pu harmonicos.

5

.cordas vibrantes. Tubos 80nOrG,

6

Voz humana.. Orgão auditive

Optica

7

Objecto da optiea. Natureza da luz. Divino na opcica.

8

Propagação da luz. Sombras e. penumbras. Velocidade
da luz.

9

11111111 inação Photometria. Caracteristicos de uma .befe:
tiluminação.

10
.	 .

Calootriezi — Reflexão da luz. -Espelhos planos. Espe-
lhos esediericos. Imagens. Emulação dos fdeos conjugados..
Aberração xlu esphericidade. Caustica. Applicações

11'

• LiMptrica — Refracção da luz. Indiõe de refracção. An,
gulo Enate. Reflexão total. ItePracção ,atinespherica. Mi-
ragem.

.4	 4,

Laminas de laces parallelaS. Prisrint¥,.; Deárid

13.

Lentes. Construcção das imagens. Equação dos Meei.
conj.ugados. Aberração da espbeteridade. -Caustica. ystensal
de lentes. ApplicaçZres.

4 T1

Chromatiea — Dispersão da luz. Espectro

• it	 .15

Especlros..copia. Analyse espectral. ;Luminiscepcia:
phorescencia e fluorescencia.

Dupla refracção. Generalidades sobre interferenedt,
fracção e polarização da luz. • •

:	 17

Instrumentos rle optica em geral. Potencia.
cão. Processos photographicos.

18

Orgão visual. Acconiodação. Acuidade visual.. Vis:5c
:binocular.. Persistencia das sensações luminosas.

Electricidade

19

Ptienomenos geraes.. Electricidade por attricto. Corpos
bons e mãos conductores da electricidade. bi.stribuição do
electricidade. Densidade electrica.

Leis de ¡Coulomb. Noção de potencial. Campo eiectrice.

•
Influencia electrica. Capacidade. Condensadores.

nas electro-staticas.

Electricidade atmOspherica. Para-ratos •

_ 23

Theoria moderna sobre os granules de eleetriciddne.
rons-eiectrons..

• 2 í

Geradores de electricidade • Pilhas bydro-electritas .
Accumuladores.,

25

Correntes eleetrica. Caracteres da corrente electrica.
Resistencia. Intensidade: Lei de Ohm •

26

.1,.Iffeil os da corrente electrica Elei rolvse, Muec.nmenli-
'cios conductores. Lei de Joule.

2-7

•Pilhas e pyrometros thermo-efectricos. ApplicaçGes.

Trabalho e potencia da corrente eleotrica. Unidades (AN.

tricas praticas mais usadas.

29

Magnetisnio. Iman•s, seus caracteres. Campe electrice.
Inducção magnetica. Magnetismo terrestre, Ilussolas

30
•

EleIctró-magnetismii. Campo .nagnetico produzido pela
ebrrentes. Acção de um eampo,i.' nagneticO sobre uma Co:-
vente. Solenoide. Galvanometro".	 - -
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31

Eleelro-imans e suas applieMos. :Ciunpainba. Telogra-
phia r Iflophonia eloctricas.

32 -

J-ndueção electro-magnetira. Prollocção de corrente nog
gerar 01'.. induslriaes. Self-indlicção.

33

Noçõos simunarias sobre as correntes allornalivag.
bina de

Noções suminarias rotativas as inslamnoes inousiriaes
do luz, for::: o fracção eloctricas. 31erlidoros

35

ioseal ga oleei rira nos gazes ra refei I os. Raios Cai fin.!
cos. IWos X.

36'

Noções sobre lido graphia e tolonlionia som fios:

37

No»Ios sobro radio-aclividado

;R

blis as gomos sobre a lheoria da relatividade

Livros indicados: •

Os mesmos do 1" mino.

no S.S.W...

nnna

Parte pra' ice

1

Determinação. da altura de um som.

2

..ocerniinaçãO do lona intensidade luminosa

12
Pratica	 Voltametro.

13

\latiejo comn o Vol [amei co.

11

....111anojo com O Ainpèroinetro.

15

•Nlancio •Ia Bobina do 11111Mikort

1:aios X.

criumid.k

Quarto uniu,

1"

definição, divisão e evolução. ,Escolas pliiloso-
',bicas. Do alchimismo, phlagistico, dualismo, • nnitarismu.
Plienomeno chimico e soa caeacterização. Dos plicnomettos
physicos e physico-ch

Da materia, s ua ouric ePção classica e actual O atunit:
do holio como eleinonlo fundamental da maioria. Concepção
granulosa ia materia; Desmaterialização-dr, maioria — aia--
leria e 'enerai4. Prineipio d inlostructiloilidade da niateriA
Ir Thales de Mijei o. Confirmação de Lavoisier. lacios

'investigação da rbimica. Analyse isynthcso
• -

Classificação de iNlaetplor, corpos simples e COMPOSiNF..

elasSifieal..11() d os corpos simples segundo a electividade de
livrgniann. Classificação do Herzelins. ?iIelae o nietalloils.,
aydOS e anhydriilos. Classificação do Thénard.

do Mendelejeff .. Classificações arehaicas. 	 Critica geral •,1as
classificacÕeS

Da mistura o da combinação. Luis das ( 1 mildnações„,
causas qum facilitam as combinaçõos

•

Manejo .le espelhos esphoricos 	 tlalalyse o calalysadoros — Catalyse boi/log(910a o eatalyso
lielerogonea. Envolionamontos das reacOes. Atitnealyse.

k --..	 • -	 -	 .	 ..:.

r.

Determimicii,) de um indic .?, de refracção.
N9tação e. nomonclat ora chimica. f0neoito s'obro os cot,. .

pnoos I•inarins, termirio g o otiat oriundos.

Manejo de m'ismas (decomposição e. recomposição 	 7"
Iuz).

C

	

	 Formulas chimicas e sua determinação, Formulas est•!-
r.en-ehimicag ., Theorbig dos raelleaes ,. Typos moleculares

Determinação tia`4ista.ncia focal . de uma lente,
,.

7

Manejo do espectruscoplo,
Equações e reacções ellinliCris. Da g supposlas reaxões

endof horrnicv. ITydrolyse..

•
Noções do cinetica-chirnica	 de Goldberg e

1.0".

Equivalentes chimicos.	 de Itichter.

.	 ,
1)a solubilidadn e suas leis: Saturação e sonersaturacão»

Crystgllizacão e seus prfwesm ,4 . Leis de cryikillização. Sys-
teinas-crystallinos,,

Manejo do microscopio

a
Pt' Jtographia

10

Determinação de uma resiStencia oloct rica.

11

Asti-ação	 'p, i1.11aS. e aceiimulajores_ •
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Livros.:

Naç6es sucrintas de chminia pidlosopidca (te W 	 Me	 IVCI
13"	 Menezes e Tratado de cl' imica de Troost e

'Membranas lienii-permeaveis Li e. i ntime	 de preffer,	 Cu MICA

1 i"	 Oginto tom.

Theoria dos solventes. .Pre ssão osmotica — Lei de Vali!'
:Hun — isolonn, — Et..verient . ias .de De \*ries e de etasi,ot.

.Melaes, suas propriedades , Dureza. Conduclibilida,k.
(.1	 15."	 Ductildlidode.

12"	 ] b) acido cada-mico, suas propriedades. Carbonatos e seus
• caracieres.

'Estudo gerai dos colloiles. Ou' sol e do. (IN — Do sin--:
lh'ilsoide e do e pnsilwoide — Mello de Tyndall — Mirrlias de

. :Nergeli e lounws de Pfeffer — Ahsorpção e odsorpção. 	 -

Áridos, bases e soes, sua , constituição e seus Caractvrvs

Troncos. concepção classica e actiial dos acidos. notan
p H. •

16"

Do inosphismo. Isomorphismo. 	 1.eis tle
AI II sclier! i 	 tnna tipi ti s itt.	 jsodiworp ii ¡s ino	 Toiy ino t _
phismo.

•Thernio-chimica e affinidam , — Leis de Iless, Thonison
iterthelot — Critica do principio do trabalho ntaximo

2'

Liga. Consi if !lição da liga. Liluação. Do bronze. uni'•
leellorl e In tão.

3"

Polassio o sorno, sua; propriedades. Caracteres dos
di pOtassio e do sodi2.

Po bi-rarbOnalo. do Carboa!o e do cliloreli, de SM ja

p. I

..lrotronio, suas propriedades. Caracleres dos soes de aro
A a ffinidade segendo ii Munerno concedo 	 Whies.	 munir).

loa ./ e VanCtIon — Critica e expressão . mid bemol ira da til-	 I;"
finidade.

Calei!). suas .proprivilades. Cal gorda. magra e ilyilran -
lira. Cante! PrP5 CloR Saês de t-ticio

llydrogenio. sda preparacio e propriedailes. Sua laisição
Cl II file(' dos !urines.

.20"

Oxygenio. Preparação O propriedades. 10a combustão
Omina. Prepnracão e prlii

21

Agua. .1nalyse. Synlliese. Águas poInveis e salobras
*. • 1'11 .n carack .res; Agua oxygenpla

nao

Clilu ro. Prepararão e pronriedades. Acido cblorhydricce.
•reparaçi;es	 propriedades. Chloretos e seus caracteres.

Nu k:ÕVS geraPS SObn. ii radio, sua exirticção. minerios
Propriedades tnais ClOta \ eis

3°

Zinco, (ixtracção	 prOpriedades. Do ferro fundido e ...e.
aço. Corooteres de, soes de ferro.

9" -

Alanganez, extracção e propriedades. Cara .cleres dos sae:
de intinganez.

•0"

23°	 Itisundlio e estanho. extracção e propriedmies. Folha do
Flandres.. Caracteres dos soes	 bismutho

p eenáledades. Acido bromlo-drico.-
Preparação e propriedades. lirometos e seus caracteres. , 	 11"

procv1,•nn	 ri vd	 A'cido indnv.dricik. Pre-;
Th aração e propriedales. todelo;; e sous caracteres.

25"

Enxofre. Extracção e propriedades. Acido sulphydrico.;
la repa ração e propriedades An hyd rido sulfuroso. Preparação
e propriedades. Acido sulfurico. Preparação e propriedades.
Caracteres dos sulfelos. Dos sulfitos e dos sulfatos.

20"

Azo t o, Preparação e propriedades. Acido azotico. Pre ria-
.ração e propriedades. Caractea,s dos azotitos e azotatos. Ala-
m-mima, preparação e prOOriedadC8.. Ar atrimspherico, suas
propriedades.

28°	 "

• Clounbo, preparação e propriedades. Caracteres dos :sari3
de chumbo.

12"

(obre, extracção e pr'oprie(lades. Caracteres dos sées dff
cobre.

13"

Elercurio. ,extracção e propriedades. Caracteres dos soes
ne mercurio..

14"

Prata, ouro. platina, ex.lrocção e propriedades. Caracterog
dos saes de prata,' ouro e platina.

• 15°
Chin-11u organica. Caracterização dos corpos orgainc011

Ineconbecimento do carbono, oxygenio e do azoto nos cora
''tos orgauieffl..

16"

IsOMeria, Metruneria. - Polymenn.

2.7`	 •

Phosphoro, extracção	 propriedades: Da allotrowia. ' va-
íictiades allotropicas. Dos acides phosPhoricos

17°,	 ..	 ,
Carliond 'e Suas ,variedades. Do'cliámaDle lá eti gr;ip/iito,"	 1

	

..A.ullydricio carbonieo preparaeõEs 	 propriedacleS.,... -	 " '',	 Ftt!ici:Sesi. beganiett Ctprrie; nro. oérhq.Q.u,
...
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18° • 17

	

.	 .

, Da funeção hydrocarboneto .• Ácetyleuo. , heozeno . e tece- 	 Caracterizar os cathious rotaisio e, sodeo.. •
.	 .•

i bentin,	 • --	 -

	

19°	 18

Da funcção alcool. Álcool ethylico.,	 Caracterizar o athions baryo e estrondei.
•

	

20°	 19

Glycose e saceharose, seus caracteres. Amyla. 	 Caracterizar os cathions caldo o maguesio..
Algodão, polvora e collodio.

20
21°

• "aracterizay os cathions gliico e cobro...
Da funcção ether. Ether Oulfurico e chlorethyla..
Livros:	 21

"Noções succintas de chimica philosophica", de Oliveira	 (....nracterizar pa.catiiions ferroso. e ferrico.:',
de. Menezeo. "Tratado de •ehimica", de Troost e•Péchard
" .Chirrtica Geral e luorganica", de Martins Teixeira, ,	 22.

Pontos praticos de chimica 	 Caract'erizar os cathions cobalto e niekel.

23

Preparar o hydrogenio e demonstrar suas proprietlad Y5 	 Caracterizar os cathious chromo e mangane.z.• caracteristicas.,

• Verificar as propriedades caractcristicas do oxygenio. 	 Caraterizar Os CatIliOnS chumbo e prata. •

3

Analysar a agua pelo vollametro e caracterizar Seus com-	 Caracterizar 03 eathinne, mercv.roso, e mercurico.
pouentes.

20

caracterizar e eltloro o bromo livres., 	 CaracterizIo" os . cathions arsenie) e antimonio.

	

••	 27

Caracterizar o iodo livre,.	 -	 Caracterizar a carbono e o hydrogenio em um corpo
gankp.

28

hases c saes, pelos indicadores.

7

'Caracterizar os aeidos chlorhydrieo e azolico.

Caracterizar os tffidos sulfuricos p sulfidrico,,

o
:Caracterizar o atuou chloreto,

19

Caracterizar os anions 1, t.J3to. o ioctelo.s

11
caractkrizar os afli giu sulfetos	 Polysulfetos.

12

(..taractérizar os aniow, sulfitos e sulfatos.

earactrrizar	 anions a.zotitos etiZotatos.,
....- •

,iaracterizar os anious tirem, pyro é meta pliosphatos'.

15

.jaradot•izar. os aitions ciirbonalús e hi-earbonatos..	 •	 '

15

Tge-ptiPar è caracterizar onnhyd). ido carbonico.

Caracterizar o azoio em um corpo organico.

29

" .b racterizar o alcool ethylico..

30
Caracterizar a glycose.

(4° anno)

Parte geral

Da Historia Natural: suas'relndes com as outras 4Cle11—

cias; sua posição encyclopedica; seus methodos de estudo.
Da experimentação. m Biologia. Dos sères da natureza; sua
distribui) antiga e moderna. _

Differeneas entre os sères organizados e os brutos. Dir-
ferencris entre os animars e os vegetaes.

3

rAnisidéraçaes geraes sobro o quo sé chama — elemPulti

;lutou-tico. Theorias cellular protoplasmatica; seu historico.
• ropriedades -physicas e chimicas do proto plasma. Propiedl..
dos biologias. Tbeoria do plastiriuto,

4
—• -

Do cander syntbelico fio organismo. Da Aradação
• tomica. Divisão do trabalho physiologleo. Noção elementar

da correlação das funcções. Apparelltos e systetnas. •
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Zoologia

Tecidos animaes; classificação de Mathias Duval. Eoi-
ilitlios e endothelios. Priocipaes derivados epitheliaes

Tecidos de substancia fundamental liquida. Do sangue;
suas propriedades, physico-chimicas. Da coagulação e sua ex-
plicação, Lymplie, 'e chylo. 	 •

7

Dos tecidos conjunctivos em geral. Modalidades do te-
cido cunjunctivo proPriamente dito. Das cartilagens. 'reeido
(tosco.

• Tecidos musculares. Elementos do tecido nervoso. Da cel-
lula nervosa e seus prolongamentos. Fibras nervosas; suas
especies anatomicas. Da constituição dos nervos. Theoria dos
weuroneos.

It	 .

Tecidos mixtos dc Mandas Duval. Das glandulas; sua
.importancia e classificação.

10

Dos alimentos •necessarios ao homem; sua classificação'.
Principaes alimentos albtuninoides, hydro-carbonados e gor-
durosos. Importando da agua e do chloreto de sodio.

Estudos anatomicos do apparellnreligestivo do homem.
c)rgilos annexos. Origem dos dentes. Dentição da creança
do adulto. Estudo physieo-chimico da saliva, sueco gastrico,
bilis, sueco poncreatico, sueco enterieo, etc.

Situação e descripção do cerebro, cerebello, bulbo, tubercu-s
vs quadrigemeos, eamaras opticas, peduncolos cerebraes e cere..
bellosos. Envolucros do encephalo. Liquido encephalieo. De-.
peripção da medula edil, algumas, particularidades estructu-
raes. Liquido nelliano,

Dos nervos creneanos. Meiíi ninemonico para enumerai-
os. Nervos motores, sensitivos e mixtos. Irnportancia de pneu-
mogastrico. Nervos rachianos. Principaes plexos, SYstorna
isympat bico.

21	 -

Papel trophico dos nervos. Theoria dos reflexos simples
e reflexos conscientes. Funeções dos orgãos encephalicos.
Centros psycho-motores.

‘e)

Ideia geral sobre • apparellios sensoriaes. -Da impor-
-tancia relativa dos sentidos. Da pelle como séde dos orgãos
do tacto. Do olfato. Do paladar.

23

Estudos anatornicos do olho. humano; envolucros e Meios
transparentes. Percepção das imagens. Orgãos accessorios.
•Apparellio laerymal.

24

Audição. Estudo anatomico do ouvido externo. medio e
interno. Papel physiologico de cada parte.

25

Classificações zoologieas. Classificações artificiaes e na-
turaes. Importanda destes ultimas. Typos de protozoarios o.
metazoarios,

••n••n••,.

Botanica

. Physiologia de cada orgão do apparelho digestivo huma-
no. Actos inecanicos.. Transformação dos alimentos. Assim'.
lsção e soa importaucia nos actos de renovação organiew.

Anatonxia, do apparelho respiratorio humano. Parenehi-
'ma pulmonar. Da funcção respiratoria. Modificações chimicas
lis, ar após a respiração. Ar respiravel e ár viciado. Capaci-
dade respiratoria.

14

Anatomia do afiliarem° ejseeiaturro ilo homem. Es-
:tructura do coração, da terias vhis o capillares. Proprie..
.Ilades physicas dos vasos. PrinciPaes arterias e, veias. itapidd
•istorie° da circulação.

16

Noção geral das secreções o excreções. Sudação..Gian-
lulas sebaceas da peite. Hygiene da superficie do corpo.,
Olandulas de secreção interna.

17

Anatomia do apparelho ' urinario. Disposição dos tubos
uriniferos. Da urina e suas propriedades physico-chimicas.
Formação da urina. Da (micção urinaria como volvula de se-
gurança do organismo.

18 •

'	 Anatomia do esqueleto humano. Articulações e sua elas-
cificação. Da locomoção, Systema muscular.

• ,	 19

Apanhado geral sobro o sy.stema nervoso; sua importou-
t.,ia e divisão pedagogica. Estudo	 - do • enceplialo.

26

Da. cellula vegetal; seus caracteres principaes. Natureza
cellulosica de sua membrana e suas modificações. Derivados
do protoplasma no reino Vegetal; derivados por difgrenciação
e por actividade - chimica .

Apreciação do organismo vegetal. Membros e. orgãos das
plantas. Apparelhos. Os grandes grupos vegetaes; seus cara-
cteres differencians.

Da raiz: estudo inorphologico. Variedades. Importanchft,
-;ndustrial de algumas raizes do nosso paiz. Estructura pri-
maria e secundaria.

30

Do caule. Caracteres- rnorphologicos. Variedades. Impor.
tancia industrial de certos caules. Madeiras brasileiras.. 'Es-
trutura primaria e secundaria.

.at

Estudo geral da folha. Variedades. Folhas industriosa
brasileiras. Estructura..

32

Elementos dos vegetaes—Dos elementos do meio eSseã-
ciaes z nutricção das plantas. Orgãos de absorpção. Physio-
logia da raiz r do caule. Constituição da seiva bruta. Sue.:
circulação na yegetal.. Seiva elaborada; sua linportaneiam,

'As funcções de. folhã...nsturro geral da respiração; .3119

importancia Transpiração e sudação. Importando da chloro-
phylla. Papel Physiologieo do anhydridu earbonico. Estude
da funcção chlorophylliana..

'15

Funccionamento do coração. Systole e diastole. Da cir-
culação do sangue nos vasos; suas causas. Pressão •sanguinea.
Phenomenos da dapodese e migração.

27
•

• Tecidos vegetaes. Classificação de Belzung ou yan-
Tit i.gitem . Caracteres prineipaeS do todos os tecidos.
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34

Estudo macro e microscopico da flor. Flores regulares e
irrogolaros. Estudo especial da androcêu e do gynedu. Ca-
!ice e typos de orollas. Origem no Dollen. Estructura P varie-
dades 4.1e ovulos. Origem das flores. Symetria . floral; dia-
graminas. Prefloração. Infloreseencias; seus lypos.

33

Fecundação nas plianerogamas. Pollinização; germinaçáo
do pollen; formação -do ovo e seu desenvolvimento. Estudo
.1,1 rateie; sua classificação. 14:xempltis brasileiros, applican-
do- os termos adequados.

36

Da semenle; seus elementos. Classificação. Da germina-
ção. Causas extrínsecas e intrinsecas que favorecem a ger-
minaeão. Importancia industrial de algumas sementes, puni,
emalmente brasileiras.

37

Nuerws gel'aPS Rnbr p c/assi ficações art ificiaes r na tones
cm botanica. Classificação de Van-Thiegem ou Engler.

Mineralogia

38

Mineralogia — seu objecto. OrTgem dos minemos. Mi-
neraes crystalizados, crystalinos e amorphos. Leis que re-
gem as fornias mineraes. Goniometria. Leis que regem a (IP-
rivação das formas secundarias. Symetria cryslalina.

30

Noção geral das • formas crysialinas. Deseripção das for-
mas primitivas ou fundameniaes. Systema cubico; suas
buloedrias e hemiedrias. Systema quadratico e systema hexa-
gonal; fornias holoedricas e principaes hemiedrias,. Sysle-N
mas orthorliombico.. clinorhombico e triclinico; formas deri-
vadas. Exemplos de mineraes crystalizados cio todos os
systemas.

40

Modificações morphologleas dos crystaes: gaipainentes.
deformações, imperfeições. àliiieraes isolados e, aggregados.
P.eticlornorplioses.

41

i• ropriedades mecanicas dos mineraes_. Propriedades ter-
'nicas. Densidade e seus Processos de terminação. Proprie-
dades urganolepticas.

42

Composição ehimica dos inineraes. Analyse por via lin-
inida e . por via secca.'Classifieação dos inineriam.

43

' Estudo summarto dos principzies minerites de o•,.igein
niagniatica: quartzo, feldspathos, micas, amphiladeos, pyro••
zenios e peridoto. Diannin:e e graphila. Pedras preciosas.:
eoriadon. topazio, espinelio, • turmalinas, beryllos, granada o
torqueza.

44

Mineraes de origem metamorphica: distlienio, taco, ser.
pentinas. Mineraes de origem metasomatica: salgernma,

caléita, magnesita, dolotnita, aTagonita, liarytinita
anhydrita, kanlinita.

47

'Alineraes de zinco, estaimho. chumbo e ¡ilida: BlelidO, ca-
lamita, cassiderita, galenifa, cerusila, prata nativa, argentita,
cerargyrita. Minera ps de cobre, merco rio e alummInio: cobro
nativo, chalcosila, chalcopyrita, ctipmiI a. malachi(a, azurifa,
inercurio nativo. cinabrita, bauxita. Mineraes do ouro, palia
dio e platina: ouro nativo palladio e platina nativos. Alme.-
raes mais importantes de thorio mon az i ta ) uranio e radio..

Geologia

48

Geologia; de finição e divisão. O geoi de p in II ivo En
vollorios terrestres. Origem da terra. Hypolheses cosmo-

49
•

Noções sobre as`Toelias; sua classificação. 	 Differenças
entre rochas eruptivas, sedimentares e melamorphicas.
portancia das rochas. Classificação das rochas eruptivas;
estudos das principaes

50

Do ar como factor geologico. Dunas; sua fixação. Errei-
tos da mudança de temperatura; effellos devidos á evaporação.

51	 .

'Da agua como facto!' geologic,o. Aerão directa das aguas
das chuvas. Agua de infiltração, Acção iiirecta das aguas cor-
Pentes. Acção geologiea dos mares. o gelo como factor geo-
logien. Acção ehimica. ,das aguas. Origem das grutas e caver-
nas. Origem das salinas. Salinciras do brasil. Melesomatismo.

Acção rins sores vivos. .PeineillaVS f01111 n1(• iieS de origem]
organica: calcareos, coraes, phospliales., cri rv•ões los-
t• els, nsplialto, petrolco.

Livros indicados:
wo•

Zoologia elementar —	 Lafayette
lintatina elementar — Dr. Larayette R. Pereira.
Eletnentos do Mineralogia 	 Geologia	 Drs, Ruy do

Lima e Silva e Waidemiro Potsch.
•

ti iS'i0lt1A NA•ria1A

(Ittiaía onsin

nParte,geral

Da vida; das funcções. DefiniçÕes de vida. modalidade?,
te vida .1 Glande Bernard. Apreciação succinla das leis titio
rataelnrizain •a vida; • Tenevação ominiva; 'norte, reproducção
e herança. Leis da animalidade.

2

Das reacções chindeaS nos organismos vivos. Relações
-ntre o organismo e o incin. Relações entre os soros vivos:
mutualismo, eommen salismo, parasitismo.

nases iniciaes., 41as .ogonizaçÕes superinres. Espermato
• 'oiro. Ovulo. Fecundação. Lige iras itocõrs mi p PlilbryOgr'llia.

45
	

Zoologia especial

Mineraes de ferro: hemalita, .inagnotita, limonifn.
rifa, pyrita e Marcasita. iniportancia do •fe"-e) no Brasil; 6011.5
ly•incipaes depositos. Extração . do ferro,.

•
46

Mineraes de manganez: py'rolusita e manganita'. impor-
anneia'do manganez no Brasil; seus prineipties deposites. Ap.
Viações do rneuganei; sua . exportação. •	 •

c:em, ia !idades s 4 ;lirc o's p ., •4,14,:j44ari44. Classificação . .,i05
410 perpetuação. Noções, gemes sobre as classes. Especies loa -
leficas.

5
.	 .

Giraelere:,	 I n 113	 ,08))d)afthlriOR.
1.7! sbonjas êoètiezes e ciileardits 	 importune-i:1 indust riritz
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N ns celenleecos; St'118 caracteres morphophysiologicos.
Pos Vora i li ,trios 	 particular; especies dos recifes braSileires.

7

.1: •,reve 1l0CãO •sO!lre o lopheislonteos.	 • • •	 • •

.	 Estudo geia! dos vermes: bahitat, caracteres anatomicos
o pliy ,:iulogicos. Classificação. Caracteres 1itinctivns. ente3
ch, q opodos herodincos. Dreve noção sobre es trentatc,diosf
soa imp1irtancia na veterinaria. Caracteres dos cestodios.
Cyclo evolutivo das saltarias. Exemplos dle especies brasilei-

. ras	 baios ISZ grlipus.
o

.Veninthelnlinthos: habitat, caracteres anatomicos e pliy-
. tologicos. Esperies parasitarias do homem.

10

..1, roe.Hlos em geral. Satureza ile ilropriedades 'ia chi-
classificac5.)	 letraceros, diceros e cerds.

11

rishtpeos: seus earaeteres nairphologicos e physio-
lou,icos. classi t' icação .	 Estudo especial lis mataceostace,J.s,
pri no . ipal 111'40 4•

1

• Estudo g ¡ Will des myeinipolos. Exemplos brasileiros

13

• r
141W' r irM: Caracteres analoiniel1s, e physiologieos. Desenu

‘ ol n miemo-. classificação. , caracteres 1.1a5 principaes ormins.
Exemplos do pai,.. InSectos prejoiliciites. A abelha e o Wein]

se,la.
1 1

Caracteres dos es eoroiões , e aranhas. Dos
ararmos e os inales •,111,!.

ib p //g$ros: 4 ii mar 1 ei-. 	 e t!laSS1 lira (Ao. Estudo particidu
dos gasteropodos. Espeeics brasileiras.

16

iliolog ia • pari icii lar ¡los ouriços P OS-
frolinS de. Unir. Principaes caracteres phy-siologieos. Especies
brasileiras

Considerações ,geraes sobre os eeededos. Dos acraneamm..ls fido ?4,11111Mario •oS. /./(,iirociõs

18'

Colisideraujõrs go , l'aPS SOIVP O .; reelebrados. Seu te olinien-o; sou • , squeleto. 1.7:A1p;	 dos membros. Moios de loco-
mo 5o. Divisão em rl a sses• •	 -"..•

19

Morphologia	 plu-siologia dos pei.e'eS. Classificação ela-
111 ' 'dar. 0 peixe como alimento.. Caracteres ilifferenciaes- das
o rd e ns. , l '.'i cottlIns mais combatas das coas, rios e lagos
brasileiros.

20 •

tisas. Classificação. Especies mais. cimbecidas.
Morphologia	 pllysiologia dos Indracios; pliases evolu.

•
21

•
Morphologia	 pli3-siologia dos rej;t,ii.i. -r,lassifivação gerrl.

f:aracteres dos senei•Ás P erocodi ins. Este•lo klo• ophidens..co-li . -lis peçonhenta , : effrito.s	 peçonPa': .Che/oneos;..-p.Sfamijes
,efinie s tiveis. • •	 •	 .

.: 1(w.nliologia e physiologia, das aves. Classificai:tio. 4ara4
deres (ias ordens. Exemplos brasileiros. Aves domesticas..
'Mn e noção de avicultura.

23.

Morphologia e physiologia 4.1os 111011fMlfrMs. Systemas-
dentarios. Classificação geral. Caracteres das ordens que in-
teressam o brasileiro. Atinnaes domesticos 	 •

211.

série. animal.	 .
Apanhado- geral sobre as funcções da v'da vcCetativa

Apanhado geral sopre as funcções da vida animal em toda:
a série.'

Bolanica. especial

26

Thollophytas. Differença entre as algas n;" os cOnumelos'.
Da symLiose licheneona. Estulto especial da reprodueção das
al gas e cogumelos. Formação dos esporos e ovos. Classifica-
ão das algas pelo pigmento. Classificação dos cogumelos.

Das bactereas. Das fermentações alcoolica e bacteriana; noção
geral.

21

fel t vas dos
Caracteres geraes* e elkÁ• ificação das ~seinees. aPhas(n

ninsoos. Breve noção sobre as hepaljea.s,..,

8

Caracteres ,geraes e cdrassuicação da S erUplogaincls vaseidq-re.4. Phases evolutivas dos fétos.

29

Caracteres gerais das phanerogamas gymno.spermns. Clas•-
ricaça°. Coniferas brasileiras.

:31)

..Multiplicação vegetativa das plantas. Noções , praticas d.;
mergulhia e enxertia.

31

Dos monocolutedones o Wieolytedones; caracteres ditgi:
renciaes. Caracteres breves das principaes familias . do mono
cotyledones, dando sempre exemplos brasileiros.

32

Caracteres -breves das seguintes familias de dicotyledo:
fleas: Maleaeeas, en.phorbiareas, eruciferas. le guminosas. um.
belliferas. myrlocens, rosaecas, solanaceas, labladas, rubiaceas
rucorbjtoecus e compostas. A proposito de cada familia serãc
citadas esPecies. brasileiras, salientando a importancia eco•
nomica.

	

.	 e•

Mineralogia e geologia
.	 . •

3	 •

ProPriedades optieas dos mineraes. Propriedades.
ctrieas e magneticas.

:Estudo economieo dos principaes, minerios
Localização, importaucia e eniprego desses minerios. Princ,i-
paes jazidas brasileiras de pedras preciosas *e mineraes utebi.

35

Estudo econoinico,das principaes roebas brasileiras. Dis
frribuiçãó geographica das mesmas; ininortancia e applic‘:
ções. F,sludo particular dos carvões fosseis e schistos beto
minorais do Brasil,„

• -30

Estuxio de w rospbera .	.geothormieo, Yuleanisino
twasitejr.a.11e -zigkias- ineraes Águas ,tberinaes... Agua

PiP l'eços•	 Caldas.	 .	 .
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37 ,

Adapta.ci da Crosta lei^"Festre,.. ,i,iovimentoS Ientüs'
bruscos. Apparelhos registradores., Tremores de terra no
44rasil.

.- Rochas üdimentares: camadas *sedimentai.'es. ModoS
estratificação . Rochas metamorphicas.. Fosseis; Sia impor-
tancia. Principaes fosseis encontrados no Brasil.,

39_

Período archeano; .Sua taracterizaçãO; sua distribuição
to brasil. Depositos d.e importando, industrial deste periodo.#

-40

rerioca5 pateozolco. Caractefização Ie suas camãoaso
Ninas brasileiras de carvão de pedra:,

verrodo mesozolco; suas camadas ë fosseis caracteristi-
tbs O triasico no sul do Brasil; o cretaceo no norte.,

	

fin 	 ,;	 •
.421

Pe,riodo cenozoicb. Periodo schÕo1c. As collecções
Luitd..Flóra e fauna dos tempos pleistocenicos do Brasil..

Obras e reliquas humanas..

-Evolução da terra. Continentes primitivos; suas trai-is-for-
Toacões na era primaria, na era secundaria o na era ter-

.• - Livros indicados.
ciaria.

	

‘‘ Os mesmo do 4° annoo!
	 et

IIISTORTÁ NATURA!

poutos praticog,t,

'4° turno

I'

Reconhecer nó esfolado qu-atque T.orgtio, 'precisando suas
relações.

"	 2
Manejar o microscoploo 
• --

-
Reconhecer qualquer -OSSO. 801t0 dc	 uèleto lannand

§
Caracterizar as fransforreãtt•eS

-•-

5

Itsconheeer as zonas 'cle uma raiz ç as suaR . ,,,n4alidades.1

Clasf.dficar uma

Demonstrar a Euncção chlorophylliana b rb-spiracãO
retal.	 .•	 _

Classificar uma flor e localizar 'O
- •

9

Reconhecer todas as partes eompenentes de uma rv
Roaiquer,	 •.	

10 '
rdassificar pro fruto.-	

11'

.Reconhecer urna fórma crystallina fundamental.

12.

NeteFtninar i dureza e à densidade de . um mineral.,

13

Reconhecer um feldspatho typico e a mica.,

14

Reconhecer a graPhlta, o carvão de pedra e. o enxofre
ilativo.,

15

Reconhecer O ouro, um minerio rommum de cobre, a
galena o a blenda,	

i6

Reconhecer os principaes minerios de ferro do Brasil.,

17

Reconhecer a pyrolusita, o quartzo e Rias urincipaes
riedades.;

5° anuo

1

Classificar um echinoderma na respectiva ordem.

Classificar um verme na sua ordem.

3

Distinguir Um nematodio de um verme..

4

Passificar até ordem uru crustaceo.

mesmas ec•ndições.

arachnideo.

•

Distinguir. os principaes typos de inflorewencia.

14

Reconhecer as prineipaes rochas.

15

Distinguir as pedras preciosas.

.PROGRAM•Mx	 PrpsopItiA

Quinto tomo

Fhilesophia. Conceito. Divisão.

rsychOlogii:i „Objecto . Evolução . AletilOttu., •

ve-

5

Classificar_ um insecto nas

6

Collocar na ordem un

7

Idem uni_ mollusco.
3

Id. um peixe.,
9

Id. um batraeleo.
10

Id. um reptilo
11

Id. uma avo.•
32

Id. um mammifero
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3	 30

-O 'fasto Psyc.hologico... Condijács.»,	 Logiéa illii-s. sciencias sociaes. Method-o-historiro e critic.:10

4 •	 31
System nervoso.	 .	 -- -

, 5	 ,.._Criteriohigia.. :Verdade.. Erro. Sophisma4.2
Consciencia. Grãos,-	 . .	 -

Memoria.
-7	 Esthotiçac	 .sObjecto. Principae . conceitos. Escolas.;

Associação do idéas.
1

	

	 8'	 43
Attenção., . .. .- -9 Ethica.- Objecto. Methodo. Diviso.

Sensibilidade. EsLuu0 analytico das sensações._

10	 Moral theorica. Dever. Sanção. Fundamentos proposto S.:
.	 .	 • Direito e moral. Direitos fundamentaes...	 .	 .

Factos representativos. Percepção. Mundo exterior. Per- 	 -
,sonalidade.	 35

11	 ..'.
Imaginação. Ideação.Moral pratica.- Indixvidual. Domestica._ Social„

12 .
36

Juizo. Raciocinio. Principies do conhecimento., "

	

	-.	 ,	 :-----1
Teorias inetaphysicas. Os -grandes ,problemas. Princi0e8

1	 13	 correntes.
Linguagem.	 . 37

1.	 1.1	 ._..	 .	 . ..
Conlicchuento. Cousa em si.. Empirismo e . racionalisir;

Factos affectivos. Prazer e (Mr...	 ltelativisma.

15

.Einoeõeg . Paixt.íes. 'Aentimentos. Tendenc,as e ineb-
rações.	

6

Pactos de activ idade . Reflexo. Instincto.

17
vontade.

.18
Caracter.

_ • 19

O physico e o moral. Relações normaes e anrnae

20

',ogiva. Objecto. Divisão.

21

Trrino. Proposição. , ObPosição e collver4°•

SvEoeismo. VOrina,s reductiveis. Nova a.ialytien.:

—	 Philosophia grega pre-socrgtièa.,

4
Socrates.,.	

5.
Categorias.' Divisão o definição. 	 Plaine.,'	

ri

24	 Aristoteles.:	
7

Methodo. Dodinição e inducção. 	
li;pieurisnin e estoieis'inu.,

8
Cla3sificação . de sejenclas.	

Philonphia latina — Escola do Alexandria.,

"Ingira da inatheinatica. Axiomas c postulados. 	 Philosnpliia 0cilastica. 
o

tração.	 10

27	 Philosupliia do ItáÁsuimento	 Bacon — nobbd.:
Logien das sciencias pbysicas! observação e experimen- 	 11 .?taão.

Descarte,-; — eartesinnisnin.

Analogia. Probabilidade.. 	 12
;_pinosa	 Leibnitz

29

Logien das seieneias natiirnes. -.Comparação	 c.lassifi-	 Locke —	 nume—	 eseosseza
eaçilo.	 risinv.

38

Meteria e alma. :Exposição e critica.,

39

Liberliade	 dderroillisnin..

40 ,

Existencia de Deus. Exposição e critica. Sciencia,
Sophia e religião.

pliocirtAMmÁ DE HISTODIA DÁ PRILOSODDLI:

Sexto . anvo

Utilidade — Meihodo	 Diviso.';

Phi/osophia orienta?.
•	 3



9020	 Quarta-feira
	

DIARIC.) OF1'1(11.11,
	 lrri it• 11128-- .

14

Condillac — Encyclopedistas, •

.15
Viint —	

es	 16

Augusto emule — Pcsitivisnio.

17

allemã no soe ido XIX.

18

Pliilosopliias franeeza e ingleza no siiculo XIX..

19

Principaes correntes da philosophia rontemporamia —

	

.,Neo-thomisoto — Neo-criticismo 	 Pragmathono.
nismo.

20
Philosopliia no Brasil.

1.1'rEa..vrtinA,

Sexto anno

1

• Noções gemes de literatura — Seu dominio — 1-bitt e
Prosa — Estylo — Generos — Critica chronologica e syste-.
matiem seus methodos n finalidade

2-- Literatura latina:
9

sua formação — Subordinação estlietica e vlilltiSophica á
Oreria-Periodo pré-classico — EP igrald lia	 Poemas
gedias e comedias.

3

O seculo de Augusto e . dos navios.

4

Periodo post-classico — autores christaos.
— Literatura italiana:

Origens e originalidade- — Primitivas e gothicas: São
.Francieo de ,Assis,.Jacopone, Guittone d'Arezzo — Dante

so.	 - 4. 4 .;	 G	 ti
A Renascença italiana, suas caracterislicas. o humanismo

Petrarca, Boccacio, Machiaveli — O Meeenism.o: Leonardo
de Vinci .e as cortes do Norte da Latia	 Baiardo e Ariosto.

Classicismo e decadencia	 Torquato Tas;,, o —

	

— Metastase . e a Arcadia	 Alfieri.

	

8	 i

O romantismo e a Nova Balia	 Silvio, Pellico
Leopardi — Os contempOranees: Mazzini, narcturci,

Fogazzaro..

— Literatura rumena:

o

11

A Renascença franeeia. sua originalidade —	 plejade —
imonlaigini e ltakilais.

ti grande , sectilo ebssi t . " 	maitionw
O reinado de Luiz Xltl • Academia e salões — Reinado de
Luiz XIV: Theatro. Moralistas. Eloquetwia sagrada. Piii lr-
&Ojtljia. .Eidstolegrapliia.

	

— Voltaire —	 encyclopedia —
theittro, critica, 0 philosophisnal precursor lia revotoçãi,
Le contrai social, l'Espc i t (les lo i s — Os	 da ri, vo-
loção.

11

O romantismo francez, suas n1 ire; i s estrangeiras. soa
evolução oi g iginal; —	 Stael e ' Cliateitubriand. Ia Mar-
11111'. Vigni	 ltugo, e	 refaCio de Crimiwell. thirmani
Alusse'	 Ib.:nane e o tliontro

•

As• 	 fl rotim nt isritro :	 —
mané, - realista. a t • omedia moderna.

A critica e a histocia desde 1800,
6 -- Literatura provençal:

17 •
•

T,ingua ll'Oc e (/1 /e	 — feio, Cloroux. Clemowto
Jsatirv — Influencia euroldia na Idade Mdia A corte de
Alienei' da de Aiquitania e a corte de Maria de França —
JMolivos da decadencia — O moderno Felebregii. Rournanelle
e Mistral.	 •

:	 Lileratura espanhola: .

18

Influeucias dos Bascos. dos Arabes e fltVS' Juocus —
teratura do periodo inicial: Au10 rh, 16$ 'Mies Mayo. . Poema
del Cid. Los l»fan! ,?s de Lora --Affonso XI — EI cantor (te
R"drig" —Poro l io Pez de A yala — Ei torit dos Reys Catholicos:
Amodis dr Gania.	 .

19 -

O senil( ' de Carlos	 e de Felipe II — Influencias rei-
procas da Batia, de Portugal e da Espanha: Gil Vicente —
O Romano picaresco: ',agareno do Tomes Hist„rja da
Guerra de Granada. Diegci }hirtado de Mendoza — O 1Ntysti-
cismo: Salda Thereza d Jesus.

C,ervantes ' — Lope de Voga — O Seculo de •Felipe IN' c
11: ••• ttong'ora Aquevedo.	 'de Moi iria. Lalderou de

la Barca
:I' •	 21"

A Literatura contempoCanca: - 	earilpoa'mor.
Perez- Escrich, Nasci' Ibilne•••

CIV)
•- nn

"Motim:fio succinta da nacionalidade runi.ena e a sua lite-
ratura.

.	 s — Literatura, franceza:,

10

• Os autores hispano-aniericanos da conquista: Corres-
vondencia de Christovain Ctiloinbo, gernando Cortez, 41;onzalo
-1IeriiMidez; Ilarlolonné de las Cio:as, • Antidiii .. • ch : Ilerrera,
Franctsco Lopez de Gomara. Dfaz del • Ca st MIO' ri__ o -rei igiona-.
fisimo emericano:- ecimo• se deu a evolução da' aludi'

• no NOVC-3h111(10; (n sopro da independenria, a imitação
mantica; •modernas tendencias, • '

•Literatura .portugueza:
23.	 • ..

Pridc	 fdfirtatão. Influencia provenvaí,O canci
t•-•••••••p--	 -•;-' ••coroul.stwse Idstoriactores....„ -

•
E:cnienlos fundamentaes d Idade Média .franchza	 A:

/religião e suas manifestações ' literarias	 A .epopéa heroica
Wa aill'OU da nacionallidade 	 epopéa cOrtrz è
¡grande reuclalidade: poemas .celticos--.,	 satric.a;
4,05 2021.11al: —	

. 
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21	 36

• Periodo elassico. Pirneiros escriptores. A Renascença Monographia nacional: Bernardo Guimarães, Virgilio
uii Portugal. Vultos proeminontos ila seculo XVI; Camões, Mello Franco, Couto de Magalhães. Araripe Junior, Sylvio Ri-
Joiln	 Barros. Gil Vi',ento, 1)iogo do couto, Garcia	 orta. m • ro, José, yerissimo, Enclydes da Cunha, Iloy Barbosa...

25

Soculo XVII: O gongorismo e . ris suas earacteristicat'..
Primeirroi aradomias. 1., nairos e . Inicolions.' Principaeseseri
ptores:Vi ri Luiz do Soir,a, Antonio Vieira, Mauoel Bernarnes.

2G

• As p eademias o :irradias do seculo XVIII. Escriptores de
rnaior \lin(); Bora,go, reina() El-sio. Antonio José. Influencia
da literatura brasileira na melropole; Ilistoriarloros e pinto-.
jogos.

Introducção do romantismo PM ' Portugal: Garrett. Her-
culano, Castilho '. Os prinripaes e .scriptores dos ultimos tem.-

: Pinheiro Chagas, João de DouS,..Anthera rio Quanta], Re-
hollo da Silva, Latino Coelho, Julio Diniz, Camilla Casfello
Branco. Guorra .7unqueiro. Fialho de 'Almeida, Gervasio Lo-
bato, Eça de Queiroz. Roalisl as :loca 'len! os. Os philalogas por -
tognozo; da épnca.

hiloralura brasiloira:

28

A rita formação e divisão P ITI periodos. A acção de cada
um dos Ires p lemento:s vilmicos que preduziram a nova na-
cionalidado.

29

Soculo XVI. Anchiell o sou theafro religioso. A epooOa
(le Bento Teixeira Pinto. Os clironistas; poro Magalhães, gaii-
davo, Gabriel Soares. .t Á:oporiam-eia pont leo- peruo:miro da
}labia Os collegins I 1 OS usa ias e a sua efficieneia 11:i ¡Tis-.
truoção popular. -

Serio() XVII. _X escola haitiana. , inicio de enrancipação
literaria Gregorio (11: Mal tos. Influencia do gongorismo.

Vi " lra lio seu I riPlIce aspecto de catecliuda. politica e
pcOgaitiii . sous iliseipulos. .1ntanio Sá, EilsObio de
Ignitos.

31

...rançara metade eit) SiT1)10 XVIII. Rocha Pitta. .Fundação
serriinarirr • esuitico de Belém Pelo Pa dre Alexandre de

onsiolo. O ¡cidra (labrol Ni •alagrbla. e as suas fundações erri
ii 1101 • 1i , 410	 ATIt01110 jOSé da SUEI

37

O dlieatro nacional: Martins Penna, Agrado do Henezes,
Macedo, França Junior. A revista: Artbur de Azevedo e Mo-
reira Sampaio. O theatro actual.

Scientistas, historiadores, geographos, jornalistas, ora-.	 ,
dores, criticas, philologosi_

38
Acaumnia ids esquecidos". A "Academia Brasileira ao

Renascidos". A "Academia Brasileira de Lettras".
Observw:Cio importante — Sempre que fôr possivel, far-

sa-lia em aula a leitura commentada de trechos .caracteristi-
eos dos autores estudados, ou no. original, ou em anthologia
adrede publicada.

Livros indicados:
Pauthier — Literatura ge-MR,,nro.
'Mendes dos Remedios — Compendio de litteratm'a portu.

guoza.
Sylvio Romoro — Compendio de Litteratura
Ronald de Carvalho — Compendio de Litteratura

Petit de Julle,ville — Histoire do la Litérature Fran-1
aisso.

(justava Lanson	 Histoiro.de la Litérature Française.,

, Program= de Sociologia

1 — As Forças Sociaes:

Definição e Classtfiração *das ,Forças Sociaes., I

°engem, natureza e acção das Forcas Sociaes.

3,
As directrizes espirituaes.

— As Theorias Socialogicas:

4
Os fundadores da SociOlogia; Comi% Spencer..	 ,

A Escola Geographiea 	 Deterroinismõ.

32

Escola mineira. • O inirolismo dos arCa•les. O :::,-anoto
4.;1/1 thil4) NiallOci (ia COS I '1. OS poemas da época. , 13asilio da
Oaina e• Santa Rita _1:urro).

S;Scenlo XIX. A or:o

	

Cria sagrada . 	 tiuza:	 Cahbils, MonlE
Alverno, Julio xlaria.

O rtnnauti,iino no Brasil! Doiningos do Magalhães. ()
oiaoismo; Gonçalves Dias, José de Alencard A escola condo-
reira : Castro Alves, 'fobias Barreto; .as pugnas lilerarias dE
Rocife: a renovação dos estudos juridicas. A escola, nortista
.Pranklio l'avora. O :-Teplieismo do Álvares :do .-1;:evt.":10 e jou- •
g.undo Va relia. () l rismo iI Casei/lir()	 Ábrou4

31

. os parnasianos: Lua'. Ouiontraes, 1..ulz • Delfi ito, Ray-.
mundo 1.nrrèn. Machado . de Assis„ Olavo Bilac, Emilio 41eMe-
!tezes.. Os . dooptlen,to.s: Vanz e Sodza.. Tulont'ia daoéesia
actual-

O romano' : !Lano:tal; Manoel •e_ Al inlila„loaquírá 1n [4..
novl Mavedo:Viseonde'do Taimay,. l'eixeira.de Souza. Os
realistas: JoHo htihciio, Abisio Ar.o-odo..0 romance psycho-
lagio•i: •Ilafll Pompe ia .• Oruïnanei actind	 "

A Escola do Organismo Social.

7.

Os historiadores e os.$ntliropologos.

8
A Escola Psychologica.

9

Os estudos da ' Sociologia n. o Brasil.

— As Sociedades'ittimanasr

10
Influencias do Meio.

Formação e Fixação . dos grupos,

12	 -

Os problemas creMographicOs.

,	 13
'A questão das Raças.

As Ipkkirmões huvan.g 	 ImaligráNis
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f.* — A Psychologia Social:

15

Psychologia individual e collectiva.,

16 -
As leis da imitação.: .

5 — A Evolução Social.
17

A Familia *--- ()diens e modalidades.:

18
A Rdligião e a Moral.:

• -	 19

O Direito — À Linguagem/	 A Arte.

29

-0 Estado , e suas Inucções.,

6 — A Ordem Social:

21

EstrUctura Econoinica da Sociedade actual..

22

Estructura Social — As classes	 Os ideaes.
7 — A Pathologia Social.

23
Pauperismo e IkIiseria.

4•	 ,

Degenerecenda •••-• Anormaes

25

Aleoolistuo e vieios sociaes..

26 •

O crime e g im, depercussão.-

O Desemprego — Os menores.

28

Os remedios e a Intervenção social.,.

O papel da Educação..- 	
#.;

8	 O Progresso SociaLiN,

30

Sul] desenvolvimento hiStarico.•

f,ivro° indicado:

F.	 Blaekmar — J. L'.' Giltin..
"Outlines.• of Soeiology"	 (Macmillan).. •

DESRNII0

(1° tomo)

Desenho linear a mão livre. Composição decorativa ele-
.áiteritar.

14 parte

Desenho em papel quadriculado.
Material — Papel de grandes quadrIculas. de Oni 3O5 x

0111,05 pelo menos. Lapis preto Faber, Caste% KoliÁ•i-hoor,
lurs ou semelhantes. Lapis de cõres, typo .Appollon.• Bor-.

molle, typo Ventis. Prancheta de ppho de 0,50. x•

1. Motivos ornamentaes compostos 'de putos.-
2. ífielll, idem de linhas rectas e pontos., Gregaá •
3. Idem, idem de linhas , curvas, rectas e Pontesc

2 parte

Desenhir em papel liso. s •
•Material — O mesmo acima indicado, substituido o papel

quadriculado por papel liso e grosso, typo ai/nassa..

1. Traçado de parallelas equidistantes, nas diversas po-
sieões relativamente aos eixos do papel. Sua divisão, á vista,
em partes iguaes. 	 •

2. Traçado de faixas,- galões e filetes. -.
3. Pautação do papel no sentido horizontal e no vertical.,
4. Traçado de faixas, simples, de largura chterminada,

usados como elementos decorativos pontos, linhas, rectas,
triangulos, etc.

5. Traçado de rèdes de malhas orthogonaes c obliquas:
quadradas, rectafigtfliires, parallelogramicas, rhombicas. trian-
gulares, hexagonaes e oetogonaes. Decaí-ação das respectivas
malhas como no ponto anterior.

6. Emprego decorativo dos clementes mais simples da
flóra e da fauna estylizadas.

Observações — Os trabalhos serão realizadas, quanto r)os-
sivel, por invenção, dos proprios alumnos, mediante sugges-
iões fornecidas, no qua-dro -negro, pelo . professor. Pára 'estas
suggestões apenas, não para reprodução, se reenminenda
Gauthier-Capello "Traite de Composition Décorative".

(2° anho)

Desenho do natural.
Material — Papel grossõ, typo Ingress,•oraoce uievl cc.

Lapis preto, typo Gastei', Koh-i-noor, Mars (1113, B ou F)
e Faber n. 2. Giz branco (uso facultativo): 13orracha typoá
Yenus e Ruby

'
 Prancheta de madeira de pinho com 0,50 x 0.60.

• 1. Copia do natural, a traço e a claro-escuro, de objectas
usuaes simples, .isolados e em grupo.

2. Ideni de ramos, folhas, flores e fructos
3. Idem de ornatos em alto ou baixo relevo, folhas e fru •

etos, dentre os modelos de gesso da collecção do Colleg:o.
4. Idem de capiteis. architectonicos sim p les da eallecAo

do Collegio.
5. Idem de vasos da collecção .do Collegio.
Observação — Todos os trabalhes serão acompanhados de

arranjos decorativos, executados segundo o methodo do 10
anuo.

(3° armo)

Desenliii do natural.
Material — O mesmo do- anuo ante,zior e mais fusa ia,

tintas de aquarella, pinceis,.
1. Copia de animaes conservados, a traço e a claro-escuro.
2. Idem de elementos do eorpo.humano.
3. Idem de bustos o estatuetas. •
4. Idem de modelos tirados da historia da arte, minis-

tradas as noções essenciaes a respeito da arte egypcia, assy-rio-
chaidaica, grega, romana, arabe, byzantina, gothica romanica,
barroca e americana.

Observação — Todõs os trabalhos serão acompanhados d,
arranjos decorativos,' executados segundo. .o methodo- do 1.•
anuo.	 •	 -

• Observação — Todos os trabalhos serão acompanhados
arranjos decorativos, executados segundo e methodo do l'

(4° mino)

Desenho linear geometrico, perspectiva 'e. projecoties.
Material — Papel typo Canson, Schle.ider ou Watinan.

Estojo de precisão. prancheta . de pinho de 0,5 x 0,60. .Lapis
typo pastel!, Koh-i-noor, Mars . (3.11 o 2 H). &irradias typos.
Venus e Ruby. Regua de 0,50. Esqudaros do cellulaide, de 30°
e 45°. Duplo-decirnetro graduado,.

1. Traçado de rectas parallelas e perpendiculares.
. 2. anstrucção de angulos e traçado de bissectrizes.

• 3. Divisão de rectas em partes iguaes e em partes pru-
4. Construcção de escalas graphicas.

porcionaes.
5. Construeção de polygonos regulares, cõnvexos o estrel-

lados.
6. Representação de polygonos regulares é . irregulares, por

escala.
. Traçado da eircurnferencia e de suas linhas: segmen-

tos, sectores, zonas circulares:
, • 8. Coastrucção das ovaes e ellipses.

P. Construcção de arcos abatidos e aviajados..
1.0. Construção das •espiraes.

• H. Noções elementares de projecções.
.	 12. Projecção orthogonal do ponto,' da recta. ..dos 0.11vgo.
pos e dõ circulo.

13. Idem dos solidos.geemetrieos mais silliPles -
'	 14. Noções elementares de perspectiva linear.-- •

•
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15, Perspectiva de ponto, da recta, dos polygonos e do
!irculo.
,	 16. Idem dos' solidos geometricos mais simples.

17. Desenho elementar de plantas das salas e de edificies,
Principaes convenções.

Livro indicado

"Desenho i.inear Geometrico" da 'Bibliotlieee de 'nutro..
eçâo Profissional.

GYMNASTICA

Programma de ensino

e 6" divisões (alumnos menores)

Primeira parto

Gymnastica sueca.
Exercicos de ordem e disciplina.
ExereicioÉ de movimentos pareiaes e combinados..
Evoluções e marchas gymnasticas..
Oymnastica respiratoria'.

Segunda parte

•Gyiiastiei fecrea ti va.
Exercicios gyinnasticos de agilidade.
Exercicios faceis de equilibrio no chá.
Exercicios fadeis de equilibrio na viga horizontal
Gymnastica respiratoria.

Terceira partt

Axereicios faccis e brandos com halteres
Excreicos faceis e brandos com maças.
Exercicios faceis e brandos com barras.
Excrcicios faceis e brandos em apparelhos suecos..
Gymnastica respiratoria.

. 13 e ia divisões (alumnos Inéflios'e•
Primeira parte

Gymnastica sueca.
Exercicos de ordem e disciplina.
Exercicios de movimentos combinados
Exemicios de equilibrio no chão.
Exercicios de equilíbrio na viga horizontal.
Evoluções e marchas gymnasticas.
Gymnastica respiratoria.

• •
• Segunda parte

Gymnastica recreativa.
-Exereicios gymnasticos de agilidade
Exercícios gymnasticos de leveza.

. Exercidos gymnasticos de força:
Exercicios estheticos.
Gymnastica respiratoria'.

Terceira parte

Exercícios faceis com halteres.
Exercicios faceis com maças.

•Exercicios facdis com barras.'
Exercícios faceis com appárelhos suecos..
:Exercicios fadeis em parallelas.
Gymnastica respiratoria.

1^ e 2 divisões (aluirmos maiores)

. Primeira parte

Gymnastica sueca.
,xercicos de ordem e disciplina.. .

Exercícios de movimentos combinado.
Exercícios dc
Exercicios aos pares.
Evoluções e marchas gynnuisticas.
:yinnast ica roso ira folia:.

Segunda parte

Gyinnastica recreativa.	 -
Exercidos gymnastieos de agilida0
Exercidos gyinnasticos de leveza •
Exercícios gynmasticos de forca'.

•Exercidos gymnasticos de rcsistencia
Exercidos esthetioos.
(.1yrnnastica respiratoria'ffit

• a

Terceira' para,

Exercidos em apparelhos suecos.: .
Exercidos com halteres.
Exercidos com maças.
Exercidos com barras.
Exercidos em peralteies
Oymnastica respiratoria.

PEOGRAIVIMA DE PIIILOSOPIIIA

(Curso livre) -

llo professor Agliberto Xavier.,

Concepção escolastica da Philosophia. Philosophia-primeira
de Aristoteles ou Metaphysica de seus traductores e com-
mentadoreis. Ontologia, Psychologia e Theoiogia, • Phi-
losophia moral ou Moral propriamente dita. Concepção.
moderna da Philosophia. Philosophia naturei

Philosophia primeira

Da Philosophia primeira modernamente encarada por
Bacon e Comte, como eonstituida de leis universaes.

Theoria da abstracção theorica.
.	 Primeiro grupo de teis, tanto objectivas como subo-,
divas:

Lei basica da Philosophia primeira. Seu apanhado pr ..
ineiramente theologieo — Age sempre nu ordem pelo canti
nho mais curto — depois metaphysico — A Natureza eco. -
nomiza sempre as suas forças — finalmente r7ositivo — For..
mar a hypothese mais simples e mais sympathica	 '
porta o conjuncto dos conhecimentos que se teem de repre-
sentar. Consideração das hypotheses como artificios logicos
indispensaveis á inducção, quer espontanea, quer systemati-
ca. Exemplo do uso das hypotheses na formação do eterno
typo da verdadeira seiencia — da Astronomia. •

• Da immutabilidade das lels naturaes. Sua ooncepçãa
absoluta segundo a theologia e a metaphysica. •Concepção
relativa peculiar ao espirito positivo e conforme a 'lei basica
da Philosophia primeira: Conceber corno immulavets as lebf.
que regem os seres segundo os acontecimentos.

Da integridade das leis através das modificações
ordem universal. Ques quer modificações da ordem universal
são limitadas 41 intensidade dos phenomenos cujo arranjo Net&
inalteravel. Presentimento desta lei por Broussals,-que assi-
gnalou a immutabilidade das leis da chimica na composi-
ção o decomposição dos corpos dentro mesmo dos organismos
vivos.

Segundo aruPo de leis, essencialmerde subjectivas.
Primeiro sub-grupo: ~tico ao estado estatico do en-

tendimento.
Subordinar as construcçõã subjectives dás materiae7f

objectivos. Esboço dessa lei por Aristoteles — Nada existe na'
intelligencia que no venha -pelos sentidos. Sua apreciaçãq•
successiva por Leibnitz e Kant.

Leis complementares relativas tis imagens, servindo pari
discriminar a realidade da imaginariedade e a nitidez d&i.
confu gão de imagens: As imagens intetiores 'são 'sempre
mentis vivas e menos 9zitidas que as impressões exteriores:
Toda imagem normal deve ser preponderante sobre as que a
agitação cerebral faz simultaneamente surgir. 	 -

Segundo sub-grupo: relativo ao surto dynamico do en.,
tendimento.

Lei fundamental da dynamica do entendimento — Cada
entendimento apresenta a sucussão de tres estados: fletiu),
abstracto e positivo, para qurzesquer condepções, colijo ne--
locidiule proporcionado á generalidade dos phenomenos cor-,
respondentes. 

Leis complementares relativas á evolução da actividadre
e do sentimento: A actividade é primeiramente conquistado-
ra depois defensiva e finalmente industrial. A sociabilidade
é primeiramente domestica, depois cívica e finalmente uni-
versal, conforme a natureza propria de cada um dos fres

,instinctos sympathicos.
Terceiro grupo de 'leis, essencialmente objectivas.
Primeiro ruh-grupo: generalização a todos os

menos das Ires leis basicas da niecanica geral:
. Lei da persistencia: Todo estado estatiteo ou dynamied

tende a persistir espontaneanzente sem alteração algum,
resistindo eis perturbações exteriores. (KeplerN	•
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111.\111()	 (11 .1 ,11.1 \I.	 ot.•

T.P .1	 -- 1. s,s	 /lI/ISsff 	 p ia al i. ta
cmi s ji a	 ar! ra	 pa	 vil. tia tule ,.( 	 I(/u5 II -

prel Off:ar /01i1h u fe7ç.s	 m Píneas. ca	 ato	 xr.ia
I a ta f . 14 te ~0 ?II II IIS (Clain011s•

otplivaloneia	 sc)unre	 entr,. si

li ' ' (VII? 4. n oryl	 N1 .	 i II I	 f. 5; meti ida m 'a [orai,'	 a
...na ,./ ..za tle • rolln roo tUri o. ditlygliens 1'	 I'‘\ I .,11‘;

Slyi	 -g I.

A . *‘ 0,111 çào doruri . ..	 ordoin corno a dynainira da
segundo o principio da mutualidade de IT.V.ouilierl.

Sabardi	 i•	 /sr1 si I h ,q)rill lb?	 It1P-Ille.1	 (Ia	 n
rt,nerbend o I 11(111 II jormi ers.wa 1 . 111110	 154• 01 ri In ,' til 11 Ibi

/I I r.	 f".'f;es fi unrser irr rrae	 riS
m 44 ta ,:f;e8. 5/ 4(1' ce•li.: I ¡lar (1 1	 (4541 SI (5114.

1.: 0 1 ri	 rlassitirariin: "I'mbr classi fira	 jt j ro	 rIrro-
pes1C1'41f y	 Illb• II fll'111'1'01	 l'I'CXeentr II SI	 dreyPsernt,.,
Ili li/Il	 Isird	 rnmo objedjrn. r.i 	 infprn , diario: Tiub,
ilefrr no'd ¡lírio 11111 XII	 for moi mon, e •	 bort/1 no(lo ilf•x IIIII14

fiS 	 I ogayin rtlr npr rtl.

Couropriiii molaphysica da alma. Consequeneiii 	 vela-
iitiis si doutrina: iiiiidado t	 ininiortalidado ila alma. 4*.1ns..-

(nomeia roforimle	 roolliudo: provosso	 inlrosi,ocrão.
Priiiripio	 physiologira -	 uri:viu

Ni• M 	 ry fia - iii qual resulta a ennropijili positiva i(si alma.
Conseinionvias quanto SI doulrina: pluralidado dos orgãos 4.

ilsi unidade psyciesi. tiunde o granito proldento
moral o roligioso. l:onsoutiourias	 ali 11141 bodo 
1 n 1111 ¡Vali' I ida( if • 1151 (1 1 1 S 1 'rVall:. à 11 ;1111 11' .101;	 uso do	 '111 . 1 11411111 sul.--
joel ivo	 ronstruelivil vomplolado pelo nottliodo

An:slysi . da obra do	 enearatio como po .....i t . rt o	 pr.,.
Morna da l$YrI((h1t1gi	 II I lorrono posilivo; 1, eonsidoeando
alma mulo	 coldisitel 41 dl' 11111 1111S“S a 1. reei Vos. laruldiolos in-
folleolliaos o tinaliilados	 (pio a cada
tinta das ruill . çrws	 dosse complexo corresponflo [I '11
orgi-tot :5",	 Iodos OSSUS orgãos 4111 101111 ('SS4 :111pa 1'1.1
110 C1'1'011111. 111S11 Uri('	 111.1	 nados seiont Uivos de (;;,11 para
a solução dorinitiva 11O s eu probletioa.

Impossibilidade ola localizarão 1_11' 1 . 11111w , s' 1111`-1111 . .11!

111111 analyso psyrtiologiesi porroila som 11111 quadril prévio das
r ti nce t":il . simples iii irreduelivois. Solução aprosenlada
Condo. Quadro das runreões simplos 	 Si sua lovalizaesio..
1.:xiime das funil:rios compostas.

TlieOl' ia da Sellsat:ão	 1 "./el	 illn n10 do) numero lie seu -
I idos (lu 11(111w:1i	 Courepiu ;Au, jga ii,, xertsor i 1,4 com obus: of
• 1fii • Or15(	 1114141V1 .1111 11;1 	1)111r:111d51 1 1 1 	1151$
va I jia (.:ão dessaS seuSaçõeS

I lie illações e eX t as is .	 suldlo	 s n quitaintollisitio,
Aprociação geral dos estados oxtrriii(is si;	 Sixai, 1111111111V4.

10111'11111 I' ¡ditei .111	 F.(111	 noental.
Considerações geraos $obro a aliniontoriio o a crimino.-

li, laris'
irrosi-litois por oxilltarilo do rrovids afforlivos.

..Nlos 'movidos insoll'reavei s por excitação d.' tirgão
• i Vidi1111'

Logien

Considera • ões fluntainenlaos $obro a Logica. Sua dei
nit•ão. Viris. do S1111 vonst ruet!iio, seiJarnioin-a, quer (le $ua
forni e sue	 -	 rlif 0, 11111'1' 110 11011 des1 11111 prático
v	 jtlatte Imperfoiçõos liondarnonlaes que teent caracle-
rizaflo $504 1111111 , 11t.:5(1 ('1111111 se if . ne ia e até como arfo.
loarabilidade do metliodo o da 'londrina'. Resumo da Logiita
positiva: indocir paru ((edit....ir. afim. de construir.

Aprrtenteão geral de oada um dos fres elennittos logieos:
," ig11:1	 1 11 1 consistencia, claroza 5'

 Coonnexidade desies t POS eleinontos. Proponderancia
ks•ar

• 

la um dolles nocasionando 11111 systema ospecial caraeforis•-
tico: Logien dos $eillimontos constroortis•a. das ionagewt
ou inductiva, dos signaes ou deduottiva. Accórdo de cada tilo
tlestos sysiemas etono . cada uma das Ires pltases (la ovolução
prolimiluor shi es porio humana: folichisino, polytIn.rismo o
1nonotb4'i1'51111.

Concepção positiva olo inelhodo. 1ruer 11;1 seivolvia. quer
na arte: !.“ 12 :Analogia roto SI maeloina no domillio industrial.
(visto golo. $ono nada orem .. amolais totem por fino angmentar
nosso pOderiirlilI,I	 e Material . Coneel.)42;10 de 11111 SIS
110(10. roll n O lir 11111;1	 le111' ia.	 11410-SV i11111111	 1121ti

iiiVeStigaçõe ,: • e	 i I1110141, di'd1111 iVi) nas posquizas do numero.
110 extonsão o (10 inos-imonto. o COORt ri id iVO	 H•11),j5'rl iVO
Morstl.

rvolu	 Logiea.	 s11e0d 1(5) 1111 1 jo grego
glla lido	 l'isi	 eles 1 • 1 • 11011	 S1 . 11 (//'ff0)//1///.	 S(111/11Stioa	 O 11lW-

• activa onfre os gregos. .‘prociacão obj °Tf/anil'''. de .1ris-
Weles.

1 . 11 t	 i 5W0 1/ ri iVvi . :ae.: 4 	 das
categorias.

Ilsi iír mrur ja 1111 1111(1 1111• 11;11:ãO	 1 11Paria (la proposição '. t.
I ias .1 pallít tuim uu	 ¡ido	 syllogisrno.
lios 1 (+picos ((15 folltPS	 i 11 .10 .
Tki .S/ n p1ti;:ise(13 OU d0,3 maus raciocinios.

1ieações fedas tio Oiqnouu,, ii .kvistoteles,
O idado média O Os 1 eUlpOs Mudei:11(i S .

Coo 1) . 0111u	 In. lie	 .\	 (.) Sm: a la
tr(la an ta. IN . bacun O PI . 111 0 I iiSe arS0 Stib re: ü Me i ¡Ude', do

1	 o-

1.ogica dar. imagens ou ion.lur11\ a •

Exame sumulam . da industria Ilivoriea, induci:iio és-
ponia tl ea o da indurção systomatica. 1)islitieção entre o mun-
do l ut o lli g iNol e o 1111111110 Seusivel setiundo Empettueles ou en-
tre o stiti .j o rliv0 e II objectivi l. ronrono* . 	hani.	 Divisão do
inundo	 em duas partos: uma formula do propr . o-
(lod os alistiartas	 sul i'	 li rolaijoos	 abstractas	 [lois liam-

tia iiillueção espontaiiiia para a instituição
das propri odades iilistraeta	 101 111' .11111iril	 1111 )11-

(11111i-1(1 ;:t"?1 , 11111til'a para Si appreb e lo s im postorior	 tias	 rola-
ri")es obs I riirt a

l'undamontos sulkivetivus oi t i op t e so liosoin	 SI	 linhol:fio
systomatira: 1". 2' o tr . leis da	 ostaboieeviiiii.
simplieidaid.. e a estabilidade nas relliciies; 'I', 5" e .t.1°, ii is quo
definem o estado 11111111a1 11111117.Zili 111111111 1111. 	 11 1 IS , 111 1 ' til' OU
111(1.111 r1111't Ilart11 estio Ii ('NevSS(1 III	 soilkiveiis • blaole f , si

 subjertividade: ;-", 8' e 9', que -harmonizam esle grau 1/1.
SIII/j 1. 1 • 11\111; .1 , 11 . 	11011	 Os	 1 . 11.111L1111:Õt ` S 	iiulii'tu.uii	 sis	 liversas
pilosos da uvolilt:ão mental. visto que nos esta.liis
tttittiu siso lia VX1'f'SS(è	 soltivetiVitiaiip e nu felieloico
salero . a ob.joclividade. Foon.iamenlos objeclivos, 10". li'. 1.!'
e 12' lejs, imo procisani a estabilidade na ordeno oxforna.

Vtinitaolonlos subjeenvos 1011 que si .	 a	 inibirei-e,
zysh.mat •

1." Lois da siOtOlieil15((11 . 	lieses da itumUlallili
lIlialil das relacõos abs1T • aolas o (las modirlral:ÕPS da 'ordeno
imisersai sem alterarão lil. arraFijo. que asseguram a simpli-
çidalle o conslancia rias retaeoes.

2.e leis da subordinação	 stobjectiN•0 ao opieetivo
lois das imagens. que definem co CSI ;Ido 110r111Z1 I dl 1'111ãO, lsOi5.
de oulro modo fluctuaria entr,‘ o e::cesso	 stib.joclividade
a demasiada siilsjoetividado.

3." I,ei da esolução intello:ettial. que harmoniza este grão
subjectividade rim. Os flurtuações inberenies ás diversas

',bases da evolução) mental. VI 4111 que nos estudos tbeologico
o• nielaploysico. loa exressu de	 :-, ubjectivi(laçle e ito
prev;oleee 54 objeelividado.

Fundat..entos subjectivos: leLs .la hersisieuria, da coo-
existencia, da reacção e da mutualidade, que precisam a es-
tabilidade na oroleno exiernit.

lIa inducção ein aslronomia. Recurso objectivo para tor-
oar possivol a indicação nossa ordem de piteownicnos '((

• ) 1).verraçaa. .‘prociacão r1n insirounentos do observação a.5-
t runom ira, liurarios o angularos. ..Morliffeações que soffrom as
onservaçroe, 1 .111 vonsequencia fio in vulnero fluido  ein gut, $e
:ir liatu ubservadur e de seu de s bocamento do centro do g" .sys-
!virias. Do,: erros eni astronOlffia. Meios pratitOs I t lieuiieoS
111' altential-(os. Importanvia da Minoria dos erros non a.stronr•-
mia. 1(as bypotloeses scientificas oiti astronomia. Ilypolliese
geoeenlrica. sou valor na astantornia	 prolimivar:	 f'S-
s idade	 sl Ia substiluição na•-: questões mais compli?adas. .

1/zt indueção em ll ysiCa e eliimica. Meios -objeclivoo
uocessarios liara realiZar a indocção ss 001 foloyrica. a experi-

e tt loção 1 SI obeserroctio. Xrtifieios emprogados oiro ellimita
- a analux e O a sunth, ,sc. /?ei9i osos	 (pie resultam
da analyse o (la s;rntbose (pio O -aeililain a dedução o a pra-
pria ioniticção - nomenclatura e uotoçaa lodu l..ões geraêm
tple &Vettu ser consideradas como resultados • logico,s
estudo de plrySita e . da eldiniett. 1." .1 indestructibilidado. ila
Maioria. 2.' A roeti-idaolot rla materno. sendo Mie essa , aoti-
Nidad,.	 Isilysica n-n eldinion. 3. 1 Identidade Nitre a maioria
viva O não viva. 011. Pr1 .1 (UI	 I'1.1111)", Ioda O materia
essencialmente material.

Da indolcçãco ern	 Meio de induzir e01 biologia
- houll, d.s raro pa em:à( ' . Isop141 1 1,114541110 	- induclivo O
(loaluetiY0 --- que exige a c1a3sificaeão, A indueeão ono
ciologia por Moio sia	 11,lotb.eirs, . Inibicis goraes•que
promanam; ;In corkjunelo da lonSlogia como restilladhs'Ingi-
vos desse esituin: 1. k • Vida só existe onde lia es1ructura.
Il." - .A -ido".(i de ciryonizo",.•iu no etdodo abstracto tia vida com-

1(110 filé-
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na apreciação tambeid ab.Striteta,
funcção sem orgão.,.,•-

'Logica dos $iandes .ou deductivct

(5 Lições).

Apreciação geral da logica dos signaes ou deductiva::
O calculo eonto mais poderoso instrumento de dednecào..

.s.,Imperfeicão julterente a semelhante instai-Mento. , Associação

. 'do calculo á geometria segundo a concepção cartesiana ou
combinação dos signaes com as imagens. Resultado desta
Combinação dando maior clareza ao calculo, generalização
'e precisão á geometria. Artificlos logicos e empregados pelo
palculo, tanto dos valores como das relações..

Artificios deduetivos usados .  pela calcule transeeclente..
Aptidão natural deste calculo para dar ás suas -e-quações
,inais simplicidade õ principalmente mais generalidade que,
kt calculo ordinarib. Do calculo das variações o ua incorri-)
paravel superioridade deductis'a.
• Principaes artificios deductivos usados em Geometria e
Mecanica. Reacção logien do estOlio. destas partes da
1nallternatiea.

1.,
Logiea dos •sentimentos au. co-nsfructiva

.especulação scientifica dos sectdos XVII e XVIII reldr
tiva - á natureza individual do homem physico e moral; Hobbea
e Spinosa; Pascal e Oiordano Bruno, Lecke e Malebranche, •
Vauvenargues o Mine. Lambert, .Diderot e Duelos, Cabanis .0
Georges Leroy, Chanceller Bacon.

Grotius, o Cujas, Fontenolle	 Maupertius, Vico e Herder,11
Estudo philosophico.do homem em suas relações seciaeã':-

Fréret de Winkeintann, Montesquieu e d'Aguesseau, Buffon e
Oken,

har-so plenamente positiva: Itobertson e Gibbon, Acham Smith 1
e Dunoyer; Rant' e Fichte; Condorcet e'Ferguson, 'Joseph do)
Maistre e Bonald, ,liegel e Sephie O•ermain,
, Apreciação de Augnsto Cointe.
- Sunimaria apreciação do montismo, do eVolucionismo 0. dé).1
pragmatismo:	 .	 ..	 _	 ,.

•s	 . • "'.	 "'tf/liberto Xavier.	 I• ,.
Publicada em. Virtude do que decidiu a Congregaçao eni,

•r#,..)7 de março de 1928. •	 •	 ,
I

Secretaria dot Collegio Pedro- IT — Externato, em 30 de •
março de 1928. — Octaeilio Pereira. secretanio.,

arado com a de si/sie/na,
.,plo movimento. 3.` Não lia

Ultimo catado Preparatorio da philósophia atina ..(16

Gabinete de identificação e Estalistieli Criminal
do Districto Federal
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, CONCURRENCIA A02INIST11ATIVA PERMANWTTn

(2 LietSeS).
.	 .	 •

Apreciação fundamental (Ia !ogiva dos sentimentos
construtiva Importancia (lest 	 ystema logico, em vista
da prepondevancia do genio do conjuncto sobre o espirito
do 'detalhe. Imperfeições fuudamentaes desta logien: exer-
cido muito pouco preciso. Applicaçào deste systema ao do-
minio da Moral e da Esthetica. • •	 •

Causas primarias e filmes. Principio Oa razão spfficien.
le. Causas que entram no dominio positivo. Concepção posi-z
:Uva do' direito: Relações entre o direito e o dever.	 •

luas relacÕes (11i PC O abstracto e o concreto, verdade
erro, certeza e precisão. Relações entre a indução e dedu-
ecão. Verificação inductiva e . demonstração deductivtx..Propo-
sições que podem ser alcançadas, tanto por indução como por
deducção. 'lazão por que se não podem demonstrar nem o
axioma nem o postulado mathemalico. Da definição. Causas
41 1i e não podem ser definidas e razão da impossibilidade:

Da scioncia e de sua distinção. quer dos materiaes obje-
clivos tpie lhe servem de base. quer de suas applicações theo-
ricas e praticas. Determinação do n111-flecti preciso de scien-
cias nu de 'genctos derelações constantes entre o ' abstracto e
o concreto. Classificação das sciencias:

111s-roulA DA PIttLoSoeMA

Ph ilosoph iO •ontitia

Consit?érações fundamentaes sobre a evolução grega: es-
t./ l ouca, philosophieft e seientifica.

Apreciação dos principaes• pensadores que esforçaram
por crear uma phi/osophia objectiva ou o materialismo con-
creto, synthetizados; em Thales: Anaximandro, Anaximenes,
-Bendito Anaxagoras. Átornocrito, Leucippo e lIerodoto. 	 •

Apreciação da tentativa prematura mas importante pára
:fundar a organização definitiva da , vida humana: Solou, Xe-
noplianes, Empedocles. Thucydides, Areltylas e Philolaus, Ap.
polonio de Yhiane. Paihnoorns.

Estudo (ra Moral grega nos' pli ilosophos mais nolaveis
Sumidos eM . Sbei•Ote.k . ; Arisdippo,'.Antisthenés, Iene. Cieero,
„Mini° o Maço,' Epitef • e • Ariano, Taci to .

Escola do Platão: consagrada a preparar caminho ú igre-
ja catholica: Xenoccates, Philon de Alexandria,-S. João Evan-
gelista, S. Justino e Santa Irene. S. Clemente de Alexandrin.
Origenes e 'revinham), Platão, •
• Apreciação de Aristoteles.

Philagophia Aloaer:iut.

(8 lições)

fia eseolastica, resumida em 8. Thomaz	 liquino: Al-
berto Magno e Jor),-) da Salisbury. Itogeriti. Bacon Rita:c:mundo
Lullio, S. Bnaventura e S. Joaquim, Itamus	 .o Cardeal da
Cosa' Montalge e EvasinO, Campartella e Morus.r 

.11
De aceitai° com a autorização contida no aviso m 243, de

17 de janeiro do corrente armo, do Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores, faça publico que se acha aberta neste
gabinete,- concurvencia administrativa, rios termos do art. 52
e seus paragraphos, do Cciligo de Contabilidade ,Publica,.para
lodos os fornecedores idoneos que se queiram inscrever, de •
modo permanente para o fornecimento dos artigos dos gru-,'
por constantes da rei:lego que a PSte acompanha, sob , as se-

•gnintes condições

A inseripção far-se-ha mediante requerinientõ a esta di-
rectoria alé ás 15, horas do dia 7 de abril do corrente anuo,
devendo ' os concurrentes apresentar, juntamente com os seus
requerimentos, em a original ou em publica-fórma, seu con-
tracto social, desde que tenham . Godos, e, 110 caso contrario,
certidão da Junta Commercial -indicando a importancia do
capital com que giram na praça, registrado até a data deste
edital, além . da carta do commercianle matriculado na refe-
rida Junta e,.bem assira os ultimes talões otiginaes do 'im-
postos da 'Prefeitura Municipal e Thesouro Nacional, Juin-
•sive o imposto de renda do ultimo anuo e concernentes aos ar-
figos que deseja fornecer.

'As propostas, que dci-erão ser feitas em^ papel de 33 x 22, .
em quatro vias, todas datadas o assignadas, sendo a primeira .
devidamente soltada, deverão indicar, por extenso e em alga-
rismo, sem aecrescimos, emendas, entrelinhas, rasuras ou re.,
salvas, os preços de cada um dos artigos, o serão, recebidas
abertas e lidas. (banhe dos'concurrentes, em reunião que será
pre s idida pelo -Sr.- Heitor • Bracet, chefe da secção do infor-
mações e expediente, -ás 14 horas do dia O do referido mez
de abril. Não serão toinadas- em consideração as que EM)
tenham preços para . todos ps artigos de cada grupo. 	 •

.	 Lavrar-se-ha -apportunamente, • neste gabinete, 6 respe- •
divo termo de- inscripção. Os preços offerecidos não poderãe
ser alterades • antes -de • decorridos quatro mezes da data .da
inscripção, sendo que as alterações comMtmicadas etri reque-
rimento, só se tornarão effectivo.s após 15 dias do dospacbq
que ordenar a Stut_annotaão.	 •,„...

IV
.	 ,

Fica entendido que o negociante inscripto' nã6 poderão
em . raso algum, recusar-se a satisfazer. a • encomiai:Ida, sol>
pena de ser exCluido o seu 'nome ou firma. dó registro NI
inseripção e de correz ,p9r conta dello a differcnta,
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Natureza da infracção
'	 •	 .

Observações

Inspeetoria de Veliieulos dó DiMrieto Federal

Pelo presente edital ficam notificados a . comparecer nesta inspectoria, dentro do praza de 43 horas, para responder por
fracções do Regulamento do Transito, na conformidade do art..365, 03 ptoprietarios e conductores dos vehiculos ablixo discri-
minados.

Data da infracção

Dia
	

Mez
	

Anno,

Especle
Nomes
	

de
Vehiculos

Martins Jordão & Comp 	
Rio Viação S. A 	 -

8
16

Auto , ob...
»	 •	 »	 .

27
21

- Março, 1928 Art. • 248 L  ,	 .	 ,
82 . . ... „,:.,.„.... 	 •

Proprietario,
h	 •

Antonio Prado Junior 	
Antonio Prado Junior 	
Emp. B. Auto Omnibus 	

, •	 17
18
23

.	 part...

.	 •	 ,,

.	 obs.

I,
2.
.

11

.

.

.

.

.

•	 2481., 	
ri,	 •	 .	
.	 92 	

,	 .
P.

Viação Guanabara S. A.. ... ...... . . ..... 36 • » 21 .	 248 1.,•,,,,,,....••.•.. 	 N

Light and Power 	
Light and Power 	

39
41

»	 f	 ..
.	 71	 „

I,
.

..

.
11

3.
..

a.	 s. .... •	 • ...1.0 ..... o •

•
,,..

Light and Power 	 82 w	 w	 .. • . • Ir	 • .
Light and Power 	
Light and Power 	   

•
'

87 •
193

.	 >

.	 i'	 »	 ..
•	 .
;21.

h 3n

»
II	 •	 !..••• 'O .. ! .. !!,
1,	 »

•
11

Light and Power 	
Light and Power  -

95
104

2 1	 ,	 .	 11	 ..

w	 • s	 .

3,

I .

a

,	 »

s
h

»	 )	 •	 	
.,	 21 .	 ti.

Light and Power 	  116 .	 •	 , »	 • •	 • . a 11,	 ,	 ál. )
Rio Viação S, A 	
Diab Irmão & Comp 	
Diab Irmão & Comp 	

130,
144
146

.	 •	 r •	 .
•	 •

1W	 •

, .
••
›

.•

.

)	 82.., 	 ll 	
.	 2481. 	 .	 ..... .‘• •
.	 .	 .	 	

.	 ,
.

Dlab Irmão & Comp 	
Diab Irmão & Comp 	

147
152

•	 *	 •.

•	 .	 »	 .. ...
•

- .

),

»

.
.	 144 	
a,	 »	 , ... 	 a.

Esperança Auto Viação 	 153 •	 »	 • • > . •	 248 E 	
Esperança Auto Viação 	 161 S	 •	 .. • II . .	 144 	
Esperança Auto Viação 	 16: ' ..	 a	 . •• •	 . • »	 248 .E 	
Esperançe Auto Viação 	
Auto Viação Brasil 	 • .	

164
171

D	 71,	 „.
lik	 ..

2,
•

3' ,
»

»	 h

3.	 a.	 ..".	 . 

11
.	 •	 1,

Auto Viação Brasil 	
Rio de Janeiro Auto Omnibus 	
Empreza N. A. Viação . 	 .
Empreza N. A. Viação 	

•

.	 ,, 	

175 •
.180	 ,'
191

•	 1.98

•
p
11	 9	 .-	 •	 i
.	 3,	 ..

11,

a.
2.

»
p
•

f

'	 7/
11
*

7,

3.	 •
»	 11,
•	 144 	

.•	 .II.	 II	 .

•
.
•
.	 ,

Antonio Vasc.ncAlos ... . .... ..,
Luiz M. Freitas 	

•... ,
217 "

part.,-
.	 obs.

•.
.

.
11
»

»	 ,

•

.	 .
11.	 102 	t	 •
»	 81 	  

Motorista.
Próprie,tarie.

Luiz M. Frei-as 	 220 I,	 .3.	 .• . 1n 11 a	 144 	
Fuad Waquil 	
Fuad Waquil 	
Fuad -Waquil 	

224	 ,
226

-	 .227

.	 h	 ..

•	 2,	 ..
Si	 .21,	 .

W
13
•

•
•
•

'	 •
j,	 ,
»

•	 ' 248	 1,.............:.:.......... ... '...
•	 79.	 n ak .	 %I 	
•	 144 	 .....,...

.	 »
t	 3.

•
W. de Mattos 	 -300 •	 part.. . » . .	 248 L'....... ... , I .. .. 4 ..... Motorista.
A. M. Jacques 	 	 • 1. 1
Manoel C. Pinto Saltes 	 -

, 209
313 „.

,..	 3,
, .	 frete..

..

.
9

.

a

»V)
.	 100 	

(1.?"." 1132 . ' .	 g . 	
rr

Proprietario.
F. Coimba & Comp 	
.Antonio Pinto Cesta 	

352
431

, •	 part.
•	 ••'»	 • .

•
•

wn

.

,

•

c	 141 	
w	 102...... . '. ... 1: ,.. •

•
Motorista. •

H. Shottz 	 451 •	 carga . a h .	 248 L 	 • Proprietario.
José Pereira 	 O

L. P.	 Freitas 	
5.97
616

•	 frete..
part..

.

.	 •
,.,•	 .

9
3.

•
.	 92...„..,.	 	
•	 •	 .10..P2f7 	 1.% ..... .
	  Motorista,

7t
A. R. Lisboa & Comp.	 	 621 •	 carga. . 3. h .	 248L... ...... .,.,.„...,,..... Proprietario.
Ant trio Fonseca 	 041 •	 •	 „ •	 • • »	 100 	 •	 -	 :,	 , 	.,.. Motorista.
O. S. Moreira 	 '653	 ' . -	 3 2.	 245 I.... ....... ,••••••••t; ..... • • ,	 •	 'Luiz Augusto 	 732 as-	 carga. 21 11.	 81.	 ..gLI,NN.,„. 	
N. Luston 	  809 '	 ••	 •	 part. , • .... 7. • 2,	 257.	 aoklhA q 	 _ .,. ,.
A. Sebos 	 - 827 ''*1"	 carga. . 1. a a,	 92..	 ,,4 	
Manoel Amado 	 , f	 , 	

Manoel da Cunha 	
José da Silva 	 ••	 •

828	 •
881	 -

 884

•	 »- • frete.
. 	 ..	 „ ,
•	 carga.

'.-
..	 ,
.

a
•
•

•

9
9

»	 81 	 . . 	...
.	 81..	 . 	 '
9	 79... 	 •...

•
»	 ,

•	 »
João Almeida 	
E. Lugarrnho
Gaitado Silva 	
Manoel de Castro

•	 ••
•

' 834
899
'964.
987

h • • •part.
2,,	 .	 ,›	 ,

., an 	 frete..
r.

»
s,
•
'.i

• • I'	 ,} s .
0,
•

.	 -	 1,'.

.„,
.
'.
•

.	 .
a	 84.	 ,.....,	 ,-	 •
»	 248 L. 	 .. 	
•	 •
,,- • • 11	 	 .

»	 .
Proptletario.

Mestre Blatgé ........ .. 	 .	 . .	 .	 .. '1 .010
,*,, rd.

'." p•	 rgfp,.,. p *-11-1.	 I, 	• * 9	 144.. .	 '	 e.," . Motórisia.
José Menezes 	  '1.070 » p4 »"..in . a a•.136„..„,....„...„,......,__... Proprietatio.
José Atm a,,tes 	 .	 • •4011.	 ..r rn.	

„
•	 •.	 ,	 .3' • s * »	 . 81... 	...............,,...,. Motorista,

Carieis Henrique. 	 	
Light and Power 	

L'I'''''-`•
,.

1183	 '•..	 _,,
•	 -'1:241
. •• »"`'•	 part.,

carga.,.
' ;'
P,

.	 1: ..»

j.,	 ,...0'..
»

71

'11	 243 L 	 .......
»	 .	 »	 • • ••	 • ...o...J.., ....k.......:

.	 •	 .•	 .
Proprietario.

Joacjidni Alves Branco  • 	 • ."-' - 4 1.264	 ' ').'	 '•	 •	 s	 .. •	 » , ,,-,• . 1.	 »,	 • . 	 •	 • n •	 »,	 './	 t:
C. blesqu . ta 	
Francisco de Assis 	

;	 . •	 - ',e .1	 Z n ‘ •*	 frete.
,.•,	 •

'
•

x:„.,,-*	 ,
v~,Is

•
3.

,
.	 159.. 	 .,,	 „.; 	.	 .	 ,.....
»	 248 L.,...,...;,...„..„..,... -

Motorista.
,	 .-	 .	 ,	 ...

Manoel Silva'	
D. L Iva 	
Antonio S. Alves 	 • •

.	 •••'... .. :
•••'	 " `,-	 ,••	 •	 -	 '	 ,

j'l .'502	 :
: • 1 .535'2.	 •
*	 l'.,•585	 ''•

'•
•	 carga..

•	 > 1•• •'.	 • y... .•	 s
•	 -.
.

-• .	 .	 81..	 ,.• 	  -,,,,..•  
•..

F. , L.• Wri a ht 	 , 
A. A.• •Ahdrade..... 	 .."

.
' 

•• 1';587	 "
1:62R	 ..'

.	 .
;-;" I i r wtera

•	 ,,
..`w,

•••
Z

•	 144 	
.:	 ran	 •	 -	 •

'P.roprietario.
mAinriala.



A. U. Bogaard 	
Joaquim R. Sá 	
O. S. Carvalho 	
losé Cabral 	
A. Baptista. 	
A. Sgarbi 	
Autcruo Almeida 	
Dr. Antonio Leão Velloso 	
H. S. Borges 	
A. F. Lage 	
A Renovadora 	
Manoel dh Luz 	
Francisco Almeida 	
J. igal Vermtlt & Comp 	
Dr. C. Rrocomet 	
C. S. Barros  •
Netto Rezende. & Como 	
E. Silva Leite 	
.4. C Oliveira 	
H. Sthamar.. 	
Anionio Costa 	
losé Baptista 	
F. Bittencurt 	
W. S. Rogue 	
Manoel Maia 	
A. Pelicani 	
'f argino Rezende 	
Raul Fresgiori 	
F. L. Wrighi & Cornp 	
'micta Sant( s 	

'Antonio A. Freire...., 	
Cruzemn 	

'Oscar Silva 	
C. Ferreira 	
Luiz Esteves 	
FT:Incise° Lopes 	
A.	 1 ,fltAha 	
Luiz Cunha' 	
Emiti° C. Hipes 	
Dr. Aivar.9 Tette 	
Joaquim Bispo Junior 	
M. G. Rosario 	
A. Masele 	

	

Barcelos & Como 	
Sergio Miranda 	
II. Simões  -
R. Silva 	
Antonio Lopes 	
Thome Andrade . 	
_João Gonçotve 	
Colombo (Jambeiro 	 • •

D Sarmento 	
foão Mat os Junior 	
W. Rebello 	
Joaquim Vieira 	
Ricard J. Filho 	
C. Pereira da Silva 	
Manoel da Cruz 	
Dr. O. Guin'e 	
Alfredo da Silva 	
Menoel da Silva 	
D. M. da Costa 	
F. Coimbra & Comp 	
Isaac Elbas 	
Soe. Filandeza Ltd . 	
E. Gonçalves 	
Misael Penna 	
R. Barbosa  •
Joaquim Felix 	
Jorge Prado 	
Manoel P. P. Queiros 	
Luiz A. Cruz,	g, LaWerinain 	

Braulitha 	
.Manoel Peres Kalvo 	 • • " •

1.651
1.695
1.753
1.876
1.928
1.975
1.992

• 2.025
2.141
2.142
2.240
2.250

• 2.360
2.429
2.507
2.542
2.649
2.623
3.731
2.753

• 2.807
• 2. 812 •

2.894
9.937
9.966
2.970
9.991
3.012
3.028
3.188
3.367
3.368
3.304
3 421
3.44)

• 3 569
„ 3.599

3.823
3.94
4.16t!,
4.192
4.230

, 4.9-;
4.648
4.0G0
4.11:.t•P
4.164
4.784
4.799
4.81,3
4.8n
4.921
5.027
5.053
5.183
5.241
5.270
5.337
5.408
5.009
5.945
6.012
6.310
6.442
43.500
7,044
7.063
7.168
7.726
7.757
7.786
7.931
8.011
8.032
8.157

9 •
.
9 •

9

9

9

33

•

ra

• 

pau..
• rete..
2
• ca rga
»	 frete..
9	 'par t .

carga.
9..
9	 .

9	 ..
part.
frete.

9

a	 •
a
a

a

a
.	 •

9

9

a
*

9

2	 .
9	 carga.

frete
part. 2

.
carga.

part.
frete..
art.

, 9.

9 9
9	 frete..
•• part..

„
.7

P .	 2 .11#
9	 frete.

part..
frete

•

N
2	 3,

part.:
a

• .3

9 e

frete.
»	 '

part.
A

»	 . •	 7

»

9 frete.
9

» part. 3 •	 »

9 frete. »
s part.

7	 • a
9 A

•

» ft ele.
2 3 9 •

part. iw	 • .»

frete..
7.

2 part..
W ,
• A

2	 2
• frete.
• part...

2

•	

frete..
▪ part..
a

• •
• s

w	 a
w
a
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Data, da infrae:çãoi
•• 0. Especie •Nomes E

= ,
z.

•	 do
vehiCulo

Naturezi da infracção
••

Observações

Dia '	 Me z Atino

Auto	 part. I 27 Março 1928 Art.
9.	carga .	 9 a

144 	
248L
79 	

I. 243 1 	
a 144 	
• 248 L 	
» 86 	
• 243L 	• , • 	
9	 •
a
. 81 	
. 2481 	
. 103 	
. 248L 	
• 86 	
• 2431 	
9 79 	
9 248L 	
2	 3

2

• 

81. 	
3 102 	
I. 243L 	
. 102 	
2 70 	
9. 144 	
a
. 102 	
. 248L 	

2	 	
2 70 	
9 248 L'	
	 4.

85,/ 	 •s 	
. 102 	

2

• 

144	
• 86 	
, 102 	

2481. 	
* 79 	
. 248.1. 	
. 144 	
. 87 	
2 102 	
• 248 L 	
9 9 	
s 102 	
s 248L 	

2 	
2 	

7 	

2

• 

86 	
• 144 	
» 192 	
• 79 	

102 	
• 9
*
• • lb 	
9

• 102 	
2 248L 	
2
2 2 	
. 78  •
. 2481 	
• 144 	
7	 2 	

Motorista.

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

9
Motorista.

9
Proprietario.

e
Motorista.

e
Proprietario.

Motorista.
Proprietario.
Motorista.

e

Proprietario.
Motorista.

e

Proprietario.

Motorista.
Proprietrio.
Motorista.

e
Prorietario.
Motorista.

9
Proprictario.
Motorista.

9
Proprietario.
Motorista.

9

Proprietário.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

Proprietario.

Motorista.
ProprietariO.
Motorista.

•
Proprietario.
Motorista.

Proprietario.



Nomes NaI

Data da infracção

ureia da infraccão Obaervaçãel

Especie
do

vehiculo

AtinoDia I Met

Auto
a

27

9

Março
• a

• II

toriata.
a

a

1928
• a

a
a
a

•

9

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.

Motorista.

s
Proprietario.

frete..
part..

• ..
frete..

a .
• ..

part..
frete..
part.

• „
frete.
• „

part..
.
• .

	

Art. 100 	
• 102 	
a 2481 	 . .
a a
a 81 	
• 81 	
• 144 	
a 248L
• 92 	
• 248L
a 144
a 248 L 	
• s	 	
a 84 	
a 218L
A

a 9

Pta-fei ra	 ai I AMO 	 Abril de 197"M 9029

S. Oliveira	 	 8.218
Renato Sogres 	 8.260
João Santoro 	 8.506
Julio Soares 	  8.640
Antonio Mendonça 	 8.t81
.Mario Ribeiro 	 8.735
José Oliveira 	   8.821
Bem R. Rand 	 8.834
Joaquim Silva 	 8.957
O.	 Almeida 	 9.027
Aut ) Viacão Brasil 	 9.045
Ernesto Hertinaus 	 9.061
S. Ribeira 	 9.107
José Almeida 	 9.12i
Manoel Peixoto 	 9.208
H.	 Silveira 	  9.804
Mestre Bia'gé 	 9.968

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo Federal,
de accórdo com o art. 364 do regulamento que baixou cora o decreto n. 15.614, dç 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 3 de abril de 1928.— O inspector,' Zarnald Bonoso.

no prazo regulamentar

Policia do District° Federal
IN'41.1-:/:19.)111,‘ PE VER Da ,Ltis

EJ'Ii 11 11'	 tisoliorisiii
Chamada para 1, I i ia	 tiu 	 irrei i te,

8 loiras:
Evaristo da Cru,. Barreto, João de Pi-

nho Valente Junior, José Augusto Pe-:
relva Filho, Manoel Vieira . Fernandes,
Andei', Avelino de Brito. Aquilino Vas-
•ines. Alexandre “nines, José ItrIit
cai alho. Beijo de Moraes Rego. •

J'rova pratica:
Pedro Luiz .‘iitottio de Oliveira	 e

Aninho Storino.
'Forma suppleno•nfar:
lia til Oardol. .1nbiniii	 Joaquim	 GO'.

lu is. 1.11:4111/i4l lia Costa Magalhães. Ray-
unindo (imites Pereira, Manoel Soares
quariii i iiu, Frederico .koenig e Nelson
Tgnacio da Silveira.

to-pertoria de Velticulos. em	 3	 st!.

abril do .	1928. -- O inspector geeat;
1.1unoso.

Outrem do District° Federal

CUN I.:11MENCIA ADAIINISTRATEVA 01' PER-
MANENTE, PARA A COMPRA DE NIAT!,...

RIAIS DE CONSI T ATU, NE:P.ES:4.11110S AU
:SEM 11,;(1. DPRANT• U AN NO DE 1928 .

1 te ordem do Sr. Dr. chefe de Poli-
cia, rommunico ao .s Srs. interessados
que, de accArdo com o art.. 52, paragra-
plias 1". 2". 3" e 1°, do Cod 1 20 de con-
tal.Bilidach . da União, serão recebidas e
al,erlas na Quarta Secção da Secretaria
da Policia do Distriefo Federal, pr0po4-
ta S forneeitilento dos artigos abai-
xo mencionados e mediante as seguintes
condi/J(5es:

Primeira — As propostas serão entrO-
&tiles :is 11 horas do dia 9 di.• abril do
ci e. rente aum.,. mi Quarta Secção de Gim-

;

tabilidade da Secretaria da Policia
District(' Federal, eirr tres 'vias, sendo a
primeira sellacia. cohi os respectivos
preço: por extenso e, em algarisme., • i-
gorosamente na ordem do editai, sem
emendas. rasuras oil entrelinhas que
possam determinar' • duvidas e encerradas
em envcloppes lacrados.

Segunda — Só poderão concorrer as
firmas que forem jUlgadas idoneas, do
existencia legal inseriptas nesta re-
partição, rui livro propeli).

Titrceira —As propostas serão aber-
tas ion presença dos concurrentes, não
sendo areeitas aquellas que não obede-
cerem ás exigencias deste edital.: .

Quarta — O i•onciirrentes qprieseola-
rão,- cora as proposta, documentos pro-
vando que depositarbrn na tfiesourarizr
desta repartição, até ás 12 horas da -yes-
'lera da abertura das concurreneias, a
importancia de 'lin conto de réis
(1:000$000). que servirá de garantia
aos fornecimentos propostos nesta com.
currencia e nas que se vierem a rea-
lizar posteriormenle.• no cerrente anua.

Quinta — Os materiaes a fornecer de-
.werao ser de primeira qualidade e
tregues dentro iie 48 horas após a eii-
tret do respectivo pedido official.

— Unidade — Pro:u
de base
"Pé'

Antrmioreis

Para-laina do lado direito,.
tra/ciro,	 • 	  • 220:4000

Peça Ford. a. 1.108-C, uma 	 	 $600
Peça Ford, n. 1.151, uma 	 	 205000
Peça Ford, n. 2.691, uma 	
PeçaFord, tu. 5. 1 75-CarOr,urna 	

06.k000

5
Peça SI tulebaker, a. 39.247,

urna	 	  1123=
Peça Studebaker. a. 39.218	

uma
Peça. stialebaker. ii. 39.559.	

1 ',$(10(1

— Dy na DTO, uma. 	 '720$000
Pino para a mola 11. 132.17,0 4

para auto Packard, de oito
cylindros. um 	 	 1 lsuOO

:a ri 	 de ar balão Michelin 	
. 28 x 525, tuna.... i, 	 45$00^-

Callial'a de ar balão Ooodrieh,
28 x 525. tuna. 	 	 ,15Morl

(jantara de ar balão
28 x 525, uma. 	  15$000

Pneu inatico balão Mie  bel
Corri, 2 x 525, tun 	 	 3i0:00o

Paeumatico balão “.i.midrich

•

5.:Moo

00°0

i9M00

MOO

Classificação

Sexta — A Policia Civil do Districto 	 Cord, i28 x 525, tun 	 	 :ilt•:::000
Federal, se reserva o direito .de só ad- Pneutnatico balão Royal Cord,
quirir os materiaes; quando julgar n, ,•-	 28 x 523, uni. . .

itceessatios. no limite das exigeneias do '‘..r.rlits par auo Kia	 trd tinta.nta _	 6nou
serviço e dentro dos i seus recursos orça-
mentarios e, bem assim de annullar a 	 . untwo li
coneurrencia èm parte ou no (..do. por 	 Ferrayensmotivos que i julgar, convenientes . aos
•setii: interesses. sem	 que• deste	 facto ear.l' ilda1	 Ir' Iltão•	 reforçado,
caiba ao concurrenté direito a qualquer	 uru . . 	 	 .. ...... ' .. ..
reclamação ou indenjnização e sob qual- Castanha de in:o para catraea, .
quer pretexto.'	 •	 -	 •	 LIA ia

Secretaria ; da Policia do Dislrielo Chuveiro completo, de 3/1,
Federal. 21 de março de 1928. .-- I'CG	 1.1114	 n
secretario geral, itil eri tio, eieeris Nutre Folha do metal. para junta,

lima .	 •	 	 .	 'elfrti;hwin	 i	 .	 i
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111;111.10 111-T11:1.1L	 .1bril

98300 jjobilj,,yjo de dm o mitorio puni Éldeyacia
125::z000

Doriiitorio iie imbuya escolhida P rai-
zes, de accordo com o modelo P istente
na secção .1 0 cowabilidado, compondo-se
glas p . ças seguintes:

Viu arma rio itiglez com 1111,30 de fren-
te por 2 melros de altura, com unia porta
ele espelho, .1 gavetas e unia porta de

uaiii .a.
Uni lavai uru com 1 metro de frente,

rom quadro de espelho o tampo lb? mar-
111 

•1 tatua de solteiro, com estrado de
granir, colchão e almofada.

Uma mesa de cabeceira, coai tampo de
inarin

4000	
iwe.

Um	 nisl re -do fin.10x0m.5.
com 5 gavelas e mliii armario do lado di-
reito, Com tampo de crystal.

Unia cadeira gyratoria empalhada.
Uma cadeira de guarnição, empalhada.
Toda a obra deverá ser solida, de-.e.?-

1nera(10 acabaniento P dO madeiras esco-
lhidas e :veras. por 6:000000.

Torneira de bo j a, de 1/2, uma
Torneira ele boja, de tona
Tela de arame galvanizado,

• 11, com 1 met co de lar-
gura, malha de 10 m/in.,
met ro .

Vigas de	 revi . ..o duplo, "T",
/dl°	 	 •

(jI1I • 1)0 XIII

7-,quífio;;‘,.)ito
Apito rie	 metal	 nickelado.

igual á i'imostra, uni 	 •
Giu:oo xty

Nelocyclettes'

ncha para lavagem do
uma 	

CAKUPO XVI

Bieyelelles
Chinela de 10 nu/;n. ,	 v:;000
Para ti is sort idos, caixa 	

	
13:.000

Pat nus de borracha	 para
COMpiCtOS, um 	

Policia do Distrielo Federal
1:•AN•a'111t1:Nt:l.t 	 OU	 -

ENTE PAII.1 .n CONFECÇÃO DE NIOBILIA -
ruo DEST1N.‘DO	 DEI.E1. n Al:1.18
LiAlliS

11, onivio do Sr. 1)1*. chefe de Policia
conommico aos Srs. interessados gim, de
occordo com o art. 52, .§§ •", 2", 3" e 1",

Colligo de Contabilidade da União, se-
. n ao recebidas P abertas na gluarta see::ãú
it g. contabilidade da secretaria 'Ia Policia
(10 1 )iSI Hei O FPdPral propostas para con-
fecção do mobiliario abaixo mencionado
e mediante • as seguintes voildiçÕes:

Prilnefta — AS ProPostas serão entre-
gues ás 11 horas g io dia 19 de abril do
Cio rente armo, na quarta secção da se-
cretaria da Policia g io 1)istriclo Federal.
eni fres vias, sendo a iirinieira sellada,
roo) uI ,,:nvetivos prOt:oS POr extenso e
ein algarismos. sem emendas, rasuras ou
entrelinhas (pie possam d o terminar clu-
n idas. e encerrada; em enveloppes la-
crados.

segunda
itu initS (1 1 1('	 iltigadaS	 id g 311 0 nXS, tte

i 'X s 1• . ite ia legal e inscriptas nesta repar-
i ¡ cão ein livro proprio.

Terceira •.- .1s propostas. serão abertas
presença dos couclir.vith , s, itão sellde

acceitas aquedas (pie não obedecerem az
exigem . i;18 deste edital.

Quarta — Os con..iirrentes apresenta-
rão. com as propostas, docuirentos 1)1'o-

',I11 n10 gno d o pQr'• it.arilni na thesouraria
desta i-eparlição, ate as 12 horas da vos-
pera (ia abei tora das propostas, a inmor-
latiria de MO iludo de reis ,,1:0o0:.goofy),
mo . servirá g le garantia a abra praposia
theslit (i nas que -a , vierem
a realizar posteriormente, no corrente
aloto.

--•	 obra a ser feita deverá

	

111 .1, 1 1 1 .1. 111 q ):"n iVI'l	 l	 oXPettlaila
(11;11;1111/MI e n 1111:1 S á e ntrega d o re,'Pectiv°p..dido

Sexta — A Policia 1.10 Hstricto Fe-
deral reserva-se o direito de 's g.5 antori-
/ar a execução g Ia obra piando julgar
conveitiente e, bem assim, de annollar
a concorrencia por• motivos que julgar
c o nvenientes aos seus illl .. 1 •('S8, Sem
4111 1 . &test e faet ,'iiiha ao concorrente o
direito a (malquer reclamação' oil inde-
mnização e sob qualquer pretexto..

Serrei ariU	 POI ir ia (10 1)istriefo Fe-
deral, :10 de março de 1928. 	 secre-
4.ario geral inleri..no., 

	

.	 •••	 '

Eseriplori() de Obras
CO\ C1 liltENC1.1	 PAR.% . 1)INTI:11.1

1	 nt 5"	 8 EN-
}Tb NIARIAs 1)41 o o SPIT.11, S • Fit.17<CISGO

1 1 E 1,141515
•

DP 01111111 110 Sr. ministro da Justiça
Negocitis interiores, e de accèrdo com

o aviso 11. 37 A. 11., de 29 ilt . março de
1928. faço publico que no dia 20 de abril
de 1928, neste escriptorio de obras, ás
1•'§ 'toras, serão recebidas propostas para
hill lura interna.	 inclu s ive	 esquadrias,
das	 e 8° enfermarias do Hospital Sã()
Francisco de .1ssis, observando-Se as !C-
gim ml 	 condições:

1' condição -- As pessoas que preten-
derem concorrer deverão comparecer 11
este Esrriptorio (IP (.)brat, ;11 t:' (1 dia 19
do abril. ás li horas, onde receberão
guia para depositar no Thesouro Nacio-
nal a (111;11111a ce. 30 0$00 1), O l ie garan

-tirá a apresentação de sua proposta.
2' condição -- .1s propostas em qua-

tro vias, sondo .. t ina desidamente estam-
OVIlada,S 1 , 111 tivolurro,

...intendo o MIMO uto proponent. s• c a in-
di c a . são precisa do bisar onde é estabe-

ji	 1)1111'0)011V11111e10	 ("rã()	 fe-

( . 1.a, I, documentos de idoneidade, recibo
li Tliesouro Nacional, provand.) ter sido
feito o deposito da quitação Lie im1)0s-
bis hi'it'i'au'	 e iiiiinicipaes.

. condição — As propostas 115:o pode-
1 • 1, sina.) lima r.ormodo de inteira
submissão a todas as comtições 'deste
edital, O prol:O P pratO tplO O proponente
otfereve 1ai . :1 ru s lo i. n lertnitt:HAu	 d•.)S;

. Ir a l.al hos.	 sCrão oSCriplaS
alga riSIO : 1-: O por oXf Pro40
r n ISOraS 011 1911 'e-linhaS. Não

pc,)1).,,1a; * Cpli ,	contenham	 unia
rugticção SObrO a mais • barata.

I' condição •-	 preferencia s. Para a.
\e .. ução dos trabalhos será /Ia Ia aquelte

mie a prO'll I ar prl`i:0 mais mi'' :1171(b) por
¡Má ( P ie seja a differença. No raso

de absoluta i g ualdade. de duas ou . mais
proaostas. será rine en-1
varia feeliado fizer maior redia . ção. '

I	 — (,) prOpnrIPII u'

	

 aof o de assignar	 contracto.
apiesentará o recibo do Thezooro Na-

prgi n ando ter	 o. dep....dto (te
1 ;410 1i1$1)11 . 11 PIO	 (I i 11 tle ir 9"..	 •	 '	 • i• •	 • •

t;* condição — O contraictan`e. dbriga-
se a cumpri,. lielogenle Iodas as esiwci-
ticações ',pie acompanhani.este.

7' condição —	 da_ assigliditura
do contrario a conctirrencia ',odora ser

•

amiudada pelo Sr. ministro .Ia Justiça,
sem que por esse naitixo tenha o con-
travlanto direito a indemnização de cs-
peei.. alguma.

8" con g lição _ o prazo para a termi-
nação dos trabalhos será lie 60 dias,
conta g ias g la data do inistro conli.acto
pelo Tribunal de Contas.

9' condição contractante ficara
sujeito á multa de 100$o0o por cada dia
que ex,.eder do prazo estipulado na SIM
proposta; quando esta multa attingir a
1:50000..corre,spontlenles a 15 dias de
oXPOS O, O contudo será rescindido,
tierdelido o contractante por inotivgi
della, além da multa, a caução de que
trata a condição 5' do edital. e tudo o
inals (pie llie ffir devido, pvi n alidailes que
sempre se darão cot qualquer vaso de
rescisão.

.10' tonaljção Ao engenlieirii-cliefe
caberá resolver as duvidas porventura
existen(es, podendo no entanto o contra-

formular por escripb) e dentro do
Pl'azu de 21 horas tis suas re,dainações
sobre qualquer decisão proferi(la, as
(maes.scrily •eUCtutiinhadas ao Sr. mi-
nistro para resolver.

11' condição — As penalidades esta-
belecidas neste edital, inclusive a resci-
são do ronfracto, serão impostas pelo
Sr. ministro da JuSt iça, proposta do
etigenheiro-ebefe, independentemente de
acção ou interpellação jumuticial. tião
tendo o contractanie por inotiNo
direito a indemnização de especic al-
guma. por ¡taninos, lucros cessatites, an-
tecipação do despezas, etc.

12' condição — O serx iço será PX0-
eu :tolo com 11 InP111Or ac'aban1 ., !it0 e o
IllatOrial a Ser einiirega g lo S o r n: de 1"
qualidade a juizo da fiscalização.

— As multas em que incarver
contractante, na execução .1.1 presente
C0111 macio. serão deduzidas da cati g„ão do

'mie *traia a condição 5 .‘	 obri_
gando -se o contrartante a inlegralizal-a.
s. OtOpro	 desfalcada pela , multas em
tple incorrer.	 •

11' condição — Não serão :levedas
proposta s 'superiores a 7 :Suti$000,

15' condição — pagamento será
feito em moa sti 'prestação, depois de
terminados todos os trabalhos. desde tilW
!Ião 111,j:1 a menor impugnação por parte
ola f iscai iza ção

16' condiçilo -- O pritponenle prefe-
rido (pie .deniro do prazo de cinco dias
tileis. conta g ias da data da publicação no
j.ijili . j. 0 ()Tricia/ do edital de chamada
para assignar ir coniractit, não compare-
cei a e-de escriptorio, perdera a canção
do (pio 1 rata a condição 1, do viittal,
sondo aborta nova conetivo-envia.

17" condição	 Todos os materiaes
serer]) empregados serão de l' quali-
dade 1 . a mão de obra será esmerada
nos seus mungires detalhes. podendo ser
rejeitado	 1'111	 (112allill e r	 I t• itipo	 todos
aquelles . niaterities (pie ;t	 1 iZO da fis-
calização não 'salisfizerem aqueda Voo-

(li'Ve 11110 o . Ma teria' 1e.11 : 1 t;1110 ser
ret irado do local da obra dentro (10
prazo (le 21 horas, ficando o contr . :l-
el:mio stijeiln	 multo de 1110000 por
cada ' lia excesso; si a fis,.alizaçãci
adiar voo\ l'á cmlii. fará a rei irada por
emita do proporwnle, independenleinente

prescripta.
^ 18" "rodas as despezas
intierentes ni necessarias a obra corre-
rão ./p d. conta . del"pi .;,ponenle como sO-
jairi: leVattliuitentio gie and;iimes. remo-

- ção.	 eritultio. nivelamento do terreno,
.leniolições. 'etc.

19' condição: O confradante g ibri-
,ga-sn, a demolir. concertar e refazer
bar.) o qualquer sen. i(jo, rujo exeimição

58000

$950

3$000
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soffra impiignação peq parle da fiscl-
litie.ão.

2E. condição -- ea-io ela re.claniacão
não ser ; l 11e/1,11,1a dentreedo prazo de 21
horas a fisealitação leemari .i . 15j ) roviden-
cias que achar con\ • eniente .. . correndo por
conta elo proponente ;Is despezas coife

terovideneias.
condição	 imporlauria ela

proposta acceita	 serão	 ele ;illizielas	 as
desoezas	 referidas . na condição auto-

rir. cabendo ao contractarde j.±:t11410.
si O houver. -

Exp. ceif icaçfcg

Pintura- a ()leo ele (('cios, paredes. f'?.—
qua•trias das 54 8** enfermarias cone
o 'Medulo de mão neeessarias a uni
ominai arabamento 	 (it) • St . rvit.:1).	 Não
eti' ieermit t ida pintura	 e.,1/(1 n.!

• 111 ) ParP nI PS 05 signaes de cabellos de,
'dureis.

-	 •

• paredes, tectos e esquadrias, serãO
apparelliados, raspados o emassadas,
antes das mãos de acabamento. Os
teriaes a empregar no serviço, serão do
1' qualidade, sendo (deo de linhaça /foi

landez marca Lobo, e a collo Totin•L'•

Eseriplorio ilo Oleras do Ministerio 4.1
Justiça e ,Negorios Interiores em 3 dit
abril de 1928. — O engen1;eiro-cliefoi
Acla rou'', dr Corrothu.,, 	 •

•	 •
•..

Deparlattieilki - Nlicielial de Sande l'ilbrea	 T.‘01:1.r....‘ A
.	 .

. itsLiatErmii.k eafaui,	 .. Toxieos entorpeecnIes a fim. .v? relere O uni. j • do derrete
.	 n. t .1.989, de 3 tfc setembro de 121

Lie ordene do Sr. !tr. direeteer 	 e.,ral faço publico para..	 .	 '.
conhecimeo	 o,: illi e ressi idels , une, nos ternitis da liortaria••	 Oplo bruto

nt	 cl;	
,

de 13 de 11111,11„0 ei)i'119114'. ficam sub slituida g peiz ts svgltiniv!4	 Opio medicinal e s' inis preparações galenieas, excepto e)

as instrtieçõe baixadas para. eereição do art. 6" do regula= elixir paregórico.
ment o apt e ruyadel Pelo decreto ri. , 11.969, de '.3 de Soterubro ,	 Motphina e seus saes. 	 .
de 1921:.	 .	 ' 1)ikydromorphinona e seus saes:.	 ..	 .	 ,•-

	

Art.1." Ne.g elieinen receita. contendo entorpecentes coa . -	 Diacati(morphina. 'Cliéroina) e se..iis.i incl.

slantes da tabella A.-poderá ser aviada seio o n islo previ.j da : •• , Dibydroxycodeinorlii 'e seus saes. ..
Inspectoria de Fiscalização do ..Exercicio da Med	 a;icin 'salvo	 rolhas de coca e suas preparações
no , casos adiante discriminados.	 ..	 Erg:onina f! seus etcriVacloS.

	

1i . l. 2." :.;t3 serão yi -sadas .ii:. receilas '11(1.' satisfizerem a;	 C.4.1ea1na e. seus sues. 	 .	 .
:S r -iiilites eundiçõe.,-.:	 - ,..• .	 '''

tej
.' 

a '. .	 PrrT

"t:' .... Cai-ib.:imo indiano e. slias. "weieziruçõ'es.: .' -. f:' •	 •	 r..•.- ,.
o.1	 :,1‘1'1'lli	 IIIv'St . ript tt,; pior .profis	 cujoujo ti!eilo esteja ... 	 .de .O,2	 M

	

_ %.,de	 orlebina ou
-registrado 11. 1

	

a inspector ia kurt. 2:11 do itegulamentO :.itili t.arioj;	 /1)' aisdena, Liat ,.,",	 .)414 (0;	
m

	

.	 .	 ...
b ) t e t• siii.) obedecido O que exi ge o art. 21:.: do Regulamento

SallifIll'il) (art. 2	 : O medico deverá escrever 'as 'receitas; por	 TATIELLÁ 'n

..
.	 ,..

extenso. legix elweill e. em vernaculo, e • riella, indicar o nonie	
..1	 •12

e residee leia do doente, bem assine a sua propria cesitlencia Eb.perialithrtles pharm,Irlf II if e ll.v. tireP.iriathx pilà.fli•PurlaimePto
ou consultorio,';	 •m.jewri II.' N111111r . I' H W i "14 lendo etio,eppe p4ifes da . /0.

	

1) St'reln acompanhadas de justificação do empregn •:lo 	 ,- bellti A

I4

entorpecente, frita pe . l t • cjiliki). .\ itistjnettção poilerá,•,(.... ps...
cripta lia propila receita ou arompanhal-a em enveloppe fe-,
enado dirigido i 't inspectoria. Nos vasos de. toxicomania em
que for pelo cliiiino julgada coei\ vidente a silphrl'Ari:it.1 gradual
do entorpecente. devera ser enviiielo,•(.) )41 a notifieação. o plano
(IP desintoxicação adoptado. indicando clarameete a elo.se a
diminuir em cada receita.

A ,ill:i I itlealAi i 5( .1 M'I'á. 1.; \ i1;11.1a na primeira roceita feita
pelo medico assistente. sendu . dispensada nas pe'escripçõ es. , ,l-
a . riure;	 .	 ... .	 ..	 .

d, sim .viii acenipapleatlas. de uma cOpia. fiel, feita pelo
plearLiaceolico, ern papel thnlwado e numerado, fornecido pela
insp,,cloria.	 -*	 .	 ..

F:-ta chttia seril arrieiE	 \ :ida na repartição. dmendo 1., origi-
nal ( j.ado ser . consen afio pelo pharinaceol ico.	 .	 .

Art. :t." independentemente do l'i.vie., pi .écio. os IliiitnIliir•
centicos poderão feernecer, mediante receita que salisfaea as
condições , I . b e. e. eitiorpeeeples em sobilos injectavei .: com-
tendo no maxinhe o gr. 02 de chlorhydralee de morpliina. el
01 de chlorhydralle de bernina. el gr. 01 de extracto tola; do
oleio oii as especialidades pharmacentiras ela tabella subsidia-
ria 11, na emantidades indicadas lia primeira coto/una. Estas
receitas serão. dentre . ) de 18 liora , „enviadas á inspecloria. para

. o (isto. 111 . 0nm:ilibadas da cópia II que se refere a alinea el..
.Art. 5.° E' dispensado o eisio nas receitas de medicamen-

to:, a 51. 1 . 0111 oidi,,ados por via	 strieta, quando ellas conte- I.ziodamen lioeterili-
ili bam menos de 0 .,21 . ..15 de 'extracto ele opio, ou u g r..12. de OX* —	 ger 	
irado ele e:unir:imo nediano. ou Ogr..03 de etillerhn-drato, de
niorphina oie de cocaina ou o equivalente -a estas doses em.
P re ' l lat ' ae : re"s UH S a i ', (nitros que não os assignalados. Esta,
receitas não poderão ser repetidas antes de 21 horas. nein
tal repelirão ser prolongada por mais ele sete IiiiISCOIle-

.	 .	 r.an 	culiVOR.	 Niv
Ari. 5.' E' dispensado o rig to, nas receitas para uso ex-

lei',
	 ilierapeolicas indicadas eia Pliarmaropi'n, e de olisittra „Pant(11)911

el eo, t oleieo. ene gen, os eielorpeçev eit es st . enem el reli% 1 51.1	 	 •

com substancias outras que dis‘ • irluern a sua acção estope:Ia- " V"tin • • •
ciente.

Arl. '::.." 0‘: pellielOs de toXieos entorpecentes formu l ados ra"v" ii ^ 	 . 	
por especialistas para uso em seus consultorios,ficam. su j eitos- k,u,di.,
a estas illArlICÇõe:R .	 .	 ,	 . I,

X(P/U.V — De arcórelo com :Is instrucções sopra. as receitas f,.3,,,/„1„,1:1
contendo herolna. ene qualquer 1 108e. estikr suj eitas ao .l'UO
do d eleartamenin.	 •, •	 .

4.:slão excluidas da exigencia do 'isto as receitas de sob- Spaginalgine. 	
stancia g imicament O anestbesicas (novocaina, est(Ixieina. ciclo- Trival 	
reff l yia. ele . ) assine ronco os bypnoticos e hypnosedant“s •
(dial. chloral, veronal. sulfonal, etc.)

:Secretaria (;eral do Departamento Nacional de szaode po_ Tresalerina 	
Mica, 29 do fllflll(e (IP 1928. — Dr. Slauricio de .4 breie. secreta. •
4, io --1

Eticoliul .

'.
lIeneyonoria 	

111(11el))r

Narcofina

Nevrmieill

t Ottani ieheile a seuern I ni usiit idade riu qua
raso	 . édir;:pelesaelo

I • • 'de. Urgencia	 •O visto

AnesIbesico Winter 	

	  2 empolas

1)ilainlid • 	  -» empolas

• ii.1: '2 empolas

•I	 1 t..riipola

• •	 .

einliPtirnid05

2 empolas

.5 reinadio:

empolas

.) premidas

2

2 empolas

2 empOlas

2 empolas

2 empolas

2 empolas

( 11.1: 2 empolas

( n.2: I empola

yoreeprinkielos.

3 comprimi10:3

3 comprini idos

3 comprimidos

3 comprimidui

••••••111

r(	 .n

eompimillos





1 ', suscito a atteneãd dos interw,isadós
,..i!oneurrencia publica, :para a remodela
:ção do pavilhão da parte 'central do Hos-
pital SãÔeaStiãfl, para o ()ditai publi-

i.eado no Diario Offzeial do dia 27 do mcz
de março proximo -passado, prorogando

• o 'prazo de tal concurrencia por mais 10
'dias a contar daquella data.	 •

A coneurrencia em onestão será rea-
lizada no dia 5 do corrente mez. •

Secretaria Geral . do DepartamentO
Nadional de Sande Publica, em 3 'de
abril de 1928. — Dr. . Mauricio do
Abreu:

.110NCIURRENCIA PUBLICA pAnA • A unmonEnx..
çAo. DO nosorem. SÃ() SEBASTIÃO:

Paeilh,To da parle central

DA FAZENDA

Tribunal de Contas

pensões, gratificações; alugueis è
nerações por serviços prestados, são con-
sideradas contribuintes (to imposto so-
bre a renda, desde que os rendimentos
acima mencionados tenham sido supe-
riores., a 6:004000 durante o anno pro- •
ximo passado..

— São, portanto, considerados centri-
buintes e obrigados a declarar os seus
rendimentos á. Delegacia Geral do Im- •
posto sobre a Renda, on . á estação fiscal
situada na localidade de sua residencia,
não só os brasileiros natos e naturaliza-
dos, como bambem os estrangeiros quo
residirem 'no territorio nacional.-

— Os estrangeiros que estiverem em
transito no paiz não são contribuintes .
do imposto, salvo quando permanecerem
mais de tres mezes no territorio nacio-
nal e perceberem rendimentos em parte
ou totalmente produzidos no Brasil.:
-Neste caso, antes de se retirarem •dc
paiz são obrigados a declarar á , reparti-
ção competente a totalidade da renda
percebida durante a permanencia no
territorio nacional.

— Os residentes no exterior, quer se-
jam brasileiros natos Ou • naturalizados.
quer sejam estrangeiros, estão sujeitos
ao imposto, que será cobrado da pessof

jphysica ou uritlica. que lhes pagar a
.renda

— Os responsaveis acima menciona-
dos são obrigados a solicitar á Delegacia
Geral do Imposto sobrá a Renda, ou á
repartição competente, antes de effe-.
etuarem a remessa para o exterior, a
guia parti recolhimento do imposto, sob,
;pena de multa 'de 1008 a 5:0008000. 	 '

— Os procuradores, representantes
quaesquer pessoas fleVidamente autori-
ndas` subscreverão as declarações dos

-contribuintes ausentes. ‘,
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Abril de 11/28 9033

- :montagem e installação do um elevador
autematico, de arria :do com o edital

:-publicado no Mario Official de 25 do
torrente, a folhas 8.210.

nibliotheca Nacional. 26 de março do
1928.	 O director geral. Mario Itch-

• rinu

Bildiothoca Nacional

tONCCRRENCIA PUBLICA PARA "D FORNECP,
MENTO E INSTAI,I.Aç a DE ESTANTES
METALLIcAs

Na Bibliotheca Nacional serão roce-.
tidas no dia onze • de maio, ás doze
horas, propostas para o. fornecimento

• installação do estantes metallieas, de
recôrdo com o edital publicado no Ma-
rio Official de vinte e sete do corrente,
á folhas 8.315.

Bibliothecit Nacional, 27 de março de
4928. — Q director geral. M«rio Be-

- 'hring.
--

Assislencia a PNyeltopatbag

(',01.0NIA DE Ps5-CT10pATtEts
•,N1 EN

r0xo:citar...a-3'A AnsnxisTexrivA pERMA-r,

NENTE

Chama-se a altenção dos in1eressado4
para o edital de coneurrencia adminis-
trai iva publicado no Offieial de
25 de março de .1928.

k Directoria da Coitada de Psychopathas
i(Homens. 26 ilCinarço de 1028.-- O di-
rector. C. Sampaio Corrila.

—
Denariamenin Nacional de 'Saude

• Publica

SEertímniA

MIARMACDPÉA BRASILEIRA

De Ordem do Sr. diroèter geral ilesto
'dopa et a men t o, a . ComPaiil ha Editora.
Nacional, O, na peSsóa de seu director
Sr. Octalles Marcondes Ferreira, con-
lidada a comparecer a esta secretaria
geral, afim de assignar n contrario

.para a impressão da Pharmacopoa ira-
. sileira.

Secretaria Geral do Departamento
Nactonal do Saudo Publica, em 27 de
março de . 1928; — Dr. Mauricio de
Abreu, soeretarfo geral.	 •

• Deparkunenla Nacional de Saude
Publica.

..Sccrelarja .0i)rfki

' Pelo presente edital fica ã
ex-agente do Correio da Estação do
Brunn- no • Estado de Pernambuco, De-
metido da Silva Oliveira, para; no prazo
de 30 dias, contados da data da publi-
cação. desfe..recolber, aos cofres publi-
eos a impOrtancia de 8:9838700, alcance
apurado no processo de tomada dtt suas
contas, rtdativo ao periodo. de 28 de de-
zembrode 1909 a 9 de outubro de 1920,

tt . cujo' pagamento foi condemnado por
arcórdão de 21 de agosto de 1927, sob
pena de ser feita a alienação adminis:-
trativa de sua fiança e eonsequente
hrança executiva. ... •	 •„	 i•lon
• Terceira Directoria do Tritional de -
4•:ontas. 2 de abril de 1028. — Mario
'Vetei” director.

Delegacia Geral do lainoslo soare
• a Renda	 •	 ,

, De ordem .do Sr. Dr. delegado geral
•••dO Imposto Sobre a Renda,' torno publico
•cicie no dia um de pinho proxiuto faturo
termina o prazá para o recebhnonte.das
declarações de renda, relativas ao . im-

.posto devido no exercido . corrente.- Es-
tes documentos deverão ser, redigidos e
entregues de conformidade com o dis-
posto no decreto n.- 17.390, de , 26 .de
junho dó - 1920, e' cujas dis-posições pua-

- 'cipaes estão resumidas abaixo:
Quem dere fazer a deetaraçãO -de renda

Todas as firmas individuaes, socieda-
(les commerciaes. iridustriaes e civis,
salvo as mencionadas no art. 71 do re.'
gulamento.

Todas as pessoas que residirem no
territorio nacional ; sem distincção• do
nacionalidade, sexo, estado e profissão o .
perceberem rendimentos produzidos.den- .
iro ou fóra do pai4 taes-;.corno: flucro%
dividendos, juros, sala rios, ordenados,

— Os tutores e curadores declarar
e renda dos pupilos e curatelados.

— A sociedade em liquidação devá
declarar (IR lucro apurados durante- a
liqüidação.

— Os umifrucluat; ios e °DINIS . pessoas
que receberem rendimentos de bens que
possuirern como se lhes- pertencessem,
inchiirão lues rendimentos em suas de-
ela rações .

— Os representantes legaes das pes-
, soas phySieaS 011 . ,juriclleas ou de inca-
pazes farão as declarações dos repre-
sentados.

— Os membros de urna mesma fami-
lia devem declarar separadamente _as im.
portaneias que cada um perceber de
suas' rendas, de seu, trabalho propriã mt
das pensões do que tiverem. o goso pri-
vativo, sendo permittido ao chefe de . fa-
milia solicitar que o lançamento 'das
pessoas que vivem sei) seu tecto seja:
leito em seu nome e, neste caso, res-
ponde pelo pagamento do imposto de-.
vido por todos.

— Os conjuges serão tributados • em:
relação aos rendimentos do casaj, qual- •
quer que seja o reghnen dos bens, senda.
facultado a qualquer delles solicitar O
lançaihento em seu nome Mn relação 4.
renda dos bens que lhe. pertençam, coa:
siderando-se a solicitação como feita
quando for Sul) r i p t:t • a declaração em
separado. • .	 111
' — O inventariante fará a declaraçãO
'tioS rendimentos provenientes dos bens
da herança, emquanto a partilha não es-
tiver homologada.	 •

• — Sendo a ..declaração de .renda
dbrigação imposta annualmente ao ene.%
tribuinto, este deve renovar a que tiveN
feito no atino passado,. consignando,. P.,e!,

AIINISTERIO DAS RÊLAÇOES
EXTERIORES

coNCURSO PARA TERCEIROS arlICIAES BA
SECRETARIA. DE ESTADO

De -ordem do Sr. ministro de Estado,
faço publico achar-se aberta. nesta Se-
rrotaria de Macio, a partir desta data.

inscripção de concurso para 'o cargo de
terreiro official, durante o prazo impro-
rogavel • de 09 dias, consecutivos, a par-
1 irda primeira publicação do presente
edital no Mario Offiriat.

Essa inscripção e o concurso serão re-
gidos pelas normas estabeleci/is .no
"Regimento dós concursos para °Melar,
desta Secretaria de 'Estado, publicado no
'Mario Offirial de 12 de fevereiro deste
anilo combinado com o art. 33 do regu-
lamento . approvado pelo decreto numero
14.056, de:11 de feve.reiro do anno
1920 e com o art. 2" da lei n. 5.155, de
17 de janeiro do corrente • atino
. E, para conhecimento dos interessa-
dos é lavrado o gresenle, que será ,1)U
hlicado seis vezes no Mario Officiat.,

Secai) de Contabilidade da 'Secretaria
'de Estado das Relações Exteriores. 25
de fevereiro do 1928. — Antonio de Silo
Clemente, „direètor interino.

-



!111:;'t	 buiria-feira I-

iéni.os •ndiniento is percebidos eni 1927.
_.	 timerioloariols publicus qui . pa-

giorent 1:41lia a parle proporciona: dt.
Imposto elo relação ;tos sous cocimett-
hos sãe obrigado., a declarar a loralillado.:
oroos	 sous	 rendimento-. inHosix e a d.)
cargo oi i ,o ,.xe i ven i , pari os piteira, 'ta
( , olorança	 co,rrospoildente ás

rato . :.•;orias e	 i ("Ida f;lobal.

h! O	 I'	 tf	 fl'el $1 rife:(1.1)

Para	 .1.% nn i trii o nintos a (1,.,-
Haiação olas sua- rendas, toincertma na
se ito da dPlog;I:1:;	 d.(

tona	 4•14!'4'11111114.1111.

! . n ;1 n 1 n 3 	 :1	 1 n I'v-I n {1•	 I r 1 .. 11	 -i. n 111't,	 .1

: n 11

• ;11 • 1 1 111'..1.) ( • ( . 111 .1 ii	 I.i dot, foroveida)b
i n . ; volt!	 Es!n svri•i-to
;i, ai.	 i	 sa.noão olo: entrada dii. edifici.)

olas 11 ás 11
1..o•as

Esiadas, o•-• r.aitHloorintes no-
,,,:•ão; 41111 4 	 ior.ir,o;b2õoz; wts

:olado.	 rodrrac,s.
4joo iso.jiro...;‘, t. wAs

1 )1...."."./11...	 114)	 Iltiposh.

• i`i,!'e a renda	 as	 IILi.ia ris-

1•(bo-1..o• § 1.;is derlarnéões a to-
..alidaolo• da	 ia . t;ola go.' os cOlill'illida.11‘2s
:I\ Prol! ' 1 . 01 .,4ido doia: 10 11 ;111111.1 11:ISSa-
d“ r . heti! ;1`'.`1111 ;1- desoozas

fiLe1 .1. 111 I s: n ,';1	 remia •sem
qaaes. os rondou, W	 vão (criam

iy • rvaljdo-.	 vão permillidas as It..-
das	 4111,C

11 • 2111illi 14 . 10 o.
_	 ligt'ie 111	 orlão

;. n

	

	 ""1.x);Viollal, mas deve.ri-u.,
chorar 41: ti • i1i provvil'ornlos da PN-

pl.);.;11:ão aguivol d .on 1) .•voaria. para
eilos ora cobrança oiot itimosto com •

s,oloro o a renda g i ebal. Qui..nolo
or,•,e,mbecererit o lucro real oIa agricul-
flora, ptoi.ioo imposto oro rclaçãa
Meroo pr(sitititoto de 5 rá. ,s...)1WP	 t* 311i 11V.

1 1• n • , 1 '144141 4 	1) 1. 1a	 1141,5' ter-
), os do regularolordo.	 •

— liel.:orian'.es em firma ino l ivi-
otti.ol. tos ZICCiollista..	 ,Ia-

iiiti.ttitli,	 irii	 ilidostriaes
portallore,.. de r ;rodos ole divioas pci-

sambem não pagar•° o imposto
p-apoorcional.	 se.,•ão (obrigado s a d.n.
....Iara... na	 lio modelo n. 26,
iiiii.a_wlancia d o s olivido o ndris, dois luero)a
e dos juros que1 j‘eren) recf ;tido ou qui.
troo•: tixerem	 creditado para a ce-
nt . :o/oca 4111 i1.11141:4 10 1-oropk9ovutar
it renda

— p,orlaoloresii. jorci- percebido,
opialoplee titulo. excepto os III , Zt

ra1 454) 41 /11 4 1 1 4 111';4411 lia	 1

4'4 4 111d:4	 111il 41 41 4 1114 lb ) intganwitio olo
imposlu toro) Inaniam! t o coninlen..entar.

-	 funecionarios pottiiicos, as co no-
to egaolo,	 el•	 4.4)11/111..11y 14). 	 IN

;_ 1 la 111:1- 1. \ 111S,	 a1111111111.41.11110115 	 •	 f.444.12,
ile,-11;15 11 1 1 0 lombais-1 recebido sala-

pensões, gratificaçõe-:
lionificações, subsidio ou qualoitier re-
o wineraefoo) por serviços prestados. farão

derlara i::at das iiirpon-lanclus roa-ebidas
1),, anuo rindo, quer aotiv!ila ., retirunera-
ões tenham sido pag 1....pelus cofres pu-
blico .: ou p,or nartieolarer...

- Os niedionis. is Iliti i s tai. iiç advo-
gado,.	 eligonireiro-. 44 s arehitectos. •••is
constructores e '	 art.	 '0111I'V

rus.4soas tIO4 	 rviwilloraçõos	 ;
aros trabalhos ;ir/meios ou do eloreicie
sle profissões iiãto roorionerciaes são' übri-
ga.tos a oteeirv •ar a tonalidade da.

•!.• ia reeehicia nu armo o/assado), lopten-
Iro	 a otediaão de-.1espeza4 1.Yer

111411,1os podo regulamento a qu is (anilai,.
ido) indisnensax .. ,s á po o rrepçao lo, seus

hcrus e lionoraries.
— O Pt)Prit0tio Ii ptcolio -le alu-

i:a l ei e us: de 1.... • 10s 4 oco:relvas arren-
dados doxerot de...tarar a lolaliotode

ro atinente perr.doilla tio anilo
lindo ,o lorovrniente dos aluguei.. 1 . ar_
rendanrearros

— .1: so.iciedades commerciacs O civis
não pdderão deduzir dos seus lucros li-
quida, a parle que tiver sido distribuida
au. ..os,alina . .los.	 •

.ls firrias •liliVidllUeS o as socieda-
(11'5 de quaesquer espectes estão sujeitas
ao :rupoislo de renda sobre a totalidade

seus meros, (malquer que seja a
respectiva iiiiiourtancia, exceda ou não a

jevpa,l,, paca fita aprsen-
tar oftelaração lia formula do modele nu-
mero 25 o . joa . .a ... a laxa de 6 2:c. goela-
ciii lá:

o	 -o.dorc o oolididade dos iticroos
dos. apurackos eui 1927 ou liO periodo de
12	 alite,z de " 1 de 111210
proxi:110 de junho si fór so-
cie . ialle anionyina). 'quando 'u interess t

-do preterir a tributação por essa módo,
cumprindo-111e nesse caso annexar á de;-.
cliwação quao ., itit-r documentos devida-

itutlio..rolicados que a comprove.%
sal s ioci orianient e;

I . sobre o rontinni o nto Irdoulavel de-
terooLtado por ii.(ios dos coefficientes
ei. labeleerolos it Irl. 57 regula-
meato, qu a i i ol n • contribuinte. indicar W1

uçáo	 v1)1111-110 das vendas mor-
effectuadits no arnoi	 ti •	1927,

optai' lo. assiro, pelo lançainento 1 	 tiiir-.
• co:» a inmortancia dessas operações..
Deverá então juntar á declaração, Os
termos do arl . 95, 1°. do regulamento.
a r e lação das 'vendas constantes dos seus
liN	 fiscavs, a qual devova ser devida-
miad o. assiginida.

— O nrunrietario.:s das firmas indiv-
.(111a p s são obrigados a fazer tambein
declarai:5U de renda na formula do mo-
delo a. .1). mencionando o total' dos 'lu-
cros auferidos no negocio, para o 'effei-
to do paganwrtio do imposto conmPurir.11-
tal' e proÊla.,-zsi‘o.

— Quando a importanda -do Mero real
verificado eni balanço não •xceolr a ré:s
6 :001.) . o o negociante não tiver
micolo-algoint	 Outra cat) ,goria que foi-
wieionnoin attinja a importando
sune-ior a 0: 1.100$. s-rá dispensada a en-
tr ega . de sua declaração individual de
s ortida e apenas ( o 5.4g1da a ola trinta, na
1ta-J . 1111a oio.) iiiii lelo n; 25. 	 •

-- o entionierciante ent firma indiVi-
ditai deve indiear tairil y,m na sua decht.:-
ração nu ..liodelo 26 toldos os rendimen-
tos não de-nados da actividade 'mer-
can'il. atiro de ser eolorado o imposto
prozoorcional que rã ' . devido sobre os
ria +inundo- não oriundos. do Cornmer-
cio. tr , no • roma, o voinplermittlar e ¡iro-
g:*e z -z iVo	 :I soa rolida global

i1is1ribilie.7.e) aos flmoulas 1.4.1ra a de-
,q,fra,...áf) de reildd-•

Delegacia Geral do Inoposto sobre ,a
Renda, iii, • Itio . ..tv Janeiro, as; secções. do
imposto nas Ddtlegacias . lfiscaes e mas
Witariega,s, (kis Ettados. as 011ettorias .e
Me sas de Retid,s. e.dão sufficientemente
aprovisionatlas . ,,ile formulas de declara-
ções para furinfic4#1-as. ¡ratona/mate ás
pessoas que • ás	 As formulas
do modelo o .. 25 de§f	 ás .firmas
e sociedades quaesquer e as do modelo
ri. 26 a, todos .os demais ,coutribuintles,
para as s uas d oclarações indiaidUaeg.

_ Voando uma pessoa solicitar mais
4e Ires- fe.wrinilasie can sn atodelo, .deve

fazei-o declarando por escrínio) os no-
mes e os endoreços das pessoas a que se
dest ina111.

--= Os esiabeleeimentos bancarios, .as
firmas e sociedades commierciaes, bern
conto as corpo.orações em ge ral, receberão
O nrintr_o ro de formulas de caola inodfila
de qi) . necessitarem. inediani t,. pedido a:-
criplo indicando ;igen:1,, o itirinero de for-
mulas de s ejadas. sem a obrigação de in-
dicar os nomes e os endereços acir»a
ltili tios

• — Os pedidos podem sor f.dlos
soalmente ou ent carta pelo Correio. de-
vendo neste caso. ser indio , ado claramente
o pai-rei.° para que possam ser at1en-
didos por via postal.

Orale doei! srr	 l'I'ff110	 (IC

— O contribuir:Icem:V(1'W. fazer a d • cla-
ração renoiinient os na repartição si-
tuaria .no distrieto fiscal ()ride estiver a
soa residencia:

— Para 0.s rf fedo: 'da declaração de
renda a residencia está na togar onde o
contribointo habitar. e ,o nt cireturislancia;
que nir talo prestilnir a intenção do
a manter.

- .Aquelle que- i . Ni s l . C1 , 1* 11111;1 fila 'Cji(1
parlicalar ou publica fará a dcelaração
na estação fi scal situr_da na localidad.:
onoi , a funeção estiver sendo desempe-
nhada, durante o prazo das declaraçõei.

— Quando oo contribuinte tiver no
naiz mo representante. a declaração) ser't
feira lia localidade da ia.sitlencia dest'i
ou na so ;de da representação.

_ A competeneia ila autorillaale
nara receber a declaração não e indicada
pe la situação da propriedade. Assim, o
contribuinte que perceber rendimento:os
originados, ein mais 11. 1 Mn 11111111P	 ou
erra mais de um Estado incluil-os-ha em
uma só declaração. ?-11' n1 feda na :.!s-
titção:..a.rcecadadora' situada na localida-
de de sua residencia..

— As casas matrizes declararão peran-
te a ;Intimidado, fiscal do districto em
que funecionar a ;I totalidade dos
rendimentos. provira). Pos das respecti-
vas snerursaes, filiai-, o agencias.

dere. ser .•oir,'dit,'	 deClara Ift10

l'e	 Ille

As dOclarações pateai ser entregue.s
por unia das formas seguirdes;

pepesits,oaelonrii.1:ti.iitoe;;

ej pelo deposito nas caixas existente,s
no saguão •olo. edifico° o.onde funeciona a
Delegaria Geral.

A• entrega da declaração por via postal
Ou o depositO nas caixas destinadas a
esse fim ex na ao contribuinte perda d.:
tempo. e brilha eu:man' a obrigaçãi
fiscal com a. maior segurança.

— •• Os contribuintes que enviarem
as dechuloções pelo Correio ou as depo-
sitarem lias caixas a o snociaes receberão os
recibos das Mesmas. por via postal. deu-
iro de -15 dias da data da entrega. O
"Diario Otïie al da Calão publicará a
remessa do recibo ao l‘ adereço do C011-
tr;ibuilite, vefeado rsla publicação como
pro)a reechiatiudu .11:kgm:lie do-
tumente.,

• No Distrirto Federal as declara-
'çõ'c's serão ertrigui' ti Deagacia .oeral
do imposto sobre a 'tenda.

— Nas çanitar o dos Estados as d.-
clarações de' renda sçrão entregues nas
collecforias, nas alfandegas e na secção
do impo.du d. rewla annexa ás delega-
das fiseaeS.

DIARIO OFFICIAL	 .11.wi 1 de, 1928.
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— Nas outras,, ,localidades dos Es-
tados estes documentos serão recebidos
pelas collectorias e mesas de-rendas,
bem corno pelas alfandegas, postos e re-
gistros fiscaes nas cidades em . que Os

•houver.
— Para facilitar os Serviços • de re:.

eehimento das declarações, tendo em
vista a commodidade dos interessados, é
.conveniente que as sociedades commer-
ciaes, as associações de classes "e aS cor-
porações em geral reunam as' declara-
eões dos seus associados e empregados.
cncaminhando-as em lotes • lis estações
fiscaes competentes, que darão reribó
provisorio para o lote, trocando-o peste-
dormente pelos recibos individuaes de
cada declarante. O commerciO evitara
com essa concessão a perda do. tempo
dos seus auxiliareS; . o que sempre acon-
tece. principalmente' nos unimos dias do
prazo quando teern de esperar a vez de
Ferem attendidos nas repartições fiscaes.
As declarações assim reunidas podem
lambem ser entregues pelo .correio • ou
depositadas nas caixas proprias. 	 •...

COMO deve ser pago. o imposto 1.

fisco corno para .•o publico i , a commodi-
elade das partes interessadas,. a boa or-
dem dos serviços de arrecadação, da ex-
tracção dos recibos e das averbações ne-
cessarias nos departamentos • fiscaeS,
conduzem a Delegacia Geral do Imposto
sobre a Renda a solicitar do publico que
use em grande escala o cheque — nas
condições acima mencionadas — para o
pagamento do imposto de renda..

— Os cheques podem' ser emittidos
em favor de terceira pessoa, sendo neces-
sado nesse caso que o beneficiado o en-
dosse á Delegacia Geral ,do. Imposto
sobre a Renda ou ás Delegacias Fiscaes
nos Estados, conforme tenha de o trans-
ferir áquella ou a urna dessas reparti-
ções.	 •	 •	 •	 •

— As pessoas que. .não possuirem
conta no,s •bancos • poderão adquirir, nus
diversos estabelecimentos,.,bancarios, os
cheques na importancia que desejarem
para o pagamento do imposto de renda.
Eátes 'cheques, quando emittidos ern
favor das ,repartições fiscaes, deverão ser
oisigoados pelas partes e quando emitti-
dos, em favor: de terceiros deverão ser
endossados por estes :.áquellas, reparti.-
çAes.

O emiti:ente de. clieques;,sern fun-
dos no estabelechnento sacado . fica su-
jeito á Multa e ao processo criminal do
, que trata a Jei de,.pheques.

As repartições fiscaes são
"'ilidas a agir contra oa que , etnittirem
ehèques, sem fundos ,ao banco sacado, de-
nunciando e cn-stiande o titulo á autori-
dade competente. , 	• .

.0 'contribuinte, que utilizar cite-
çaes de, sua propria, emissão ou emitti-
Os" nor..' terceiros, .O.S..quabs não sejam
pagos por..falta de fundos, será intimado
n pagar, o' imposto, em„prazo . cUrto, e se
não Of ^fizer •.proceder-.Se-ba á. cobrança
"executiva • inimediata. ••	 .	 •

'Quiindo :deve' sp; feitog amen o - do- 41	 •
• iniMfo	 PenáliftMes	 • ." .
. Q. contribuinte:..no acto. de • fazer- , a
sua 'declaração .de renda • pode -solicitar
guiin-para o pagainento.•à• dinheiro ,nas
exactorias ou juntar o cheque aia -impor-
tancia do imposto.	 r. • • •:.

Os c ti eques .- serão: a n neta-dós] , 113

fOltO101aS • de declarações -de -,rendimen-
.tos, .quando ,..forem entregues n qfporidaTia,
postal, ou ;depositados nas, caixas desti-
nadas a recebei-os. •	 •;, -• •
. —•'•No DiStrieto •Federtal. quando o

eontrilminte não . ,'pagar o- imposto por
cheque ou não pedir guia para ir pa-
gai-o nos ;guiehels .da.liccebedo•ria do
Taistrietp-Eoderel existentes lia -Delega-
cia Geral, será ,notificado por, carta para
repl ber o impcisto,. a partir de 1 de se-
tembro. •	 . •	 ,

primeira quota • ou a quota
.unica fica ,sujeita á multa de 10 %
não fôr paga dentro. de 10, dias da noti-
ficação, „salvo ,os , casos de rec1:111141, •
nos termos do regulamento

,	 ..
: Iteono — Menedicto Plynentá -• .. „

.	 ,. Ctivalca qt.i ..l.;allet,.—. Juro FerèOica .:*.•
,Coute , Tf, Maria .Joe.....Cay114 .: -.çli,1 „Coal..,

kieèa	 .

O contribuinte pôde effectuar o pa-
gamento do imposto a dinheiro ou pcv
meio de cheque emittido a favor da De-
legacia Geral do Imposto sobre a Renda,
euando se tratar de contribuintes do
District° Federal e a favor das Delega-
cias Fiscaes, quando se tratar de con-
tribuintes dos Estados.

Pagamento por chegue

Para maior garantia do contribuinte
e da arrecadação os cheques devem ser
cruzados, escrevendo-se entre as . barras
km cruzamento as palavras • "Banco ao
Brasil".

— A emissão e. o • eruzamento- pela
fónia acima recoi»uiendada'tornam.o
recebimento obrigatorio -e unicamente
possivel pelo Banco do 'Brasil e ocre-
dito da importancia•do chequefeni conta
das repartições ençarregadas , de reco-
lher a receita ao Thesouro;Nacional. •-•

— Da emissão, do cheque nominal
e do cruzamento, sem O visto elo esta-
lecimento sacado, decorre para o contri-
buinte, em caso de , perda oo falta 'do re-
cibo,; a possibilidade de provar em qual-
quer tempo que o cheque emittido para
pagamento do imposto, se:lhe tiver sido.
debitado pelo banco 'sacado, foi recebid°
pelo Bano do Brasil e creditado em
conta daquellas repartições. , •

— Os cheques' para pagamento .c.lo
imposto de renda não devem "áer-',,einit-
tidos ao portador nem visados 'pelo-'ban-
co sacado. O .visto no cheque indica que

•á importanda respectiva já for-debitada
ao sacador, emquanto que'ó Crniainenti
dá ao contribuinte 'a garantia de que .o

• cheque por elle emittidó lhe será debi-
tado, unicamente, depois que a 'reparti-
ção fiscal o tiver registrado, averbado' a
sua declaração de. renda' .com•..a Àndica-
ção de "pago por rcheAtior.; e. -.incluitjoo
titulo em listas peyaet,tidal ao Banco,..do
Brasil.	 ;	 ••	 4» 1.4 4,.!

•••—• Os chequeS
!rente em favor das esfaç6O5.'fisaN;a.et.i.;-
Intt mencionadas e CeozáRds Péla foxina

• indicada podem ciredar.livreménte.p'etó
correio ou ser. depositadb • '''er4 • recibo
nas caixas acima , alftnildak:
contribuinte inetitht no 'PiSto"tiedibrejiit-
zo da importanciW' dOi :itb5pOlaWite AI)
1':110P do tituto,"'etcl. Cht4O ' de ''ê:Çtrittklõ
deste.	 •	 -	 t. • 4 .	 ••	 • Mal"

A -segtiránca'i4ffereeida-' j4:"c'-
gue nominal e enteada, fanfo- Para-d

• •	 t

— QUanckkjuretu excedidos os prazos
serão cobradas as quotas com a multa de

W:cadà iína. '	 " ••	 •	 -
---:-•".Nes EstadOS: de áéeôrdo' '•coln o
iliSpdsta ne- decreto;kf-', :16.838, de;`,,),1: de
hiarço-de	 revigol'add'pe:-a lei mi-

"-i 3f-' 'de dezembro • de •1925
e• ltiol-art. -131 •do decreto 	 .17.390,•0
26 delitilio i ele1926-,''pagamento da
¡alidade • do-imposto • ou 'dal quota' deÁ'...k

feito •, ti-er ao de•-• enti..egá • dg	 iti -
atP'e't 'das tibtás'í'esta tites : de n inter-

vatf'de-	 pagtinten
o • da"Iltollr'in ie	 '•, ••"-'	 " •

'	 f..4,1015.W.. no, pagamenl „da,s qtio-
tás dá lugar á multa de móra.

• — -As secções do impostc de renda
annexas ás delegacias fiseaes e as exa-
ctorias situadas nos Estados receberão
as declarações que lhes forem entregues
sem pagamento, sujeitando o contribuin.-
te á multa de móra se á primeira quoti
claração.

-- Os contribuintes dos Estados pe-
iireecigt.iaels- nas suas declarações e pa-

gal-as por cheque ou a dinheiro, ju-
tando .o cheque ou,. guando se 1-ratar de
contribuinte das capitaes : dos Estadoi
solicitando á secção competente da De-
legacia Fiscal a guia. para -pagamento
na . thesouraria 'desta ou na exactoria

cem

spa' e.
e as declarações poderão

ser entregues pelo, correio, como é de
uso nó' Rio de Janeiro.

— O contribuinte que não fizer a ao-
claração dos seus rendimentos até 1 do
junho proximo ficará sujeito ao lança-
mento ex-o ff icio com a multa de 60 .%
do imPosto _sobre a renda que lhe fôr
arbitrada. • 	 • .

— Verificada a falta. da declaração,
as' repartições arrecadadoras' • que' tive-
rem a seu cargo o lançamento do im-
posto solicitarão •' esclarecimentos aos
faltosos, , notificando-lhes que o lança-
mento "ex-officio" está iniciado com
aquelle, pedido.'•

— Se dentro "de "dez-dias' o contri-
buinte-não prestar esclarecimentos, a re-•
-partição arbitrará o'rendimento tributa-
-rei, calculará o imposto •adtlieionando a
multa de 60% e fazendo as necessarlas
intimações para o pagamento da I ft quo-
ta no prazo de 10 dias e O das restantes
com o Intervallo de 30 dias: Findos este
prazos , os pagamentos .ficarão sujeitos
mára:.

— Se e Ofitribuirtte 'satisfizer o 'pe-
dido de , esclarer;nentos, á repartição po-
derá. aeceitar a fenda • que, ,fór declarada
nesta -,phase-do processb, não . podendo
,dispeashr a' multa de 60 %,.a-qual só-
incide deixará de Ser applicada • qivando
o contribbinté.• antes de •initiario o pro-
cesso ex-officio, por. motivos 'justifica-
dos em requerimento ao chefe da repar-
tição ',encarregada , do lançamento e a
juizo desta, fizer espontaneamente a de-
.claração, é se até então não tiver sido
intimado a prestar .eaclareeimentos. por,
.não a ter feito no Prazo regulamentar..
, os eentrjbuiates , que fizerem de-•
tlarações faIRts ficam sujeitos ao lanca-
mento "ex-officio", sendo 'a renda a rb i

-trada pela repartição fiscal e calculado
o . imposto com a multa de . 75 To.

Secretaria da Delegacia Geral. do Tm-
posto sobre a Renda, no Rio de Janeiro,
em 17 de março de 1928. •— O secreta,
rin,, Rubens Moo Serra Martins;

Delegacia Geral . do Imposto sobre

.	 a Renda	 . •
.tio lit'Lll . /11 : 1111 S. delegadwi geral dá

..In-mosto sobre, a Renda, cptivitio, ,os coo-
tribuinteS aba iXo relacionad,os . , a pres-
tarem esplarecimentos Atte .se tornam
neeeásarioa:para. regularizar sta situa-
de • junto ,aa De legae ia
vendo ,para esse -fim dirigirem-se á se-

I •	 •	 • •cção do fadastrti.,..	 •	 •
Secretaria da * . Delegaria Geral,.do, Im-

posto sobre, a , Retida.. 	 JAI L1 A1111,

29 do ,inaro	 !RS...13...m- O seéreta.rie,.
Rubens (lego Serra Martins., •

111011 n1 —,Candidu Pint.() d'a.
XtE11111	 Frederiee
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, casco do rebocador "Etchbarne", no es-
tado em que se achamif júliados .inuteiS
o imprestaveis para o serviço: • •

2. As propostas consiguárãe . o .Valor
correspondente a cada unia' das. embarca-.

•çõos constantes do "iteM",:aeitna.. 	 •
•i 3. No gabinete do director geral do.
arsenal os interessados encontrarão•faci=

•lidado em saber o local cm que se acham
as mesmas embarcações.	 ' •

. 1 -I. Para garantia de suas PoPostás oá
proponentes depositarão na 'pagadoria:
deste arsenal, até ás 1, heras • do (.0
marcado para a cone/arrenda, p.'iMporii
tanria correspondente • a '10 sôbre. d
yalor total de suas propostas. ..

Directoria Certa' do Arsenal- de •Ma-•
rinha do Rio do Janeiro', em 23 de Março,
de 1928. — Alfredo, Ribeiro de' Abrett,,..
1° ornejai, polo'srcretario.,

•
Directoria de Fazenda

D -F.*1 • •, • .y."
CONCURIIENCI 1 1;1 tele.1-

t

Rectificação do edital . de. 6 cf* marri:;1

	

de 1928: .	 .-
1. De ordem do Sr. -director geral dé;

Fazenda, conum milico aos int eressados
que, na concurrencia publica, a realizar-
se no dia 12 do corrente, ás 13 horas.

. para O fornecimento a este ministerio e
construcção • de mn rebocador para o
Corpo de Marinheiros Nacionaes, fica
rectificado o item abaixo declarado, pre-
valecendo tudo o mais que foi publicado
no Diaria Official de 7 de março ulti-
mo c sego lides	 •
• Onde se

Forca fie machina, 200 1.11. P,
Velocidade, 12 m hilas	 •'

,
ao cofre desta unidade, a quantia de
500V00, corno caução para g.árantia
execução do fornecimento.

3." O fornecimento de qitàlquer artigo
caberá ao proponente que houver offes-
ferecido preço mais barato. ,Eni igualda-
de de 'condições _será Preferido o propo-
nente nacional, ou na falta deste. c ne-
gociante que jítestiver »fernecende a este
companhia.

4". Os artigos-que não- estiverem de ae-'
ckdo com o pedido, typo eu ihodelo,„ses•
cão recusados.	 .

5.4 Os artigos.'. deverão ser entregue
no quartel desta unidade- dons dias de-.
pois da entrega do pedido, sendo . que
para os confeccionados sob modelo da-se
o prazo de

6'. O negociante inscripto não poderá
recusar-se a satisfazer a enoommendi,
sob pena de ser •excJuido -o sen nome ou
firma da inscripção e de Correr por sug•
conta a differgitea.	 :,/

7.` Os preços- offerecidos 'não poderão
ser • alterados antes de' decorridos quatro
mezes da' data da inscripc.aó, sendo que
as alterações edmmunicadas em regueis'.
rimento só se tornarão effectivas- aluis
15 dias do despache que ordenar a anno-t
Loção.	 .. : •-

8.' No. dig '16 de	 prOximo,,proce-1
der-selià ao julgamento' das propostas
consequente inscipção dos "proponentes;
sendo publicado ein Seguida. „no Mario.

o quadro comparitihn. ,

Pelar: 17o d03 árl,f9 n93

Expediente..
Barbante gresse;

Dito pequeno limbrtido 'para •ofncio,
cento.	 ,	 . •	 '',

Enveloppe corninerrial. -cento.
Envelopo° timbrado, 'Pardo de 0,11)36

por 0,m2, cento'. 	 . ,
Fita azul fixa , para . machina -"Roya...,. ..1 	 •uma.	 _	 r

•r•	 1Dita, idem, idem, naco machina "Un-•ivi ... derwood", 'uma.	 .	 ,r
. Gi: branco, caixa'.'	 •	 •• •

GoinMa arabica, vidro pequeno, um.
•: Lanis - preto "Faber",'n'.:.2; duzia . 	 .

Lapis de borracha, duzia,. 	 .	 .
- Lapis• tinta, (luzia.	 _

.	 .

._,Lripis bi-color, (luzia.	 .
-Livro para protelei:Alo de doctimentos

recebidos, um,. -„,	 _
Dito idem, para correspondencia ex-.

pedida, ton. : .. . , ,
Livro em bránco; capa de palmo ver.-

1.o, 100 folhas de 22 por 33, um. .. •
Dito idem, .1 .30 folhas, 42 por 29, uni.-.
Dito idem, 200:folhas, -4 , -22 por 4. .

um.	 •	 -,.•	 .,	 , •	 •
Dito idem 200 • fothas-c42 por 28, um..
Livro em branco, capa. de .panno prer. .

to, 150 folhas, 22 por pz5 i. uni. ,	. • .,
Dito . ideni,,s150 folhas, .50. por _Z.15, um.
Mappa do rancho,,; :ecntoi, \.,	 •	 i•••
111appa semanal do movimento -do pes-

soal, cento.	 ..
Dito idem, mensal,'''cento,•. i.-	 •	 .

• Oleo para machina de 'escrever, vidro:. i
Papel almasso, superior-,.. xesma. - , •

,• ; ¡.Papol Bellanda. caderno. •-• ,	 .	 ' •
'Papel mata-borrão, Superioe, folha,
'Papel sem pauta, i-bom,' résrna, -••

•r"Papel para machina de escrever ¥11
142 folha, milheiro.; ,... ....-__

1.	 • -
Dito idem, idem, fino, milheiro.	 •
'Papel timbrado e envel'oppes para.Carr.'

ta, caixa de
.	 _

Papel carbono, bom, atui, caixa. •
Papel timbrado Para officio,. Cento..-;'- •
Papel pardo para embrulho, caderno.„,
Pennas	

.
'12,	 ..•

Raspadeira -Rodger, cabo de rna0ei
,ra, uma.

Regua de borracha, de 50 centímetros,
uma.

Dita 'idem, de 7.) centirnetros,.`sima.
• Dita de madeira, '50 eientimetros.;;

Dita de 80 centinietro.S.- •	 •	 ,•
Talão para pedido de mikerial, • forma-

to grande, 200 folhas,. uni. ••	 •	 .
Talão • idem, idem, formato 'pequeno,

um.
Dito para baixas 'ao hos:pitai,' 20 fo-

lhas, um. •	 - •	 • •
Dito para ajuste de contas 'para farda)

mento, 200 folhas, um...	 ' • . -
Dito para requisição do- material, 200

folhas, um. '
Tinta preta Sardinha,' litro'	• .•
Tinta carntrin; -Sardinha; • meio' litro:
Tinteiro de vidro,' um... 	 •	 •
Material de enSino4 - -	 '
Aritlimetica de Souza Lobo,--1"; -exem-!-

Plar.Dita, 2", e'xen•iplee',-
Aratu-0-.4k% -Primaria.- Trajam), -

Dita Progressirsi, eXemPiar•
Geometria Pratica, Olavo Freire, ex-

emplar.	 •

Leia-se: •
.Força de machinas. 200 `1) . . P. Minimb
Velocidade, 11 milhas..
Cm omissão dr Concurrencias da Di-

rectoria de Fazenda. 2-de abril
 Cobrai de Lacerda, seeref a rio.

MINISTEIRIO. DA GUERRA •

Primeira Companhia de Admi
nistração.	 -

CuNCISHEN CIA .2\ 11:\li:N I 8: .r.RAT.1 VA

• De ordem do SI'. presidente do cense- •
Ilto de administração, faço- publico que
se acha aberta, nesta unidade, concur-
vencia administrativa para fornecimen-
to, durante o armo de 1928 corrente, dos
artigos de consumo habil:nal, abaixo rela-
cionados e rojas condições para inseri-
pção são as seguintes:

1." O interessado pedirá inscripçãs,),,,co.
requerimento dirigido; a4 .fil.btab1ei5te
conselho de administração desta compa-
adila, juntando a ceadidão do, Contractin
social, recibos de paramento ,des impos-
tos inunicipaes e federaes (inclusive o
de renda), relativos ao , ulthno semestre,,
docuirenfo de que cumPriu fielmente . o
uniu.° contrario com o Governo, , no caso
de ter sido fornecedor e as 'pi-OpoPtas.'ern,'
tres vias indicando' os artigos que • 1;ire"-
tende fornecer, coai - os preços 	 ai-
garismos e por extet&O.: • ••- • 	 :

2." Os oroponente4. julgades isiOnOnS
recolherão, por occasiãO -da

• Grainnuttica Portugueza de João Ri-
beiro, exemplar.

Dita de Eduardo Carlos Pereira, exem-
plar.

Dito fino, novello. _ ,Gramniatica• Portugueza, de A. Couti-
Blocos memoraridg '0 id _folhas, uni. nho, exemplar.	 ._Ditos para telegrawma de, ..2p0 fothas, 	 (4eog-raphia Elementar, - I de Lacerda,

um.	 .,. .	 exemplar.	 .	 ,

	

.	 .	 .	 . . .
• Canetãs,de -.madeirá, dilii	

,
..	 Historia _do -Brasil, de -João Ribeiro.

Carimbo de- borracha, um. _. - •	 g primeira, exemplar.' • •	 ., .	 •
..: .•Colcliete para -papel; caixa.. Lotiza -commum, regular;-uma.

t Enveloppe timbrado : grade, para 6f- '. 	 ',tipis de pedra, caixa. - . 	 •
.ficlo, cento. Licções de Cousas, do-- Dr.' Saffray,

traducção de M. Portugal. exemplar.
Livro ,de Leitura por -Barreto, exem-

plar.
Livro de Leitura de Bibe e Bom fim,

exemplar.
Manual da Lingua Porlugueza F. '1'.

D., primario.
Dito. secundario.
Dito médio.
Patria Brasileira. de Coelho .Netto

Olavo Bilac, exemplar.
Taboada 'Póvoas.
Cadernos com pa,uta. um .
Correiaria e sapataria:
Atanasio especial, pé.
Argola 'de metal, de 1 112% uma.
Dita de 3". , unia. •
AgUllta para selleiro, pacote.
Agulha para sapateiro, pacote.. .
Algodão branco, melro. •
Botões rapidos .caixa. 	 '
Cravos para calçado, pacote..
Colla para sapateiro,	 .
Cera virgem. kilo.

• Faca para sapateiro. unta.
Fivella de metal para redea, uma
Dita paro peitoral,, uma;
'Ferro retombão,. um.
Fivella para toros, urna;'`

• •Fórma para calçado, as. 35 a
tuna.	 -

Fio Patente, nove.11p. .	 •
Groza para sapateiro, tuna. ."
llhoses .prelos, caixa.
Lamparina para sapateiro, uma.
Linha para sapateiro, carretel.

, Linha cilia. novello.,	 •
Lixa de madeira, folha. 	 , ,
Meia argola de ferrei. 11".4.-





çlass'
, ,10.^ Alvaro Costa.	 r.. -

111. 1 Adolpho Rod4'igue.5 Paschoal...
• 12. Alberto ,Welilster.	 • ..

13. Aminthas Lopes Faria.
, 14. Antonio Francisco ,Fernandes

15,,Antonict,FranciácoNSouza,
, 16. Antonio ...Nogueira Pereira.;

1.7_..• Antonio da Silva Noto.:	 ••

	

Arlindo;• • •Antala•es.	 • •	 •
19,C-arlos4orráa, SanLos
20. 'Oarlost.•Fraineisco,:rte.,:flezentts.;
2 t . Clemente-, 31edeiros • x• -• • •,:••••
2,2 . Domingos Quintino.

Everaron."Ribeiro••Machado.••••,
24. Fernando Carvalho.

' 25. Isaia.s.	„Silka Saaresa:	 ••f'
•: 26. João Coutintio Macedor....	 ••• •

27 ..•..Leurie•I ; Monteiro Guedes •
28. Manoel Ferreint.	 . • • • c:.•

• 29. • MignekGroriles. , " .••••, )1';
30. • Manoel-. Lu izi• • • •
31 . . :Odilon de :111ello.:-.•; f . .	 .	 -•
32. Orlando Pereira d Me. , .
33. , Orlando "Victor Teiseira•.•:
31, Waldemar da Souzi.t.te•-

'Classe. de 1,901'

.8. -.AcÇacio	 •
0ml000r de--141'Ota-54-4.

-:-10...Antonio•-Firmipo
1 .1. Antonio de Lima Rantrilat..1,,•.;,•
12. Antonio •Ndscintertto.t!. 	 (-
13. Benedicto de Oliveira. •	!
14. Carnudo de, Oliveira-.,
15. Djahna Machado Azeveg,l,t, f

Francisco José.,;(1e.1431.ivoiga
17. Francisco Meritelto.
18. Heitor Charles Lainothe.,, '• .
19. Jotio.Baptista.fla Silva. ,.
29. João,-dos Santos. .
2t. José Gonçalves :Chaves,.
22. folião Gemido 1/41os.• Santoz': •
23. Julio Avila
24. Leonidio Felizardo da
2.5. Malar-lias. Silva. • •

26. Manoel Carlos de Oliveira, •
27. Manoel tia Paixão.
28. Mario Gonçalves dos -Santos.
29. Olindino João dos Santos. •••••
30. ~tildo Barbosa.	 • . „
31. Paulo . Costa. -;	 •	 .•••
32., Pedro . ,Tosé da Silva. , :	 t . •	 •
33. Salvador 1Mozzê0. 	 4- •,

,, Classe de 1903 :..
5. :Urino •AtigliAo':
6. Airiaro Gomes mios Saatos.

. 7. An n

	

toio Anastacio.	 '	 '
, R. Antonio Duarte Martins. 	 ••••

9. Antonio de Soão Nogueira.
10. Eduardo Simões, 	 • • -
11. Gumercindo -Nogtic_Ira;
42; Hildebrando'de Oliveira' Santos
13. Jayme do Amaral INgticHedo
44. João Rocha. ••

"15. João Zacharras. 	 ' •.•-•	 •••
16. Joaquim de Souto. .••••''‘
17. José Guimarães
18. Manoel Corrêa,	 •	 •
19. Nelson Rodrigues.
20. Noel da Silva.
.21. Oscar'Maio. dos • Santdá. ^

0q59.1.09,e2.8.0uza
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277. Nelson SRveir£.: . • _,J "" .
278. Orosimbo
279. Oswaldo Carvalho., ,-•-•
280., Pedro Carneiro teloo	 • •
281., Pedro Joaquim
282. Placido de Scitiza
283. Reme Boecadoro.,- -"- •
284.. Salvador da 'Silva UM:É-

• 285. , Thorné-Ferreira -111elto.. •;;„.1
286. , Tiberio Manso.
287.- Waltlemor O. Santos.,

• 288: -. Waldenaar,	 Quelro21: 111aSp44-1
- •• •has.

Fi•ank Manos •ii•t;
João Costa de •Mii'antla.
.Toão Pereira f(fas • Neves,.
José Mariano	 • ••
Leonardo da SilVW,S0111glo:'
Manoel Marques LiSnedr. • -' •-'
Manoel Raltello.•	 !•.•.•••
Maria nu -Augusto OliN•eina.•
Mozart. Lemos ,dos .Sanies".
Oswaldo Gomes,:
Oswa Ido Pet •eit a Yillar.
Oswaldo TavareÂ, „ •	 i • ..
Nestor Samoa in de Cast rei
Ilaymundo Leite,

	

.•	 ;
Raymundo Rodrigues
Reginaldo Fernandes de Oliveira.
Sehast ião Ferroira der Carvalho..
Trajano Silva.- • '• 	 .,•
Waldemar da •SilVa l'onlínd•a,
Vicente. Cardolino. .•	 ••••: .•
Rio de Janeird;• --.:31 tre março de 1928,.

- João (czar da, Sil ca, ve4idetitt.,,

• •	 ,•	 ; 	 • '	 •

Pri mei ra	 it ar

PRIMEIRA Ciller:W.1CM P(.:ÃO DE; • RE-Á
(:RuTANISX'M

•
JuNT.n DE ALTSTA'Ar.)4to`..miLI.C.3;ait.nd.l4sc.-

ouNtio DIsTint40 :(9ANtA.nrr:5)

Ranulpho Pacheco Dantas, presidenta
da junta, etc.: •-•

. Faz saber aos que o presunto edital le-
rem ou delle tivereni .conhecimento, que,
de acritrdo com o art., 68 do Regulam•ento
do Serviço Militar, foram alistados até a
•sernana proxima.finda, os cidadãos das
differentes classes, constantes da -relação
abaixo, cujo edital será affixado na porta
principal desta junta. coin séctle á rua
Conselheiro Saraivá n. 2 (Arélirw da,
Marinha).e publicado- bor 3 dias•no-Diadá,•,	 ,t

O f f icia!	
:	 I

• Capital Federal, 2 de, abr 1 e .,„ , --).

	

3 •	 •
Romapho parhoM	

i1 t 14
ro,an.648,

•ca.piirio Nonoel Os ,,•,•To•É;yca;
delegado do S. R,-.--.Á:Albert o ;Fla,a.elr.edp
Pintentel, secretdiO. _

Classe. de 1907 -,

41. Altelarilo	 . de Aline¡dt,i'..
42. Adriano Gonçalves. •, •
4:1. Alberto (Jardim,.

Alcantara. Alvos ,,Nogueira.
45. Alcydes littylittliinlo'dé•sAVarijo
46. Alexandre Pereira Sampaio., •,;
47. Alvaro Pacheco. -•	 •	 •
48. Alvaro Rodrigues de Castro.
49. Alvaro Vieira."	 •	 •• • -• ••	 •-•
50. Antonio, fillih de Antonin de Sr -
St. Antonio Figui , ira • Stivella.' •" • ^
52. Antonio Silva.'
53. Antonio •Slveira Goloes„,
54. Armando José Nunes,.
55. Arnaldo Oscar Passos
56. Bento Ignacio.:Nunes....

• 57. Cassiano Marinho...
58. Carlos Brazil...,•••;•,.o	 •

) 59. Carlos Pereira Ci.:misto:.
Cesario José da Silva.

61. Djalma Tertuliatio de Souza. ,- tt,
62. Domingos Gil. •

• 63. Emygdio da Pabdio dos Santos.;
61. 1,:rnani VidaK. - • ' f.	 •

	165. Eurico Ferreti•arl Costa.	 •"•,
Firmino Xavier. ' • 	 ",	 '	 - •

67. Francisco de P. : "CIom`és: dO, Santos.
j, 68. Gelbeck Senechal de rtoffre(4.-'3
1 G9. Henrique Albernaz.,	 •

70, Herculano Poli. 	 •
Herrninio -Guimarães.

72. -; João Alves Rosa de S'otiza
73. João 'Oornes . (1á Silva-.

•-' •74. João de Sodza."
175. Juel Gt,t nerciodg dá, Cruz.

76". José.	 deJosés',.,e'er'natities- da

	

Sila .	 . ,

77. José Alfredo Sant Os; •
- . 78.-• José Mele Paulo.. 	 •,
• 79. José Gomes. '-

80. José GitnçalveS,Bereira,
. Lucio Antonio Chagas.

82. Luiz Barba,...ta dit'S'ilvá.	 •
83. Lufz Ferre.1111" Ca ldaI3:	 •
81. Luií.?lachaoto.,Itudrignes..

• 8i. Manoef'Cajlds.	 • . - É••
86. Man, to]. 4laCoslSinires4.
87.
88. Manoetdos •Santoá, •

111.11(xur • de-.Ass•umpção1 I'UtfloS .
• iNél gon,,: ^fillio•	Afittinió -top'es Ju-

nior.
91. Octarl I ire'Ríliei -Ao; (14 n •
9 9 . Oscar SolidoniojtaternaL
93. Oswaldoi. ,(TonçalVe,s1.ie..,Xvila. , 1 • ,,*
91 • Pi 'd,c(' '	 É	 •
95. Sebastião p kre,• .,Trio1at1o,i1 11‘	 •t•I"
96. Sylvio„Portcr
97. Stenio ria Botha.Innti1;

••-,:•	 t
Classe ..d(r-;19(16-••

227. A1ljer1o . 'dosta-; •	; • ,
228. AlliertO Lageg • Ifárla.. •
229. Alceu ,Caryallio,• ,- ,,,•
230. Alfretloçi4i.rnam
231. Alfredo Nagirro. ,
232. Americo Ruffino„
233.. Antonio Ribeiro. ;,-•
224. Antonio dos .1.3au4tis •.; ''.•
235. Antonio Santoras.•
236. Antonio da Silva 1.1titto:,
237. Adindo Cruz. • .•"'	 ''	 •238. Armando,.	 A.Ives•

•'SOuta'.	 • •• - -	 •
239 . Bencd ¡cio, Féieo ,t.I•os•:`,Saatos

lleintr•do l-JOsé Rodyigtps.
241. Braz Maduro..	 `•-•
2:12. Cárldà Oliveira SilVa. 
243. Canclido de Oliveira.	 •, •244. Claudionor BarroS-."•.•	 ' '• ••:
245. Darcy. filho de ttayirn,nOn'''',•Paria

	

f; do Abreu'. •	 •	 '	 •
f216. Durma! Polec.a. .	 • ,I•247. Edgar lIoisek

248. .Edinundo:Téixeira:
249. Eduardo Augusto' Pinienta.
250. "EettelydeS Pe•reira•-Dias..-

.251. Evilacio Ferreira: •
252. •Geralcro Lisboa:
253..-Gerald& Valentino. 	 . • •
,ní. Hamilton F. Santos Pereira.. -
255. Ildefunso Ramos:	 •
256. Jayrhe Leopoldo de:Merldonça.
257. João Mello.- ••• '• •••• ' • ' , •
258:4305i) freixell'a" Alcantora. • • •' • ,"
259.Joaquim Araujo Caldas.
260. Jorge Risso.	 • :••• •'•
261. .Tosé Antonio de 011Veilra •
252, José Cupertino
263 .. José	 •	 •
264. .fosé.I'errejra Araújo.,
265. .Tosér Pereira' Chaves.'•
266. José Ribeiro-__
267. , Josr,' Salus tipo° Torres.
26W. '1O.5•43 1 SilVa: • Pixiltifitd. r • • • '
269. Ladisláu Sotiza:
270. .1.ourival Bello.:
271. Lusa Radia.
271. Lupercio Soares de .kiineida:
273: Manoel Machadn.•	 7..	 .
274. Manoel Marques. da Silva.
275 , ,.Mario Pereira.	 :.	 •	 !Y
R25.1.X.(),a.,S•vr PIO kr ide C4uta.l.iiii":

• n • 	 - 	 •



995. Luiz T,ent2tillo.
996. Vivaldo ljarneiro de Oliveira.

(7.1.sse ar 1901

997. .tderson Saraiva Leão

	

ra J	
,

998. Auto ° osé Nlarques.
999. Epaminoudas dos Santos.

.000. "Enclydos Pcixolo 1)ias.

.1. Fernando Angusto de Azevedo..

.2. Gilberto Rocha.
1.003. Joaquim sobrai Filho.
1.004. Luiz d'Oliveira
1.005. Mnoael da Silva frreeira.

Classe de 1897

imuo. Benedicto Moita Conc e ição. .
•Capital Federal, 2 de abril de 1928.

João	 MBaptista ayallvies, serrei avio.

Primeira !legião

PRIMEIRA CIRCUitsC.0 . i pe..54) pi-: REÁ

pREmEnto InSTRIETo - 4:A NDELAiti%
• Relação nominal dos alistados por estd
districto, durante a seintlea de 26 a 3U
xie corrente:	 -

Numero	 Nemo. - filiação

Classe de 190ol

J. Victor Augusto 

	

sto Vro), rilho	 4)..ota- •

	

viano Angu	 e

	

sto 'Vro!	 Luiza 4.1a
4;41;st a Vero).

Classe de irai:,

2. Paulo Marco. filho de Jorge Mace- •
do e Dorvalina .1vo•lina

Classe de 100:')

	

Wniter Santos,	 filho	 de Eo.Into•oloi
Santos.

Junta do Alklair,ento
oistricto, Candelaria, era 41 de, unirei')
de	 e

	

1928. - O s. o ro•tario,	 1
Pau	 1u

MINISTERIO DA VIAÇÃO I ,: OBRAS.
•PUBIICA

• PRIMEIRA CIRCI I NISCRINÃO DE RE-• Directoria Geral de Contabilidade-
CRUTAMENTO

.11 • N •rx CaNIANENTE DE ALISTAMENTO NII-
Errvit Do 11" DIsTRICTO (OANIBÚA)

R.htçi-) nominal dos cidadãos alistados
por esto 1.1 si 	 durante a semana de
26 a 31 ole março do corrente anuo e que, 	 Por tersido publicado1 colo incorre-
de areon d C-o ul:1 o art. 68 de R.S.M., foi * cções o rvspecli v0 edj t,,I. rica transfe.--

rida para o dia 10 de abril proximo
concurrencia administrativa para ul
fornecimento de uniformes do pessog,-.,
da portaria desta Secretaria de Estado;;
que devia se realizar a 31 de marm.

979. Julio Cerqueira Costa.	 4 conforme novo edital rate vae abaixo,
980. Jayme Pecegueiro tjo.onies da Cru', publicado.	 a
981. Manoel 1:11.S.z11.
982. Manoel Correa
983. Mario Grijú.
984. Miu•illo Soares da Silva,
985. Octavio Delgado Motta.
986. Orlando Monteiro.	 I! Il.987. Rangel Joaquim Cdrrtla.
988. Romeu do Vaie

r	 Classe de 1905 ,,,

Alberto !tomer.
4ieraldo Rosa Danta;
Isidoro Carmo Nunes..
João Urquiza Menezes..
José Luiz. •.
JOr., (5 QUerin0 (105 Sagd§

	

CONCIAtilEN 41.1	 K.\I IN I si o lt.vriv..n PERNIA-

	

NENTE, NoS	 mTutt OS 1.k) MIT. 52 5
SEUS PARAERAPHos, no coona) DE coN-

'TABILIDADE (DECRETO N . -1 .536, DE 211i
DE JXNEDIO DE 1022)

affixado á porta do quartel de Boint.ei-
ros, e . t 1áritána, á avenida Rodn-,
gues Alves, elide tem sede esta junta:

Classe de 1900

89.
90.
991.

• 992.
993.
994.

Rio de Janeiro, 30 de marçô • de 1928.;
- Bernardo de Oliveira, direolor. geral,
interino..

•
.•

Directoria-Geral de Contabilidade 2

co NCURREN CI.X A UNI INISTRAT1VA PER M.V.i
NENTE, NoS TERMos Do ART. 52.
SEUS P.XRAORAPHoS, Do c:WM:0 DE CON-1:
TADILIDADF, (DECRETO N. 4.536, DE 2&
DE jANEiRO DE 1922)

•
Pela Directoria Geral de Centabilida

'do da Secretaria de Estado dos Nego-1
cios da Viação e Obras Publicas, se fa&''

'Classe de 1890

Adolptio Ilaelier.
A ffonso Latino.
Alfredo Olcese.
Ant 'raio Alves.
Arthur
Artbur eixeira.
Avelino Maehad(t.
1';i'i ' t nu iiojnçalves.

i1 ,f '11;1.).
oeraldo Sobrinho Oliveira.
João de farias.
José Alvos de Oliveira.
Jes,; .13-n4fsa de•Altneida.
José Joaquim de Moraes Sarmento.:
Jos.; Thoinaz dos Santos.
Lat i i'pal ¡In) Therencio.
Nlanoel Cardoso dos Santos.
manoel , Menezes Medeiros de Me

dença.	 .„
Meyer WekIster.
Nlurillo) Pedreira.
Pedro Lopes.
Ileynaldo Alvos de Bário.
p obert, ) Martins da Silva..

- Classe Ir 1898 n

•

5. Alfrfolo de .11tueida
Alvaro • Cortintlat:.

4	 7. Angelo Soare.
8. Car!oR Gomes.
9. Din!ol dos Santos.

10. Erailiano Antonio dos Sai
11. Fel ppe Int (I ni l ) Souza.
12. Franci ,„c • i. Pedro dos Santos.
13. Itei!m• Avelino da Silva.
14. Ilerrilio silva.•
13. João baptista da Costa.
16. João :Ninei in s de Castro.
17. Jo orge de Mello .
IS. Jose Ribeiro.
19. JIISt! Salle•;.
20. .1114.1 ,f ly Monteiro.
21. Manf	 Fonseca.
22. Manoe1 tamles.
23. Mai.oel Pereira da Silva, •
o, Miguel Gonzaga.
r Octavin Josi'! de Carvalho.

26. "yielorino caneIla,

Primeira Região Militar

2.
3.

6.
1.
8.
9.

10.
.11.
12.
13.

15.
16.
17.
18.
19.

20.
21.
22.
23.
i. k.•

r91140 . DIARIO OFFRJIAL \hriI i1» 1928 

• Perieio Alves Barreto.
24. Raymundo n•):otrza Freitas.,

Classe de 1902

, 

▪ 

Antonio Vlanna.
Benedicto Costa Corrh„

6.. Djalma Brazil Moraes.,
DomIng.os Abreu.	 .4-

8. Domingos Gullo..
Eduardo Anacleto.

Au. Fairieo Figueira de Almeida •
tf, Enrico Fonseca.
1::;. Francisco Mendes.
12. Francisco da Silva Dreno.:

Ignacio de Miranda.
15. João Baptista.

Luiz Lucio.
17. Manoel Pinto.

!IS. Manoel Vianna dos 1a.nt453,.
19. Mario Fernandes Silva.
21-. Nelson P. Costa.
21., Orlando Nunes de Araujo..

o 22. Pedro Ferreira.
23, Renato Oliveira Ferreira..

Wablemar Guimarães Pinheire.,

Cbmsp	 1901

1. Alen'io F. 
5. Alfredo R. Nascimento,
c. Antonio lariatio.

Arntando, filho de Atina Pereira,
R. Tirnz dos' Santos Fonseca..

Dc/rino Abbiate Cardoso..
,	 Ernesto Baroni.

Fawdo de Abreu Portmeit,i. Felix. Pereira de Andrade..
13. Francisco ITenrique fraga,
li. Franciseo Rot

Ilerniefingildo Alves da Silva.
I s mael da Silva Oliveira, 	 .

17. João Bapti sta Junior,. .
IS. João Mariano.

-1!!. João 1-b ere ira .
24l. Jese Guilherme Bezerra,.
21. .104' Patririn.
22. .IA . (11101(141 01 1 veira	 .
23. Manoel Dias.
2'i. Manoel de Oliveira.
2r,. :Maneei Pairu,deSonzn...
241. Nilo Naseintenfo Porto. •
27. Octaeilio Noronha.
211. Rogerio fello de NTalfog.-

• Sebast ião Franotisco Nascimento.,
• Tbendorn

Classe de UAI)

7. .flano Anerini.
ft. .Alfredo dos Santos
9.- Alvaro Ferreira Cunha,

ín. Antonio Jos. ; dos Santos..
11. Antonio. Silva.
12*. Antonio Teixeira da Silva. .
13. Armando Henrique da Silva.
ti. Anuindo Martins.
15. Estevão da Silva..

Eugenio Perdigão Macedo.-
1?. Vernandes Cardogo.
114. Ennio iseo Rodrigues.
19. .1anifario Alvos de Franca.:
20. João Ferreira tlorn7ig.
21. José André Teixeira..
22. ;too Antonio Terra.
23. Juvenal Antonio.
24. Luiz Henrique Camellios.

Luiz de olveira 4 ag.).
26. Mario Martins de Almeida.
27. Manoel Sabino Cabral.
28. Nestor Ferreira da silva.
29. Ore stes José dos Santos.
30. Otton de Aranjo Mala.
31. Pedro Scaldaferri.
:e. Romualdo do CarvalM.
33. Rutin() Malbeiros

F3 .1. •uy de 'Miranda.
j:d. ,..Sebastião Quintiliano„



.Quarta-feira'

publico, de ordem do Sr. ministro, que
no dia 10 do proximo mez do abril. ás
14 horas, esta directoria receberá pro-
postas para o fornecimento de unifor-
mes do pessoal da portaria desta Secre-
taria dó Estado, abaixo •especificados,
de conformidade com o estabelecido no
art. 52 e seus paragraphos do Codigo.
de Contabilidade e com as amostras
existentes na 2' secção da mesma dire-
ctoria, e que poderão ser examinadas
pelos interessados, • todos os dias uteis,
das 11 ás 17 horas, mediante as seguia-

•Jes condições;

; Os-aproponenfes deverão pedir in-
Scripçao em requerimento devidamente
sellado, dirigido ao director geral do
contabilidade da Secretaria de' Estado
'dos Negocios .da Viação e Obras Publi-
cas, declarando a nacionalidade da fir-
ma .e a sede do estabelecimento, fazení
do acompanhar o referido requerimento
dos documentos que possam constituir
prova de idoneidade, contracto social,
,quitação de impostos e certificado do
deposito do 1:0008000, feito no The-,
.souro Nacional, mediante ,guia desta - di-
rectoria geral:

Ir
' Verificada a idoneidade dos reque-
rentes, os seus documentos lhes serão
restituidos em seguida e esta directo-
ria determinará a inscripção para o
fornecimento dos artigos que lhes cou-
berem, de accórdo com os menores pre-
ços Oferecidos .

' Õ. interessados apresentarão junta-
mente' com o requerimento, a. que se re-
fere a clausula E e no qual deverão de-
clarar que se submettem a todas as
condições deste edital e se sujeitarão
ás penas impostas pelo art. 752 do Co-
digo de Contabilidade, eni um envelop-
Pe, á parte, fechado e. lacrado, com in-
dicação do contendo o nome do propo-
nente,a sba proposta em Ires vias, da-
tadas, rubricadas o assignadas„ sendo a
i" via devidamente sellada, sem emen-
das e rasuras' ou entrelinhas, contendo
os preços de .unidade dos artigos por
extenso e em algarismos, propostas
estas que serão abertas na presença dos
interessados, que as rubricarão, logo.
após o julg,aniento da idoneidade., •

Não serão abertas as propostas dos
concurrentes que vão forem julgados
jdoneos.

DIARTÓ OFF-ICIA

Vil	 .
Este ministerio reserva-se o direito

de não acceitar nenhuma das propos-
tas apresentadas, si assim fôr conve-
niente e de só adquirir Os artigos que
julgar necessarios.

Em 30 de março de 1928. — Ber-
nardo de Oliveira, director geral, inte-
rino.

Uniformes a que se refere 'este edital
Jaquetão com quatro botões, calça e

eolette de panno azul com bonnet e uma
capa branca, um.

Jaquetão com quatro botões,„,' • calça e
convi e de brim pardo, um.

Especificações
O• botões do uniforme do porteiro

serão dourados com as armas da Repu-
blica e, o bonnet terá ires galões de
0,003; 6 do ajudante do porteiro terá os
mesmos botões á o bonnet dnus galões,
de .0,003; os dos continuo,: terão botões
douradris com, a esphera arruinar o nm
honnets um galão de 0,003; os dos cor-
reios terão botões e a•uaes aos dois con-
tinuos e os bonnetsterão um galão de
0,03; finalmente os dos serventes lerão
botões .pretos com a esphera armillar e
o bonnets sem galão.

Repartição Geral dos Telegraphos

CO N CURRENCIA PUI3LICA PARA FORNECI-
MENTO DE FIO DE FERRO

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que no dia 7 de abril de 1928,
ás 13 horas, na sala do nmstruario desta
repartição, .. serão recebidas • propostas
para fornecimento de fio de ferro, con-
forme edital e relação publicados no
Diarid Official do dia 15 do corrente,
pag. 7.313.	 -

Rio da Janeiro, 15 de março de 1928..
— A. Couto Fernandes, ..sub-director.
technico.

Repartição Geral dos TelegrOplios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA imeriEsaSo'
DO BOLETIM TELEGRAPIIICO F. DO BELA-

.TORIO DA DIRECTORIA

De ordem do Sr. director geral e de
accôrdo • com o artigo 738, paregranho
1", lettra a, do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica, faço publico que
no dia 26 de abril de 1928, ás 13 horas,
na sala do Mostruario desta repartição
serão recebidas propostas para- forneci-
mento do material acima citado, duran-â,
te o anuo de 1928.

A presente. concm •rencia publica (pie
presidida pelo + Sr. sub-director

mais antigo presente ao acto da aberti.1-
..ra das propostas, obedecerá ás seguiu-
les. condições approvadas pelo senhor
ministro da Viação o Obras -Publicas,
Segundo 'communicação contida no offi-

- elo n. 527, de 30 de março de 1928, da
Directoria Geral de Contabilidade da
respectiva . secretaria de Miado, e a
service de impressão será executado de
accôrdo com as exigencias deste edital.

-I r•CA44. fil** 	 tiffitrg • -	 .-•er

As pessões ou firmas 'que pretende-
rem . . concorrer deverão apresentar n4

'Secção da Sub-Directoria .Technica,
até a veSpera do dia marcado para aber-
tura das propostas, além • .clo requeri-

-*2'.1)1..i (IP /Ir";	 ç '90y	 - •7
mento, os doenmenlw: eiDilprobatorios
de sua' Idoneidade, com prehendendo bus
documentos, que serão restituidos de-
pois de examinados, os ultimos reci-
bos ,dos.-impostos federaes e. Munieipaes,.
é o 'coo/rodo Nociarà registro da fir-
ma, com a declaração do haver sidn ar-
chivado • na Junta Conniiercial, deyendo
as sociedades anotiymas ou companhias
exhibir lambem o exemplar do Dia:*officio! ' que tiver publicado - as netas
de sua constituição, a lista de

 as,

nistas e 03 estatutos, ou certidão da'
Junta •C„ommercial de mie se acham alli
archivados' esses documentos; as cem-,.
panhias, sociedades anonymas e firmas
estrangeiras ficam obrigadas a apresen-
tação do 'exemplar do Marie Oiticica
que houver publicado o decreto auto-
rizanda-lhes o funceionamenfo no Bra-
sil. • ; •

cOneurrentes
Ir

 deverão fazer, pre-
viamente, na Thesouraria da Reparti-
ção, um depositado um conto de réis
(I :0008000Y, em dinheiro op em titulo
da divida imblica federal,. observando-
se, nesta ultima hypothese,., as exigen-
cias constantes da circular do senhor
ministro da Viação e Obras Publicas,
sob o n. ó, de 13 de abril do 1927, para
garantia das respectivas pronostas.

primeira devidamente sellada de accôr-
As propostas, em quatro vias, sendo a

do cem a lei, assignadas ou rubricadas
em todas as folhas, deverão ser entre-
gues, em nveloppe fechado, e lacrado,
sem emenda, rasura ou entrelinha; Dão
Contendo siao uma formula de 03111-
piela submissão a todas as clausubp.
deste edital .e , bem assim es preo0s of-
ferecidos, não sendo tomadas em 'coli g i-
deração,.quae"ier Ofertas de vanta-
gens não previstas, nem as propostas
que contiverem apenas o ofterecimento
'de unia , reduccau sobre a proposta mais
barata.	 -	 rIV.

Os preços serão dados, * : ein meada
corrente nacional. em algarismo P por
extenso,' para -cada oitavo, Par milheiro
de exeinnlarea brochados e grampeados,
do "Boletim Telegraphiço n e por oitavo
para mil exemplares brochados. com
capa, do "Relatorin da Directoria"; no
caso de divergencia de preço nas pro-
postas sorão tomados em conside.raçf4
os que estiverem por extense. •	 •

V•

I preferencia caberá á proposta que
resentar preço mais barato, por Mi..

ninia que seja a differenca, sendo, no
caso de absoluta egualdade do duas 'há
mais propostas, aeceita agnella qpe,
desempate, em carta fechada. apresen-
tar maior reducção. -

VI1.

••	 , proponente 'Preferido 	 fará, ,• tia
Thesouraria desta repartição, um depo-
sito de % -sobre o valor provavel
trabalhos de impressão a executar, de-
pagai) este qrie servirá de caução .garan-•
:t idora do respectivo contracto..

•":	 • VII	 • •
Os trabalhos, .• quanto -irripreSsãO,'

formato, papel, etc„ serão feitos de ac.‘.
côrdo -com os modelos . fOrneeides pela
repartição, sendo: r, "Boletint Telegra-
phieo" editado por mez ou por trimes-
tre.

V
.• A. caução de que (rala a clausula
Servirá para garantia da proposta. e do
fornecimento e reverterá para a Fazen-
da .Nacional, si o coneurrente inscripto
deixar de fornecer o artigo que lfié•
couber mais de 30 dias da data de en-•
trega do .pedido.:

.	 vi .	 4 •
,I1A, preferencia, de cada artigo 'caberá..
ao autor, da proposta Mais barata, por
ininima que seja a differença, não sen. -

- 'do tomadas em consideração quaesquer •
'Ofertas de vantagens não ,previstas no

. 'presente edital, neni propostas que con-
tiverem apenas offerecimento do re-
ducção sobre a proposta mais barata.

o caso de igualdade de preces entre
';‘'eliniá ou mais concurrentes, , caberá a,

preferencia ao proponente brasileiro.,
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VIII

Não sendo feita . a entrega 114-, material
dentro . dos prazos •eStobelecitli;s. ficam
os contraciantes s;J,jettos a un ia moita

41 .-Ae. a juizo da Direetor j a Gopal dt,4
l'olegcaphos. poilviá ser até O Valin'

ealll».10, sendo. no entanto. dado novo
prazo para a Pffvt . lividade da entrega,
si não prererir a mesma directoria a re-
:.eisão iminedialii,	Tonteado.

IX

pi . e senle conctirrçiicia. dependente
approvacão do senhor ministro da

Slacão f, Obra s Poblicas, poirerá ser an-
noitada. se assim filr julgado • conveni-
ente. tendo pai vista n interesse publi-
co.. não cabendo neste raso aos propo-
neoles direito a qualquer roclamação.

Rio de janeiro, 3 de abril de 1928.
.1. Couto Ferreiro,	 511b-dirvetor	 te-

directoria Geral dos Correias

1,.‘11‘
ErlinZENE, cAlt-

Át) C.V.PIFF E I»: FORJ.1

141 , ordem ito Sr. director. geral, faço.
publico. para conlierimento dos inferes-
sadOs, que e s ta directorit receberá abb
a; tre s.e horas do dia 9 de abril . Pr0Plis'
las liara forneciment o de giii.itliittt. k p

-ruzi• iii . . carvão' earili ff e de forja, de
com o edital respectivo. publi-

;tilo tio	 I)fficiul. Lio dia 22 de
corrente	 atino,	 a pagina:

7

N, relação do material roestante
rop/p..1:(-4	 dvverá	 oboiivrOl'	 l'ignruS11-

11 1 1 I I' tt orientação rin publicada tio vitt-

Directoria (levai dos Correios --
TM ...chula d. , Contabilidade.	 •o d..
waren do 1928. - O .411-..-director,

Vo/h . .hunif)r.

Administravão dos Correios dti • Es-
lado do Itio (1z . Janeiro

coNcvnitE	 i.11$1,1c.x :).xit.x.II ANNo 1)2
1028

ordem do Si . . administrador. faço
publico. para conhecimento dos lideres-

gkif . v:4 I a adminisfravrio recebt:rá
ati t'e: doze loiras. do dia . :, de abril pra-
ximo f.0luro. proPoslas para fornecimen-
to de material. no •01111I-n de 11428, de ac-
córib C0111 ,0 edital respectivo. publicado
no 1)iario Officiiii. a paginas-6.585. edi-

. ;j...7p-• de 7 de loarçoL ilo corrente
• A relação do material rimstante das
propostos ilcverá obeilever rigorosamente
a orientação da publiJado no edital.

Administração, +nu 9 de março 410 1928.
O admioi s trador, Jos .3 4e AssurnKiin

..Ç.:0.1ingo.	 •

• ••• •

Administração do,. Correios
de São Paulo

De conformidade com. o artigo n. 161,
do rei;ulainertii qui , baixou com o do-
c.eto it. de 16 du março de 192t,
faço Labor que, ua:currenionitencia
xo-inencion:efo. lurara encontrados. pela

Colionissão corarreptia 	 proussar
i•ril	 refogo..

nesta tuItii iit ' I i'utui.	 a1i,'ii,	 eu	 Aiiiiedas
imo pai/.

.\os :interessados_ li• • ii hiareami 11 pra-
zo de :bui tomo, a: conlar ..da ilietcá('ato
Otila, para regularizar. na I vrévira s n:.-
er i:u1, nos	 11 as )
a ;',., n ¡!.:ala (1;.s aULididas eoereknontle:i-
cias, unia	 ci. provadd a qualilinde.

ItUs	 1 entes ou do s linalaribs, pelos
meios regulamentares.

.‘dtit .ini s tração	 dos	 CuereittÁ d.e :São
Paulo,	 dl' março lin 1928. (1.:admittis,
trador. , F. E. Nreirtr.

N. 019 -	 ignorada; re-
!odiento . , Chico Dias: destino, Bauru).

.N.	 orocelleneia. :Itibeir5o
Preto; ;reinettente,	 'Eliuniazina; de.otino,
Cunha:

	

25.982 - Procedendo,	 Paulo;
reinettente. i,"norado:	 poriugal;
destinatario. 'Maria da Piedade,
• - Procedencia, Boni Itetiro;
remetténte,	 livaiidai destino,
ig,nurodu. .

Currèspoudeneia Ordinoria:

Cart4s: i
Teixeira SuarcS	 Fclippe	 S'ãO

Paulo.
P	 >rama - Anioniti Peliizei s, São

..Me;er -	 Belemzinhu.
Por,to Feliz. - 3. Moraes. S. Paulo.
Santos --- Judith, S. Paul,,.
Dous Corregos - John de Cazttro, SÃIJ

Paulo.
Santos -' S. Paulo.
S. Paulo -	 Fornandes, Rio do J1.

hei Iii.
Ag141.11. 8 •••••-• 1iit BM.°.	 .

•

Estraida de Ferro Central do Brasil

•NL:1 • NREN I..1.‘ PURI.TcA N .IP. P.111.1 1 , .)ISNECINI1 NTU 1)1 .: '111(11.1DIS

.‘1:411,5Soiti t, S. 	 5' invisÃo, EM 1512g

°ideio da directoria e de iteci'irilo com it autorização
con-laide d 41 a\ Nu ii. 1.W...3, de 31 ile outubro ib . do

.‘Iiiiistecio da, Viação e-liti gas Publicas, faço publico, que, as
1'3 horas tio 'lia :tu de abril au . 1928. na inlendoncia ‘le,tu es-
trada. ti rua bento	 ii. 53, serão recobidas pr.q)ostas.
Pu ra (t rueliceinl e nt ., dos trilhos	 aecessueios il. , que trata a

politica it. 10. conforme edital d.! 31	 trarco
proximil passado. publicado nu Untei') Officiesi o. ;";, il . .: 1
desle mel., ui/sen . :via ti o gll 1111e

•

infle si . V.:

Trilhos:

1	 OS I	 ser1) iii ai-n.	 n falipicanIr • elopre-
qualquvr dos processos conhecidos, desde que i aro seja

tioiriogeneo. iiiuça, 1.o11 n 17. Sli,z t' o p1	 t 1 1 lio tomar francanteule "a
1 omporá. do' grãu titio P o mais denso possivel.	 1)1'0-
icrenvia an processo Siernens Martin.

2'. .1 composição ihiuiira. i.i';j:

	

Itessemee	 Sienteris Martin

carbono 	 a 0.50	 0,50 tu 0.65 5
blansaliez 	  •	 0.s0 a 1.00 e/o 0,80 no maximo
	  0.20 no niaximo 0.20 no maximo

•1'114•1‘11114,1*(9 	  0.07 no onkono 0.01 iro nioxiinO
LikWice 	  0.0 1 110 maximq 0,01 dgi ma-cina0

3', Os trilhos. serão do	 Vignote. lendo as fociiiiis
flinionstirs (In perfil fornecido ioda estrada.

0 coMprimento normal dos trilhos ser!t 'de linn.688
(35-.	 Unta pa r l o ,	 • W0'1 , 11'11.1,,	 e!f I	 do
total Iia encomnienda, com Os comprimentos de 9111,1'11 (30')
e sin.299 (27').

1) R.: trilhos serão de oco. padendo o fabricante. ,ernpr,,..
gar qualquer dos processos -conhecidos. de s de que o aço soja
luomogenvo, ilur,. fenax. stisePptiN : ; ;1 ib . Imitar franciumenlo a
tempera. de grão . fitio e o mais denso po,..s.ivel, dandii-se pre-
forenriji. em igualdade do condicilos, 	 oi.ore..:so Siernens

2, A composição cluniiva, será:

no:: se • no • I'	 •Siemens Martio

.Carbono •.. 	 	 • 0.35 a 0.51i r;	 1.1.50 a 0,65

Manganei 	 	 0,80 a 1.00	 0.80 no maxintn

Silicio 	  0.20 no maximo 0.20 nti mimo
Plinsphorj.) 	  0.07 no maximo 0.0.1	 iliaxlmo

sEnlnf	 '" 	 	0.(E no iuiiiXiItl,i	 0.01 nO iiUI
:n Os	 serão do typo Vignole, tendo as formas e as.

dimensales do perfil fornecido pela e-strada.

1) • O comprimento normal dos trilhos será da! 12111300.
admiltindo,se uma parte, não excedendit '( 114 total da
encommenda, com os comprimentos de 10111.00 o 9ai3O0.

• Reeretaria da 'Estrada de Ferro Central do Brasil. 2 dó
-abril de 1928.	 O serretario, Diodetionn do Verseorieellus.:- •

•• .



k 3t-TieT '11.;r 011:11'IC1-4C11.0.
1.•••n••••nn .dtL1.022.`.' -

E

e.)
ao

ft]

o
1.›
cr

C) (R
g 'às
40; 48.

I	 I	 1
W2:2'

;44
••••	 ,411/	 I

§g[83
44•8 Re.	 k

12.2..."F200'e. I

•s O 3

CN1 C•1

o C)or,o	 §	 o
• .-4•8 .. 1 	 • •!'"t

g
ao4e.à.
e‘a

C) ,'",	 -+ •:'.'n
UL)
00 • ,-)	 ,'
003. 'g	 •	 IA. 4" '.03.	 •C.'3'0 .̀1 n , j	 çq =Ao-	 1

i

o o o
O o o

t--
r) II	 4 . •

I	 1	 1

4

.	 c-, o
CO •	 O o

t•••10	 4a6	 O)
CN1 Cl

'

,

E E 88888 8
rs'.c0000--,••

'RE §(£)%N. toe. nti.
C1)

O oc> co
ao o
•40•430.

444

'
X X

•rme5
0000 -k)
r'')	 r)

4,4
3e")

• ,8 8 o 8.
a a . 	'‘.0. C•1
0,0

8
•.0 9)) ¡R

•.	 .

888 $8888 o • 888
•n•••

wa,~4.01.
•4' qJ CO tC)	 Crà re)•

moo-à.e..)

Oc> C> L2

es)

k • • 4'1,	 • o ii••

•••• 8 •
•••••

C•0

1'1

o

• J
s-§

n 11 • 1.	 •	 •	 f

•• .1	 1	 1	 :• ,1	 I . 1 	 I_ I

L's r••
Nt,	 ntt
cp o co •
••••• scc. • .

5

X X X
...••••••••••••• •

CO

'

O
0.0

'
0.1 •

•
TíV..

'

•ot

o

• ' V

▪ 	

e;)

• À

-
o

• ÀO
O

▪ Z 	
O U3

C.)

▪

	et
a.

e.) o
-= o

a.o
;•-•

o
O
O

a.

oo
o
o

CY
o
O

O

o
u.

o
o

, ç.à •

Oo.
a.

• et
,

.r,

c)o2oo oO a, ,)Q o ooo

• 

o . • IN"...vo
ta.

i•	 c-s)	 •	 1.e	 Ctl

• -	 x

	

°E 8 °St' 0 0	 8 28o .d. o	 .3 0303	 t- r- t--4.,.;,. ,.. 4" .14 ',A.	 •+.0 Lo
Cl	 c) okr) nr	 •04-mh	 . .e..)r)444	

•§04 .40 el.

•-• r) C') •	 '

•" 4.i e • !

	

s<	 "	 ••	 •

I I	 H	 I I' I'

?'n;	 •

1	 I	 ""`[..•1-1	 I
0.1

R-8 °Soo- '6'.
J, 1 14 .I	 II 	 I	 I I	 II

C) 8 8 &C")o	 c=, 00
1-

4.,=	 4•,,, *s. O
CIO oo

•n1	 11 •n•1
4-1	 4-1

•

0.)	
à	 eis	

C.3	 0.)	 05	 0,) 5	 • • :::	 mr	 ..
'O	 "Cl	 'O O	 -1:1 O • • '"''	 XV 1

to E = .,-..	 te o	 o • • o .- 	

	

o	 et o • t, • .,	 CO 	
' t)	 mi	 _..13.) . 

	

.../	 114 1.etc....	 E	 o 	
O i.- • a%	 O. O. n40

1.• ca .c'u g	 E ,
	 •02	 c.

GA 4 ca Z >	 CO

	

.0i .t.. 	 - ca n-.. • ,"::	 "' • •	 1 !.

CO	 a	

O.... ,, , ,	 i

	

•-s• 	o.	 o.	 r.' E	 1144 e	 / ,
''''

04„ 4 4 1,4 C r

	

ti ""*. ed	 '''' et	 en	 •=	 r0	 • '

	

c...	
n 	 .	 !'..

E • az	 '"	 ar;	 o	 c ti -..	 ..0 et	 '.
• •C.3..:›•O	 O .-	 U2

	

1:3 ' o. o	 a. o	 az. .03 .cel	 •	 ,	 ,; t'ui
•-• cn O	 o •V	 ar; o	 as	 .T1' i • ,	 •. c

•••	 ,,,	 ,," E Cel	 tit3	 og	 ••-otto.	 ct= = ca 	 	 L.	 Ri	
• • cn

	

.	 cu2 9, . ti% 4. 144 . - , # ir	

•

., = t.,7, g . ca	 ca	
8•5	 Mi 90 -.3.). "	 ::?, ,	 e0	 e3Q O c•3 O

.." TEi '''S

	

= .0	 • 40 fii. el	 •-•••	 ..., Lo	 o,	 •	 CIS:a- E O •
i P g' E..ms .E: v,"' ni 	 -0 11! -	 :

	

,:- :-..,-; *.n.":	 .'"
La 4 • ' = a..'	 •M 2;	 o	 .,=.,	 "A - = 'r,0,	 o	 .,	 .-, o	 .= a.) ,,,	 , • • ..„.•••,,,,_, .
to ,0 0.) s...._,.., 	 On 0." O 013:	 09 ca	 o ,C cr,	 CO..r..., n = .•-• çw	 ....,..... =

	

a)`...2	 -8°"" t%	 ao ul-. 0 co - --•	 •	 o)	 s... us N ,

- .Si " >C*4 . '.. 4,„,i' x .:_-,i xs- 2-o	 .. .	 ......, .	 .o	 - n. o•-- = g , ••••

	

.-,	 n 	 .._ =	 n
N co 1"-	

a,..,,, •
'

	

*	 ••!
• /ca ^ 't1 t 	1 r	 U) .1.1 1n1 "- C•0 •

4.1 V) v)- l''''	 0,) O ••••i	 0.1 "-' CO	 •••• '''4''	 (2.$ 3... cd c....j. ca.' 0,5 0,9 al ''".	 l'21	 -c, "O .-.	 ti	 • •
'O

	

”I • •,:a ccP- S'jwj	 E t`1•6(1" j''' ' • - nt	 ." 01 -c) 'U . 1 v' a. a. es eg ' 	 ,,,, et! ct; . 02 . .N • .. .. - ••••a	 *3 0-43.,w1
""5 . •.3o= I., °*-à, c•co-E1=-Er====•-,.90, = =	 7.1 NI N •••-• •.(-.) 	 =	 NI e.) "1,"O(i) E 4. cx,(X	 V	 .. 1:"	 Cl M , -....	 0,) ,tt - -• 0 „Q ,	 i =''d = •-• UP	 "1-5	 O = .:sie,

	

. ; 1•No ces.T.)12 +
•

ui O O 0, 'C) __., -o .. crà o ,-,	 bo tira Es..0	 .0 ,-,	 a3 ccs	
• Ga 0 7 - ... = a O •

	

-o 112 MI o,0 t""•	 • -	 " 12 •O ti

in to ,,è ta ,, 	 20 cz,..5 0.,.., 2 Ped ..;,„i 	 cg 	 cO cd o - LT.à UI O = .

-o	 o-	

,...........eq'-en, .. . aut..	 •....,.., ....éá	 . 44 ..• '.:I.
O) ,.._, .= .= ,••• co .••• = .= = ,= eg ,.., 9. pl = es gu C) x , a..1 • to .u.j c, , t,, ,	 •-•.• : ,̀1 0,

I* .	 •;	 .	 • I-. "' = .,,C-.c ,5„, C.1 - o E -c; . = , = = c7•3 o - c„,,,_áo -. W c.-,; "V„'b COCO COCO . . w, • • • • ge 1:1 o =, •
O'n• ...7:

CO	
12:'Z"dE - L'.17-:, Es. •--. z=. -w ....-- .-=-• tr) c, E ac; a. E t; f; tà .5'. "o 1111 Z Zi

,-	 &•-. 	 .- c6,	 ,-;	 --o_ o o o_.	 .o o o o	 ...ozzz o_ -......,- = "6 3":'co	 c.)	 ar

	

1- =	
.....

coc.a	 cu	 c; 0	 0	 rct e0 et til	 3...
,	 12> en	 CO rn	 72	 O	 t...)	 00	 C...)	 t..) C..) C..) *C)	 A.	

i.., N .... = 0.3 •-,	 t...
ta..¢ on 14 >	 a.

.303.
'04

REE8 
It

agat-Ca

•diso3 snb
OPP22 "i7

''dtu,•35
e2eig anbrittoll

•• 	 • dtuo.3.
sauletufflo ope.ãies

•dwo3
suiewInQ owid

•dwo3
elsildeu unos

• • /Atuo°
evieD sem

• dwo3 aie:ipieD



o
4%.

CO

o

o

o -,
0.	

6.•
'O

LP	
es
M

74 o
a•

• G-
O O.

•el	 ns

Ci c
›.	 c•C
CU O

o E
cn	 eS o
a>	 et
c.i.	 E	 Eo	 o ai

e	 .0
u	 Cc.	 ...	 „r •es
O C.1 r)

o e/ C
• C.O.	 c* 4)

O,	 ai	 ai n-•
a.:	 16,	 ..,
.	 ca -.
C	 4.. c.e
o E 1-1 =

ao •tt	 OCO., • „,= o ,	 4., 4.) c:,, o 4, Kg •Tz =

E o 0 4+ 71 r.= 4-. =00.
••-c w •

W	 C.>	 wg C.)

	

••••	 •-•	 O
te us.) C.Cu
1.• Cg cor .5.

E	 -o
-	 1--

,
cn	

;) 0
o 0o.0 Q.

O	.c 	 •
U C Z

	

0, O	 (1.1 .4c);
RI (I ~.
$2. CL	 •-• •n:1tà
a E 4.,	 O) O
15	C.)	 0,2	 "C). O C Cwrg

- cti

6) e..
E ã EL5	 =

*ro..„
 0, 0.o,

6) I cc)	 Cg	 =1-- •	 ,„ o.
O a cuo-
, E I	 o ma

• ca

0..C3
.0=

E ce o o 1:2•E
o rn	 g-Trá

4)
„es etsa.

o
L.)

ãvrt
0.

cr • C.
ca	 •-•'	 •-•u:

O:

co
1.41

ROI I. 	 Qtia rla-fr ira 
	

E.NTIff	 ti. 	 Abril	 :923

O,
E
V.

O

CG

z

c,.
E
o
O
tret

ri
eala.
.4
,..,

'-ar	 .
0....

i"..)

I	 R	 .ç:	 RR	 -R • "2. I :
r;	 ro.'	 69. 34'	 ":•-.. ....

1	 1	 1	 1	 H	 V-	 i 	 `& 	 '::1. `	 ..	 .

ca. •
	 .o.

C
'

R § g R @ g.64	 .61,64. 	 ......

MIM	 1	 I	 -I

.0
o

r.
Z

.
• dwoop iwnb

•••12W OPP2 id ' V

ata ,§ 	 8	 g §
1 ce. "...r. ,..0 :.2 t--	 .4	 Vi sai	 ir)	 '4

1
,
r..	 .....
I	 ...

.	 1

,

s..0
.

•	 duro	 t)
e'Aeaa on puni

•

OkiR1 II	
I.

o ço* ro Z....1? ..-: r-	 á	 O	 ,-.	 I 00	 R..-	 -

ei
•saçiewroo

•lpi •dwon p
opeNes

•	 1114,1.1 R	 R	 s
.rcocc000coc	 4.r.ri	

.14	 g	 ,..	 . ,o.
,

•
z

•

* dar oop
sninumo °Fm

ooo	 (o
o	 c0
trn 	 totw,
(O

I	

•-•
 1111	 1	 -4	 1	 1	 1	 -1	 1	 1

.r.;
ha	 O
•-•	

S?

cor
•

:4

•	dwoj p
nsi¡dra ezlog

to O 10 a) 10 O	 O	 O	 R O	 elt
03 00 CO 03 CO 11) 	 CD	 O	 0oi (*) (,) 0, (..) CO	 r-	 O
.4.44.•is..4. 'S. "h 	 i	 1	 4	 Ni' 	 "4".°D	

CO44
, .	 CO 'ai ... it /t, CO	 I	 10	 Fm' lo	 I	 toco,	 ...-,xxxmx x	 it	 1a	 >C	 x..............~...	 y	 ......	 .....	 .....

e'l

Z

•	 dwo3
N, eInief.) se!CI

uagt	 ã	 RR
59. kti

oz ir) be: ,r)_. t.-	 1	 j 	 1	 és,- ''''	 1	 1

•

•--
•

Z
-dwoan, alerup.run

ãO-Elã N. 1.	 i .....	 ...J. 1  10,3...	 (a

a17eS
'O
•••

1
7a
'C4.)
es
E
o	 •
•0
o

eig
C.J•e:=	 •

..É.o
Cl
t,

..	
Ol

1
1

o.....
r.:
o

10

ai
V

--..c
chcl
130
cr

c)
.	 e.

,........0

r ', ° .-D ert7:5-o'l

1

Pr.;",
_rt.-.
,10t

o7,"2" O
". at'O

E
0 .C..

,(.4• =

..01.4[491---E-,..e

•

r2
.i..-f.c.s

- o N•ri -

•	
•• '''1-

c) 4;
t, G.

•-• CU

,4 0.„.._,

8InO
GoO
8

2
u.

sa rlzre
o st.,,.8

•••''"1O
•-6.,

Q. '-'
el• egr	 s...

2C ..., ,
›.• ''''	 ca....."12 c

e 12
cr. 0.	 .

•-•„ Ca

•

•
O"
CO
=
,

o'O
orsi,
ce
a

.0a
=a
C
90.c
áti
i.
itzi

,,,,

•,-•- ca
to;.-- NO.
OS	 .,,, I0

..-1

e
c/
O.
8••.•
I,)

ax
•-•r ac...
c,-
0.)

..
"
s"..

•c

e3 re

Noz.a
ut :.
";=C

G.

= mr„„,...

,
74o

g,,,,
c-Oio
ao

ms
rco

......
to

.
e ga_

•S
•ct.-. ca
03
O S

_I
ai•.o

O si..,
se --.3 '44
4)A.

I

Z.

"Ecg
E0.3
..

mo
uC.)
CO

or
C Cg02.52
43 C.. to
.5
cg e
o ,...= 7.-,o
.0 a
n-• in
"Iu el

"gr'0.
cga.

NON,

R-

•	 •••

.;8

72.m 6);

çs_itc2er2	 -

X...9f...	 ..".
CM., d.

6=
cg
..,,..ce

''' •••' .c.	 .....
•	"-O 9 2

rd L.. en
0 2 e'-'1.,,2o . .0
O co=.o z.-
,-• ma.
"I Eu

.- --
al 411 a"
P. P.el C	 ,a.a.

.:.
...0

Cf)cis=oo
id
a...c
.0o
=
4..12,.,
o ...

V) 
R

Ivo

rs 4.1
cl.44

ã

.

.
.

„



Abrir	 19,-M 90-1"5
• .	 •	 i s	'1'

DIA Titil'.()FFICIAL

Estrada de Ferro Central do Brasil
••

De oidein da directoria faço publico que estão Convocadas. para o corrente nlez
tis seguintes concurrencias

Material

Parafusos e rebites 	
Oleo para producção de gaz 	
Accessorios para caros e 13como-

tivas.. . 	

	

Contrapinos, pontas de paria, etc 	

	

Alphabetos de typo de aço, etc 	

	

Chapas e vergalhões de cobre, etc 	
Cartolina, nankin, pleo Dermox 	
Artefaetos de borracha 	
Canos diversos e áccessorios 	
Cartões, enveloppes, impressos 	
Tintas, vernizes, etc 	
Material Pintsch 	
Chavetas, diaphraginas, etc 	
Aros, tubos de caldeira, etc 	
Artigos de expediente, etc... 	
Tecidos, couros e
Carvão de pedra nacional.... 	
Apparelhos electricos 	 '-
Trilhos e acc:ssorlos . 	 ‘1/4‘..s

2: 111 II
III

3:0005,000
1:0005000

5005000
3:0005000

5005009
2:0000000
2:0005000

5005000
4:0005000
5:0005000
3:0005000
8:0005000
1:0005000
1:0005000

10:0005000
1:0005000

50:000$000

3
	

13
	

17
5
	

12
	

25
5
	

13
	

12

7
	

13
	

18
9
	

12
10
	

13
	

19
12
	

12
12
	

13
	

13
13
	

13
	

20
16
	

12
17
	

13
	

21
18
	

13
	

16
20
	

12
20
	

13
	

22
23
	

1.2
24
	

13
	

23
26
	

12
27
	

13
	

24
30
	

13
	

10

— .
21

24

23

22

25

26

54
67

49
54
63
54
71
49
54
75
64
51
69
64
73
66
73
68
77

Quaesquer outras informações serão prestadas na 23 Escrivania desta.Inten4_encia.
httendencia da Estrada de Ferro Central' do Brasil, 2 de abril de 1928. à-- Barbosa

Penria, intendente, ir.t.rino.	 $

Dia Hora

Data da
convocação

Numero
• da

concurrencia

C./

Cle

Caução

diante' IA inferno de
de dianteiro interno de

diametro interno •tle
de diainetro int eruo.. de

diamelro inierno de

Estrada de Ferro Celitgal . do Brasil

II •rdom da directo p ia .. e do accArdo
a atiliorii.ação avisl n

il. 1. 4,192. de :11 de oUtitlini de 192'1. 110

31111i4Vri ,) da Viação e Obra:,.
i eddieu	 as 13 im pas IIn din 13

de abril 4.te 1928, na itt e wip iteia dosa
:i roa Bem ' , Ribeiro n. 53, se-

revellida pr000:das para 0..forneei-
menti, do i umerjal de (toe trata •a con-
eorrencia pohlieà o. 21), vonforme edi-
tal de 5 .1. • março ultimo. ollervacia.
t.ego int O	 04 I i riew.:;10

"Hsie se
de e0111 . 4 . zelo	 iu14La. eolu

parede 1111 1/M"
1/8"
1/4"
3/8"
1/2"
5/8"

5,10o kilo "; ao 111'('‘.:()	 jsi.I iii de'
• Leia-se:

Goles de cobre sem	 coni
parede de 1/16-

3o0 kibis	 iliantetro inlet • oo..• 	1/8"
• t4)11	 de'diametto interno -de 1/4"

n 1.190 kilos ai) preço n14/.1io .1e, kilo.
_oco kdos diamt, ro 3/8"

.1 500 .kilos •le• . liatrietro 1111erfio -d...: 1/2"
-1.500 kilo .: de ' liam") P0 inierno-de'Wg"_
!. 4 .000 kilus a n ;	 1;i1:1.•

. v 1.44s eretaria ila Egtrada de l''erro
" Irai do Brasil, 3 de Abril Ale 1928. — O

dt: VCIM011ee1108.

Esti•ada . de Ferro Central do Brasif
coNt-a'RitENCIA PUBLICA N. 21	 •.

Dd ordem da directória ¡e de acctirdsi
com a autorização constante do aviso
n. 1.993, do :41 outubro do 1924. do,
Minizderio da Viação e Obras' Pix-blicas.
faço publico que, ás 13 horas do-dia 17;
de lairit de 1928, na Intendencia- desta
estrada, á rua Bento Ribeiro n.,53, se-
rão recebidas propostas Para forneci..
mento dos materiaes de que trata a con-
currencia publica. n. 21, conforme
1aes ,de 14„19 . o.29•deste mez, observada
niajs a seguinte rectificação:

Onde se lê:	 .. • •
"Vernizes de terceira categoria:
Vernizes- estrangeiros ou nationaes,

de quaesquer dos seguintes fabrican-
tes: Nobles & Hoard, Docker 'Brothers
Ltd. •- Pincairn, Varnish Co., _ScIrrwin
& Williams, Jenson &
drolhers Inc., Reichold;
eking, M. Hagitenauer,	 tandwi'd

.(Rotulo Aniarello), J.
a rd inhá Suecs., eUsin"'.Nacio7a1

de Industrias " • Chimicas, cm , "ganes
americanos de 3,1.9.785:

•Leia-se	 •
• .	 -

Vernizes de terceira •calegoria	 .
,Veriies , edear.Igeiros ou nacionaet
de...quaes4uer dos 'Éeguintes fabritanles:.

& Hoard, .Docker Brothers.Ltd.,
Pi ré Va on i:•11 • Co ,ANT„i1-•
*1iam, 3enson &
niers; Ne., Reighold:-Phiw.	Booe-
liing M, H a gulenaii er, Ai.n .taii.jarj •••
Varnish Wórks - . .Ro111,j-"AiMre_116)7 J..
A ::-.5ardinha 531w.e.., usina NatIton.allde

rifdiárritts.	King, em galli.rs
americanos de 3,ls.785:

-Sei, retaria da Estrada do' Ferro Cen-
tral do Brasil,.31 de Março ede,1928„,„,r.
O secretario, Dineleeiniu, :de l'4.v.y91-
'rellos.

Estrada de Ferro Therezopoll4

• CONI:CtittENt:AA PERNIANEITE 	 ,9

Conforme autorização do kr. roinisti.0
.	 •
	 Aviso	I ",

o de ordem do Sr. director, chamo a).-
tenção dos interessados para ó .ergi1
publicado no Dlatio ~cia tio 1 e 3
de abril andante, para fornecimento de
diversos s materiaes, cuja hiscripção
acha aberta no almoxarifado desta v1à-
ferrea atk o dia 19, impreterivelniente.,.	 .

Estrada de Ferro Therezopolis, ,3 de
abril . de 1928. — Jojo Rodolpho

..Carvanto, auxiliar.	 '
-

Estrada . de Ferro Therezopolki
I	 .,

CONI:VRTtF.NCIA PuAL/ J4-;Á N..?

.31V1SO	 ! "" n ,,sis4 „
• De, ordem do .Sr. director ède atIcórd4
.com a autorita4:4o do Esmo...8r.
Iro dada Viatgb e'Obras Publia, chamo
attenção dos senhores . interessados paro:
o edital publicado no; 	 OifiOal"
do 21, Z3.° e 31 de mar0
referente á concurrencia. Rublicai
mero 8, sobre d':versos materiaes., a ser,
realizada no dia Iffs de abrilprjxblio,Á1.4.
14 horas, no • alnuixari fado ; desta, -via7,;t
ferrea.	 •	 •,	 •

Estradzv,de Ferrçã-Ther.ezopolis. 31 .1.i
março de ;1928.	 JoCi2 Rof.lolph&
Mo de CarralAo, atNiliar.	 • •

Estrada 4k,,Fer0 Tlierezopoil4 ,— ,
CONtivRRENCIA. PERMANFI\TE5,

*P-
t."DITAL DE coNcraitEsciX ii taX	 iit LE

PEDRA DRIn'•117A • 	 ;

2:000

! • Na .,1óryna do art.- 2 dO Codigo
tabilidatle -• xla União: e de Ordem do .,.e,-
nlior_direcitor, faço publico Aue uh dia
19 de 'abril do. corrente aflijo, se 'acha,
ub.erta,'	 alnaoxarifado desta esrrada;

inscripção Ora fornecimenio,
,le o exersicio' .le 1928, do ""artigo icen-
•çionado neste edital.-

eoncurrencia :será presidida .1)010
Álirector, presente ab acto dit 'abel,turaf
das propostas e obedecerá ás sewiiiiteR.
condições approvadas pelo senhor • mi-
nistro da Viação e Obras Publicai se:.
gúndo coMmunicação contida em :offi-
cio n. 516, de 28 de março de 1928, da
Directoria •Geral de Contabilidade da
iespectiva ,Secretaria do Estado. o o. mi-

fèrial ser fornecido é o que enoda do
presentçi edital.

PriMei.ra — As pessoas ou firioaS
-'‹Ommérciacê que pretenderem cisncor-
rer, deverão lazer prèiainente na 'file-
sinirafirda EseNda, m depÈnitO de
...SOMO° em dinheiro ou em titulois dai
DiVida diigeiwapi10-50
nesta ultima bypothese as exigehcias
constantes da circular ;do_Sr. lain5strd
sela', o n. O, delyt de abril do Correnb•
titile, para á aPresentação"da.•
•yas propos1,as.:

Segunda ;—	 concorrene.,t	 Ileyei•kl
aprésentar. em. tonveloppe "iep-arado d(W

Nra a abertura: tias
pb:....ta.`,; • ab..,;	 do re4heriment2

recibo 	 doeurnerIKNXIMR



Inspe(loria Federal de Obras toctra
as Seer:is

mixiiNis .risv'mv	 ova A
ENOA	 à1.111,11.1.11.

1 . b . ordem ili	 iii.spector torno tal-
bl	 que, rle accordo rum o disposto 1111
letiva "c - do paragrapho	 do artigo
'738, do Regulamento Geral til . Contabi-
lidade	 esia aberta. na seerela-
ria (festa roparliçao. até ás 1 í loiras (1(1
dia l! de abril	 proximo	 1181018'0, 11

r(1111".111 . 111e111 admini s tral iva, atitorizad(t
pelo aviso do Sr. minist rol da Viaciin e
Obras Publivas. •11	 VI, 411 . 8 I14.4 SI'11'.111-

tiro proximo passado, para venda, em
parle ou no tildo.	 III' tliVi'Nos ¡OSNI"-
mentos de engenharia, que estão lin-
presta%eis para os serviços.

0 1 .prorido ddderial •stá .1 iscrim ¡na-
4.1(i lia l'ClaVítO ZlhaiXO	 1)4.4i1m.	 exatuj_
nado das 11 !"ts 16 horas. no edificio da.
Inspectoria, á rua Visconde de 'labora-
ily n. 80, onde os interessados podem
procikrar ii sr. Al n e•I

Seery laria tia Inspecioria 1..'ederal de
Obras contra as. Seeras, 28 de: inai'ço (ft,
1928. -- C. .1 . de Anficade Fitiorejru,
ouvlurio.

Rotação 4/, IS instrtinirrthis 410 onmenlietrift
VI 'Me	 rrirre. fi edital xtlprti.

Numero:
9 .0 í 1 —

vou' tripé.
7.665 —

cot»
Vi9W--

C0111 íripé.

9.108 —
Com -tripC...

7.858 —
(anu tripé.

7.79 —
coro tripé.

c01,,

—	 13",

1;i1ripy

nurit. 5. *—'.int.ta 15",

(;iirley — Lutada 1 5",•

Gueley	 Limeta I Cn ",

atrley	 lamela 15,

••

Nivel

Nivel

Nivel

N

‘.111 St;	 Quarta-1ra ri. r:F.A1;1+1	 1)11:11:1'11. .\lirif de 1928

-probalori os do sua idoneidade, c n nimr.'-
liendelato tae, documentos. que secão

laudos depois •14 , examinad os, os til-
timo s recibo = do s impostos federa es e
municion es, pagos como negociant es es-
,,eciali-ia do material o'.,jecto (la coa-
correncia c ti contraelo social ou regls-
1-o da firma, vinil a declaração de haver

ar .chi n ado na Junta	 :teilmere
(.,e\,•ndo	 anonymas
eonmatimia s exiiibit . lambem	 exenmlar
(a,	 fp! fieinl que	 tiver publicado

oc -tia conslitiiição. a lista (Ir
a.--ci,•11(suis 11.= estai ui „u (H l ¡dão

dl "leda Cianinercial de que se acham
.•111	 arciii\:.,,,,,	 m	 4101'1111V.Irl.f.n :

m	 m.c.mma 1)111a...,	 I1111111111a?... 	 fir-

	

psit a ngi . ras	 fiea	 igadas a
,,;•••,.:olitarão do exemptar	 Of

	

hollX1`1*	 p1li)11V:Ilio	 ilevrvin

nforizaildo . lite	 1,	 ['mecham men; o ao

Terceira —	 prnip,sI	 4 9 11 1111;111',1

,...11 o 1.1 :1 11111111'4ra (levid.~ nie sol-
tada, de • ecórdo com ;t lei. assignadas
ou rubricadas em todas as folhas. de-
,.erão ser e0111`glIP5. em enveloppe fe-
chado o lacrado, seio emendas, rasuras
mi entrelinha s ; não coidemto ,seitão moa

coMpleta submissão a toda:
•;.. clausula. deste edital e bent assim
.•. proços offerecidos, não sendo toma-

em ropsideração quaes(pler offertas,
,'e ara...gel- não previ,las. nein as pro-
P o -la s nu . ' conli n ei •oni apettas

ee unia rediaa:ão sobre a piai
a ma is liara:

'Quarta — O lortalm será por unidade
elo	 euri•ente nacional, ent al-

garismo s 	por eNfeliso, sendo que, rio
easo	 di ergencia. será toynatlo em.
! . .on-z iderarã o ii mencionado por extenso.

Quin ta — O pr e ç o offerecillo não pi l-

ra	 ;•lierado	 an i es	 deciiri•idos
:manai in e -n• s sIa dala da iiiscripção.
ili que as allerações	 •at

r i moorjokeotos. si .) si . lonlarão viTveti-

xr,S	 111:1,. 1111 411`,114111111 (Itle or-
denai . a sna alui' 'tacão

SOX141 — preferencia caberá á oro-
poz,ta que apresentai" preço mais barato
pormiii mia que seja a differe.uça.
(1)1, iai 1 . 41,11	 I	 311S01111	 egualdade de
,itias	 Olak	 aeCeiln• ;1(111f-11a

110 41.' .. 1'111[ 1 111 P . VIII Carla fechada o
1:.rrzida. apresentar maior reducção.

Sei ima	 - O	 anontnitl,	 profevidô
lará, na Thesouritria 	 41;• 1	 Estrada. tini

41 .• 111 "e sobre , 41 VllifIr do for-
oeviii,mito. para garantia i t t nn.smo..

if a vn -- O material. deve ser forne-
cido do aertNrdo com as vsiwri I icaçõvs
ennsl ;mi es sia vlansula decima segunda
(;e •sfe edital e entreato , na estação de
:dmigé mim n ;110-ws 11Z1 1.00[8111111111 011 (11': n 1a

Ma ferrea. livre de quitesrptcr•despezas
para a e...1 rada	 e	 111'111111 1111 1.11":17.11 de
oito dia s. contados a par • lir da data 0111

1 4. 11'111 11!1.4.'1111111S	 fOrliee0411,1'a

c.5 podidos do material.
Nona — Não sendo feda a entrega 1,41

i.•ateriat .1,•iltro do prazo estabelecido,
II	 ,, fornecedor sujeito a uma multa
til. a juizo da direnloria	 .éstrarla,

se- ide ii V n 1118 * 1111 rancão,
une trata	 clausida setima deste edi-
tal-. podendo: no entanto. -sei' dado novo

par., effeetivida.de da entrekcr..
• Xs • militas Ono porVentura

venham	 ?zoe. Implicadas gIS portorán ser
' r •	 m.lil 1915(1	 TIOliOr devi-

	

;ida	 IflIn1t1111144.	 Z149(9/1 i-

do Tr'il.ninal rie • CoOfits,
• r

1) ,eiryin t • 1:•t9ra .—	 pcesi.nle coo-
ce r ienoia, dependente de a;mroxacão do

da Viação e Obras Publi-
cas. poderá :-er mu-ninada. se assim for
julgado ronsonivide ao, tr i ferpgses da
r,i1•:,(ia, kwh, em interesse pu-
blico. não cabendo neSte raso aos rire-
ponentos direit., a qualquer reclamação

rh.oirrin coo.ti • idn — Material	 a	 rpie
presente coneurrencia: EsL.

i f	 —	 filei co

•1 pedra seva	 bOzi qualidade (gra-
gneiss. (,iordos,	 bem com-

i aria O voai	 diniensps variaialo en-
t•e 0111.10 a fim,! 2. 	 não	 apresenlaudo

ilf . 	11,1111114a	 111:4i01' .

m14 . 	Fe . 111	 Thel . m . znimmllis .	n„).

'dal...J..1,, 1918.	 — Hapeold
1.*É , I I	 ,,linoxarife.

Vslrada de Ferro Therezopolis
coNe1 . 1111 1:NU.1.1 l'ETINI.1S VANTE N. In

cuNculatt:Nta	 i'm-otA v ENTE
0.11t	 1:1 n NI1 'O. n 	 MATIAIM, •

t'uni. I . I • Olidadt	 Colo . o -:411. .	 r)?
(:01.1zdiiiitiad, 2 lièl.,União

,rização	 Exilai, sr. iiiMistro da V ia -
otn.a, puptieas , exarada em offi-

cio it	 1!(, :to de março do corrente
;o MI e dl' 01'111 . 111	 senkor	 director,
faço publico lut • até ás ttizo 'toras du
I i	 2:i lin	 a(tilát-	 rtilvrtZt.

In desta estrada, a hl-
..eripção para r,,,ld ,c,idi,rdo, durante u
exereic to de 1928. dos artigos menciona-
dos, mediante as seguintes condiçães:

Primeira •--	 reque'rimentos de In-
SI •ipeão deverão ser entregues en-
vetoppe fechado, contendo tt ,proposta
valro vias. sendo a primeira sellada
com unia e s binipillia de mil réis por fo-
lha.

Segunda — O preço, em illueda cor-
rente, papel. eseriptu em algarismos e
confirmado por exlenso (em caso de di-
vergeocia prevalecerá o que estiver es-
ri-listo por (»t e nso:, devera ser mantido
por guieiro mezes.

TPrevira .1compailliando os do-
rinneolos de idoneidade o concurrente
deverá annexar o recibo da caução de
1(10$ Cerni r('is) feita na thesoura-
ria desta e'strada, até á vespera (ta r-a-
lização da convorreneat, sóniente para •a
apresentação (ia proposta.

()liaria As propostas apresentadas
serão aberias e lidas deante de ((aios os
uoneurrentes que se apresentarem para
assistir a esse ació, não sondo tomadas
em ronsideitrão as que offerecerem
malerial cin. desaccurdo coro o que, pede
este edital,

Qu i nta — Øs p.roducfos• nacionaes e
.proponentes nacionaes terão preferem,-
''ia, quando em igualdade de 'preços e
eonclielles roto os estrangeiros.

gexia — A entrega será feita no al-
moNarifttflo desta e g 'radit, em Alfredo
Mala. nesta capital. dentro' de. 15 dias
a contar da 'data dos pedidos officiaes
O' de ac.: • ordo rem estes, correndo as des-
pezas de transporte até ao local (la en-
trega por corda dos fornecedores. •

Se:ima	 Para garantia do forneci-
mento, o proponeni o preferido obriga-
se a fazer lima caução cle-500$000
tilando, mil r4is :podendo sel. feita Plit
aprIlices•• " Divida Publica- Federnl!oti
em dinheiro. Essa caução só será l'e -
st ifilidu depois	 de ritropridas•foda,,
clausulas do prilsc•iite	 •, .••

Oitava - Pela falia de fornecimento
dos maletiar's adjudicados na presente
voneurrencia. O roniceed,n , perderá o
valor tola! da caução de que trata a
clausula selima deste edital, que rever-
terá em beneficio dos cofres do Tlio:ouro
Nacional. sem que assista (to conen rren-
te direito a qualquer reclamação ou in-
demnização.
• Nona — A estrada reserva-se o di-

reito de annollar a prest.,nle conctirren-
ria no todo ou em parte, caso assim
ronvenlia aos seus interesses, indepen-
dente de interpellação judicial ou admi-
nistrativa.

Decima — A presente' conctirrenria
permanente n. 10, só será valida depois
de approvada pelo senhor ministro da
Viação e Obras Publicas,

Decima primeira --- laterial a que se
refere o 111 . ,Nento edital de concorreu-
eia, conforrm . modelos existentes no al-
moxarifado.

Rodeies do aro para peça de entradit
de eremallieira. •

Estojos para eliaxt.:;
Tiailias f1'1111.14./a. 1.1:11a

104,50 x 0111.50, da melhor qualidade.
Estrada de Ferro Therezopolis. 2 de

rih.t'il de 19 ,28 . _ _	 Clorr,0,,10!
, almoxarife.



',anula-f e ira 'I,
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9.580 — Ni‘el	 1.,inieta 20",
com

— Nivel Curley
com' frip,;.

— Ni'. 1 111 . 1 f.y — Luneta 20", com

— Luneta	 rom
tripé.

Nivel Curley — Luneta_ 20,
com fri,,,/;.

913 — Ni'.'! Contry	 20",
r/o11

Sem numero — Nivel (turley
neta II -, com trine.

1.5'9 - - Nivel "1:euffel 	 E s ser", —
1,111101a 21c, sem

1, — Nivel "In eurtel
( . \pe.111.1 rem

:2 — Nivel "1:eil ff •l
l'N I lediimm e4)111

•92	 3 — Si'.'! "1:euffer
expedito c'1)111

Nixel de mão.
l'ransito	 — Luneta

	

eirento horizontal	 — com trjp,',

— Tran-ito trley — Luneta
e. li.	 sem	 •'

11.118 —	 (;tirley
neili 8,	 11 . 5",i . V .	 com

561) — Tarlieoineiro	 1,tine1a
20 rui s ., e. li. 11 ruis.. c. V.
coni

Sem numero — "l'arheometro 11orin,
1.,w i eta 26 ruis., c. 11. 1 • vul g ..	 v.

1:3 vulg., roni iripé quebrado,
:11 . 'OU — Taelleonleiro

• .• Luneta 18 rins,	 V.	 vani
trijn;.

22.1111	 Tarlteinnelrn
— Luneta -.2:s	 . li.
1 1	 t'om tripé.

:12.351 — Taelieninelro
— Luneta 25 min.., r. 11, 15 rins., e. 11
II	 ejp. n

j	 l'iie n S mie 1 n I	 1)1'	 là iCàS.
1	 trino ; d l 	 ni•1./
1	 li • ip/ Ç iÇe riiirieà.

Seerelaria	 lan:peeln,ia Federal .11,

eontra as Serras.. 28 de março
1928. —	 Aailrade Fifineira,

8,•11•P1arin.

Inspeelowi:1 de .Aguas e Esgotos

	

'riu do Sr.	 rim	 o'.
Ti ro lwi'l a no ,' 1 1(is	 0.1)aix.0	 assJ-
121):Ido, :1	 irl'in	 rumprir,	 dentro	 do
prazo abaixo 1J1Ç15 dias as 	 intima"des
di ns. 91 e 96, expedidas por esta in-
sperloria. para 1n...danaç5o hydro-
nieteos. sob petia de multas re g ulamen-
tares.

Rua Chile ii. 0. .1iilonio José Pereira
Jta cbedo

Rua iii miei a Cavaleanti ii. 12, .1.1110-
nio dos santos Fernandes.

serção do Expediente da Inspoeforia
de .1guas e Esguios, 2 de zihril de 1928.

'braphilu	 Itibrieu, chefe da se -
i11! (.11110. .	 •

Itispeeloriit de Agisits p Esgotos

	

.	 .
univin do si .. in,peviin .. ennvido

•pruybriot.arin mlii predio ri. 1;7, da ladei-
ra do laria. Sr. Franl:lin 110•01iveiro!
Nir enmpric a intimai:rio Para insialla-
cão de hydroinetros e paga..	 multas
pOr gt	 é ri.r.`1iO11SaV1.1.

III) EXPVIii1 . 1111 . / la Inspe-toria,
de Aguas	 ESIZAt I):4 , 2 de abril de 1928.

Dia.c Ribeiro, chefe de s,n -

tçã- o, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido
proprtetarto do predio n. 96, da rua

do Livramenfo. Sr. Antonio J . Dias da
Costa, a :-alisfazer em nossa thesntira-
ria, á rua do n. 287. o paga-
m e nto da importancia de 228382, prove-
niente do concerto executado no ranmt
do bydrometro do referido predio, e as
multas por que é responsavel.	 •

Serção iio Expediente da Inspeeluria
ile Aguas -o Esgotos, em 26 de março
e -a' 1928. — Theophito Dias Ribrini,
ritefe da st:ci.:fio, interino.

411~...111n1.

Inspeeloria de Aguas e Esgotos

ordem (( kl Sr . ilISPeCtOr, COIIVidt) o
1)rOpVieQUi0 dl) pre41io abaixo mencio-
nado à Vil.'	 110 111;17.0
ti i i iiiz i ' dias, a intimação de ii. 70
rim 11 parn voncortos de•rannies inter-
nos, skili pena de multas regulainea-
-tares:

. Rua .11Aaro de Miranda n. 93 D. Ma-
ria t'ofti.s.

Serção do Expediente da Inspeekria
de Aguas e 'Esgotos, em 26 de inarco de
1928. --	 Din.'
mii si-reto, interino.

Insp •etOriit (le Aguas e Esgotos

do Sr. inspector, .v011\1110
n proprielario /10 ',redil) abaixo niencio-
nado. a vir viimprir, dentro do prazo de
.15 aia g . a inlanação..mie a. 92. ex.pmiala

vsla inspectoria, para installação de
bydrometro, sob.-pena de multas regula-
menlaros:	 .

:Rua R I 'publica do pori; n, 9,,marja L.
de Jesus Pereira.

Secção mlii Expedion1/5 da !listre/101'1a

	

.1glias e F,Sgili OS, u9u1	 1 41e março de
1 0 2 8 . — •Th ef)PhitO •aZlias Ribeiru, chefe
da secção, interino, . 	 •

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordenT d(i Si . . inspector. convide
o propriefario do predio n, .18 da rua
Udorieu Mendes, Si . . Augusto Carlos 1Io-
drigues,•a vir cumprir a inliniação para
insiallação de bydrumetro e , pagar as
multas pie . que é rvsp(alsavt..1.	 • .

Secção do Expediente da . Inspectoria
de Aguas e Esgotos. ein 26 de inarçO
de 1928. 7'ItroJiltilo Dias . Ribeip,,
ebefe da ;.ecção, interino.'

Inspectoria de Aguas e EsgotoS

De tildem do Sr. inspector. çonvillo
o proprietaH0 do predio abaixo men-
cionado. a *vir cumprir. dentro (.1/ ./ prazo
mie quinze dias a intiniaçãO" 	 89

'expedida por este. inSpeeto-
ria, vara concertos de ramacs 1111erti4s,
sob Pena de multa,a 'reguianaentarPs:

Avenida Oninos Freiro H . .. 27.* Maril
6..à1orefra Guncaivps.

Svel:ão do Expedic914'. da Inspecloria
de Aguas e .Esgotos, min 26 do ;liarei)
tile 1928. — Throphilo Dias Ribeiro,
tdiefe da 4ites;ão, interino.

• Inspeetoria de . Aguas e Esgotos

. De ordem dcr Sr. 'inspector, c-onvida
os priprielarios dos predios abaixo
mencionados, a sati$fazerem, dentro do

rt'ZIZO	 1111ji/V,` dias e na	 thesouraria
di ..sta repartição. á rua Itiacliiiel0 ii, 287,
os dellitos pot . qiie são	 responsaveu.g,
s•ob pena de serem os ineinos eirxiados

eldwança exeeut ivà

N ., 282, latioel Joaquim Soares, ave-
nida /.)eniorraticos n. _1 1.60:1, 1". 1 $0158 .

N. 283, liartliolunivit Brom F. int et.,
rha pereira Landim n. 50,, 121075.

N. 213. Joaquim da Silva Carvalho.
rua S. Braz lis. 29 e	 3011113')'•'

5. 211, Alunas ile Sangei 	 rua
NVerne	 i'iligaIluãe ri. 53, 111 15.

N. 215, Theodhrli lleither, rua	 Am-
paro n. :37-.1, 171250.	 I-

N, 216, Igliario de Oliveira nisch/ia!,
rua João Pinlwiro ti. 1:11, 1680:5.

N. 217. Braz Ignaciu ilu Cusla. rua
ci i ristovão penha lis., 51 e 53, 21965..
.5. 218, Maiaipiias A. Sampaio, rua

liaipiat ,y o. 210, 111:175.
N. 219, \ligue! nutro Filho. rua r.;111-

11iermina ii. 79, 181070.	 •
N. 22o, Jose Conde. roa t:aapo ii. 28,

(;:;s::>12.
N. 221, Manoel Joaquim. :Ntonteiro de

Olivp ii'a, iria Frvi	 11, l'ej5
16 M 415.	 .

N. 222, .Alfredo Pereira ri'unnarães,
rira 1,¡tiliv ii,. 11, 11$155.

N. 223, Jose de Siqueira, LI ia Junquei-
ra Freire n. 16, :121227.

N. 221, .1rtliiir José 'Correia, rua
Nicanor n, 5:3, 1tt$580.

N..225. João Carlos de Freitas, rua
Minas o.	 (0343i2.

5. 2211, Joaquim .11ves da Silva, rua
Perlianiburo ri. 56. 2716'17 .

:N. 227, Clelo Marques, rua Salvador
pjr,s, iS. 11$661.

N. 228.	 54ilva, rua Porto Alegre
u.

229, Francisco Vieira Pricostes,
BeritnO a. 134, 18$229.

N.Casfro, rua' Le-
mos i14, lii • ito ir: 285, 1.4779.
• N. 2,31, Nlatine4' Antonio. ,Barbosa, av'e-
vida	 n. 1.761. .111720.:

.1nInniO Jos# 1 :11P	 .rtn
Paraná 11.	 1:19. -1 .11n6131..'	 •

N. 233, .Ntarianna Rosa /Te' .1rau .jo, roa
Dias da cruz os. 551 e 551-A, 214719.

.	 N. 23-5, .1nlonio B. de	 rua
.11 ,11paro ii. 160. 13$915'...

N. , 2:45, José Lopes, rua	 Dureoilo'ii
Eugenia	 161. 18$57.1.

N . 236, vvaldeiniru Lagev NI,ar etto. rua
ousia ‘ o 4 uiuua ii. 18, 18.$1.71.

N .. 237. Servanta Lopes Mendes. , a\ e-
iiida . Suhurbana n. 2.501. 224:310.

Diniz da Cindia Nexes.
Dias da Cruz n. 270, 38$221.

N. 239. 1.'ranrisco	 Vieira da	 ih a.
rua Franco de	 '21. casa I. 14179.

Franeisen	 11111
Franen de Sá n. 21, casa .11, 11*779.

N. 11,2. tmigii,'i
	

rua. Caudido
. 317, .1 4255.	 ,	 •

N. 153, José Luciano . r.arneiro. rua
Candii10 lienicio ri . . 506, 1/$916...

5.•.111.	 Nlarques, roa , Can:-
Md/ I. Reli j ei , 1 ii. 3 .19, 16$219.

N. 115, Ferreira .Braga, esLic.4/1
Freguezia 11. 761, 183396.

146, João 'Baptista, -,egfação
(dial Rangei II 218, 21971, i•

N. lí 7. .1reenolinn Bocha,. rua
tia-i0 .9. 132, 14'4895.

N. 118. elidi,/ Loureiro, rua Pinto
133..1/$107.	 .

N. 161, Lucia • Alves .Vallença. rua
Apody	 13$517.	 .

N. 16:5, Ladislau Jacintho de Mello.
rim .Paranpeba	 11$728.

N. 1416, Antonio C.'oelbo,.. rua Jarina
Il. 16. 11728. .	 .
., N. 167, Antonio Cardoso, rua D. Ciar
ra .n. 203, .17*Igt.,

Mar"-

Sana-
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•

...: 'As propostas deverão conter ómente: O) os nuMeros de
:Ordem que correspondam a cada artigo (por extenso e em
algarismos) e os preços dos mesmos tombem. em algarismos
e. por extenso; b) unia declaração de completa submissão. ás
condicções deste edital e ás disposições do odigo de Conta-
'ffilidade da União; e) artigos de ium só grupo.

As propostas que sahirem das condições estipuladas neste
edital não serão acceitas:

V••
n-it •	 •Os proponentes no acto da abertura das propostas, apre-
sentarão o conhecimento do deposito feito no Thesouro Na-
cional, do Rs.,1:000$000 (um conto de réis) para cada grupo
'em que se inscreverem, devendo para esse fim solicitar guia
á secção de expediente desta directoria, para fazer a caução.

Essa caução, que poderá ser feita em moeda corrente ou
apaliceS da divida publica ao portador, responderá por qual-
quer falta commettida na execução das encommendas.que lhes
.foram feitas, de aecardo com este edital. O conhecimento
acima referido ficará annexado ao processo da coneurrencia,
só .podendo ser levantada a caução depois de' esgotado o pe-
rlado em que vigorar a conerirrencia..
: O concorrente, ao qual não for 'adjudicado nenhum artigo,
será restituida a importaneia cancionada 'mediante despacho
desta directoria.

'VI

Os preços das propostas vigorarão pelo prazo do quatro
_meies, considerando-se prorogadas por igual prazo, successi-
vamente, até- a terminação do exereicio financeiro, si antes'
de quinze dias da terminação do mesmo prazo o negociante
não declarar que não deseja a sua, prorogação, ou si. esta! di-
rectoria não fizer identica declaração.

;
	

VII

. Os empates de preços, caso se Verifiquem, serão resol-
vidos, innnediatamente, por sorteio, na presença dos con-
çurrentes.	 • •

Os artigos deverão ser entregues. nesta directoria geral,
cinco dias após, no maximo, depois da entrega dos respectivos
'pedidos.

.	 •-
• As propostas
nos dias e horas

horas.

rr

Grupo V -
rupo IV - abaixo:Material de automoveis, dia. 13 ás 13 liorgs.,

Combustiveis e lubrificantes, dia 14 ás '13

que ,ficarão nesta directoria, serão abertas

(.:rupo VI
	

Material de a'ssaio e cópa,•dia 16 ás 13 horas.
, Grupo VII
	

Avenlaes, toalhas, etc., dia ,17 ás 13 horas..

f.	 •
• ,	 .

'A directoria reserva-se o direito de só adquirir as artigoS
quando julgar conveniente e na proporção do que venha a
necessitar.
. Directoria Geral do Serviço de Industria Pastoril, 3 de
abril de 1928. - Dr. Herbster Pereira, no impedimento do
director geral.

0111.:PO . I,

Material de auto»ióveis
Para automovel Ford (peças Ford)

1. Junta universal coinpleta, n. 2.571, uma.
2. Braço de direcção direito e esquerdo, ns. 2 696

2.696 CR. um..
3. Tensor dianteiro, n. 2.733 B, um.

-4. Parafuso ponta de eixo com azeiteira, n. 2.710, um.,
•5. Barra da direcção do -braço da ponta . do eixo, n. 2.717,

- unia.
6. Varal, da direcção, a. 2.725 B, um. 	 •
.7. Bucha da ponta do eixo, n. 2.713, uma.	 .
'8. Caixa do distribuidor, com fibra, ri. 3.221, Unia
9. Roldana da caixa distribuidora, 	 3.165, uma.

10. Pistão completo para . caminhão, n ..-3.020, um.
11. Biela, n. 3.021, uma.

:12, Mangueira de berrachastiperior,

V. Silencioso completo, p„ 4.025, ma

9..Supporte de mola dianteiro, n. 3.818, um.
Braçadeira de suspensão da mola , completa, n. 1.10A

uma.
21c. Manivela ou manicula, completa, n. 3.900, uma,

32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.

•39.
40.
41.
42.
43•
41.
45.. .Para-choque de ré, completo, para Ford, uni..

Para automovel Buick de sete togares, typo

(Peças Buielz)

,46. Junta 'do bloco de eylindros -"Vellumoid" entre o bloco
cartel., n. 165.611, uma.

47: Junta da tampa dos eylindros, cobre e amiantho, nu-
mero 165.549, uma.

48. Valvula de admissão, n. 165.616, unia.
49. Valvula de escapamento, n. 165.617, unia.
50. Mola da valvula interna, n. 165.665, uma;
51. Mola da valvula externa, n. 202.465, urna. -
52. Bomba dagna completa, n. 195.434, urna.
53. Radiador completo, inclusive . moldura, carcassa e mono

.	
gramina, ri. 190.966, uni.

54. Junta da tampa • dos lialanceiros, cortiça, ri. 172:951
unia.

55. Coreia do ventilador, 	 186.726, uma.
56. Motor de partida completo-ri. D316, ums•
57. Dynamo completo ri. D-317, um:
58. Fio do contacto de combinação ao contacto -das luzes no

volante. da direcção e pharóes, completo numero
192.251, um.

59. Pliaról, completo, nickelado 51-54-51C-55, n. EJ-2.503..
60. Tanque do. 'acuo 'completo. n. SW-216 A, um., •
61. Carburador completo, n. MIO 609, um.
62. Camara de gazes. completa., n. M,146-516, um.
63. Junta do calino de admissão ao Motor, n. 166.070, uma.?
64. Carmo de admissão ao motor, n. 189.500. um.
65. Purificador do ar, n. 8-14.125, uni.
66.. Controle do carburador no painel, completo, numero•. 182.060, um.

•.67. cano de esear , amenlo completo 40-48-.50-51-54C, nume-
ro 190.0 .	Lua.

•.68. Cano de esca l, -.lento completo 40..45-51-55; purner0
190.043, um.

69. Garfo da primeira velocidade e marcha ré, ri. 163;492,
um.

70. Garfo da Segunda e terceira velocidades, n. 190.036,
um.;	 . •

71. Engrenagem e bublia cia embraiagem, completa, nume-
. ro, n..189.940, uma..

72. Eixo entalhado da transmissão, completo, inclusive por..r.,
- ca e. arruella, n. 185.457, um.'

73: Mancai da eixo entalhado da transmissão, ND 307, Op,
mera-900.307, um.. •

71. Engrenagem .corrediça da segunda e • -terceira,.velocida:-
des, n. 190.039, .uma,

Engrenagem; corrediça da primeira velocidade e marcha'.
ré, n. 190.040, uma.

Parabrisa completo 44-45 • (A7-626); ri. 728.500, Una.,/.1
17.- .Parabrisa completo 49 (A7-613), n. 728.501, um..

Parabrisa completo 54-55 (A7-340), ri. 184.695, um,.-*
Mancai . da differencial "New: Departure", .n., .903.720.;

•
Porca ajustadorí do mancai • do, differencial,

umas "'

•

22. Coróa de engrenagem, rosca sem fim, 5 1/6 x n.
uma.

23. Patim de freia,* completo, n. 1.056,uir	 • '
24. Bucha de mola, n. 1.087, uma..
25. Capa da caixa da bola, n. 2.728, uma.
26. Expansor do freio, ti. 1.061, um.
27. Fitas para cinta dc transmissão, a. 3.416, urna..
28. Valvula u. 3.052 B, uma.

Fios de velas, n. 5.026, uni:
.30. Eixo dianteiro, n. 2.691, um.	 •
31. Junta de entre o lampo e o bloco do,cylindro, ri. 3:ele,

uma.
Magneto completo, de bobinas, a. 3.250 D, um.
Eixo de cominando com alavanca, n..3.449, um.
Moldura do radiador, n .3.947 B, unia. .
Ventilador com polia, completo, n. 3.960, um.
SuppOrte da mola, completo, n. 1.097, um.
Capota do motor, n. 4.050 B, unia,
Velas Champion, desmontavei5, uma.,
Cintas de lima, Ford, jogo:.
Distribuidores Ford,. uni.	 •
Lona metallica', para freios, 1/4" x 2", Ford, metro.
Pharóes de frente, completos, para Ford, 41111.
Pharóes de ré, completos, para Ford.
Para-choque de-vante, completo, para Ford.

13. Parafuso da barra de dire.cção com azeitara, n.. 2.718,
um.-•	 78..44. Buchas do braço 'da direcção; . 2.714,.	 7.9.•16. Juntas de entrada dagua do c y lindro, p. 3,018, uma,

Aro da embraiage, n.	 • •
f0)._Radiador-lu	 11 um:
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• Carvão de Coke para fOrja, kilo.,
7. Estopa alcatroada; kilo.,
R. Estopa de côr, kilo.' •
9. Gazolina "Montano. ", caixa de 2 latas .com 18 'litros cada

• lacta, -caixa:
10. Gazolina "Standard" caixa de, 2 latas com 18 litros cada

lacta, caixa.	 fl„
41. Gazblina "TexaS", caixa de '2' latas com .18 litros Cada

lada, caixa. •
2. Gazolina "Aviation", caixa de 2 latas com 18 litros cada

lacta, caixa.'
Graxa patente, typo "Texas",.'n. 3, • kilo,

H. Graxa patente, lata de 5 - kilos, lata. ,	 ,
.15. Graxa cin.- bexiga de 5 kilos, bexiga.

.46. Keroze,ne, em caixa de r 2 latas com 18 litros cada /ata,
."Jacaré", caixa.

47. Lenha em tocos -de 0,20 de comprimenta.milheiro.
.18. Lenha em achas de! 1 metro de comprimento . e* grossura

mininia de ,15 de diametro, metro cubico.	 - •
19. Oleo fino vermelho, para lubrificação de machinas leves,

• 'em caixa de duas latas com 15.1itikos cada lata, caixa.
20. °leo puro vermelho, mais encorpado que o, anterior 'e

• para os mesmos fins, em. caixa de..,4uas,latas . com, .49
litros cada lata, caixa.

21. 0100 incongelavel, para machinas. frigorificas; ,kilo.
22.. Oleo, vermelha, grosso, :para' maeliinas pesadas, kilo.
23. 0/eo vermelho escuro para lubrificação de. cylindros 'a

. •.	 •	 vapor,.. kilo...	 .	 .•,,	 • ,,
Ole.o verde negra -para bilirifiè'aãã-c)	 carros' °•.e

•.	 ,	 vagões, kilo, ,•.„
` 25. Oleo para. desna(a1é1raS e:Outras Machinas da ,indus,triã

• de, laetipinios,typos ns 1	 e 1:2" d Atlantic
Refining CO., kilo.,

26. Oleo lubrificante de parafina, para cylindroS;"..kild.
27. Ole,o lubrificante para machina de escrever 'e* decalcitiar,

typo "Mobiloil", vidro de 30 grs., vidro. 2?-
,28. Oleo	 ein	 Vidrós de 30 grs., y idr0..	 .• •
29. Oleo ãlobiloil A, kilo.
30: Oleo Mobiloil C, kilo.
31. Oleo Luciffer A, kilo.
32. Oleo Luciffer C, kilo.
23. .01eo Ursa; 'kilo.
'Ji. Aleph Oh,

• GRUPO' '

31oicrIal . de asseio

.1. Agua sanitaria, garrafa
2. llom Ami, Pzio.
3. cruzwaldiva,' lata.
1. Cresotalina„, lata.
5. Camurças em pélle, :grandes, nelle.
6. Capachos de ferro, de 1,40 x 0,90, 'um.
7. Copos de vidro, sem pé, liso, para agua, duzia
8. Capachos de cõeo, de 0,80 :C 0,40, um.
9. Copo de 1/2 crystal, lavrado, 'sem pé, para - agua, (luzia.

10. Copo de crystal, lavrado, com pé, para água, dúzia.
i 1. Escarradeiras, hygienicas de ferro esmaltado,' com tampa

e pé, uma.
12. Escova de roupa, de primeira ; qualidade,..tan'ianho som-

muni, uma.
13. Escova de cabrito de l' qualidade. uma.
14. Escova para unhas de P qualidade, urna.
15. Estopa lavada e alvejada, kilo.. 	 . 	 1' •
16. Estopa em fios meadas alvejadas, .de Ia qualidade, kite.
17. Espanador de patinas- de 0,60, Uni. )
18. Espanador 'de- pennas de 100, um. .
19. Esponjas , grandes, para lavagem . de carros, unia.,
20. Etiqueta de alluminio:de 0,07 x' 0,02, cento...
21. Filtro Fiel n.• 3, U111	 ' •:'	 • • •

22. Jarro allêmão, para 'agua,' de -15' litros, um. ,.
23. Jarro alterna°, para-agua: , de . 20 litros,
24. Kaol em latas de . ineiO. •• •litro, lata 1 ,	.
25. Moringue dá barro licanCa-éluatd;de 0,30 t de altura, uni
26. 'Moringite'ale ; barro' doniinulu 0.1prató, de•,•.0,30,de.;• altura,

Uni	 • .•w •-•	 '';	 • • •	 ••• . 1.	 .4
n dt	 • "	 t	 .

27. •Potassa, kilo.
28 Pedra poine commum, kilo „IN
29. Pedra polue para toilette. uma .
30. Rodo de borracha .com eabo. para enxuar assoalho, um.
31. Sabão arnarelld'eWaelatl, kifd.	 •
32. Sabão virgei.n.ile 1' ,qualidade, kilo.,
33. Sabonete elir barra 'dá 2.50 4gl'apitn'as;''11:i., ,t 	 •	 •
34. Sabonet e em 1)61 las : furadas'' paN'11PpV,e'l'ho'lçai'Litz," duzia

'•	 '•	 •	 --
36. Sabonete 33, em eaixa'.de
27. Sacros de algodão grosád)para',filiteiá•diiidsaballi6;:crtiti-a.

38. Sapolio americano,pá0 l) •
£9.; Iladium, pádo	 4 • ,40. /tupi em latas de mel 	 Iata•
41. Talha de barro, tamanho grande,rarega
42. Talha do barro, tamanho . fédio, "Saiu" uma.
:43.: Talha do barra' com filtro, tamanho grande,

n

ande,
44. iVasculho de cabello, com cabeça n. 22, com cabo,
45. Vasculho de cabello, com cabeça n. 24,..c,omicaboa4nrn
46. Vasculho de palha com 5 fios, Um..	 -4-

- IftA 7 Vassoura de Cabello, grandes, com cabo lli,':eabecartinIS 	
Vassoura d,Q cabello, grandes, ;com caba, e cabeça),

de 1* qualidade, Uma::
49. Vassoura de palha de 5 fios, de ¡primeira qualidade, un
50. Vassoura de piassava quadrada, grande, uma.
51: Vassoura de piassava quadrada, média, uma.,	 • s
n2. 'vassoura de piassava redonda e grande, uma:' -
53. Escova com cabo n. 44, para lavar assoalho, urna.1
-54..Nassoura de piassava typo "Gary", uma. -
55. Vassoura de piassavã pequena,' para tinas, urna,
56. Soda caustica cornmercial, kilo.	 • •	 • •

Avéglaè.t.toalhas, ete.
-	 ,	 ,

Av-éntaes• d.e brim: pardw , fechailo na frente,- devaltp a
,r ,baixo, com botões • •e dOus bolsos latoraes; fartos;

(20 x , 20 pe1o4nenos), modelos dos laboratorios, 11113::

2. .Aventaes de cretone de 1 4, ,qualidado, encorpado, fechados'
na frente, de ,alto a- baixo„ com botões, tendo um

,:• i-Jsulperior. ;lateral,: esquerdo. de 10 x 10 . e . dons inte-
riores de:20tx-,0. pelo menos,- modelo ,.. .dos laborato-
rios, , ,umr. ir l''

!-ft . 3..átventaes ,de brim ..brauco, fei3bados na' frente de alto •a
baixo, com botões, tendo um bolso •atiperior lateral
esquerdo de -10 x 10 e dous interiores de 20 x 20

• '	 PelO tonos, modelo dos laboratorlos, um.
Blusas 'de brim pardo do mesmo formato dOs aventa2•4

'mais curtas, apenas' tom os mesMOS Característicos
'	 dos aaentaes	 /, unia.,'

5. Blusas de cretene'de	 qualide,. encerpado, do mesmo
. formatõ dos raventaes,- diais • curtas, apenas com as.

• • meámos caracteristicbs dos- aventaes n. 2,, uma.
, O. Blusas d	 o-ine brim branco .desmo formato 'dos aventaes.

• "	 -mais -curtos; apenas''conii:os dieSnioa- caratheristicos
dos aventaes jii. 3, uma:, ••• •

Aventaes impermeaveis . ale brim • kaki, pára o serviço de
inspecção de carnes; dé acordo cpM . onnidelo e :unos-
tra'ala . ',../ecção- de Carnea' , e Dentados' da Dire'ctoria

8. Macacões de lona, kaki, imperrneaveis, -para' o serviço de
desinfecção de ! ineios dã"transporte, segundo o mo-
deld'adoptado ..no-Serviço de Industria Pastoril, 'uni.

9. Pangos- de brim pardd encorpado, para 'uso dos laboratu.
• - Pios,' tio 50 x'50 cais., com alças de cadarço, duzia.

.10. Saccos de algodãozinho, com .bocca guarnecida de cadarço.
modelo da Estação Experimental ..de Agrostoldgin,
Com 16 x 10 cios., cento.

Sacees de algodãozinlio; ideuticos aos anteriores, com 30 x
• x 20 cms., cento.

Saccos de. algodãozinho, idem, idem, com 50 x	 Cals..,	 .
copio... ,.•

12. Toalhas brancas, de mãO, grandes, felpudas, alagoanas,
de;	 duzia.

. 14.,a(sallias brancas, de ms,ó,• eneorpadas, lisas, d t,3 filhou" „);
• • x 0,60, no niiuimo duzia.,

a5. Aventaes de.algádão. encorpado, de accardo com a amostra,
para a Secção de 'Carnes o Derivados (Serviço eir
l'rigorificp), uma.;	•.	 •	 ,	 . •,•

Observações - As vestes de laboratorio O de serviço serão
feitas Sdb medida. As•amostras se achaaral disposição dos- in-
teressados colo o porteiro da Directoria Gorai 	 Serviço.

1.1 n 	 , 	 , 

' ' •	 I n s luto de Chimier: 	 t
;	 •1.

çoNfxneENcl.e:	 .pErtmANerTE PÁRA ''n
• ,	

DO' 1928'	 • •-;: n • •

•

dsiree'far dU'Ingaittito d Chiniieri, • alevidaniente 'autorij
zado_ein aviso-circular n. 7.253, de 24 de'liovehibro de 1927,
faz público. que" ,taii (tf& 10. de 'abril- do 'corrente as •',13
horas,. na sé,d p ,desta repartição;• :1 ''rua • Jafiálm.B(hanico nn-
"mero-590', SOl'âii • recebidas proPostaia' para d' forneeirnento •dda
, ma teriaes e artjgos n iiversos abaixe' . inericidnadriS' e mediante
as seguinte ..'eónitioes;

•• •	 cio(AcY. será fé th ent requeri iltélifYi

ao director do in s tituto de Çhimica, devidanaeljas.,. senado,

f

4 e45À)o'' •
-.•
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II. Os que se propitzerem exclusivamente a... .fin•r i pej-
.11 .1e1)10 de forragens terão a canção diminuida para 100 . ;ceio
11'in Pt i	 em li ioeila corrente.

•

Os interessados deverão solicitar neste instituto
gaia para recolhimento ao Thesouro Nacional das itoportaii-•
rias correspondentes as respectivas caUCCWS até o dia sele.

IV. As propostas dexerão . ser apresentadas a Cianinis-
são de Concurrencias, que será presidida pelo director do
1115(.111110 ou funceionario pai() mesmo nomeada. no dja e hora
designados, em envolucros fechadiis e organizadas em gila-

vias. sendo 1 primeira devidamente senzala, sem emenda
fel razuras, datadas e assignadas e lendo declarados os
's emem algarismos e por extenso e. Mein disso, a deelaração
de que se sujeitam a todas as condições ti presente edital.-

V. Os preços :,fferecidos pelos proponentes vigorarão
por quatro (. 1'? mezes a partir da liublicação do quadro com-
parativo, considerando-se prorogado, por i gual prazo, sue-
cessivamente até a terminação do armo cie 1442R, 	 antes do

dias da terminação do m esmo prazo, o :imponente não de-
elarar qui . não deseja a prorogação (. 01 Si este instituto -não
fizer igual declaraçã-).

'VI. Todos 0, artigos a serem fornecidos ol,eileeerão ri.
gorosainente especiticações da relação mie a este acompa-
nha. sendo rejeitados os que não estiverem nestas condições.

VII . O negociant. preferida não [maloca eni caso algalio,
recusar-se a satisfazer as encommendas. sob pena de ser ex-
p luido o seu noine m i firma dos futuros f“I'lleeitlIeldoS e de
correr por conta deite á differença que houver entre os pre-
ços de sua proposta o aqueles pelos goto . , forem adquiridos
na praça directaniellf2 pelo Governo.

coneurrencia de que trata o presente edital po-
flerá ser anntillarla em qualquer (poca. nu toda ou em parle
desde que haja motivo para isso, seni (MO lhe caiba qual..

o overno *Federal.IIPV indmenização por parte d G

IX. Este ' instituto só adquirirá o material acerca do
qual versa moneurrencia de aecArdo vont as necessidades
lia serviço.

	

(tio do Janeiro. .10 de março do. 1 t1 48.	 Dr.	 811-
inferi. director.

Pe, is • 1 - Artigas ii. e.rpedienle, ele.

i. Almofada de palmo para carimbos. eiti caixa de folha
de Flandres.	 On1.10	 Ont,06. tuna.

". Idem, idem de 0[11,12 x Orn.08. unia.
:;. Ideio, idem de 0111.16 x 0m,10, .uma.

Almotolia de folha para machina de es(rever. uma.
.5parador	 lapis, marca 1). It. P., conforme amos-

6 . Barbanh; de al,vidão branco, em novello de kilo. uni no-
N -ello. conforme amostra.

. Idem tlf. linho de e.ór, .fino,	 110Vell(1, novello. idem.
8. Idem,	 linlio pardo, pro novello,	 novellii. conforme

amostra.

9. 1411 . 01 pardo de dous fios, em novello, conforme amostra.
10. Bloco diy papel Super Lloyd Vellum ou Imperial N'el-

2.11111, liso, timbrado, de 11 miii. x 113 1;111„ rum 100 f()..
Nas, um.

1 1 . Hem, idem de 21 eiii. x 28 cin.,
12. Nem, idem, pautado de 11 em. x 	 eni., coa i too fi-

lha, mo.
Idem, "idem thebrado..paidado de 21 riu. x 28 cm..

1 .1. Idem, -papel commercial Hotiul, palitado do 21 em 2C.
X 28 em., r011.1 100 folhar:, tini.

Id e ri i. id eni. papel commereial, pautado de 14 em. x'
X .21 C111., Joe folhas, um.

1G . UItiii. papel qindrieHladü. aloi;on‘o. 21 kilo 4 . 21 ent.
x 28 em., 100 folhas, um.

17. Idem.	 de 14 Chi. X. 21 cos., 1.111.

	

1 ' it" 1. • de P a li e l COIMIMM. CanfOrtile	 lw-te
st.illita), ib . 21 cin. "X 2t.4 min., 100 1..11!1t,,

19. Idem, idem, de II cm. x 21 cin., um.
20. Idem para- telegraiunia, pautado e tioilivailo, voto cópia,-

conforme amostra. com 100 folhas,
21. Canetas J. Faber, o. 8.625. dúzia.

Idem, idem n. 1.569. uma {luzia.
Idem, idem o. 1.535. tinia 'luzia

24. Borracha Itulty n. 212. nu,. ia.
25. Borraclià-para . inachina de es.:crever	 128. .asitericaa

Penei' Co., (luzia.

26. Carimbo de bortacha, dizeres valia' eis. centiniciro qua-
drado.

27. Cesta de arame para papeis, conforme amostra, tinia.
28. Cartões. branco, verdes, amarellos 011 azues, pautado

e timbractles '.153 mui. x 108 mui., cento.
29. Cartões timbrados, com ou sem pauta. vont 125 min. x

100 min., conforme amostra. cento.

30. I:nyolueros de iapel apergaminhado, Select ltoini. 30
kilos por 500 folhas, timbrados, coro 130 y III moi.,
cento.

31. Idem. idem para officio. de 116 tiniu. x 213 111111., cento.
32. Envolticros de papel aperganiiiitiado. Select	 :to

kilos por 5 9.) folhas, para officio. de 20ti non.
x 270 min., cento,

33. Ident. ideni de 210	 365.111111.. cento.
31. Colchetes 01:, 11. 00, 1 . 111 cai' as	 100. caixa.
25. Ideie, ideal il. O. ca i
$6. Idem. idem n. 1. caixa.
:17. Idem, idem it. ..:. caixa.
38. Colchetes L'itixersal. Paliers Fasteneis, N. ai. 1, 	 em

caixas de 7 .2. caixa.

39. 'Idem. idem S 2. VIII caixa de 72, caixa.
40. Idem, idem S 3, idem, caixa.
41. Idem.; idem S. I, idem, caixa.
I?. Idem. idem S. 5. idem, caixa.
1$. •Duplo-decimetio de osso, um.
44. Etiquetas perfuradas, marca Dennison, qualquer no.

mero, em enterrais de 25 folhas. caderno.
45. Fita para niaehina de escrever Remington, qualquer

rói', carretel.

46. Idem. idem machina Royal, carretel.
47. Folhas liara pagamento de pessoal titulado. de 'papel

apergatninhado. "Select Bond" 18 kilos por 500 fo-
lhas iiriginites de 66 x 96 em.. coni .57 x 33 cm.,
Sento, conforme modelo.

.18. Idem, idem pari pagamento de pessoal assalariado. do
.47 , X 33 em., cento, conforme modelo.

.19. bleni. idem para pagamento de (liarias. de 17 x 33 em.,
confornie modelo. cento.

50. Gramma arabica liquida. O. Toireay's de Maiirin,., fra-
co de 250 graminas, frasco.

51. Idem. idem Senegaline de A. Matirin. em frase° de 250
grammas, frasco.

52. Laert , do A.	 8, em caixas de 16 páos. caixa.
53. 'Aipis Faltei . (A. W.), bicolor, ii. 1.289. /luzia.
54. Idem, idem de t'ir, n. 8.816. (luzia.
55. Idem, ideio Castell B., 'luzia.
56. Idem, idem II. B., duzia.
57. Idem, ideia,	 ilitzia.
58. Lapis A. NV.	 .1. Falhei . . ti. 1, 'luzia.
59. Idem. idem, n. 3, duzia.
60. duzia.

61. ',anis tinta, A. W.	 casteli. n. 9.11o. Mula.
62. Lapis Johann faltei' Apollo. mm. 1.250,
63. Idem, idem ti. 1.250, II. B.. duzia.
01. Lapis Johann .Fitber Apollo. n. 1 .150 f', iitizia
65. Lapis Falira' para carpinteiro, 'luzia.
66. Livro de papel Select Botai 18 kilos por 500 folhas, de

66 x 96 cin., de 0.50 x 0.25 cio_ com 150 folhas in-
tercallatlas de inata-borrão. para ponto,- emir pape de
palmo cinzento e conforme amostra, um.

07. Idem. de 21 kilos por 500 folhas. para prolorullo de eti-
irada de officios, lelegearnmas e requerimentos, capa
de panno cinzento. com :mo rolhas. conforme umdelo,

68 Idem, ideio, para escripturaçã/1 	 riaalitós.diatribilidos
pagamentos requisitados, com 100 follia.s palitadas e.
impressas. niodelo , XIII, min.

69. Idem, de carga e der-Icarga de Mal vila] ib. , . eoliStOnO, dé
0.38 x 0.27 em., com 50 folha s. modelo NI: uni.

blern, • para registro ' do movimento 'te material perina-.
omite. com 50 folhas. modelo IX. um.

.71 Idem, idem, para registro de material de 0.5x 0.27 cin.;
coto 50 folhas, modelo VIII. •iim.

• •	 •

'tette declarando. .vs interessarloa-a nacionalidade da firma IS

•

séde de seu estabelecimento, fazendo acompanhar o refe-
;...!"rido requerimento dos documentos .; que possam . constituir' •

prova de idoneidade,_ contracto social no caso de firma so-
cial, quitação de todos os impostos ferleraes e Oninieipaes
eni vigor e a que -estejam sujeitos pela natureza dos artigos
rom.lantes 11a proposta, inclusive o iinpos'i, sobre a renda.
bem como o certificado do deposito, em moeda corrente ou
titulo da divida publica Federal ao portador. de 1:00
vont() de réis, feito no Thesouro Nacional, mediante alibi
fornecida por este instituto.



72. Idein„de registros de,. obras impressa,.icom 50 folhas,
modelo XII, um,	 . .

73. Idem, de Iam:amemos 	 emprettimo de obras impressas,
com	 folhas, modelo XIII, um.-

lotem, Wein. é`1)1 folhas avulsas. cento.•
Idem, de registro do inventario: em papel ...Select Bund,

12 kilos, abalei° XXVI, com SO folhas, nin.
76. :Macula de madeira A. XV, raber. com rosca de madeira

para mata-borrão, de 0,187 x 0,097 min., • um. •
.77. Mata-borrão de 30,268 grs. (80 libras), em tiras. de 0,09 x.

x 0.28 nua.. C0111.01:11)P . amostra, cento.	 •
78. Mala-borrão de 54,431 grs. (120 librab), em tiras de

0,09 x 0,28 011., conforme amostra, cento.
Papel Faina,. almasso. pautado, de 7 kilos, de 0,22 X

x 0,33 em., resinas do 100 folhas, resmai•
Papel seleet Boiai, 21 kilos • por 500 folhas, de 60 x 96

em., liso, timbrado, do 0.22 N 0,33 em. ? resmas de
800 meias folhas, resina.

81.. idem, idem; idem, timbrado, para officio, resinas de •00
bilhas, resina.

82. Papel liso Ruby Bond, 1 imbrado, para rupia a machina de
eserexer, em moias folhas, de 0,22 x 0.33 cm., resmas
II.' soo meias folhas, laksma.

Papel Manilha, pardo. para ombrolho. de 0,76 x 1111,10,
do 32 I: dos, cento.	 .

ter . Papvl -Carlmno. 31ulty-kopi. azul . fie 0,22
caixa rum 100 folhas. caixa.

85. Mem. idem, de 0,10 x 0,:3:3 em., caixa com 100 folhas,
caixa.

• •-•fu1. Idem. idem, ib . 0,66 x 0.11 em., eaixa . roun,.,100 tulhas,
caixa.

R7. pasta regisirad•ira Soonneeken, 0.22 x 0.33atip.,•11111n.
>48. Pila	 Aiumnoniiii, formato Offich.*, unia. •
89. l iertmailora Surnnveken. n. 2:31, uma.
90. Raspadeira eaniaete, Rodgers. cabo de osso. (luzia.
91. Tesoura para vortar papel, do 6 pollegaduus, Vitry frère,

uma.
penna- .1. 11. Manai. as. 12. 10 ou 19, etiixa do 79, caixa..

93. pe l ai:is:ai. 1,vrinna p il. p, 5o5.	 ea,ixa do 79. caixa (pra-
ieada s

1111111. idem. a.	 Iii. luur,ula-, em caixa de 7-2, caixa.
per,a, Nejos de latão. Vidura. it. 3. em caixa do, 72. caixa:'
Idem . n nierieaii a. :3, pio caixa de 72, eaixa„
Pilead para !minam arablea, um.
Idem. peno de marfim,- 11,- to, uni„.
Ideio. libam 11. 12. 11111'.

lolvín, idem. a. 15. um.
Idv111.	 n. Is, um.
Idem. idem. o. 20. um.
Itegua de madeira Taillinwfraila do. 21) cm., uma.
Talão. 1'111 fr.111.1	 S`IleCt lt,urul, l	 ka,¡,a por

500 folhas. para requisição de transporte do niaterial,
modela XIV, ooin 100 frdliaw, um.

Meio. ideia. para requi s ição do passagens, modeb) XXI,
ii mm	 ri 'ii	 loo II lia-

141.1n.	 km. para conlievinionlo das .ser n ieos prestados,
ae 0.33 x 0.11 •m., modelo ili Contadoria Central da
Republiea.	 do 16 ilo fevereii9 de

1 .32*.i.	 II	 iun 11 n 0

75.

80.

91 •.
93.

97,

9;1.
100.
1111.

11)2.
10:t.

e' •	 • 1

Qiutri a- foi ri!
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126. papel millimetratio Sebleicher Schul/, 4. 332, ineio.kek,
bloco.	 .

127. Idem, idem, de 0,22 x 0,33 em., bloco..	 .
128, Idem, idem. de 0,22 x.0,28 em., bloco. 	 '
129, Papelão nacional amarello, de qualquer espe,sura,

folhas, kilo.,
/30. Livro de papel apergaminhado, Select Bond, de 24 .kilos

por 500 folhas, originaes de 0,66 x 0,96 em. para re-
,	 gistro geral de analyses. timbrado, 100 folhas, con-•

forme modelo neste instituto n„ 6.648, um,
131. Idem, idem, n., 4.952, um-. 	 •
132. Idem, idem, para protocollo de registros de amostras,

timbrado, 100 folhas, -conforme' modelo neste insti-
tuto n. 3.538, um.

133. Idem, idem, de officio, timbrado, 200 folhas, eonform
modelo n.•13.649, um.

131. idem, idem, para resumo de ponto, timbrado, com 100 1.0-,
lha s, conforme modelo n. 3.102, uni.,	 •

135. Idem, idem, para empenho de despeza, timbrado, 'com 50
• folhas, conforme Modelo, um.

136. Idem, idem; para analyses de terras, impresso, com 103
• folhas, modelo n. 4.976, uni.
137. Idem, idem, idem, modelo n. 5.092, um; -•
138. Idem, idem, para registro de protocollo de analyse%

presso, conforme modelo n. 6.682; um.-
139. Livro de papel spergaminhado Select Bond. de 18. kilce4

•
• • por - 500	 originaes de 066 x 0,96 em., pari

ponto, 1imbradn. conforme modelo n. 5.608, 'um. 	 •
140: Idem, blein, con4 . 300 folhas modelo n. 232, um..
111. bleiu,	 .pautado, com 100 folhas, modelo n.: 3.596,

um.
11,2. Ca. derno,2 cm' branco, com /00 folhas, pautados, model,i,

ir. 126, de papel Fiume de primeira qualidade, um..
Folhas de papel apergaminhado Select Bond, 21 kilos por)

500 folhas, originaes de, 0,66 x . 0,96. em., impia.ussn
•• conforme modelo, para boletim de 'analyse de terras;
• cento.

14 .1. idem, idem. pari. outras analyses. rente. 	 .
145. Bloco de papel quadriculado, cOnforme amostra, 0.11 x

x 0,16 em., uni.
Idem, idem, de 0.11 x Na?, cm.,
Idem, liso, conforme amostra, 0,11. N , 0,16 em., "uni.

	

Meto. idem. 0.11 x 0.32 cm., um. •	 • •
21para rlor, de lapis ':Faber, modelo pequeno com larnir.i4:

dosmontavel,
• •	 '•

	

'atroo 2 -- aiaTEmar,	 commuel.:Xo, rrf.

1. :azulejo branco, conforme amostra, metro quiadrad.,.
..9. Caibro de perOba rosa de -1", em couçoeira de 5 III., !PA.
3. ( .:Zt I brO do peroba rosa de 3", em eoneoeira do 5 nu.. uni,
.1, 4:aila . de pero'oa de Caunpos, : de 4, cai coinocira de 5 !a.i;:n. 

5. C:min0 ile peroba hl,:u.Caaipos, do 3", ein co l li.:0P ira i l .., 5i:m 	 01.:

(1• Cal de l'ailui. Frio, kilo.	 •
7, )iatento liava em barricas de 150 kilos, barde.
8. Chusma!) Excelsior, em barricas de. 150 1;ilos har

nie	
t,„..

9. t:ielo b	 m	 dbanco A. U.. e barricas e 150 Lifes, biu'ria.
10. Curva de barro i itlraOu de 2", tuna.
11. Ideai, iiivin, do :3", uma,
12. Idem. idem. de 4", uma .

idem . ;dem. para pedido lie Mal l 'i . ifii P PIllpellii0 ile de,-	 13. Idem, idem, de 5", uma.
11. Idem. idem. de 6", urnapo71.,.. do 0,33 x 0,1•1 • ern.. !nadei() XXX. da Contadoria	 .
15. Ladrilho hydraulien, conforme amostra dosbi ilislhirdi:eniral d	 Ra epublica. do I)irrrio Officirll de 10 de ja-

neiro de 1993. com 100 folhas, uni.	 i»efro quadrado:
oR. Titula para eariniho ,Iii borraeliii de •A. Mauri	 16. I.a

	

n, frasco.	 drillio verarnico octogonal e respectivas tacos ta
9. Idem, de A. Muniria, mura carimbo do metal. f rasco.	 IS em., conforme amostra. metro ipladrado,.

17, Nlanilha de barro vidrado, de 2", uma.	 .
10. Idrm, para r-.4rrevrr. Stephens, azul-preta, litro..	 4 ah	 18. Idem, idem, de 3", Urna .
II. 141 . 111, itIP111. v111111111, titio. 	 •. 	 Idem, idem, de .1", uma.
19. 1110m, ii.hun. aftil-p	 b

	

rela. para caneta tin , ro. dee dif.r.d.:	 20. Idem, idem. de 5", urna.13. Fila azul liai'a , rvIligiu ilú ponto. Internacional, carretel.. 	 21., Idem, ident. de 6", uma.II. Papel em r !'.110 para relogio do ponto Internacional, rói°. 	 22. Reduceão do barro vidrado de 2" para 3", uma.IS. z lilograplio Mont-Illane. 6 l'., unia. 	 23. Idem, idem, de 3" para 3", unia. •16. Idem, idem. Vici o , uma.	 •	 .	 , • :, s•	 24. Taboa. apparelhada de peraba -de Campos. de 6m 60
17. blein, idem, Watterniang uma.	 .	 0m,30 x Oni3 ON- uma.	 •18. Mata-borrão em folhas. de . 0,6(10 x 0,17 :S min., verde,	 25.:.Idern, apparelhada de 61%00 x Oin,30 X 0111,025, tura.

uma r eonformo amostra.	 26:: Ideia, idem, de 6m,00 x Oni,30 x 011).020, uma.
19. Tilem, idem, branco. contorinc. arnostra.•uma.	 27. Idem, ideai, de 6m,00 x 0m,30 x 0441.010, uma.
20. Molhadne rotativo. de "11(11 11, para estampillia-:, de 0,073 x	 28. Id(M), idem, ao 64a,00 x 0m,40 x thn,030, unia.

. x 0.010. um.	 ..,•	 99. Idem. ideia, de 6m,00 x 0m,30 x Om.025, unia.
Pasta com ilorgo de :leo,. Perry .S.'- Coinp., 11. 1, unia.	 30. Ideia, idem, de 6111,00 x 0m,40 x 0111,020, urna.
Idem, idem. n. 3. uma.	 ..	 •	 . :31. Idear, idem, de 6in,00 x Oni,30 x Orn.020, unia.	 .
Pasta coro dorso do aço, Perry g, Comp., n..4, innaa	 32. Taboa . apparelhail a de cedro, iftn 6m,00 x Oni.40 x OIP,0:30Â
Tinta in.11 . 1evol earters, para marcar roupa, • •• aixac	 ,	 vima.
. 1 1f inol es; para prendei; papeis, gi:osa.

	

--	
.
33.. Idem b idem, 'do 6m,08.•x . Oni,10 ft 0n1,0215, tunbL.	 -	 - 	 -	 .- -

1í6.
1A7.
1.18.
.149.

107.

í21.
122.
123.
12i.
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W.2. Idem idem, n. 5, uma.
53. Picareta ingleza.marca Jewel, ri. i cem cabo, uma,Á
51. ldem idem, n. 2, urna.
55. Idem idem, n. 3, .unia.

"56. Pinceis inglezes A. P. 'redondos, n - 2" nm
57...Idem idem, quadrados n. 22, um. , •
58. Ideni idem, redondos n. 32, um.
59. Idem idem, quatirados n. 32, um.
60, .P6 de. sapato, -kilo.
61.• Pó leve, francez, ,ki/o.	 •	 .	 .	 . •
-62. Peneira para areia, conforme : amostra neste : instituto,

tuna.	 I4.
-	 •63.. Seccante Caslello, em pacote de 400- grg.','Pacote„

64. Trinchas 'simples A: P. du 3 112„ unia.
65. idem idem, de 2 12, uma.- • •
66. Ideia idem; rle, 1 11-2, unia.
67. Trinchas duplas de '3 112,'nina.
68. Idem idem, de 2 . 112, unia.•'
69. Idem idem, de 1 112, uma.
70. Idem idem, de 4" e meia; unia,

' 71. Tinta esmalte, "Mimosa" preparada de cores ;sortidas.
• preço por jata de kilo.,, ,	 •

72 .. Tinta Estrellini Para paredw, de•,diyersas cores,
k.ilos, lata.	 •	 -.- •

73. • Tinia liebnerz • de diversas- edes, para páredes,
10 kilos, lata.	 -

• ' 74. Verde Londres, Castello, kilo,•n. 	 •	 St

75. Idem idem n. 2, kilo.
76. Idem idem, n.
77. Vermelhão lavada-kilo.
.78. Verniz Kopal,- Blunt, Spence,•gallão de 7 -libras, gallão.
79. erniz Flating, Chi-Namel, gallao de I/
80. Verniz Conservador para metaes branco, ou amoreiln,

kilos.
81. Zarcão inglez, em tambor • de ferro, kilo. i • , •

GRupo 5 _..... mATERIAL DE DFFIGINA, FERRAGENS, ETC.

lj 1. Areestas de ferro, de 6 linhas (pacote de , 2 kilos), um..
2. Idem idem, de 9 linhas (pacote do . 2 -kilos),
3. Idem .idem, de '12 Mias (pacote de 2 kilos),uni...",

n i4	 •Aço sueco em barras, de qualquer medida.,kilo.-,•
' 5. Aço sueco em vergalhoes, de qualquer inetbda,•ki10.

6. Aço sueco sextavado, de qualquer' medida,:kilo . . ••.•1:
7. Arame de cobre de (qualquer diametro,•klio:•
8. Arame farpado em rdlo de 400m. 'n.	 •‘-'

• ; 9. Arame liso de ferro galvanisado de 5 -nriin,"-ki10:-/
10 , . Arruelas de . ferro torneadas	 m,-co furo de-a•mpimtima.:

• 11. Idem idem, com furo de 8 mim,. uma.	 . .•

• •

44. Borracha ern	 U. S. A:; .de qual"que-r,
espessura, kilo.. '' 	 ,'-

45. Cargas de auhydrido sulfurogo;Para..Vrigidaires,-tilo.
46. Corpo de bomba modelo do Instituto,' com. acababientot

permittindo a substituição nas bombas de 3,-a0o do
Instituto, para bornbas:.,ác 30m3,por_'1iora.1"

47. Idem idem, para bombas de, '61113, por•liorg,
48. Cabos. para limas, com aro de -metal qualquer fali:ranhe,

	

.	 •	 --` um.	 •
49. Curvas de ferro galvandadO,,:de. 310,••nnia:-4
50. Idem idem, de' 315, uma. -
51. Idem idem. de 1", uma.
52. fde,m idem; de 1 112, Uma.
53. Idem idem, de 1 314, uma.	 ,
54-.• /dem idem, de 2", Urda.
55. Canos de ferro ,gal	 té'Vanisado, de 318 a 2";-kilo.
56. Chapas de metal, de 0,1 ,inlor'até 	 •
57. Idem idem, de 0,8 mj .'m att'r, rpialquer Medida superior,

k ilos
'-

58. Correia de couro chromatio "de :25 a 90 mini de landra
Preço por centimetro,de,largura e metro corrente.

Contrapinos de x 18,num, proeo por cent., _
Idem, de 1 x 30 irdie,- couto. ..
Idem, de ;1,5 x,18.ialira cento.
Idem, de 1,5 x 3_0 mu 1 or, çentri
Idem, de 2-x 25 titím,-Cento: c•-•
Idem, de -2 x 40 ; Mim, cento .
Idem, de 2,5 x	 :Cento., ;

"Contrapinos de 2,5 X y.70 iuuin, prego por cento..
Nein, de. 3. x .•30 . 11.11,m, c4-,,nto.	 .
-Idem, de 3 x	 iti1in, cento.
Idem, de. 3 x	 mim ceuto.„;,
Idem, de - 3,5	 50 inin, cento.
Idem, de 4 x 50	 cento.
Caeinete g para'tarraehas "Card" de
ldeqt:ideiti, de 2,5 mint„,
Wein idem', 'deuni
Idem idem,. de 3,J 'tuim, 'Uni.;
Idem idetit, de 4	 um.
Idem idem, de 5 mim,	 .•
Idem idem, de O mii in, UM, '

segundo atilostra , d'esite inS,titutorunia.
Cordas de 'canhamo da melhor 	 qu4itter.••-'diaidétro, kilo.'	 -•

81. Correia .cylindrica de •tr•ipa de 1' á 51 , , ,m1M, uma
$2. Correia para comt1Presgor ''F,rigidaire% marca G., tuna.
83. Chumbo em lonçal, 	 •
84. Carvão vegetal, kilo. 	 .
85. Coke, 	 ••86. Carvão "Cardiff", kilo.	 ,,	

„•
87. Correia de couro cylindrica de'4 mlin„ nietro..
88. Idem idem, 41e 5 mim, metro.
39. Idem ideio, de 7 mim, emendas' cosidas, Metro.
90. Carbureto de caleio em lata:1'11 .e 50 kg,, de ,i x 7, fala..
nt. Desoxydante para soldar ferro; kilo._ 	 •	 •92. Estopa branca, .ebufernie

china, kilo .	 ., ,	 •	 .	 "'
,

93. Esfanbit	 Carneit:6;	 verga4;	 •
91. Fel:ro em T, em U, ein'tántopeira; dO'. -quaNnee nia111.1

kilo.
95. Formas para machina de 'gelo, ni4elo doIiistipito'-)

•

12. Idem idem, com luro de 10 mim, uma.
13. Idem idem, com furo de 12 mim, uma.
11. Idem idem, com furo de- 14 .• mku, urna.
15. Idem eidem, com' furo .de 16. m u ni, uma.

Idem idem, néon furo- de 18 Atilai. uma.
17. Idem ideni , com :furo de '20-inlm uma

: 18. Arruelas de. metal torneadas, com furo de .6-num;
19. Idem idem, com furo' de 8 mim, uma., •
20. Idem idem, com furo de 10 mim. uma. •••••4
21. Idem idem, com Toro de 12 .m1m, . uma'.
22. Idem idem, com furo de 14 mim, Urna.
23. Idem idem, com furo de 16 mim, uma:

: 24. Idem idem, com furo de- 18 mim, _uma. •
25. Idem idem, com furo de 20 mim, ruma.	 •	 -

1 26. Abuotolias para °leo,- em citaria dó -metal ., capacidade„
approximada 300 ce.,-uma:' 	 '" •-

• 27. Alargadores parallelos de .3 até- 25 rWnl i de meio- em
meio millimetros,•uma serie , coMpleta. -	 '•• 28. Idem idem, de 3 a 5 mim,' um.

'• 29.. Idem idem, de 5,5 a 10 inimxon.
, 30. idem idem,:de 10;5 a 15.'n-ijm,
,	 Mem idem, do 15,5' a 20 rojai um

qualquer espessura, kilo.

59.
latas de	 60.

. 61.
latas de	 62.

. •	 61.
65.

68.
60...
70.
71.
72.

74.
75.
76.
77.
78:
79.
80.-•.t•

•
2 . nilm; um.. ,

32. Idem idem, de 20,5 a 25 mim, urná i 1•• 	102.
l' 33. Arrebites de ferro, de-qualquer Modelo On....inedida; . kilo, • 103. I
/ 31. Amianto ein4ençol, 'de qualquer esiíessitra;.kild• ' - ' • '.	 10-1. I
: 35. Amianto comprimido para -junta de Yrtporeitt 'jeriçées:
.	 de qualquer espessura,. kilb-.)1-2•• 	 ',It'	 ••••••'-.- 	 105. 11 30. Bronze especial para solda Iixygõriià -de 1,4u4lquer ` dia :-' •metro, kilo.	 . ,•!..	 1:-. -.., : .,1-... ,	 .	 105..1.
1 :17. Barras tle,,aço r"Boeler,-- tenaz iltira t para" -eortaTrieg ' de	 107. I

• .
-/	 -	 qualquer medida, kilo..(:, • 	 •-•,	 .., .ol . ,1 . 	. •

.38. Brocas espiraes,. de- aço carbono; parallciat -, r de! 0,5
5 iliba uma..;	 . . ( a..	 -.4-- , 	:-	 ,,	 , • .1	 ..,' ..:- .	 • ,

39. Idem idem, de 5,5 a 10 inim,•iiina,
10. Idem idem, de 10,5 a 15 mim -, nina.'''

1, 41. Idem idem, de 15,5 a 20 m1m, unia.
j 12. Idem idem de 20,5 a 25: mim, rinia': ,- •
: 4.3. Borracha em lençol U. S. A.eom tela de -patina :" de

•,4;
•'ollut ;de }ferre galvanizado, qualquer. espessura, *iloi
;'ollia de metal amarello, qualquer espessura,.•kilo.

Folha de alui-onda : qualquer ,espesiura,
''undição de pecas de ferro, não incluindo modelo;,'kiloi
•'erro sueco. especial,: para solda oxygenea,- em pedaços:

redondos, de qualquer diametro, kilo: , •• /; 1 '	 •
,'undição de peças de bronze phosphorosb,-não•incluindo

o mode14.);	 •,•:,'""	 '	 ' • •

	

:ionliç.fie. de alumiai() nãe 'incluindo a , modelo,' kita.	 -•
flexivel duplo com álálcapamento de borracha, se-

., gundo amostra deste- Instituto, metro. -----,
108 ". Fibras em chapas, de qualquer esp essura; kilo:,

- 109. Grampos de ferro zineadO para cerca,. kilo,
110. Joelhos de . ferro galvanizado, de 3/8,
11.1. idem, filem, de . 3/1,,,uni..4 • •
112. Idem, idem, de 1"; um.
113. Idem,: idem, de	 1/2, uni.
114. idem, idem, de 1 3/1,-uni. . ., •

tuna. .;
96. Folhas de tal eríal isolante para-estufas, iguaes .amos...•

tia, de 5 mini. de espessura; qualouer'cor i .preço por
• meu.° quadrado.	 .• -•	 .

97. Ferro em barras ou vergalhõe's de qualquer medida,
ilo

98. Folha de cobre, .qualquer:.espessura, 	 ••
99. I. olha de. 'erro preto, 'qualquer espessura, kila.-

4100.
101. 1
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.115. Idem, idem, idem, de 2", um.
116. , Lixa esmeril para ferro 0, 1,.1 4/2, 2, 2 1/2 e 3
117.. Lenções de feltro branco duro, qualquer espessura, kilo,
118. Me ai murço em barras, de qualquer medida, 1110.
119,, INICal muro, em yergallnies redondos, qual:per medida,

• -•1
kilo„

2, mire,
•

195. Idem, idem, de 3 x 25, preço por eentO.,
196. Idem, idem, de 3 x 32, preço por cento.
197.. Idem, idem, de 4 x 18, preço por cento.:
198. Idem, idem, de 4 x 25, preço por cento.,
199. Idem, idem, de 4 x 40, preço por cento.
201.. Parafusos de metal com porcas sextavadas com, dianietr4

de mim, 'de 5 x 25, preço por cento..
p02. Idem, idem, de 5 x 40, preço por cento..
203. Idem, idem, de 6 x 25, preço por cento.:
204. Idem, idem, de 6 x 50, preço por cerdo,
205. Parafusos de ferro forjado com porcas sextavadas (10

. qualquer diametro o comprimento, kilo.
206.: Parafusos de metal para tapetes conforme amostra, um.,
207. Parafusos de aço torneado, com porcas sextayadas,

5 x 20 m/m, cento.
208. Idem, idem, de 6 x •20 m/m, cento.,
209. Idem, idem, de 6 x 30 mim, cento..
210. Idem, idem, de 7 x 20 in/m, cento.,
211. Idem, idem, de 7 x 30 m/m, cento.,
212. Idem, idem, do 7 x	 m/m, 'cento..
213. Idem, idem, de 7 x ;50 unlm, cento.
214. Idem, idem, de 8 x 30 m/m, cento„- •
215. Idem, idem, de 8 x 50 m/m. cento.
2.16. Idem, idem, de 9 x 30 mlin, cento...
217. Idem, klem, fie, 9 x 00 in/m, vento.,
k:E 8„ . Idem, idem-, de 10 x 40 m/in, cento.
219. Idem, idem, de 10 x 60 mim, cento..
220. Idem, idem, de 10 x 80 m/m,-cento.
221. Fiem, idear, de 12 x 50 m/m, cenlo.
222. Ideni, idem. de 12 x 90 m/rn, cento.
223. Parafusos de postei soberba com Cabeça quadrada, de 1/1x

x 1/2, duzia.

231. Idem, idem, do 112 x 2", duzin.
232. Idein, idem, de 1/2 x 3", duzia.
233. Idem, idem, de 1/2 x 4". (luzia'.
234., lidem,	 fie 1/2 x 5", (luzia.
235. ¡Parafusos de rosca soberba com felina quadrada, fl,¡

5/8 x 3, (luzia.
236„ Idem, idem, de 5/8 x 1".
237. Idem, idem, tle 5/8 x C". duzia.
228, Pentes de aço para abrir roscas em peças de metal. Jog,ei

com i:dei,. int crua e PX(03 • 110 e medidas decimar:: e
• pollegadas com os passos seguintes: 0,25, 0.50, 0,75,
4,00, 1.25, 1,50, 1,75, 2,00, 2,25, 2.75 e 3,00, jogo.

cw.,. Idem. idem. idem. com os passos em pollegadas seguin-
tes: 40. 30, 31, 32, 30, 28. 26, 21, 22, 20, 1.9,1S, 16,
11, 13, 12, 10, O e 8, jogo.

210. serras para ferro de 12 pollegadas de comprimento,
dente fino ou grosso, marca Griffin ou Starrett,
(luzia. •Ts c.le ferro galvanizado. de 3/8, ato,.

Idem, idem, de 1/2, um.
243. Idem, idem. de 3/4, unl,
244. Idem idem. de 1". um.,
245. Idem. idem. de 1 1/2, um.
216. Mem, idem. de 1 3/1. um.
247. Idem, ideal, de 2", um.
218. Tubo de Metal, de qualquer medida, kilo.
211/. Tubo de cobre, • de qualquer medida, kilo.
250. Tira de couro cri' para costurar correias. com 80 eentg,i

um.
251. Téla de' metal deployés, ronfOrm g amostra, melro

d.252. Ug ifiersardi n: . 'ferro galvanizado,. de 318, lima.
253. Idem, idem, de 3/4, uma.-
251, Idem, idem, de 1", unta. •
255. Idem, idem, de, 1 1/2, uma.
250. Idem, idem, de, 1 . 3/4, unta.
257. Ident, idem, de 2", unta.
258. Limas, murças, fie qualquer seeeiio, de 3", duiht.
259, Idem, idem, de 4", duzia.
260. Idem, idem,' de 5", 'duzia .
261. Motores de la•beratorio General Electrie. Marelli ou Sie-,

Mens. monophasieos, 120 volts, de 1/10 H: P., 11111,,,

262. Idem, idem, de 1/4	 um.
263. Idem, idem, de 1/2 T-1. P., um,

120. Metal sextavado, em barras, de qualquer me
,121. Machos typo americano • para abrir rokas d
; preço por jogo de 3 (1°, 2° e 3 0), jogo,,

• '422. Idem, idem, de 2,5 m/m, jogo„„
123. Idem, idem, de 3 m/m, jogo.
121. Idem, idem, de 3.5 miro, jogo,
125. Idem, idem, de 4 mim, jogo.
426. Idem, idem. do 5 mim. jogo..
127. Idem, idem, de G rn/m, jogo.;
128. Idem, idem, de 7. mim, jogo..
129. Idem, idem, de 8 m/m, jogo..
130. Idem, idem, de 9 mim, jogo,:
131. Idem, idem, de 10 mim, jogo.,
132. Idem, idem, de 11 m/m, jogo„`!),
133. Idem, idem, de 12 m/m, jogo..
131. Idem, idem, de 13 mim, j ogo. •
135. Idem, idem, de 14 m/in, jogo. •,
136. Idem, idem, de 45 mim. jogo.
137. Idem, ident. de 16 mim, jogo...
138. Idem, idem, de 17 m/m, jogo.
139. ldem, idem, de 18 m/nt, jogo..
110. Idem, idem, de 19 m/rn, jogo.
111. Idem. idem. de 20 m/m,
152. Idem. idem. de 21 m/m, jogo.
113. Idem. idem. de 22 ni/m, jogo.
114. Parafusos de ferro, cabeça redonda, de 3 x	 dum.,
1 .15. Idem. idem, de '2 1/1 x 12, duzia.
116. Idem, idem. do 1 1 ./2 x 10, duzia..
117. Idem, idem. de- 2 x

. 158. Idem, idem, de 1 x 8, grosa.
1511. Idem, idem, de I 1/2 x 6. grosa..
150. Idem, ident. de 3/1 x 8, grosa.
151. Idem, idem, de 1 x 7. grosa...
152. Idem. idem. de 5/8 x 6. grosa.
152. Idem, idere. de 3/1 x 5. grosa.
151. Parafusos de ferro, cabeça chata. de 3 x 18, flpia
155. Idem, idem. de 2 1/;5 x 12. grosa.
150. Idem, idem, de 1 1/2 x 10. grosa.
157. Wein. idem. de 2 x 6.,gro50.
158. Idem, idem, de 1 x 8, grosa.
1;_111. Idem, idem. de 1 1/2 x 0, grosa.,
160. [cicia, idem, de 3/1 x 8. grosa. -
161. Idem, idem, de 1 x 7. grosa.
162. Idem, idem. de 5/8 x ft. grosa.
M03. Idem, idem. de 3/4 x 5. grosa,.

• 165. Parafusos de metal. cabeça relenda de 3 x 1 8, (luzia.
165. idem, idem, de 2 1/1 x 12. (luzia.
160. Idem. idem. ;de 1 1/2 x E), grosa.
467. Parafusos- de metal, cabeça redonda, do 2 x e mozja„
168. Idem, idem, de 1 x 8, grosa . 	 •169. Idem, idem. de 1 1/2 x 6, grosa. , •
.170. Idem, idem, de 3/1 x 8, grosa.
171. Idem, idem, de 1 x 7, grosa.
172. Idem, idem, tio 5/8 x 6, grosa. •
473. Idem. idem. de 2/4 x 5, grosa.
171. Idem, idem. cabeça chata, de fiT x • 18, duzi;
475. ,Idem, idem, do 2 1/4 x 12, (luzia.
170; Idem. idem, de 1 1/2 x 10, grosa.
177. Idem, idem. de 2 x 6, duzia.
.478. Idem, idem, de 1 x 8, grosa.
179. Idem. idem. do 1 1/2 x 6, grosa,.
180. Idem, idem, de 3/4 x 8, grosa..
m81. Idem, idem., de 1 x 7, grosa. •
182. Idem, iden4 de . 5/8 x 6, grosa..
183.. Idem, idem, de 3/1 x 5. grosa,
484,4. Pregos de ferro de 11 x 15 (pacote de 2 kitis),1 ur!,,
ilsrï. man, idem, fle 15 x . 15 (pacote fie 2 .kilos), um,
.186, -Idem, idem, de 16 x 18 (pacote de 2 kilos),

, •j187. Idem, idem, de 11 x 21 (pacote de 2 tinos). um..
.)188. Men?, idem, de 21; x 24 (pacote de 2 kilos), umL .
4 189.. Idem, idem. de 21 x 313 (Pacote de 2 kilos). turki•
¡190. Idem, idem, fle 36 x 18 (pacote de 2 kilos),
491. Parafusos de metal com porcas sextavadas oro (113rn4o,-,

de mim. de 2 x 12. Preço per cento.
1192.- Idein, idén), de 2 x 18, preço por cento.
1195. Idem, idem, de 2 x 25, preço por cento.
19 .3. •Idem idem de 2.x 25, preço por cento.,	 • 

,494„ .Idem, idem, de 3 x 18, preço por cerdo.

224. Idem,	 1/1. x 2", duzia.
225. Idem,	 1/5 x 3", (luzia.
226. Idem,	 5/16 x 2", (luzia.
227. Idem,	 5/16 x 3", (luzia.
228. Idem,	 3/8 x 1/2. (luzia.
220. Idem,	 3/8 x 3", (luzia.
230. Idem,	 3/8 x 4" fluzia.

idem, de
idem ', de
idem, de
idem, do
idem, de
idem, de
idem, de

clIc)
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31. Fita isolante. preta, Pirelli, lo 9 cem., rói° lie 200 gram-.	 .
mas.

3')." TusiVeis diazed de 25 amo. de 250 volts.' uni.
33. Fusiveis de rolhas. renovaveis de 10 a 30 amo.. um.
33. Fusiveis de cartucho, marca Bushmann ,M.

40 a .60 amp.. um. •
35 Fusiveis de faca, marca Killark, de 50 a 500 amp., utn.
36. Fusiveis de 1 a 5 ampères, para telephoue aulouratico

• Erikson, um.
37. ,C1rampos para fio de 'chumbo, caixa com 100.
38. Grampos para fio de campainha, caixa com 190.
39: Interruptor de embutir, anu espelho. simples,' uto.
40. Interruptor rotativo, com vista, de 5 ampères, ti. 2.873,

• conforme amostra, um.
41: IsUlador de haste curva, n. 2.049 um..
42. Idem, de haste recta de 5/8 de pobegada,

44. Idem, idem de, 3/8 pollegada, um.
43. Idem, idem, de 1/2 pollegada,-

45. Lampadas Philipps de 100 velas, luz solar, uma,
46: Idem idem de 50 velas. unia.
47.. Lampadas Philipps de 50 'las, •filamento • de carvão. unia.
48. Idem idem de 25 velas; unia.
49. Idem idem de 100 velas, .1/2 watt, uma..
50. Idem idtne de 50 velas, uma. ,
51. Ideia idem de 25 velas, unia.
52. Empada Tungar de 2 ampères, General 'Electric, uma.
53. Roseta de porcellana • pata forro. n. R' 3.023, unia.
54. Roseta de porcellana para installação extet • na, n. 11. 3.018,

• uma.
55. Sockets de metal com arandella. conforme amostra. otn.
56. Tomada de corrente 11. B. 2.002, completa, unia.
57. Tomada de corrente -de embutir, com pino e chapa II. Il.,

•-tamfortne amostra, unia.
58."blem idem de Rilha e pino, conforme amostra, tuna.
59. Idem idem de porcellana e pino 11. • 21.360, conforme

• amostra, uma.
00. Transformador para campainha marca Reli xle 120 volts,

us!ridTubo	 e porcellima, para passagem. de 1 x 3/8, uni.,
C?. Idem idem de 3 x 1/2, um.
63. Idem idem de 4 x - 1/2, mn.
64. Idem idem de 6 x
65. Tubos de porcellana de 3/8, um.
66. Supportes para sockets de tampadas' n. 2, completo, se.

.gundo amostra deste instituto., um.
67. Chaves americanas montadas sobre placas de ardozia. ditas

phases, para fusiveis de cartucho, de 15 :ampères,
uma.

68. blem idet n 1 30 'i-impères, uma.
69. Idem sem placa. para serem montados em quadro, para

fusiveis de cartucho, de 15 ampères, uma.
70. Idem _idem de 30 anipère.4:,- unia. •
71. Ideai idem triphasices, de 15 ampères, uma.
72. Idem idem triphasicas, 41e 30 ampères. uma.

. 73. Lam iniainda..as	 m.Tungar copletas, ultimo m	 amodelo, 2 rtipPres,

74. Lampada 'Fungar de 5 am pères: uma.
75. Diffusores de luz, A. E. E.. completos, com corrente de

14", um.
de.• 17", um •

• , 	 :,-, Giallo 7 - cómatisTivut...0 1.-é.1311.11 m t'a9.	 •

Gazolina Anglo Mexicana•em lata de 18 litros, Caixa. " •
' Cazolina de aviação, conforme amostra; lata tle 18 litros,

• .caixa com 36 litros.
- 3. Graxkpat ente, 	 .

...ki..1'&ébe Marcia "J	 macaré", e latas de 18 litros, caixa.
5. °leo- lubrificante, n. 555: conforme amostra, lata de 18

litros, uma.	 '	 •
Oloo lubrificante, n. 666, conforme amostra, lata do 18

litros, uma.
, 7. Oleo lubrificante, lata de 18 litros, uma. ..t
8: °leo lubrificante MohilOil "A", em latas originaes, Unia.

9. Oleo lubrificante Mobiloil ?B", em latas originaes, uma.,
()leo lubrificante Mobiloit .."C", em latas origi.aaes, uma::

4 1. Oleo lubrificante Texaco para InWores,-lata de 1/16 galãs;
.	 tona.	 .	 .

12.,Oleo especial original de "Pfeifer", para bombas de me"
preço ,por	 . .

• um% 8 - FottitAosi. ' ' •_
,Alfafa nacional, kilo.

, 2. Alfafa-- estrangeira.- 4ilo
-3. 'Aveia em. grão, .ki lo.

Capim
5. Cevada-em grão, kilo.
G. Farelo de trigo, kilo.

•Millto vernielho Cattele,	 , Á
'Sal de Cabo Frio, kilo. - Dr. 'Nori.o Sgrefiva, dtrestONA" •

261. blenn inotiopliasicos de 220 volts, -de 1/-2 H. P., MU,
265. Idem. idem, de 3/3 II. P., uni.

.260. Idem, Mein. de 1 H. P., um. 	 -*
;.4e7 Moto/ es de laboratorio General Eleelt • ic. Marelli	 Sie-

monophasicos, de . 220 volts, de 1 1/2 II.
um.

•,268. Mein, idem. de 2 H. P., uni.
26( . Saccarrtilltas. confórme amostra, um.
2;0. Chave de Unia com entrara, comprimento 12, marra

"Stanley", uma.	 .
.271. Chave de Griff; se g undo amostra neste . instituto, tuna.
272 ‘. Nivel de forro de 6', marca Stantry, nm.
273. Idem, idem, do metal,

Chave ingleza.. segundo amostra neste instituto. unia.
275. PoliaS41(.. madeira 4 . m duas metades, para eixo de 45 mlin,

diametro externo de 190 111/01, largura 110 mim,.
uma.

276. Idem, idem, de diametro externo de 200 num e de lar-.
gtira de 120 mim, unia.

277: Alicates com cabo isolado, de 8" de .comprimento. um.
27b. Grampos de ferro para carpinteiro, segundo amostia,

•
279. Brocas de aço mit-a pila, de 1/1 a 2”, jógo (.1(.12.
280. Verrumas. segundo amostra neste instituto, jogo de 1.0.
281; Serrote de costas- segundo amostra neste instituto uni.

Oxygenio inoustrial entregue neste instituto que forne-
cerá it vasilltame, preço por kilo.

283. /dum, hirto, em garrafas de aro de ti metros cubims:,
garrafa.	 •	 •

281. Oxygenio de pureza 99.8 %, entregue neste instituto mie.	 •
fornecerá O vasilhame„ preço por kilo .

285. Idem, idem, P111 garrafas de 1 metro cubico, gam i rp. .
.286. Ident. idem, em garrafas de 1 1/2 metro cubico, gar;.at'a.
287. Gaz carbonico entregue neste instituto 'que fornece•á

vasilloine, preço DOI kilo,
288. liem, ideln. em gaPralas de 4 melros cubieos, garrafa.
289. Anhydrido sulfuroso, entregue inste instituto que for-

necerii, o vasilhame, preço por kilo.
290. Idem, idem, em garrafas de 4 metros culiicos. garmía.
291. Ammonitiot industrial; entregue neste instituto que for-

necerá o vasilhame, preço_ por kilo..
299. Idem. idem, em garrafas de	 metros cubicos, garrafa.
">93. Cargas eliimicas para extinctores Simpiex -11. 2, preço,

por carga.	 -
291. Telitis, para bico : de Bunsen, conforme modelo, um.
295. Tripé de goza, sqm liaste e SPIII trabalho de ajustamento,

conforme modelo, Atm.
296. Pinc,:as de goza, seio ajustamento, 'conforme modelo,

uma.
297. Aros de guza, sem ajustamento, uni.	 -
:298. Chumbo em grão, qualquer , tamanho, kilo...

DI1('1 ,0 6 - MATERIAL DE ELECTRICJDADE

1. Alicate para electricista, isolado,. de 9 pollegadas, para
6,0°0 volts, ¡uri.

2. Botões de madeira para campainhas, conforme amos-
tra, um.

3. Idem, idem, do ;porcelana, um..
4. Elils americanos 'para 3 fios, com.
5. idem, idem, para 2 fios, par.
6.• Campainha eI pelt ira de 8 a 2'i VOU S. Uniforme • aipps7,

tra, unt.
7 . Ho	 p. de cobre, isolamento para exterior, n. 5,

, R. Idem, idem, n. 0. kilo.
9. Idem, idem,	 8. kik,.

*-10. Ideia, idem, n.'10;
11. Idem, 'Cem; n. 2, kilo.
42. Idem, idem, n 14, kilo.
43. Idem, idetn, n. 10, kilo.
11. Idem. idem, • ri. - 48, kilo.
15. • Fio branco n. '14, -kilo.
16. Idem,	 12.•

It. H. 11. G. dé Cobre, n:).1. com 3 capas (E de botira-
cita e 2 de Átanno-), metro.

18. Idem, idem, n. 8. metro.-
. 19. Idem. idem, It. 10, melro.

20. Idem, idem, mi. 12, -melro.
.21. Idem, idem, n. i1, metro:.
22. Idem, Ulmo, n. , 16, metro.
23. Idem, idem, it., 18, metro.

vetde e a i n tire!l h, n. 11. •25. Idem. idem, n. 1d, kilo:
•06 Idem, idem, n.

27. Fio duplo erti_clujanbo ti,. 12, metro.:
211. idem, idem, tt. 16, .mcittu.t.
29. Mem..	 n. 18, • I1101r0.
30. Fio de emoli:iniba, fK•ureez, conforme

.	 •





	  DÏA1110 ()UMA], 

146.
147.

Quarta-N . 1ra .1.
.	 •	 .

25. Idem de 300 cc., um..
26. Idem	 250 te., um.
2.7..Idem de 200 cc.. um.
28. Balão vidro de Jena, fundo 'cl:a1.0,,

de 2.000 cc.. uni.
29. Idem de 1.000	 uai(

Idem de 500 . ce., pm.
31. Ideio de 300 cc., fim.
32. Idem de 250 cc., um.
33. Idem de 200 ai,. inn'.
34: Balão para distillação fracciona-
' -	 da. de Jena, noo cc., um.'
:ri. Idem de 250 ce..
30. Balão SoxIdet. vidro de Jena,

200 cc., eflui IOIIO 0 accesso-
rios, e 2 • balões sobresalentes,
tun.

37. Idem de 300 - 400 cc., com peso
inferior a 00 grammas,

38. Bastões de vidro, diversõS (liame
• tais, kilo.

39. Brcher, de cerca de 1 lila), Nicho
Jena, ou V. F. L.,

40. Idem de 800 cc.,
41. Idem de 600 te., um
42 Idem de 400 cc., um,
43. Idem de 200 cc., um.
44. Idem de 100 cc.. um.
45. romba para desentupir ClICatill-

MelllISS.

Corrarha fina- em
47. Bureta de.11inks, de 50 ce.. aferi-

da a 15" c. raço interno, pé nio-
Np ! de madeira, uma.

48. Wein de 25 cc.. urna.
49. Bureta do , Moio% 50 cc., traço in-

tetIno a f(n•kla a 15"c, uma.
50. Idem •de	 cr., graduada em

1/50 cc.. traço interno, uma..
51.. Buve1a antomatica, aferida a 15"C,

de 50 'c., traço inferno. uma.
52. Cadi11110 (IP pereellana, 0,03 de al-

tura, um.
53. Tdetn, 0,01 de ai iria. um .
51. Idem, 0.06 de altura. um.
55. Idem, 0.08 de altura, um.
56. Cadinho Gond, de porcellatia. ai -

' tura 0,03, um.
57. Cadinho Gooch de . porcellana, a!-

lura 0,05. um.
-58. cadinho Gooeh de porcelana, al-

tura 0.06, 11111.

59. Caixa de ferramentas, n. B, 61, do
catalogo V. F. E.•'

60. Canivele. lamina maior com cerca
de 10 centimeiros de compri
mento. folha larga, Munido de
sacca-rolhas,

61. Capsula 'dr porcellana. fundo re-
dondil. diametai, 0,22, Um.

62. Idem, 0,20.. uma.	 •
63.- Idem, 0,18. unia.

í . Idem, 0,15. urna
05. Idem, 0.12, urna.
.00. Idem, 0,10. uma. ,
67. Idem. 0,09, uma.
68. Idem, 0,08, uma. •
09. Idem, 0:07. uma...
70. Idem, 0,05, uma.
71, Idem, 0.05, uma.,
72. Chave de parafuso, dente do .04003,

unia. •
73. Idem, dente ck 01)05, urna.•

Idem. dente de 0,007, •uma..
idem, dente de 0,01, uma. •: .

71. Erlemneyer, \ida) i . de- -Jena.. com
rolha esmeril, elo. 2.000 pe.: una.

75. Idem de.1.000 ce.o:
76. Idem de -750 ecs.purn. .
.77. Idem de 500 ce-:, 'um
.78. "Idem de 250 cc., uni. ..
79. Erlemneyer, vidro de Jena, borra
• 'estreita ou larga: : . de, 2.000 Cc.,

um..
80. Idem de 1.000 ed um;	 •

SI. Idem de 750 cc., um.
,r,`>. Idem de 500 cc., um.,
83. Ideio de 250 cc., • um.,
81. Idem de 200 cc., um.,
85. Idem de 100 cc., um,
.80. Frasco 'de vidro branco, rolha . de

esmeril. de 10 litros, um.;
87. Idem de 5 litros, um.,
88: Idem de 2 litros, um.
89. Idem de .1 litro. um ,
90. Idem de 750 cc., um,
91. Idem de 500 cc., uni.
92. Ideni de 250 ec...um.
93. Frasco de vidro escuro. rolha (1.1)

esmeril, de 5 litros, 11(1).-
. 91. Idem de 2 litros, um.

95. Idem de 1 litro, um.
ldem de 750 cc., um.

07. Idem de 500 cc., um.
98. Tdem de 250 cc., um.
99• Frasco dr vidro de bom longa,

adila de çsmeril, de 1 litro, um.
100. Piem de 750 cc., uni.
101. idem de 500 cc.. um.
102. Idem de 5011 cc., um,
103. Idem de 250 cc. um.
101. Frasao munido de torneira

tilada. de 2 litros, um.
Funil (17., cobre com tripé, para fil-

tração-1 a quente, um.
106. Funil de vidro. 15 cent. dr (liame-

tubo long., ponta em bizel,

107. Idem de 13 eentimefros de diurno y
Iro. um .

108. Idem dc Onull. ume
109. Idem dr 0.09. um.
110. Idem de 0:07. um.
lbi. Idem de 0.05. uni.
112. Idem (te 0,03, um.
11:3. Idem, tubo curto, 0,15, um.-
111. idem. tubo curto, 0,13, um. -
115.	 tubo curto 0,11, um.
110., Funil de vidro. 9 cent.. de diame-

Iro. tubo curto, ponta cio bizel
um.

117. Idem. 0.07. um.
158. Idem, tubo curto, 0.005. um.
119. Idem. tubo curto. 0,03, um.
120. Funil de vidro e frasco adaptado

conforme n. 399 de V. F.
• de Berlim. um.

121.. Ferro .de soldar,. um. . .
12,2. Limas 'triangulares de 10 a 13 cen-
• .	 timetros de comprimento, caixa.

123. INIoinliO para sementes. catalogo
de. "Bauer Bross" Ti. 118 com
motor 3 11..P., um.

135 .: Idem d'e i0 .cc., tinia.-
136. Idem de 25' Cot.;

bleM de 20 ce.;.unia:.
13g . Idem de .15 ce'.-; uma. •
139. Idem de 10 cei, uma
140. Riem de 5 cc.. uma
5-51. Idem de '2 cé .; 'non •
..r.s?:,•TOCrn do-':	 êe.„- u	 ;‘,	 •	 •

PaPe/tio 'de aslVésid.' metro 'e,ubleok'
1 11 P	 tkizia

•PiiiP.,,W	 ' rt'l	 d à a";)	...• -	 so	 •	 .,•.,	 ( . ,,s	 •

Abril de 102R 9059, .
• _

estrie-

105,

151.

152.
.153.

554.
155.•

-156.

157.
158.
,159.

100.
161.

162.
163.

105.
.105.

166.

167.

168.

169.

118.
119.
150.

Pinça de metal (tesoura).
Refrigerante do Liebig., lobo 'en-

volvente colo cerca de 60 retal--
metros de comprimeno, um.,

Idem de 45 eents., um.
Idem do 30 cents., um.
Separador, 'deposito superior cy•-
. lindrico com capacidade de 100-
150 cc., torneira de esmeril,
tubo longo, um.

Idem, deposito arredondado, com
capacidade de cerca dr 150 cc.,
tubo longo, um.

Supporle de I1e11.1 elo1, um.
Suppoete para tubos de ensaio. 4

prateleiras, um.
Supporte para pipetas, um.
Supporte metallieo. commum. com

todas -as peças accessorias, in-
clusive pinças duplas, um.

Tela metallica com amiaritho de
0,1? x 0,12, uma.

Idem do 0,10 x 0,10, uma.
Riem de' 0.15 x 0,15, uma.
Tesoura, folha de 0.09 . de comprl-

mento, Vitry, unia.
Idem de 0,03, U ma -
Thermornetro de 350°C, V. f. L.,

um,
idem de 50° C. um.
Tria»gulos de arame, com revesti-

Mento de porcellana, um.
Tubos de ensaio. (luzia.
Tubos de vidro "Pyrex". com lã -

ce.. de capacidade, (luzia,.
Tubo de segurança em S (Welter,

um.
Tubos de vidro,. diversos (liame-

iros, vidro • allemão, fusiveis,
kilo.

Tubos commun.] de borracha ver-
melha, com 0,013 de diametro
ex:erno. melro.

Turbina pequena para filtração,
cesta de cobre, diarfietro
cesta, cerca de 12 centimetros,
urna.

.(170. Vidro ' de relogio, (Raineta) 0m,16,
um.

171. Idem cio 0,13. um., .
172. Idem de 0,10, um.:
173. Idem de 0,08, um., •
174. Idem de 0,05, UM. •'

575. Idem de 0.04. um.
176. Riem de 0.03. um.
177. Balança "Sartorius"

'
 original nij-

mero 3.. com ariproximaçãode
, 0,0,001 carga maxima, 200 grani
- mas.

178. Cradinho de platina - Gooch, -
Neubauer - altura '0,01, . um;
peso de 24 a 25 grammas..

um.-
182. Idem, altura . 0,03, diarneio 0,0.0,

um.	 .
Tamiz ;com 4' peneiras, On.

184. Refractometro de Abbé ..(Zeiss), r-,
apparelho cóniplete confornie
eaialogo de V. F. L. numero
11 2.132.,

185; Balança .'lloinatia" AtiantiO'RoWk.r....;
• ou 'nereides,- para 'pesagent'qtèl,'..

;.	 ' • O' algodão elifardado,'
1$6':'Balança '"111onianti",' ' AU:utile 11'144,..

• ••• wer' Q1.1	 typo'
• tal. *de Jiratos, èorri -farta dê':.

kilo.	 o., ;	 ....o...Á ti 	 1

•1S7 Udi gerMinador de sPniVnte'
yl.td!

inen R i-ki °''dê • ' ,97"0"; • Ityp:jj'iriá

124. Moinho, pequeno de laboratorio,
para sementes. esmaltado. um .

525. Provetes graduadas a 15° C vidro
de „Jena ou V. F. L. mie Ber•• 179. Banqueta gyratoria de laboratorio,..
uni de 2 litros, unia.,	 do lerro esmaltado, unia.

126: Idem de 1 . litro. urna.	 •	 480. Pesa filtro, lampa de esmeril al-
127. Idem de :500 cc., uma.:	 • lura 0,07. diametro 0,04. um.'
128. Idem de 250 Cc.., unia..	 •	 181. Idem.- altura, 0,03, diametro
129,- Ideai de 1(10 cc..„ uma. .
130. Idem de 50 cc., uma..
131. Idem de 25 cc.. uma.
132. Idem de 10 cc., uma..
1311. 'Idem de .5 cc., unia.
131. Pipetas aferidas a 15 0 .G. 'de 100

.cc.. com 2 traços, uma,
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•Ina séde social ã avenida Rio Branco
Swinero cento e oltehlii- e"einco, os ae-
jtionistas constantes do livro de pre-
liença. representando Mais . de dons ter-
ros do capital social, tujas acções .foram
'depositadas nos cofres da companhia,
io sentiur E. Castro- Silva, vice-presI-
!dente em exercido, declara installada
it. assembléa geral extraordinaria, coa-
a'ucada de accôrdo com os annuncios pu-
blicados no Diarlo Official e convicta- os
t.enhoi-es accionistas paru indicarem um

.• weionista - para dirigir os trabalhos.
kPoi• indicação do senhor Olhou Rée é
acclarnado o senhor doutor Guilherme
-Ou iate, rue orce i lande a `incumbe`ncia
convida para secretarlos .os senhores
INestor de Oliveira • e Jeão• Gentil dc
i'Mello Araujo. Installada, assim, a mesa,-
o senhor presidente declina ti ve, a as

-sembléa. de . accórdo. com a convocação
devidamente publicada. ne. Mario O ffir
eia), para o flui de, tomar conhecimento
de uma -proposta da directoria - para á.
alteração dos estatutos, dava a palavra
ao senhor secretario para Me a referida
proposta. a qual é do ilair seguinte:
ISrs . acionista: Convocamos - u presente
assembléa geral extraordinaria para vos
propormos allerações em nos .t.tos estatal-
tos-, nos seguintes artigoS: - Artigo quin-
to o seus paragraphos: Passam a ser
wedigidos da seguinte rótula .: . Artigo
Aluinto. A companhia será administrada
por ires directores, - que exercerão c)
anandato por trais. annos. podendo ser
'reeleitos e desti(uidos nu fórum da lei.
Paragrapho.prihileiro. A directoria tem
Os mais amplos l poderes para a gestão •
dos negocios .sóciaes e para realização
de todas as operações que entrem.na
Nua actividade social. Tudo nue peta
lei não seja reservado á assembléa geral.
Ira limitado por estes estatutos é do'
conmetencia . da directoria. Parágrapho
Ongundo. Os directores elegerão entre

o presidente da directoria. Alinea a)
Compete ao presidente executar e fazer
cumprir as resoluções das assembwas
geraes e dá direetoria Win coinó repre-
Nentar a sociedade em suas relações com
u administração publica 'e cons. - tercei-

os, não só em juizo como fóra deite e
iquando.for •necessario censlituir manda-
:lados. Alinea by. Supp • iina-so. Para-
grunho terceiro. Nas' faltas e 'inipedi-
'medos do presidente qualquer hm dós

. .butros directores imitei-ásubstituil-U
mas suas funcções. Paragra-pho quártd.
Cs titulos de responsabilidade da com-
panhia levarão sempre a assignatura
Ide dous directores, ou de um directur
'c um procurador, sendo de competeneia
ila directoria - a nomeação de uni ou mais

• kirocuradores. Nos'aetos de 'serviço dia-
trio taes coita). corresponden•ia, recibos,
ondossos para cobrança e assignatura
ido cheques para moviinéntueão das.
kontas correntes cai Bancos, bastará a
rassiguatura de '11111 director. Paragra-
:adio quinto. Cada director caucihnará
et responsabilidade de sua gestão com
¡cinco acções. Para4.•uuptio sexto, ,Sup-

1 Itirinia-se. Para.graplio . t etitilo. Supprl-.
•i. kna-só. Art,i,go „sexto..-keereseentesse ia

• .-: titile:	 ACcitiniatas"..'", anyiniram2se'le:i
Initerri .etws propostas - itlitrid -me-dida 'de

.g ¡economia interna de- administração da
jrompariliik , eselareeeyjdo, e facilitando-.i:; InS funecões da directoria... E' com G

,• limais sincero pezar . que 'os ..communi-
a:amos que o nosso . 'c -c-Alega G ainigo
;Francisco Marques, por motivos de or-
lem particular não, acceila a .reeleicão

}to seu cargo de director, -com que ceP•
.	 •	 •

lamento o quedeis honrar, tiados: os as-
hignalados serviços que tem prestado a
esta companhia e assim aproveitamos
está opportunidade pára propôr a re-
dileção do numero do directores. por-
quanto -pela organização .. actual julga-
mos não -prejudicar 05 nossos serviços
com a economia- proposta. Aqui deixa-
mos consignados os nossos • agradeci-
mentos pela preciosa collaboração
escrupuloso amigo o leal conselheiro
Francisco Marques, que é com grande
magu-a Atm vemos afastar-se do nosso
sempre amistoso condvio: Os directo-
res . ; F. Castro Silva, Barão de Nave-
tira." Posta 4!111 discussão . aexpo;iição
de motivos e proposta apresentada peta
directoria, -nenhuns. accionista pediu a
palavra. Foi então, encerrada a discus-
são, e stibmettida a votos, foi a proposta
approvada pelos senhores • accionistas
presentes pelo que, o senhor presidente
declarou alterados os artigos dos esta-
tutos da companhia, de accórdo com a
proposta ora approvada e objecto desta
assembléa. Por proposta do , senhor
accionista Barão .• de Saavedra,• que -foi-
approvada. ficou' a- mesa autorizada a
assignor a presente 'leia e a presidir os.
trabalhos da assembléa geral Minaria
lambem convocada _ para hoje, após a
terminação desta assembléa. Nada mais
havendo a tratar. o senhor presidente
encerrou os trabalhos .e mandou lavrar
a presente acta, que eu, Nestor de Oli-
veira, servindo de , ,primeiro secretario
mandei lavrar 'a presenta acta que con-
feri .e assigno com a mesa. —.. (7uither-

- Nestor Olieetra.	 'João
Gentil clo Mello Arortjo.

•
AC' TA DA	 CinflAT, oaroN.uu.k

JiE.SLEzliDA EM 26 DE MAtiço DE 1028
•

• Aos vinte e seis dias' de. inc! de março
do . anpo de- mil novecentos e vinte e oito,
as. quinze horas, reunidos na .séde so-
cial da companhia, • á avenida Rio Bran4
co numero Cento. e citei tu e Cinco, os
accionistas cujos nomes' constam do li-
vo de -presença,•,representando nove
mil Setecentas e vinte acções (9.720 .), o
senhor doutor -Guilherme Gainle, presi-
dento • da assembléa geral- extraordinaria,
fleólara qud, tendo sido . a Mesa 'nova-
mente honrada para presidir os traba-
lhos da ossemblea geral ordiniu• itt, cou-
vonula para ser realizada após o cacei.-
ranleuto d extraordinaria, e havendo o
mesmo numero legal de accionistas, cosi-
siderava coal-Tinida ti assembléa, con-
vocada para tornar conhecimento dos ba-
lanços e' bentas referentes ao anno so-
cial findo em -trinta •e um de dezembro
proximo passado e eleger a nova dire-
ctoria, fiscaeá • e supplentes. Em seguida
declarou que ia mandar proceder á leitu-
ra do relatorio da directoria, balanços e
coutas referentes ao anuo de mil nove-
centos e 'vinte -e . sete. 'A requerimento
do senhor accionista Armando da Costa
Pereira, foi dispensada á leitura desses
documentos. .por já terem sido publica-
dos ..ne Piario Offieial e distribuidos em

Aberta a discussão, 1:ling:sem-fez
Uso da palavra, pelo' que foi a diurna
encerrada. Submettidos a votos, foram
approvados os balanços e contas, absten-
do-se do vetar Os impedidos - por' lei. Em
seguida..fdi lido o parecer tio conselbci
fiscal -e • annunciada a sua discussão,.

_Ninguem sobre O Mesnio fazendo &Aer..
v.ação, foi a discússAo.'encerra'da.
inanido o. votos; foi approvado, deixande
de votar . .a direcção e - os fiscaes. •O., se-

.•	 •'Mor presidente aununciou a eleição da
directoria, conselho • fiscal suppleutes
Recebidas e apuradas as retinias, verifi-
cort4e o Seguinte resultado: Para dire-
ctores:" Oetavio (iti-inle, nove mil sete-
centos e-vinte votos (. 9.720.); I?: Castro
Silva, nove riu tresentos votos 1.9.300):
e barão de Saavedra; nove mil seiscen-
tos • e sessenta e sete votos- (0.667); c
Francisco Marques, quatrocentos e se-
tenta e Oiro s otos . Para fnembrtis
do conselho fiscal; Renata! Lago, nove
mil setecentos e vinte votos (9.720):
Francisco Marques, nove mil setecentos
votos (9.700 ; Othon Itee, oito mil se-
tecentos e cineoenta votos (8.750); e
'Guilherme (tu lote, cento e quarenta vo-
los (140j. Para supplentes do conselho

Armando da Costa Pereira,. nove
mil setecentos o vinte N'otos (0.720);,144)
Gentil de Mello Araujo; -nofis mil sois.
contos e noventa o cinco votos (9.695);
Bento OsWaldo Cruz, nove Mil setecen-
tos e vinte votos (9.720); e Nestor de
Oliveira, vinte e cinco votos (25). Ter-
minada a apuração, o senhor preSidente
proclamou eleitos: directores, os senho-
res doutor Octavio Guinle, E. Castro
'Silva e barão de Saavedra. Membros tio
conselho fiscal: Ite.naud Lago. Prancisco
Marques e Othon Rée; e sul-hl-dentes: Ar-
mando da -Costa :Pereira, ,Julho Gentil d.:
Mello Araujo e Bento Osvaldo Cruz.
-Nada mais havendo -a tratar, o senhoe
Presidente declarou euerrados • os tra-
balhos.' depois de approvada 'linfa pro-
posta do senhor doutor Armando da Cos-
ta Pereira, no sentido da mesa centinuar
com a mesma motorização para assignar
a preSente acta. E eu, Nestor de Olivei-
ra, servindo de primeiro seerdario, man-
dei lavrar a presente acta; que confor:
o assiguo com a mesa. , Guilherme

Neslor Olireira.	 Joíiô Gen-
til de -Mello Arnajo.	 .(2.626),

k • k	 S. A. CAS,A

• •

Aos Ninte e douS lhas do num (1.•

Marco de 1928. - nesta cidade de Rio de
Janeiro, ís dezeseis horas, no 'pavimento
torrei' da rua S. José numero 16, onde
a Sociedade teui a sua séde, ahï presen-
tes os accionistas abaixo assignado,r, re._
presentando Mais de metade do capitai
social, ahii, pelo presidente da Socieda-
de, Sr. Fausto de Almeida, foi dito que
a presente Assembléa Geral Extraordi-
naria foi • convocada, conforme ós an-
mincids Publicados, uni dos quacs
para tomar conhecimento da renunda
tio director secretario e eleição do seu
substituto, e -assim convidou os presen-
tes a elegeremn a mesa da Assenibléa,
que foi feito, sendo o Mesmo Sr: Fausto
da Almeida. escolhido para presidente.
Convidados pára -see'retarios 'os Srs.
}Áleas Lopes Molina e Carlos Migliora.
os presentes: 'approvaram, ficando assim
constituida a Mesa. Em seguida, pele
Sr. presidente .foi lida a carta do Se.-.
Punia Americo de Freitas, renunciando
o cargo cio director secretario,. que a
Assembléa acceitou á vista dos -motivop
justos. que cxpoz. Estando vago' o
cargo, o • Sr. presidente pediu que
os presentes . escolhessem' o substi-
tuto pára o cargo' vago:- tendo sido
eleito o Sr'. .1, J. -Yan d.e4 Selciaf. Dada
a palavra a. '<dem	 '
e telhado Mos Mmyliqra;
a pedido • _do $r. presidépte, fiz laYrav
'esta acta, cpr.yae, Dor todos os preé-
los 	 — C.- Migliora,S'eanálo
c ,IA.lmeida, "ales ,& Companhia, pela

Companhia Nacional ae ElNtricidade,
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Esta propoSta vae acompanhada de fa-
voravel parecer do conselho fiscal e es-
iramos a• vossa criteriosa deliberaoão
sobre os recurso que vimos .de solicitar.
Ri o Jáneiro, O de março de 1928. —
Silverio• Iguaria Sobrinho, presidente.

Arthur . de Lacerda • Pinheiro, dite-
dor. ". "Parecer .— Dizem os membros
effectis •os do conselho fiscal da Compa-
nhia Sul Mineira de. Electricidade, abai-
xo assignados, que, lhes tendo sido pre-
sente, pela directoria da companhia, uma
proposta para augmento de oitocentos
contos de réis ao capital social, foi por
cites constatado que os novos fundos des-
tinam-se acquisição de novas installa-
ções e serviços que aug,inentem a zona
privilegiada da Companhia e a sua ré-
serva de energia Para os futuros consu-
midores, estando assim • do accordo Com
a lei. Aconselham, então, aos Srs. ac-
cionislas a approvação dessa proposta,
que convém aos interesses .sociaes e per-
initiirá á directoria da companhia a exe-
cução do Seu projecto de ampliação
negoeins e valorização do patvimonio da
sociedade. Rio de Janeiro, 9 de março
de 1928 Mareolino Ribeiro de Car-
valho. — José Teixeira de Carvalho Ju-
nior. — Dermeval •Dias." — Termina-
da a -leitura o Sr. presidente da asseni-
bléa põe em discussão a proiSosta dá di-
rectoria. Toma a palavra o Sr. Silverio
lgnarra Sobrinho. que expõe detalhada-
mente as condições do negocio tom a The
Conquista-Xicão	 :‘tines. Ltd., ex.:

correspondencia, documentos- e
malquis e justificando o programma
companhia, que. diz, não póde andar
atraz do progresso • nem par a par com
cite, rnas, adiantar-se dei li' alguns an-
nos sempre para esperai-o. Realmente,
rabal ha a direi orla da companhia•para

tornal-a uma empresa prospera e são
exemplos vivos desse esforço as aéqui-
SiÇÕe;4 ullimas constantes do relatorio
de 5 do-corrente, rio anno de. 1927 e da
proposta que vem de ser, lida. Tomou

Consumidores. Entrelmto, occorreu-nos
a possibilidade de Continuar velhas ne-

; ;gociações mantidas em tempo com a
— Xicão (.tubi »Mines Dif.,

liara rompia da sua Usina de 2.000 HP,
;;'.,,,sobre o rio Palmella p •installações e vim-
` .''..traclos do Campanha e R. Gonçalo, além
:do seu acervo de inachinarias e mate-
..riars dos antigos serviços da sua mine-
"ração de ouro e em 17 de fevereiro fia-
do fechámos esse negocio, pelo. qual nos
será ein breve passada a escriplura de
iodos esses bens e propriedades . Já es,
fitmos- (0051 ruindo lua trecho de linha.
ellt l'e Ca 111Pallila e Cambuquira, e,mutro
entre a Fazenda do Nicão • e Varginha,
que ligarão em dons pontos aquelle gru-
po, deixando-o livre de possiveis inter-
rupções. Embora tendo 14 , deseinholsar
mn grande capital para essa acquisieão
e oulras providencias indispensave.is.
estamos bem seguros de que será mo-
mentaneo O desequilibrio da Companhia,
uma vez que passaremos a dispor de
gratNle volume de energia para collocar
em Oito -intinicipios Mis mais firosperias
tio' Sul de Minas. Esiii4ohipanhia pre-
cisará nos mezes mis proxiMos de oito-
centos contos de réis para ir4 , primeiros
pagamentos á Companhia XicãO; novas

'linhas e serviços a construir e para re-
slatuação da represa' Varginba. Os pa-
.•.,arnenlos	 futuros esperamos ai tender
com o producto das nossas proprias
das, que felizmente não soffreram inter-
rupção alguma '	 111.'0111PHOIn elevar-se
com as 110Va5 fili isiçÕeS e le11111111P11-

-:. 10 de novas redeSt,I que estamos estendeu-
tio. Podeis çoni'libsidnia confiança ali-

: lorizar o "angincidto de' alindados contos
. de réis.ao nosso apitai. para o (mal te-

._ mos renda que, garanta o seu dividendoiiieilil. .&eoiisiihiarhuis a todos
subsereÇani "	 novas •proporvional-
men!	 para 11 -Iiinter . o ind ice da valori-,
ação de , 'cuidai que o nosso ?Mulo

-reserva e' IlepreclacãO	 réis
1 .017 :807141 !O represen i a .

em seguida a palavra * o accionista Sr.
José .Camillo da Gosta, que apresentou
a seguinte proposTa:• "Fica a directoria
da companhia autorizada a proceder ao
augmento rle oitocentos contos de réis ao
capital social, ernittindo • anões novas'
que até 31 do corrente poderão ser por
direito , subscriptas pelos areionistas
aclimes; proporc-ionalmen•I e • ao eapital de;
cada um. Os subscriptores realizarão 50:
por cento do valor das arções no acto,
da subscripção e o restante,. em duas
prestaçõesde 25 °I° a 30 e GO dias, com
a faculdade de pagai-as tamhein tuna'
só vez no acto da •subscripçZo.
Ia a lista de subsc.riptores, a directoria
da companhia preencherá todas as for-
malidades legaes e conyitcárá . uma as-
'sembléa para a approvação indispensa-
vel e consriluente alteração do artigo
ouarto dos estatutos sociaes",. O Sr. ore-
s-idente da assembléa 01, em discussão
essa proposta e não havendo quem a
discuta submette-a a votação sendo ap-
provada por unanimidade. Declara elle •
.então que a directoria fica com poderes

_am•los para proceder' ao atig-mentn do
..cand al Social, de r!:'.',.k rr»idade 'com a

proposta approvada do Sr. José Ca-
millo da Costa. Nada mais havendo a
tratar, foi . frio Sr. presidenle suspensa
a sessão para ser lavrada a presente
acta, que é redigida e feita lavrar em

"duas 'vias' por' mini. Dante Alvares de
"Souza,-secrelario. Reaberta 	 a ses-

• são, foi a mesma acta lida e • approva-
da, para sei' aSSiglIalia 1101' todos os pre-
semites. e suspensos depois os trahathos..

Rio . de Janeiro, 10 de Março de .1928.,
— Gabriel Teixeira, presidente. Dan- •
te Alvares de Souza, SeCre;.ario.: — Ar-
am- de. Lacerda Pinheiro.- — Luiz Dios

_Pereira. — Dermeral Dias. — Marco-
lin() Ribeiro de Cnrvalho. — Jpx Ca-
willo da Costa. — .José Teixeira de . Cor-
rolho fnnior.	 Joaquim .Dias,
rias de Brilo. Sobrinho. — Silrerio
knarra Sobrinho. 	 (2.609).:

	

BANCO FLUMINENSE -	 O conselho deliberativo, retinido na occasião. resolvett .
não mai :; preenvlier•a vaga, :atendendo a que os dons artaaes •

Sociedade ' Cooperativa de Responsabilidade Limitada'	 d.rectoris, 1)r. Benjamin. de Oliveira. Filho e eu, poderiam
arear coin Os serviços: a cargo da directoria, distribuindo entre

f Vt'ple : :i.tia General ,Ca.p itira n. :33 — HM de. Janeiro	 .-si • as variaS'littribuições. respeitadas as determinações esta-

	

. 	 lidarias;	 .
ia:L.1

i•
'1'11HW	 ENTA	

mAn 11E 1928
APRES , 1 n 0 PELO PRESIDEN'rE ;\ ASSE151.111.ÉA GM.:ER, 

; n ' ,S1-10 oi' . dados que tomai à honra de. aPresentar a o Juizo.	 f.... ..	 •	 • EM ' M 1 n 14; .t)	 " ...	 .	 - da asserobléa geral,. que melhor o apreciará e julgará ,dit ad-

Em. èiiiiiiwitnento .tios . e•sttiltitos, venho apreseolac á as_ 1111. 1dslni cão . que tenho à liorw,a de presidir.	 '.
•

semblea: geral o relatoriG, referente ao exereicio que se mi-	 ' MO de Janeiro. 30 de marco de . 1928.	 Oswoldr;
ciou a 1 de janeiro, terminando elll • 31 de dezembro de 1927. »lego, •bresidente, ' '-

Já i) eimSellio fiscal': 1 arribein	 na forma dos estatutos, '. •
retinin-!.. 0 para estudar e' liar parecer sobre os balanços e
cuidas -da ilireetoria, no referido exercicio, à que tudo,
achado exaelo, de aecórda • com o'parecer, exarado na	 cta
resuèe) iva, que agOilí, te rlho a tilinra de sulitnetter ,4 aprecitsção

. desta t'ssembléa. '. 	 '	 .
Juino o annexti,..coin os algarismos 'eliicidativos do nosso .

movimento. * pelo que os St .s.^ .socio's melhor avaliarão do des-. r.	 ., .	 n ,

i'llV( ,)hline	 pn10 e rosiSeridUe do banca. - •	 ,Cmrsotidade•?300000$011Q
	 '•' I` uno tolor	 : :,	 •

nugme nto	

...,..•• wr....-.- • • •-•,.r'. VII

Cl 1 lin Iiii . V i . especlalnionle . a . attenção, .dola 7 ynio, sobre o.	 ..-...•...........-.. . 2 .12 :900$000

.mna -bou administração . e a solidez da "soeiedade,
dos nossos fundos...que. repre.Z'rt ntain. a • garantia de • °vdinarl'`)

() 110550 caolha . soffrei,i. durante o exercido,	 baixa,	 -
.sensivel. por ef feito,do i‘r?sgiite,..de uni brim 'numero iler..acções,,: •• ...	

.
.EM .3L ilte' dezembro' de

'o que (Ao :nada ettfrAqii,ç,..çeii a,nossa vida , commercial, pois as ,;

uma	 -
..	 .

., •	 1927;	 , • .. .	

, 697 :000$000)

contas 4111 deposito cres .erain ;de molde a,.coinpensar a diuii-,.. -, •,, . • . 	

.. , 

•.

:

lo i hján mi capital , P, penninir.,;111,11: inovixiiento •mitior. 	 . . .,,,Fondador.,......... 	 .., 280:000$006 '

Quanto ao tilais.; o utile° fario . .notavel . occorrido-duratile . o . ConsolitiadO.r....,. 	̂  ••• 178:R00$00	 , -
zuna) • passipio, fiii a .,.,I .eutincia ..d(),,jiso iiireeter-tilesoureiro, , f..b .diriar. 141 	 ,,,,,......„,......;.!. -137 :600$000'	 9-67.0040Mq.
Sr. Car l os . I ,'. Piza, %que $e dear.gor .iootivos tle .', caracter .e.s..	 • 	 - - • 	 • ...	 .:....9 ..

.	 .
uniirou ii t F. 	 rei ia oso.lendo a , dv

	

iectu	 cri e o • onsel lio . tu-	 ,;.,	 ,;-•	 .	 •	 •.,	 •	 .	 .	 .;-•,- ^,	 .
dilie'ralivo prestiolo Iro . • rtiortincianiev..its homenagens a que.,/lez . ..,,,•Durataie, o 	 cicio de '1927 toPíitia-layr-ades....1`0. idfcii
J Us .' f lu i ante a sua .1)ert, oanencia, no bom,, pela. -.sita Ais uru, • , do li3!.astervle. ias .. de: arÉ ileSn t se ndo - ,04 ..de ...,P,ÇS.4.1.C.RdiN(id. ,
pelo . seu e'storvá„ . ,.) .. -. , 	 H' • . •	 '. •	 ,.! .'.	 • 	 docas.. e . ordinárias., •o 12...clki.'cáPitat Itindadétr .	• :,. , 	 ..	 _

Silva

• ANN EXO

O 'movimento AO, capital social foi o seguink;:l.

- . Em • 31 fie dezembro de
• .	 1926:
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56 :057800
440 :3338981

'°0: l53200
50:000:8000

47:1528118
61 : 038$85C

726 :1118520

Total do Act	 . 1.563:0118320

Capital.	 1.001):0008000
Fundo de i.eserva.	 590:0008000
Doposito eni conta cor-

rente com juros. .., 342:028$396
Deposito a prazo fh:o.. 1.037:1908600
Deposito em couta de

cobrança, ‘10 interior.	 75:768$50d
Titulos em 'caução e em

deposi o .	 440:333$981
Valoros hypcitho.Jarios	 50:600$00e,
Diversas contas. .	 781:620853S
Fundos de -liquidações	 242:798$517

Tol aí do Passivo. ..... 4.563:0418326

Rio do Janeiro, 3 tio abril de 192/4.
;Monteiro de Costro	 (fimpanhia..

COMPANHIA BRASIL INDUSTRIAL

,g7rA Da 71" siESSÃo lIA ASSEMBLE .A GERAL.
ORDINARI,N 1)05 5RS. ACCIONISTAS.
COMPAXIIIA BRASIL INUISTRIAL, 'REAL!-
zAri.k F:Al 22 DE MAReo Da 1.928..

Aos vinte e douS (22) dias do n:ez
do março de mil novecenos e vinte e oito
(-1928), ás quatorze. (14) horas, reuni,-

-ani-se no fseriptorio da Companhia
Brasil Industrial * a rua Primeiro de Mar-
ço 0 . 125 (sobrado). os áccionistas' cou-
stanf os do livro do presenza, represtio-
tando por si e por procuração treze mil
quinhentas e eincoenta e uma (1 .51)
acções e mil trezentos e quarenta 'C oito
voto, ; (1 . 348)

O Se. Dr . Joaquim Guedes de Moraes
• Sarmento, p'eident da cOnwanhia, ve-
rificando haver n1111142 iii - legal, &ela hal
instai/ala	 assembléa. •

Por indicação tio , Sr. Napoleão Levei
foi acclatuachi para O ii igir os . trabalhos
o -„Sr desembargador Luiz Guedes de Me- .
raos Sarmento, que ay.sumindo a presi-
dencia, agradeceu aos Srs.. accionistas e
convidou para secretaria; os Srs. Dr.
tlermano Augusto de Azambuja e Gabriel

• jcle thil'ull0 Botelho Sobrinho.,
• Por proposta do Sr. Francisco c.tott-
çalves, Ferreira foi dispensada a leitu-
ra da insta da sessão anterior, a qual foi
approvada unanimemente.

O Sr. Dr. Joaquim Guedes de Ma-
rnos Sarmento . presidente da companhia.

"Pede que seja inserido cor acta -um voto •
do pezar pelo fallechnento do Sr.-Juã,a,
de Deus Freitas, Satalosh .,•• membro (10
conselho fiscal, que .- relev'antes serviços

prestou a esta companhia, o que tambem
oj approvado unanimemente.
O Sr. presidente . diz que de accArdo

com os estatutos e os annuncios publi-
cados, a presente aSserobléa tem por fim
a apresentação do relatorio e contas da.
directoria no exercicio de 1927, e elei-
ção do consellto fiscal e seus supplentes
para o corrente exerci-cio.

Por proposta .do Sr. Napoleão Levei
foi dispensada a leitura do relatorio, por
ter sido já publicado pela imprensa e
distribui-do aos Srs. accionistas.

O Sr. presidente convidou o Sr. Eu-
genio Cotrim Borla a proceder á loitura
do parecer do conselho fiscal e submetti-
dos a discussão e votação o xelatorio,
contas e actos da directoria, foram , ap-
provados por unanimidade de votos, de
accArdo com o referido parecer, absten-
do-se de' VO1ar os membros da directoria
e conselho fiscal,

Passou-se -em seguida á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus' suW-
plentel• para o anno corrente, sendo apu-
rado o seguinte resultado:

Para o cons'ellio fiscal: Eugenio Co-
trim • Borla, Affonso Vizeu o Francisca
"[guará) Botelho, mil tresentos e quarenta
e oito votos (1.348) cada um. Pata sup-
plentes: Dr. João Baptista Queima de
Monte, mil tresentos -e quarenta e oito
(1.348) votos; Charles Flue, mil (111Zril-
1ns e noventa e sois' (1.290) votos; Dr.
Augusto Cotrim Moreira de Cnrvn1 lie

mil cinzentos e oitenta e seis (1.286)..
votos; e commen c lador José. Maria Alves
da Silva, cento e quatorze - (111) votos.

Proclamado o resultado' da votação, o
Sr. presidente declarou eleitos 'e 'empos-
sados os Srs. Eugenio CotrifIl Borla, Af-
fonso •Vizeu e Franciá-m 1gnacio Botelho,
para membros ri.o conselho fiscal e os se-
nhores Dr. João Bapti,la Queima -do
Monte. Charles }rue e Dr. Auguslo Co-r'
trini Moreira de Carvalho, para supplen-
tes -do referido conselho.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a sessão e
-mandou lavrar ,a presente' acta, que; de-
pois de lida e achada conforme, assi-
gnada pelos membros da • mesa. — 'Luis
Guedes de Moraes Sarmento. preSiden te.
— Gernuino Augusto de Azumbuja. 1"
secretario,	 Gabriel. dt;: Andrade Bote-
lho Sobrinho. 2" -secretario.
ealffi•••nnn111,1nM,

ANNÜNC1OS

Cooperei' 111 Militar do Brasil

De accOrdo com o projecto approvado
de augmento de capital e -resoluções da
assembléa geral, são convidados os se- •
nhores accionistas que não pagaram ás
quatro primeiras chamadas para aquelle
imgmento até o dia 2 de julho de 1925,
a virem, diariamente, durante o corrente
mez, das 13 ás 17 horas, pagar a 6' cha-
mada para integralização das acções
seu 'novo valor nominal de 50$000.
. Outrosim, essa chamada, para as
acções cujas quatro anteriores foram Ia-
É.as até a data acima referida, correrá,
como bonoficação, por conta do Fundo de
Reserva, conforme consta do ri. 7 do ci-
tado projecto.

Igualmente scientifica-se aos inte-
ressados . que não haverá prorogação (10
prazo para pagamento desta chamada e
que no calculo dos dividendos Oeste anuo
serão levados em conta para lodo elle as
chamadas pagas até o fim do corrente
tnez, inclusive as bonificações relativas
a esta 6' chamada.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1928.
— Rogerio Augusto de Siqueira.- dire-
clor-prosidente o thesoureiro. 	 (2.602)

A' Praça

Os abaixo assignados conmannicam á
praça Cm geral que, ciii successão á fir-
ma Machado & Comp., de Bello

organizaram uma • sociedade por
anotas, sob a razão de ,f. O. MACHADO
,s•;-; COM P LTDA., eold -séde nesta Ca-
pital, • á praça. Floriano n.•39, 1" andar,
da qual faz parte, além dos . anligos com-

-oonentes dá firma extincta • o Sr. Dr.
Juslino Carneiro.

..A nova sociedade, gila assume 'a re-
sponsabilidade . do activo e passivo de
Machado .4z, Comp., tem por objecto os
serviços de COnsll'UCÇÕeS em geral (prin-
cipalinente de estradas de ferro e de ro.-
()agem) e o commercio de, materiaes de
construcção e combustiveis, de accôrdo
com, o contracto assignado a 26 do ja-
neiro do corrente anno e, archivado
Junta Commercial, sob o. 109.517, a 5
Cesto mez.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1928.
Joito Olyntho Machado. — 'tutoro La-

MS ano Carne irQt	 (.2.624)

Sociedade Anonyma "Gazela
de Noticias"

CASA BANCARIA MONTEIRO DE CAS-
TRO á; COMP.

DALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA
;)0 Rio DE JANEIRO, EM 31 DE 1.1111;0
1096

Activo
Lettras ilescontadas
Lettras e effehos a ri,-

cebo. em cobrança do
. interior.	 .	 .	 .

Valores em	 liquidação
Emprestimus em contas

correntes .	 . 	
:Valores caucionados . 	
Wittilos O	 fonclos pro 	

prios
Ilypothecas.	 . 	
Caixa, em moeda cor-

rente.	 .	 .	 •	
Caixa eia • outros bancos
Diversas contas

2.097 :0114610

66 :2718106
195 :513$114

.AUCIMENTO DE CI.x1111'Al.

Companhia Ceramica Brasileira 	 OF:1tAL ExTRAoRDINAR1A

ASSEMBi.Lx GERAL ORDINARIA	 Seu t4Mbt CIonVOCOOG

Primeira convocação. 	 São convidados os' Srs:..accionistas; a
São convidados os Srs. accionista?:	 se reunirem em assembléa geral extra-•

se reunirem em assemblea gerei orclina 	 ordinaria, no dial- do corrente inez, ás
ria, na sede social, á • rua General ' Camara VI bocas, no„ escriptorio da .
o. 42, loja, no dia 4 de maioproximoln- 'zela de Noticias",- á rua do Ouvidor-nu-
-luro. ás 14 horas, afim de toniarein . co-- • mero 104, áfitn dá . tomar conbeciffiento
ithecimento do'relatorio da directoria, do de uma proposta para liquidação da-mes-
parecer do conselho fiscal, , deliberarem .ma sociedade, bem como da proposta dos
sobre o balanço de 1927 e elegerem o ilebenturislas para resgate da -emissão
conselho fiscal para o anno corrente. 	 Correspondente e demais actos eoncer-

Desde já estão á disposição dos senhor nentes á realização desses fins.
res accionistas, na séde social, os do- accArdo com o n. 2 do art. 14 (ca-
cumentos (N que trata o^ art. '117 (10 -. de- - Pitulo VI) -dos estatutos, -os possuidores
ereto ti -131, de .1 de:julho : de' 1891: -',:* • de' acções ao portador, deverão . deposi-

Os Srs. accionistas devem depositar tal-as até o dia .4 do corrente. nesta-IN0-
as suas ;loções no esmiolado	 ciedade, para. que possam tomar parte
nhia. 21 horas- antes da . asSembléai	 na assembléa.

Rio de Janeiro, 3 de -abril de 1928. .' —.- • Rio de-Janeiro, 2 de abril de 192.8.
Iii	 -4 (41?eje0 1ado! direCtor pre • i lente





88000 Circumscripções	 judiciarias
88000	 (Consolidação das leis . rola-

105000	 :Uvas aos limites das circum-
125000 scripçõeO judiciarias do Dis-

trict° Federal. Decr. numero
12.356, de 10 de janeiro de
1917 (M) . 	 	 35000

$500 Codigo Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071, de 1 de janeiro de
1916, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 14

$500	 de janeiro de 1919, (M) 	 	 28000

iligo Civil Brasifero (Tra-
)allios relativos á sua elabo-
mção) .(51):

15000

• - Quarla-.feira.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
4 as encommendas de obras que não fo-
rem acompanhadas da importancia des-
tinada ás despezas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou de exemplares do "Diario Of-
ficial" sellos do Correio, estampilhas de
sello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As vendas superiores a 1008000 teem
nbatimento de 15 Vo (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão, assignaladas com
um — M — pertencem aos diversos Mi.
nisterios e não teem abatimento, except‘
as "Leis Usuaes da RePublice, que.
teem o abatimento de 30 c/a, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares. em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204. de 8 da agosto
de 1926,

A

'Acção Penal (Lei n. 623, de 23
de outubro de 1890, que ma-
pua a acção penal per de:
noticia, e decreto n. 3.899,
.de 4 de novembro de 1890, que
regulamenta o art. 50 dá lei
actual 	 	 $300

Accidentes do trabalho (Decre-
tos lis. 3.721, 13.493 e 13.498)
,(M), de 1919 	 	 4000

Agricultura (Crèa o' Ministerio
da). Decreto n 1.606, de 20 de

; dezembro de 1906 	 $800

3gua (Decreto n: 3.650, de 21 do
outubro d3 1898). Regulamento
para a concessão de- agua dos
;encanamentos publicos 	 	 $400

Alfandega	 (Consolidação	 das
leis das) 	 	 35000

Alistamento eleitoral kLei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193. de 6
de setembro de 1916) '(M)' ,

Alistamento e eleições federaés •
• (Doer. n. 3,421, de 19 de cio-'

zembro de 1927)

Armazeno Geraes (Regulamentc,
para o estabelecimento de) .
Deer. n. 1.102, de 21 'de no-

• vembro de 1903 	 	 $500
Annuario de Legislação de ra-
, zenda, por Affonso Duarts..Ri4

peiro:

.Anno de 1906 	  65600

.A ano (te ; 1917 	 • -	 ".'	 105000
Anne. 'de ' 1918'. t 	 •	  ' 8$000

	

Anuo de. 1919 	

	

Autuo de 1920 	
• Mulo. de 1921 	
. Anuo de 1922 	

Autoraes (Lei de direitos). Leis
ris. 496, de 1 de agosto de
1898,.. e 2:577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 1.790, de 2 de janeiro
de 1021 	

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

2anCO g — Fiscalização dos ban-
cos e casas bancarias (Decre-
to n. 14.728, de 16 de março de
1921). Carteira de redesconto
(Deu. n. 14.635, de 21 de ja-
neiro de 1921) e Decr. nume-

' ro 14.857, de 1 'de junho de
1921, "Crea os legares de de-

- legados. e fiscaes das opera-
ções cambias e bancarias"	 15000

Brasil em Haya (0), por W T.
Stead e traduzido -por Arthur
Bonificar, „e discursos de Ruy
Barbosa 	  	  125000

Banha de Porco e Vinho (Esta-
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 cie janeiro de 1923 	  • $500

c
Caixa de Estabilização (Decreto

n. 5.108, (1018 de dezérnbro'de
1926 e decreto n. 17.618, de
5 . de janeiro de 1927) 	  ':(0000

Gollectorias Federaes (Instru-
cções para organização dos
.balancetes. das) 	 	 15000

Caixa de Amortização (Regula-
' Mento da)..Decr.'n. 6.711, de

7 de novembro de 1907 	  1$000
• ,.•

Caixa de, Amortização (Decreto
n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	 	 155.00

Capitanias dos' Portos (Novo Re-
gulamento das) — Decreto nu-
mero 17.996, de ,28 de .outu-
bro de 1925 	  35000

Caixa de ,AposentaaOriai e Pen-
sões das Estradas • de Ferro 	

Carta Gerai da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	 • 

1° volume 	  108000
2° volume 	  10$00C
3° volume 	  105000

— Projecto (Trabalho de Com	
missão da Camara dos Depu-
:Lados) — 8 volumes (M)	 205003
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecei' do Senador Ruy Bar-
bosa (51) 	  • 65000

— Pareceres sobre o projecto
apresentado áo Senado, de
profissionaes e interessados
.(M) 	 	 25000
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  38000

,Jodigo de Contabilidade da União
(Lei n. 4.536, de 28 de janeiro
de 1922, e Decr. ri. 15.783, de
8 de novembro de 1922) 	  58000

"iodigo de Contabilidade (Indico
remissivo) 	  45000

:odigo do Processo Civil e Com-
merdial do Districto • -Federal.	 38000

Codigo do Processo Penal do
Districto Federal 	  3500

CodigG de Justiça Militar (De- 1.
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926). 	  _25000

Codigo de. Menores 	  •. i$000

Cambiaes (Decr. ri. 17.617, de 5
_ de 1927. — Autoriza o Banco

do Brasil a comprar. e a ven-	 •
der cambiaes por conta do •,
Thesouro) 	 $500

longresso Brasileiro de Contabi-
dado (Relatorio); 1° vol. 	  205000

-
Contabilidade Publica (Decreto.-

n. 13.746, de 3 de setembro de,
1919) ' . • Dá instrucção . para o

'serviço gerai *de' contabilidade
publiCa, em face-Aa lei nu.a
mero 2.083, de 30 de julho, •e
becrv R. .75,Ç10 2?-0..der,;
zembro de,1,909 , •	 , 0.$000

Constatnic‘o da Republica: ,s(11e,T,

8500

$500

$500

108S0.
• ,

Cheques , (Regulamento ., sobre. a.
Decr. n 2.1501, de, • . _

• ": de aninU). cio 1012 '	 	 '4500

	

.•- ...• •	 ,
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95500 Legislação Eleitoral .(Decrele$
105000 -	 nsÉ. 4.215-e 2.227, de dezembr

dd 1920. e .14.631 e. 16.210,. tio.•
75500	 jane.iro. de 1921 (M).... . 	 ....	 4000

Justiça do Districto 'Federal -(De-• -.
.ereto n. - 16.273, do 20. de' de- •

. • ieinbro de 1923) .(M); 	, 85000`'

gardint Botaiiico (Guia dos	 .	 • ,
2itante$) (151) 	 	 35000'

¡lojas e obras de ourives
posto de). Doer. 'n. 16.042, de'
22 de maio de 1923 	 3$000

85000	 •
'Legislação Penal. Comparada (O65000	 Brasil .na). Franz. vou- List

79000	 (traducção e collabóração
João Vieira . de Araujo e Clovis105000	 peyikuwa).	 • .

125000	 • n •
85000 Legislação Ferroviaria Federa&

49 Brasil, por Alberto PtliÇa;
12 000	 - •4000,

justiça do Districto Federal (Mo-
difica a organização), Decreta

• 5.053, de 6 de novembro
de 1026)	 . • ..... „ ... ....

de-1875
3 volumes...

dec,4877	 3.

1878-...,-F-,!, 2 -.Nolurnes.......
de, 1879. —. 2 ryolurnes........

1880 — .2

de. 1881	 3 volumes.......
'de 1882	 3 -yolume,s.-;.....
.1e , 1889 --

' de: 1891 -- 2 volumes...—.
'• de- 1909 ,— 2 volumes...—. 23$000	 (De 1828 á 1922) (151,,;

3 volumes....: '305000de, 1910
de.- 1911
de,4912

	

•••IL 4500	 deo."13.

'ide 1914 —
1816; a. 1817." . .	 .n""	 de-lpirj —
1818 a 1819 	  25000
1821 	 	 25000, • ,
1822 	

• 

25000	 .•
1823 	 .• 25000
1821 	 	 .2000, •
1825.., 	 •..	 2$000
1826..	 15500
1932 	 •	 	  .„••.„	 45000•

1833' •..t.	 45600• .,. 
,183 4,• 	 35200
1835 — 2 volumes...—. 45000
1836.	 . 	 	 ,35600
1837 	 	 - -35000
1838	 •	 • .	 .4300.
1839 	 	 .......	 i$400.(,
1810 	
184" •	
1813 	
1 8-11 	 .....
1815 	   

1' yoltiliw. 	 	  -165000
2°, volume...,	  165000

455000
405000
405000
405000
30$000
205000
205000
205000
20$000 .
405000
405000
305000
355000
305000
20$000
355000

	....	 • • •....... ;165000

4 volumes.......
.yolurnes....-...

4 volumes.......
5 vOlumes.......
3 volumes--
3 volumes.......

— 3 volumes...—.
• 3, yolumes....:...

• 3 volumes:......
volumes..'.....

6 volumes.......
4

4 volumes.......

3 yolumes...• • • a..

165000
	  IA$000

165000

3° volume

	

yolume 	
V.volnin.d

	

00 volume 	
'7° volume
8° volume
	 165000
	  165000

9°	 	 • 165000
100 volume. .....	 , 165000

•11" volume . 	 	 165000
12° volume 	  	  . 165000
13° yOlunie 	  I6S000

(Collecções de)::
de 1808 a 1809  .•
de 1810 . .a 1811;.
de

• de
de
de

te

. de

• ;Ve
,:•de
1 de

dc

s'Éo
(.'dc
n de

de
.(•

•• çile
;de
, de
de

(Oe

	

'de. 1817 	

	

de 1818 		

	

s. de 1850 	

	

Ie 1852 	 2 volumes.......

	

;de 1856	 2

	

(de 1857	 2 voltimeS
• ••;,'de 1858 — 2

de 1859 —
'de 1860 —

	

• ide 1891	 2 'volumes

	sJo 1862	 " volumes
'de 1863 — 2
cdo 1861 — 2 yolumes
ede 1801 — Ãdditainent-Os.,-,.;

Ie 1865 — 2 volumes.......,

k

1e '-19-16
'de', 1917
de , 1918
(.i o' 1919
de' 1920

. 1921
de 1922
'ttle 1923
de' 192-1
de 025.

II)26

Leis Usuaes da Republica dos.
Estados Unidos do Brasil,,pelos
'Drs. Tarquinio do Souza e.

•Caetano Montenegro. .(M) 	  105000
. 	 . 	 •	 ..

Leis do grçament4:

de '1892	 -	 • 5

.25000	 ........ ...••	 ti G.	

$550000

35500
'°e 1'897 	 	

:02002$500.	de' .1898

25800	 de, .1908 • • ...... •	 . .	

• 

'15000
,	

 •

5300	 'de 191!  • •	 •	 1$800
25600. 	 de 1913•••~~	 2$000~...4 	
à5600'de 1914.	 25000
1$800	 k.:3 1915 	

▪ 	

$000
75000	 . • ....	 39000
55200	 de 1922 (Receita) 	
4300-	 " de' 1923 (Receita) 	

'	

• 

-25000:
• 3$000-

	

.-
55600 ,	 - 111e 1923 .(Despeza) ... -	 	 4000
65500	 te 102.1 .(Receita) 	 	 25000
4500 !, • do ' 1921 (Despola)- 	 	 35000.

105000	 de 1925 .(Receita) 	  25000
55500'	 de 1925 (Despeza) 	  49000
55500	 •de 1926 . (Receita Comuna-
55600.55000
5$500	

itada) 	
'cle 10.27 (Receita). 	 .•	 1$000

$500.	 da 1927 ,(ltéceita -annotada) . .	 55000
M00,, • Legislação Brasileira, por Arrow.
75600	 -50 Duarte Ribeiro;
65000 

,.....1°.yolunie	 1886 a 1000,...5$004
6$600
95000 	 .

volume	 111	 '20$00(1

.	 .••
Laboratorio Nacional de Analy-
• ses (Lei n. 1.050, de 13 de ja-
nein; de 1920) 	 • -	 " 5500

Licenças (Decreto it. 16.539. de 5
de agosto do 1924), regulando
a concessão do licenças do3
funecionarios publicos civis o
militares 	 15000

• W :,1 • •n•-,	 ••,•-a2:1;

Livro Verde (Documentos Diplo-
-tnaticos do BráSil na Guerra
.da Europa) (M): •

	

1° volume 	 	 5$0n10

	

, ..;„" volume 	 	 55000

•

Ja.".•-••-n—•Al

Limites '(Quest6eS	 Minas-- --
Clcraes versus S. Paulo. Pro- -

^fes.sor F. • de Assis 	 35000

Letras de cambio e a nota .pro-
missoria (Doer. ri. 2.044, de 34

-de dezembro de 1.908, regula as'
'pperações carublacs) . . 	 -„	 .5500

•

Wiedicos e D entist as XlIelação
de 1866 — 2 : volumes.••. •_11.L 35001,
de 1867 —
de 1868 ,— 2 voltunep,,,:..;..
de 1871

Mercadorias	 lannoveis	 ,
44133i	 .........	 $500






